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con e l T r o f e U , d i - ñ e n d o . E fta m u d a n g a 

es de la d i e f t r a d e l m u y A U o ^ p o r q u e m a -

y r a c o r a f o n t a n de p i e d r a R o y e n d o ej ta o b r a 

ñ o f e i * ( f a e l u t en t e rnec ido en a l a b a n f a s de 

CDio.> t odo poderofo^y en a m o r d ñ > u e f l r a E x c e 

l e n c i a \ y a j s l co f i e fhy c j u e m f i c h a s y e y e s d i f -

c u r r o con m U hijo t^no f in m a r a u i l U y y c o n -

f u e l o d e l o q u e a u e i s o b r a d o , l o q u a l m e c o n -

f u n d e ^ i e n d o q u e y o p e t e c o j o y m y t i l > m o e n 

to rpec ido en o ció g u a n d o los l&eyes cilantro. 
h a j a n d o p a r a g r a j r e A r d l m a * a l a T a t r U ce~ 

l e f t i a h ^ u e e f c u f a p u e s p o d r e t e n e r e n e l / u i ~ 

y^o de a q u e l T r i b u n a l t r e m e n do y q u a n d o m e 

p r e f e n t e e n e l f o h y y e n t r e y u e f i r a E x c e l e n c i a 

acúmpanadA de tantos F ie les^como h a t r a i d o 
# U g r a c i a d é l a V e r d a d e r a F e con l a CQtinptay 
y cu idadof4 . p r e d i c a c i ó n T e r o m e con f u e l a m u 

c h o y q u e p o r f a u o r d e D i o s a m o e n ^ o s lofantOy 
q u e e n m i n e a y y y q u e r e g o c i j á n d o m e d e ^ u e f • 

t r a s acciones e x e r c i t a d a s con t a n t o t r a b a j o y 

U s h a ^ e m i a s l a Q t r i d a dyy a f s i en efta a b r a 

*í>ueflrayy en efle r egoc i jo m i ó d é l a c o n u e r f o n 

d é l o s G o d o s y q u i e r o a c o m p a ñ a r l a e x c l a m a " 

d o n de l o s á n g e l e s y d i ^ e n d o ' . G l o v ' l d i í c a a 

Diusen el c i e l O j y paz e n l a t i e r r a a l o s ho 
bres de buena i n t e n c i ó n , porquefegrtnpie-
foydtamor t a m b i é n o b l i g a d o s a d a r g r a c i a s 

a l O m n t v o t en t e D i o s deffa ob r a yCn q u e f i b ¡ e n 

t¡& h e m o s t e n i d o p a r t e a m o s p a r t i c i p e s d e l l a 

p o r t l co fue lo q u e n o s r e f u l t a , 

^ u a n g r a t o s a y a n ¡ i d o a l T r i n c i p e d e l o s 

l y i p o f i o l e s T e d r o los d o n e s d e y u e f i r a E x 

celencia l o t e f i i f i c a l a b o n d a d d e f u y i d a y f o r -

9 como dl 'xen l a \ S a g r a d a s L e t r a c . L a . s o f e r -

lasdeioslullos apl^cajq^Dios^d q u a l n o 

m i r a 
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fetta foliditiitem t t i m U t a 
t p j x c l i t n u r e cum Pret>heta 
lihet l l í c ¡ { t m m u t i t t t o dex-
tera Excel (i. Cuius ením v d 
¡axeum feclus tanto hoc op r-
re cognito non ftatim in Om-
n'tpotenth Dei laudibus, at* 
que in tua ExcellentU amore 
mollefiat?H¿c me frater,qt{<6 
p r vos acia funt fepe conue~ 
nientibusfilijs m€isdlcere,fe~ 
f e c i m ets contra pariter ad~ 
mra r ' i áekv la t . EM meple-
rumque eúam excitant, quoii 
figer ego,& mvt'dis tune mer 
t i otio torpeo, quando in a m -
m a n m congregat'mriéuspr& 
lucro 'Ctekñís V a t r u Reges* 
elaborant.&ujditaque ego m 
tilo tremendo exanúneludic í j 
venient^diclurus fum,fi tune 
ilhic vacuas venero, tU tua 
Excellentiagrcgespoft fe Hde 
l'mmducet,qms modo adve 
ra fideigratiam pe rñud io f im 
& continúan! pradtcationem 
traxitf'Sed e(l m'ihi, hone vir , 
hoc ex Dei muñere in magna 
confoíatione : qula opus^an-
cltim quoil tn me non babeo9. 
diligo in te. Cumque de tuis 
aciibus magna exhortatione 
gaudeo, ea qu<e per laborem 
tua funt per charitatem mea 
fauit . Be conuerfione tgi» 
tmGothormn in vefbc operey 
& in noftra exultatione libet 
cum Angelis exclamare.Glo
ria in excelfis De0.& in t é r r a 
f a x hominibtis bona volunta-
tis. Nos enim, vt exi(limo g ra 
tiarum amplius Onmifotentl 
Bomino debitoresfumus, qu i 
etfi vobifctm nibil eg¡musr 
vejlro tamen opeñ cong.ade-
de participesfumus. Beatas 
V í ú Petras A f o p l o m m P r m 
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íeps qiiam Uhcntef wumu 
IxcelUmut vep&fu fceperit, 
t f f acunñis liquido vita ve* 

j i r a tef ta tur .Smptm ¥ - í f e 
\ '( i :Vcta mjlomm flacabilia. 
Neijue emm in OmnipotentiS 
Dei mdicio quid datur fed a 
quo daturafficitHr. Hinc eft 
I m n quod fcriptkm ejl • Ref-
f exit Dominusad AbeL&ad 
tmmerm eius.ad Ca'm au te ,& 
éÁ muñera e'ms non nfyexit . 
Thclurus quiffe qui Dñs.ref-
f c x i t admtmera, pramifit fo
lie ¿te , qma refpexk ad Abel, 
é x qua repateter cftefiditar, 
m í a nonofjmh amunerihus, 

j é d m u ñ e r a ab ejjercnte f í a -
cuemnt .Ve ¡Ira itaque oblado 
qudmJttgratd oflendim, qai 
daturi A u r u m p ñus ex con -
ííerfione Genm fubdttx a n i ' 
m a r ü muñera dediftis- Quod 
vero tranfnúfos Ahbateuqm 
chlationem veftram beato fe~ 
t ro Apoftolo def-nbant,vt nía 
ris dicitfs fatigatos ex ipfo 
itinere adM'f'pamas remeaffe: 
non muñera vejira repulfa 

fun t qua poflmodam pervme-
runty fed eorum qui trunfmif-
fifuerantiConñamta ejl pro* 
bata anfárent [anclo defide-
rio obkcla vencula vincere, 
& infatgatmie corporis me 
reinlnimeLtffari. Adverfitas 
enim q i u honis votis obt 'á~ 
tnr,i)/obatio virmtis ejl., non 
iudicmn reprobationls. Qms 
m i m mfeiat quam-profpctum 

fmt : , quod Reatus Vaulus A-
poluspredicaturus ad Italia 
vemehat , & tamen veuiens 
naufragiupertulh? Sed nauis 
cordisin m-trlms ¡hiaibus m -
tegua fieti t .Puterca indico, 
quiacreuttde vepo opere in 
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m - i f * * h ¿ l ® e f ° d « i ( i v o a q u i e n lo da^y a f s t M 

^ ¡ a B f c r i t í í r a r f v e m i r o Dios á Abel, y a 
íus dones; y no a Cain j i i i a lo que ofrecía: 

y j t u i ? n d o d c d e - ^ r y q r t e m i r o Dior a l o ? d o n e v 

p u f o p r i m e r o con p a r t i c u í a r a t e n c i ó n s q u e m i 

r o a ^ A h e l ^ m o l l r j n d o ^ v a p o r l o s dones [ e a ~ 

g r a d o I ) tos d e l q u e lo? o f r ec i a , f i f i o q u t U a g r x 

d t r o n l o s d o n e ? p o r q u i e n l o* o f r e c í a i y a f s i fe 

c o n o c e q t t £ a c e p t a a y a f i l o y u e f l r t o f e r t a , p u e s 

a n t e a l a a u e i s hecho d é l a s a i m a s e b u e r t i d a s 

d e Y u r f i r o s j u h d l í o q u e d e l oro* 

E n q u a n t o a l o s t d h a d e ? e m h i n i o ? con el 

p f e f e n t e a l h i e n a u e n t u r a d o S a n T e d r o , c j u e 

d e y f s a u e r f e b u e l t o a E f p d n a p o r l a f a t i g a 

d e l I t i a g e y y i o l e n c í a el e l m a r , no p o r ejjo h a n 

d e x a d o d e f e r b i e n r e c i b i d o s y a d i e n d o l legado 

d e f p a e s ^ m o j l r a n d o f u c o n ¡ } a n c i a €nl>encerlos 

p e l i g r o s , y q u e f u s c u e r p o s ¡ p e r o no f u s e fp i r í ' 

t u s f e r i n d i e r o n a l t r a b a j o , f i a n d o l a aduer f t -

a a á q z e f e o p o n e a l o s b u e n o s i n t e n t a r , a r g u - ' 

m e n t a de L t y í r t u d y n o ¡ a i a l de rep r o n a c h n : 

p o r q u e q u i e n i g n o r a l a i m p o r t a n c i a de l a y e -

m d a d e l B e a t o ^ p o f i o í S , T a b l o a I t a U a l y 

con t o d o tffo p a d e c i ó y n n a ü f r a r i o , en que l a 

ñ a u e d e l co raco n e j l u u o c o n f i a n t e en t r e l a s 

o l a s d e l m a r * 

J v l u c h o f e h a a c r e c e n t a d o ^ a m i j u i % ¿ ^ ) ^ 

g l o r i a de D i o s con l o q u e n u e j i r o a m a d o h i j o 

e l S a c e r d o t e P r o h ' i n o m e h a r e f e r i d o , ' \ a u i e n " 

d o y ' A c f l r a E x c e l e n c i a hecho y n a c o n ^ i t u c l o n 

c o n t r a l a p e r f i d i a de l o s l u d i o s , no p u d i e r o n 

i n d i n a r y u e j l r a f a n t a i n t e n c i o n a reuocar la ,^ 

d e f p r e d a n d o T u c f l r a . E x c e l e n c i a l t o fe r t a q 

h a ^ J a n d e ' p n a f u m a g r a n d e de d i n e r o , p o r q u e 

U r a i é c a f e ^ ' r e p r l e d o a l i n t e r e s e l a g r a d a r d 
D i o ^ 
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l a m c m o r U a q i d U ¿ c ú o n d e l I { f y T t a u i d ^ 

q u á n d o a m e n i ' l e t r a í d o f u s f o í d j d o ? a g u a 

d e h c l f t e r n í de B s t h l e n , y v c e f t a u a en m e d i o 

d é l o f U r a l e s de f u » e n e r n i g v i , d l x o \ . Nunca 
Diosqi-uera^quey.o.beuara íangre de los 
\\x^íOSyy p o r q u e l a d e r r a m o ( ¡ x cjveref l a beue r 

d i ^ l a E f c r i t x r a y Q i z hx íacrifico a Dios.. 
T u e j f i e l a r x a d e f p r e c i a d a d e ^ n ^ ¿ y a r m a d o 

f e c o ' f í r t i o e a f a c r i f i c i o a D i o ? ¡ p o d e m o s i n f e r i r " 

q u a g r a t o l e f o r a e l d e l > n l { e y c f p o r f u a m o r 

r ehuse r e c i b i r y no e l ' a g u a ¡ f i n o e l o r o , T o r lo 

q u a l y B x c e l e n t l f s i m o h i j o y O s d i g o i n g s n u a m e 

t e y f j u e a u e i s f a c n f i c a d a a \ D i o r e loro> q u e n o 

A ' iels q u e r i d o r e c i b i r c o n t r a c L G r a n d e s f o n e f 

tos a ^ o r y ¡ o s q u a l e s r e f u h a n en. a l a b a n z a d e 

D i o s O m n p o t e n t e y p e r o e n t r e e l los es m e n e ] -

t e r f f l a r c Q n y i g i l a n t e c u y d ^ d o c o n t r a Icts a j f e 

c h a n f i s d e l a n t i g x o e n e m igo y p o r q u e q u a n t o 

m j y eres f o n l a s pe r fecc iones q u e reconoce en 

¡o s b o r r e s , t a f o m a s p r o cu r a . q u i t a r f e l a s-cofu 

t i l e s a r t e u - M o j a l e l o s l a d r a n e * a r o b a r a Jo s 

c a m i n a n t e s y a c i o s y f í no a ¡ o s q y e ¡ l e u a n p l a -

t ¿ y y oro , . ^ g ¡ . e e s n u . e j l r a y i i a ^ n o y n c a m i n o 

y q t i l e m a s c a r g a d o J e dotes d ü a n i m o . p a j j ^ a 

p o r ? l y m a s i e u e r e a t i f - d e ¡ o s e f p i r i t u s m a 

I h s y y a f s i T^'uefira E x c e l ? c í a en e f a a c c i d d e 

l a c o u e r f l o d e f u g é n t e a t i e d a p r i m e r o a l a h u 

m i l d a d d e f u corapon^, y defpues â  l a p u r r i a 

de f u cu e r p o : p o r q u e d i c i e n d o l a H f c r i t u r a , cf 

quien fe exalta,fera humillado, y quien fe 
h \ x m ú \ 2 i y t \ Ú l x Í 0 y ' i q u e l y £ r d a d e r a m e n t e a -

n?a l a s cofas a l t tSy q v e n o c o r t a en f u a l m a 

l a r r x i ^ e j de t a h u m i l d e f y- m u c h a s yp*es 

e l e f p i r i t u m a l i £ / < e y q u a n d o no p u e d e i m p e d i r -
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iMo 'h ' i í lVet hoc qt 'cá duc-
cl¡ f i m o filio mee ProbinoP/ef 
bytero narrante cogtioui qtiia 
cmnveftra ExcelítntiA con-
fihuúonem qrwnáam centra 
Utúmruni ferfidiam deiijfet, 
h i de quibus prolata fuerat, , 
rettitudinem vejlr<e ment í s 
infledere pecuntaru mJnmwa 
ofjhendo moliti f u n t , qu¿m 
Exccllentia vefíra contemf-

Jit,&Omnipoienti? M i p l a 
ceré indicio• requirens , amo 
innocen t í ampx tu l i t .Q^a m 
re m¡h¡ Dauid Regis-futtum 
ad memoriam vemt,qtü dutn 
conctipita aq'Mr de' ciftérna' 
Béthleem'íttea, qua ínter ho--

ffilescuneos hahebatur,ab ob~-
fequentihus ml'rt'ém füiffet' 
altta,protinusd}Xft: Ahftt a.' 
me;vt fammnevtiuftoyum bo> 
m'mummam. Qvaní qmaj t t ' 
d k . & bibere mhnt ; feriptum 
e(i L'ibautt eam Don-ano. S\ 
igitnr ahamato Rr^ein S á - -
cñf iámn DH verfa efiaqua 
contempta , penpmus qt-iale 
SXcriúcmn Ommpotentt Deo 
Rex ohtubt,quí pro amore H -
lius non aquum , fecl aurum 
acápere contempftt ? Ttaque, 
Vil't E'xceUentfs'.me, fidenter 
áiCdm,quia l'tbafh aurum D t 
mino,qmd contraeum habe-• 
renoluij l i : Magna fmthúCy. 
érOwmpotentlsDe'i l a u d h ú 
huenda. Sed ínter I m vigilan: 
t tfunt (ludio antiqui hofiisin1 

f u l u cauendk,qui quanto^ma• 
tora in hommibus dona conf' 
pk'n,tanta W aiifeyrcfubti-
iiortbus inftdijsexqumt: Ne--
que enim latrumuli in vía ca 
pef* riatores vacuos expetuf, 
fed eos qui aun Vafcubi, vel ' 
argenúfiiHnt.Via qtiippe efti 
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v l t ap rá f im.Bt t m o (¡mfatíf 
necep cft vt inf idiant ts¡ym' 
tus cduCiXt, qiiAnto m a m ¿i 

f u m dona qtuportat. Opor~ 
tet eigo Excellenúam veftra 

J n tanto hoc de conuerjione 
Gentts fuhditm muñere quod 
accepít,fummo¡>ire cüftodire 
frlus bumlUtatem cordh y ac 
delude munii t iam coifoús. 
Cumemmfcríf tumfic. Om* 
vis quife exaltat, humillahi-' 
i í t r : & qm fe h t m ú i a t , exd* 
tahhuY.pYofetio hquet, quia 
Ule veractter alta amat , qui 
mentemfaam ah hum'iUtath 
nadies non de fe cat. Sape na
que maitgnus fpir imsvt bona 
def tn ia t ,quéus púns adver* 

f a r i non va lmt , ad operantts 
mentempoftperaclam opera-
vatíonem venk, eamqtie t a ú -
ttscogitaúomhusin qmbufda 
fms laudihus exemit, i ta v t 
decepta mens admiretttr ip-

faquamfin t magna quotfe-
á t * Quadum per occulttm 
tumorem apui jemetlpfam 
extoliitur,etm,qúi donum t ú 
h i i t ,g ra tm pmatur . Jimcefi 
emmquodper Propbetx voce 
contra fuperhkntem anmum 
dici tur: H.'.bens fidmiam ¡n 
pilchmudine tu a, fonúca ta 
es m nom'ms uto. F idmam 
qulppe anlmam m pu lch rm-
üme fuá habere, eft mfemet-
fpf¿ de mfta a¿f}oneprcefume~ 
re. Quj, m fuo nomme f o m i -
catur,q!íando in hoc qxod re-
¿leeg}t,non Conditoris lau-
dem dilatan appetit ,fed pía 
epimoms glonam requmt. 
Hinc ru r f im per Prophetam 

feriptumeft : Quo pulcJmor 
es, defiende. Anima etenm 
vnde eftpulchmrjiide áefee-

da 

¿ I p r i m p i o U s h u e ñ i s o b r a s , i n t r o d t f 

cedefpuer e n U i m a g m a c i o n p e n j a m i e n t o s 

d e y a n a g h r i a ^ p í i r a q u e e n g a ñ a d a e l a l m a f e 

j n a r a u U l e f l p a g u e d e f u s o p e r a c i o n e s ^ m í e n 

t r a s con o c u l t a J a c t a n c i a f e a l a b a a ( i m i f n /y 

qr teda p r m a d a d e h g r a c i a d e q x ' e n f u e ^ 

t o r d e l l a r . d e d o n d e nace lo q u e d i x o el T f i p b e 

t a : Confíando en t u hermoíura has adulte 
rado en tu propio nombre: p o r q u e t a con

fia f a d e l a l m a en [ u h e r m o f u r a ^ e s g / o r i a r j e 

d e n t r o de ( ¡ d e f u m t f m a a c c i ó n ^ y q u a n d o lo 

que o b r a b i e n n o lo a t r i b u y e a a h t b a n f a defte 

C r i a d o r ^ f í n o p rocura , i a g i o r i a d e f n f a m a y á d u l 

t e t a en f u n d h r e J F o r IJ qtz a l d i x o el msfmo p r o 

p h e t a \ Q u A n . t o mas hermoía fueres, tanto 
mas te h u m 'úhyporquebaxa el a l m a a p a f ^ 

q u e es- m a s h e r m o f e q u a n d o d e l * beHe^ad t ¡a 

y i r t u d y c o n q u e d e l a n t e de D i o s a u l a d e f e r i e * 

u a n t a d a ^ c k e p o r f u a r r o g a n c i a de f u g r d c U . 

L o que pues fe á e u e b a z e r en efle cafo es q qua -
d o e l e f p t r t t u m a l i g n ó n o s reprefenta las b m m s 
obras que hemos hecho.para que msg lo r i emos de 
UaSitraigAMOS no/otros a l a memor i a l a s q hemos 
cometido m a l a s ¿ r e c o n o c i e n d o ^ u e e f t a i f i p rop ia s 
obras nueftras nacidas del pecado y que aquellat 
proceden de l a g r a c i a d e D ¡os todo poderofo con l a 
q u a l declinamos del pecado T a m b i t i j e ha degua? 
d a r l a l i m p i e z a del cuerpo en los déjeos de las bue
nas obras ¡ p o r q u e fegun l a v e z del Apof toh el Ta 
p í o de D i o s , que ib i s v o f o t r o S j C S Í a n t o T ^ 
de de f pues: Porque es v o l u n t a d de D i o s v u c í -
t r a { i s n ú ñ z ^ f f i o i Y . T e x p i t e a d o en que co^f í l l ee r1 ' 

J a n t í f i c a c i ó n .d i ce : Q u e osabftcngais del peca
d o , t en i endo en tendido cada v n o de v o í o -
tros,ciuc d e u ó poffeer t u v a í o en í a n t i f i c a c i o , 
J e n l i o n r a , y n o c n i a s p a f s i o n e s d c í ü d e í e o -

T s m b i e n l a dominac i t i de i&eyno y e lgauterno 
de l o s j u b d í t o i j e h a n de t e m p l a r con l a m e d e u c t ü 
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A n que U p i t e f í a d a / rebate los ienttdQSyporque e n 
t o n a s es h i e n a d m m i / t r a a o el Rey no. guando no 
p redomina i * g o r i a de WandAfien que t a m b i é n fe 
b a d e p r o c a r M ' ^ t t e no í e ñ o r e e Í A i r A j i i que co e l la 

fe apre/ure l a e x e c v í d o n tíe toao ¡o que Je puede, 
porque l a i r a n i a u en e l i é f i i g ú de l o i d e l í n q u ' e t e s 
d e u e a d e l a í a r j e a l a i n t e n c t ó c o y a o j m o r a j l m o i r a 

fusefpaldas c o m c r i ada y p a f f a r a a e t á t t , quando 
f e t o mandare p o r q u e f v n a v e z p r e d o m i n a l a i r a 
a l e n t e n d i m i e n t o , j u z . ? a p o r p t ¡ i o lo que e x s c u í a eti 
c rueldadtyporej jo ejia e jcr i to .que la i ra dei h o m 
brcnoobEala'íufticiade Dios T e n o t r a p a r t e 

cada vno lea diligente en oir, y 
tardo en iaspalabras,y en la ira. 

To no dudo .de que vos ob/eruais con e l f a u o r de 
D k s todas eftasco/as p e r o l a ocajton k a obl igado a 
efía amone f a e t ó n , f i n q aya ¡ i d o m i a m m o d e i n t r a 
ductrme en vue j i ras buenas obras,par a que lo que 
o b r á i s ( i n f e r amonedado ,parezca co l a a d m o n i ' 
c ion,que no aueis obrado vos fo lo .Dios todo pode-
ropo os defienda y ampare en todas vue j i r a s obras 

y os c o n c e d a p r o j p e r í á a d e n effaprefente v i á a y d e f 
pues de muchos anos os h a g a p a r t i c i p a n t e de ÍOSÍ 
gozos eternos. 

Conefia ca r i aos embio v n a l l a u e p e q u e ñ a toca 
da en el f a c r a t i f s i m o cuerpo de l b i e n a m n t u r a d o 
A p o / i o l S . P i d r o p o r hedicionJuya}aode v a i n c í u i 
do h i e r ro dejus cadenas}para q {o q l i g d f u cuello en 
el mart i r iOydefate e l v u e f l r o d e todos iospecaaos. 

T a m b i é n con el p o r t a d e r os offszco v n a C r u z , 
en l a q u a l ay p a r t e del madero de aquel la del S e ñ o r 
y d é l o s cabellos de S* l u á n B a i í t í f i a t p a r a que en 
v i r t u d d e l l o s p a r t i c i p é i s del ctifuelo de nuef i ro Sal 
uador por l a in te rce fs ion d e ¡ u P r ecu r fo r , 

A n u e í l r o R e u e r e n d i f s i m o hermano y j un t am 'e -
teOhiJpo Leandro embiamos el p a l t o de l a Sede de l 
b i e n z u e n t ú r a d o Apo / io l San Pedro comodeuemos 
a l a a n t i g u a c o / í u m b r e ^ n u e j i r o s e / i i l o s j a'.fié bu 
dadygraueda 'd . 

E n vn.% c a r t a q m e t n x o v n mancebo N a p o l i 
tano me embio a d e z i r f u e f t r s E x c e l a d a d u l c i f s i 

Na m a , 

dít,qua'do ex vktutisjccor* 
quo exaltari aptul DCÍÍ debuit 
(ih emgrat ia p r fuá eUaon^ 
cadit. Qmdergomh'tsagftjm 
eft ,n fi~vt malignas fpiütttst 
cmn nohh ad eleuandam me* 
tem reduáthona quaegimus, 
nosfemferad memoriamnid 
la mftra reuocemus ? quate-
nus ,&mala mftra cognofea-
mus ejfe qua peccadofccimus, 
& folius Omnipotenth Dei 
muñera, cum peccata árc/i-
namus. Cufiodienda e(l quo-
que mnndít ia corporis in ( lu* 
di}S bone atiionis; qu'ta ¡uxta 
vocem prétdicanús Apbfioli: 
Temflum Dei f an f i tm cft* 
quodeftisvos.Qut iurftisatt: 
Hac efi emm volmnas D e i 

fanü i f icaúe ve fita. Quam 
fmtttficationem quiddtxcrit 
oftendens prothms adiunxit: 
Vt ahU'meaús vos a fornica ' 
tiene a t̂ feiat vnufqui fque ve-
Jirum fuum vas pofsidere i n 
fanct't fie añone ,&honor e, & . 
non in pafsionibus defulcñj. 
Ipfa quoque Regni guberna-
cnla ergafuliectosmagno sut 
moderamine temferanda, ne 
póte las tn'étemfirripiat.Tüc 
emm Regniim bene regittir* 
cum regnandt gloria animo 
non dom'matur Curandum 
quoque e(l ne i raf i í r ,epat .Ne 

fiat cithis omne quod licet. 
Iraqmppecttam cum delin~ 
quentitm culpas exequitur, 
non debet menú quaji domi* 
na pmre.fed pofi rationis ter 
gum velut a n á l l a famular i , 
v t adfackm mffa ventat. -Na 

f i f m e l mentem pof,idens ce* 
pe r i t j upmej f ; deputat efia 
queá crudeliter facit. Hlnc 
enimfenptumeñ. Ira Vir i l u -

¡ t i -



(tn'iam Del non oftratar, 
Bmc rurfiHS diciturSit omws 
homo velox ad audíendmn, 
tardas autem ad loqueñdum, 
& tardas ad iram.. H4C ame 
vos attth&teDeo omniajerua-
re non.amigo, Sed occafione 
admo'iúttonis exorta , bonl s 
ye \ im actthm mefurmefub-
iugo,vt cünon .admontúfaá . 
t is,quádo volús admones ad" 
d i m , u m nofúi f a á a t i s . O m 
mpotensautem Tteusin em-
¿jttf atfihüs ve ¡iris Cceieftis, 
biactíí- extenlióne:vos pote--

gat,vob¡fí¡'de,¿r prccCtífitis v i -
t i£ f ro¡hrd ,&po |1 multa an-^ 
n o p m ctírncuh'.gaudta con* 
cedát <tterna; Ctamm vero) 
faxvulam a facratifsimo he a • 
ti:Petri..Apo(¡'ol'i corpore pro-
el'is bcncdicihne t n n f m f s i -
piMS,m qtta mef i f e ínmde ca 
tenis ehis imiu^am; vt quo i ' 
eok'um' tHius ad m a n m u m « 
ligauerat; veffrum ab omni" 
buspeccatis<ohíat. Cmcem 
quoque ded'i la tón pmfe'mm 
vohtsojfeiendamjn qna UgnUi 
Dommxa Cmcis t n e ñ r & c a 
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m a ^ u e gjcr imejfs a l p iado / i / s imo Emperador , q 
h i Z n f e b u f c a r e n j u a r c h m o las e / c r h u r a s , q los 
d i a r paj jaaosfueron otorgadas p&r la piaaofa me* 
m o r i i a e l . p r i nc ipe U i f i m t a n o j o b r e l o s aereehot 
de v¡ée(iro Rs ino^pa ra j ahe r io q u e ü e v u e f l r a p w 
te f e á e u i a oh/eruar ¡ pero p a r a c x £ c u t a r l o ¡e han 
ofrecida do t grades hnpea im i t o s . E l p r i m e r o q el 
arer j iuo del d icho l u f í i n i a n o . d e p i m e j a m'tmgrta 

f e que^d .Ase id t t dmen te j en fu . t i empo j m que aya 
q u e d a d o p a p e í a lguno E i f e g u n á o impea imentono 
copiene ^ f e f i p a y es que a q u e l l a t r a j a c c i ó n es co . 
t r a vos y a j H a m o i u ¡ i o ¿ 9 m j i t a k x c e l e n c i a , que 
p rocedafegunfu c o j i u m h r e f i b j e r u a n ü o r i H g i & f a 
mente lo q tocare a l a p a z ^ a ^ a que v u f j l m ReinA 
do queae gíortOjh en ios figi os f u t u r o s . 

T a m b i é n os embjo otraUa¿te< q ü e ha e fadopuef 
t a ¡ob re el f a c r a t t f s i m o cuerpo-ael. bienaueturado 
A p a j i o l San BedrOfU q u a l tenare/s e n g r a n vene 
r a c i ó n , p a r a que c o n j u b e n d i c i ó n j e m u í t i p l i q u e n 
v u e f i r a s i c o f i s ^ 

Deftacarta nofe pufo enel regiftro lafecha. 
LpsmiíIno Eiiibaxadores de Recaredo 

traxeron á San Leandro el palio,q S. Gre 
gorio le ennbiavia,y,con él ella carta digna 
del ingenio > y modeília de tan gran San
to. Ja ' K e ' 

f i l i i h ' aú Toannis Baptifta. 
Ex qua femper fóUtm mftrisalt íatorisfer mtercefiwne.FumfoffS eius hahéatrs. Keueredif 
fimo a m é f ra t r i Coepifcopo noftro LeandropaWam a Beatí Pem Apoftóli fede t u f m f W M h 
qfíod&antiqHA c^fm-udmuér mftris mmbüs,ér_ eius hwitatbatquegraum n debeamus.lte 
in anagnofúco ante longu tempus dulcí fmna mihi re ¡ t u Exccllentta NeapoHtane quedatn 
luuene veniete mandare curauerat}vt pijísimo Jmperatorifc 'nberenhquatenuspañain char̂  
tophjlacto reqn'ireret,qu<e dudiím •nter pid memom laftimanum Fmcipem , & tura 'Regni 
v t f m f m a n t emfd,vt. ex bis colligeret qmd vobh femare débitiífet. Sed adhoe faciendu dúo 
iesmjn vehemeter ohftttenmt. Vna quia chartofhylaciümpr&dictí p k memo ria ivfvmant 
Pmap 's temare i t aftimpiente Cubito fldmina mcenfkm eft,vt omni no ex e'mstenmnbnspe 
ne m l l a chart t re mneret. i f i a aute,q j!a qmd mdl ídkendu? ft,ea quacontra tefunt,apiM 
tenmipftm debes documenta réqmrere^tqae hice pro me m médium proferre. Ex qua re bor-
tar.,n veftfa E.vel lenña ftis mojibuscongrua di.fpon.zt,&quaque adp'acem p e r ü n e n t f t f c 
din fe pwagat;vt Rl*gn¡ veftn témpora perlonga (mt ,anmrÜ:curncula in ma^na laude memo 
rada. Pmtfre-a • ñ f ^ f t v m s clauimaUa a facratifsimo beati Petn Apoftoli corpore, qu* ^ 
á ig to h m m nfoft • t i u q u e apud voÍ tnusnem benediieioMultiplicet.S.. Greg.Magn.l-7-
*pf®ind.-¿ ¿ p i f t i r ZÓÍ •....>...-• 

í é $ a n % & 4 t i s f u ^ sorde emm Un* • 
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R e c i b i h ca r t a de v u e j í r a S a n t i d a d e / c r ¡ t a con 

¡apluyn.%[ola de la t a r t á a d . a u i e n d o l a í e n g u a t o -
f n t á o ¿e l c n m n U t i n t a q fe e x p r i m i ó e n e l p a * 
p e í . A l leer la j e ba lUrf ipreJentes varones buenos 

y fab ios cuy is e n t r a ñ is (e compungieronc 'o e l l a , 
cad* v n o con mucho amor o ¡ r e c o g í a en J u coraco 
p o r q en Aque l l a no/e o i a , f nofe v e í a l a á u l c u r a de 
v m j i r o e n t e n d i m i e n t o , y t / ü tod&t e lhsfe ernti d í a 
y fe m a r a u i U , t u a n i defcu briendefe p o r el fuego de 
los que o t a n qual.fuejfe el a r d o r de q u i e n efcrtu t a 
pot q u e f i n o a r d e n las an torchas ,no pueden ence 
der d o t r a s . A l l i v i m o s en q u a t a c a r i d a d efla a b r a 
f a d a v u e f i r a a ¡ m a } p u e s a f ü a b r a f a a l a s d e m á s . 
N o t e n i a n not ic ia .de v u e f i r a j ) e r f o n a { que c'o t a n 
t a v e n e r a c i ó n tengo prefente )pero c o n o c i é r o n l a 
a l t e r a de v u e ( i r o coracon p o r l a h u m i l d a d de 

' vuefiras p a l a b r a s . 

D í ' z i s en v u e f t r a c a r t a tque m i v i d a es d i g n a 
defer i m i t a d a de toaos ^pero i0 que como fe á l z e 
no es fea como fe d í z e porque l o d i z e a u t é n o f u e -
le m e n t i r . Con todo elfo rejpondo a ello c'o las p a 
l ab ras de a quel la buena muger . ,qmd9:dix .o : N o 
m e l l amcis N o e m i , que quiere cic¿i r h c r m o 
fa ,{ ino l !a rDadmvMm,>rga ,porq -ítoy l lena 
de ama rgura T a nofoy ¡ h e r m a n o m i ó ¡el que co -
noc ' f e s ¡ p o r q u e os confie(fo,qiie aunque enlo^ex-
t e r i o r me veo adelantado he c a í d o mucho de j o i n 
t e r i o r y temo que foy v n o de aquel los p o r q u i e n 

f e d i x o : L o s a u e i 1 » aba r idcyn iando t u e r o n ie-
usnt i d o s porque es a b a t i á o e l qt-te e f a n d o e n f a l 
zade crece en las honras y dejcrcce en las co f tum 
h r e í To f iguiendo m i s d i á i a m e n e s a u l a defea t ío 
con eftremofer oprobio d é l o s hob re s . y e l defecho 
d e l p j e b l o y cor re r c o n l a fuer te de a q u e f que c o 
mo d i x j el P f i l m i f t a . D i í p u í o d e n c r o d e í u co 
r a^o Li í u b i d a en el val le cercado de lagr imas 
p a r a q t a t o mas verdaderameiefub ie j fe , q u a n -
t a m a t e / iuu ie j s h u m i l l a d o en ehpero agora me 
opr ime mucho l a ca rgapep i del honor . Los cu ida 
dos me b a z e n g r a n r u i d o y quando m i a l m a f e 
recoge a t r a t a r con D i o s , l a d i u i d e n como 

¿Sí 
p í a ú n x e r d t , <¡üodin cartit 
jag'ma refundebat.Bom M i é 
Saf'íentefqueVui, cum leffe" 
retar a f ¡ u t r m t , quorum \ ta~ 
t 'm v í f e r a m compunflicne 
commctafunt.Cccfn qwjcjue 
amori ív ianu in fuo córáete-
7 apere : qma tn i l la epifícia 
tu<t mentis 'dulcedmem nofy 
t ra t audirefedcerneré Arce 
dehantur,& tmfabMtm fin-
'guli,iitqueipfe ignis audkn» 
tmm dcmcnfíralat qmfuerit 
ardor dkentis .Nftemm p n M 
in fefacens ar::eant,a¡ 'Mním 

fuccedunt. Ibiergo vídJtnus 
quanta c h á m a t e tua m m s 
arferi t íqua fie i & alio sáccett 
d'tt.Vitam vero vc¡ir¿im,cU" 
iusego (mpercum magnave 
nerationc retmmfcor,minm<£ 
•mueramftd els alútudo ve-
f m cordisfatmt ex hmnilita-
tefernwnislVitam aute meZ 
cuttis eje ¡mitdbUe 'tlla vef ra 
Épiftvlk loqmtur Sedquod rio 
eft 'tía vt d tc i tur j i i t aq túa d i 
•cttur,ne,qm non f le tMenúa 
t !r.Ad bao aute hreuher (u'mf 
dambona mulmis verba lo -
quor• Volite me vecare Noe* 
miad ef^ftilchram.fed voca-
te me,Mar a ̂ q ña aman t* d i 
ñe f l e n ¿ f m • Ñeque en'mr ho-
ne virjiod'-e egofm ¡lie quem 
n o f ú M u l t u m fdteer exterius 
pro fie; edojnterms cecidrne-
que de eorum numera effe per 
time feo, de qmhus r i f t u eft: 
Dáec'ífti eos dum alleuaren-
tur.Cum alleuatur emrn.d.cij 
citar, qu'i ho m nbus proficit, ¿r 
moribns csdit-Ego cr'm vías 
meicdftíispeqtmiS , f.n.mo-
pere efe decreuerm oppro-
w t y é h W m m , crahieclw 
pleks:atqne in e'msforte cur

re-
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ure J e qüo m f u f perVfalml' 
f t am d'!cimr:Afcenfm in COY-
defm diftofmt invalle Ucbrj 
mamm-.vt vtddicet tanto ve-
riusintusafíenderem, quan^ 
U Per convallem lachrjmaru 
fombutn'tl'msiacerem.-At me 
tnultmucdeprimitonor mero 
fus,cur£ innúmera perftrepu t 
¿r cuín fe fiad Deum animas 
(o l l ig i tMnc fots imfulfihus, 
qaafiqmbu(llamgla.dijs fcm-
dunt .Ni i lU coráis quieŝ  eft. 
Troftrat tm in infimis lacet 

f m cogitationis pondere t k -
peffum. Aut raravalde, aut 
m l l a hoc infublmia penna 
comemplatimis leuat.Torpet^ 
}gnaua mem,& circumlatra 
tibus cünstempQraltbus yiam 
fene ad ¡iuporem deduda co-
f i tu r ntcdo terrena agere,mo 
doetia qua f m t carnalia dif~ 
•penfire. Aliqu^ndo verofafii-
dio exigente compellitur qu<&-
dam etiam cum culpa dispo
ner e .QjM multa loqaar?Vi~ 
ttajlio pondere fanguinem f u -
fat.Nijiemmfangms nomine 
culpa cenferetur Pjalmífla m 
dkeret:L'tbera me de fangui-
mhus. Cum vero culpam cul~ 

•pis iungimus-hoc quoque qmd 
yeral ium Prophetam Alftum 
eft,mplemus SangmfanguH 
n m tetlgit. Sangms emm fan 

gmfieth tangere Aici tm, cum 
culpa culpA aáiungitur ,vt m i 
quitatis cumulus mnltiplice* 
tur.Sed inter h&c per Omni ' 
JtotememDeum deprecor , m 
fermla t ionis pdft 'éus lap-
fitm tun oratloms manu me 
teneas. Qnafienm ptofpero 
jtktunamgabam, c i m t r m -
q-;}lUm vitam in Monafterio 
d t i ímjn . Sedprocelíofís jub i -

ú 
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efpadas fus gripes- No a.y quietud en mi cora . 
con. Pofirado e/ta por e l / u e h , y rendido conU 
carga de los penfamientos. pocas .ó ningunas pía 
mas ¡e leuantan alo. alto de la contemplada Mjt¿ 
entorpecida el alma y alrededor del la ladra los 
cuidados teporalcs ycomo fuera de-fimifmafe r t * 
ducepor lafuercaatratarde las cofas de latierra 
y, tdbien a difpenjar m las humanas* Algunas ve 
zes es evpelido con demandasfaflidiofas > y otras 
ohligatía no fin culpa a cficederlas'.y para dezttrio 
en vnapalabra fud^fangre yemiaa co Uptfi def 
tas cofas. Tfi con eft a palabrafa ngre no entfdiejfe 
el P /A lmí f t a l a culpafno avria dtcbo: Libradme 
Señor de ia íangrc; ypor ej/o/quando juntamos 
culpas, a culpas,cumplimos la que dixo otro pro» 
pbeta:La íangrc tocó a la fangrc /w^* vnpe 
cado/ebre o t ro muítiplican el Í olmo de la maldad 

Hallándome pues en efle efiado éntrelas olas de 
la perturbación os ruego por Dios todo poder ojo q 
me detengáis con la mútio de vuefiras oraciones, 
porque quando v'mia en elMmajiertoquietad 
te}rmuegaua cfiprofpem viento, pero leuatada ha 
tempejiad conprocelofos mouimi'e'tos me arrebató 
y perturbado perdí la bonanca déla nauegacion y 
finia quietud del alma padecí naufragiu. Entre 
fus olas bufeo la tabla de tu íntertefsiont para 
que quien no merecíd líegir neo con la ñaue en
tera al puerto pueda por lómenosJai ir en efla ta -
bla a la orilla. 

Eferméme Vueflra- Santidad, que le fifi ¡ge l a go 
ta,de cuy o áolm tfitinuoyo tambt'e efíoy muy que-
bratadúiperojerafacílelc'ofuelojien ti caftigoq 
p * de remos nos acordaremos aei de i-tí o.con lo qud 
los azotes fe conuerttran en mercedes .pues purga 
rhnoi con el dolor de la carne lo que con fu aeleite 
auer* oso.-cucio 

Os embian: os ton la hendieion del bienauentí*" 
rado S.Pedro, Principe délos Apoftoles el Palio 
de que vfareisfoí amenté en las folemnidades de 
las Mi/J.is y con cff a oc áfonos dentera amonef-
tar de la manera que ofap ds.vmr,Jinafup 'ier* 

— -_ " • que: 



q t t e y u e f t r a s o b r a s preceden, a m i s p d a b r a s i 

D i o s t o d o p o d e r o ¡ ü os g u a r d e con f u p r o t e o 

c i o n . y con m u c h o f r u t o d é l a s a l m a s o s l l e u e 

g g o ' i a r d e l g a l a r d ó n de l a p a t r i a c e l e j l i a L L i 

h r e u e d a d d e f i a c a r t a es a r g u m e n t o d e m h 

o c u p a c i o n e s ^ a c h a q u e s ^ u e s h a h h púco- a 

. q u i e n a m o m u c h o . 

También no eíla en el regi í l ro la fecha 
defta carta j deícuido ordinario de iás Sé -
cretarias» 

Tradic ión es, que entre otras coías em 
bio San Gregorio a San L e á d r o vna i ni a 
gen de madera de nueftra Señora, la qual 
defpues fe halló en vna caxa, donde eíla-
uan íepultados los cuerpos de San Fulgen 
ció Obifpo deEcija,y de Santa F lo ré tma 
fu hermana,y oy íe venera con gran deuo-
cion en Guadalupe. 

E n el miTmoaño que fe celebró en T o 
ledo el tercer Concil io mando Recaredo 
que íe celebraílé o t ro en Narbona, / i 
auiendo reconocido,que la rebelión paf-
íadaauia nacido de ladiuer í idadde Rcli -
gion,y que conuenia vnir con la Cató l ica 
los ánimos,preuiniédoel exceílo de algu
nos abuíos. E l de la purpura era grande 
en ios Clér igos , y íe prohibió a todos el 
veílirfedeiia ,J- por ícr arrogante,ymun-
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to mont'hm tcmfeñds exo?" 
ta ,m fuá feyturbatione me ra 
pm,&proCpmtdtem mnerh 
anúflqtúa quiete p r d i t a me~ 
tts nauf íaglum pertuli. Ecce 
nuncinvndís verfvr, & t u a 
mercefsionis tdbuíam q t m o : 
y t qni m naui integra d iue i 
adpoYtum feruenire non me"' 
m,ful tem poft danma ad U í " 
tus per tahulam reducat 

De podagrá vero moleftia 
Sanclhas veftra,vtfcrihk,af* 
fi'gítur, emus delore afsíduo* 
& ipfe vehementer at tr i tus 

fum. Sedfacihs e m confolatl» 
fi inter ijidgella qna p a ú m u r * 
queque fec'mus ad memoria 
delilla reuoccmusyatque h t c 
mniamf lagd la jed donai(f& 
confpiamus:Jiqma carnis de~ 
lectamne peceaumus, carnis 
dolore pmgamur. Puterea ex 
benedictiom beaú Petri ApO" 
jfolorum Prhuip'ispallmm va 
bis tranfmtfúmus adfola U t f • 

farumfoíemnia v t e d u m . Q ü o 
tranfmjjb valde debut qual i -
ter vobis ejfct vmendum ad~ 
tnonere. Sed locationem f u p -
prmw.quia verba moñhus an 
tenis. Omnipotens Den sfta 
vos proteüione-cufiúdiat, a t -

que ádCcelefUgremuneratio-
nem patri t , enm nial tfPlict a -
nimctrmfni&uperducat. Ego 
autent* quanta octuppatioHS 

da- depúm-at ,&debil í tate,breuis 
*tteflatur Emftolajnqua ei,quem maltum dUigo,parum Isquor.S.Greg.Magn.l.y.epifi.ind. 
¿.ep. i¿f .Thef .Concion. to .z .Gabr.Talau.hí j i .GuadalJ . 1 .c.i.BociusdeStgn. tecleftem> 1. 
tib.p.cap.f.Pddíll.hiJl.Ecclef.cent.ó.cap.jí. Mariet . l ib. j .Tí t . 19. loan. Mar . de reb. 
K' i 'v . l ib .ó .caf . i . 
• J 1 Narbonenfe Concil'tum amo quarto Recaredi,atque Erafexcentefma vi^ef.'miafep-
tmu.lnnomine p o m m m ( t r i & f H Chfifli annofeltcitcr quarto RegníDomni noítri d o m * 
jiy.inn Kecaredi RegisNarlwn£.Conal.Narbon.¿i;fn.sSp.hi primip. 

5 2 Hoc regulanter defimum e(l,vt mlln^Clerkonim vefiimenta purpurea í n d m t ; qu <«• 
I t ^ M m s w h m t m m ^ m j m h ad uligiofam d í g m m m r t j t c u t e S i m a m m m e -

• • 
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te\ita6vofi'dtít!iy ¡n eorpore: 
qutaparpara m ix'meLaico-
rumpoteftate pudiciisdebe* 
tur non ReltgtoJis.Conc.Nar 
Ion.can. 2 . 

S $ Uam & hoc (ccundum 
T n f i orum cenfuram CanonU 
f.nttu,vt nullus Clericus.Sub~ 

'4íaconus,Di<iconus vel Pref • 
bjtermplateis n f i d e a t ¿ e r t e 
ñ e c m p l a t c h ^ a r e y & f a m U ' 
l;s dmrfis comm'tfceú. Cono, 
NarhoihCan.j. 

j 4 Pofl luc RicharedusLe-
gationcm ad Quntchramnum 
atquc a i Cfnldebertum d i r é ' 
x i t p a á s gratta.vt fáltcet fi~ 
cut infide fe adferebat vnum, 
i t a , & chánta te fe prajtaret 
vnitum.Sed a Guntchramno 
Rege Yeful¡ifunt,dKente.Qua 
lem m'tlñ fidem promittere po f 

f u n t , aut quemadmodum a 
me credi debent, qui neptem 
mcamíngundem in capiu't-
tatem tradiderunt,&per eó-
vum mjidiasx& v ir elus inter-
feftus eft ,& iffa inperegrtna 
tio^e defimfta ? Non rectpio 
ergo Legationem Richaredí, 
doñee me Deus vlc'ifcbiubeat 
de his mmich.Mac Legati att 
dientes ad Childebenum p ro-

ficifeumur, a q m & i n p a c e 
execpnfuntjkentes: Vulí fe 
dominus mfler frater tuus Ri 
charedusde hoc crimine exue 
ve qaod el imponitur,q!iafi in 
mi r tcm íorons vcflya fuifftt 
confc'nis.De qno Sacramenta 

fifulés,aut pa l ibe t alia co-
d'mone l i m á i s reddt poteft. 
De'inde dat isgra tu veflrt de 
cem millibus foldorum cha-
ú u t e m vefiram habere dcfi-
de ra t .&vt ille ve j i r o vtatur 
f6L;tto:&yoseiUS vbi nccejfe 

fue-

Año $9i. Gresr.V.Mmr.B.Vi\ Recaredo. B. ¡ 
daña,permitida a los Principes Seglares 
y no a los Religioíos,y mucha la íobeima 
que della les nacia. E l exceíTo,y deftempla 
p la hizo inde.centc,porque fue precepto 
de Dios que íev ía í j ede l l aen las veítidu-
rasdel Sumo Sacerdo:te,lo qual có mayor 
¡razón introduxeron deípues lo Pontífi
ces por ícr mayor dhonor , y g í o n á q fe 
deue al Sacerdocio de Chr i í lo ,q al de Aa 

' ron .Tambié la vían los Cardenales como 
i Principes de la íglcíia,eníeñal de quepor 
ella eftan di fpueííos a derramar fuíangre. 

En otro Canon le pone graues penas a 
los Ecieilafücos de Orden Sacro, que vi-
uieren en las placas,© que fe detuuieré en 
ellas,/i y dizenios Padrcs^ue efío lo or
denan, íiguiendo las antiguas conftitucio 
nes. OtiempoSíO coílumbresllas paliadas 
fon confu íion de las preíentes . 

Deípues de celebrados ellos Concilios 
murió la ReynaBada,y juzgando Recate 
do por conueniente afírmar las pazes con 
los Reyes de Francia, y aílcgurarlas con 
nueuos vínculos de íangre,quc borraííen 
las ofenfas paííadas, embao Embajadores 
al Rey Childeberto, y a Guntrando. M 
E ñ e los oyó ,pe ro n o c ó c e d i o la pazobí-
tinado en los odios pafíados. Childeberto 
boluió a renouaría5auiendo protcftado,y 
certificado los Embajadores que Recare 
do no fue cómplice en la muerte de Erme 
neg i ldo ,n i en lap r i í i onde íngunda. 

AlTcntadascftas pazcs le pidieron por 
efpofapara Rccaredo a fu hermana Clo-
doívinda,y aunque entóces no íe atrcuio 



aoírecerla ñh noticia, y coníent imicnto 
de Guntrando,que antes íe auia ofendido 
íñvtchó'-dt que íe' pacificátle con Rccare-
do i á cuya cau ía at ri bu ra 1 as rotas paíTadas 
con todo eílbj CüiDO ei tiempo no menos 
ifldace oliudoen.las miurias,.que en los-
b e n & f í t i o S y i t c on c kt y 6 limatri mo n i o.. 

En el qui nto año del Reinado.de Reca 
redo SanLeandro^Obiípode-Seuil iajob-
feruante de lo que íeauia ordenado en el 
Concilio antecedente de'Toledo,que ca« 
da aaoen ks'RrouinciasMetropoiitanas. 
íeceiebraíleri Conci l ios jconuocóívno en-, 
la íüya,qae fuCsel Primerode Seuil ía,don. 
de concurrieron fiete.O bi ípos. .No fe ha
llan íus Actas,(ino ío íamétevnacar ta f í r - -
madade S. Leandro, y.de.ios,demas>Pre--
lados,embÍada a Regaíio Obi ípo de.Eci-
ja. , L o mas notable della es, que por el 
deícunio dedos Obifpos en coníentir que! 
los Clér igos tengan en fus cafas mugeres 
eftrañas, prdeno el.Concilio, que 1 os 1 ue 
zes lashizieílenefclauas luyas con jura
mento de no reílituirlas a los Cierigós.^<í 

En efte Concilio (como también en el 
de5 Toledo ) fe haiió - Agapio Obi ípo 
de Cordoua, a quien fe apareció ei Santo 
Már t i r Zo i lo ,y j e r e u e l ó d ó d e eftauadef 
conocido fu cuerpo, para que lo puíieíTe 
enmas decente lugar.. Fue Agapio vn 
Cauallero muycftímado en la Corte, de 
losR&yesGodos por fuprudécia en los ne 
gocios,y por Íuval6r ,y experiencia üe las • 
artes de la guerra,y auíendoíe deíéngaña^ 
doiielas.vanidadesyy peligros de la Cor-

> 8 7 

ftiérlt , henefiaisfctUnum. 
ÜW filisáfcetibus •promíjhut 
CéldtheYtus Rex, & mater 
cmspacem>dt charhatem (H 
ipje fe integre cuñodituvos. 
jicceptifcjue,ac d a t i s m ü n e r i " 
bus addíderunt tegath lufs i t : 
e t imi d+mímis no(íer -poneré 
verhum in aurihus- veftris de 
filia,fme forore vefira Chlo-
dojv'mda-, v t ' e i t radatkr 'm 
matr'tmomu;qíwfacUius pax 
qua inter vos frotnittttUr co~ 
fimetf r,Greg.Tm.hift. Vra, 
Ubi p . c i ó . -

• j f Domino f m t t o ; ¿r* re* • 
uerentér a mbis honor ando 
c bar i fimo Frat r i Pega fio £ -
pifcop&,Leander, loannes^-
gapius Siephanus,Bafi¡'ms,Ve' 
latas,Sintitms, & Pcms £ -
pifcopi, qui in vnijm in Vrbe 
SpálenfiádfmmuSrfanéíitate 
t u a m c l m i t z t h ' fiédto falutS-
tes,frecámur VominUm , qui 
nos de faítite tua , veí vifione 
Utifuare digñetür. I n epift. 
Pat.Conc. i .Hifp.adPegafiu. 

$6 VifiPresbyter,Diaconh 
velClerici cófortia extranea-
fum fceminarum,vel ancilU~ • 
rumfamiüa rha t em perSaccr 
dotis fui admonitionem a f e ; 
minus remouerint; fkcuh l t t -
diceseafdem muUerescum vo • 
luntate,&perm'ft i t Epifcopt 
comprehenfas,in filis lucris v -
fmpemytv i t 'mm hoc dnm Sa 
cerdos inhiben non frdíialet, 
poteftas ludkial is coerceat, 
da tó támen ah eifiem luáic i -
bus Saciammto-Epifiopo , v t ' 
edsCle'mls nulla arte reft i--
m a m U Epift. Pat: Conc 
H'fip.ad Pigdfwm*-
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«Ü» SOI - Grfg.P,Maur.E.VLReeartág 
te3íc re t i ró a vna Religion,de donde le É 
carón para Obifpo de Cordoua,/7 

E n e J a ñ o íept imodel Reinado deReca 
redo fe congregó porpermi í s ió fuyael fe 
gundo Concilio de Zaragoza, dóde fe 
hallaron doze Obifpos de laProumciade 
Tarragona, y dos Procuradores de dos au 
íen tes .En él íe ordenó .que íe recogieífen 
todas las reliquias,que ten ía los Arríanos 
y fe Ueuaííen al ü b i í p o ^ a r a que en fu pre 
fencialas mandaííe examinar con el fue
go. S9 N o creo que eíie examen fue para 
obligar a D ios a íeparar con milagro las 
verdaderas de las faifas,como parece que 
da a entender Baronio,60 ni que aquellas 
palabras fuena mas;que para que el Obií-. 
po las mandaííe quemar. 

E n el a ñ o d u o d e z i m o d e l Reynadode 
Recaredo fe celebró en Toledo de orden 
fuya vn Concil io, <<i que no íe pone en el 
numero de los demás por aueríe hallado 
dcípues .En él los Padres da allley el t i ta 
lo de ChriftianiísimOjde Amador deDios 
ydeGlonoí i í s ímo.In teru in ieró en él diez 
y feis Obi ípos , de cuyos Cañones faltan 
algunos ,y lolamente fe hallan dos. 

En el primero fe manda,que fean echa
dos del íeruic iode ta íg lc í ia los Sacerdo-

bus, tn quorum Eccleji srepe- • 1 
riunmr, Pontlfiábm pTtffematáJgne pobentt í uConc .C£^^^ can. 2. 

60 Vb: inter alta i l ludmtdtudtgnum fmeitum n$eñtm>vtfacrof incídre l iquid , quát í t ' 
m n u effent in Ecclefijs Af¡anorum,e&den: fr*fentat<&Epífiopis,tgnepcbaretim,vt tune le-
gitimA cenferentur [labincendio UUfa icmanerent.Qj.tbuividesqu mtatndiligentiam Ma-
ieres ahhlhuermt>ne quid ¡n facrls admttterent adulterinum fcd omniapura, ¿r fanf ia tan* 
quam aunm,quodperignem Prohaturjmgatumfcptupltm. Bar.an.sp2.2f. 

61 m nomine Domin) con (i/tmi&Jynodi Bpif :opertmt nÜfttWd dccem,&fex,qu'í conuene^ 
lunt invrhsmToletana j n Ecclejiamdpoftolorum fanclorum Petri>& FaulLfiédlefextode* 
CtmoXalendas lmm>anno felicner duodécimo Regni Cbr¡fiianifsimi,& AmatorfS^4L -
f h j i f i m dom'mi Recaredi Regts. Conc.Tol.fub Rec.m.WT-mptQem. 

S7 Hoc m i o , M t ckc'ttér, 
jigapetus ex milite prophano 
wondcbui, de'mde Epifcopm 
Ccrduhcnfis,reue[aüonediui~ 
fia tnvenit corpusfaneli Zo i l i 
m a t f j m Cordubenfis, quod 

foíenmipompa,comítante Cíe 
to acpoptdo,tranjiuUtjn Ec-
clcfiumS.Etlkis, D.Lauren-
r i m Padí l l a ,& a l i jmuln .Ve ' 
n m hic non Agapetus, Ced A -
gapius appellandus efi.vt ex 

j e c u n i - Hifpalenji Concilio 
colligitur, vbi Diuus Iftdorus 
d k k j l l u m f u i f e Ecclefiaftica 
difciplmA ignarum, Ptfacile 
CQlügipofsit,ex milite faftum 
Epifcopum. loan .Vaf.H'/fpan. 
Cqr.an.6i 8Mar.Sic.de reb. 
J lffp. l ib.f .vfnard. 27-lunij . 
AmbMora l .Col dub. Vetr.de 
Natabb.l. 6. cap. i 6. Schol.in 
epijl.D.Eul.Lipoman. in v i t . 
Sant t .Zoi l . 

S8 Qutim inDei nomineVr 
hem Cajaraugufianam Pro-
mneia Tarraconenjis ex per-
milj'ii gloriofi,atque San clifú-
m Pr'mcípts RecarediRegn in 
annujepúmo Regni eius,con~ 
gregatt fu¡pmus,proDeí amo 
te t ra¿ tantes ,&c. 
Conc.Ca;jaraug.2.can.i. 

SP S a tmtfanólaSynodus: 
Vt re l iqukjn qaibufeunque lo 
cisde Ariana ¡urefi innenta 
fuermt prolats a Saccrdoti-

http://Bar.an.sp2.2f
http://Mar.Sic.de
http://Vetr.de


tes que no viuieren caftamcnte, 62 y en 
el fegundo fe prohibe, que no íe leuanten 
Ig l e í i a s^nque ícan dotadas, y que en las 
pobres ponga el Obi ípo vn Presbytero,q 
tenga l impíala igleí ia,y encienda de no
che la lumbre que eíla délance de las rel i 
quias, 63 de lo qual con í t aque las venera 
uan en aquel tieoipo, y que auia lamparas 
en las Igleíías. 

E n el ano dezimo tercio del Reinado de 
Reca redo íe celebró enHuefcaCiudad de 
'Aragón, y fundación de Sertono vn Con 
ci l io, finque aya noticia de los Obifpos 
que íe hallaron en é l ,y íolaméte han que
dado dosCanones,pero muy exemplares, 
ydignos de fer obferuados.En el primero 
fe ordeno,que cada vno de los Obifpos jú 
taíTe todos los años en vn lugar a los Aba 
des delosMonafterios,y alos Sacerdotes 
y Diáconos de fu Dioccíi ,para enfeñarlcs 
la regla de viuir bien, y amoneítarles que 
guardaíTen losCanones Ecleíiafticos^que 
fueflen modeí los , y caítos,y q dieííen bué 
exemploalos d e m á s . ^ 

En el fegundo Canon fe encarga a los 
Obifpos,que velen íobre las acciones de 
los Ecleíiaílicos, para caíligar alos q no 
viuieren honeftaaiente.^ / 

E n el año dezimo quarto del Reinado 
deRecaredofe celebró el fegundo C ó c i -

o 
lio de Barcelona por doze Obifpos/^ en 
cuyos decretos fe corrige lacodicia de los 

Oo Ecle-
cmvemtw curiofa 'mdag'meperqmramus,fi Preshyt€rís,& BUcmthjis'atque Suhdtaconlfu i 
& C l e n c t s p { d k a , & c a ñ a fitVíta.Concil Ofcen.Can.2. ' 

66 QtfH duce Domino Tefi Cbr/(lo,die KalNouemh.ann«frtWner 14: Ktgm C h ñ ^ u n ^ 
tyfsmidoníimRecaredi Regís J m t m m j i s P r o m n m F ^ Vrbem Barctno-

62 V n f m u m P d t f m f e -
quelites momtaM pUctpm;u 
Del Sacerdotes}vt q m {uhcU 
TrimtmconnemuntfifcYíbui 

jidei CatholíCíS ¡n omni'omc9~ 
iungantuf.tta vtfanctam, & 
anucam Dei objeruantesca-* 
¡litatem,mnfolu>n retmendZ 
Potíficesflio corpore cenfeat, 
fed & Preshjíeris,ér Diaco-
nibus mmiftrantiÍHis De¡ a l -
tarihus modis ómnibus obfer-
uandam confiimanuvtex bis 
qui cafiitatis voluerk patieñ" 
tiam violare, tah forte coer-
€eatur,vt vlt imus, aquoefi 
grada, deieclus. Concil Toíet* 
fuh Recar.Can. 1 . 

63 Certe ftminorefteen* 
fuSyOfiiarks a Sacerdote(il 
elecius, qm nitorem infraJi~ 
ftusCmáta Eccleju faciat:qui 
& Sanclomm reliquiarum Itt 
winaria ommfuhfequaitim-
ü e accendat.Conc. Toict.fub 
Mecar.Can.2. 

64 Vt anntús v l c é m vnttf-
quifque noflrum omnes Abba-
tes Motíafteriorum, vel Prep 
byteros,& Diaconosjua Dtoe^ 
cefisadlocum, vbi Epifcopuí 
elegertt,congregare praciptat 
& ómnibus reguUm demon" 
firetducendivitas, cumiof-
que fub Ecclefiafíkís regídii 
adefjeprctmoneat : quoufque 
eúam parfimoni¿,&fokrieta ' 
ti,atque verídica cajtimonU 
homjiorumvirortim tefiimo-
mo fama commendet. Concil, 
Ofcen.ann.j? S*Can. 1. 

6s Solicitum e t i é n pro hae 
re vnumqueirque noftrumejfe 



nekfémjñ EcclefiaSanftdiCru 
cis f w & n t congregan , hoc 
Sanciii Sfncdus flatuereele-
git.Conc.Baictn.m prceem. 

67 Vt cum dd officia Eccle 
Jid(lica Cl t r ic i p r o u c f m m , . 
nihtl pro henedlUione,aut Sub 
diacontj, vel Vteshjierij con-
U t 1 qukquam.veifd obhga- -
tiotm nomine, 4 quocumque, 
JEpifcopo.velab eius Clero i n -
qUkMUr: l i lnd Domm lefu • 
wemlnentey ediflum , qi-odi 
ait-.Gratis ¿ccepiftis, gratis > 
d4tc.Conc.Barc.Qari. i . 

68.. l t a i amen vt.dnohuS: 
AUttribus quoían te confín--

f ís Cleri , & pleb'ts elegcnt,, 
Metrópoli fani iúdim,etiífque 
Cqepj. feo nispupntatis^qaem > 

for,spr£eunt€Epifcoporum te- ~ 
m w , C h n ñ o Domino termi- . 
nante,m')nlirauerk, henedi-
ctio xonfecrationis adeumu- -
let,Conc.Barc.Can.s-

6Q, Frequentid qmie fuiffe' 
Cbpc.íliam H Cpania tempo-. 
f i h n Recaredt fatis afparet. . 
Invigilaffcenimipfe 'meo v i - . 

fusefU vt Chriñiana Religio 
magij maglfj He t i l u (Irare tur 
&Cdtholica'iides quaprafta-. 
ba^ftnchs ofwibfá <tmt cid- -
ref-eret . B a r . a n n . s v á i ? . 
_ 70 Rcíg'ofifsimusípfeRex 
m emuerfione Gothórum, <¿r • 
Siímorum Apoftalt vice fun-.'. 
&IÍÍvkanda cen\ueát. Bar . 
¿nn.s8</ 42. 

71 •.Szpeetiam., é1 Ucertes 
contra Romanas injplem'ías, 
& / imptiones Vvafconum 
mouit,vbtnon magiskl la t ra • 
ñaffe, quam potms Gentem, ^ 
qu i j i in paUÜ i e lud i í , pro ] 
vp i v t i i i t a th vid tur exer-.. 
Cfiife. Pra: í im,iS /tHtem Pa-

ter ¡ 

Ario $ 9 i Greg. P. Maur S. Ft, Reearedo W 

Eclefiaí l icos^rderradojque ninguna cofa 
puedan recibir, íino fueíiedada^gracioía-
mcnte,yq ninguno pueda aípirar a la dig
nidad Epiícopal por nombramiento del 
Rey^7 ó coníentimiento de los Obiípos 
íi por fus grados nohuuieífe fubido aexer 
citar los minifterios,yoíiciosEcJeÍjañicüs 
También en eñe Concilio íe dio aílecare 
do el t i tulo de Chriftiamfsimo. 

Tra tófe en él de vna forma de elegir 
Obi ípos por fuertes,echádoIas entre dos 
ó tres que primero huuieíkn íido nóbra-
dos.^^ Pudo.entonces parecer conuenié-
te eftaíorma de elegir, pero no íe halla 
practicada enEípaña,aníes lo contrario, 
como confta del Concilio quatro de To
ledo celebrado pocos años deípues,. 

Todos eí losConcil ios ion teftimonios 
de la piedad,y zelo deíle Santo Rey,^ cíi 
quien pueden aprender todos los demás, 
auiendo, íido tan grande íu cuidado en la 
exaltación de la .Religion,en la.reforma
ción de lascoí lumbres , y en el bien de las 
almas¡q no menos haz i a el oficio de Apof 
toí,70 que el de Rey,con que íusReynos a 
exempio íuyo florecieron en virtud,y ían 
tidad,gozando de los bienes de la paz, 

Eí la felicidad acóp^ñó alRey Reeare
do harta losvltimos dias de íu vida, auien
do echado de Efpana cafi todas, las reli
quias los Romanos, y domado a los Na 
uarros, P) con que folaméte dexó éter-
nizadaíu memoria;í ino mereció'también 
que la diurna Pjrouidencia continuaífe hal 
taoy la 2i0ri0iaiinea.de.íuiucefsion ei1 
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los Re/es de Efpana hada los tiepos pre-
íentes: Premio íUe no íolamente de fu pie 
dad,y Rel igió , í ino también de íu modeí-
tiaen las vitonaSjy de íu ardiere defeo de 
la paz,7^ pues aunque en diuerías batallas 
triunto délos Reyes de Francia, y pudo 
(auíendo íido fiempre prouocado) feguir 
el lauro de íufort unary delpojarlos de íus 
Reynos, les embio diuerlas embaxadas, 
persuadiéndoles que por el publico íoísíe 
go,y por el bié reciproco de los vaílallos 
ie rcduxeííén a la paz,la qual alcanzó v l t i -
mámente có ios vínculos del matrimonio 
dicho. Vicarios de Díosen la tierra íó los 
Reyes, y faltan a la íubftitucion de íu diui 
no poder los que aman la gue r ra ,7 i íkndo 
Diosqiuen fe precia de íer la .mifma 
paz.7^ 

Coronado pues con tantos trofeos r in 
djo Recaredo lu eípiritu a fu Criador en 
Toledo,auiendo hecho penitencia publi
ca íegun el r i to antiguo de los Ca tó l i 
cos,7J y reinado quinze años,dexádo tres 
hijos Lrava^uido en la primer muger, 
Suinthila, y Geyla enlafegunda. 

Vs6 Recaredo del nombre deF Ia\üo,7^ 
como deípues fus fuceírores,elqual íigni 
íica grandeza, y fuper iondadíobre toaos 
imitado en elloa los Emperadores,que o 
ya por eíta íignifícació,6por gloriarle de 
defeendientes de la familia Flauia en la 
fangre, 6 en el imperio, íe llamaron Fla-

Oo 2, uios. 
Chron.Mund.Rod.Tol.de reb.HifpMb^.cap.if.Tean MarJe reb Hifp liÍKÓ-crf 

n TUm ^ n o m e n qno p m u s Recaredus vfus efi a i Gothorum R e m t u n í i t ' f m u e m 
Meqti tHtibusanms.MaY.dereh.Wfy. i .ó .c .u 6 J/JJ 1 

2 0 « 

ter pr4to conqiúfmt: ' jle pa -
ce aferuauityitqmtéití dijpo* 

f i t t ,moderamne r ex i t .Mulá 
qmque admvfus e¡¡ tytannt* 
deajfume ecupentes detcci't 

f m t , l m q u e machmatíoms c» 
füiü implere nonpotuerimt,S. 
lfid.Chr.Got.Luc, Tud.Chr. 
mud. Rod.dt' reb. Wfp.l . f .c . i / 

7-2 ^Quod vero pettmer a i 
Recarcdü Rege Jpfe(vt Chri-
(lianu Prinapem decet)fi lm 
padsrfuantÜííbet v'télorjáce 
tawen mi(fa legarme a Gu~ 
thcrZm Rege Vrancorumpe~ 
tijr hoc anno:fed cum non cb--
tm' ic i i t jequent í ruifusanm 
aliamijf:: Legatkne tdifjum 
enixim pn(itílafecofiúf.veyu 
eaminimé corifecutu ejfejde 
Gtegmnstradit. Torvo taniu 
Rege paciscultoiém máxime 
p'mm eo dmo muneratus eft 
iDcm,vt eua máximo libera* 
retdi\cr¡mme,a conmatioríe 
n 'm'trum dolis fabricara Regi 
mnouercd confpkanm cum 
Vdila EpífiopoAriam.Barott. 
ann.sSi-so. 

7 $ Regale mmifteriu fye~ 
ciaUtereft Populum Deigu~ 
be rna rc&rege rec í t ¿qu i ta -
te ,&íu( l i t t a . & vi pace, & 
concordiambabeant ftudere. 
Conc. Mogunt.am. 8 i 

74 fpfi? erimi cjt pax noftra, 
qmfecit vtraque vnmn.PauL 
ad Epbepc.2. 

75 Fide enm reft£<rlon£ 
quaprimuwrcepn.noutfvme 
puhlira cofef ione pcenitentiét 
cumulatút,quinto décimo an^ 
no Toí ' t! mol te pppfia dece-
fit.S. Jfiá.Chr.Goth.Luc.Tud. 
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77 TUuhm frenóme, qmd 
•$Veffdfims imepit reliqui 
Cafares.^uivel fangumispro 
•pinquttate idil ios pert'mebat 
•peleo fe nomine gr año fosfo
re p t aban t , funt pro fe c nú . 
Amb.Mor.ep.ad And. Refend. 

7$ Oiiod Reges Gothorum 
eorondfeutur, & vngereritur, 
id faaehant ad mñtaúoncm 
Conjlantimpolitanorum Im~ 
feratorum,quoru omnesactlo 
nes tam'm C m 'éus quam m 
Ecdeftafticís iwitabantur.vt 
m ' m ilü vocabant Confían-' 
tmopolim Vrbctn Regtam, fu 
'JReges Vvlfegothorum Toletu 
Kegiametiam Cmitatem-illt 
Ctidcbajn monetam figm Om 
c h i & Gothl: l i l i vehebanmr 
¡ebúrneo cunu} & Reges Go~ 
t h l HmJJigMer. in mt . ad 
Mitprand.Chr.^nn.óiO'. 

- 79 StumAHUS: duxh vxo" 
tem Theodoram Ceruelam 
XIV.afmonim,mfekur anm 
jjequert Leader,fcüketDXLrr 
atino fcqnenú Tbeodora > v d 
Theoílofia vxorLcouigild'uma 
terHermemgildí M a n j r i s , & 
£ecaredí,Aera D.LXXXVITT 
uafcmir Florentina in die S, 
Morenti] Martyris. obijt(an-
ele anm DCX.annormn LX. 
lu i tp rand .ad verf.n. 24 3. 
Rod. Saft,hi(i.Hifp.p. 2.f.i^., 
J 'fonf.Canh. Reg. H; fp.ar?a-
teph.cap. z ó . M a r Sic.de reh 
M'fp. l . r . loan.Vaf.Wfp.Qhr. 

Áña %$iMni%P.Maur*B.ñmk Rccaredo 

uios.77 T a l era la competenciade iosRe-
yes Godosconlos Emperadores, que en 
todas las cofas los imitauan, no juzgádo-
íe inferiores a fu poder,y autoridad, y afsi 
a imitación dellos íe coronauan,y vngian. 
Batian monedas con la íeñal de la Cruz» 
Vfauande carros de marfil,y teniálos mif 
mos oficios en Palacio,/^ y es cierto que 
al paííb que iva cay édo la Monarquia Ro 
mana ,íc leuantaua glorioíámcnte la deEf 
paña. 

En eñe ano que murioRecaredojpafso 
dee í lav idaarepoíar cnDios S.Leádrohi 
jo(como íe ha dicho)de SeuerianoGene-
ral de la Prouincia de Carthagcna,yde 
Tlieodora íu muger, deícendientes de la 
íangre Real de los Oftrogodos,y Vvifjgo 
dos,padres de quatro Santos,7? con q no 
menosiluíh 'aró a Eípaña,que íus proge
nitores al mundo con lasCoronas que ci
ñeron . Efcriuió San l í idoro la vidadefle 
gran V a r ó . N i n g u n a o t r a plumaffiejor,íi 
la modeñia dehermano no le de tuuiera el 
huelo» Noío t ros diremos del lo que ícgü 
el iní l i tuto deíta Hi í lor ia puede encéder 
la piedad, y fer de exemploai Principe a 
quien íe dedica , pues heredó con fu 
fangre la obligación de imi íar íus virtu-. 
des» 

Reconoc ió San Leandro en fus prime 
ros años los peligros de la juuentud, y ie 
r e t i ró a v n M onafterio,qaIgunos dizé era 
de la Orden de S.Benito,dondc íe exerci 
tó. entodo genero devirtudes,yeíiudios,y; 
principalmente en los délas Sagradas Le 
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%ifio 6o\&reg. ?. Miur ich E VLRecaredo K , 
tras,como loteñificá los Libros dodos q 
compuíb. Su fantidad, y dodlrina le pu-
íieron en la mano el Báculo Paíloral de la 
Igleíia de Seuilla,^por muerte del Obi í -
po Eí lephano Segundo, donde con fu 
exempio, y con fu eloquencia manruuo 
viuala Fe délos C a t ó l i c o s ^ deshisolos 
errores de ios A r r í a n o s , r e d u c i e n d o a 
Ja Religión Ca tó l i caa lReyErmencg i ldo 
que fe auia retirado a Seuilla , el quai mo 
uida la guerra con fu padre Leouigildo,le 
embióa Conftantínopla a pedir íocorro 
al Emperador T i b e r i o ^ 

Hallauaíe entonces en aquella Corte 
Legado de la SedeApoftolica SanGrego 
rio(que deípues fue Papa,y mereció el re 
nobre de Magnojy conocida fu v i r tud ,y 
grandes le t ras , t rauó con él vna g rá amiL 
tad,^ jycorrefpondencia,co graneí l ima-
cionde fu per íona ,comojo mueíira en fus 
cartas, j - f y en auerle dedicado e] l ibro de 
la Expolk ion moral íobre í o b . Llámale 
P rimado, y Legado de la íg lc í laRomana, 
aunque ayrazones que lo ponen en duda, 
pero la autoridad de ta gran Santo es ma 
yor» 

Bo lu ió aEfpaña ,yLeouig í ído exafpe-
rado con laconuerí ió de S.Ermenegildo 
le defterró.^j- N o í e íabe dode fe detuuo,, 
pero escierto que defde allí eícriuio con 
eñilo ardiente có r r a l a Secta Arriana,yq 
alabaua el zelo con que íuhermano S. í í i -

293 
50 leandcr genkns fa t r e 

Seuerlam mtionc Carthagl-
m n Jis Promnci. tHífpaniajro 
fefifone monachus, & ex wto* 
nacho Hifyalefís EcclefuPro-
mncíd Bcthuá coíiftimus E -
fifcofus,vir\uamseioqmo,in~ 
genio f r¿eftan t i f m m , v t e t i a 
fitée'ms atque mduf tña Po- . 
f n l i Gemís Gothomn ah A~ 
ñafia mfania ad Ytde'm Ca-
tholicam remteretur.S.Ifid, 
de Ciar Scúf t . Ecclef.Caih-
l o á n S a f É i f p . Ckr. arí. 603* 

51 Hijpd U m H;fiama na-* 
tatis fanñt Leandneií if iem 
Cmitatis Epifcepj., cuius pr<e-* 
dícatíone,& ¡ndufimVviJtg^ 
thoYuGes,ad¡uuate Recaudo 
eoruRegcab ír iana-impieta-
te adCatholica Tule conueífa 
eft.Bar.inMartjr.die 27.Ff/>, 

52 Be hac Leandn honorí
fica Legatione memtnit S. Gre 
gemísjCum de amkit'ht vfUy 
qtú ¡ntercelferat cum eo, dum 
ejfet Conftantmopoli agtt-.att 
enmr.Dudum te ,ffater hea-
t í fsmejnConf tantmopol i td-
na Vrbe cognefeens, cum me 
tlüc Sedk Apoftol¡c<& refpon fa 
conftrmgerent,& te t l kc ¡n~ 
mnclapro caufis Eidei Regís 
Vv'íjigotímum Legatio per" 
duxiifet, omne tuis auñlmSy. 
qmd de ms dipplkehat exfo* 

Jm.&c.Bar.ann. s $3 3J.S, 
Greg.'mpr&fat.Metal 

83 Ego autem quanta oc~ 
eupattone (lepr¡nior,& d e b ü i ' 
tarehrems att-eftatnr epfío» 
U,m qua el quem multum d i -
Xigo.parum loqmr.S. Greg.U 
7-ep-i2S.md.2.ed.Ro:n. ^ do 

84 Extantpmereacunep'iftoUadeumfcr'ipum reglfiro l i t . i e p t f t . 4 1 . L 4 . ep i í i . t ó .L 
?-ep. 1 T-Rarun Murtyr.d'te 2 7. Eebr. 

h- mcmmque in exilijfiapertgjwjt'me cavyojkft dHOs\aduei[m hmticorum áogtrd -



294-
ta libro s, eruitttone Sanfia* 
rum Scripturarum dmfsmois. 
In qu'tbus vehementi (Ijlo A* 
r U m i m f í f t a ú s confodit at-
qtte deteghpramtatew.ofien-
demfciücet quid contra eof* 
dem haheat Catholica Icele* 
fia.vel quantum di j i a tabé i s 
rebgioné,vel ¥tdet facramen-
tis.S. IfidJe Ciar. ScripcEc-
clefCathol. Luc. Marm.Sic* 
de r e b M f p J . j ' 

8 6 Leuv!gildtíS,óborta£gf't 
ttid'me,ad extrema pe rduñm 
c|?,¿r ¡Leandro ,Epi¡copo,que 
fr'ms vebementer afflixerat, 
Recaredum Regt m fil'ium fuu, 
quem in fuá harejireliquerat, 
commeniare curauit , vt m 
tpfo queque taiia faceret, 
qualia m fratre eius exhorta' 
tÍGmhusfeci(¡et:Qu^ commen 
daüone expíeta defúftas eft. 
S.Greg.DUl i j . c. sz.Bar.. 
a m . s 8 s . 6 S o d . Tolde reb. 
H f p . L i . c . i f . 

87 FlormtfubRccaredoví 
ro Reíigíofcac Prinapeglo* 
v'íofoyCmus etiam tempnbus 
mirab'di oh'ttu mortaítsvitie 
teminumclatíJit .S.lfidor de 
Clar.Scr'tpt. E a i e f C a é . B e -
da.Vfiíar. ido.Viennenf.Tú" 
tem de Script. tecle f.Ioam. 
Vaf.H'ífp.Chr.am. 60 3. 

Año (501 Grtg, ?• Mauricio E-FíMeeando ^ 

doro,aunq m á c e b o / e oponía a los Arria-
nos,aa? mandóle a profeguir í inre ípe toa l 
Rey,ni temor ala muerte , i luí t randolac6 
la palma del martino, Bueltodel deftie-
rro,y ya en los trances de la muerte,Leo-
uigildoie encomendó a íuh i joRecaredo , 
pidiendole,qiie le hizfeíle tá bu^no como 
au íahechoa Ermenegildo. Aísi loexe 
cut6 , í lendo el principal jnf t ruméto de íu 
conueríion,y quien co íu prudencia,y ze-
lo encamino íus acciones al mayor ícrui-
cio de Dios,y de fu Kemo. V.iuio ochen* 
taaños ,y San ií idoro.dize q fue maraui-
llofa fu muerte, ^ p e r o coa modeítia de 
hermano no refiere las circunftancías,y af 
íi podemos pre íumir ,quedió el cielo leña 
les milagrofas deíuíantidadjComo lo hi
zo defpues. . 

L I V V \ D é c i m o nono Rey de 
los G o d o s en Efpaña. 

Cap.De^ímo fexte* 

LA Hermofura, y buena difpoííclo 
del Principe íueleganar los áni
mos del pueblo,porque íe mueuc 

mas por las apariencias externas,que por 
las cal idades del animo,y juzga que a vna 
pre íenciagra taa los ojos,acompaña íiem-
pre la virtudjylabenignidad^omplacie-
dofe de obedecer por Rey a quien excede 
á los demás en las gracias co^porales.P^^ 
ellas auian concebido los Godos grandes 

el-



Año6o \ Gysprío P- Pb ousE* Ltuva R.' 
eíperan^as dei buen gouierno deLiuva hí 

J o de Rcxaredo, que le fuced ióen la Co
rona, f aunque no en la felicidad. Auiale 
¡nítruídoíu padreenel temor a Dios, en 
el zeio de la R e l i g i ó n , en el reípeto a los 
Sacerdotes,)'en aquellas virtudes que íó 
propias de los Principes,íin fiar de otros 
íu eníeñá^a,porque le parecia q íb loquié 
era Rey podía eníeñar las artes de reinar. 
Hal laua íeLiuvaen la f lo rde íu edad,cuya 
gét i leza,y picdad(de que íe preciauamu-
chojponiendo en el reuerío de las mone
das de oro acuñadas en Seuilla( H I S P A -
L I P1 VSjle hizíeró amado de todos,pe
ro como íaelé íerinfauífos los amores del. 
pueblo,apenas tuuo dos años la-Corona. 
en 1 a cabe9a, quádo V viterico ambicioío * 
de reinar le t m t ó a t ra ic ió , cor tándole el 
brajo derecho.^-O fiero tirano! aun muer 
to el de íd icha io Rey temías q /u bra^o le 
uantariael Ceptro,y-le íéparafte delcuer 
pol Sintieron todos íu muerte,peronoIa > 
vengaron,porqiie en aquellos tiempos fe 
coníolauan coa la autoridad que les reful i 
taua para elegir o t ro Rey , í iendo c í le : 

vnodelos mayores inconue 
mientes de laelec--

cion.» 

2.9$ 

1 Limapoft opúmi fmis 
Recaredimoitemin paternu 

fol ium afcentit, oj)t'm<e qui-
dem f f e i adoleftem , vtfots 
qui a Chriftiamfsimo patre 
didícerat,totamfuiB.egK\ad-
miniflrattonem ad Veigloria 
&proxmwTum vt'tlitate ap-
plkare. Quemádmodum emm 
emnium v i r t m m officta tn 
pió atque mtégerrmo fatre 
reí !cebxm, ita nihil aliud in 
totafilfjvita cjuam Maiorum 
honej ias^ fammus ergadi-
uinam Religicnem féruor a p -
farebat. Quocirc¿ nonnuüi m : 
Deum ,& .patúam impij in m 

fine vlla czuja infürgentesjp 
fum non fine publico omnium 
luSlu t m e i d a n e r u n t p o f t q u £ 
dúos a m o s in RégnoGothoru 
complemlfet. loan. Magn .hift. 
Goth.l. IÓ.Ú. 11. Kod. Tolde 
reb.H¡fp.l.2.ci6.Alfonf.Car 
thag. Eeg. Hifp.anaceph.c. 2 £ 

2 Qtiem m p imo flore ado 
lefcenñs Vv ineúcu i ft imptd 
tjrannide innocuu Régno de* 
t ec i ty rmfaqm e m dextera 
occldit ann&statls X X . Regni 
vero fecundo.S. I / id Chr.Got, 
Era 040. loanñ: Mar. de reh. 
aifpJ.6.c,2.1oanjVaf.Hifp. 
C h r . a m . ó o i j L í i c T u d . C h r . 
tntmd.Franc.Taraph de Reg. . 
Hifp. a n . j p i - Rod. SantMft0. 

.2.C.2U 

V.V1-



i I r a DCLTÍ.exthitto l i u -
04a Vitterkus Regnum, quod 
Vhmte tilo mvaferat,fthi vin 
dtcat amúsfeptem, vir quide 
Jirenuus in armormi arte.fed 
tamen expers vifiork. S. l[id. 
Chr.Goth. Luc. Tud. Chvon. 
mmd.Alfonf.Cmhag. Re?. 
Jíífp.anaceph. c.2p.Vafñtfp. 
Chr.an.6os Eod. Tolde reb. 
Hffp.l . j .aó. RmusdeReg. 
Jlífp.lib.iJoan. Mar. de reb. 
Jlifp.l .ó.c.tJoau. Mag.Got, 
toiUl.tó.c.t** 

AñoóoyGregorioV.FbMas Eyvltérko | g 

V V I T E R I C O Vigef imo Rey. 

G V N D E M A R O V i g e f i m o p r i 
m o Rey d é l o s Godos ea 

E í p a ñ a . 

Cap ¿Deyjmofepfimo, 

Vando en quien reina refplande-
ce alguna deaqudiaí>vii tuacs q 
conduce al gouierno, y arte cíe 
dominar, es tan d í imadode los 

íubdi tos,que no reparan en los demás vi
cios, ó ya íea fuerza de la excelencia de 
aquella calidad, o ya e í e d o de la admira-
c ion ,ó cóueniencia común. Ello íe experi 
meta mas en el valor,qen las demás virtu 
dcs ,ó calidades,porq alos amigos es de íe 
guridad, a los vaflaDosde defenía, y alos 
enemigos de temor. Por d i o los Godos, 
aunq auian quedado hijos beneméritos de 
Recaredo, y aunq en Vvi tenco íe auia co 
nocido vn ingenio inquieto,y íedicioíb,y 
le veiá teñido el bra^o có la íangre Real, 
le eligieron porRey, íblaraéte por la fama 
de íu valor,y difeiplína mil i tar ,1 íin cófi-
derar el peligro común de animar íemejci
tes titanias. N o s é que gracia íuele avezes 
tener con loshombres la maldad.Pudoler 
que peníaílen los q fueron complicesde la 
conjuración paliada purgar fu delito,y b-
braríe d d c a í t i g o , poniendo elCeptro en 
mapios del autor dcila.Si ya no fue que no 
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'Año601* Bonl/ach P.PhocasEVv'teríeo R¿ 
pudieron oponerle a fu f acc ión , porque 
liépre íuclefer pode ro ía l a dé lo s tiranos 
por fer en las Repúblicas mayor ei numero 
dé los malos, que d é l o s buenos. Pero íe 
conoció preílo , que no es valor el que íe 
ejercita en la maldad?yen los homicidios 
injuftos, los quales no so adiós de la forta 
Ieza,íino delamaliciajporque íi bié inten 
to algunas emprefas contra los Imperia
les, z y era diedro en la di ícipiina mili tar, 
falio ¿ellas con poca gloria, 3 conocien-
dofe que ay fugetos íuficientes para ícr-
uirdebaxo de otra mano, pero no para 
íuftentarel pefode General , en quienes 
meneíler que concurran la íciencia, el va
lorea prudencia, la autoridad,y la fortu-
na;yaísi quádo obro por fusGeneraíes en 
la guerra có t r a los Griegos (que algunos 
llaman Romanos) cerca de S iguen^a /a l ió 
vencedordellos. 

También en las demás materias del go-
üierno no corre ípondió a la opinión con
cebida del, en que íuele engañarfe el j u i 
cio humano,porque algunos ingenios có 
la grandeza de los negocios íe deípiertan, 
y otros íe entorpecen. 

Deíeaua Vvitcr icolapaz có lo s Reyes 
de Francia,y para cóíeguirla dio a fu hija 
H e r m e m b e r g a p o r e í p o f a a Theodonco 
Rey de Borgoña ,embiandola con gran 
acompañamiento,y pompa. Bien recono 
claque muchos caíamientos ^ntre Eípa-
ña,y Francia auian íido intauíloSjCaufan-
do diñcníioncs, y guerras, y que ninguna 
cofa ay mas fácil de róper íe , que la dema-

Pp fia-

2 Namqtie ddv€rfíisEorH4 
mmmilítcm bella fipemolí-
tíis,m¡fdíisglom gefstf,pra' 
ter quo l mUlitesquofdamSa^ 
gomiajpet Buces obtimit. S. 
Iftd.Chr. Got.Rod. Tolde ub. 
Blff.L2.c. 1 ó.Luc. Tuá.Cbr* 
mund.Alfonf Carthag.Keg. 
H'ify.anaccfh.c.ip. 

S SapembellumconttaRa 
mano? defcendit^&mies v i " 
EtusJugatuCque damna qu£ 
plunma,amijfa ingenú nnli-
tum multmdine,fuflmu¡t. E ' 
tat/ithúomhms ante fujeepta 
RegU makfluth injignia i n 
re mtlitari admodu firenuus, 
&formnatus. Sedpoftquam 
ejlfun^marim effettusjm* 
nia e'msfiudia in de temísu t 
prolapfa adco,vt Regnuquod 
omládio acquifmerat, ocáfm 
a fms átmsqus.w crcdidiíJe 
fererc cogeretur.relicio adpo-
¡teros doeumentovt qmdal-
teri quis faem^b altjsiufte 
patiatm. loa. Mag. GGtb.hift, 
l , \ ó.c.i2. [oa.Vaf. Wfp.chr. 
ann.éop.íoann. Alar.de reb, 
Hifp.l.rí.c.2.Luc.Tud. Chr, 
Mund. 
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4 rheodorico VvhterkifiíU 
íí¿ rmcwbergapaci a, inGal-
Imnque pnncipali appardtü 
mijfaJpYelú ad pattem integra 
r'édift, Cnup. m mcerto fue-
runt.Fama temit Theodori-
cumpellícum,qmbus adinfa-
nlam vfque deumctm. erat.ar 
t.e,&-cam'mlhts ¡mpeditum 
m Regía virgiriií fiorem deli~ 
barepolfet. M r Bmnechídh 
arte affirmdrunt, vt fola re-
vumjotiretur, Nurum w l U 

fUa culpa ad Patrem aman-. 
- datam loa. Mar. de reb. Hifp. 

l6.c.2.Aim.de gefhtmm.t. 
¿.c.oi.Fredeg.Schoi Chr.c*. 
SoM.Gigum. hifl.Franc' 
Mjin.Va£ti'![p.Cbr.ann.ío7o. 

Año 607* Bon¡fació P.Vbocas E Vvfarico R 

fiada amiftadjo paréteíco entre lo^Princi 
pes , porque en los aféelos mas encendi
dos íe imprimen mas fácilmente, y duran 
por mayor eípaciode tiepo losdiíguftos, 
bienaísi como los metales ardientes reci
ben Iuego,y mantienen confiantes lasim-
preísiones, Pero íe prometía que la prudé 
cía,y deftreza de Herméberga podría má 
tener firme el vínculo del p a r e n t e í c o . i r 
bien le ammauan otros.exempios de auer 
íevnido en paz,y concordia ambas Coro 
naspor medio de losmatrimonios,no auié 
do otros lazos mayores de los ánimos. Pe 
ro no le íalió cierto eñe deíinÍ0yporque a 
pocos mefes deípues de llegada a Borgo-
jQaeftaPrmcefá,labotuió 1 heodorico a 
embiardózel la a Ejpaña,^quitándole las 
joyas.No íe fabe la caufa,pero fe íoípecha 
que zeloías íusconcubinas le l igaró,para 
que no pudieíFeconocerlajíi ya.no fue tra 
za de B runichilde para libraríe de ia nue-
ra,y quedarle con el mando de todo , te
miendo, no fe apoderaíle del marido inhá
bi l para el gouierno, y laexcluyeííe del. 

S i n í i d m 11 c h o V v i t e r i c o e ft a a f r e n t a, y 
para juftificar la venganca,embió.Emba-
xadores a TheodoncO'jCon orden,q fino 
fe juílifícafle de aquella acción,paílaííen a 
tratar vna liga contra él con el Rey Ciota 
r io gran enemigo fuyo, y con el Ke^ de 
lorena.Theodoberto fu hermano,ofendi 
do por la part ición que hizo de las Coro
nas el Rey Ch i ldebe r to íu padre^ 

N o dio Theodorico fatisfacionbailan 
te^y los Embajadoras concluyeró la liga 
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'Jiñoóü'? Bonifacio P. Phocas R.V&Uerico Sé 
con Clotario,y co T h e o d o b e r t o , í o s q u a 
les perfuadierontábiena eiJa aAgilupho 
Kcy dé los Longobardos / y aunq fe pre-
uimeron para la guerrajno ¡lego a efe¿lo, 
porque fon muy achacoUs íasiigaSjquan-
do penden de diuerías voluntadas, y dem 
tereí íes ,y conueniencias opueílas,ycó ga 
nar a vno de los coligados deívanecen,co 
moíucedio ael la íamédoíeaja í lado Theo 
dór ico có Theodoberto,dandole vna par 
te de íu Eftado. 

C on efta afrenta no vengada, y c e ñ i o s 
malos luceílos de las armas perdió V vite-
rico laeftimacion de fus vafIallos,y có ella 
el amor,y el rcípeto, acrecentado el odio 
porauer dado indicios de que fauorecia 
de íecre to la Secla A m a n a d y conjura: 
dos le mataró cftando comiendo, y arraf-
t raroníu cuerpo por las calles de l aC iu -
dád,echádole deípuesen vn lagar muy íu-
cio.7 Tales íepulcros merece la tiranía, y 
ambición deíordenada de gloria,y de do
minar. Rey no fíete años,dexando a la pof 
teridadde los ligios infame fu memoria. 

Yerran los Prí{idpes,que pienían pre-
uemr con la potencia preíente la famafu-
tura,porque a los vmos acompaña l a h í ó -
ja,ya los difutos la verdad. Pudiera bien 
aquel Re y temer las plumas de Sa l í idoro 
del Diácono de Merida Paulo .del Abad 
de Valclaradcfpues Obifpo de Girona,y 
de Arthuago llamado e l G o i o , Varones m 
íignes por íu virtud,yletras,los quales ílo 
recian en aquel tiempo, y en fus Crónicas 
efcnuian para premio, y emulación de la 

Pp % vir^ 

• 2P ? 
/ Y&ftdmvñqtitvx:re::.'Y-

t rk i Rcgis fíffpamjihám Uer 
memhergam mfáí'MH rifüi" 

f u integram a fe, adverfi ru
mor a, quod ferré tur p:U¡Cí~ 
bus a i infantatH xfy-e áeu 'm-
SuSifwfih nobíhfsitkfq'ie co* 
nubi] vfu pnfrm, & vitghm 
fioretn dcllbare ní n pGjfe,ve~ 
u:t m ale fias art'd'Us, Curfof-
mhufaue pofñbitus.Qüpd fa-
tis confiar, H [pañis OYátoxi-
bus Regias omnes cireumsím" 
tihiis,quatticr Reges in Theo-
áor'm pemckm confp/rant, 
ClotantH vetas hoftis, Theo-
dohertus memor igmmmxpe 
VÍcultqúe, Lcngrbardf's ytgi~ 
lulfhus (cu'ms filio Adalvaldo 
adfnvdtim Molefeenú filiam, . 
&i¡fam hnmatüta tnfpe m i ' 

p; uzrum Atiftrafianus defen
der at) & Jífpanus fifíi fh i -
dex* Tune fráela Tbeodoria 

feYocia.Vratriigttní , vi pace 
reümeret , tradidh quatuor 
nobihf úmosComltatus, Turo -
nenfem,Cawpcinfim,A!facien 

fem,Sugitenf m. A fratre fa* 
ce impetrara Wfpamis, Lon-
gobardufque tanto terrarnm 
traün difitmcvl m'mus obeffe 
poterant, & Ciotarhis con-
qukfcehat.Vaul Acmil bift* 
Tranc.Tauch. anúc. Trance, 
3.en Ciot.Aim.díg:$.Ty¿in r. 
/. j . c.94.Rob. Gag híl Trac. 
l.2anCíot Toan.Mandereb. 
H!fp.L6.C.2. 
6 iTcinRcgno fUfrin/a d -

lktta fecit,¿r lureñm Uriana 
inducen tenfatát< Luc.Tud. 
Chr .mund.era644 Roo'.Sat. 
hifi.Hfp p.r.c. 22.VTac.TaY. 
áeReg.K'l'p.an^sstz. 
^ 7 Mots qmppe innocentis 
multa m illo m n f m t : ínter 

epu-
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iloní f i m n m eji ínterfeCtus, 
Córpus vero t m vtliter eft ex 
fortAtum,ítt(¡ue fefultum S. 
Ifii.Chr.Gath.Luc. Tud.Cbr. 
tnuni. Era 644.Rod. Tolet.de 
veb.Hijy.l.i.c.it. Alfinf.Car 
thag. %cgr* W fy.anaceph. cap. 
J29.[odn.Vúf.Iíifp.Chr. ann. 
éOf.lo4n.Mar.de reb.H'fp.L 
6.c*2.lo¿in.híag. Goth.Lxó 

8 AVKASlVSToletamEc~ 
th'fi.t Pomifex MetropoiisVt 
hispofi Adelpbium inlocoaf-
áfcitur Saserdoús. Vtr bonus 
regiminis authontate pracla-
vusjomefticisrebas benedif-
pofims, adverfitaúbtis mfixis 
confanm erettus, qul qiun-

• to exúút tsmperant'torjnan-
fuems, tamo fort'mfémper 
fu'ít inuentusm aduerfis,pliií 
i l i i mentio in defenfione veri-
taús quam m fcribendi exer-
c'túo manfit. VndeperfettisVi 
vis compar hahetur: quia qu<& 
de verbo Hlqwm padicaúo 

fem'mauit, dsfinfionis hmm 
euftodíA pmnuniuit. Vixit 
in Sdcerdotio teporibus Vvtt-
tcú ú , Gundemañ, & exo rd'iji 
S fehmi R'gnm , ¿nnisferme 
¿miec'm.S.Ildeph. inaddtt. 
ad Uhell.de Vir.iUtiJir. loann* 
Vaf.W.ff>Qhr ann.609.I0an. 
Mlir.de reb. Hifp.l. 6.c.2.Ba~ 
-70h.unn.636.i3. 

0 Nm Hermene(rildi tan tu 
fángmn ?iUuf.ratdeft Hfpa-
manmi Ecclefia Jed & Vin~ 
ccntij Mbatis.Bar.arm.fíl4* 
i** 

A%o 6 0 7 . Bonlfúclo P Phocáí E Fvhersco^ 

vir tud,6 para caíligo,y eícarniiétodcl v 
ció,lo que nauaan digno de alabanza, a 
de repreheníion, y porque mi plunu no 
paíTe teñ ida en la íágre defíe Rey intdiz a 
t ícr iair la vida de íu íuceObr Gundemaro 
piadoío^y religioío Principe, la limpiare 
primero con la relación de algunos Satos 
ydodtos varones^ue viuiá en tiempo def 
te Reinado. 

Era entonces Metropol i tano de Tole 
do AuraíiOjde cuyas virtudes haze vn elo 
gio Sá l ldcf5íb,y entre otras coías alaba 
e n é l l a c o n í l a n c i a e n l a s adueríídadesjar-
gumento de queVviterico le auia tratado 
mal, y p onde ra, qu e gouernaua bic íulgle-
f u , y í i i familia, s como cofas que concuer 
dan entre í i , porque quien no íupiere te
ner en Freno a Íosdamef t i cos ,no podrá a 
l o s íubd i tos . 

Era Obifpo de MeridaRenpuato hijo-
de i luñres padres, y muy do¿tü en las Sa
gradas Letras. 

Ene l Monafterio de SanClaudiode 
Leoareípiandecia la íantidad del Abad 
San Vicente,^ cuyo compañe ro era San 
Ramiro. Merec ió efte íanto varó la palma 
delmartirio. 

N o menores efpládores dauan de filas 
virtudes del Abad Iuan,que def pues íuce 
dio a Máximo enelObifpado deZaragop 
dodHísimo en la Sagrada Efcritura, cuya 
liberalidad en repartir íusrentas entre los 
pobres era mezclada con tanto agrado, y 
benignidad, que mas íu buena gracia, que 
íus dones dexauaa obligado a quien los re 
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ctb:!, aporque a vezesda mas el íemblá-
¡fcejqac lanuno. 

Sucedió a Vrvítenco ene! Centro Gun 
de.naro autor taaibíendeí ta conjura, que 
ya en la ínalída de aquellos tiempos fe te
nia laaieuoíia por inftrumento de la do
minación, y por derecho ala Corona; í i bié 
fu valor en iagaerra,fu prudéciaen la paz,. 
fu agrado, y blandura fin oíenfade la Ma-
gd lad l e haziandigno del imperio. Fue 
coronado,y.vngidoenla íg l e í i ade S.Pe
dro,y S.Pabloporel Obiípo de Toledo 
Aura í io ,« ' lo qual hazian los Reyes Go
dos a imitacionde los Emperadores,porq 
como a ellos los vngi ten Conílantinopia 
aquel Patriarca,afsi a los Reyes Godos el 
Metropolitano deToledo con el Ol io ían 
to,tomándoles juramento de que guarda-
rian inuiolablemente la jufticia; que go-
uernarian el Reyno con fuma fidelidad, y 
equidad,auiend(> íido los primeros Reyes 
que en la Chriftiándad víaron deña cere
monia. íuan de Mariana inclina a que F rá 
celes le afsiílieron con íus.armas para alca 
car la Corona, ^ y íu mayor fundamento 
es que por vnas caitas de lGóde Bulgara-
no Gouernad or de la Gallia Gothica, ha 

| liadas en los Archiuos de la Vniuerfidad 
de Aícala ,ydela íg le í iade Ouiedopare-
Ge,que pagaua parias a los Reyes de Ffan 
ciarlo qual no es veriíimil, porque ningu 

( ^ o d e l o s H i í l o r i a d o r e s d c E í p a ñ a d i z e q 
íu eleccio fue por fuerza. No ío t ros en los 
H i donadores de Francia no hemos podi 

hallar mencion de talespanas,como es 
de 

Oí 

w TO.r^ms 'm Vontlfíck 
tu Max'mnm fecntus Eccíe-
fi* C.zf..74ng'A¡lamftd£m af-
cendit, phno Presbjter mo-
naclwmm, & exhoc Trtfut 
fact l ísm regmúne f o p ú o r u , 
V'tr'mfacns Utteris erudit íü 
flus vertís intendens docere 
quamfí r íp t i s ja tn Urgns, & 
hilaris dato,qnam ' & hilaris 
etiam vultu. Vnctionem vero 
Spirims Dekquafouebatm m 
trmfecusytam largitate muñe 
ris quam halitudine vultííi 
a(kep(ífereh'at ,vt & datum 

gra t ia c&mmendaret, & non 
d a t t m g r a ú a excufaret. I n 
Ecclefiafiids offici'js q t m U m 
eleganter, & f & m & oraúene 
compofm. S. lidephon. kt ad* 
dh . ad libel.de Vi r . i l l u f t .Ma
rieta ¡ú f i . Ecclef.l. f.cs'ó.slt 
Bar . ann .J 36.17. 
- i Í Mermo Vviterico fue* 
eedit Gundem¿irns,ahAuraJ:o 
Teletano (vt e ímlmpera tores 

. Gracia Patriar chis Confian-
tinopolitanis) mugitur in ade 

fan í io rum Petri & Pauli To* 
letani. lu l tp rané i Cbron'.Erá 
64 7.EaUY. Ram. in not. a £ 
Luitpr and.Eter. Híguer. ibid. 
Guard.de mhi l . Uifp.cap.fin. 
SMl.Chr.Camil l . Borre!, de 
Reg.Cath. c.^y.n.Ss.f. 50. 
LopMad.de Monarch. Hifp, 
c . í z . í . é . A r m a c . M a n . G a l l : 
cap.10. 

*2 Francoruw vtribus ad~ 
imum arbitrar, íicet emm i n 
rchus tam ditbijs halluc'mari, 
qm Vviterico mfenfierarn Re 
gtmfdcltmuargmnent» veflj 
gallis annui quod Francis a 
Gundemaro folm ccnfrietiife 
fatis cor.fiat ex Bulgarani 
Comitis Galitam Got t i ia 
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p G Vegeea Atate gtétfndn* 
thlítteri<,qu<t ad hnnediem 
Compluti, & Cueúimer ve~ 
teres fchcdasXihrofquefel ua~ 
m.lom.llAt.dersh. Hify.l. 
6.cap.2. 

Jt 
t ^ B k (¡atuit,vt nullm ¿td 

Ecdejiam confugiem inde'in-
Vímsextrabefetur,quod non 
qnafiqmd nouum accipkndu 
e(l, 'fed corroboramum ptm-
legw7umau& Komam Pontí
fices^ Tmperatores, & alij 
Fnnáfes Ecclefi&Dei concef-

fenmt. AlfonfCarthag. Reg. 
Hifh.anace'oh.caf. 30. loann. 
VafJLfp.Chr.ann.ólo. 
_ 1 ̂  Vlnnmas fiatun úgei 
infamrem Kccleftirum, pa-
cipue qnod nullus invttus a 
facrís Templis extrahamr. 
Franc.Taravh.de Rt'g. H':fp. 
¿pn.sy3.l0ann.Vaf H fpm. 
Chr.amJio.Rod.Sanft.h'ift. 
H'![p.¡>.2.C.2S' 

Anoóio Bonifacio P. Hew.E Quademarg^ 
de creer que la harían,/! fueíren ciertas^ni 
aü en ellos ay memoria alguna defte Rey, 
Como tengo efto por fallo, afsi conñeíío 
quelo es también lo que refiere la Chro-
nica general delRey Don Aló íoe l Sabio 
que Gundemaro prendió enbatallaa Cío 
t a ñ o Rey de Francia,y a los ai jos del Rey 
Theodorico,yquehizo matar ae í los^n q 
confúndelas Hiitorias de Francia colas 
de £ (pana, y e í k s no han meneñer el ador 
no de Vitorias agenas. 

Aplicófe luego Gundemaro algouier-
no de íu Rey no, y para que Dios le fauore 
cicííe en é l , t r a tó en primer lugar de lasco 
fas tocantes a la Religión,íabiendo, q de 
íu buena diípoíicion pende la felicidad de 
las temporales,y con gran zelo, y piedad 

- eñableció muchas leyes en íauor de las 
Igleíias,y la principal,fueauer ordenada 
que ninguno fueííe facádo por fuerza de-
Ílas,íicndo el primero que concedió la in
munidad Ecle í iañ icaen Eípaí ia . i i 

M an d ó tambi e . i ^ q ue fe t uu i e Oe g r á ref 
peto, y veneración a los Templosj^pia-
doía atención de vn Principe,yla mas gra 
taa Dios,porque ninguna cofa ieoíende 
mas que ver profanados lo.s lugaresSagra 
dos,deftinadosparael Sacrific/o,el Cul
to,) ' la Adorac ió , A los pecados públicos 
le íuelen atribuir los trabajos,y calamida 
des,y no reparamos en que las fuele per
mitir Dios,no tanto por ellos, quáto por 
el pocorefpetoalas ígleíias,y-por las ofé 
ías que fe cometen en ellas. 

Eí laua turbado el Reyno por las artes 
del 
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J n o ó i o Bonifuio V.&rjc.EGundemaro R. 

Rey Vvircr ico , el quai crcyédo poder fuf 
tentar el Rey no con la miíina tiranta que 
Je auia adquirido,foment6 lasdiífeníiones 
éntre los vaííallos, para que no pudicííen 
vmríe có t ra él,y tener a vna de las parte s 
en fufauor,© que ambas neccísítafle de íu 
aísíílcnciajhalládo paradlo buena di ípo-
ficion en el Reyno?, porque aun quedauan 
entre las cenizas aícuas.viuas de los tumul 
tos panadosentiempodel Rey Recaredo 
íiédolas guerrasciuiles íemejantes al mar 
en quien aun deípues de pallada la tempeí 
tad coníeruanlas olaspor largo cípacio íu. 
mouimieütOc 

La mayor difeordia que auia dexado v i 
ua,era entre losEcleíiaíi icos,porque auié 
do Eufemio Obifpo de Toledo pueílo íu 
firma eael Cóci l ió Tercero celebrado en 
aquella Ciudad,ai iadió en elia(ó poí" def-
cuido,6 por modeíiia) Metropolitano de 
la ProuiuciaCarpétana,1 xde loqual toma, 
ron pre tex tó los Ob i íposde la Prouincia 
Cartaginenfe, para no obedecer como íu-
fraganeos al de Toledo, alegando , que 
Cartagena antes de íu ruina auia tenido, 
jurrfdicio íobre Toledo,y que quitarle la 
dignidad Metropolitana era concurrir en 
la ferocidad de losbarbaros.Quc aú en los 
fracmentosdellafeíuftentaua fu antigua 
poteftad, ygrandeza. .Sení iamuclio Au-
raíio(que entonces poífeia la Silla de To
ledo) eíla defobediencía, y no menos el 
Kcy Gundemarojconíiderádo q̂  ninguna 
cefaexa mas pel igroíaen losReynos q las 
^iícordiasjy á í a u s . d e losEcle í iañ icos ,y 

qiie 
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J S .Qtífmm autem huiui 
celehrundtConcüij can (afra -
cejjerk^ex e'ms Aétis fatis ac-
cifkuY , tice non exemfdem 
jRegisGundewari cmftnutio-
ne hoc eodem anno €dita,qua 

péi jáemm: cum enm Tole-
tamEcclcfiá Primatum ali~ 
qm la he fací a re piderent, qua 
Jinon totms'fpfa efletCanha-
gmenfis Vromnch Metrofo -
USy fid tantum CarpentanU: 
hac de caufá ad h<sc defimen-
da Sjmdum - tune ofortmt 
congregan. Qnt aduerfahun-
tur.eafotifsmtmratione a-
gehant, quod affiarehat m 
fubfcúp'mie fatia fet Euphe" 
m'mm Epfcopum Toletamm 
in Concilw temoToletamJp' 

fum feftíbfcripjijfe Metropo-
Utanum FrotímcM Curpenta-* 
nix. Quod ergo tune tx mcde~ 
(lia fatium vtderi fotetat^m 
quid turis oh id imm'tnutuef-

jet Ecdefia Toletam, ex ca
que ocafione negotimi facef 

Jeretur Toietanis Anúftibvs: 
Vtfúm efl Conctlio ip/mie Re* 
giiftaperSjmddle decretum 
deberé fien mima. Bar.¿mi. 
6\ 0.12. Loarfin mt.-uí CPÍ-. 
Talet. Mar. de tcb. ífífpñth 



304 
IÓ ConfiemcüithHsnshts in 

vntim pro Religlons, & Bdt, 
quam Cbrifl* debetítuj, p i i -
cuhrne quid vltra m nohis'db-
furdunhvel illlchum oriatur, 
alterna collatione decretum 
iíifi'ífitina poniulganfcnten-
t'tA-quo perfpiciíc ciarsatín
ter nos ordo,ac áifciplin<& Ec-
cíejiafiicadtgnitalis, & a g -
nofcatur fraterna concordia 
facis. 

Táit ergo dlfnfimne necef 
fdúum contuentcs ohñidmm 
mfin ordmis, communi ek-
done decremmm congrmm 
efópoufda áifpofitlone iuá't-
¿ium , fatentes hmusfacro-

faficfq ToletanA Ecclefut feáe 
Metropolitana nominh habe-
n auctontatsm, eamque m~ 
(Iris Eccíeji s, & honoristn-
teire pote^ate,&nmitts. 

Cums qmdm púnápatus 
nequáquam collacttonis no-
ftra conniuentia nuper eligí" 
tur , fed iam Auáum exifiere 
ant'tquorum Patrum Sjnoda-
Ufentenú t declaratm:ea d t i 
taxat Concili'iforma,qaí& a-
fud fanctum MontammE-
f jiopum ¡n eadem Vrbe legl-
tur habita. Proinde ergo dip 

fofimnem mflram infirma 
t:cllatiomsdefin¡tione celebra 
les, elegtmm , ne quis vltra 
Comprommialmm Sacerdo-
tnm in. im.M peruerfa conté -
tione ohnitatur huius facn-

fanBa ZcclefuToletam Fú-
matum contemnere , ñeque 
peivicaci fchlfmatím (IÍUÍIQ, 
adfummosSacerdotalmm in~ 

fularum ordines, remota hu
ius Sedis poteftate a nobis 
qutmptam > ficut haftenufa-
$ i m e¡t> prouehers, Talem 

Ít4. 

>Í5IO. ZontfakVMtrtc.nGundewaro 
que tocauá al oficio de Rey procurar amf 
tarlas c6tiempo,antes que mezclados en 
ellas los Seglares ledefeocertaí le coda U 
armonia delReino.Efte temor le obligo 4 
aplicar primero medios fuaues , pero no 
baí larójporque ion muy contumazeslos 
Ecleíiaft icosen la defenfa deluspriuile-
gios,introducido en ella el zelo de q por 
mayor feruiciode Dios, y honor de las 
Igleíias conuiene mantenerlos. 

Viédo pues Gundemaro fruftradas fus 
diligencias,que conueniafuílentar la au
toridad de la Met rópo l i de Toledo, para 
quede íde al l í ,como del centro dcEípaña 
fe pudieííc mejor oponer a los Arrianos,y 
que fe difmmuiria mucho el eíplandor, y 
g r á d e z a d e fu Corte, íi la Prouincia de 
Cartagena fe íeparaííe de la Carpentanea, 
mádó cógregar enToledo vn C ó c i í i o N a 
cional,en el qual fe hallaron quinze Obif-
pos, y el Met ropo l i t ano^ auiédo exami 
nado ios méri tos de lacauía, fentenciaró, 
q a la Iglcíia de Toledo pertenecía la íupe 
rioridad fobre lás Igleíias de la Prouincia 
de Cartagena,^ y fefufcribieron,cnque 
esdenotar,que no pufo Aurafío íu firma 
por auer falido a fauor íuyo la fentencia. 

N o le pareció al Rey,que tenia baílate 
firmeza por auer la dado Obifpos fui raga-
neos de la M e t r ó p o l i , a los quales podía 
auer inclinado,6 el temor, 6 la liíonj a, o 
alguna conueniencia propia,y mando có
gregar otro Concilio conuocados a él los 
Prelados de otras diueríasProuincias,ua 
que interuinieí lenlosque auian pronun-
* ciar 
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daioiafentcncia. Concur r í e ró veinte y 
íeís,yentre ellos quatro Metropolitanos, 
y luiendo examinado la íentenciadei C ó 
cilio antecedente^ vn decreío,que en co 
fírmacion dellaauia promulgado el Rey-
firmado de fu m a n ó l e confirmaron los Pa 
dres,y porque en él fe deícubre la piedad, 
yprudécia deGüdemaro le ponemos aquí. 

E L R E Y F L A V I O G V N D E -
maro , a los venerables Padres 

nueftroslos Obifpos de la 
Prouincia Carcaginen. 

fé: 17 .', ^ ; . 

¿Aunque el cuidado denueflr® í{eyno en 
la difp opción délas cofas ¡y en elgouiemo de 
lasperfonasfea muy pronto^fe Uuflra mas 

teueflra ^^agtflad^y es de mayor gloria J la 
f¿ma de nueftr&s acciones el que ponemos en 
erdenalferuicio de Dio s é d e l a Religión ha
biendo que por ello nofolamente aleanfará 
nueflrapiedad>n largo Imperio teporaifí94 
tehiecofeguir la gloria délos mérito i eternos» 

uiendopues algunos por la torpead de los 
tiempos p&ffado ¡¡ypor el exemplo dei^fur-
páCion del Trincipenueflro anteceffor^oma-
do mas liceneid en las cofa i Eclefaflicasyf U 
queles conceden los Cañones, ha refuhado 
dello^ueciertos ohtfposdeU Trouincia de 

***r**gé*¿yCdptf4 lo decretado por autoridad 
Canónica¡norefpetan lapote¡iadde la Igle-

fia JS^ftropollta na }h adiendojuaUsycofpl 

fia m 

nd(\ue ffecídliter'd ttóüísae 
¡ucceffmhus M j í m defem 
dtgmtatlshonGrificemiahuk-
Ec'cleJU follifemur, qualem 
indecrctis faictonm' Qonci" 
Ifomm beatifsmu PatresMe-
irdf olmnh Ecclefís decre* 
uemnt.Hu'ms ergo, ¿r no s re-
uerentu obfemationem fideii 
cufioduzpllicemur, CÍQ.TOL 
fub Gundem, 

17 V I AVÜ/S GVNDEMA-. 
rtisReXyVemrabHibtiS Patri* 

bus nojirisCarthagmen* 
ftbus Sacerdo*. 

tikus. 

ticet "Regnl noftri curam 
diffonendis, atque gubernan * 
dts bumdnigeneYis rebusfrop 
tifs'ma ejfe vUeatur:tum ta~ 
men materas neftra m a x i m i 

glomfiori dematm fama vtt 
mtum,qMum ca,quíz ad D'tui* 
n i t a ü í , ^ Re ligio nis ordmem 
pertment,aquitate rect'ifshm 
tYamitisdijfonimtm-.fcienus 
obhocfietatem nofiram nom 

filtmi dtutmnum temforalis 
Imfen] confeqm thulmn, Ced 
etiam atermmm adif i fáglo* 
riam tmritorum. Nohtmil» 
erim in difctylMs Eccléjiafii-
cis,contra Canonum atitlmi'-
tatem , petmvras pr aceden-
tium temporum, Ikentiam]?-
bi de vfujpatione paitemi 
Pr'mcip'ts fecerunt:Ita vt quí
dam Epifcopomm Carthagí-
nenfisProuincia non reaerea-
tur,contra Canonice autho* 
ritatisfententiam pjfstm, ac 
libere, contra Metropoht^n z 
Ecclefu pQteftatenhpcy qtaf-

dam 



t¿0l 
d m f r . t t y k s , ^ ? confaratto-
fies, mexflorat&.vita omms • 
JEpifcópuli cfficio;frouebt,at~ • 
que handpfam prxfa'u Eccle 

Judiqpltatem Tthfe i f nbftrí 
Joüo flibl'mata conté tiere: per 
turbantes Ecdejíaflici ordinis 
verhateeíufí¡ue Seáis Mtho- • 
r¡tare,quam prifca Canonum 
declarat (entcnúa,¿butentes. 
Qimlnos v'tra modoyftjíie in • 
ferpetutrn .fien nequáquam • 
wpm'íttmífs feá honorem Pri- -
matus,hixtd ¿ntyuamSynq* -
dá lh ' Ctmc'úi] auctóritatemy, 
fe r omnes Cavtha^nsnñsPro < 
u i n m ÉcjclejidSjTaleto/ú Ec~ 
ckfufkdts Efifebpum- habere -
ofiendtniUS'-eHmque ¡nter f i m , 
Cüep-fi'opoSttam hómrispra - -
cellere d i g n i t a t e ^ t u m nom • 
ms-iuxta qt^oi de Metrópoli- -
t4ms,perfingulas Proiúncias 
¿tntiqua Canomm,, tradltio • 

f f n x ? j , & a u c t o r h 4 s vetmper • 
ni¡(it-N<$jHe eandem Cartha-. 
gtnenfem Proumáam m an~ -
cif'm duonm-Mmopolitano-
r m regm'me contra Patrum -
decreta permktimus d'mden-
dám.perquod ortatUr v a r i é - . 
tas fchfmatum.qubusfubver 
t4tuifides, & vmtasfc'mda-
m-. Sed ¡HC ipfa fedes, ftcut • 
padic lnm el} iantjqua,nom¡-
m f u i . a c n o p t cül tulmperi j , \ 
i&,&totií jsProumeÍ£polleat-: 
Z r d e í k d'í<Tmtate,{? p&cel i 
l/itpoteftate. 

I Uid áutem. quod iampr i - . 
d m in geperalj Sjno,do Con- -
cilij Toieuini.a venerahiliEu- . 
fhsmio Efrfcopo manm p é j ' . 
criptíone natatumefiCarpen-
tan;&. Ptomncia Toletanam ? 
effeT Qdem Metropo m , nos^ 
ÚHfdémig'iQitinúú j cntenúa 

mu--

Ano6:o BoiifacíoP Herae.BGmdemaroR 

clones con traelU^ftendo elididos para ek 
oficióEpifcopaialjrfivastCífyayUa aun hQ 
hafídohlén minad*^¿¿¡preciado U digui 
daddt k dlch* Iglefta^a qualha(¡do enjaU 
^aítÁ con eLSolto denueftro Imperio^on cju? 
han perturbado 11 Verdad del ordm Eciefitp. 
tico¡^¡itndomóldela; autoridad dé A q u e l l a 

Silla fiontfado qve le pertenece por anticua 
fentencia delo¿ Gañones,.Lo qual'nofotros 
en ningxnb manera auemos de consentir ¿e 
aquí adHa nt€\an tes qu eremo s que el oh ijpo 
de la Jj? lefia ¡y Siila de Toledo tenga el honor 
de'Prim^do co forme a t í duto/ida dantlgrua 
delezne1 lio SíñodJtifohre todas las-• Iglcjias 
de la. 'Prouincla Qartagintnfeyyqueeatielos 
demás Ohiffos fnyos preceda y afsi en el he 
nof.de la dignidadyComo en el nombre dê  Me 
tropo litan oyjegun lo que eflah léelo U tradi* 
clon de loe Canones^y lepermitió la antigua i 
mtoridad'en cadenadefus T r o u l m i a ^ Y 
nohemo t de permitir que la Tromhcta Car" 
taginenfeyCpntra los decretos délos^Padresy \ 
elle% diuídida co/t el gouierno dudofo de dof 
^Metropolitano s 'yje que podrían nacer Ira- • 
ríos tifm as- con que f e perturbare ¡a Feflfc 
rempieffé U^nidad... ^ntesqueremos que 
afsicomoefia mifjnit* Stí** refplandtcepor U 
antigüedad de fu fama yy por la.y enerado de 
nue{ito Imperioyafsi también preceda en dt~ 

gmdadyy enpotefiadalas Iglífiasdé todá U 
Trouinciaa, 

Yen quato a auer ehenerable obifpo £u- • 
ferntofirmado-dt fu m^no q>uela ^Met^P0' 
lide Toledo era Silla dv la Prou'm cía. de Car- ; 
pentania^nofotros corregimosJu ignoran te 

http://nof.de
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p 4 r e c e r ¡ ( ¿ h i e n d o q u e f e g ú ¡ a s m e m o r i a s a n 

t i g u a ( d e lo f u c e d i d o en e l U ^ n o e r U Q ^ r p e -

t a n t a T r o u i n c i a f i n Q f a r t e d é l a d e Q ^ r u g e -

n ^ ' . y t > o r q u e e s l > n a m i f m ^ o r d e n a m o s q u e 

a f d c o m o l a j y e t i c a j a L u i f t a n u i y U T a r r á c O ' 

nefe^y l a s d e m á s ¿ ^ p e r t e n e c e n a n u e j l r o g o -

u i e r n o ^ t i e n e n c a d a y n a f u JVÍ e t r o p o í i t a n o 

en c ó f o r m i d a d d é l o s decretos- d é l o s a n t i g u o s 

T a d r e s , a f s i l a C a r f & g i n e n f e t e n g 4 r e u e r e n 

c í a a i T r i m a d o y y l e h o n r e p o r p r i n c i p a l e n -

t r e h s d e m a s O h i f p o r • ¡ [ e g t e n l o s decre to* a n 

t i g H o s de T £ d r e % 6 * q u e en de fp re cio 

j u y o f " h a g a a l g o j í r í f a a f s í f l e n c í a y como i n 

t é n t a l a p r e f u n d o & de a l g u n o ? a t r o g a n t e $ 

Sacerdotes ' : , y p o r l a a u t o r i d a d d e f t e B d k l o 

' a é m o f J i r e g l a d e y i u f r ^ y y n ^ l ey d e r e l í -

g i o n ¡ y de d n n o c e t í C i a , p o r l a q u a l p r o h i -

b i m » % q u e d ? a q u i a d e l a n t e n o / e - c o m e t a / í f e -

t n e j t n t e s cofat . Pe r? con á t e n t i o n a n u e f l r a 

p i e d a d f l c k n e a c i a p e r d o n a m o s l o s defeu idos 

f t j f a d o s ^ y f t h a f l a a q u i h a f i d o g r á d e l a c u l 

p a g u a n t a f e r a m a y i r ^ y m i s d i ^ n a de c a f t i -

g o c j u e b r a n t i r con t e m e r a r i o a t r e u í m l e n t ó 

e f l e n u e f l r o decre to hecho f " g u n l a a u t o r i d a d 

de lo*- Padres" a n t i g u a r J o q u a í no? o b l i g a r a ! 

* t n a p e r d o n a r d e n u e u a a q ' t a í q H i e f a d e lo? 

Sace rdo tes de l a T r o H h c l a C a r t & n n e n f e . m e 

q u i t a r e , * ) d e j p r c c i A r e l a h o n r a d ? U m i f m a 

Igf^ef la^parquean d u d a a l g u n a f e r a c a f l g * -

do con d g r a d a c i o n ^ o e x c o m u n i ó n E c l ' f t : } H -

ea^y t a m b i é n con o t r a p e n a de n u e f l r a f e u e r i 

d a d y O o r q x e o r d e n a n d o n o f o t r o s f e m e j a n t e s 

cofas en l a s T g l e l i a s d e D i i s ¡ c r e e m o s - fielmete 

H c o m o e n c e d i d o s e n e i - t f l o d e l a T . J í i d a n o s 

defy darnos^ en p o n e r en o > d e l a s cofa s d e l C u l 

Qq i t o 

3.07 
coy vígmutfácntetyioculdti 
b'ío CarpemanU Rcgionem no 
efe Frouinciam, ¡ed p a r t e m 
Carthagmejh Pmmdajux-
ta quodér anúquA rerumge-
fiarum nwnumcnta decíarat 
' Oh hoc, • quid vna eademqn e 
Vrouincii e(í decernitms, v t 
ficut Bttica , L u f t a m a ,vel 
Tarracouenfis Promncta, vel 

. reliq'M ad Regni nodri regí-
m'mapn'memes, fecuridim 
antiqtu Patnm decreta f in" 

guloi nofcuntm'habere 'Me -
fnpólkamSj ita & Cartha-
gmenfis Promncla vnum^m-
demque ,quem pr i f a Sjmda" 
üsdecUtat auttor¡tas,'& ve-
neretur Pmmem i - f f i ínter 
emnes QotfífYouincúli f i m -
•wum homret Antíftitem /ne" 
.que qmcqudin contemplo ea~ 
dem vltra jiat,¿\uál¡a hdde-
nus arrogantiumSacerdotum 

fHperba-tentmit pufúmptio. 
'Sane per hoc auttoiitaús no-
flrA Edicl!m,amodo,& vme~ 
d i damus tenorem , & Reti-

, ¿ t o m s , vel innocentU legem, 
nec vltra pojtmodum, mordí' 
nata lic'em,ab Eptfopis ftmí 
•lia fien patimuffedper no¡lr£ 
ciernen tiam pr<£terfí<£ nsgli' 
gentí£,pfetatisintuÍTU,& ve 

nlam damus, & indulgeñtU 
opem concedtmus. & dum fii 
ma^aa culpa hattenus del't* 
qu¡ffe,m*foríS tmien, a c h í " 
expiabHiscenfnrs tenebitob-
mx'íos.qui hoc nofir m decre 
t¿m,cx auchmateprlf:ormn 
Patrmn venkns , temerario 
ati fu violare tentauent, nec 
vltra veniam áeliili facicwus 
admifst, adempti,ftde Iñnc ¡w 
noremmfkm Éedcfit q- d i -
bet Canbagmenfum Sucer-

do -



VusftMul dubw inobediensta 
degradationiSyVel cxcommuv 
Wcatmis Ecclefüfiicá fen* 
t€ntidm,quam etlam nojlr£ 
piierhatis cenfura. Nosmim 
t d l . i m iimms Ecclefijs dtf-
fonentes , credtmus fideltter 
Megnum Tmperij noftrij ta d i " 
mnogahermculo regiyficut,. 
& nos cultum ordinls , ze ía 
Ifi'ílhiddccenft, & cwigere 
Jpudemus , & in perpetmm 
gerfeiierare difpommus-FL 4* 
V I V S G V N D E M A R V S 
MEXJmim Ed'cfy conftjmttpr* 
m m pro-confimattone hono~ 
ris f{n¿l<£ Eidefa Toktan& 
popr id .mam fubcripfi.Cenc*. 
'íoUfúb Gundem. ann. é i o, 

4 8 Promncm (inquit) multo 
m u Chr'ifi'idduenttim, tem -
f o re dmC& funt máxima ex 
]},íne:pofieaab Apoft'ohs , & 
JB.Clemente prádecejfore «r-
Jiroipfu dmifio efl renotiata: 
£ t m capte Píomnclarum, 
vbt düdum Vúmates legis f é -
caUcrantydc p ú m x tudicia-
Wdpote(las,ad quos, qui per 
reliquas Chútate s commora-
hamur,qtiado eis neceffe erat, 
c¡tú dd auUm Impera m i s , véy 
Eegum confíigerC' non pote-
fant,vel quibus penmlfum 
erat,confug}ebant prc opprep-

fatimibutivel mkfl i t i js fuis, 
ipfofque appellahant, quottes 
vpuseraty.ji'cut tn legeeorum 
praceptum erat: ipfis qmque 
i n C i m a t i h u s M 'locisnofims Pdt r ta rch^vel Vrmates^qui v n a m f o m a m tencnUneua 
aerfa fmt n o m i n a J e g e s D m m & E M l e f i á ftka pom,& ejjeiujfermvad quos mccPr**í 
ce(fef im¡t ,cor>f ; imet ,eorqueappel^ ncmmejyuerentm, & ncn W 
Anartet.VapjHEj>ifi.ad E p i f c o p . ^ l . A n k e t . U p X p ^ M E p i ^ 
Z o a r f m m t . a d C o n c X o l e t M G m d e m . n . r • v **n Ato* 

19 QuijccuratiusEccleft* rSle tam?úmatumprof icmifHKtyKom*a V m Tetro r 

t o d l u i n O y e n q u e per fe t i e ra r e m o s fíemprei 

a f í i c l c u i d a r a d e l h u t n g o u i e r n o de n u e j h o 
i m p e r i o , , i ¡ j 

Deíle decreto infieren algunos la P r i ; 
macia dé la San ta lg le í i adcToledo íobre 
las demás de Erpaña,pero del miímo texto 
confia, que foíamente íe trato en él de re
ducir a íu obediencia las Iglcílas de la Pro 
uinciade Cartagena. 

E ñ e nombre dePrimado es lo miímo q 
Patriares, diferenciado foíamente en el 
aombrejpero noen la dignidad, y poder 
inftituido dc(deiaprimitiua Igleíia en las 
de Oriente. 1 $ Obedecían al Primado los 
Met rópo l i taños,yde fus íentencias en las 
canias de ios Obifpos fe apelaua a el. Te
nia también autoridad de conuocar Coa-
cilios. 

Sobre la Primacía de las Igleílas deEf 
paña ha auido en diuerfos tiempos varias 
difputas. Don Rodrigo Ximencz Ar^o-
bi ípode Toledo defendió en el Concilio 
L,ateranenfe,que tocaua a aquellalgle/ia, 
contra la prcteíion de los Ar^obiíposde 
Tarragona, Narbona, B raga,y Santiago. 

Algunos pretenden prcuar,que la tenia 
def ieque .Sá Pedro embio por Obifpode 
Toledo a San Eugenio, 19 pero (como fe 
ha dicho) quien leembiófue San Ciernen 

te 



te Papa,yaun noeí lk biea aueríguado íi 
fue ei primer Obifpo de Toledo, porq ay 
quien diga que Pelagio, y otros,que mu
chos anos antes auiapudicado enToledo 
la Fe Catól ica San Cernin,yqLic co íagró 
a Sá Honorato Ob i ípodeaque i la igieíia 
y también que aula predicado en ella San 
Pedro Obi ípo de Braga,di íc ipulo de Sá-
tiago.Quien podrá aueriguar loque fe ob 
ícraó en aquellos tiempos tan obfcuros,q 
no íe tiene noticia de los P relados que íu 
cedieron aS. Eugenio haña M c l á d o , m u 
chos años deípues>y auiendofe hallado c i 
te en el Concilio Eliberi tanotuuoel l u 
gar dezimo tercio entre ios Padres . 

Los tres primeros Concilios de Tole
do pudieran por los afsientos,y firmas fer 
luezes deíte p le i to ,^ pero el primero,, y 
íegundofueron Prouinciales,yprcíidieró 
P at r u y no, y Montano comoMetropoiita 
nos. En el tercero pr'eíidió San Leandro 
Obiípo de Seuüla coaioLegado de la Se
de Apoftolicajaunque a y quien diga, que 
preíidió Mauíona Obi ípo de Mcrida.So
bre eílacauíá íógraues los teftimonios, q 
íe alegan en fauor de la Primada de Tale 
do,pero có todo eííb no íe atreuio el Car
de nal Baronio a decidirla. 
: L o que parece que toca mas a eíla H i f -
toria,es aueriguar en que Igieíia eílaua la 
Primacía defpues que lasNacionesbarba-
ras entrar o en Eípaha .Loque en ello juz -

Sfw^iTele tanüFff fcopota t i t t ímmcdotr^ f 
& t p f i Prmatus ture fr¿cellatm ex mitato conUt edich ¿ ¿lia p m m * me de Tc~* 

ortuniipe afprmént. Ndm 
eumpmium Pttrus m Vrke 
venifibique corte (lis vitá fe~ 
mnAyfundamentaqne ice i t , 
Tfwnyfium m éallia%í,Eug€~ 
nium m Thfpa mam mifa, Vi 
tos doctúndy(T fapkntia ex~ 
eellmtes,qm Vanlum ex Gm 
ciafimantfecmi:eo¡í¡ue Pri
mates m prima ViouinciarU 
diuifione wfmuit , vt faci-
Um,& ardentius mnneú A-
poftolico incumberent. Loaif. 
in notis ad Concil. Tol fié G% 
don. AiCoz,.hiji.Tel.c. S2.Q& 
t é . Comp. hift .Wfo.l.s.f. s-u 
Amhr. Mor. Hifp. Chr. i p.cap, 
23.loa. VafiHif 5.Chr.an.97 

2 o Fráterea ordo f7dedí;& 
fdhfcñhed't pMceácntiam in 
di cant, vnde cautum eft m 
mulús CcHciltjS v t pofterior 
priori Epi fcopo non prapona?, 
tur.Laoif.m mt.adConc.Tok, 

f i é Gundem. 
21 .Qiudo ante primu acc'i 

derit,vt Toletana Ecclefia,ab 
McclefiaRomana hu'mjmodi CQ 
fecuta fit pmilcg'mm, idfa-
teormihl hactenus in explo-
ratmn.Namqued aliqui tra-
dunt id efe cmfecutam LccU 
fiam Tolctanam a temporibm 
S'.Tetri ApofiGli,& abipfoPe.: 
tro JMudprobari poteft. Q m -
modoemm id tune factufnpo 
tmtfitan Primatum ipja ge-
retvnius Promnciá Canfia-
ginenfisin ccntrvuerftam de-
Auüumfí'it he temvore Gu-
deniari Regís,vt exipfi/s edi-
ctohquet f c,erte quidemid 
Rex minime pvztemtftffct af-



N4m vnufqHipjue Xex 
in Regni fui nohi'uori Vrbe, 
Trmatm,& Met opólítá or~ 
fiamentum erigtndunhaá Im 
ferij [kcubm auciomatem 
retmendam, vuleiudicahat. 
Pmerea vt fummaPontificis. 
¿uctoritate fuffulta harefis, 
quam feqmbantur,altiu5fixa 
hominum mentibus inlumet 

. tatifs 'meque nullo alio ludi* 
iCefropagaremr, A Vvanda-
lis ergo H'ífpalis B&ú(& caput 
Vr'imatn nomine dtcoratur. ; 

,ab Alams in Carthag'menfi 
rPromncia Toletum: Tarraco 
a RomanisfBfacara, & Luco 
a.Suems Lüatf.m mt.^dCoc. 
Tol.fub Gundem. PadilUn^. 
jEcclcf.cent.7-c.31. 

23 ífte aRonunoPapa ob~ 
tirmtpmúegtum,vtfecundu 
hemplacitum PontificumHif-
fanomm PrimatU dlgnitas 
€jfet:Hifpalfvel Tolet'h&pf 
multa Symda fimata cum 
Epifiofis audimt Eceleftam. 
JEt rurfus Hicperfidmn Theo-
difclum Htfpa le vfe m Ept feo-' 
pum Symdali fententiaexu~ 
lamt:& dignnatm Prima-
t u tranftulít ad Ecclefiam 
Toletanam.Uic.Tud. Chron. 
mund.Eraesj. 

24 Tawenbeneuolent'iaRo 
nía r.&Eccleli^folita, & dig
na Toletana Ecclcfi* reuere-
tia,tum chAÚfimi fAij nofiri 
péf tamfs tm Re gis íldepkofi 
pecihusinvitati'pallwm tibí 
Frater venerabilis Bcrnarde 
ex Ap§fekmm Petri,&Púa 
U hetédi&'wne contradimus, 
fíenfiminm fcilket ornáis 
Sac t rd#taU s dignitath^jque 
CcíMnlum qHfld eiufdem Vriis 

•" fiquim con f o t extntfe Po 
tí-

' A%3 61 o. B w t f a e h V M e M e . E G i m a m m ít. 

gamos es, que como per turbaré todas las 
c o í a S j a í s i e lU, y que mientras eíluuieron 
en fus Reinos propios, cóícruó cada vna 
x n el l u y o la dignidad de la Primacía. 22 
.Los V^vandalos la pulieron en SeuillaCa-
be^adela P.rouincia Betica los Alanos en 
Toledo.a quié eítaua reducida laPrcuin-
c ia Cartaginéíér los Romanos enTarrago 
na:y ios Sucuos en 13raga, procurándolo 
dos i lu í l r a r iu Corte con ella. 

La duda coníiñe agora, íi defpues .de 
echados los V vandaios deEípaña,rcduci 
dos los Sueuos a i imperio del Rey Leoui 
g ü d o , y vécidosios Romanos,eíl:uiio por 
algü tiempo la Primacia en Seuilla,antes 
que en Toledo,Las razones que íe alegan 
de vna, y otra parce i o n muy fuertes. El 
Obi ípo .de T u y , y ot r o s.aíi r m á ,que el R ey 

;Chidanívinto a lcan^óde la Sede Apofío 
lica vn priuilegio,, para que en vna de las 
dos Igleíiaseíiuuieíle la .Dignidad de la 
P r imac ía ,y quede ípuesdeauer i ido c o n 
denado por vn Concilio(como fe dirá en 
íu lugarjeí O b i í p o d e Seuilla Theodiieio 
lapaísó aquel Rey a T o l e d o . ^ 

L o que no tiene dudaes,que p o r autori 
dad Apoí loüca la goza,deíde que el Rey 
Den Alóío el Sexto recuperó de los Afn 
canos aquella Ciudad^ i * y que íiemprc 
fue muy venerada de todas las Jgleíiasdc 
Eípaña por íu grandeza,y mageítad,porq 
hai idoel propugnáculo de la Rel igióCa 
to]ica,dondecomoen v n c n í o i la purifi
caron los demás Metropolitanos,) ü b i í -
pos iluíires en ían t idad , y ktras,c J g r e g 1 

dos 
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jifio6\o. Bonifacio P.Uer¿c>E GundemaroR* 

¿ o s a l l i en v e i n t e y d o s Concilios.^/ 
jVíiétras íe ocupaua el Rey en a'jaílar las 

c o í a s E c l e í i a t l K a S j t u r b a r ó (ufoísiego !os 
Nauarrosyía l iendoencapañacó vnexer-
cito poderoío, a que íc opuío el Rey con 
o t r o , y ios vencí6jy, reduxo a íu obedien
c i a . ^ Siempt e aquella Nación trabajó el 
Imperio de los Godos ; la caufaíe puede • 
atribuir alaferocidadiiatiuade los q h a b i 
tan én t re los montes,cuyos ingeni os ama 
la libertad,y aborrecen los dominios M o 
narquicos.Su íituacion entre la potécia q 
tenia los ;Godos en Erpaña,y en la Gaíi ia . 
Got hica, y íu-diuer íidad de coít u mbres,ef 
tilos, y priuilégios daua ocaíiones.a dife
rencias,y a tomar lasarmas.Qiieeftasaya 
íído las caufas de fus mqu ie tudeS j fe ha co 
nocido defpues enla vmon de aquella Co 
ronacó la de. Caíli l ia,pues deíde que fue 
ron comunes los e í l í ios , las c o í l ü b r e s , las 
leyes;y los premiosjno íe ha v i í l o moui— 
miéto alguno enaquella Nac ió ,an tes mu 
cha concordia,y fidelidad a fu Rey.. 

M o u i ó í a m b i e n G u n d e m a r o las armas 
contra los Rbmanos,qiie aun quedauá en 
Eípaña,y.enlosfel izesíuceí los que tuno 
contra e l l o S j m o f t r ó queno menos era ap
to para las ar tes de la g u e r r a , q para las de 
la paz j ^/auiendo concebido, fus vaííallo? -
grades eí^era^as de fu feliz gouierno:pe
ro todas las c o r t ó la. m u e r t e ^ c o r t á d o el 
hilo deiu vida .en .medio ;de íus felicida--

d€s* 
fima UoischhoyTolev.ci'te exmorhó ohi't. Toan.MJr.de r é .H i fp . l . ó •c.¿.S,IJid.Chrcn¡Go:h. 
LHC. fu i . ch r .my .n l Rvd.Tolde reb.Wfp.i2.c. i?.-

-V^ÍDijHicíHicotKrA£iM*,U5,&suW(f>fn-SJgiii bo¡t l ;pugnans:fóm magñnmfuh* -

f i f t t t s t & ¡n-tom JU¡faá¡lkf$ 
kigms Ví'mutnm primlegij-. 
nojiti friichcne jtatuimiiSy 
(?c. Pnmatem te TmjtierJiPra 

fules Htfpjmarum rejp/ctát* 
& ad te,jiquid mtei ees qua-

fiione digntm exortum fue* 
ntstfsYanf-falva tamen r a -
tione Eceicfia a u ñ o ú t a t e , & 
MetYopoiitamru priuuegijs 
fingulorum. Toletmam ergo 
Ecclefiam ture perpctvo ttbí> 
tuijque, J iduñ-uí p u f i i t e r i t 
gratta fuccejjorihus Canoní~-
cts,tenon hums pnmlegi; f o -

fimamus.V-rb.Pom. dtplan* • 

2S CAterum fummo hhnof-
re fuper omnes alias Hifpania -
vum E a lefias fempérhabkam i 
efe rbtetanam euidens illud, ' 
argumentum eft, qmd longe ' 
ftequeritma ilítc reperiuntuf' 
j n a a ConctUa celébrala, B a - • 
ron.nnn.e IÓ.I j , -

2 6 ' Rtc Vvafonesvitn ex~ < 
peditione vafiau t , alta mui* 
tem Ramamm obfedit . S.íJid. • 
Chr. Got. Luc.Tud.Chr. n m d j . 
Rod:Tol:dcreb.H:fp.Í2.CA6. 
l ó a n . V a f . I í f i ' . C h r . a n . ó i 0. 
F r a n c T á r a p l i ' de Eeg.H¡fpf 
an.f? sXiiC. Má r.Sic .de re!;. 
Hifp.l.ó. Alfohj. Carth: Reg. 
H'jV.anactph.cso.Rvd.Sat. 
htfi.Hr¡p,p.2.c ¿ j . l o a . M a g . , 
Go:h:hi(i.l.i6.c,%S'-

27 í n Jítfpania Gundema- • 
rus Vafcones Imperio denuo 
rebelUntes-.Ducefque, & co
pias qulhiis R m a n i Umiti i 
cuftodia in H fpania credita 
eratyproffero bel ¡i euentu ex A • 
gití-íút^dlutisamiofexecnte-' -

http://Toan.MJr.de


m 
kfiis poptiüs ds fe pMjtitkj 
qmd sffei'futunis Rex ad v~ 
timnqni tempus, & belli, & 
f.icis f lurhnm opportunus. 
Sedmnfiuenint f aña tffim 
Regnum tam dmtumumfo-
rcquamfelix dh ommbusfpe 
fabamr. .Qtúppe duohisan-
nism tranfitorio Regm eom-
fletis, viam vniuevfz carnis 
mgrefus, Toleú m Regi s mo-
vuntentis fepelitarjoa. M.ag. 
GotbJiífl.L i ¿JC. 13. loann. 
Vdfmfp.Chr.ann.6^2. Rod* 
Smt JbiftJi¡fp.f.2,c.¿3i 

Afiosiz,Bonifacio P. Ucr.% ?. E>Gundema ro X ̂  

des íin aiier reinado mas que vn año 
diezmsíes. E l íentimiento de fus vaíTallos 
fue grande, porque ninguna perdida ma
yor que la muerte t épranade vnRey bue
no. N o íe fabe que dexaíTe fucefsion en 1̂  
Reina Hi ldua ra íu muger. 

SISEBVTO Vigerimo fegüdo 
Rey de los Godos en Efpaña, 

S En el hombre natural el apetito 
de perpetuarle a peíár de la muer-

' te,y del tiempo que deftruyen las 
ormas.Para efíe fin eligiere muchos por 

medio la vir tud,y el valor, cuya admira
d o fe imprimieíie en las memorias de los 
demás,dexando en ellas vnas imágenes de 
l a i d e a d e í u s ánimos,las quales íe fuellen 
perpetuado de vnos en otros. A algunos 
pareció q fe eternizaná en la íucefsion de 
fus deícendiétes,viuos retratos de los pa
dres animados con íu íer, y a falta delíos 
con las adopciones por la ficción del de
recho. Otros fiados en la dureza délos 
mar moles,y broces formaron en ellos lus 
bultos,y eícriuieron fus hechos', Y ^aza' 
ñas . Pero de todos íe bur ló la poííeridad, 
cubriendo con lascenizas del oluidoeíUs 
memorias.Solamente quedaron fixas las 
que eícriuió en el papel la pluma,aiinque 

/

eftas recibe íusrealces,6 íombras mas del 
a feado paísion de los Eícr i tores ,que de 



rjfftj fiiz*BonifacioP. fierac, E Bifehmo R i 

h verdad,7 ais i 1 os Príncipes que mas fa-
uorecieron las letras, y i o s m g e n i o S j q u e -
daró mas eternos enia H i í toria,como mas 
oiuidadoslosqueno í i izíerócaío deílos. 
Siendo pues Siíebuto Mecenas de los h o 
b r e s d o d l o s deíu t iépo,apenas ay v i r tud 
que no le atr ibuyeílen. Pudo fer que las 
tumeííe todas,pero también ílorecieró en 
p t r o s , y no fuero tan celebrados.EÍcriué 
del que íe enjugáronlas lagrimas por.la 
muerte de Gundemaro,qiundo ie vieron 
íuceííor en la Corona, y refieren,que fue 
iluílre en las artes de la paz, y de la gue
rra; Í ze lo íode la Rel igión; protector d@ 
los eftudios:benigno,y-agradable con to 
dos, no menos fuerte en las batallas,q mi-
fericordiofo en las vitorias. 2 D o m ó d i -
uerías vezes la rebelión de los Aíturianos 
y Riojanos,los quales retirados en los mo 
^cs, y defendidos de fus aíperezas le nega-
uan la obediencia. AísiíHa a íu lado Flauio 
Suinthiia hijo de Recaredo con tanto va-
Ior,que mereció dcfpuesla Corona* Tr iú 
fó Siíebuto dos vezes perfonalmente de 
ios Romanos,venciendolos en batalla, y 
quitándoles muchasGiudadcs,yprdidios, 
que aunconferuanenel E ñ r e c h o de G i -
braltar,y en las coilas del Occeano íobre 
Andalucia,y Luíi tania,5de cuyas vitonas 
vsó con tanta clemencia-jque dió libertad 
álos priíioneros Catól icos pagando con 
íu dinero el re íca te ,^ porque no íe que-
xaflea los íoldados que los auian p re ío , c6 
cuya generofallberalidad no menos î en -
ció a los R.omanos,qae c o a i las armas, y 

m 

í Gundenidn fuñiré fole-
tú ritumulíormque lachrj' 
misprocurato, eortm videll-
cet £gré ferebant v m m • 
honum, Prinápemexceílente,, 
& infumma magmtudine a-
nmñymúu bnmanitate tem-* 
prdtum tmí bnm ocadijfe, 
S i fe b mus P ro eerump.ijfragiji 
in defimct't locum cooftatui v 
honorum dolorem magna ex 
•parte muigauit, haud quaqua . 
ignorantium quantum in fio* 
m Regiefet animi, quantum-
confilil BeUi,& pacis artet 
eximias, Religwnis ardor,at-
que Unetarum (ludia Uluftrá 
hant.Erat enimLaíimJhmo" 
ms-non expers:res ijs tempj)* 
r'tbus comparánda núraculo* 
Ioan.Mar.de reh. Hifp.l.ó.c. 
§JoAnMag^GotbM[td. 161 
cap. 14. 
.a V m autem üngüa ni t i -
dusylmerarum ftudís ex par , 
te imbf tus.Tn hellicis queque 
cjtifisfauorem habuit pr4io-
rmi.S.lJtd.Chr. Goth. loan. 
Mag.Goth.inll.Ló.c.i^.Luc, 
Tud.Cbr.mmí. Rod.Tvlet.de 
7eb.Hifp.l.2.c.i7. loan. Va§. 
j^ífp Chr.an.621. AlfonfCar 
tbag. Kíg. Hifp.anacevk c 
Bar ann.éip.j . . 

$ M'lttes Romani Impertí, 
qui Hlfpano l'tmttt tutanda 
pt£jidebant,e!edt,quafí]í!e in 
extreiiñsfinrhus Vrbes, oppi-
da,capUa,ar>:esyvtcos,pfieSy 
higa rmntlumtenebam.Reg-
nofuodálmx'n. loann. Váf. 
iiifp.Chron.nnn, 61 ó M I . 
AenñLde nb ¥~ac.v J>i fcob, 
francTarapI). d¿ reb. H fpan. 

4 Adev pofl v iñcrm de' 
mmfmt,vÍ9¡Hlt0i 4 excj-
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t'ttuftiohofi'difiádít mfo'uU 
tmem yeddctoSmcieillor.um 
¿omiiús ditto 4k'Qlueret:i}uP''~ 
q m thzfauri redemptiotxille-
tejn captiuorum.S. ( ( i i . Gotb. 
Chr.Luc.Tud.C4hr.mund. A l ' 

fonf.Carth. Reg.Hlff. anac. 
c,jtrRod,Santt; htfi. H'tfp.p.. 
£ .c . 24. Rod ̂ o l d e reb. Hifp.. 
IZX.Í?. Tgw, V.af.HfJf.Chr.. 
4nn.62t , . 

SÍ C£(ar'ms Pj t rk ius rem 
Hopianam inUlffdnUguher-
ttabat. Fsfuarum rerum def-
pera tmie ,&qmmamparum 

f f e l eutpropter locotum Ion" 
g 'mqaiwem Heracl 'tumlm-
pratorem auxtlta opponune 
m l f a r u m M m Sifebutum de 
jpjtce compellafe: conjlituit. 

'J$0$ impetrando léuts quide, 
epportuna tamen - Ce fe obtuli t, 
cecafio,G<&cil'm Mentefanus 
£p¡(cópns r h £ tranquilHoris; 
fíudio, Ecclefü adminifiratio--
ne rehciá [efe mMonachorum 
Csllegwm ahdtdérat,quod /1--
tmfu i j f e a r b i t m ¡n Roma-
m t u m ditlone.EmnaRege a d ¡ 
ájcendumfaufam def imEc* 
clefití, vocatHmC¿fdnm,quo~-
niamafuis m m b a t m , v l t r o . 
rifí* Regem deducetidum.cura-
ui t . Rsj perfioend&cura A w 

(¿mundo legato demandáta : 
in i m é l u m pmerea vtde pa
ce agem-Jattquem eam fe» . 
t m i a m l i n e r í t ^ m b u s fatm-
íiumfuíutem. Regh animum -
itd pdciscagitmonem prom-
eare contendir.párcerct inno-
x ioChññ iano rum fangmiyCft 
tus copia Hifpan'u agn plu~-

j ^ i a r u m tnftar m ¡ iagna r t d u : 
Adham. CúciUmi Ep'ífcopum 
Hegid beieiiolentut comlian- -
^ ¡ t H i k m t m - a m m amo, 

Am$l2 Brii /ac 'uPMratlh E,Sifehut'0 

afi:io:udo a fus virtudes (poderoías con 
los.ini finos .ene migos) C efar io Patrici o,q 
por el Emperador H tradiagouernaua en 
Eípaña las armas Imperiales,dereaua má-
tener có é ibuena correípódenciajy q cef-
faííeade vna,y otra parte las-hoftilidades, 
y para diíponer fu deíeoí¿ le ofreció vna 
buena ocaíion. / 

'Auia.Cecilio O b i í p o de Móde ja dexa 
do aquella.Igleüajpor retirar fe ávida mas 
quieta, y menos.pdigrofaen vn Monaíte 
rio..SintÍQ.mucho,eLRey que huuiefíe to 
mado aquella reíóluci5 íiniicécia fuya,y 
para hazerle. boluer a íc ru i r íu Igleíia,le 
m á d a c ó p a r e c e r en fu preíenciajaaleracl 
abufo en aquel t i épo déla poteftad. Real., 
Obedeció el Obi ípo ,y íiendo en el cami
no p re Í0 ;de los Imperiales le embíó Cefa 
rio a lRey Siíebuto.có vnEmbaxador lia 
madosAnfemundo^coaé fv^a rcocóg rá . 
arte labradmen prendas de íu afedo p i -
dícndoíé la paz por beneficio.común para 
eícufar la iangre ,ydaños de laguerra.EíU. 
demonñracion fue murmurada de fus íoK 
dados,© porque les parecieíle poca repu-
tacion, que de parte delEmpetador fcpi-
d ie íTelapaz^porqueconel la fe lcs .qui ta . 
uanjas correrias, y d e f p o j o S j í i yamo ^c 
porq los ánimos baxos no puede futrir en 
otros, las acciones generólas.Sifebuto efti 

mó laembaxada,y el preíente,y para, efe-
tuar la paz le dcfpacho con poderes fuyof 
á TheQdorico?el qualauiendoícvif lo con 
Cefario pafsó a d i íponerel tratado con el 
EmperadorHeraclio^ Defpues.de con-
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cluido le pidió el Emperador,que perfua-
d ie í rea íuReyqueecha í íé de fós Reinos 
á los Iudios, tetncroíb deilos,porque auia 
alcanzado por la Aí l rologia , que la gete 
circúcidada derribanaellm per íodo quaí 
deu ie raen tender (comoíaccd ió) por los 
T u r c o s q u e t a m b i e n í é circuncidan.^ Va
nidad peligroía a los Principes, que ó fe 
entregan a aquella ciencia., ó creen a los 
que lapro,feílan,noíoIoporfu íncer.tidu-
bre,íino porque hecha ap reheníion de los 
íuceíTosfuturos, 6 feiizes, ó adueríos los 
juzgan por ib r^o íos , y no obra la pruden 
cia como hiziera íl los ignoraíle. 

Boluio aEfpaña Theodorico^ynofueró 
meneíler íus períuaüones, para que S ife-
butoechafle de Eipaha,y de la Galia Go-
thica alos ludios, porque ya no podía íu-
f r i r , que o b e d e d e ü e a i u Ceptro quien no 
obedecía a Dios con verdadero cuito, y 
los obligo a bautizaríe con granes penas: 
por las leyesque publicó en confírmacion 
de (le vando coníta que les mado cortar el 
cabello,dar cien a^otes^ieücrrar del Rey 
no,y coníífcar íus bienes.7 Eí la violencia 

Ü T z acu-

rispignus,tenue quiJm dmU 
fiex reí n ¿tur* metí ¿turma, 
g r m J i ex mjttentii vólitn-
tateVenjaret. Grata Iwc Ls-
gAtio Sffebatefmt. ítaque a i 
pa cem p oclluis Tkeodorkum 
Legamm ad Cafar¡um miíit 
•cutn iitterís,quem üleadíun -
fíis a 'íjfLegatií quo pax ejjet 
conjlantm, ad Imferatorem 
tranfmhtendum cHrauit. E-
rat Heraclius natura dedhus 
Afirologomm, & Arlokrum 
yamtati. Ab 'i'js intcllexerat 
metum ingentem impenderé 
Chri^ianis agente c ' i rcumá-

f a .Qup i deSarracenis délue -
r a t l í e í u á m mterpmatus, 
natiortemillam emnihus 
dh vexátam, extra ípfperij 
Promncias expuleratmañuf" 
que opprtunitatem aduenttt 
TheodorictLegatifoaiefídt.am 
plius, pads Legtbus de qui'bus 
in H¡ (pinta .conuetm'at,faci' 
le ajknfum pYabmtwodo e'ms 
exemplo Stfebuttís mduceret 
in aritmnm, tudaorum. Gente 
impertís ómnibus exitialem 
ex vniuerfa Hfpama pellere. 
loan.Mar.de.reh. Hfp.l. ó.c. 
1.Moral.l.2.c. í 3. TaiAñft. 

Tic cíef.cent.7.c. \ 0. 
6 Porro alia intercejsit caü 

fa cur de bapttz,andis t u n ü k 
ladés.KeracUus tum apad fm^tum apui exteros durus fmttxaíior^nempe qux, aPitd Gre-
gomm Tnronenfemi taponitar¿um aghur define eiufdem Heraclí) Imperatoris. Cum eft t 
litterh nm'tum eruditm, Aflrologus efñcitur-per quod cernens a che umc'ifis Gcntihus diurno 
nmu Impsmm efe vaftandum,ad Dj%ebert!m RtgetJt Vr^ncornm dirigens, petit ab co, vt 
omnes UMUCS Regmfni ad Fidem Catbolkdm baptiz^andos brs.ñmet.Qtíod prottms Dsgo-
bertasimpleuit.Heracliusp?r omnes Proumcias Imperq tate idemque faceré áecreútúgno-
yaba; enim,vnde luc caUmttus contra Imperum (itrreftura effet- Nempe A Sarracenm^M-
memqw Hebr^mm \n^rcircum:ifis.BarQn.ann.6uL.4-2. Gugor.Turón, htft. Franc. J m . 
hijior. Francd.4X:22. 

7 H i n m omni-m tranfgreffor quKqms Ule repenus ftierit,& ceúumflagélla decalvata* 
f *fríVi<tt,& debita multetur exilt: poena:Rex tamen e¡us ad Principis fQteñkitm pertineant. 

u l m " v i ñ g o t . l A 2 . ú t . s . l e g . s M l u d . 



p 
J m a i f i d m Chrift-ana per 
m u í s m u í t t 'mem quidem 
D2i h*bmt, Céd non fccundum 

fcicntiam. Vote f ía te enim cS~ 
ful íhquos pouocare tldet ra 
tione opormt.Sed fimfcnp-
tufn eftyfmc per occafmiem, 

f m p e / v s ú t a t e m Omfms 
Mmmuemr.S ifuLCbr.Got. 
Era6y i .Lí ic .rud.Chr.mü.í . 

-JRad. Tolde reb.HffpJ.2. cap. 
l7 .A¡ fon \ :Canb . Reg. Hifp. 
tmacepb'c.31 Toan. Vaf í l i j f . 
Chron.ann.616. 

9 De l u d m autem f u c e -
f l t f anüd Symdus , nem'mi 
á e m c e p ad credendum vim 
infene.Cui enim vu l t , De-us 
mifer / tHf&quetn vultmdU: 
tat . Non emm tales invttiJal-
vandi flint , fid volentes, v t 
m t e g r a f t t f ó r n u luf t i th : f i~ 
£'.it emm homo propria arhi-i 
t r i j volúntate Serptntt ohe-
diens pertjtjic vacante graúd ' 
D ú propruz mefitis conuerfto -
ne homo qtsifqut crcdendofal 
uatm.Conc.Tol. 4.can. /6, 

10 Sifebmus lúdaos coeg'tt 
Gbriftum agnofcere. Eorum 
tamen-a.üquot milita in Gal* 
l l a m effugemm,qm 'tüntH't v i * 
tevibus fe&afkd hueüs wge~ 
tcm numerumfecemnt. loan. 
Waf.Wfy.Cbr.an. 61 Ó.VauL 
Aeml.de rekgsft.Tranc. loa. 
Mar.de reh.Hi fp . i Sx . j .Adü ' 
Vt.ennmf.Bar.ann- 6\4-4^. 

\ 1 Tnrpe vidébaturFranco 0 
Vvjfigetbís etechs Keltgkmd 

^ p f t m hoftes indómitos f i n i -
m í f u i s receptos áimms retine 
té :ac Vvifigoíb'isP.eügione ce-
dere.Dagohertus ignur dietttt 
paf t i tu i t . , intra qtiam quid-
quid moitelMin Jküigtonem. 

acuu S an í í i d o r o / y la condeno el Cou-' 
ciiÍQ q u a r t o de Toledo có .dmerfas razo'-
ncs.y E l exce í íoenef toesd ignode eícu-
ía, porque nació de zelo del honor,y glo . 
ría de D í O s , y del hiende las almas,inter-
praandoCcomo íe v é en fus leyes) aque
l l a f en tec ia ,que el Reyno de Dios padece 
fuerza j lo quaí fe deue entender de aque
lla que cada vno hazc a í u s miímos afe-
¿los,y pafsiones d: fordenadas , Pero no íe 

. puede dudar, que el no c o n í e n t i r en los 
Reinos las NaGiones de diuería Religión 
eslicito?y c ó u e n i e n t C j p o r q u e no inficio
nen a los demás, y porque no es fe gura íu 
fídelidad,.como deípues deíle Rey loexe-
cutaró Ghiníi la ,ylos ReyesCaíolicosD. 
Fernando^y D o ñ a Iíabel,y en nueílro tié 
pola glorióla memoria del Rey Do Phe-
lipeel Tercero, También es l ici to,y con-
ueniente el caíligo de los iubditos que mu 
darende Rel ig ión ,ó la alteraren, porque 
no íe hade dexar el culto al arbitrio del 
VuIgoligerG,y ignorantejde dóde rcful-
tanan losinconucnientes que cxperimea-
tan losReínos que han permitido el exer-
cicio libre de la Religión» 
Muchos millares de iosHebreos,no que 

¿ n d o í c bau£izar,paííar5 a Francia 'fdo-
d i T e i n a u a Dagoberto; elqual mouidota 
Bien de las inítancias delEmperádor He-
raclio,y haziendo reputación de rio man
t ener en íu Rey n o a los que Hfpaiia auia 
echado por inificíes a Dios , los obligo a 
bautizaríe con pena de deíi i^rrojó mue^ 
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31/ 
noftvm- non proftterentüf, 
hoftes mdícarentur, compre-
henfique capte lucerem.Pití' 
resecrum epeÚum fietati an-
Utukre,rcííqm Chrif.lani ef-
feci'ijncolumes m^fere. 
Vdül. 4eml.de rebSranc.'m 
Dagoh.Am. híjt. Frauc. / .^. 
c.22.Bar. ann. 6\4-4i.loan. 
VafHjp.Chr.an 6 í &. 

12 MaxímusCdfaráUguffd 
nú SedisEpífcoftís multa ver 

ZlrioSU' BonifacioV*H<ra*lh H S t f U i ó K . 
En el tercer año del Remado de S iíebu-

to íe celebro vn Concilio en la Ciudad de 
£ g a r a , q u e oy íellama Geade los Cauaüe 
.j-os en la Prouincia deTarragona.En el íe 
hallaron doze Obilpos,y los Procurado
res de dos auíentes. Subícríueíe en el M a 
ximo Obifpo de Zaragoza, varón iníigne 
p o r í u v i r t u d , y letras. Compuío muchas 
obras en veríb>yen proía, y vna Hi f lo r i a 
muy elegáte de iaseoías de Eípaña. 12 ] s 0 , m ¡mf.tque compmere d k i -

íc hallan los decretos defte C on.cilio.íino de eh qfíA %mp^ 
folamente vna confirmación de lo que fe bus Gotbomm m Hifpama 
í ordeno en el Concilio de Hucíca íobre la 
honcílidadjy cotincncia de los Ecleíiafti-
c o s . ' í 

Grande fue íiemprc el deíeo de losBar-
baros de apoderaríede Africa,fin reparar 
en la deíigualdad de losClimas dóde auiá 
nacido,y donde querian habitar,paíTando 
de los círculos Polares fnos,y elados,a lo 
abraradodelalinea Equinocial. Parecia-
les que aquellas Prouincias tendidas de 
O r i é t e a Pon ié t e íobre las de Grecia, I ta 
lia, y £ípaiia,les íacilitariá el lmperio del 
mundo. Alos Vándalos fucedio bienel i n 
tento. ,A los Godos fue infauílo,auiendo-

i fe perdido el primer Alarico, y también 
,Vvaliaenelpaíraje de A f r i c a . ^ Eílaua 

- aquella gente hecha alas guerras por de-
. rra, y no tenia noticia de las artes de la 

marjKaflaque reconociedo S i í e b u t o í d q 
-importauan, porquc.coel peder de aquel Wtemféftáte edrrepta m f ^ 

eléroeatoíe defiende^ íujeta el de la t ie- r M l e $ u T ^ n a t ^ e m r 

v ^ ü w j t t c m t í f a oroí:: 

aclafuntJ}tfior¡co,ércomp0-
fito femone,fiá & multa a* 
Lia f l tibe re áicitur qua nondií 
legi bactenus. S. Ijidor. de vtt * 
lllujlr. EpijcTútcm. de Scripts 
LciUf : 

13 Conumentes in vttum 
Eplfcop Ptouinck Tartaco* 
nenfiún locum Egaujd fan -
cta mjhtult Sjnodus , v t con-
¡ii tuúo, qiu dndum in anno 
un ió décimo Regmdtuá me-
moi'u Rccaredi Regís, in C?-
CÍÍÍG Ofcenficoíijikuta quide, 

fed confenpa m'mme f u i t , 
confiimata, v t mpcrpetumn 
valituraperduret.Conc.Ega' 
renjpu larr^cann.* 14. 

14 Hk tgfttir tcryitus ma* 
ximoiudicio Dei , quia cum 
wagnn,(upeYÍore abh'nr dn-
no,Gatborum wavvs h f t n i -
da ¿ m i s nauig' -fine tran ft-
re in Af/icam md'retur, in 
X I I M.ffffumGadtttim f/e-
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P l 
i / TróditUf fnfered Sí* 

fehutid'tfiiplma cUfesaGo-
thomm Gente eompautas: 
f t qni eatcn'is ternar ia bella 
peyere g-jfv4nt,naui<rartii 
ferhia ex Themifiocleo i n j i i -
tuto mAth Imfermm i k i n e * 
tenf.cutcáterd pjrerevfuex 
floratum efti & f o r u f t h de 
Afrtca cogitahant, Remams 
ftdpemomm pulfis ex 
ma.Ioam.Mjfr.de reb.Wfp. 
l ó . c . jf. Ud.T&l.de reb,W¡¡>., 
l . í .C.9 ' 

x 6 Frúterea non tmnuife* 
iiciter tn Africanos ,qU(tm i» 
J tymmoídimicaut t . Toann. 
&íagn.Goth.hi$,hi6.c .A4. 

17 Dcindein Africa trans 
f í t t u m namgam., plarimas 
Gentesfibi , dom'mo Go-
thomfubkcit. Rod. Sat.hijl:. 
Btfp.p. 2.c.24*Fran.Taraph. 
de Reg.H'ffp.aHn. S9-S. I n c . 
Mar.S ' íc .derek H'ffjbLó.AÍ-
fcnf.Carth.Reg.Hifpan.ana-
cefh.c.3i. Mttius de Reg.M'tf~ 
pan. ib. l , 

J 8 Q i u de caufa Eboratn 
tionnulü affirmant a Gothts 
magnis operibus mmútam, 
vbtgemint turres firmjfsim<e 

ftmfturAmonñrantur, Sife-
buti Kegis(íie ducia perma-
m s opinio íutheí) opusw qu* 
mam in vtmfque didonisfi-
nibusfita erat > propugnaculi 
inflar efet arcifquefort}fsmj<e 
ad hoíl'iles komunorum i n -
cur [iones arcendas. loa. l i a r , 
de reb.Hifp.L6.c.4.rac. Me-
noet.de Mmicip. Ebor. And. 
Refead.de Avtiq.Ebor.c.to. 

19 In U'fpaniapari decer-
fiendt libértate Eufehms Bar-
monenfi i Epifcopus loco aRe 
ge mome^vt ipfius Sifebuti 

Año 61$. Bonifacio PJHerac. EMfebuto Km 
rra inf t ruyo, y cxerci tó a fus vaiíalios en 
la nauegació, i /yfabricada vna armada co 
r r ió con e l l a las coftas de Air ica ,dóde no 
aleado menores V i t o r i a s de los Africanos 
que de los Romanos, i^auiendo reducido 
al üommíode los Godos muchas de aque
l l a s Naciones.17Pero n i n g u n o de losHif 
toríadores feríala quales fueron jinvidia^p 
barbaridad de aquellos tiemposrnofotros 
creemos q íu jeto la Mauritania Tin gita
na,de quien (como diremos) fue deípues 
-Gouemador el Conde Requí ía . 

Aunque Siíebuto a u í a atientado pazes 
con los Romanos,y í e veia íeñor del mar, 
y de la t ierra, edifico la Ciudad de Ebo-
ra, i^paraantemuraldelos Romanos.Si 
cf ta prouidencia t u u i e r á ios Reyesiorti-
ficando en l a paz íus EíVados,viuirian co 
mas f e l i z íbísiego,y con menos guerras,y 
peligros. 

Sol íaeí le Rey mezclarfe en las cofas 
Ecleíiaílicas mas de lo que es l icito a la au 
toridad Rea l ,ó tue ardor de zelo, 6 poco 
conocimiento en aquellos tiempos de la 
jnriídicion Ecíeíiaíi ica; culpatambiéde 
los Ecleíiafticos, que ó por poco valor,6 
porliíonjear diísimuiaiun,y aun ofrecian 
la poteilad que les tocaua. 

Entre las cofas q le opone., es auer de* 
puerto a Euíebio Obifpo deBarcelona,po 
niendo otro en fu lugar;» 9 abufo muy or
dinario en los Reyes de aquella edad,pue-
de fer que les obligaííe la neceísidad de 
los calos, por íer difícil la comunicación 
conRomajó que no quifíeííen emendaren 

fu 
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- j f a t i t . BwlfAeto P. Henc.E. Slfchuto 

íu tiempo ios .ibufos introducidos ya, que 
les iauá autoridad, co noíuele fucedcr á 
los Principes. Pero aunque excedió en la 
juri ídicionnofue íin cauía,porque aquel 
Obifpoamapermitido que le reprefentaf-
i s aa lgunasco í a s tocá t e sa ia vana luperí ' 
ticiondelosDiofes Gentiles.Quehiziera 
eüe Re:y,íi.vieraagorarc^íó los teatros ca. 
tedrasde ladeshoneíHdad,y de k malicia, 
donde fe vé todos los vicios pradlicadosf 

E n cl año nono delRcinado de Siíebuto 
fecelcbró cl íegundo^Gócilio deSeuilIa,. 
áiquerdiáocaíió vn Obi ípo q de Sí ría. v i -
noa Eípaña, ^inficionado conlaheregia. 
delosAcephaloSji lamadosaís iporque no 
tenia c a b e r o autordella,aunque mas de 
cien años antcsJaania.levantadoen A n -
tiochia Severojel qual fue c-ódenado en el; 
Concilio, Calcedonenfc.- Eí íbs Hereges. 
negauan dos naturalezas en Chri í lo.-

Auiendo pues Jlegado eñe. Obifpo a Se 
üilía,y.reconoada por Sá l f ido roMet ro -
politano dellaíu faifa do¿lr ina ,congreg6* 
losOoifpos de qut-UaProuincíaen la Igle 
fia de í erufalen,donde fe coadenaJa here-
gia de IosAcephalos,y couencidocrObif-
pode S i r i a a b j u r ó i u h e r n i a . * «Los decte 
tos que íeeilablecieró fueron muyfantos, 
yen vnofe ordenaque losAlonafterios de 
Religiofasfueííengouernados por M o n -
ges^^peroque ninguno pudieííe hablar" 
con ellas, íino íolamente el Abad con la 
Prelada,y de cofas tocantes-a las buenas . 
co f tumbre5 ,y que ni.aun laŝ  Preladas ha-
^ a l l e n í OÍI losReligioíos,fi no íueíle e ñ í ^ 

Utm* iccUrórit ¡UfJm» 
alío-qsicdm íheatro quídam 
ah hiftmmhm 4 $ concefsif' 

fet,qu£exvana DeoYum f f 
fer¡ihione traduüa a u m 
Chr¡ftían<s abhorrere videtá-
tnr.íoan.Ua- .de-reb-HiCpan. 

20 Buodedma aéiiotie }n~ 
gref[me¡l ad nos quidmi ex 
ImeftAcefhalomm, n a t i o n e 
SjruSyVt afferit ip&Efiftoftís 
duarumin Chrijio ftaturarB 
proprktatem abnegans , & 
Deitatem papth'üem afferes: 
cumdum mjiris fenfíímsta" 
t i ermiS'Confuft* patuijfet, 
proUtis ill t de Inca rnatíone 
Domim nojlrt IESV Clmjii 
tejiintonp, Sknftorutnque VA •• 
tium Cemmij's recitatuiom-

ni etmdém, exhertatione ad' 
veu fidei reft:tüdmem Sa-' 
cerdotali modesta inmtaui-
wus-Cc»c.H'}fpaii2.c:i2: 

¿V lam dtabolnfera tn H'tf 
pam ísvfque-ex Ofíentalibus-
or'ts n m m m dtfüfym eratt 
vt nifiquamoems eidem reme 
d'mm paraljetfknciifsímus I f i 
dorusjcrfucile illuá fotuerit 
Hfpamanm E'cdejias labe-
faliare.- Mkgm verQ dimna-
diffenjathmslérieficfo twpe-
gtt mfíoptflíim,qu$ ex Orien -
te venenaras > merces detulit 
inlHfpamasJcopulum díxe~ 
rim Fidei robore fertem , at- • 
que conftantem ijidorum E-
pifeopum.Barón, ann: 6 iy .3 . . 
l o a n M á r J e rel>.Mff.l.6.& 
S.Rod.Xoldereb. HífpJ. j . t , 
Í7.toan.V¿pH¡fp. Chr . ann.. 
6ipt.Loaifin mt..adConciU-

22 Eatamen área Mona"' 
nachos difriplmt cautelafer-



p ai a ¡vi fe ii iotl oh edvuwi pc-
0 X 4 ) 'Ute>nec vfque ad vefti 
lulum babeant acceáendifa* 
wúta re p'-rmijjUm . Jed nec 
AhhAt i ,vde i qui puficitur, 
extra eam qtiá f r a e j l , loqui 
Vtfgmtbus Chr'tjii ahquid, 
qmd ad inflítutionem mortm 
m n pertinetyliccbkmeque cu 
€A fola qute prdeftjreqrremer 
m loqui oportet,fed fub fej i j-
monio duarum, vel trmm Co-
rorumúía vt rara fi~ accefúo 
é r hreuisomninó locuúo.Ab" 
J I t emmvt híonachos, quod 
eimm d'úiu nefas , Chrifti 
Tirpmbus famúiares cjfe ve~ 
¡¡¡mu. Conc.l H'!fpal.2.c. n. 

Ecclefiam Saní laLeo* 
'tad'u Toleti p r a f a m Prm~ 
fepsmir o opere fundamt. S. 
I$d.Chr.Goth.Lite.Tud,Chr. -
mnnd. loan. Mar. de reb. Hifp. 
t^.c.^.Uod.Tol.de reb, Hifp. 
L2.cap.i 7.7ranc; Taraph.de 
'Ixe.g .Hlfp. ann. S9S* loann. 
Vaf . l l i fp 'Chr . ann.621 .Bar. 
rtnn.619. r. 

¿ 4 Sifebututn a u t m a* 
l i j Proprio morbo , a l h ¡m-
moderato medieamenúhau» 
J lu ,a l i j veneno affirunt ínter-
fetiiim^reliüo Recaudo fiüo 
parmlo. S. Tftd. Chr. Got.Luc, 
Tud Chr. m í d . é l f m f C a n h . 

'Reg.Hifp nnaceph.cj i . Rod. 
Sant.hiilHsfp.p 2.C.24.loa. 
2Jar de reb. Hi fp.Le.c. j . Ro-
der Tol.de reh.Hifp.l.2. cap. 
i 7 . l 0an .VAf .mfp . Chr.aun. 
6 2 1 . 
¿S_ Huius praclardfacino-

f a . & Regios tnore: ccnftde-
7aK:,neq;:eo mihi ah infigní 
(¡olote tmpera7e,qHod 'uihoc 
noftro infelkifjculo a ts.libus 

do dos 6 tres Rdigiofas prcíentes, con ^ 
feeícuíauan pecados,y elcandalos.Dicho 
ios tiempos , enlos quales el z d o d d bié 
de las almas libraua de ocaíiones a ía f i agí 
lidad humana. 

Gozaua en eñe tiempo de mucha quie
tud Siíebuto, pero no por eílo dexó q fe 
entorpeciefíe l u animo generólo con el 
ociojantes le exerc i tó entabricar la Igle--
fia de Santa Leocadia en T o l e d o , ^ en q 
deícubrió la grandeza de íu coraron. V n 
eípiritu eleuado, quando no ay ocafion de 
haze ríe glor iólo en la guerra, lo procura 
coníemejantes obras en la paz* 

E n medio de tantos trofeos,yde accio
nes tan heroicas,y re l igioías jmunó Siíe-
buto ,auiendo tomado vnapurga ,óporq 
fe excedió en la cantidad,© porque eftaua 
mezclada con yernas venenoías .^Aís i lo 
pubiieaua el pueblo, que nunca tiene por 
naturales las muertes de losReyes qama. 

Reino Siíebuto ocho años , íeis meíes, y 
íeis díasrbreue tiempo para vn gouicrno 
ta bueno. Las Repúblicas ion perpetuas. 
Los Principes a tiempos,vnos buenos, y 
otros malos.O íi pudiera los buenos viuir 
al par de lasRepy^licaSjquá feliz íuerael 
mundol luán Magno íe lamenta de que 
en íu tiempo no reinaífcn Reyes como ef-
te,porque primero t r a t ó de la conlerua-; 
cion de lá Religión Catolica,que de la de 
fu Reino, H y no atribuye a la l:uer^a,íino 
a fuexhor tac ióe laue r í ecouer t ido los l u 
d ios^ concluye có qi 

>e al valor defte Rey 
d « u e £ í p a i i a l a h b e r t a a d d yugo Roma-
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•no. N o e s c i e r t o q u e l e q u i t a í T e , pero íi , 
que le pufo eu tales tcrinitíos, cjuefacil-
m^nte pudo facudirle el fuceíTor,.^^ 

REGARE D O I I . Vigefimotcr 
ció Rey de los Godos en Eí 

paña, 

G*j?t D é c i m o M o n o * 

iRabaja ía naturaleza en que los 
partos íean íeme jantes a quien los 
engendra.Por e á o íeconíeruálas 

efpecies de las coías vejetabies, y viuien-
tes,yios animales imprimé en fus hijos las 
feñales, y ticatrizes qen ellos impufo el 
cafo. Por la mifmacaufaes entaneí l imada 
la Nobleza,) azgando todos por cierto q 
paífará alas íuceiTores la virtud,yel valor 
deíusanteceífores,y queei exemplo / y 
emuiació dornefticalos obligará a conti
nuar la gloria de las hazañas,y trofeos de-
xados en herencia, como vínculos perpe
tuos de las famlias. Eí las coníideracio-
nes obl igaré alos Godos a elegir porRey 

• á Recaredo hl/o de Siíebuto, aunque era 
de poca edad, i a que también íe mouerian 
por la íemejan^a del nombre, períuadien-
dofe,que en la Rel ig ión, y en las proezas 
imitaria al primar Recaredo*,tá vanos fue 
ié fer los motiuos de la multitud,los qua-
les fruftro luego la muerte, porq talleció 
a l t e r ce rmesde fuRe ínado , t rocados tan 
grades E f t adosen l aeñ rechezade vn t u -

á'íñare vUedmur. lile non 4 h 
xk.volo in púmis cnrareReg-
mim meum,& meum fol'tMm 
hene confimarejehide me aá 
reflituendam colUfifamClm-
JliReligione conuertam. Sed 
prmum omrimm cmauit, v t 
ditiina Maíejlati debitus ho
nor a cúnelo fcpilofibi fuhie~ 
üo integiefcruaretm: nihil* 
que omtjn quod ad mgendam 
con¡emandaque ChnfiiVulcm 
meceffammvidthdtur ; tan-
tufque erat m eo emfdemfanm 
'Ctifi'muF'idci z.elHS,vt ad eiug 
piam exhortationcm nona-
gintdluddorummüliafaf:ep~ 
to baptijhií facramento ad 
Chn¡ifm conuerterenmr. lo. 
MagMfi.Goth.L i6.c.i4* 

26 De B.omamsquoque fer 
fonalhet bis felicner trium~ 
fbau¡t,ér quafdam eormn Vt 
bes pugnando f¡íbegk,reftdua& 

intrafretmt omnss exinani" 
urt qms Gcns Gathorum fofi^ 
tnfmm vedegitfdc'úe dmoñé 
ModM.de reb.Hlfy.U.c.í 7 
Vranc.TatafhJe Ecg. fíij| 
ann.jp y. Al fonf Can b. Reg* 
Hífp.amceph.c^i-. 

1 Tiecaredus ̂ tate ptleYjdf" 
que Regni mole pijlmenda im 
far,cum tribu smefibus amor 
te fatris regnalJÍ't, deftmftuSi 
eftwdla prxterea regefid.fo, 
Mdr.de yeb. Hifp.l. a. edf.3. 
Rod.ToLde rcb. Htff.l2.cap. 
\7.Alf0n fCarth.kegJLfian. 
anad'fb.c. j2.Toan. Mag.GQ 
thor.hifl.Lió.c.ís. 
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2 Pif- matem • f é n i ^ 
t ia t f i lm e'm Recaredusad-
hucparvulmfed tum fropter 
Atatem adhuc teneram, mm, 
fropter Rcgm keukatem, ni-
h'úreUvA digmm gefiit, ideo 
a Dhúno í¡iddro,&. Luca Tu--
denfiin Catalogo. Regum n m 
fonltur.Hme ifidorusPacen' 
Jis ait ms tantum.mefes reg--
naife : Rodericus Toletanus: 

feptem.quemfiqumrAlfht/n-'-
fus BpifiQpus Burgenp. loan,. 
yaf.Hifp.chr.m p/hs.ifid.. 
Got.Chr.Luc. Tud: Qhr.mud,. 
Mod.Tol de reb: H((pd.2.cap. 
if . AlphonfBurg. Rod. Sarita 
}}tñ.H>fp.p.2fc.2S. Riítusde.' 

Hifpd. x £ a n an.6i£.s,. 

A%o6iuBofi}}acJ$ P, H e m E J l , S u l n i b i h R 

mulo.2 Aunque no,sé íi fue dcrdicha,ófe' 
licidadj, tales, eran aquellos; tiempos fe-
dientos de la fangre Real,, fuera de que 
fíendo inhábil para, el peío del gouierno 
por íuspocas fuer^as^y achacofacomp/e'-
xión nat ural,qued6 mas fegura íu fama en 
las efperá^as concebidas,que en la poíte-
ridad de íus acciones futuras.. 

F L A V I Q ^ V I N T H I L A Vígc 
fimo quarto Rey de los Godos. 

eaEfpana., 

BJE C H I M I R O Tlgefimo quin
to Rey e. 

EL Gbuiernoíde .vn Reyno es muy 
parecido.a la.nauegacion, no folO' 
por laiborrafcas,y naufragios, f i 

no porque ambos han deier vna acció co 
tinuada defde elpr incipioal íin,fin que íe 
interponga elocio.EÍPilQto^eníaliendO' 
del puerto no íuelta el t imo hañaauer en • 
trado eiTot ro,yi len medio del curio de fu. 
viaje le íoltaíie,amamandoJas v,elas,y ex-
|)ucílo al:victo,y alas olas hizieiíedel mar 
puerto,(peligranaluego..Y afsi no baila 
auerempe^ado bie a.reinar,íi.no íé acaba. 
Bien.. Mejor, ie.elluuicr&al: P r i ncipe auer 
entrado enel gouierno flbxo^ y. remiío, q 

ixperieaci^de lu valony vir tud co-

1 



j M o Ó Z i - B o n i f a c i o P ^ r a c M . B l . S u m t b l U # 

uertir en malas las buenas artes: porque a-
quelío fe atribuye al nat ural,y le c ó p a d e -
cejeílo a la nialicia,y fe aborrece^ aun fe -
ca/liga,de q nos ha dado hafta aqui funef-
tos exépl^s la Hi í lo r ia rpero ninguno ma 
yor qél deS"uinthíla,Pri.ncípe<iignode la 
Corona , í ino huuieíle reinado, LosGodos 
le aclamaró Rey por íu conocido valor,y 
por fus^mpreíaSíy triunfos enlasgucrras 
paifadas, y por la afición a fu padre R eca-
redoei Era de gran coraron, con/iderado 
antes del peligro, y armjadocn é l , cuyo 
animo no fe dcxaua vencer del trabajo. 
Mas ateto al gouiernG.,que afus comodi
dades^ Refplandecian en él virtudes pro
pias deRey,la juíticia, la prudencia natu
ral, y la experiencia no en ágenos , fino en 
¡propios calos .Coní lá te en la Fe publica, 
y en fas promeflas. Solicito en las cofas 
del gouierno, Aduenido en ei examen de 
la juílicia. Magnifico con todos , l ibe
ral con los pobres, y necefsitados. Mas 
inclinado a lamiíer icordia , que al rigor* 
Eftas calidades le kizieron amado de t o 
dos, y le adquirieron el renombre de pa
dre de ios pobres.-2 Glor ió lo t i tu lo en v n 
Princlpeymas que el de Triunfador, ú de 
Magno^porquc aquellas acciones fó mas 
loables en quien gouicrna, que refulta en 
mayor bcneiacio publico. A eftas v i r t u 
des correfpondieron las obras en los p r i 
meros anosdefu Reí nado,auiédo domado 
con íu prerencia,y con el temor concebi
do a fu valar,mas que con las armas a los 
Ga ícones , que auian entrado deñruyédo 

S l i la 

1 Slfehuto , é r tecare ' i é 
'mortefnblat'ttySmmhlU pro--* 
'Cemmfiifiagij s reitipubíicaM 
gube'mndamfufceftt.Res'fu* 
yer 'míbus hell'ts paclare g t -
fi£,& Kecamli patris memo" 
rta Gemís beneuolemtd'm cS* 
c¡ltarunt,vt ynutn in prmts 
d'tgnüm mdíCarem,cm&othp~ 
•cumímperlum demandarent* 
f i m m u auddcU inerM , ne-
qne confilij minus, Uheribus 
ñeque cofpusfatigahatur>tíe-' 
que v'mcehatur ammm loan . 
Mar . dereb. Bifp. 1.6.C.4- l o a . 
Mag.Goth'hift.l. 1 ó .c . i t í . 

2 P m e Y h á s m t l k m s ' g l o -
f'm U u d e s j l m m z in eo RÍ-
gí<t mateftatisvír tutes f u l fe -
te,fidcs,pmdentía, mduftria, 
in iudicíjs e x a n ú n a ú o , flre-
m a i n regendo R i g m cura* 
precipua circaomnes munifi-
wntia , largus er/a mdfgen-
tes,& inopeswiferkerdiafa-
t'ispromptus.Ita vtnonfclum 
Vr'mceps Vopulortmi.fed etis 
fater paupermn vocaú fn d i -
gnus. Luc. Tüd.Círon. m m d . 
Jxod.Toí.de reh Htfp. l . t .cap. 
\ S.Toan-VafWfp.Chr ann. 
6Si-toan-Mar.dereh.H fp.t. 
6.c.4Joan Mag. GothJíif:, 
l.i6.cap.\6. 
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¿VA Ccona TuYtdconenfm 
?, mncUm mfcjUbant,quos 
SaintbtU Rcx dü&o ¡n eos 
exeuitiún ordmem rcdegn, 
atqy.e a i expandam rehell'w-
msculpam, cmttdtem Oligi" 
tim nr&prijs ipfamm ¡lipendijs 
&iificare compulit. Sanclut 
Ifidcrus.Hanc cmtatem alij 
in Natíarra dicunt effe eam 
qu&vulgodkitur Olit.ali in 
<:afielUveteriqu£ vernáculo 
monáne Valladoüt nüncupar 
turftdadhmfubmdkelis eft., 
Ioan.Vaf.Hlfi. C¡n. an.622. 

' Luc.Tud.Chron. mund.'RodL 
TolJe reb.'Hifp. i 2.cap. 1 81. 
Joan. Mar .de reb. Bifp4'íb,ói. 
€.4-'loan.M.ag. GothJñftdibi-
tó.cap.iá. 

4- SzcmdumVafconuhellfl 
'B.omani, quifupe músfaderis 
heneficio f}ugis,quam(ms vi--
films mtebanmr , Jíifpanm 
fiijfefsíone decedcre.funtcom 
piiff.m quafeptuagmta am-
fl'ms anms Infitanh, & Ba* 
tic a panem ad vtúufqm ma* 
TJS oram alternamibm fxpe. 
diúonis finibus ohúmerant.' 
loan. Mar-de rcb. Hifp.l.ó.c. 
* . Frac. Taraph. de Reg. lllfp, 
ann.62t.Luc.Mar. Sicul.da 
9¡eiHijp.l.j. 4lfbnf.Cartha%. 
3R .̂ mÍj> anaceph. c.¿ 
Sant.}nft.Híjp-p.2.c.26. 

/ Tanto tempore vtRoma* 
fwrum ímperium m exlgust 
Jlifpanu parte tem!erit,Afñ~ 
s¡£ vicimtattm fecijfe credi--
hm, nonas in dies copias f up-^ 

Ano.Szi Bonifacio P.H;ractE,Tl Sutntt i íUgi 

k Proutnciade Tarragona. Y porque fe-
mejantesimiaíiones íerefrenan amenos 
coila,cerrando de vna vez los pailón, que 
reíiftiendolas deípues^edifico con el dine
ro de los miímos rebeldes a Oii te en 
uarra, - y también para que fueííe pro
pugnáculo de fus inquietudes , y (edicio
nes fundó a Fuenterrabia noble Ciudad, 
iluftre,y glorioía por el valor, y confian-
cia,có que en nueílra edad íe defendió de 
todas las fuerzas de Francia. 

Eñauan los Romanos apoderados de 
vna parte de la Andaluzia,y de Luíitania, 
deíde que Atanagildo los llamó (como fe 
ha dicho) en fu fiuor contra el Rey Agi -
la,y viniendo a batalla con ellos los ven-* 
c ió , y les ocupó muchas pía^as,^ con que 
las cofas del Imperio quedaron muy fla
cas, y fe íuftcntauanvnas vezescon acuer
dos, y capitulaciones co losGodos,yotras 
con las afsiílencias de Africa,cuya vezin-
dadfue í iempredanoía a Efpaiia, j haíla 
queoponiendofeelnueuoImperio O t o 
mano a íRomano,y cd iadoeí le de Africa, 
quedaro deílituidas las Prouíncias de An 
dalvizía,yLuíitania,gouernadas entonces^ 
por dos Patricios. 

Valiófe Suiníhi iade la ocaíion,y al vno 
ganócon laa í luc ia , y deftrezi, y al otro 
venció con las armas,^con que triunlo de 

. am-, 
flemetiti caufa mittentis qua 
fufidio per b<ec témpora defiitathmn tantum beüi effetin mmbus adtíerjüs Mahometisaf*-
ms^faale Gothomm virtuit cejferuut.Ioan.Mar.de reb Hifp.l.6.6.4. 

6 Auxit etiam rinutis eius titulum duonmt Pamcmum obtentuSyqmrum' alierampr^ 
dentiafnumfmt,altemm v ir tute belüpbi¡üb'iem,J#C.THd,Chr.mn^ 
íhag.llcg.Hifi.anAce^h.cam,. 
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anr^os -dcxandoaEípañal ibrc del yugo * ^ u m v m ^ m ^ 

é c l o s Romanos}y todalujctaal l a t v i o t ^H¡ í famjS ¿ . 

de los Godos, 7 porque aqueilas v itorlas, ñus oceupauem RomanorZ, 
v lafaiiia de las grandes virtudes,qiie reí- ^ f . M P f " okmuh , & 
plandecian en S u k t W a , ob l igaron a los fe-KS 
Cantabros , qu€ por mas de íeucientos y filmtatem mrahWur re$or& 
quarentaaí ios au ia íegu idoe l partido de tMút.TotmBiffankMonAt 
L R o m a n o s, a redue, r íe a la obediencia ^SfeS 
de los Godos, conferuando íus antiguos- collatum, exclufis Romanií 
f i l a ro s V ritOS primas okinuit inter Gothos. 

Q u e d ó Suind1. i lag!oriof0)y f e l i z c ó n t i ^ S ^ t ^ 
grandes vitorias,y íuceíros5auiendo puef- ¿ ¡ f&mn. dnn.sip.y.ioan, 

• to fin a laseqrtprefas de Efpaña,en q t ¿LÍO Geth.blfi.lA-ó.c.ió.ioa.. 
a u u n t r a b a j a d o í u s a n t e e e f r o s P e r o h u - ̂ ¿Sfê S 
uierafido mas feliz í icon ellas fe humera hifi.Hiff.v^.c.tó.Luc.Mar. 
acabado íuv ida ,óde ípues ofrecido nue- sicJereb.Hifp.nb. s.Aifonf, 
uasconquiílas,© calamidades en que exer ^ b . ^ g ^ . Anacqb.^ 
citar íu valor,porqen el ocio,yen laprol i 
xidadde los años,© fe cania la fortuna, & 
íe entorpecen las virtudes, y íc pierde la. 
fama adquirida, yafsienel fofsiegp de la 
paz íe corrompieron fus virtudes,y como 
es mas fácil vencer los enemigos, que las 
paísiones,y afectos propios'yeftosdomcfti 
eos q a todas horas nos hazen la guerraj, 
y aquellos,a ciertos tiempos, fedexo r é -
dir dellos, y fe en t regó a las delicias,y v i 
cios, fin aduertir,que fe mantiene lasCo-
roñas con las mifmas artes con que fe ad
qu i r i e ron^ que caen luego íi fe pierde e l 
re ípe to , y la rcputaci.5 qiie las fuílentam, 
Pero es v no de los efectos délos viciosce 
gar los ojos de larazonry deíeílimar el ho; 
norjy la fama; defpreciada la qual, fe def-
írecia.nla^ virtudes^y ajfsife dexo gouer-

m 



33t5 J%o6Z$*BwtfachP,Herae.E F I Suinthila 
niudpy£c>pife m $ d m nar del arbitrio de fu muger Theodora, y 

de íuher f iuno Agi l ano , >Í íin hazer caío 
dé las murmuraciones dclpueblo,quetic. 
neporiafamia,que otrajuano-, y no U del 
Principe le gouierne* Deíconocieron t i 
to los Godos eíla mudanza, quel íegaro 4 
dudar , íi era el miímo que losauiagouer-
nado hafta a i l i , y defengañadoicon Utor 
peza de íus acciones le deípreciaron. Paf-
so a odio eíle defprccio, viendo que para 
aílegurar laíuceísió en laCoro 'naauianó-
brado por compañero del Rey a lu hijo 
Rechimiro niño d e p o c a e d a d ^ a ú q u e e n 
fu íea)blanté,y acciones fe moftraua emu
l o de fas progenitores: y como en los R d 
nos eleétiuos ion odiofoslos Principes q 
tratan defaíuceísion, por íer en perjuizio 
del derecho de elegiT,el qu al es efpeciede 
íoberania,fe alterar on mucho cótra el los 
ánimos de los Godos^y perdida la eíiima-
c i o de la Mageí ladReal quedo turbado el 
Reino,,en quié ya no doramauaelCeptro, 
y la virtud,i ino lafuer^a,y la malicia. Re
conoció Sifenando Cauailero Godo eíli-
mado de todos por íu íangre,por fu valor, 
y riquezas,ypor íus experiencias en las ar 
tes de la guerra, la ocaíion defabricar íu 
fortuna con la ruina de Suinthila, de quié 
era emulo,no hermano fegundo,como Lu 
casTudenfejMiguelRicciOj'fAlfonfodc 

Ganhagena,y AntonioBeuter afirman,/, 
con pretexto del bien común, de quien fe 
vale los tiranos, leua tó contra ellos áni
mos dé los vaílallos pidiendo afsiílencia a 
Dagoberto Rey de f rancia,y para que la 

thtU mortbuí vituperatuv, 
uodpuljisex Hfpamahoftt* 
íif,ér publica pace funia ta , 

vitijí nn'mum coniaminauit, 
mhú] documento fanckm,effe 
diffiálius antrni cupidttatet 
tenere in rerum omniumpo
te (ta te, quam armis, & vlr~ 
tute hoftes vincere. Theodora 
vxor S fehuti Regís pisa , v t 
q i é d a m á r b i t r a n t m , 'Agir, 
ianus frater,qmhm fefe ,&re 
fuHtcam gubernandum t r a -
dtderat,magrtam illt inuidU, 
qaaf Agr a b a t í a n em confia-
runtj jopiimque partem ma-
femam tilo pacis tempre ad~ 
iutíxertmt.Toan.Mar. de reb. 
Hifp.l .ó.C.4. 
y Stab'iltendte fkcce'fsisms 

.ÍK f a m i l i a jjíudw, Eichimirum 
J i l t m Regm confortem decU 
taukmminor i ,.atc[m adeo 
p u e ñ ü £tate pa ternas , atque 
aunas virtutes ab ex imia ín
dole Yepr&ftntantem.Quaie, 
quoniamineoGothorum mo~ 
rc5,.¿r mra euertehantUY,'l\e-
gia poteftate fafta lmedita~ 
r 'ía,qu£ Psocerum fuffragijs 
veteri mfiitm defeuhatur, 
Gemis voluntates abaliena-
txSarbitror.Ioa. Mar.de reh. 
Hifp .1.6.c.4 -loan. Va f.H'ify. 
Cbr.an.629.Tranc. farafh . 
de Reg.Hifp.ann. 626. Rod. 
Tol dereh.H.fp l . 2 . c . i 8 .Al~ 

jonf.Carth.Re*. Hífp. anac. 
c.JS-Rod.Sana.hift. H fp.p. 
¿.c.26.Ridasde Resr.H ÍMH. 
lih.i. 

10 Sifinandus Rex creatus 
quew Lucas Tudenfis, ac MU 
cbael Rltius Sttmthilhtms fi-
fipW$0afirmam, fed f u l -
tyvt ex a3is q n a r ú Concilij 

To cón' 

* 
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'A%o ^ 3°' SofitfamP, HerMié EJuhtbila R. 
cócedieííe,leofrecía vniiíuma de dinero 
a cuctade los gaílos d e l a - g u e r r a , 1 ó co-
fno dizen los flifloriadores F ráceíes,vna 
fuete de valor de quiñiétas libras de oro, 
que el C ó d e Accio preíento aThuriímú.-
do defpuesdela v i t o r i a c ó t r a A t l i i Ía,dci^ 
qual haze mencionidacio, dÍziendo,,que 
cftauan engaitadas en eliapiedras-precio-
ías tqueeníu t iempo fe guardaua= có gran, 
eftimacion.en los teforos de ioslleyesGo-
dos,y que có e l laxópafo Aecio el enojo 
deTíiuri ímundo por auerlibradocon en
gaños: á: Athi la , i p a n d ó l e a,entédcr,que 
k auiá.venido>íocor.ros de lasPannonias,, 
y que Iccouenia retirarfe a Toloía,(:omO' 
hemostocadoenla vidade Thurifmüdo. . 

Con todo eílb corriendaconia narra-
ció de losdemasJI i í to r iadores , creemos, 
que eLCondcAe.cio.dió.eíU fuente en re
conocimiento dé q a las armasde los Gor
dos, y Efpanoies-dLeuíaíu-conferuacion e l 
Imperio^ 

Mouido Dagpberto de ía-cudiciadeílav 
PY'^jy delaconueniécia de poner en E í -
paña vn exercito íuftétado ácofta agena,. 
có quepodia valeríé delas;ocaíiones que 
of rece vnagucr ra cmil,le l e u á t a luego en 
Borgoñaj ,y leembi6.com Abundancio,y. 
Venerandoius.Generales, los quales lle
gar on con é I a v i fia de Z a r ago c aJ i O 11 a-
tofe la.fama, deíle focorro*por Eípañaj . 
acrecétada có la.diligencia de los que era. 
^ I p a r t i d o wie-Sifenadojpublicando mu> 
ciioinayorci'de ío que era aquellas fuer-
£as4u^l i^^^x .oun0 ' en ios íiijuimiácos. 

527 
Toleummodo reUtiscofiat. 
loan. VaC.Hífp.Chr.an. 6 J Í . 
A'.fonfCarth Reg.Hifp.ana-
ceph.c.33.Franc. Tarapk.de 
Rcg.Htfp.Rttius de Reg.H'tf" 
pan.L\. 

11 Def ntto Siflbuto Eege 
cíememif/mw, cmS entila an^ 
te a n m m arenera fuc ufferat 
m R€gmm,am efier Sentila 
nmmn mfuis íiáquus,& om 
nlum Uegni fui Prmatum i n -
curreret odium, cum confiUo 
cmerorum Slfmand'us quida 
exP'rocemus BagobertumRe 
gem expetijtyVt éi cum exer* 
citu auxiliaretur, qualiterSe~ 
tilam depeUeretRegnoJn /;«-
m vera lene fie ij recompenfu" 
tions mijfor'mm aurcum nobif 
Ufúmum ex tbefauns Gotho-
rum^iuemThmifmmdmRev 
ah Aetió Fattiao fufeeperat^ 
Regf daré promnút ppn fame' 
au r i fondera qumgentaÍ De 
GefíDag. i.- Regj Fraucj o~ 
Atmoin.de Geji.Frmclib.f'-
C4p.2f: 

12 Pofíea cuma Thorfimo* 
do Rége,é? Gnh'ts Inte f a d i o 
perlatafu:{fet;iequirentepr9 
nñfswnem Aew miplendamt 
&. ílié rmuemipepp'adí. tufa 
orbicHlunp aureumi gemmii 
ornamm, penj}tn$< libras qa'm 
gemas}ahfAetio compojitioms 
caufa: tranfmttitur Ikorfi"-
modo :-é* h<£e mrgwquieue-
iunt: qu£(pecks iéuoúftme 
vfque in hodkmum díew Go ~ 
thoYum thefaumspro ornatía 
veMeratur>&, tenetm.. Idac* 
ChY.l:2. 

»5 Fiex autem D'agpl'erm: 
Vi; erat in pfdty pemius,, 
exercitum in auxi! um Sife-
naudhutm; B m i i Murgm? 

$0 
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¿ u m e p d U j c o n v o c m p ¿ * 
e'tpií, mdemque ¿ h u n á a n ú u , 
teVenerandum t>ucei 
t tú t .Cumquein H i f f a m a d i -
uulgdmm fuilfet , exerchum 
Trancorum ad aux i í i an ium 
Jibi Stfenandum aágregart , 
onmis Gothorum exercitas 
\s dlt'mn Stfenáná' Cube-
g i t . A h u n á a n t m vero , & 
Venerandas Ducss Dago~~ 
herú Regís vna cum exercitu 
Tolofk^ tantmn vfque C<e-

ftrauguflam cmitAtem ctím 
'Si(énando accefferunt: ibtque 
omnes Gotbid; RegmH'fpa* 
f m conglohatiSlfenandum fu-
Wtmantm Kegmm. Abunda^ 
íh i sau tem , & Venera idus 
€u exercitu Tolo pino m m e r i -
bns honoraú tener (i fum a i 
poprias fedes. De geji. Dag. 
t.Reg. Franccap^. ¿o .Paül . 
Aemd.de reb.ged. Frdnc. i n 
Dag Altnm.de geft. Franc. 
1.4. c.2 sJoanJ'Ur.Hifp.Chr. 
a n n . á s í . N t c . Gilí .anual. & 
Croniq.de Franc. FaucheLÍes 
antiq. & h i f t . G m l Da^ob. 
M a r J e reh.Wfp.l.6.c.4''. K 

vf Itaqtis Cintila pr'mus 
Cothorum Regum fuá fin^u-
UriVtYtute,& p u d e n ú a t o -
tam Hifpaniarum Monarchia 
integre libertaú reñi tutam, 
adfumn pr impatu felici v k 
¿loria ¡ erduxU. Deinde Vaf-
conesin vlcina s tér ras erum -
fere aufosnonflum forti ma 
m refr ; f i i t ,venm etiamfub-
iMgkt&s coeg}t ,vífmjutnpú* 
his,&hthoribus cuút. 'ít?mO' 
Vtenfem £dí.ficAyeH^ Demum 
toto Reipyblifct fiapi dote';, 
¿ t fomefúmeh: ' - . : : i ' . t : 7V'.> 
t i c xtremum vi t c fu.c diem 
abfuítiitiídmo m n h m fubdi . 

ciuiles íiguc el pueblo almaspodcrofo 
teniendo por mas juila fu cauía, y ningu. 
no quiere fer el v l t imo en declararle a íu 
fauor,aun los mas amigos, y confidentes 
defampararonal Rey, y íiguieron ai t i * 
rano, haftaíu mifmo hermano Agüano> 
ingrato á los beneficios, y deíconoqido 
al parenteíco,fe vnio con éLTemió Suia 
t hila no menos a íu miíma conciencia, f| 
qual a todas horas le atormentaua,qucat 
poder de íu enemigo, y deípojandoíc de 
íusiníignias Reales, le entrego el Gep-
t r o . Notable exeraplo,que huuieííen re
ducido los vicios á tal vileza a vn coraf 5, 
ant es gencro íb ,y valiente, que fin deíiiu-
dar la eípada íe dieífe por vencido,y no fe 
atreuieííea coníeruar el t i tu lo de Rey, el 
qual en las mayores calamidadas fuste 
acompañar halla la muerte! Con ninguna 
cofa juega mas la fortuna , que con ios 
imperios. Apenas íe interpone tiempo 
entre fu mayor altura,y fumas baxo prc-
cipicio,principalmente quando los Prin
cipes fon aborrecidos de íus vafIailos,por 
que a quié todos temen todos deíean qui
tarle el poder,paraque no los ofenda. 

Algunos Autores refieren,q Suimhila 
continuo fus virtudes, y glorias haílaque 
de íu muerte naturalfallecio enToledo al 
dezimo ano de íu Reinado, í^y pocos días 
deípues íu hi jo Rechimiro, y que Sllena
do no le echo del Reyno; fino que deípues 
de fu muerte fe hizo con la fuerza apelli
dar Rey contra la libertad de la elección. 
Pero deuemos creer mas % io que (como 

; ; é á 
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airémosiJíe refiere en e lGoncü io Quarto 
de TolcJo,con quienconcuerdanVdfca, 
Pauío Emiiio, ^ y los dernasHiílofiadG-
resde Francia. Tal es laefcuridad de los 
tiempos ant íguos ,q no fe puede darpaí ío 
fírmepor ellos, 

SIS E N \ N D O V i ge G mo fe x co 
Rey de los Codos en Ef-

paña. 

Cap, Vtgejtmo primo* 

Vélen los Principes fer muy ligeros 
en prometer, ó ya íeapor feruorde 

L íu generoíídadjó por facilitar fus de 
fínios, o poreícuíar los peligros, y d e í -
puesdel caío no pueden deíempeñar fu 
palabra,6 fe oluidan de lo prometido; lo 
qual tiene por afretaei Superior,por i n -
juíliciael igual, y por titania el inferior» 
De donde nace grandes diferencias,y ene 
miftades entre ios Principes,auiédo moí-
trado la experiencia,q no menos nac#las 
guerras por las promeíías no cumplidas, 
que por las injurias recibidas,porque en 
citas folamenteintenúenc el honor, y en 
aquellas el honor, y el interés, teniendo 
pordefprecio que no fe les cumpla la fe 
dada,comole tuuoe lReyDagobe r to ,v i é 
do que Sifenando recibido ya porRey de 
losGodoscon el focorro de fus armas) 
dilataua el embiarle lafuente ofrecida;y 
abites de llegar al ropimiento fe la pidió ' 

J t por 

520 
Umm luftiuqMntu. vix pof 
fitmfñnejs vnici atqueop]-
mi parentis impendí. íoann. 
M-Ag.Got. hif i j . • e.c.ib.Luc. 
Tíd.Chr.mudaras4. $. Rod. 
Tal. de reb.lL fp.l2.c.iS.Al-

fonf.Carth. Reg.H'ff.w.ana-
cefii. e s 3. ROÍ .SÍ ncf .Ir ñor. 
Hcfp p. 2.c.26.Vet, CodMS, 
Ccenoh.Moifiacenf. 

1 j Jltjque Galilea tn vnum 
co'iglt, amaque trans ?jr<& • 
mHtn faltmnpcmota, quod 
niortuo Sifebuto (Regi clarif-
[tmo haudqmqhdm pdñglo-
fia'fuccefferat Sentíía, cu'ms 
cum Fifigothosferocem Gen" 
Um puaeret, peeniterftqm, Si 

v fenandus mulus Regin hiFra 
cimi ad -Dagébcnum profe-
flus auxilia mijieiYamt. Áhu-
ddntins,& Venerandus Da-
cesnobtlitatm BurgundionU 
Ctfaraugaflam duxerecon-
imuoque Vífigothl a SentiU 
ad eum quembagobertus da~ 
bat Kegem de federe Pau'L 
Aemil-de reb.geft.Vr.in Dag* 
Io.an.Vaf.Hifp .Chr.anü¿3* 

Í TíexdemqueVdgobemí 
legutionem ad Sfinandam 
Regem per Amalgarium Du* 
cem,& Venerandum d'mg't̂  
vt mlflonum illmn.qmnpYO" 
miferat eidem tranfmttrem, 
Cümque ¿Sifenandomijfoma 
Ule Legatan s fyifet tradi-
tus, a Gotbisper vlam tolh-
tur,nec eum extnde dhftrahe-
re pem¡ferunt,C. MS.de <re$. 
Dagob.c.jo.Trcdegar. Sclrt* 
Ujt.Chr. 
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35€* A m 6 ] i - Hm- lo P.Herac £ Sifenonh | L 

por medío de losCapitanes Amalgario,y 
Venerado. Embaxadores íuyos..Ko pudo 
Sifenando negarla, porque le ixnportauB 
mas aíTentar con la pa2,yamiíl:ad del F rá -
ccs la poíTcísion de fu Corona^que expo-
neríá aros peligros de vnaguerra externa 
que podría dar ocaíion de mouimientos á 
los de la facción deSuinthilaypero auiédo 
íálido losGodos al caraino,quitaron a los 
Embaxadores la joya,y, fe puede prefumir 
quefúe có el coníentimiento. de Sirenan-

m ^ . / . Í » - ' d o : fi ya no les mouió la. coníideracion 
^ ^ G ^ s ^ r m w í ^ r deque aquella prenda era el precio de íu 
te jojau par magnificence, fangre derramada, en, los campos Cata-
fius.qu?¡>0uriávaleur. ¡aunicos, 2 y vni teftimonioi eterno de Ja 
¥Mch. les anttq. (¿rmliotr^. , i n . . . 

"PS'C-9 glonade aquella Vitoria, contra, el po
der de las Naciones mas ferozes del mu
do, y no pudieron íufrir que falieík de fu. 
Reyno.. 

HizoDagoberto> gran feníimientode 
que con aquel robo íe huuieííe faltado a. 
la fe de la promeíra,yal derecho de las gá--
tes,vfando>de aquella.violécia có íusEm--
baxadores,. 

Eícuíauafe Sifenando,con que no mm 
tcnido.parte en é l .Queauia ya cumplido 
con la promeíía.,Que el mal tratamiento 
defusEmbaxadores era efeao de la, tur
bación de fuReinodiuidido;en facciones,, 
alas quales no podiacaí l igar ,porque aun 
notenia fegura la Corona^enfus íienes;y 
para íatisfacerle, y efcufar con él: algún 
rompimiento,. 1c oireció^dozientos mil . 
íúeldos ,aunque algunosdiztn,que fola-
fnente-dieziibraside. oro>eni recompenfa. 

— . , 



r j l i o ó i i . Honorio P. Htrac. B- Si/enandoR* 
de la fuente, ^ la qual no auia buclto a íii 
poder.. 

Pequen* pareció a los Minií lros deDa 
goberto aquel la recompenía (como tam -
bien les pareció deípues alos Hi í lo r i ado-
res Francefes ) y de aconíe jauan que to -
maíle tal íatisfacíon de lo vno,y otro,por 
los gallos hechos en leuantar el excrcito 
auxiliar, quercdundaí íe en beneficio, y 
firmeza de Francia. Pero Dagoberto c ó 
animo genero ib confíderó,que no era re
putación hazer mere acia de fus armas,ni 
que eíle t i t u l o , ni el de la íeguridad de íu 
Reyno eran julios para mátener los pueí-
tos que auia ocupado en la entrada haña 
Zaragoza :porque í Í losPr inc ipescó pre 
texto deíu mayor defenfa fe quedaííen có 
las placas víurpadas al Confinante,íiem-
pre quedaría viuo eíle pretexto p a r a c ó -
quiftarotrasmasadelate,conque en to 
das partes íe abraíaria en guerras el mun-
do,porqueno ay potencia tan grande,q 
fe juzgue fegura coníigo mifraa^y que no 
piéíe que tédria mas lexos el peligro ka-
ziendofe mayor con los Hilados ágenos* 
La pena de las coilas en las armas leuan-
tadases el freno de la guerra entre ios 
Principes C h n í l i a n o s , y la íeguridad del 
foísíego publico. 

Eílas cóíidcraciones dignas de tan gra 
Rey le obligaron a admitir la efcuía,y la 
oferta,dirsímuládoel agrauio,porque no 
todos fe kan de vengar,y porque no fedi-
xeíre,que las quexas dadas auia nacido de 
cudida,y node reputación, aplicó luego 

X t i el 

?5l 
3 Tsdecevípondomiñ^ix . 

cis afpendit,qu£ ¿di dittiB-h" 
fi jf i] abfoíuenda a t t r ibuté 
funt.Pdul.demil.de reb.geft. 
Tranc.inDag. loan. Mar,de 
.reb.Eíff .I.6.C.4. 

4 Ddgohert m e u t áe fuh 
deitxcens mille folSyUU lien 
d í éa f shn , lefquels Ajwen a 
cotté auoir e(te d' argent* 
• & par le Roy donnez. a l * £ -
g l i f t de S a m ü Dcnis. Patd 
Aemll dit,q fealémet ilreceut 
le s dix livres d; er.Mais ]e m 
fiajoul' un & V autre on t 
p r i s t e q u ' i s e f c ú u a í t x a r ce 
n ' euftpasefiegrand recom~ 
fenfe feur c'mq cens livres d* 
or que le hafs'm potfoit ( a ' ^ f i 
que d i t e j l j en receuoir dix-.rie 
deux cens millefolsd1 arget? 
fuis qu ' en U livrede o r d e c e 
temfs la , i l y auoit foix^mtt., 
¿r douz~e peces de mefme me. 

tal,cc e(l a d i ré au t an t d/ A n -
gs lo tSMt t re les fierreries qui 
•eftmentau.bafsm. Fauch. le i 
an t iq .&bi ¡ lo i r . Gau l l . 5 .9 . 
Aim.dTgefl.Pranc. 1.4.C.2S. 
NicoLGíí .armal :& Chron.de 
Franc.Paul. AemU.de reh.ge* 
fiisFfancjnDag. 
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> MíU-mt buhisSlfenand't 
itmerttatem Rex Francorum 
j)a(robertu$,qui Intenm, dum 
Gothi oh domeflkmn, &f ra* 
termm odium pemlitarenr 
t{ir,Vafcón;am ah eanim^eg-
no auulfam Regno Francia 
adiecit fratremque fuim Are* 
bertnm ea Fto'úmia donaulf. 
jQAn.Mag.Goth.hlfi.l. i ó.c, 
17-
6 Sed conuenk inter fra* 

treSiVt m Aquitama Tbéo-
famJ& alfas Vrbes, qu&'tnfra 
Pjrcmeosmom.s, &L:gerim 
C9ntinefmf,Anherms reclp-
ret,ñeque poflhaQ in reliqms 
Regnis qukquam vendicaret: 
amad'ms.Cuim fyetlare vilo 
fado a hmaretur. Aribertui 
parte ¡izmíítam ñbt at tribu
ta , i ígnif 'úfrmar'um Sedi 
Tholo infthíik. Gagum.h¡(f. 
trmc. L 3. Clot.Conc. Tol.4, 
mfHhfcnp.Cúnc.Tol.éanfuh-
firip. ROÍ . Toí. de reb. Htfp.U 
2.cap. 1 y.loan. Mar.de reb. 
liifp.l.6:c. s . & ó.Ioan.Vaf. 
MfpCbr .s j i .&jS.Alfonf : . 
Garth. Rcrr.Hifp. knaceph.c . 
3 S • m . San8...b'¡Jt. m f M . 2 . 

W&H*Hworio F'Btrac B.Slflmndo.^ 
'Ú dinero qucle dio Sifenado ala Fabrica 
del Templo de San ü i o n i s . 

, D c í k n a r r a c i o n íe infiere, que no,fue 
cierto lo que eferiue luá Magno,que 
goberto valiendofe delasdiicrencias ib-
breelRcynoentre Suinthila,y Siíenádo, 
quito a ios Godos la Gafcuña^y la dio aíu 
hermano Ar iber to , / en que parece que 
le engañajporqno es veri ámil,que auien-
dolé quitadoiiquelíaP rouincia^e pagafie 
Sifenando lo que le auia ofrecido porfa 
arstítencia,y que defpues no procuralle re 
cobrarla có las armas; en que ay equino 
cacion,porque lo que di6..Dagoberto aíii 
hermanojpara que íe apartaíle de las pre-
teníiones que tenia a íu Reino, fue el País 
de Toloía , ¿ que también fe ilamaua ea 
aquel t i époGaícuña ,porque eravna parr 
te deila,víi irpadamuchos anos antes por 
los Reyes deFrancia a .losGodos,yentié-
po de Siícnando lodemas de la Gafcuña 
arrimada a los montes Perineos eñuuo ds 
baxo de fu dominio, y del de íus íuceíl"o> 
res>de que es baí late teí í imonioauer Sel
va Ar^obiíp o de Narbona venido aiosdos 
Gócü íos Quarto.y Sexto de Toiedo,ca-
m o á i b d i t o d e l o s Reyes Godos. 

E l mifmo curio del gouierno,que fuck 
hazer malos a losReyes buenos,períicÍo/-
no las virtudes de Siíenádo,yle hizo pru
dente^ r e l i g i o í o . C ó r i d c r o q u e cóuenii 
reformar las coñubre eftragadas del Cíe:-
r o , y d é x a r a l a m e m o r i a . d e los fíglosvr-
íeñ imonio leguro^de que la violencia de 
ftjiedoa auia íido por c . ó i ^ m - c ^ Eubl1" 
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ca,y no por fiierca?y aaobicion,y para co^ 
feguiranibos,fines conuocó en el tercer, 
año de fu Reinado v n C ó c i l i o en Toledo 
que fucelQaartOjdonde concurrieron íe* 
fentay dos Qbifpoa,yliete Procuradores 
de otros tatos ausétes .Entre losObifpos, 
auia reisMetropoliranos. En ia primerSef 
fion entró^el Rey. acompañado délos G r á . 
des,y Caualicrosdefu Palado,y Corte^y 
poí í rado por tierra delante délos Padres, 
les pidió con lagrimas, y íbl lozosque ro-
gaílen a Dios por e l , 7 y ieuagtandoíe les 
hizo vn razonamiento, cuyas palabras no 
fe ponen en los a¿los del Conci l io ,peroí i 
la ílibílancia de lo que propufo, fcgun la 
qual parece que les hablo, en eíla confor
midad. 

Elt¡empoyf Lt fragilidad hamina desha^t 
reueredosT adres,poco apocóla autoridad de 
las leyes^yfueroiBde^aj}icos,y.perdida f(i. ob 

ffma.dd c¡da fúlo>porfenaks de nfiejlrodefcui 
doydi'loq a excedido la mal ic iaa ta cuyo re 
faro f? tn trodt^xero en la Igíejíí las Qoeiliof,, 
dole^nidus en^n cuerpo el cdfejoyy fahidu^ 
ria demuchosje remuaffela? hablesConfe 
titaciones &m igíias,y{e ejlahlectejje otfAsy* 
reformando los abuj o s ¡y coflu tnhres deprd* 
uad xs-de los Echilifí icos ¿los qvaleshande 

ferexemploy eafrfivnfa a ios Seglares,,Con 
ejiefin osheconjrregjdzypar* que teniendo • 
prefentes los derecho <y ritos an úguos borp-
jrai j remediomlo que¿por nejglgecia¿ por 
daña fiada licencia huuiere dedicado deUoŝ  
y como quien, tiene taz conaddo^u eflro ^elo^, 

-^rHdcnda yl™prometo chucen ejfodtfpon-

$53 

7 Et i i \ lüáfey\ 
riadígnum,qMod in p a f a t W ' -
ne iffius S jmdi fánü ' t fsmi 
Vátrss decent ,quant í i se fe t 
in fage máxime fio erga Des' 

h Sacerdotes ctdtuf , frobfú--
uanúa.h&c enim i p f i vr&fan-* -
do hahent pojiá'áa: Hkq t i i p -
pe Rex,S¡ fenandus Vídelícet, 
in baftllca beatlfí'mia,&fan-~~ 

Confefons Lcocadu cum 
ommum noftromn pariter'ut 
ccetítsadefe't,tali pro m e ú ú 
fidei (ÍUyCum magnlficentifú* -
mis VmsingrefHS,pr'tmum ca : 
ram S z c e r h t é u s iBét huma 
pro¡hatus,cum lachrymís, 
genút'ihuspto ( h intérvmien"-
dum Dmnmopo^Hlafút^ demu
de religiofa profecmiGne Synt * 
düm exbormu?e( l ,n Pater— • 
norum • decretorum memorei 
ad confemmda'm nobis tura : 
Icelefixftica j ludium pne— 
beremusy&itla corrige r e ^ u ú 
dum per negügentia tnv f u m ' 
Tenernnt, contra Ecc le f u ( l i c 
eos moreslícentiatn fibt de v* • 

fiirpationefeceyunt. Bar.atfj-



S Tucíp 'teme Domino no-
Jiro atque ExcellemifimoSi-
[enando Rege id ceptuit jan-
¿Ittm Conc'iltí4m3vt.cuines in~ 
gemtClericipoofjicio Retir 
gwms ab omni fublics indi-
¿tione atque Ubore babean tur 
immunes, vt libcri Deo fer-
tiiant y mllaque p&dicia 
ncfsitateab Ecclcfiafticis of-
fia js retrdhántur. Conc. r#/. 

A ñ o ó n . ttmorw P.Herae.E.Sifenando 
dreis h qu ü mis couiviere ¿elfemicio deDlos 
y dlhien de los Fieles ¡y que cada y no de)> i fa~ 
troryeUr* en U ohferuancia dehquefe de
cretare <tqm:y porque el apetito en los ^eyes 
deeffeder fa poteda.,y la lifonfa en les Ecle» 
[tafticos en di¡simular^y ceder alo ^ hs toc49 
t O r a efledido fuera dc f vs limites la jurifdi-
clon Real c»nt ra hs áifporciones de los Sa» 
grados CañonesyOs encargo mucho que con 
libertadChrifliana¡y fin refpetos humanos 
atendáis j t la conferuacw de los derechos, y 
autoridadEdc/tafllca, porque la grande*^ 
defla Corona nunca feramayor ^ qucquando 
repartiere fus efplandoresy y rayos con U 
Iglffta* 

E í l a demonftracion de piedad digna de 
tan Ca tó l i co Rey enterneció los ojos de 
los Padres,con efpiritual coníueio,y lue
go Sá l í idoro Metropolitano de Seuilla, 
que era Pre í identedel Concilio^le dio en 
nombre de todos las gracias alabando fu 
zelo,y rel igión. 

E n eñe Concilio fe eñablecieron muy 
fantos dccrctos,y entre ellos íe refoluio, 
que para que los Clér igos pudieííé mejor 
atender al Cul to d iu ino/ueí íen libres de 
qualquier contr ibución, 6 trabajo publi
co; ^ lo qual fe hizo a inftancia del Rey, 
mas zelofo de los aumentos dela Religio, 
que cudic io íodelos intereí lesde íus re», 
galiaSi 

También fe fulminaron cenfuras cotra 
los que faltado al juramento de fidelidad 
fe conjurafien contra fus Reyes, ó tirana 
cemente víurpaíreaelReyno,ordenando, 

que 



'¿rio <5 u • Hotforlo P. HeracUo ESiJm&iio ft. 
que las elecciones fe hizieííen por los P-re 
lados,)' Grandes, jurado luego porRey al 
queeligieííen, ^ y es muydenotar que fe 
hizieíÍGneflos decretos a. los ojos de vn 
Rey,qucauia.vfurpado el G e p t r o , ^ que 
parecejqueacufauá fusacciones.Pudo fer 
que é l míímo los propufieíTejporque a ve-
Z£srosPrineipes- ,niaüealas tiranías quie 
ren que otros los imiten.. 

E n el vl t imo decreto fe cofirmo la elec
ción del Rey Si íenando, amonedando a 
todos que le guardaíTen la fe prometida,y 
aél le reprefentaron có mucha humildad,> 
y íumifsion. que gpuernaíle conpiedad, y 
j;uí1;icialospuebiosaque Diosde auia enco 
mendado.i^ 

Ordenaron tamblen,q en las cauías en: 
q huuieflede interuenir pena demuerte, 
6 confífeacion de bienes,no las ientéciaf-
fc íolo el Rey íinel cófentimientO' publi" 
codc los Gbuernadores^deícomulgado a 
qualquier íuceíror en la Corona q co fo-
beruia^ cudiciadeíordcnadavíaíTe tira^ 
nicaméte de ía poteftad Real en el gpuier 
no de íus vaíTallos.Es tan fuprema la po-
teftad Real,y tanexpueftaalas paísiones, 
y afectos, que ha meneílcr algú freno por 
lafeguridad publica,porqueTi.bié no eílá-
fujeta a la ley,deue gouernaríe íegula r a 
zón de la ley.. 

Declarofe tambien portirano al Rey. 
Suinthila,y que ni él,ni fu muger,nihijos 
^ueíie admitidos a grados de honor,de los 
quales fus miímas maldades los auian: he-
chaincapazes,priuandolos üc fus bienes. 

9 NfdífíS ítpfid m i f u (um -
fturné Regnum arripkt: m i * 
lus excitet mutuas fedk'mes 
Ciummnemo mditetür inte-
ritus Regmn,fed & defuntta 
inpace PmicipcFritnates to~ 
ttus Genús cum Sacerdotihm 
füccefforent Regni Concilio 
commum conftitHant,vt d um 
vnitatis concórdia a nobis re~ 
tmetur,nullum' Fktm Gen-
tis difiidiumpeY' vi 't i , atíjue 

amhitum onatur. ConcToL 
4can.7'S'. 

w Te quoqueprafentem Re 
gem, futuro fque fequentium 
ata*um Principes humilhate 
qua debemus depofeimus , vt 
moder4ti,&mttes' ergd fub-
iect'OS exifiemas cum laftitia, 
& Pietute populas a Deo vo-
his créditos regatts, bonaní" 
que victfsitudínem', qui ros 
confiitmt largitori Chrijia1 
refpondcatis: regnantes cum' 
humHitate cordíS,cum fiudh 
bonx aclionis ; Ké quijcjüámt 
vefimm fphs in canfiscapi--
tum ,aut lerum ftntcntiam' 
feraffedeofenfu publico cum 
recioribus ex iudicio manije--
(io delinquenmtíf culpa1 pa-
tefcanfervata a vobts inoffen 
fis manfuetudine^vtnonfene -
ritate magisin iUis,quam i n -
dulgentia polleatis, vt dum' 
ommahitc, aufloreDeo,pio a 
vohis moderamine confiaruan - -
m,&Kéges m •populis,&pa> 
puli in Regibus, & Déus 'm v-
tnfque Utetur. Sane de fu--
mis Regibus hanc- f e n t e m £ 
promdgamus, vt fiquis ex' 
eis,contra merentiam legmt 
fuperba domnatione, éfaf t ta 
Regio mfl agitis, éfacinore, . 



*JZo6í 5- HonorkP. U ; m . E , Sifenardo 
como quitados viGlentamente a los po
bres, remitiendo a la libertad del Rey-
lo que qmíicííe darles para fu íuñento J a 
juila parece cftaíeatécia contra ios hijos 
que auian íido innocentes en los delitos 
del padre.; " peroiue íiempre coílumbre 
de las rNaciones, que íeeftédieííe a los hi
jos el caftigo de los delitos dé los padres, 
para que e l afeólo paterno con eue temor 
no los c o m e t i e í í e . , porque a vezes es mas 
poderoío que el caftigo propio. 

Las miímas penas promulgó el Cócilio 
con tra Agiiano^ llamádole hermano del 
Rey enia íangre, y en las maldades.Que 
ni fue leal a íü iiermano;ni alRcySiíebuto 
y añade, que íea apartado del comercio, 
y compañía délos buenos, 

Eflos decretos raueílran ble la autori
dad que ios Concilios tenia íobre las per-
fonas Reales,i-?y confirmannueítra opi
nión de que (como hemos dicho(noiueeÍ 
Rey Sifenádo hijo fegundo de Suinthila, 
porq- noes creible q le atreuiefleelGóci 
l io ahablar tan deícopueílamétc de fus pa 
dres,y hermano,ni que él lo conílntieíie. 

Enefte Cóci l iodefeádo los Padres,q 
en todas laslgícíias fe vfaíle vn miímo ofi 
cio,aísi en IaMiíía,como en las horas diur 
ñas, y nodurnas, ^ dieron elle cuidado a 

San 
¿ r b o ' 

3 ^ 
p o t e f a t m ¡npopuüs e m e m 
r i t , anatbematis pmtentia a 
Chrijlg Domino coniemne-
tur,&haheat a Beo (epara-
i iomm aíque iudiclum, prop* 
m quod pY&fumpfeút puna 
a%cre,&mfernic}em RegnU 
Conmtere.Conc.Tolcan.? S. 

11 De SuinthiUns vero,qHÍ 
f e l á propru metuens , [ e i p -
fnm Kegnopmamty.& pote-
j t i t i s fafcibmexmt. id cum 
Gentis confliltu decreu'muí, 
v t ñeque ennicm^vel vxorem 
.eimpópm mala qu£ com-
rmferunt, neqtte filias eorum 
y p k a t i noftvs, v.nquam confo-
.€Í£m'JS,nec eos ad honores , a 
(\:úhiis oh inlqultatem dclecli 

fimcaliquado fromomamus: 
.qnique etiam ficut a faftigw 
Regm haknmr extrane'r i í a 
& a po¡fefswne rerum quas 
de mifero -um fmnptibus hau~ 
ferun[,m4neant aUenhpmer 
, id ,q ' iodpieíate pijfsimi Prin-
c'íptsmftm fuerint confequu* 
t i . Nmí l r í i t e f , & GeUnem 
m e m o r a t i S'Ainthilam,&fan-
g u i n e & f c e l e r e fyAtmn^m 
ñeque ingermani ta t i s foedere 
fiabiUs exntk.nec fidemglo
rio fifsimo Domino no(lropol~ 
lieititm CGnjerftauit:hnncigi-
tur cííco'mgefuaficuty&ante 
fatos^afocietate Gentis, a t -
qtd' confonio nofiro placuit 

fép.irari ,mc m amifstsfacul-
t a a b u s j n quihus per imquita, 
tem crenerant} reducesfieri: 

prxier i d quod c o r i p ' q m ¡ ñ p e m t pietate clemenúfiinn Pr inápSMftr i -cmüSgram > Ü 
msAoncrmn pr¿cmviiditat,& malos a beneficenúafia rLon(eparat.Conc.Tol.4-can.75-

12 Vbiilluá queque ohiter annotandun^quama fuent id temporil EpifíOporum auuo] -
tastam apud Rege^quam inpopnío,vt etiaminipfbsRegescenfuramfíüwi e x w w ™ * ' 

loan.Vaf.H'fp.ChYon.tínn./íii . . - i i i¿i 
5 Placuit v t omnes Sac.-rüotes,qui Catholic£ fidel vnitate contpleamur, n ü n l vaia 

ue r f i i i í hm dijfonum in tecle fia¡iteis Sacrammt'n agamm>nc qudtbet nefíra « W » ^ 



JiHoólt Honorio P.Tiwae.E.StfenandoPl 
San .iridoro,como al Prelado mas Santo, 
y mis docto de aquellos tiempos, el qual 
compufo el Miííaí, y el B reuiario, ^ y no 
fe ha de entéder que todo lo q ay en ellos 
fue diípoíició íuya,íiíio que los reduxo a 
buenaforma,valicndoíe del que víauá las 
Igleíias deEípaña introducido por los fe 
te Obiípos que vinieroco elApoftol Sá-
tiago aella. Efte oficio fe l l amó de/pues 
Mozárabe , porque del vfaro los Ca tó l i 
co s,quando perdidaEípaña eftauan mez
clados con los Arabes. 

En efte Concil io fe recopilaró las leyes 
de Siíenando,yde fus predeceííoresjTedu-
ciendolasál l ibro del Fuerojuzgo. Def-
pues fe hizieró otras tres colecciones en 
ios Concilios 8,1 z.y i7.entiepo de los 
Reyes Recefvintho, Erv ig io , y Egica,y 
no es cierto lo que algunos afirman,q Sá 
l í i d o r o h i z o aquella Recopilación, ^ ü 
bié creemos que reconoció las leyes de fu 
t iempo, y que las reformó, y reduxo a 
buena forma. Las que alli fe hallan efpi-
Tituales,y fag radas fin íubferipcion fuero 
fuyas^ 

Efte 

317 

fuiignotoiyfeii c díñales fchtf 
matis errorem videatur olfen 
dere,&mulúsexijtattn feu» 
ádumvark tas Ecclefurmn. 
VnHsigiturordo orádi>atque 
ffallendia nobis per omnem 
Élwaniam , atque Gall'tam 
cúnferuetur: vnus modus m 
MifatumColemnhatibas: 
ms 'm véfperúms matutintf-
que of ficijs:mc dmerf.i fit v i* 
tra i n nobis Bcckfufiica con-* 

fuetuáótfulm rna Viáecon* 
t'memm,& Regm. Conc.Tol. 
4.can.2. 

14. Oupd a d h a c pert'met, 
fu'ít fentent'ta plurmmum,cm 
volens lubenfque fubfcriho in 
hoc Concilio a Fatribus iniu-
Etum S. lfidoio r e rum EccU~ 

Jiaricarumfetiúa &fci.emid 
cditevisexcellenthvt expaf-
cñpto fucú Concilij volmrind 
elucubrdretEcclefufitcoruof-
ficiormn,quíhHS tumin facrii 
M f ús>tum in hoñspfdlendíi 
camnlcis , nocturnts, atque 
d'mms vtt deherent omnes 
H'fpan'íartím Eccleju: quod 
qmdem th eo quam felicifsi-
meprsjlitum eft,íta vtMljfe -
íe arque Breuiarium ederet. 
Bar,an.63^.70. Loaif.in m u 
ad Conc.Tol.¿.Mar- de reb. 
H'ff. l .ó.c y . 

x j Sed cm í d e m o f f i c i u m f a c m u m n t m m v u l g o Mozaube d i c a t u r M m e r affentior ij$ 
qm dictint vocem efjc deprauatam,&loco Mtxtarabum áiá Mozárabe. Bar en. añn.G ss.7t. 
toaif.innot.adConcil.Tul.4. 

i6 Fermrnamque(vtaliaom:ttam)inhocToletano4xolieóiasfmire lihñVoriíüdicüm 
legej alij vero RepErvigio hoc trtbumt,ali)duiolfidoro: verius tamen eñ in hoc Concilio 
im¡¡c c6lleaas,&comprobatas etus léri leges,qu& mne temporis 'mñ¿>é ex vCu videbantur 
tam qiu a Rege Si finando 411 am alia qtu A Pudecefforibusewfdem fuerant promulvau vU 
t imo tándem per Flaumn Eycam antepermltimum Regem Gothorum [té Concilio Toletam 
ZÍfe " í 0 1 1 * ® * ™ l l l a ™ M n m w m e x t a t : & v l t r a m i b i tradita c r e d e n d m cenfeoMa* 

& CimlnU ¿ f i c c e f o n s SfcnamitJra á7+.In hoc a u t m U b r o p m kgcsfdi ornms & 



33« 
tecefv'mthi, Vv .wM Epcé , 
& aUoYU-.qu'hVt ex hocChro -
m o conftat,fuermt facep* 
resdicli KegtsC'mthiUJicque 
•yegndmuntpluresannospft 
I X Ijidomm. Excomm.Alf 
Vi l l . inTor . Iud . 

17 Hdud'mspoft Auufmm ; 
Seáis eius adems efi. locum.. 

Jimus, publ:cAriWu\iie m a m < 
exíjleretreffor, ftib faculaú ] 
habitu Mon4chivotum p a n - . 
ter explebat,&9pus.Nam ad-l 
M o m j l e m m i l b i i , Agalien- -
fedico,cum,me.fufcept¡o mo-
fi4,chumtenmt: qaoíi muñere -
J>jslperenmfqUe, ac patenth . 
fan&kathdecore, & 'p f tná r -
b'áecMCt}^, & ; p 4 l a m e ( i to- • 
tis- qqem .fape dtcurfanúum • 
i t e g H m i m dudtus túmye prs •• 
mníret , remota Clientum fe- -> 
euüqiie pompa decoris; adetb • 
Wqnachorum pecul lmtaúhus , 
inh,<trehatyVt/;fuxms nmí t $ 
eonim .ftlpularum fafáculo-i 
dd Chhmumdepurtaret • 

Cumquc intcr decorem i n -
. plentiamque feculi (d lkud í - . 

ms ,&_amaret ,& fef larem, , 
snanaycelet¡fuga rel'ttt'tsom > 
nibtii.qHA effê  nouerat mun-
dhadijt fenclum Monajieriu, 
qmdfreqiientaueratyoto, ve 
m permatífyrus. cPtabHívfUs, , 
ibífaéhis Monachns presby* 
tC;r,merít¡s,l¡.udrj(qúe fmftis, , 
& vit4m Monachonm debi - -
Ú r e x H , & fiatum Monafte- . 
fihotiuscommunis reí d iu i -
tijs cumulauit. Exhoc fcfíis , 
penefem^artubas a i Vonú-
ficatusaficem deuocatur, & -
ymavocarem* ^icoaciuspa- -
viter, & ignotas HUc maio~ -
%0 vifiuíum e x m f l a , q u a m , 

Eí l eGóc í l i odexo glor io ía lamemoria 
de Sifcnando,borradaia macha de íuam ' 
b i d ó n a la Corona,y,auicdo reinado tres 
añosjy dos meíes co r tó la muerteenTole 
do el eí lambre de íu yida,y de fus eíperá-
ps.O.loeura de los hombres'.parata bre 
ue eípaciode tiempo tantas traza s,tátos 
aparatos!. 

En t iépo deíle Rey pafso amejor vida 
el íanto O biípo de Toledo Heladio, cu
yas virtudes refiere San Ilcfonío/z como 
teftigo de vií la,auiédo recibido de fu ma 

noel orden de Diácono , . Fue Corteíano 
muy eítímado dé los Reyes}Godos,y era 
G ó i i e r n á d o r d e las;coías publicas, y en, 
medio de las ocupaciones de fu oficio,ydc 
las inquietudesdelaCorte^gozauadevn. 
feliz repoío ,e l qual fuelen hallar en ellas 
los ánimos deíengiñados ,quádo contra-
puqílas las velas déla razQn,como fucede; 
a las tartanas de los pefcadores?no fe de-
xan licuar dé los victos de la ambictó.Si»: 
mayor dt uert imiéto era viíitar el Monaf-
terio Agaliéfe í i tuado en la Vega de To-
ledojdonáe eraMonge San Ilef6fo,ytra
tar có los Religioíos cofas eípiritual es, 
áísiíliendolos en los O ficios diuinos,y en 
losdomefticos có g rá humildad. A l l í r e ' 
cibiaelhabitode Monge^ y defpues fue 
elegido Abad,de donde elRcySiíebuto,y 
la.Clerecia.de Toledo le l ieuaró cari por 
fuerca a fer Prclado.de aquellaigleria, y 
fuceífor de Aur-afio^ eacuyogouierno » 
de í cubno mas íu prudécia,yfatidad.Del* 
engaños piiedeadar ia&CQrtes,ylos Pala 
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r£faéH Honorio P. HtracE.Sifenahto R* 
dos paraabrir los ojos i la verdad,como 
íucedióa S. Fráei ícode Borja antes D u 
que de Gandia. 

N i la dignidad dcMetropolitano,ni la 
fantidad,y coílumbres modeílas deHela
dio deíengañado ya de las vanidades del 
müdo,pudieron librarle de la emulación, 
y invidia,porque efta nace de íi mifina, y 
tiene por cania la excelencia de la v i r tud 
agena. Auia en iaígleíia deToledo vnDia 
cono llamado l u í t o , el qual murmuraua 
mucho de las acciones deHeladio íin mas 
íundamento,que íu mifma malicia. Di í -
iimulauael Santo, y eftimaua por exet-
cicio de fu vi r tud aquella períecucion, 
dexado a Dios íu de£enía, y como eíla 
reíignacion esla mayor venganza que íc 
piiede tomar de los enemigoSjporque co
rriendo por cuenta de Dios el caftigo, le 
hazemayor que pudieran los hombres, 
^permitió que auiendo íido deípue^ Obif-
poeí íe Diacono,(nofe íabedequeDioce-
i i j t ra ta íTecótá taafperezaa losCier ígos , 
que con j unidos leahogaron de noche; i$ 
en qiie aduiertael Leótor^que noes eíle 
el Prelado í u í l o que fucedió alieiadio en 
la Sitia de Toledo,comoie engañaron al
gunos de nueftros Hiftoriadores,1 s>por la 
lemejanpdel nombre, y por no auer en-
téd ido bié elprologode S.ílefonío 2 ° en 
lasvidis dé los Preladosüuílresr porqel 
lufto íuccííor deHeladio nofueDi acono» 
fino Abad del Monafterio Agaiiéíe,ydif-
cipulode Heladio,el q mereció los elo
gios de S.Ilefbníb,alabando í u c ó p o ñ u r a 

Y u z de 

Mondchnsde(í'tt,qma fiAtum 
munái quem íontempju vir~ 
tutejnagnu prhibettir rexif~ 
fe dif:reúone. S. Ildeph. de vit, 
tlluji.Epifc.PadHl.hift. EccL 
cent.7.c-2S.T9an:Vaf. Hifp. 
Chr.ann.óió.Rod.Tel.de rek. 
Hiff.l.z.c.iy.Toan. Mar. de 
reb.Hifp.l.óx.^. Alfenf.Car-
thag Rcg.H'fp.ar.acepb.c.¿-i. 
Tram. Taraph.de 'Reg. Hifp. 
ann.jpj.Bar.ann. 6 j 6 . < 4 . 

18 Hoc auno lufus I l e lU-
áíj Diaconus, propter lingitá 

. petuUnnam,o' morum 'meo-
• tinent'tam a fuis Cíe neis, / 4 -
< ¿fus Epifcopus nefeie cuius ci~ 
mtati i jn leciulo laqueo fuf-
focatur.Smn qui f%fpkentüf 
•• hunc Epifcopfmfmjfe Acata-* 
m cmitMis qui ¡nterfuit Cd" 
cilio Toletdm.Suñt qtú alium 
ownim ahhoc, & aámodum 

'diuerfumptitent. Omnes qui-' 
dem cotifentiunt ¡ nonfmjfe 
hunc Tolctanum Eontificem» 
Luitp.Chr.Era 678.Hter.11 t-
jruer.ín not.dd Luitpr. Lfur, 
Ramir.ibfd. 

19 Poft'hñc'I^fiusToletdnus 
rqui ómnibus fermoriihusfolitiis 
Helladi] pr^décelforis morct 
actiofiefque caipercobmoru 

'afpemateafms Clericis tn la 
Uo co flrittfsfauctbíís ftijfoca 
tus péfijt tcrtioPotfjIcatus ato 
no,acfeYmejiatim poft filutií 
hoc Concilktm Tcle^amim. 
loan.Mar.de rcb. Hifp.l. 6.c, 
5. loan. V afJIfp. Cbron.ann. 
ó^o.Garr.l.S.t.fi. 

20 Kmfmnum'JIeíad'w E* 
pifeopo Sedis eius lujlHs T))a-
comsfaftíí fiiperbia inculta-
ret.pofl mor t em qu(dan fui 
Fontíficísrtxit Epifccptis, & 
ipfe tabtfdtusftd in reproíü 

ver-
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de cuerpo , y alma , y quexandoíede la 
muerte,porque cor tó temprano el eílam-
bre de fu vida,perdiendofe conella las ef-
peran^as del fruto de fu fatuidad.^ 

También aefte íanto varón , cuyas ac
ciones fe confirmauancó iu nombre,per-
íiguio vn Sacerdote llamado Gerócio 
muy, valido del Rey,pero t i b í e l e caftiga 
Dios priuádole del juizio. Deíconozcaíe 
al mundo,y a las dignidades quié quií iere 
defconoceríc ala invidia. Si noluziera el. 
Sol,no caufaralas fombrasque le van í i -
guíendo. , 

A lufto rucedió S.EugcnioeL Segunda 
en la mifma Silla de Toledo , el qual fue 
tambie diícipulo de Heladio en elMonaf-
terio Agali^níe. ^ Dichoío Alaeftro que 
dio ala Igleíia de Toledo ta grade s P re
lados .Goní igo mifma,y cono tros es fedi 

22 EVGENivsMCapútas daia virt.ud,bié aísi como la Oiiua q pro^ 
íídUd¡!,coUeóiór, ér confors ducc al pie de fu troco diuerfos renueuos, 
lafn Pontifex po\t luftum • u T- n 0 - j ^ a . ^ ^ ^ 
4fi*ít*< i m f a n t u m n a - Y P^ ipo l lo s^ue eñe Sato muy dodlo en 
ehus ah miudio cum Tufto e l cu r ío de los Aílros en ordé a ajuítur eL 
p wter faemin Monafteflo tiempo de las coías. Ecleíiaí l icas. 

H a l l ó f c t á b i é e n efteConcilioQuarta 
de Toledo Conancio Obifpode Palécia, 
Prelado degrá autoridad acompañada de 
vn benignoagrado,muyelGquente,y muy 
atento al Culto diuino,procurandoque fe 
celebraífen los oficios có mucho decoro, 
y buen orden ; d o ¿ l o en las Sagradas Le

tras.-

v-erfiisfiufitm, oh mtenmt"' 
t i . im morumaMimfiñsu'U' 
ñs fiú dormiens ftrangidatiís 
lacjiieo exfiramt.S. tldepbof 
in prelog. Vit. Ilitijir. E¡>¡fcop. 

21 iVSTVSpoftHeUd'mm 
iifcipuim em, illique Juccef-

foreft.Vir habkudine corpo-
r'tsingemque mertús decorus 
^tquefñbtUh,abmfdHÍia Mo • 
fiachus,ah Heladio adv'mu-
tem Momfticx mfútutionis 
affattmeducatU5,fariter, & . 
infimftus, in AgahenftMo-
•nafteñotertmpoft 'tibmre-
¿meftfuclus. In Pontificata 
¿tutemmox ill't Sncceffor in-
(IULIUS, vtr ingenio a á r , & ' 
eloquio fufíiciens, magna {pe 
frofutmus,nifthune ante i o*, 
vaúam vitam dies abftuliffet 
extrenid.S.Üdephonfde y i t . 
IllufT:Epífc.Loaif.:m not. a i 
Conc.Tol 4.Bar.an. 6$6A?. 

In fthuúomhus erudims. Huc 
fecum ElUdius a Mcnafrerio 
tu l i t , . ad Pomificamm tra-
&us,qat rurfus ah eo Clerica-
Uhiis mfiítum ordinthus 
dise'm poft'eum tertiusre-
tter accefs¿t:¿? bommmeri-
tmfemí,qm duobus d faipu-
Tt$ fmttAjque fitrs Eccle¡m 
J}ei haredi'tatem merm relin 
(¡aere fubérnmdam. Idem 
Eugenmsmoúbuí incefúqiiegramsjngemd caUens,t!aw numeros,ftaWtn, incrementa, i t * 

hm.sMefh.m addluadMelMvitMlüft.Ept[cd94nya{M[p.Chr.mnM7.Bar. flV-¿3á' 



m s . » ¿ Tales Prelados aísiftianen los^Có 
cilios deEípaña^ypor auer eílosílorecido 
en tiempo de los Reyes ycuyas vidas eícri-
uimos,hazemos dellos efta breue relació. 

F L A V I O C H I N T I L A Vige-
fimo fe primo Rey de los Q ó r 

dos en Efpaáa, 

Orno los cafos preféntcs corren 
por inftátes,y los futuros fe igno 
ran^s fuerza que la prudencia íb 

valga de los paííados,para q apreda en las 
experiencias propias,6 en las agenas, ha-
ziédo vna política anotomia en las accio
nes, y hechos de los que fueron, con los 
quales,ó íeanime la v i r tud , ó fe defenga-
ñe el vicio. Pero en efte examen de los 
exemplos es mznefter aplicar todo el j u i -
zio, confiderando bien ílis c i rcun í lac ias , 
y a c c í d t n t e s , las perfonas, y los t i em-
pos,porque como elías fegundas canias 
délos Cielos íiempre giran, y con ellos^ 
fe van m i i m i o los afpeíflos de los Aí^ 
tros,que íi no mueuen-inclinanjfe mudan 
los efectos mudadas ias caufas, 6 iosacci-
dentes. 

B ienp re sé t e s tuuoe f t a s coníideracio" 
nes Chinti la e leó loReyde l o s G o d o s , q u á 
do con los mifmos temores,y có la miíma 
razón de Eftado que fuanteceíTor Si íená 
dDíProcuraaexéplo luy o afirmar í u C o r o 

3^1 
23 Ccmnúui poft M ' M r t -

U n m \Ecclefut PMmimfe* 
á'm adeptus ef% Virumpon' 
dere mentis quam hahnu me 
f feaógiau is , commimieío^ 
q m o f a c í i n d ü S i é r g r a m j f f i " 
ciormi Ecclefu.fikorum ordi* 
n'ibus'mtentüs, & poiúius . 
Nam mebdias fonis multas 
muiter eú'tdit, orationu qao-, 
que lihellum de ommum de-
cmer confcrípfit popriet^te 
Pfilmonm. Vixitin Pontifi-
cam amplius túglnta anms: 
dlgnus habkusfmt ab vltima 
Wnfore Vvitterici fer tem* 
pora G'andemarf,Sifebuthi,& 
Smthilams, Sifenandi,&Cin 
thiU Pcgum.S.lldefh.de v'tt. 
lHufi-Epifcloaif. in mL 4á 
Conc.ToÍ.4'Bar.ann.6só.i^ 
loan.Va[Hifp.Chr.an, 639.. 
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mafiptita$ejimv quanace-
kbratum habctur Conciimm 
Toíetanum, dicinm qnmtim 
T,fi¡coforum ñginútmng f r i 
ino Cinthilam Régis > cums 
extat CAnonts nmem, ijdem~ 
quepo Regís ftlute ftabili* 
rateqne Eegm fmcitf, vt ín
ter altos Ule qm iubetur, vt 
maledtcem Regí excommuni-
cat'wnisfend m-dcictur.Bar. 
¿nn.ós 6 Rod- ToL de reh. 
lífp.l. z.CAP Joan.Vaf Hiff. 
Chr.ann.037^ 

2 Cuius nutu in hanc con-
uer.hnus concorá'iam, é 'glo-
riofi Prmcipis mftn ChmttU 
Regís miítajb cuius falutts, 
&feÍ!CHdtís cmftantum fu* 
pernam imploranms ciernen" 
tUm,quod in medio mjlri cae 
.tusingrcfus, cum Optimjti' 
bus.Palatij fui, & Sénioribus 
fttppkxije omnium outioni-
buscommenádun.i'uofque 'fi-
deles hafaceiefancia exlwr-
tatione cocgit, atque 'm$'nu~ 
t 'tone , quam ex pracepto eiPs 
& decn tu nofiro fanc'mmsji 
mm mfptraúone pumijit. 
Scílicet in canelo Rcgno d 
'Deo ftbi conceífofpecialis, . & 
popna h&c Religiofa omnl té 
fpre teneam ohfctHdnúa.vt 

Año 616. Honorio P. W w . E.FI.Cbhctla 
na con la autoridad de los Obifpos,có los 
fundamentos (olidos de laRel ígion, con
gregando en el primer año de fu Reynado 
vn C ó c i l i o e n T o l e d o queiueelQujntOjt 

.donde íe pre íento acompañado de los 
Grades ,yCaua l í e rosde íu Gorte^Pala-
cio, y con gran humildad,y con vna ían-
.ta,y piadoía exaortacion íe encomendó a 
las oraciones délos Padres,los qnales de 
orden faya ordenaron que todos los años 
para fiempre fe hizieíícn por tresdias Le
tanías publicas,donde el pueblo có dolor 
de fus pecados pidicíTe a Dios perdon.de-
llos.2 

Conf í rmaronlos decretos hechos en e! 
Concilio Coarto en orden alos Reye s, y 
.encargaron.de nueuo el amor,y reípe toa 
Chint i la , porqueenieniendo los íubdi-
tos l ibe r tadparaa t reuer feá l Principe,vi 
u e c ó i o (pechas de íu fidel¡dad,yellos ma
quinan contrajeLSefulminaró penas c ó -
tra los q fin íer elegidos por los votos de 
todoSi 6 no íiendo de la Nobleza de los 
Godos aípiraf lenalaCorona,óprocuraí-
len viniendo el Rey votos para fer elegi
dos deípues de fu muerte, ? y también 
contra los que le maldixeííen. a die Tñmm Decembúum ü-

tanj.z triduo v.fyte annüdpuc- ^e 
cefuweveragantuuéMulfftntfa deliclorum lachrynúsimpetretm.Quod fi diesVommc* 
wn'ro-efem infiquemi hebdómada cñebrentmivt quoyiiam abundante imquitate efficttur, 
& de fie-eme r h a ú t a t e eo vfqite proferatur mallúd^vt mua exerceantm f&cimra.noü.i qao* 
quehte n f j fagatf ccnfuetudo,qtupofsit dnteOmnipomúsocuhsveftueffcpirgaúo. 
Cmc Tolet. fxan, i . 

propfer,qmmiín mwJideuU qmrundam mentes}& fe minime cáptentes, quos 
•t,vcc v l m decorar,pafsm vutant licenterque a i Regia Matejlausptmmre tiec ongo ornai 

fclimA,humsrei a u f i mfim omnmm,cuminvocationedmna, pef.mtr fentemUiVt qut 
taha medhatu; faent qum nec electa omnium probarme Gothic* Gentls nobiliusad hunc 
homfis ipicem trahhjfit a confiíno Ca¡hoítcomnpmÁ{us,& diurno xmhematc condem* 
uam.CGnctlTols .CAn.2. 

http://perdon.de-
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Se ordeno que los Reyes confernaílcn 
las mercedes hechas por íeruicios fieles, 
ycarubtenfusfuceílorcs^para exeniplo, y 
emulación de ios demasdo qual feconfir-, 
ni6 en el.Concilio íiguicnte, añadiendo 
que íi deípues.de muerto el íRey fueíTe aU 
guno ingrato a. las^mercedes recibidasi 
faltando a infidel i dad, fu eñe priuado de 
todas ellas. ̂  En íimiímas traen eña con-
dicionallas que fe hazen a los Subditos 
para mantener.con tal freno fu lealtad.. 

La,Rcl!gion,y piedaddeí leRey fe des
cubre en la cédula Real ^ue mando" pro» -
mulgar en.confirmación dé las Letanías^ 
Ja qual fe tngiereaqui para gloria fuya, y* 
exemplo aíus fuceñoreso. 

5 ,En dnomhredé l Señor 

E i i ^ y IOÍCHINXI t A f REY:. 

3^/ 

Ccetemmfúnfidejis quíf* 
qtiam in capte Regw,aut inn 
tllh'm rebtiS commfsis p r^ 
fenúpijfsimo Domino mftf'ó 
CinthtUne Regiextíterit } m 
cierne miá etus manu..&pte-
ftatismm conftet humfmodi 
Maderatio.Nefaseft en'tm in 
áulium áéáucere emspotefta-
tem, cut onm'mm gubernatie 
fufemo cofiftat sclekgdta m-
dteio. .Qupdjtpofl eiusdeaf-

JJm quifpam repértns fuerit 
eiusvtufutjfeinfidelís, quid* 
quid larghdti ípfius inrebus 
habuit conquifttis, careatjo* 
fijlandum,&fidelíhus largie-
dmn.CencíLTolet. ó.can. 14^ -
C&nc.Tol.j can.ó. 

j.lnmm'me Domini -

L CuidadodelTnndpedeue atender' 
co n yijr¿l a n cU~a íhenefició de fu if -

^^Ofj^ajjtíllos^y entonces luye m4s 
quinao mira a aplacar la dmina Cíemecia^, 

yytjsi autendofe celebra cío >// Co n cilio a infla-
cid nueflra en la CiudaddeToledo^donde co~ 
Curneron ohifpot dediHsrfas T rou inc l a^ f i 
decreto que cada ano fe hvMJen Letanías 
por tres día separa confirmar con la autho * • 
ridadj^eal tan [dntjde&eto, queremos y y 
nadamos que fea obfemado^y excutadoy qo-
^^^o han ordenado \os í^e.uerendilsirnos 
^ d a d o s p ü n r a que todo? h s Fieles co humil 

~~- *»— ¿ • — > — ^ ^. 

Qüum honi Vrmc'fpis cuta 
omni nkafür vigilanúa pro~ 
uiáere Patr'u Genúfqke fuá 
conmodo' i tune ponfsimum 
mu exíftit 'mfruüuoja,fi et í£ 
fita mduflria pUcatm Diurna 
clemenúa. ideoque no (Iva ntét 

fuetudimSy colleffis in Vrbem • 
Toletanam ex Prou'mctjs d i -
uerJisEpifcopis,adbortatioms 
extititinfianúa', vt tempore 
congruo hkc religiomspereo~< 
rumfententiam infiitucutuf 
obfetHanúd'yVra die ÜuúDe* 
cemhmm,qupdeoYmn decre-
uitfantt}ias:Litam<e per om~ 
nes Regn'r noftñ Prouincias 
mnidebem edebran deua* 



*44 
tWn curd, Q u titeé t tw A-
í r a t ; \ m u ekci'mú, & omnt 
dejiderwamplecteftdó Rcga-
If auñoyitate fauenta, & 
fjpMtmquetn eadem Synoda 
definita funt cjanfirmantes, 
acifeumiiSjVtintridtio conf-
cripto iuxta quodReuertndif-

•ftmorum Virorum continet 
clfcretum , ab omrit anima 
Chriflianá Ceeloram Domim 
bumlttatis fatisfaclio defen* 
datur-érpro facmonbus,at-' 
•que flagitp, qmbus qmtidie, 
gr.ifjante Diaboloserinemur, 
Uchrjmis, ie'mnijfque digna 
olfequia tependamus. Ver un-
tamen,vt vohis certjus prafa-
tornm Patrum fententta m~ 
miefUt jamfubter connetti 
f r m p é u s . Otaculis amem 
nojimfancimus, vtbiquom 
m quibusl'éet PatrU noftu 
véusinmgiUt curaM ejija 
Optmatum^uam Comitum, 
Iudkum etiam.ccetemumque 
Ordmm precipua fiüátudo 
exiftat, vt bis diebus oh omni 
omnino inquktudine, vel qua 
Uhet negotmu attwne omnis 
codnio. ¿tas, &fexus debeat 
vacare.vt otiofentto manci*-
pati,apmres erga Deureddi 
fofsint 3 ceclejtem implorando 
wifiriwrdiam confeqm. Ergo 
vt omnesboc precepto nejiro 
pamoneanm, Sacerdotum 
indufirlidelegamus. Datmn 
fub die pridie Kaicndas lidias 
/tnno felictter primo ^egni 
no(bjToleto.Ed;tt.Vlau.Chi. 
Reg.mfin.Cimt.Tol.4. 

6 Hoc eodemanno,Erani~ 
fmrum fexcentefima (eptua-
gt ¡una fextd, (elebratumha-
bxtnx ln H fpania ^encraícñ-
ue dixeris natwnale Concilm 

dad)Con lagrimar ¡y ¿yuno? procuren fatis^ 
fjtceralSmordtlor Qidos Usofettfas^cada 
dia leha^emoi co nue^ras dílpas-^ypecado.^ 

y es nuejlr<i^oluntadr)^Hefe4 publicado efle 
decretoypAra ¿JMe'beajrx <* noticia de todos% 
Tmandamor^y ordenamos a los- Grandes Co 
des ¡y Tu e yyalos dema s JM in iflro rehaga 
guardar ¡o s tres diasfenalador para las 
taniAs a todos dequalquier edad^o codicion 
quefean Jí>acando dios Hegocíos^y trahaJvsy 
para ¿f entregados a ta sato ocio puedan ate 
der mejor a fus oraciones^ y alcanzar con. 
ellas la celeflial ml¡ericordtA» famoneflamos 
aloj Sacerdotes cjuej? rocurenfex ohjeruado 
eflenueflro decreto. Dado en Toledo e® elpri 
mer ano denue^ro l^eynado a $ o,delunio* 

Encfte Concilio concurrieron fola-
mente 27. Prelados, y porque juzgo ei 
Rey por conuenientedar mas autoridad 
a fus decretos, confirmándolos con ma
yor numero de Padres,hizo conuocar el 
año íiguiente otro Conci lo en la miíma 
Ciudad,qiiefue el Sexto, adonde inter
vinieron quarentay fiete Ob i íposde Ef-
p a ñ a ^ d e ia Gallia Narboneníe , y cinco 
Procuradores de los que eftauan auícn-
;tes,y no auian podido venir. Los decre
tos defte Concilio fueron muy fantos, f 
dexando los efpirituales, referiré aqui 
lo« temporales quepueden feruir al fin 
defta hiíloriai 

A inftancia deíle Rey Excelentifsimo, 
y Chriítianíísimo(eftos titulos le dan los 
Padresjycon el confentimiento de los 
Grandes delReyno íeordeno , quedealU 

# ade-



S i l 

leíante los que fíieflsft eligidos por Re- t o k t m m fextnm mnim*-
- iuraíTea antes de fentarfe en el trono ^ > ^ n e r f m u n t E ^ I 

yes, 
Real que guardarían la Rel igión Cato l i -
ca^quenopermitir ian viuir en íu Rey-
no a quien no fuelle Gacoiico,y que el 
Re/ que quebrátaííé efte juramento fuef-
fe deícomulgado. 7 Decreto no menos 
fanto,quepoiitico,porqiie no fe pueden 
conferuar ios Reynos íin la concordia,ni 
ella mantenerfe íin la vnidad*de la Reli
g i ó n ^ como Dioscaftiga ordinariamen
te con k guerra,y con la eueríion, 6 mu
danza de las formas de gouierno, a los 
que no le íiruen con verdadero culto,efta 
íujctoalas iras de fu diuina íufticia el Ef-
tado donde íeconíiente la perfidia de la 
Hcregia. 

Deí te decreto hecho a inftácia del Rey 
argumenta Baroñio la ant igüedad, y la 
juíticia del t i tu lo dcCatolico,concedido 
a los Reyes de Eípaña , s 

Ordenofe también que los que ocupa-
uan en el Palacio Real ios primeros pueí-
tos fueflen reípetados de los inferiores, 

alos 
Wymm.Tllud autem prouiddnobis cura,& vMde eft deennendum vtgiUmt folertia, ne 
€ius calor nofier labor quandoque tn Pofteris tepefadns Hquefcat. 

Quocircaconfonamcumeo,&corde,&orepromídgamusDeoflacituravi fentent'tam:fi~ 
muí cmii fuorum Optimatum, Illuñr'mmque Virorum confínf % ex deliberatiene fanámus, vt 
qitifqHejuccedeMmm temporum Regn't fhrtierit apkem^non ante confeendat Regiam[ed;em9 
({Ham interreliqua conditionumfacramentapolíicitusf ient hancfeCatbolkam non permif-

furtm eos violare jidem fed & nullatenus eorum perfidia fauens,vel quolihet mgleftu, aut 
cupiáltate illectusjendentibus adpr<ccipítia infidelft.nis aditmn prdeatprauarkatíonis-.fecl 
qnod magmpere noftro e j l tempore conqHifitmn,deheat'úlibatum perfmerare infntumm.Na 
ivcafpm bontm agiturjpion eiusperfeuerantia proííidetur.Ergopof} qnatn ordine prMmífo 
adguhernacula éccefftrit Eegnlfi'/pfe temerator exúterh huiusprojntfi},fit mathem* ma-
ranatha m confyeüufemfitemi Dei,&pabulumefiictatur ¡ g n h Aternv. fimnl cum eo damna' 
ttoneperculfi,quicunque Sacerdotum^elquilibet Chrifuamrum e'msimplkdú fuemt erro" 
ri-Conc.Tol.6.c.3. «• 

- " " ^ " ' " ^ f c c e d S u f a S á ^ iWmtM mare¿t t 

Jitieprúfentesjuteper legatos 
numero qmnquag'mta duojht 
bitim ame efi(vt prima cim 
conflmtio docet) quinto [duz 
lanuarl, armo Ctnthilam Re~ 
g'Sfecundo.Era ftiperíus ad~ 
notata. Continet cavita vnde 
vigmtiytum ad fidem Catho-
Itcam flabiliendam, wm ctiX 
a i Ecclejiajifcam difciplmam 
cufiodiendam elaborata.Bar, 
ann.638.10. Rod. Tol.de re í . 
Hifp.l.t.c.ip.Ioan. Mar. de 
reb.Hifp.Lé.c.ó.Ioann. Vaf. 
H'ijp.Chr.ann.6 ¿S-

7 Infplramine Jlmmi Dei, 
Excellenúfsmm$,&Chr] ¡íia -
mfsimus Princeps ardore fi-
áeiinflammatus, cum Regm 
fui Sacerdoúbus prauarica-
tienes, & fuperfiitíones eoru 
eradkare elegitfunditus: nec 

j imt degerein Regno fu o eÜ9 
. qui non fit CathoUcus: Ob Cíi~ 

iusfervorem fideigratias Om 
nipotenú Deo ccelomm Regí 
agimus, eo quod e'ms tam //-
lufirem creauent animam, & 
fuatepleueút fapientia Do-
net ei pr&fentls <zui d'murnZ' 
vitam , ér infüturogl&riam 



hdHdelferccentemwl indeli 
tc vftrpdtnm t i t u l m Hifpa-
nmum Regum, vt Catbolici 
cognommmnr, vtpote tanto 
facif titulo dtgni,quod nonfo-
lummrent fe fore Catbolicos, 

fid ñeque pafíliros quemquam 
mnCjtholicum m amplífsi" 
%w fuo Regno fenitus reperi* • 
ii.BaY av.ósS.n. 

9 Qut Vrhnatum dignita- -
te,4tque rcuerenti(e,vcl gra-

A m ú l l . Honorio V He-'Jc B Fi. Chint ^ 

a los quales también dios fauorecieíIen,y 
adeiantaílcrj.9 

Queno pudieíTe íer Rey ningún Reli-
gioío,ni aquel a quien huuicíkn quitado 
el cabellojó no fueílé digno por íu Derf0. 
na,y coílumbrcs del Geptro Real, ¡o 

Confírmaróíc en efteC ó cil io todos los 
Cañones del paílado tocátes a laddenfa 
y coníeruaciondeíos Reyes, y de lus M 9 

tvtohmerimminpaldttoho-- jOs,y deícendientes.11 i 

mnhUes}ubmm,m aiu~- Laconvocaaondeftos.Goncilios,v la 
morwus nmáe\tm honor p e r . . , — %. . ^ 1v.i1,^o,y ^ 
cmmadeftram. Qui etUm, piedad, y, Religión que en Cilos moftro. 
mmmsaSemnbuK & it~ - ChintÜa hizieron giorioío. íu- Reynado, 
I f ^ X f X t ; . e l q u a l d u r o t r e s a ñ o s . y n u e u e d . a s . N o 
exemplo.conctoU.a?. tuuo tiempo, ni ocaíiones paradeícubrir 

i o uRegs vero d e f M o M * ^ íu valor, por eftar Eípaña íin enemigos,, 
% m 0 ^ m i ¡ u y t Izyaísino,íeeícriue.délotra,coía.memo-

rabie,porque el ciar in de la .Famanoíuc-
na,quando callan los de las armas, íibicn 
no lóamenos gloriofas las acciones de la 
paZjquc las de la guerra.. 

De las virtudes deíle P rincipe, hazen; 
' " ^ ^ m í n i h i m k m a í o m , vabreuc elogio los Padres en 'el Goncí-
Xcgumodiofifmpefi&exe- l io Toledano Sexto^tribuyedo a. íu p n í 

denciala felicidad de la paz, y de la con
cordia que gozauael Reyno. Que í e auia 
enríquezido t o d o s c ó íül iberal idad.Que 
vso de miíericordiaxon los malos,yexal- -
ta losbuenos. ' i - En 

nitatibu$^Qmdnefiat,gemraUshM promamde Pr lnc^ nofira, id efl de -
p d f e ñ t i s P.tcH'hfls¡fm^Íifefp'0CÍ^ti^ani Regis poRemate deftm apertd a nobis decreta: 
Vte4,qm Synodm pmerho anno inhac EccU fta habita conjlímtydnamnmpofieritatem -
ms vniuer fitas Regnifut confefm:.Cone,TQlh-^ 

12 Pzpingmrautem Suimbilamveftépaáfica quia pcem hahtftt:Alfó%[:Carthag.Reg> • 
fffp.anacephx.zsJoan.Mjrjlereb.HsfpJy'.f.^ c.iS. 

s3 Dmq'tetanta erganosnoftr'iPr'mcipíSextantbeneficia, vtlongtm fit f i g l l a t í w e 4 • 
prmsreiwjruaJpCeen'm mhore Peo mkispattftitjf fa^ 

1 

rdig'mls habita detonfus,aut 
tnrpiter decaluams, aut fer- . 
uilew wiginem. trábense vel i 
extrañengentis homojiifige- . 
tiere Gotljus, & moribusd}g-
tw-jprouehatm ad ápice Reg 
vi.Conc.Tolc.e.ij. 

crabúls extitit ¡kbieüisjta bo 
norumprouida vtititas, ama-
bilis efficitur populis. Qnócir-
CA q'úif¿i¿t,aut qnis tolera' 
ter Chrtdianm videat, Kegis 

jlbolem^mt pofiefitdtem. ex
poliar i rehm,atitpriuari, dig-



AnoóiV-Seuer. P Hsradio RFl.ChmtUa 
En el primer aao de fu Rey nado faltó a 

Hfpaña íu Apoftol S . I í idoro ,Guyavida re 
fenré conlosmotiuos que he eícrito la 
de S.Leandro para glonajyexemplo alos 
Reyes de Eípaña. 

Fue efte Sato ei v l t imo de fus hermanos 
i^que avezesfueicnler los mas fauore-
cidosjel c i c l o , por íerlos mas deftitui-
•éos de la naturaleza. V n enxambre de 
abajas aífentado fobre fu cabera citando 
en la euna(como también íe refiere de S. 
A m b r o í i o , ' / y-de P la tón) pronoí l ico la 
dulzura de fu elocuencia,tan íuaae a los 
oyentes,que aun repetidas en íus labios 
íascoíasadmirauaa,.y agradauan de nue-
^uo. Tales feñales aunque íuceden con 
el ca ío ,no nacen del cafo. Dios las difpo 
¿ne mas por deíengañar la impiedad dé los 
que niegan la prouidencia,, y aísiílencia 
diuina a las cofas,que por anticipar el co 
nocimieato de vna futura v i r t u d , ó cali
dad exceléte, »7 pues por íi miíma fe auia 
de nunifcílar defpues. 

Fue maeftro fuyo San Leandro fu her-
m m o , c u y a d c í l r e z i ^ cuidado no podía 
imprimir en fu rudeza las letras. Defeí-
perado el mancebo aduirtio en los fur-
cos que auia abierto la íoga de vn po^o 
en el marmol de fu brocal, y reconocien ̂  
do l a fae r^ade lacon t inua j ió íe entrego 
altrabajo,c6 c l q i u l , y con auerle tenido 
S.Leádro encerrado envnacelda algunos 
años , í ¿d io tando¿ loqac fue admiración 
a fu íiglo, y a los futuros,como fe vé en 
fus obras llenas de erudición, y de ciécia, 

X x z coa 

fiusope ijuktíjpfmsfmm; lar 
gmone ditaú.ipjé meáicam]-
ne vomtaÚ5fuz,&reis peper-
ci t ,& rectosfublimauit-.ciÍ! f i 
áipits volueximus refpordirs 
hnef i c í jS ,non taníis extamus 
copjs virtutls , quanto vota 

fufficimusvolufítatis. Concil. 
Tolet.ó.can.ió. 

i 4 P aula de genere clarif" 
JmoGothorum mater fiütTeo 
doT£,vel Theodojit Cervela, 
comugn Seueriam, farentum 
Leandú,Thcodor£, Vlorent'i-

'm,Yulgenti"¡ , & Ifuloii qui 
i hoc ordiríe nati jünt. Luhpr. 
adueYf.242. 

IJ Ámnt examen apumipfi 
•in^antí vi fum in osingredi,S> 
' egredi, & m ccelum vfqtie etío 
Ure,qmide B. Ambrollóle-' 

:gitur.{oan,Vaf.Hiff.Chr.án. 
•617.lean. Mar.de reb íí'ifp. 
dfi.c.y&haden de vit.Sam. 
an.6¿7.4.Apr¡í. 
' *6 lllam tantttmunditíí-' 
tis affluentem copiam in elo-
;c¡uendo frQin£nnt,vt vhertas 
admirada d'tcediexjo infiti* 
forem verteret aiidientes,ex 
•quo audtta isqmdtidijfet&ó" • 
:n¡firepet'na (¿pius commen~ 
daret.S.lldeph.d' Vit. Ülüñ. 
EpijC.Ioan.Vaf.Hifp. Chron. 
•ann.óf?. 

17 Tndiciú fapientk fuií 
examen apum 'm curtís cirtü 
infantts es volitans, qmd ni (i 
de magms:Vms mqtíe cyedt, 
ñeque dicifoletttametfiinpr i 
mis annts difeendi defpera" 
tione oh itígsnij tarditatem, 
fmuípíperbi pxdagogi me tu 
e domo paterna aufugifíefer' 
tur : Verum cum erraret per 
agros putealís afpeéiu fa rh 
vfu,& attntu exíattaú, mo

n i ' 



Í 4 * 
nitas cpunti vires diuturnt 
confactudlnisejftnt, vmu\m 
n/tnram arte & con¡lantia, 
& Ubore , retra pedem retu-
Itt. RctgejtA montmentuHsf-

fntealts ex marmore mófira-
t'ír.Abhisimti}S in eam do-
¿ Iwu atúue erudiúonls lau~ 

JI¿¡paniam illu¡traa¿t,Catbo~ 
hcdíEcclefiáíframhus a U u -
y 'igüdo Rege reiegaús adin-
mentofuit. Multum íontulit 
Leandri fine hidufim , fiue 
(ijius:cum ab exilio redq(}et, 
Ijídornm tune muemm-mcer-
tum qua de Cdiifa , fed intra 
eonclaue tamen tmlufit, fabla 
ta p/orfus vagandi faculta-
te ¡quod ille otium aioccajio-
Ttem emluendt innúmeros l i 
mos commút.Ioann. Mar.de 
teb.Wfy U 6. C.7* 

1 $ Extmfoper v'mlftdoto 
Bpíjcopo H'ifpalenft viro do-
fú fümofancvifsimoqíie, Gor-
diahusm fede H/fpalenJt per 
vim mruditur-Sdfiderus Ma 
lacétexuUt.Luitprand. Chr. 
ann. 616* 

19 Opera Sifebuti Regis 
Vvifigothomm Catholtci Se
des Htfpalevjis Sjfidoro ami. 
cofm cum honore rejt.tmfr, 
Líútp.Chr.ann.ó*8, 

20 In extrema ajfectaqm 
Atate gramfsimo fnorbo hn-
f iu i tu r , difápulorumque hu~ 
mcitsín S-.V'mcenti] templum 
éelatus (loannes Epijcopus, & 
Vparcius amkifsimi mor 'tbü-' 
áoaderant) publica peccate-
rum confifs'íone, atque f t em 
menf&epuh ex Chriflunor^ 
vwre confeientiam frocura-
uk.S£iidmdi toto triduo om 

conentero conocimiento de las lengu-ls 
Latina,Griegci,y Hebrea. 

E l aplaufo vniueríal íe pufo en la filia de 
Seiiilla,delaqual ieecharó los Arríanos 
por el odio a íu doct r inaron que les hizo 
guerra 18 deíde íu juuentud, í in que la l i -
íonja al Rey Leouigiido,ni el temor a fus 
iras pudiefle extinguir lallamade fu zelo, 
Lu i tp r ádo dize que efhiuo deíierrado en 
MaíagaJ iaf taqSifcbuto íu amigo le ref-
t i tuyoafu I g k í i a . ^ Loqual no parece 
conforme aios tiempos^n a losCocilios, 
alos quales interuino.En Seuilía inftitu-
yo vnCoiegioparaexercitar la juuétud 

' en la diícipima EcIeíiaíUca,ye] miímo Sa 
to era el Maeí l ro . Allí tuuo por diícipulos 
afá ílcfonío^y afán Braulio que deípues 
íue,aquei Obifpo derroledo,y efte de Za 
ragoza.Su vidafue larga por prouidencia 
particular de Dios,paraq afírmaííc la Re 
l ig ion Catoiicaen Eípaiia:y afsiftieírc có 
íupiedad,y prudencia alos Reyes de fu 
tiempo. Reconoció vezino el termino de 
fu vida, y tres diasantes íe hizolleuar ala 
Igleíia de íán Vícentc^dondc le aísi/tieró 
dos Obifpos Sufraganeos.El vno cubr í^ 
con vn cil icio fu cuerpo, y el otro có cení 
za .Ál l ih izo vna publicaccfefsion, y re
cibido el Sanís imo Sacrametojreparti-
d o l o queteniaentre los pobres rindió fu 
efpiritu al Criador, -?« amédo proteftado 
afunadQn,que íi íaltaua a los Manda
mientos Diuinos/e veria cafligada íeue-
ramente^pero que íi fe reducía a fu obíer-
uanciaJer iagior io íameate exaltada ? co-

m 
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mofucediócnIa perdida de Efpaña, por 
los viciosde los Reyes Vvitíza3y Rodr i 
go, y dcípuesen auer leuaníado en ella la 
niay or M onarquia que ha tenido el rcmn-
¿ O y C n premio de la confíancia de ía Fe, y 

de la vir tud de diueríos Reyes S á t o s ^ u e 
con piedad,)' jufticialagouernaron. 

M a r t i n Polono reconociédo la excelé-
cia de la doctrina deíle gran Santo dize,q 
en la elección de los quatro Doctores de 
la Ígleí ia ,qíeñal6 elPapaBoniucioOcla 
uojdeuiera íer antepueíto a S. Ambrol lo, 
ó fer nombrado en quinto lugar,y a qauia 
dos Italianos,y ninguno de Occidcte,ni 
Vltramontano. fe l iz íue en Eípaíia 
el nombre de l í idoro , porque florecieron 
tres, aunque en diueríos ti,empos,iluílres 
en virtud,y en letras.2-2 

T V L -

íúlus qu¡ vellem feclt pote* 
{UiUm Blandí[{tnhiprdteuA 
verbsvmí'.erfcs qm aderant 
conjólatíis, ecrumqfii cem-
miferat veniam tum áh vnt~ 
uerjo populo ínter moúen-
úhus vocibus, ü m a áiuino 
numlne ardentifsnna oratio-
m, ¿r bumHliwo totius ccr~ 
poris habitu pofiulaiút.Denm 
ihter (uorum cmlatus,ac vm~ 
Uerfa cimtaús Uchrjmas ex-
trcmimJp'mtum edidtt in co-
dem D. Vincentij templo,pri~ 
die Nonas Aprilis-.quo die qua 
tanmseius memorta in Hif" 
fama dkatofefto celebraturr 
nam de anno quo ohijt non 
fifisefí: exphratum •.nullum 
tefiamemum condidit, quo-
niam qmdquid in honis erat 
reltquum.per eos dies egenis. 
erate'msiujfudutum. Úoma-
m Ecclefia pnneipatum per 
totam vitdm agnouit , inde-

¡acra petenda legefqae vmn~ 

didlclltans.quod cum omnlhmfemonihüs v furpautt, tum fu l ipfam mortem conteftatus gen* 
tiejifore.fiah ijs,qu<!ítradkaerat, dhanispuceptisdocírmaqtiereesdeut^tómnibusmalis 
impUcati ¡eclerumpcenas exolucrentje renm culmine deturbati,atque gramfúmis ¿rmana 
0p¡mfsi:qHod (i his malis ca ftigañ a i fanltatemtándem remearent ammos,majori qua an~ • 
tea gloria pana c aterís nationihus fuper'mes ettafuros. Irp v traque re non inan-em. Vatlfütjfé. 

fúpérto ris tempnris memoria^ ladefque, & nojh<e ¡staús ampütudo oflet/dmf.eim ylmpemm 
Mtfpaniciwi videamusoltm ^ppreffum oh f/viti^ Kegis impíos,&facr'dtgos auj'us, nunc a 5 
exlguis tniú's profeclum,atque a veten calamitate refurgens in eam amplttud'mem cremjfe, 
qu<e tpfim orbisferme fmihus terminatur. Ioan.Mar.de reb.H'ifp.l. ó.c.j.'Luc. Tud/Cbr.mluL 
era ó74.S,Braul Epifc.Cxfaraug.VfuaT.Trit.deScript.Ecclef. 
' 21 Sünt qmfcnbant Bonifacio VIH, Romano Fontifice deliberante de tjs qui Dodoru Ec -
clefizmmero effent cohonefiAndi fuijf1: qm Amhrofio ifidonmprxferendmi.aut quatmr cet 
te ah's qmntum adt ciendum iudícarent.Opinwntfidem tanti virierudmo facitún ornm íhr 
íerarumgenere excellcnttSyé1 quoniamin eo numero dúo Vatres Italkigenerh funt, ntillus 
ex Occidente, loan Mar.de reb.ITifp.l J.c.7. 

22 Eloruerunt in Ti- fpama eiufóem nonúmsplüYesd0¿írina>& probitate mbiles vhr.qñd i 
ümmsprtcef nt tempore líidorus Epifíopus Cordube¡%ob idque Sénior appellatusmxit en'm 
temporibus Üonori) ImperatortsfNoHÍt emn S. AugHpms,mm Paulus Oroíim lili Aqmüs* 
Bar. m Martjr. die 4- ApáUs, 
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Í Tulg 4S wortuofatreCm 
tUU nuVo procenmi feffra-' 

étjfcnrjcnte Rex GothorÜ 
¿eftgnatu jatemqae fe m om 
tiiuíisrinutum officijs often-
dn,vt ifídm eximk pobtta' 
tisopinicne, qHamdeeoom~ 
¡¡es conceferant,non inanem 
fxilfemonfjtraret. Eratenm 
htinma modeftia fr£Ams,li~ 
hralhateittfigfits,íuptía,& 
ckment'ta confpicms, prdte' 
rea Religione, Fide, pietate, 
vitaque intcnita 'e mi l i fe-
cíindus.Vroinde cum erga om 
Héife ben'ignifsimum exhibe-
7er,ab ómnibus non vt domi-
mSt Ut Rex timebatur, jéd 
vt vmcus omniumpater ama 
bjtur,&cplebatur.Qnidqmd 
Jíontifices aut 'Reges ante eu 
fro felici Eccleju (latu , & 
Chvft 'tam Reíigionts jncre-
ynenta.acpublica Regni yn~ 
lítate conftituemnt, cojifir-
mai:k,auciontaHmc¡nefuam 
centra quofñs Eccejia inva-
Jh -es adhibmt,ommaque alia 
vptimi Regtsofficta pujittit , 
quíbus tot 'í fopnlo perfiíapm 
eratjpfumfore Regem bonu, 
<& optmús quibufque Prinri-
fibns comparandum.Sed cru-
deliaillafata, qua profperis 
imrtalium fucccfúbus invi
dente hunc opthmim Rê em 
p £ m atura mor te m VrbeTo-
htanaytx expleto bienmo a 

jafceptt regim'mis cur4,fii¡lu-
leruntcums moncm ht'ñefti 
ppuli adeo dolenter utlerüt, 
vt vix vllam admitterent co-

fólat'íOHem.loan.Mug. Goth. 
bifiJM.e*?. Rod.ToJ.de reh. 
Jhfi/p.l. ^.c. f í?. Luc. Ttid. Chr. 
Mmd.era ÓSo. loann. Vaf 
Htff.Cljr.am. 64 \. 

Ano 641. ^ « P. Conflant.B. Tulga £% 

T V LG A Vigcfimoo^auo Rey 
de los Godos en Efpana. 

Cap. Víg'(fmo i ercío, 

On los Ceptros eiílas cofas huma-
ñas principal dote de la diurna Pro-

L uidécia, rcíeruados a lu diíiribuciá. 
C ó e)los(bicn aísi como con la fertilidad 
de los años jpremia la piedad,y vir tud de 
jos íubdioSjdandol is Principes buenos^ 
los gouiernenjOmalos quciean caítigo de 
ius vicios. Y aísi en premio de la pureza 
vdela Rel igión deípues dé los errores de 
A r r i o fíorecieró enEípaíia hafía el Reina 
do de V.vitiza Reyes de excclétescaiida-
,des,como lo fue Ttilgahijo,de Chintila, 
fegú refiere laCronica general delReyD.. 
A ló ro^ 'ócomo afiraían otros,de la proía 
pía Real de los Godos. E í k eiedto Rey 

..moíir ó (aunque era mácebo de poca edad) 
g ráp i edad , ) ' re l igión, mucha prudencia 
en los cóíejos,y valórenlas reíoluciones. 
Conferuolos Miniaros q halló en el go-
uierno. jprudétereíolució en vn Principe 
de pocos anos jynueuo en las artes de rei
nar,íujeto a las trabas de la lironja,yde la 
1nv1dia.N0 coníumialas rentas Reales en 
las delicias,ygaílos ruperfluos,íino en ib-
correr lasneceísidades publicas,yparticu 
lares,fabiendo qparaefte finfon los Prin
cipes depoí i t anos de los tr ibutos,yRega¡ 
li¿s,y no íeñores abíolutos. F ue íu Reina-

J do 
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kño «Uí- ?.Con/?ant. E Tu'gz R. f 0 -

¿0 vna Hamaque luzío mucho,y x apago * T á g m d Vvifac tbh 

hreucmente, auiendolegouernado folos p w n w ' í t u k u i t a u m r e -
' - / r»' - i i povato,6~ ni CUricum ton-

dosanos,y quatro mcks.Pero m la brcue fa^ rhindufindus ugmt 
dad de íu vida,y de íu Ccptrojni^el a p l a u - pojienm anm ¿o. Sigetert. 
io común de íus acciones pudieron cerrar cbr.amuós*. 
los labios de la iouidia,6 librarle de la ma 
lanoticiade los F.ícri tores,porque Sige-
berto Gemblacenfe, aquien fe o p o n e la 
Chrohica general d e l Rey Don A Ionio, 3 Er* ó 80.anm i m p e n t l e 

dizequefuemo9ol iu iano)vque lós Go- r a fa l ngefs¡mó ¡ m e poji 
dos p o r íus libertades w íolraras le quita- ^ f f » « « ' ^ / 4 ^ 

S D , l yy r . . .vf£nat*nm5 tribus. Ifieblá-
ron e l Rcyno,^ y le obligaron acortar íe el l dus,& c*thbims per omma 
c a b e l l ó ^ y hazerfe Clerigo.^ Pero mas • f m - ^ g n a f i b i f t é d k a m p a r 
crédito íe deue.dar a los^Hiftoriadores de; l ^ ^ ' ^ ^ f » 
w — • • 1 ve u í f - a i a r & t a t e ¿ t e lemtate cla~ 
Efpana,y principalmcte aTSan ílefQnío,q \ mt .s jnoda a f u k d u e f r n -
fue teftigo deíus a c c i o n t S j y t a n í a n t o va- busfaóhfirmamt.Toletidif' 
ron, que n o fe dexaria Ueuac de l a a d u l a - - ^ ^ - % ^ c f c i « r . r « . 

^ r r - L • í i w • ^r-ChrjnumL nod.Tol.de 
cioRj-yeníuCnronica alabo í u s acciones,. nb.Hifp.i .z.c. ip.Func.Ta-* 
diziendo,quefue apacible,y m u y Catol i - - ^ph.deReg.wfp ann. 644* 
co. Qac acrecéto íuRe ino có l a paz.Que : t ^ ' C f h ^ g ' H f ' f f l -
C t < a Z h \ A ' 'ÍÍ ' - j 1 • / v ^ ceph.c.36: Kod. Sánft. ' lhífi. • 
tuereóto en laadminií t racio de l a j u í t i c u . B i f p f . i j . & T é a . Vaf.Hifp. 
y que en el refplandecian la iiberalidadjy , r^r.am.641.loan, Mar.de 
la.clemencia,virtudes Reales.J > reb\Hifp.i.6.e.s, • 

FE/vvio^ CHINDASVIN: 
to V i ge íi rno n ono R ey de los 

Godos en Efpana* 

O p ^ ^ l i m o quartc* * 

A p r u d e n c i a fe d e f v e l á en armara 
có la pena las leyes,para e n f r e n a r , , 
y reprimir la malicia.Reparo íueie 

fcr, 
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t Tfdgá oh'ita Gothofum 
hnpermminfiar mmsutto ' 
re di(ikuu,ventorumque $ 4 -
tul obnoxia opportun£que,Fla 
ü m Chindafvlnthnsvi atque 
armis continuo occufauk,4n 
Tulg.c ¿tatern deffeftui ha~ 
hemillo vmo,an Githorum 
C0pi:s armatus tantam rem 
¿r.f/effusepcum i <sferrent 
in aYml;,relic[iii Regni Vroce* 
res pfulufque temeramm 
iudtfarent,Tjrone, & fubita-
tioexercm, qualis imefiino 
iifsidto conflatm, cum exer-
citatifsimis legwmhns Jigna 
conferre. Regnumpertjran-
uidem occupmtm henegefsit, 
inangurationis vitium to t ius 
yit&probitdte,pYudentia,at-
que conftantia compenfare 
fatagens.Igav. Mar. dereb. 
Mif t .U .c .B . Alfonpcanh. 
^eg.m^anaceph.c.sy.-Rod. 

Tol.de reh.H'fp.1. z .c . xo.Ki-
tiusde Reg.Hifp.l,;. loan». 

iHo <54i 'f(U* * w n f m i , t . Ft.CbmfafcmtoX^ 
í e r ,pe to no remediOjpora uc fon redes de 
araña ,que detienen a ios animales viíes,y 
í lacos,pero no a los poderoíbs ,pnncipáU 
mente quando íe eítablcccn contra la am
bición a la Corona,porque las deípfeciau 
los pretendientes, creyendo cada vao de-
llos^que defpues dependerán de fu autori
d a d ^ arbi t r io , 

Au ian íe hec í io (comoíe had icho jene í 
Cóc i l io Quinto dé Toledo decretos muy 
r i gur oío s, t u 1 m i nando excomuniones c ó -
tra ios que fe apoderaílé del Reino íin íer 
eligidos por votos libres,y Flauio Chin-
daívinto fe hizo apellidar Rey con las ar
mas,no atreuiendoíe los Godos a oponer-
fe a íu facción.1 Pero legitimo la titania 
con la v i r tud , y la prudencia,gningeando: 
los ánimos de todos.Tal vez en los Rey-
nos eledtiuos fe puede eícuíar la violécia, 
q u á d o vn animo generoío , reconociendo 
en fu perfona calidades,y íágre ,queie pre 
fíeren a los demás pretcndiétes ,no quiere 
depender del arbitrio de los£lectores,fu 
jeto a los afeólos^ y pafsioiies,y alasdil i-
gencias,dadiuas,y ofertas,y a vezesa las 
conueniécias de la malicia humana,q fue-
le rehuíar el freno de vn Principe juño , y# 
bueno, y ama la libertad de vn vicioío» 
Fuera de queChindafvinto por íer defec-
diente del Rey Recaredo tenia mas dere-j 
cho ala Corona que los demás. 

Era ambiciofo de gloria, y como por c O 
tar ya paciíicaEfpaña,íujera toda al Impc 
r io de losGodos,no podia iluílrat fu fama 
con las armas,lo p rocu ró có las letras,c6 
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ti R¿ligíor^y con el buen goiiierno,tnan-
ieaicndo tan co.njueflo íu ileino,qae no 
auiaen él vn rebelde,ni vn i n f i d a í 'odos 
gozauan de las felicidades la pa¿, ío la-
méte Thcodiíclo Metropolitano de Seui 
Ha turbaua el publicoíoísiego,yla fereni-
daddelas almas. Era Griego de Nación , 
de ingenio agudo, vedado en las lenguas, 
de mucha erudicion,y de gran eloquen-
cia; s calidades dañólas en vn natural i n -
quícto,y reboÍtofo,porque có ellas obra 
ñus la malicia. 

N o podia íufrir fu ínuidiofa emulación 
lose íp lendoresde la famade Sá l í ldoro , 
y queauiendole íucedido enía Si l laEpií-
copaI,no le fucedieíle también en fus glo
r ias^ las que deuiera emular para mere
cerlas,las procuraua eícurecer, poniendo 
en algunos libros de aquel g l o n o í o D o -
¿lor de £ í p a ñ a ( q antes de íer publicados 
llegaron a fus manos) muchos errores,y 
príncipalméte en vn libro de Medicina q 
íe halló deípues de fu nmerte , que aun 
las cenizas de v n í a n t o no eílán libres de 
losfunoíos vientos de lainvidia. E ñ e l i 
bro dizen que lo dio a Auicena, para q lo 
traduxeííe en Arabigo,y lo publicaííe por 
íuyo,yq es el q oy celebra tato laMedici-
na. Pero eíto no parece que concuerda có 
los t i épos ,porq Auicena floreció mas de 
tres ligios deípues,.* y fu reíidencia era en 

Y y las 
deteñandafub ImfemouHeracUo.Tanc tempomdtgnitas Vrimatus tunsíata eñ aá "EC-

.cle.fi.im Teletatum.Lttc.Tud.Chr Mund.S.lldeph.Chr.RodTel.dereh.HífpJ.^.c. 2 í M a n , 

Str ann.s 36.9. 11 

4 KmcWHttHlliafJkmmtlJtderikhmmultislocisdeprnutosAmcenm Au h i tu d u l i f 

i éti'm témprí ab omm 
perturhatioHe qukuk fí fpjf* 

dclts reperimtir, vel qui u -
hellmni C'meter ama. L U 
brosfamlmim Patrum dil%~ 
gemerfecit perqum,& mjli-
tuta Betú Títdorijirmhcr oh" 
ferum SJldeph. ChnmrLuc, 
Tud.Chr.rmmd. KGd.Tol.de 

3 Síiccefsitbeatifs'mo Do -
üorllfidoro Tbeodifclus 
tione Gracus vanetate lin* 
gaarum dottus, extems lo* 
cuúone mttdus,tmerius ame 
vt exitus demonfirarnt, fub 
euina pelle lupus voracifsi-
mus nam libros quoCdam de 
natmis remm,^ arte Medí* -
•c'm<z,nec m n , & arte notoria^ 
quos Pater ffidorus facundo 
flylo compofüerdt, & nedum 
adp'Micum venerantjn od'iíí 
Fideicerrupit Yefeca$vera,& 
inferemfalfa,Atque per que» 
dam Arahum nomine AmCÍ-
namdeLíittm in Arabicum 
tran(iulítM:cin f s , & aí't'i 
pímbusinfidelisimentus, & 
erróneas in aríicuíis Piáei co-
probittus,per Sjnodum ab Ar~ 
chlepifcepaif digmtJte degrd, 
datm eftfapréat enim Do* 
mmmmftrum tefum Chri~ 
(lumcum Patre, & Spirim 
Sanftomnefievmm Dem» 

fed potius adoptmum. Htcvt 
dictum eft,prl<uitm bomreSd 
cerdow ad Arabes tran(i]t,& 

f e ñ A P f e u d 9 p v o p h e t A Uaho~ 
metiadlhtjit:& plura docult 
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fe,vt m lingjiím ArMcam 
converlos tfímfmet mnnne 
vlgaret. Qmd de AHicenná 
f-iífum e(i : qiúffe Sorfami 
dqkalis te(limonio,tmffiusA' 
vkenmvita exploratumefi, 
pfltrerento< amfl'm anuos 
v-x'íffe i aeque vemffe in Hif-
J>amani,fed in Perfarum re
gia vitam omnempropaga/fe.. 
Sorfantis in vit. Auicen.Amb.. 
Mor.h'iil. H¡Cp- tom.2.lib.i2.. 
Mar.Oljelíisbiji-Arab.baur.. 
Mam.innot.huttpY.S^S.. 

S HÚCannoinHifpania ce-
tehíatum e(l ConslUum Tole-
imunufipúmum dictum, an-
novidelicet ChindafvmdiRe-
gts quinto Eta ftxcentefima 
cüogefmta quarta -., cui f t A -

•fuifé legtdr. Oíotius Eptfco-
fnsEmeritenfiscxterisfinior, 
¡übfcriptl repemntur Epifco-
p / m pr<eféhtes,fiue perFÍC4~ 
nos numero triglnta. neníente 

¿ Pfopter quod^alidmul 
ta, quibus perfididi pjm'mno-
tutu SjnodalífehtentiaabAr-
íhtepifcopali dignitate depo-

fims,ad Arabes fe contulit./f 
fe8$ Mahometicé: adhmjity 
atque ob banecaufam Prima-
tus Hifpank ab Rídefia Hif-
falcnfnnToletanam transía-
meji'.roan.VafH'fp.Chron. 
an.643.Lm.Tud.Chr. mÜd*. 
S.'lldeph.Chr.. 

7 Ñcergo fíat de c&tero,, 
mod conjiat hattenus imtdi-
nMeprrfumptusm ampltus 
quam dúos folidós vmfqmf-
que Epifcoporum frrfatá Pro 
ninm Per Jingulas Dioccejis-

fu& bafüicas: ^ iaSjnodum' 
Mt.icarenfem amru. tilatiom • 

Jíbkxpetat cwferri} Mona-

AñQ60 .TfJeod .?.O3v(í E.tl.ZhindaJvinto R 
las Cortes de los Reyes de Perfia, de 
ios quales fue muy fauorecido. Como 
quiera que aya/ido , que no es fácil de 
aueriguar,es cienojque los errores efpar-
cidosfueron deípues defcubitsrtos por S i 
Ilefonfo.. 

Por eíte, y otros delitos congrego el 
Rey Chindaív in to en Toledo yn Conc i ' 
lio,quc algunos dizen que fue eireptimo, 
y otros que fue antes,y que. fe perdieró fus 
adías. / En elfue Theodifclopriuado de 
la íg le í iade Seuiila-por íentencia de ios. 
Padres, y.v iendoíe afrentado paíso a A f r i . 
cajdonde apoífatando de laReligion Ca
tólica k reduxoala Sedb Mahometana.tf 
N o ay error en que no cayga quié perdió, 
la luz del Cielo.. 

EnefceCóci l io Séptimo deToledo có-
currieron quatro Metropolitanos, y 3 
Obifpos,dode entre otros decretos íe pu 
ío taifa, a los gaflos.de las vifitas de los 
O b í f p o s ^ r d e n a d o ^ n o íe detuuieflc mas. 
qvndiaencada lg le í la jy qnol leua í lé mas. 
quecincuentaxaualgadurasj/ de donde 
íe infiere la grandezade.los. Prelados de 
aquel figlojy las riquezasdefus ígleíias: 
y no ay error en laefcntura, porque lo^ 
mifmo ordenó;dcfpues el. Papa. Alexa/y 
d r o J I I „ 

Andauá en cfte tiempp vagado por las; 
ProuincjasalgunosRel igiofoscó pretex
to de predicar j i inteneriacienciajy bue
nas calidades queparaaque i í Apoftolico' 
oficiofe requeriáyy eonridcrandp los Pa
dres con gran aduertencia)^ zeibj íbsíncó ' 

• m 
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uenientes que refuitauan dv l io al bien de ftmorm timen Uff&ch sí 
las almas,ordenaron, que los O b i t o s los 
recogíeíle aíus Monafterios íin predicar, 
haí laque hauieíl^n eíludiado mas. ¿ Fe-
cúdiísima es la palabra deDios/yUtal vez 
po iruta,culpa es de la tierra donde cae,6 
de quien la íiembra por fu ignorancia, y 
poco e íp i r i tu ,6porquela mezcla có otras 
íemillas de conceptos,ycurioíidades pro
fanas, mas para ganarel aplauíb, que las 
almas.. 

Algunos Hiñor iadores de Eípañaefcri 
uen que en efte Concilio íe hallaron muy 
turbados ios Padres de que por deícuido 
íehuuieílen perdido ios Morales de San 
•Gregorio,y que íe reíbluicron a embiar a 
Roma a Tajo Obi ípo de Zaragoza, varo 
iiuílre por fu ítingre,íátidad,yicíras,para 
que los pidieííeai Papa,^ en que parece 
queay algunos errores,porque el Conci
lio íe celebró dos anos antes,e.n cuyp t i é -
po aun no era Tajó Obi ípo, í ino Arcedia
no de Zaragoza,auiédo íucedido defpues 
en aquella Silla a San Braulio, E l Pót i í i -
ce q entonces ocupaua la Silla de San Pe
dro no era Theodoro, fino Martino,3oy 
los libros de los Morales no íe perdieron 
por deícuido de los Efpaholes,porque aú 
no aman llegado a Efpaña , comoconfta 
de vna carta de San Gregorio eferita aSá 
Leandro, en la qual «mbiandole fus obras 

efeuía de que no le embiaua el tercero, 
¿ Y y 2 y 
¡tinnm EptfcofHmYel'igioftc&Uterama pét^antem^folicítumfcr'rptmamm ¿á toma-
*¡&f9mficem cumfuapeütioneprol'tbris MoraliHmnauigio deftinauiuRod. Tolet.de reb. 

I 19 corr'Zfndus efi Kodemut ToletanusAum ait negíigentU Hifyanonm deperditam e(fe 
'úlmt 

hcicfoluttsne penfmúyJetm* 
'¿lis.Cum vero Ep-jcopusDiae 
cefrn vifuat,nHllipr£ m u l t i -
tui'me onsroftts exí¡l.it,nec 
vnquam qHbiqujgenjmm 
mmerum eueettoms excedat, 
aut amplius quavtia die per 
vnamquamque bafiüfafn te
mor andi llcem'wn huheat. 
'Conc.Tol7,c.4.Alex. Pom. 
¿.f.2.conJi.t.6.&Pi.e.4. 

8 [líos vero quosln t4Üpro 
poíito tpíautit mpul'ft, non 
prudentu iognlúo áeptuamt:. 
quofque nulU vkx dtgmtas 
oynatfíd qmñ efl determi, 
.faignoranúa fcekati& motu 
execrado turpat, decernimus 
ab hi's ¿¡Hjá cel'uí¡$,atque lo-
xh'inquibus aut feruntur va 
gi.aut tenentm inclufi- atque 
ab Ejtifcjopts fiue-.rectorwus 
Momftermuín, ex quorum 
congregarmefuermt,aut'm 
quorum vt emítate conjiftun't, 
in Uona^erijs omnímodo de-
putenttír.vtiÜic fandi ordi-
nis meditante s do¿lmam,pr¡ 
mum pefsint difiere, quafunt 
•aPatribusinftituta , vt pofi 
valeantdocere>qiix funtfaa* 
fia meditatme percepta. 
Conc.ToLó.canj. 

p Et fuit rn hoc Conclit 
magna turiatio,co quodlibcr 
Mqptliüm. quem beatus Gre-
goms ad pet'itionem beaú 
Leandricompof-mat ^deper-
ditus negligenthi in H'fpanijs 
non extabat. Vnde, & ídem 
Princeps,facYo Concilio appr9 
bante, Taionem Catfaraugti-
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¡lUmfdmn ííhmiim Ma- y quarto Tomo, porque no los tenia a h 
mano, n y e í laenibaxadano la embió el 
Cócil io,f ínoelReyChindarvinto,eLqual 
poniaparticular cuidado en recoger los Ü 

brosdelosfantos Padres ^ como armas 
efícazes paraconucncer la hercgia,yGon-
fcruar la pureza de la Religión Catoli¿a. 

Pafso a Roma Tajón con eña embaxa-
d a . ' i H i z o í l idemada al P ó tifice,el qual 
le remitió a fus Mini í l ros ,para q bukaf-
fenlos iibros,yfelos entregaf}en.Los M i 
niftros hazian co poco cuidado la diligé-
cia,como es ordinario en las grades Cor
tes,6 por las muchas ocupaciones, 6 por
que con poco afeólo a los negociantes los 
íuelé traer engañados de vndiaaotro có 
g rauedaño del íeruiciodel Principe,atri. 
buyendoíea ¿1 las dilaciones de íiis M i -
niítros..Efcuíauaníe conque no los podiá 
hallar en la Librería Vaticana por íer tan 
grande, y nodifpueíla con orden.Caníofe 
Tajón dé las vanas efperan^as conque le 
detenían ^íiendo.eftilo de las Cortes man
tener con ellas,, y no con el deíengaño, y 
p rocuró alcan^ar de Dios fu deípacho,ya 
que no podia de los hombres, y poftrado 
de rodillas en elTemplo de SanPedrOjpi-
dió a Dios la graciade hallar los libros,y 
enelmayor feruor de íu oracló iluftró vna 
luz ceieítial eLTemplo^entre cuyos eíplé-
dores con armoniadinina íe preíentaroa 
lo§ Apoítole s San Pedro,y Sá Pabloaco 
panados de otros-íantos. Tur bó la vifioa 
los fétidos de Ta/ó ,haf ta que los miímos. 

jncHere^rmoramnis cau- j Q ü ^ m Q ^ k IOS reititu^erp con 

valiuni, pro qua inventendd 
fufeept p§feclmem Romam 
Ta'io Cáfarauguftdnm Efif-
copus fed ineo nec mbls a r ñ ' 
det,d¿imait a Conciliofepti^ 
mo Toletdno eiufmodi Roma 
€¡fe decretam U^atlonem: fi-
qmdemdittiimConc'dium ce* 
tig'tt ante hiennlum. celebra^ 
t'uanno nhnirum Domini fex-
centefimo quadragejimofex-
io,quotempore nec dumTa-
ionem puto creatum adbuc 

fnife CifaratitrujianumEpif' 
copum, qm vjt'mopene loco, 
Tt tumor, reperitur fubferips 
tusottafío Concilio Toletano. 
Sed &íllud m Hi fiorico Am
itofio,mirat'A sfkm,íd dicen 
dccidijje fub TheodoroRoma-
no Pomifice,cum- fcñptio HU-
¿Garfia vire accuraHfsimo 

jidelifsime.reddíPa,fub M a v 
tino Fapaid accidijfe te ¡lemn 
Bar.ann.649,.S4. 

i í Et t'M quidemcharitaú 
meo opere tertu., & quarta 
farús códices mn tranfmfi; 
quia eosfoítímmodo' invenio,, 
qmd exeifdempartibus codi" 
cesiam Mmafierfs dedi, hos 
fraquefanct't'as tua (iudiose 
prcurrat.S. Gregil.4.ep.4ó. 

12 libros Sanct.orum Pa -
trum diligenter féck perqu't* 
r i , &inftituta beati Ifidori 
firmiter obferuari. Buc.Tud.. 
0 i r . Mund.Era áto. S; llde~-
fhonf.Chr. 

13 Et dam a Papa de d h 
m diem refpmfio dtfferretur, 
quafiinarmario Moman^EC" 
dcjÍAp mnuíutudine volumi 
w m non poífet qutftmmde 



su '0o s ^ ^ a r t P ^ n f i J S M M i f ^ t ^ f ^ n ^ 

fuaucs palabras, y Sa Gregorio le moíl ró f ^ U r u ^ ^ m ^ 
d lugar donde eñauan los libros, con los tgmmmUeftjetitd. At vbi 

qualcsboluióa Efpaña muy eonfolado. 
Es Dios marauilloí'ocóíus.rantoSjyíi la 

impiedad no diere crédi to aefta demoftra 

myetramt \ arca nocus m&' 
áimncum fe lamentts n'mis 
mte beati Petri locuíum i m -
gdlfet,&ímx luce mijfaté* 
iitusadeo tota EcclefiaillH* 
ftratur,vt nec modicum qui* 
ácm luminaria Ecclefu relu* 
ceunt,&tune vidit fanfttim 
a^m'ma .in vo.ee pfallentium 
tñtroire. Demque.vbi timóte 
nimio EpifiopfíS tmhus, & 
quafi exanmts iam iaceret* 
srationc ab eis comfleta e» 
illa fanftvrum curia; ad eam 
partem,Ín qttaEpifcopuscm"-
fiftebatjuo fenes in dealbatii 
veftibusaecejferunt, & cum 
eum iam pene monmm 'mn~ 
mfent, ad (iatum púfiinmm 
reduxenmt dulcí alloquiofa-* 
lutatum. Cumque iuterroga^ 
rent oh quam caufam a tam' 
Kcmoús parúbus advemffet-*, 
aut cur in ea bafil'tca ficvigi-
Wis'mftitijfet, & quaft infeif 
amnia qiufmijfent, Epifcopus; 
multis eloquíjs confiíatus fi-
dmaliterficefi fatus: Obfe-" 
cyoDommhquifantjlliy&qm 
fanttorum illa caterva qu&: 
jefe tanto lumim: comitetur,. 
Gui dixemnp, dúo Vri ncipei: 
quoscerrils manibus fe te'm\ 
n,fünt ?etms,& 'Baulus A* 

ps(t-}lt T>oínhii nopt lefu Chriflhcdteri SucceffúresmHm-, qtú in. ijia bajilica requicfcunt. 
^umquscaufam car veneratexpltca(fet,& percunílatur qulefent ipftqm a l emn vmerant 
tofolandum.alteY eomm refponditfeejfe Gregoriumjro cuim libris deuotifsme laborap, ¿ r 
ideovemmus,vt quoi expetis reuelemus.DixeruntqueJn armario libroium ín theca feníilti-
nia tpvcriies quod requiris, 
Rod:ro¡Jereb.Hifp.l.2.c.20..Mat.ex M.S.infin C0nc.rdl7.T0an. Vaf.Wfp. Qhm.ann~ 
é r6.loan.lUr.de reb.Wfpl.é.c.S.Loaif.m not ad Conc.Tol.7.. 

^4 Smt qmaffrment.k'mc lérum Mdralium GregorfA Tame allammjn EccleJiaMe-
tropo'lt.in i Cefarauguphoiie relgme affmiari magna Populi,&eieñ-venem:one UatC 

íá>p4< troph. & m h i . C i f a r a ^ . M H l . b f i m L B f y . ^ J 1 /J 

cion Tuya, menos le dará alas que reñeren 
las Sagradas Letras auer hecho con los 
Patriarcas, y Prophecas,y con períonas 

, particulares,quandoaunnoauia empare 
tado có ios hombres,ni era fu amor a co^-
ta de fu fangrcQueremos imprudétes me 
dir ios coníejos d íu inos , y la grandeza, y 
Mageftad de Dios co nueílro modo de en 
tender,y có el eítil o ordinario de losPrin 
cipes,y queda^engahado el juizio. Otros 
coníejos,otros eñilos fon los de la diuina 
Prouidcncia, ocultos alas tinieblas de 1A 
humana fabiduria^ 

Ellos libros feguardan oyen la ígle í ia 
<áenue/lra Señora del Pilar de Zarago
za, i4y en las gradas del Altar de San Pe
dro en Vaticano íe halla en memoria d e í k 
milagro vna loía pequeña có eñe letrero». 
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rs TfYítuU» frater lomms 
in dtfaraugufyét decedentis 
itdepmseji locum, vh /icut 

. germdmtate coniunftus, i ta 
ncn mmium ingenio m'mom -
tus. Clams,&.ifle hahitus Ca 
nonibus, & quibufdam opuf-
'cults. Scripfit vttam Acmiltd-
ni cmufdám nnnachi, qui & 
wemYtam hmus>& vinmem 
i l l m fanfíi viri fm tenore co-
mendat pariter, & illufirat. 
Uabuit Sacerdotium ferme 
vtgintiannis, quibus exfkm 
claufit d i m v i u pdjentis. 
Vnramt in regmine temp-
ñh'sS'íftnund KChnhtU, Tul" 

ganis,& CinthaCvmii Kegu. 
S IldephJeVitJllufir.Epifc, 

16 BYmli vero de qm in 
quinte Concilio Tcletmodi-
temus,quiim Dkus Ifidorus 
wem'mh, nihil tamen addit, 
Vftdefratrem ipfiusfmfle col-
IkatnUs. loan. V j f Wfp. Chr. 
**. ?67.Mam. SkHideteb, 
H & l . f . 

M Q G&.Mart .V .Conjl, EFIXbhdafvlnta 5 . 

T A G I O N L C A E S A R A V G V S T A N O 
E P I S C O P O . A D . S E P V L C R V M * 
S . P E T R I . P E R N O C T A N T I . 
D I V I N A . V Í S I O N E . M O R A L I V M 
L i B R L B . G R E G O R i l . P A P A E . 
R E V E L A N T V R . A N . D C X L V 1 I I I . 

E ñ á n ios libros efcritos en letra Lat i -
na ja rguméto deque íe e ícnuieró en Ro-
ma,porque en aquellos tiempos íolamete 
íe podia vfar en E ípaña de la Gothica, 
hafta que íe prohibió en t i épo del Rey D . 
Aion íoe l Sexto, y de ípuesenvn Gócilio 
celebrado en León. Hailafe vna relación 
diítinta defte hecho en el princi pío de ios 
Morales, y en el ün del C o c í l io Séptimo 
de Toledo íacadade vn M a n u í c n t o muy 
antiguo. 

Ligeramente hemos paííado por la ían-! 
ta memoria de S.Braulio, í iendo tan gra
de la admiración de íus virtudes,que pue* 
dé tener íuípenía la pluma. 

Fue efte granSanto natural de Zarago 
za,y Arcediano de aquella Iglcí ia .*/Dig
nidad en aquel tiempo en quien íe incluía 
el oficio de Vicario General. Auia íido en 
Seui l ladi íc ipulode S-lfidoro júntamete 
con S.llefbnfojdc quié aprendió a íer Sá? 
t o , y a í e r M a c ñ r o . A y quien diga, q fue 
h e m u n o d e S . I Í i d o r o i p e r o fe engaña , '^ 
porque es cierto que lo era del Obi ípo de 
Zaragoza luán no menos Santo que él,a 
quien Íucedió en la Silla.Su elección fue 
milagroía ,porque tratandoíe en vna C ó -
gregació deObifpos(noen vn Concilio 



¿ Z o S i g . M t r t P . C o ^ . E . F l . CbtndifuintoR. 

como algunos dixeró jcongregada en T o 
Icio, Ja dar Ooi ípo a Zaragoza ,cayó del 
C i d o vnglobou"faego,y íufpendidoío-
bre íu cabera feñaloíu períona, 17 y tam
bién v n a v o z q u e í e o y ó ; d i z i e n d o : £ ( k t s 
mi Sieruo ef cogido por }nl i fohre t í qualhe 
Meflo miefpífím'' Palabras de líaias^có q 
profetizo lavenidadeChTiño^SucleDios 
co fus mifmas glorias hóra r a íus Santos.. 
Deílcíe refieren coías admirables,y entre 
ellas,qcftando predicandoi¿ v ió vna pa« 
Ioma,quele di¿ la iu io q dezia ai pueblo,. 
Halloíe en los Cóci l ios Oí iar to^Óainto , . 
y Sextode To]edo,cn los quales rcíplaa-
deeieró miiGÍio fus grandes letras,y v irt 
des,18 mereciendo por eftasqueen el v l -
timolancele llamaílé vna diurna voz.a go> 
zar délos bienes eternos.. 

Florecieron también en el Reinado de 
Chindaívinto S.,Primerio O b i í p o d e M e 
dina Sidonia, y San Fruduofo Abad del 
Monafterio deCompIudo en el Obiípado.> 
de Aí lo rga ,19úqua led i f í có pararetirar-
íedelos. peligros de la; C o r t e , donde fue 
muy eílimado por íus grades partes.,y por 
qae era de la fangre Real,como lo - teílifi. 
co el Rey, Chmda ív in to en vn Eriuilcgio^ 
que concedió al dicho M o n a ñ e r í o J ) él le: 
facar on para O bi fp o D u mi eníc, y defpues < 
parâ  Metropolitano de Braga.. Huyen' 
las honras de quien las bu í ca , y buícan a. 
quien las huye.. 

En t iempodeí le Rey pafsó S.Eugenia-
tí Segundo Obifpo de Toledo a gozar el 
Pr?mio eterno de íus graades virtudes,, 

Auiai 

33 5 
17 Btaulhis antem, vt a i 

rf}fijedeam,Epifiop,tsC<efif-
augujia cmfdtis electus e(l 
diiúnttus. JUam ctt m ex muí" 
tisquem elígerent, tnfluri* 
tnorum fapienttm ConctlÍ9 
hmerm,jubito -fiama fufer 
Bfaulij caput cmnihus vifa 
eft,qu<tinnoxÍ4 ccelt connexa 
petenSyBrauíiím Epjf; opatui 
dignitute decoundum, c£tc-
rip.jue prxferendumftgmf^cat. 
Eptfcopus igitm electus efi, Re 
lígmni Ghriftiand multttm 
pofuit. M a m . Skul. de reb. 
H fp. I . j . S Udef h. de vn. t l~ 
l u^Ef lfcPkdíW.híft. -Ecclef. 
cent.7.c.2S.Eranc. Tarafh* 
de Reg.Hifp .atm.js S. 

11 H m SjmdoBf ap:¡}cC<&-
farauguftaniis EpiftopUs pra 
ctterísilhiftrkejfvljtt, atque' 
piam dc&rinztfi Chriftunjs 
mem¡hu$ de cerner infudit, cu 
ius>& opufeula nunc vfque 
Ecclefia veneratur. Hums eh-
qucntiam Roma Vúium nía-
ter,& dowina per- epiflolare • 
a'loqttmn e\lmtY'ata- liodcr. 

.Tolde uh.k?fp.l¿:cAf. Vaf. 
Hfp.Chjon.ann.'ó*/'Franca 
Taraph.de Keg.H'ífp.añ. 140. 

i? Eruttüo füs ex Reglo Go 
thorfmfatfgmne onus, Duct$ 
filius . Épijcopi Pdlem'mTo-
nantij á l fáplu r , multorum 
Monafíeriorum copditor, & 
Pater,ex Cómplutinfi Ahba' 
te,quím Monafterium ex ttdi 
ficaueratad V'trgidiefem tra-
cium íúfi, ¿ r Bafioris Ma '-
tjmnnomine, Duwknfis B -
pifeopus creatusytn Fothmif 
áeteñl locum [ubrogatus^Bra1 
carenfis i'cclefa curam fuf-
ceptt.Afiis ImiusConcílíj po^ 
JEugcnmm T o h t m m i ^ 
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39^15* M¿r*^'VovJI &FI Cbfndafvinto 
A u k í l d o Abadene lMona í l e r i o Agaüéw 
fe,y diícipulode San Heladio. Skfteat^i 
la dignidad deMetropolitano con graue-
dad Ecleíiaftica. aa 

M i é t r a s g o u e r n a u a S á E u g - n i o l a Igle 
fía de ToicdOjeftauaenelia va Sacerdote! 
deimi ímonombre ,e l quai ¿cfeatiáo d d -
conoccríe al mundo, y hmr las grádezas 
humanas, fe retiro a Zaragoza , doadc 
atedia al ícruicio de Santa Engracia,yde 
otros gloriofos Tantos, que padecieron e! 
martirio en aquella Cmdadjyauiendo va
cado la Igleíla de Toledo, por muerte de 
Eugenio,yaen t iépo del ReynadodeRe-
ceív in to , le facóde allí caíi por fuerza 
aquel Rey,y le puío en la Silla de la igie-
l iadeToledo,2 ' Dicho íos t i cmpos ,don-
de los beneméritos huian de las Dígnida* 
des,y los bufcauanlos Reyes. 

Atento C h i n d a í v i n t o a c ó t i n u a r l a Co 
roña en fu íucefsion,nombro con c6ícnti-; 
miento de los Eledtures por fu cópañero 
en el Reynoalu hijo Rece ív in to , 22 deí-

pues 
(Umm,mcmncnta,decrememaque curfus mmfjfque Lunarum unta feritia noultm con* 
fiderationesdifpt4jatÍ0Msemsaíiditorem,&mftuporm veYterent)&in confiderah'úem do-
¿ i m a m indncerent.S. Ildeph.de vit.ílluft.Epifc. 

2 \ Item Eugmusalter poft Eugenkm Vonúfex fuhrepnmMc cum Ecclefu Reg'm Cíe* 
mus ejfet egrcgmsMté Momch deleclatus eft. Qui fagact fuga Vrhem C&f rauguftanm 
petens ilüc Martymmftpulchrtsmh¿fit,tkque. f t u d í a ^ Henachi de* 
cernertxcoluh.Vndepinctpa'iv'iolenúaveducbus,atque in Ponúficatim aifdtfíí, vium 
flusvirtatummeritis quam m'émégit.Fuitnahquecovforerenms,farvusrobore, fed 
defenefceH$SpmtuitñrtuteftudidrMmbcmruinrím vfttfísvi-
tiatesmelodUMgmtione correxh,0(ficmmi m i p s ordmescuramque dtf:reüit. Scripptdc 
San-Sa Trmtate libelhím.é1 eloquío mtidum,&re't vertíate perfptcHítm,qtiíljh^,Orí(^f}' 
qttepartibus mmiquantocíí{spoterat,n'ífi procellis reíultamia freta incertum fanms Mf 
'Viatoñbíisdifmlifem:.S.lldefh devtt llluft.Efifc.Bar.am.ósj.sS.IoanMarUn. de m. 

Wp.l.6.c.9.l9dH.Vaf:H$fp.Chr.ann.ós t. 
EUum Kecefvinthusa patre Cfnndafv'mthocooptamregnamt,vtdiximsatmpw* 
i .mmfis7 - ¡v lmnú iS.mmswenfai- .Uanyai U i&Chumt iMj* . 

giiuHm tí'fpate-ifem fd fc r i -
bit.E Í'.S memoria cumfaticii-
tatisopintoni a populií Bra-
camfúus , & Comfoflella-
niscolltturftjlo die dicato a i 

'jfa íüm decimüK4¡end.Maij, 
Loaij.m not.ad Conc.Tol.xo. 
Amb.&íor.l.2.c.3S.Bar.ann. 
é j é . ^ . PadUL hifl.Ecdef 
E:fp.cent.7.c.44- loan. Vaf. 
Hifp.Chron.ann.6s loámu 
Mar.de réb.Hfp.f.ó.c?. 

20 E ••n'wDifctputosHel-
íaii)collécÍ9r, & confirslu-
jl'i,Pontífexpo[t íufttttU abf-
C€jsit:ab infamia Monacím 
¿tb Helladio cum lu(io pañter 
puns in Monafterio Inftitu-
tmv.bits eradims.Hmc fecum 
Meliadiñsa Monaftem tulit 
M Pontificatum tracius, qui 
f i fas ab eo Cieñealibús in-

ftitams ordmibus fedis eíus 
foft cum tertius recht acceC-
j i t : & honum meritum Senls 
qui ditobus Difcipuíis Santiif-
que filijs Ecclefu Dei h<zredi~ 
tatem mmi t relinquere gu-
hemandam. ídem Eugenius 
mor.ibusincejfuque grautsjn'-
genio callens: nam numerosr 
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núes de auer reinado feis años , ocho me-
íes,y veinte dias, y aunque hecha eftacef-
fion viuió algunos años, los viuio para fi. 
folo,y no para otros,dexando todo el go 
u i e r n o a í u h i j o . 

Falleció enToledo3no íin fofpechas de 
auer íido auenenado, y auiendo preueni-
do antes el repoío de íus cenizas, fundan
do elMonaí ler io de S .Hormi ígaen las r i 
betas del Duero, fe madó enterrar en é l , 
para hazer cópañia eterna al cuerpo de la 
Reina Riciberga, ¿i a quien amó mucho, 
dando exemplo a íus íuceílbres de lo que 
conuiene la concordia del yugo cójugal 
para mantener obediente,ypacifico el del 
Reyno, porque no puede auer paz en é l , 
quando falta en elPalacioReal.ElEpita ' 
fio que fe pufo en el fepulcro deftaReyna, 
íe atribuye en vn l ibro Gothico manufcri 
to a San Eugenio el Segundor^pudo íer 
que lo compuíieííeel miímo Rey,porque 
fu afeólo a los libros,y eftudios, es argu-
méto de que era verfado en ellos. A1C ar
de nal Baronio parece efte Epitafio digno 
de memoria,y le pone en fus anales,^/ y á 
fu exemplo no ío t ros en efta Hiftoria . 

3>? 
2$ Qtíjt Cínndafvinthus 

Toleti qmdem ex morbo, aí4t 
vt alí]tradunt,vi venen', v i -
talihus Cdrruptis.CorpusdU-
tem tumc'msytum ReSerga 
vxons in Monafterio fancii 
Romani nomine tmmUtum 
ejl: quod hodic Mona teriunt 
fecundum Dumm amne Tan 
ra inter,& Tordifjllam v¡[t* 
tur Hormfgct m m m , íp[mt 
Ch¡nda¡vmhi fefultma de-
ftinatum opas. Toan. Mar.de 
feb.HiJp.l.é.c.8. 

24 SubRege Chindafv'm-
do.Smit qui afjímuint nomen 
fui fe Ch'mdum vel Cmdum, 
cognomen Suindum, & ita, 
fcribendum,CbindasSumdm. 
E'ms vxor erat Recimrga. TH 
códice Gothico M.S. Eugenio 
Toktano h¡ec carmina de mor 
te contujis ChmdafvinditrU 
huuntur.Lóaif.in mu ad C í -
ál.Tol.z. 

2 f Ext¿t eiufdem Regk 
memoria dignum Efith ifh'm 
Sepulchro Rcciuergú Regins 
Coniugis inferiptum bis rerfi-

Mor.hift.Hifp.l.i i .c .28. 

Si daré pro morte gemmas licui ffecJ&; aurum. 
Nuil a mihi poterant Regum diífoluere vitam. 
Sed quia forsvna cunda morcalia qualíat, 
Ncc pr^miumredimit Reges, neefletus egentes: 
Hinc ego te,Coniux,quia vincere faca nequiui, 

Zz Fu-
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Funere pérfunítamSaaítiscornmcado taendam-
V t cuarflamma vorax veniec comburere térras 
C oecibus i pforum mecico fociata refurgas. 
Et nunc chara mihi iam Reciverga valeto: 
Q ^ d q , paro ftrerruRcxCincius Sui nthus 
lun^e dcfleta.Reftat5&dicere fummam. 
(^iarenuic vitam,fimul & connubianofl:ra. 
Fnedoraconiugij feptem fere duxicinannis,. 
yndecies binis^xvani cum menfibus.o¿to^ 

EL AVIO) RECESVINTO; 
Xrigefimo Rey de lo s Godos. 

ejaEfpañaa, 

CapeVlgefimo quinto*. 

A P r e í u m p d o n propia,y la ambi
ción de gloria en el gouíerno ion. 

lias quemas precipf táa los.Reyesj. 
porque quiere que todo paííe por fus ma
n o s ^ por fus coníejosjíin admitir los age 
nos,y aunque íean muy capazes/on ta di
latadas las artes dexeynar,y tata la diuer-
fidad de los negocios,q ningü juizio los 
puede comprehender, y íi bien ie conoide • 
ra,re engañan en peníar que e&mas glorío 
fó obrarpor íi ío los ,quecoíul tar , porque 
aquello esrofício.deios.MimíiroSyeílo de 
losPrincipe, y ei íaber eligiriosconfcyos 
m h a m e n e ñ e r menos ía^biduria, ^ el dar-



j^^^ .M^rt .P .Con^ant .E . Vl. RecsJvlnto R. 

los.DifcuIpadoquedad Principe en los 
faceíTos íiniercros,quando los dexaconí i -
dcrar a otros. Por eílas cóíideracioncsRe 
ceívinto en eíquinto año de íu Reinado jü 
to vn Cóci l ioen ToiedOjqueíuee l 0 ¿ t a 
uüjdonde intetuinieron cincuenta y dos 
Obifpos,y entre ellos quatroMetropoli
tanos,y tambié diez Procuradores de Pre 
ladosauíentes,y diez Abades,que ferian 
dela0ReÍ!gionde S,Benito,la qual flore
cía en aquellos t iempos.Hal ló íe tábien el 
Arcliipreíle,y Primicenojdignidades en 
la Iglcíia de Toledo,y íeis Condesjtitulo 
que fe dauaa los que en el Paiacio tenían 
los primeros oücios ,ó gouernauá iasPro 
uincias. 

En la primer Sefsion detleConcrlio en , 
tro Receívinto, t y auíendo con gran hu
mildad pedido aios Padres que rogaíTen a 
Dios por el, dándoles gracias de auerfe 
congregado, I e s h i z o e í l e b r e u e razona
miento. 

Blfumo ^Autordelds cofas me íenanto 
en tiempo deU buena memoria de mi fe ñor ¡y 
padre^aítrono, í^eal^y me hi'xo participe de 
¡u gloria , y auiendú paff.ido a go%ar de ta 
quietud eterna ̂  quedado en mis omhros por 
difpoficio dmina todo e\ pefo delgouierno de 
mis í^eynoí ̂ meha parecido juntaros e& cfie 
Concilio para conferir cSyofotro? mis drfeos^ 

yddiheracioner ¡en q todo t fois intefej^ad) Sy 
porque la faluddela cabera e? elfundame-
to déla del cuerpo .¡y la benigmiad del V rín-
cip ees lafe licida d délo? pueblas. Tero por-
<¡uemejorfe perciben las cofas dadas por ef• 

Z z z cri-

11«, 
r AJeft Serptifúmüí Vnn -

tcfs fia religionepleufs'm-.tit» 
&fummo tdudum tituloglo* 
riofus, qiú fufe ncfno cmui 
'reddcns acclíuenLVt bunc om 
n!fotemiBon,i:io.frecihu5 co-
n¡endaremus,aftam dulcíjlmí 
hortatíiseft nrlíts^rMesre-
fen mDeovirtutum.quoá fíi<t 
ivfsionis imflentesáecretmn* 
in vnum tfiaffimus ¿tdunatt 
Concilium. Sedcumtam fíe 
humtlem cognoulffemus eius 

•fancla an'mu voluntatem, & 
tdin ftibümisglor'u celfitudi--
nem videremm accliueniaa-
tafumus ¡n Det 'g oriam exul 
'tattonefuccenfi,vt grates iíli 
debitas,& honorem Idti red" 
deremus,& cernui. Sed quan-
to extulerat.Vrmcipem hmn't 
Utamordo fubrtmis,tdnto*a& 
'exemtia fumma yirtmism-
flruebant vxempla facratifsi-
mi Pmcipts formam noftfx 
Religton'iS' Tuum relatisBeo 
laidibus de vnltaús alterm 

iprouentu^magna ms cumtra 
•qudlhatls grdtia ad locutus 
eji dicens:Et[t[ummus autior 
reram me Miua memoria Do~ 
ínim,¿rgenitoñsraei temfo~ 
vibtts m Regnifede fuhvextty 
atq'.ie ipfiusglorU partícipe m 
fecit,nunc tamefi cumlpte ré
quiem Aternarum adeftus ejl 
manfwmm,ea qtu in me to~ 
fmsregmúms trarísfiifa iura 
veliquit, ex toto dhüna mihi 
yoietiá fubiugauit. Vnde qma 
regeniorum membrorum can 
faftluseji capitts>&felicitas 
popiíhrum, non nfft ma:¿juc-
tndo e(l Principum , votiae 
decreui vohis coram pofitíS:)& 
votorum Pieorum deliberatio 
nemfantt'mepamU refera-

n 



mittit. Longamfiojeqimio-
ncm compendio brenitatiS ad 
Mnxt-.&qutdqwd produftio-
mihin loquelamm in condone 
Óiffundere¡>otm,totüm m to-
mhmus complicamento ref-

re&fiid¡oYUm acia fincera crlto^y me;orfeton2a refoUchn fohre elUs 
(xhibltme dcfem At vcrh mehaparecldoponer las toda* en elle memo. 

pomiffommc^lemenu dlf- r í a 1,y encargaros ^que cotí mucho cuida do ,y 
fundilynepgredmefejfuín re* a t e n c i ó n cotijiderets lo que ospareciere^ue 
íardamnisoneribüs'fefe fub- mas[eruiciodeQDios. 

E l memorial contenia los puntos ÍI-
guientes. 

Haze el Rey la profcfsionde la-Fé,pro 
teílandofe, que obreruaria,y guardaría lo 

fi^umcálamo viftufancli- que íegun la t radición Apoítolica íe'auia 
ttdimoffemdeneuvidma^ di ípueilo,y dif ínidoenlosConci l ios N i -

cenOjGoní tan t inopo l i t ano^phe í ino , y 
Galcedoneníe. 

Exhorta a los Padres,que traten có r i 
gor de juílicia,tempiado co miíericordia 
lo que les parecieíTe conueniente al Culto 
diuino,y ai gouierno del Reino.¿ 

Les da autondadjpara que pueda qui
tar lo que pareciere íuperfíuo en las leyes 
y decretos, añadir lo que faltare,y decla
rar lo dudoíb,y confuío. 

Pide a los Condes aísiílentes en el Con 
ci l io , que fe conformen con el parecer de 
los PadreSjteniendo atención al mayor 
feruicio de Dios.Honra mucho fus perfo 
ñas llamándolos iluílres, y compañeros 
en fu gouierno,y que por ellos las leyes 
conferuan la juílicia, y fe inclinan ala cle
mencia. Segura política es la de los Prín 
cipes^ue en femejantes cafos cometen al 
arbitrio ageno la reformación de los abu 
fos,parano caer en el odio del pueblo, y, 
ninguna cofa mas conueniente quediípo-
ner por mano de losEcleíiafticos lo q to
ca a fus pnuilegios;y exeriipciones,f edu-

w v" * ' cien: 

tiopíecatu deíiberatiams ex~ 
hortans , vt quacunque Hite 
dettnentur adfiripta, valida 
tittendam mtulm , fagael 
ferfcrutem'mi fludío^ac de bis 
qmcunque extiterint flacha 
J)eo, veflri ons ad nos facro 
íeferantur oráculo. Conc.Ta-
lct.8. 

2 Vt qummqtte negotia de 
q iarumHbet querelamm au~ 
á'iúhns extiterint , fatefa-
¿í'a cum m(litia,& vigvre, mi 
ftúcorditer.é1 cum tempera
mento míferáttonis'mftifsimti 
concorditer term'mentur, tn 
legum fmtentijs,qu<& aut de* 
f r anata con¡iftunt,aut ex fu -
perfluv, vel indehito comeóla 
videntur nofiw ferenhaús 
decomodante confenfu-Jucfo 
lum quizadfimeram itiftitia, 
& negotmum fufficientiam 
comenmUyOrdmetis: Cano'-
numobfeúra quádam, & ' m 
duhium verfa tn meridiem lu
cida intelligentU reducatis, 
mnnmmque ne^otiorum con-
uentus , ordinumque (latus, 
qui 'm vejíram extiterint de-
Molutipr&fentiam, ha maio-
vnm reptlts concordantesju-
pfamejtieaue^c tcm^eran-

m 
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ciendolasalbiencomundclReyno, y al 
fsruicio de la Corona.Con cfla coníidera 
c ioníeprote í lae l Rey alfindefte memo-
rlal,qne aprouark,yrati{icaratodo lo q el 
Concilio diípuíiere,y decretare.1 

E ñ e razonamiento,y memorial fue oido 
congran regocijo^ycon aplauío general 
de los Padres, reconociendo,que les auia 
dado Dios vn Rey atento al bié común,y 
particular de fus vaílal los/ in ambició, ni 
cudicia propia. En que es muyde notar el 
zelo deíte Rey,pues auiendo íldo eligido 
para gouernar íolo laMonarquia deEípa 
ña, introduxo en ella vna cípecie deAri í -
tocracia por mayor beneficio de los íubdi 
tos,haziendo participes de íu gouierno a 
los Prelados. 

Defta autoridad fe valieron losPadres 
con zelo,y,libertad Ecleíiaftica,y en la fe 
ganda Seísion formaró vn decreto íobre 
las exacciones,ytnbutos dei Reino,cófu-
midos mas en beneficio de los defeendié-
tesdelos Reyes,que del Reino,y por íer 
muy notable referiré aqui la íubftancia 
á t \ . s 

Reprefentan las calamidades del Rey-
no,y las obligaciones que les corrían de 
procurar fu remedio. 

Qae auia íido dura,y pefada la domina
ción de los Reyes antecedétes,los qualcs 
oiuidados de las obligaciones de íu oficio 

auien-

ter conflitucre ^tidedth,vt& 
miht,qm adftuáw rumfYuCtui 
honor ti anhelo, fars beatorS 
aimniat, & voŝ  qtú ad im-
flentes volumtítem Dei, me 
nofifpernit'ts 'm!precantem,r& 
gto heaútuáimsdíteviu fufei-
piat,& vi fio dclectaticmsDei 
Jibi perennner inharere come 
dat. Voseúam'úlufttes. V i -
ros, q$osexofficio Valiún» 
huic San¿t<e Synodo interejfe 
Ff matas ciúnuit, ac nihili-
tasf-pe&abílis honor aun, é* 
expemntia dquitatis flehm 
reñores exegit, quos in regí"-
mine [ocios, in aduerfitat eji
dos, & m prt,fperis ampleá or 
jtremio$,j>er quos iufiitia le-
ges implet,fmferatio ítgis im~ 
flemr,contra iiifimam legum 
moderaúo aqu.tatis tempe" 
rantiam legis extorquet^d" 
imam abtefior, per omneil-
lud admírabile,& fiolu vniui 
facrx Fidei Sacramentum, éf 
per vénerabilem omnium Sa~ 
¿torímiPatnmi(per qum oh-
tejior) Santtum conuentum,. 
vt ad cúnela verkatis ac dif-
cretiomsi fiifsmu formalam 
ha ánimos dmgatis, vt nibil 
a confenfu prajémium Patrié 
Sanfiorumque vironm alior-
fummentis ducentes chtutu, 
quicquid innocente, vtemum, 
q'uicquid mflítia proximum* 
quicquid a pietate non alienU 
y el foli Dto agnoüeritisexi-* 
fiereplacimm, in(ianter,mo-
defte,&c:m cmni dígncmi-
m intenúone cempler e, filen ~ 

tes,quuineoqtt9dhdtcmeafalHbriavQtacmpteús,vosamabne\I>co afsignatis : & ine» 
quod decretcmm mfirormt, ediciafunoriscxhibitiom corrdoro,me vélfeum finml Domhm 
flaciturum afsigno.Conc.Tol. 8. 
, 3 Cum decurfis ergo temporibus duu dumnatioms fefe pote (las grauis attolleret, & in 0<h~ 
s tá i iFopu i i s impcmmdonúnanusmifommtmureg immfíd m i d U vlt'mu;rf/;^-



auian tratado Qias de deílruir, que de có . 
feruarfus vaíllillos, mas defu perdició 5 
de íudefcnfa,derpojando a ios pobres^pa-
ra enriquecer a los Tuyos. 

Que ioqueateforanlos Reyes íe deue 
d iñnbu i r eu beneficio dei Reyno,procu-
randocon ello aumentarfa g lor iapues 
.áelia depende la íuya propia, 

Quela í l ipremapotef tad era ínftituida 
para laexaltació dé los Eftados,yvno para 
fu ruina. 

Que los Reyes deuia íer foíicitos en go 
uernar, modeílos en obrar,redos en juz-
gar,tempIados en adquirir, y defintereíTa 
dos en cQníe rua r ,d i ípon ie i ído lo todo ala 
mayor gloria,y beneficio del Rey no o 

Que las cofas auian llegado a tai eftado, 
que ni los de baxa condición tenian Con q 
viui r ,n i los de mayor grado podian fuñen 
tar í i i t iccoro. Deípojadas las caías,tala
dos los cápos,y ta deñruidos los patrimo 
nios, y haziendas, que ya ni aun al Fií-

co 
pllere HémúmjHuA-pmk Regni de-
putant horiorí,necglorkfed ttd mahmt/tn fm ture confunái,vtvelm\ ex debito dccernan t 
h¿c tn Uerorímpofteritatem tmifmkñ Quam itaque ohreminpopietatis tila 
mhge.refimm,qfupofolo confiat i /Zo í rTOpí r^^^yr^ j f^^^o^^ í pro Bito i 

3C2 
xmus ftihditovm í l d tm no 
ex ord'tr.c vegetari Recloris, 

fed deijá ex gramd'm pote-
fiaús. 

Conuaxerant enlm leges 
elatafafUgia in b{front¡ difsi-
dio imtíonm & aut m mpis 
lex ardua fMtehatiaut'ínffo 
lijs fauorcm lex voluntarle 
commedabat.lnde majiosa-
mwosnon fpesfouebatcxmii 
nere ,fed toleranúa vexabat 
tnfnnerf.Inde um in repara-
tion}s occurfu,nd tantum nos 
¿birerattofola cogk, vemm 
&ipfa commorio rerum im" 
felüt,vt exomnium m'imoru 
dcliheratme concordi Illa ma-
matfentenúa diéli qu<e & fi-
n m aufibus rite fonat i l l ic i-
.tls,&confiltum fakándis'm 
referat popults.Q^ofdam na
que CGnffextmus Reges , foft* 
quam fuemt Regni gloriam 
¿ffequentes, extenuatis vlr i-
hus Popilorum rei proprUíCO" 
gerere luctu.&obitü .quod re 
gere'funtyVocdtt, defenftonem 
in vaftationem conuemmt, 
<jul vajlationem defenfwne 

conantur 
miurhpro 

Jo aptCepotmfent attoUrfOmia tamen cene totms ple'bh memhrafubte^dum ad principa 

.„j conqulfita non alten,qiia mp.. 
mnperlom,¡edpetentkfux^ec deberé nonamblvlt.Regem etenlmmafacltmt,non ferina-. 
€¡ma me confvatfui nied'tocmatefidfíéllmítamhonore. Qud ergo Imori debenm, honon 
áeferviam & q m Reges accunmUm, Revm relinquanttvtquia eos gloria Regm decorahip-
Jiqmquegionam Regni non exten'íent,(ed cxornent.Habcant de inceps me conditi Regesm 
regedo cordafollckajn operando f d l d modeftajn decernendo indicia m(la, inparcendo pe-
& wapgmptajn conqukmlo [india parca, \n congeniando vota fine era,vt tanto gloria Reg~ 



c0 podían fer de prouecho., 
Para remedio de tá tos males ordcnaró 

quetodo lo que huuieíTe adquirido elRey 
Chindaívinto^deíde el dia q entraa rei
nar,íe reíeruaííe al arbitr io, y diípoíicion 
del Rey. Receívinto íu,hi;p,no como a íu-
ceíío^fino como aRey^para q lo empleaf-
fe en beneficio del Reino,yq íoiamétc paf 
íaiTealosfuceííores de Chindafvintolo q 
antes poíTeia jiiftamejite, ó por t i tu lo de 
lierencia,p por.otro qualquier.. 

En coformidad deíle decreto hizo ot ro 
el Rey Recervinto,eítendicndole aíus íu -
ceífores,y para may or íirmeza. de fu ob -
íeruancia ordenó^que todos fe. obligaííeai 
a ella con juramentOe, 

También en efteConcilió fe dec re tó ,q 
luego en muriendo el Rey fe juntaííe enla -
' Cor te,o en el lugar de fu muerte los Obi f 
pos có los priacipales^M^ Pala 
cio,y eligieíle Rey'jenque p ó d e r a e l G a r -
denal Baronio quan digna de alabanza es 
la autoridad, que en aquellos.tiempos fe 
dio a los P re l ados ,yconquá t a mayor ra
zó la tuuo el Supremo Principe de la Igle 
fia,para auer cóftituido los Ele¿lores del i 
Imperio,dando forma ala elección de los > 
, Emperadores.^ 

"Defpues de paífados dos años junta1 el 
Rey otro Concilio en Toledo,que fueelc 
Noiieno,y en el figuiente Íe.celebr6 tam-
bié el deceno,en el qual Podamio Obif-

. po de Bragad ió vnmemorialjCÓfeííando 
, saiercometido vnpecado de carnejiniuci-
itefe,vaa-tmger;Leyofe en publico^y ios^ 

3(5? 
m c m felicítate reternent, 
quamomra rcgminis man-

fuetudmecon[tntaucúnt, & 
¿quítate direxerint promifia 
pumiumcUleftionis. Ne ñon 
proáijljeputetur ex fomite r a 
tÍGms,reuc'are cenvenit eut-
dentifúmam ffeclem operis: 
vt ex tilo m$¡doneos alerto-
res habeat probitas YerkattSy 
exquo feper femetipfamre-

femauerit quaíitas fiütonis. 
Esce enim ita ex Gentisno-
fir<e mediocúbus, mmevihup-
que per f mis>inuttos hactenm 
comáff'cteperimus, &defle~ 
mvs,vt:eormn agmtis núnis 
non aliud ppfsimm, qtmm d i -
uim indicia confiderareper ~ 
mifúonis.Quorum qmdem do 
mormn fpolia, ér potentiam: 
dlmtias fimtii, &pr£dia i t ¿ ' 
confpkinws frorfus-exinam"-
ta,vt necfifci vjibus commo-
daifiec Palatimsofficijs repe-• 
viantm m remedmmjalutare' 
coltatmDHret. Conc.Tol.g.. 

4 Sed & . illud 'Confeciítm1 
efl memoria digmm , vt ab 
ijfdem de creattene Reghca -
mn decimusfanciretm-.nem" • 
pe vt Féntificiim Hi'fpanorumr 
potifsimuur mgotiutñ ejfet, 
accedente^ affenfm Maiorum *• 
PMaúmmm, vt quem Uegh 

fuccedemvellent;: elfgerent, 
fierentque ab ei$ comitía in 
loco P vhi contifrgeret Eegem 
mor'í.Smt luc verba eanonis: • 
Abh'm ergo% & • deincepsita 

. eruntin Regniglonam puf i -
ciendi Keéiores,vt atit m Vr- • 
h eKegU, aut in locovvbi P m - -
cepsdecejferit, cum Pontífi" • 
cumMaiorumque fálaul sm-
nimodo eligmtur a([en[v• Si i 
hacergo dg-fuccepwmRcgmM t 
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HiffdnUnim In Concltio fi<u 
tmjic icguntm HifyanU Eptf' 
cop, quid ^deo mirandum, 
primum, pumihumque in Ec-
chfiA Catbolica Hkmcham 
de Electoñhus impratoYHm 
confiímere decretum? Barón. 
dnn.6 ss-4. 

s Ecce etenim tYdftanú-
lus nobis in paceDei de Eccle 
Jiafticis regulis, deldtum e(l 
conuetm hoftro epiftoim cofa 
j k cofefsiom$,& aholedafiéf-
cripmm,<{md Potamius Bra 
carenjis Ecclefia Epifcopíis de 
faftis pYoprijs, fuifque verhii 
*anno t4 ra t )& ar imlis : quo 
ref?rdto,qmd obBtcranda Pd -
gina,&aboleda Utterarupa 
deret elementa,fletibus potius 
quamfermomkis lacbrymofa 
conch recenfuk.Tune fo'ita-
ric tantumflcmtmque adu~ 
natis Vontlficihits Del,pr&di' 
clam Epifcopum adejfe coram 
nobtsfecmm. Quem fmgulti-
hm av; ¡redientes amplius qua 
loqHeliS , referatdm i l l t fiu 
dsfomttutis, & mjir<ccon-
fufionis fcr'íptmam protult-
mus: quam accip'iensac re
curren 5 , fctfcitanúbus nobis, 
vtrumfm opens,&fua anno-
tdtloms intumtio effet: ille 

fuum aftum, fuique orh elo-
quum,fuorum quoque digito-
rum effe robur a ffemt, quod 
tlltc relegendoferuidit. R w 

fum dimni nomhm contcfta-
tattone bunc adiurantes, ob-
teflatifumm,vt an defe [pon
te mendacmm diceret.aut a-
ftcmm violentia premeretur, 
& perterútus taha en m a -
retyVerackcr indicaret. Onl 
moxjleb'di voce,lumjmbufque 
ploratu madmilius, &ffkm 

hMo 6 56 Vital. F.Confr E. ¥L Recefvhto ^ 

Padres nioílraron gra fentimíento,como 
fe vé fignificado en las Actas, expreítado 
fu dolor có ta viius palabras^que fe defcu 
bre en ellas fu pureza de vida, y fu eloqué-
c i a ^ e í p i r i t u n a t u r a l , a pefarde laigno. 
rancia de aquellos tiempos./ Pregutado 
el Obi ípo (i era íuyo el memorial,confef-
so con muchos follozos, / lagrimas, que 
ÍÍ,y que defpues de cometido aquel peca* 
do no auia ennueue mefesadminiftrado (\i 
lgleí ia ,viuiédo retirado en vna cárcel p^ 
ra fatisfacion de fu culpa. 

Eftaconfefsion,y penitecia voluntaría 
obligo al Concil io a víar de miíericordia 
con éi ,dexádole íoio el nombre de Obif-
po,ycondenandole á penitecia perpetua, 
y apriuacion de í'u Igleíia, la qual íe enco 
mendó áSan F ru6luoíoO bifpoDumiéfe. 
Repare el L e d o r en lo que sétiá en aquel 
tiempo lasofenfasa Dios, aunen las fla
quezas naturales,y c o n q rigor las cafti-
gauanjargumentode la pureza conq v i -
uian los EclefiafÜcos. 

Compareció en eíle Concilio Vvamba 
que deípues fue Rey ,á quié losPadrcs lia 
mani luí i re varó,y coníul to con ellos de 
parte del Rey loque fe deuia hazeten la 
cxecucion del teftamento de San Mar t in 
Obifpo de Braga,cuyosderechos,y car
gos tocauan a los Reyes Godos por auer, 
lücedidoen el Reyno de Galicia a los Sue 
uos,los quales auian íido nombrados por 
albaceas. Efte negocio fe remitió a fan 
Fruttuofoj que era. Prelado de aquella 
Igleíia. 

& 1 ^ o 



¡Sfífin^mm cttm vnm 
Dci mmink mramento cla~ 
*imk>fe 0- veré e<tdem n u 
la de fe confiterí,&ad ¡uc co~ 

No fecontentauaefteRey có obrar por 
otf os,antes era el primero que executaua 
]0 que en losGoncilios fe auia decretado, 
induciendo al pueblo con íu exemplo a la fitendamhafe vtolenmfw 
reformad o de las cofeumbres. A t endía al W * * ^ Vnde etUm ferml 
decoro,y policiadel Gul todíu ino ,ya l or 
nato de las í gk í i a s .Se entregaua(quan-
do dauá lugar las ocupaciones del gouier 
no ja le í lud iode las Letras diuinas, y íe 
valia de los hombres dodos, para que le 
decíaraííenlos lugaresSagrados,ylos A r 
tículos de la Fe. Amaua a todos, y de to
dos era amado;fuer^a de la reciprocación 
del amor. Sin perder el decoro Real íe 
humanaua con todos,porque fu humildad 
cauíaua admiracion,no defprecio> 

En ellos tiempos fue muerta Santa I ré 
ne virgen de Portugal,a manos deBrital-
do porque no quifo cafarle con él,ni con-
fentir a fus amores,y auiendola echado en. 
elrioNauonis, por donde íe juntan fus 
aguas con las del Tajo, fe diuidieron, y 
dexaron en medio dellas patente alos que 
la bufeauan vn íepulcro fabricado por los 
Angeles,dóde eftaua fu cuerpo,/ por cu
yo milagro la ciudad de Scalabis vez ína 
a aquel lugar mudo fu nombre, y íe llamo 
Como la virgen, Santaren, 

F lorec ió también San Ilefonfo natural 
de 

tmtwm dilexk,vt femper perqulreret viros ltmrato$,qm frequenter coram ípfo cenfermn de 
artkuUŝ  Videl.Dtlsfiabatur emm ¡n diamis Scripmis,& altaría Chrifif auro^jgento^gem-

feúcis(•mmo (ludio decorabat. Ter Synoáa cum EpifcopisTolen peregk,S le^cs a p u 
meflmbmpúseditasfimam,atque qua^dam addiditomn'mohonefiaü comementes.Cu* 
r u r '1™^M'&d*ómnibusvaldedtleíiusfmt,eYatemmadeomit{S,& humilis,vt intpr 

¡ w dttos quafi vnus ex filis videremr. In pace RegnumJibiféditm rexit. S. lldcph. Cbr.Luc. 
M d.Qhr mund.Roder.Toldereb.H¡[p.l2.c.22. $ 

^ f S.irens ¿ d tfabawm l:i[itmk$umum>m oppido Tbomarj roptuímia ,á m o u c b r l -

per noucm menfes (ponte de* 
fermjie régimen Ecclefu fuá* 
& ergafluío qmdam>p m a i -
Mijftfiagitio actums poenite-
tiam,fe conclufifie edixit.Tuc 
prfidelem cmfefswnem elus 
agmto, quod t a t i u foemitm 
forduijjet)& decláralo: licet 
huno paterna antiquitas fa~ 
iris regnlis deijeere ab bono-
n decernat nos tamen mife* 
fatioms tura femantes, nett 
¿bftutimus nomen honoris, 
^uod tpfejibifm cr'm'mis con" 
fefsiomlam tulerat:fed val i
da authontate decreuimus 
ferpem^poenitentidihunc in-
fervire officíjs, &ammnís: 
pomdentesmelius tllum fer 
ajperamf& dumojam irepoe* 
menú<zf9Íitudinem,vt qnan 
doque per veniret ad refrigeré 
mm[idmm,qHam relíclum in 
vohintatisfdíc latimdine, a d 
pAÚpumn det ei ¿eterna da* 
natíone TuncvenerdnleFrH-
üuofim Ecclefu Dumienjis 
Epifcopum,cemmuni omnium 
mftrum eleñione eenftitui-
fnus,Eccleft<e Bracavenfisgu-
hernicuUcontmere. Conal. 
Tol.to. ' -

6 Hic Fidem Catholicam in 
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fii paífa e f i d p quorum Hhi-
áim a l i k a t m fuam virgo 
Veo d'ícatdpYo ftitmre noluit 
peteci'a ab occifdñbus m NJ-
ban'mhfcr Tagum delata e$ 
Scalahimj vbifeptíítancmen 
Kíbidedit.Toan. Vafttfjfan, 
<&hr.ann JS3- Bar. 'm Mart. 
Mom, 20. Oíi: Mari». Skul.dé 
ffh.Hífp.Lt-Amb. Moral Ub. 
•3 z.csó.Refend.'m Breumr. 
Miorenf. Vadúl hift-Ecclef. 
ffftt¿7*& 37. Ioann.Mar.dei 

$ Toleti nafámr S. Tldepím 
ffisprMlarífsimls Bmntíbm, 
m domo Stepbani, & LucU 
XVHldie Ifecewbí. in doma 
qudtnunc Toletamrum Mu* 
SLarabim.mhillum: Ule verá 
pfieafúitToletmMS Archie-
ptfcopus. luitpr.Ghr.am 656. 
'Fram-Tarafh Je Reg. mfp. 
amMó.Koi .ToLdenbMip 

V. Stfidcphonfüs mores lfo~-
m m m mlicorum depraua-
tfis,&:ipfm ettamMtr'eChru 
j i iam, libértate reprehcndk: 
é1 oh idtffis,&Regi vifusefl 
¿cerhus.Luitpr.Chr.añ. 640. 

10 Qului tempere dnohá-
ftíiciex Gallia GothUa, m 
jí 'fpankm vcnerunt, & m-
fiiolatam beatifstm* femper 
Wirgim M m u Virgimtafem. 
facrilego ore polluere conati 

lfu*nMfanum acHafphemtm 
Meltúdij dogma njlaurare, 
yolentes.Horum alten Tbeu-
dio nemenMtefíPelagiafmt.. 
Qisosbeatm Pontifex Alfón-
imyéfacudU gfatiai&Scrip 
Zvrarumteftimoms tta refú-
tmtt,vt confufiems, & vere-
mnd}£ plenos Htfpa nia cedé~ 
U coetreriu. Quod obféquium 

un i i 

'deToledo de noble nacimiéto .Fue Abad 
del Monafterio Agalienfe,de dode fu vir . 
t u d j j í u s grandes letras le focaron para 
O b i í p o d e Toledo^- A i i i tac admirable 
por 1 os íiiüagros que o b r ó Dios có élype 
r o n i eílosjni fu fantidad le hizieró grato 
a los dePalaciOjni alRey^porque con ze-
ío reprehendía fus v i : ios^y en las Cor* 
tes fuele fer abor recida la verdad, y agra
dable a todos la liíonja. 

Defendió la pureza de la Virginidad 
de nueílra Señora., diíputando,y conuen-
ciendo en varias diípuras,aPelagio,yTeu 
dio,que de la Gal lia Gothicaauian palla
do a Efpaña con aquella falía dodnna, i* 
y. defpues cópufo vn li bro muy dod-o,y 
piadoíOjCnq dexó mas clara la verdad:cu 
y G>trabaip prcmióJa íagradaV irgé,apare 
ciendoíele có Mageftad diuina veftidade 
reíplandores en vna Gathcdra, donde el 
Santo íoüa predicar,y agradeciéndole la 
defenía de fu puriísima virginidad có pa
labras,^ no esdecéte qpluma humana las 
imite, le viílio vna Caíuila traída del GÍ«-
lo,quc oy íe conferua entre los Sagrados 
te ío rosde aquella Igleíia, ynoauiendo 
tc í l igosde vifta deñe fauor , porque el 
Clero q le acó panana, y los demasFieles, 
ó quedaron deslumbrados a tanta luz , ó 
fe retiraron con eltemor de la nouedad, 
aunque defpues le hallaron con la cclef-
tial veñ idura .pueña ,yque elTemplo ref-
piraua diuínidad, permitió Dios que vn 
milagro fe confirmaíle con otro,y eñan-
do elmifmD^QbiíbQ eala Igleíia de Sata 

http://Ioann.Mar.dei


2no 6$S Vital, P . Confl.E.Fl.Rec?fvmtQ 
Leojadia,cclebrado en prefencia del Rey 
fu teíliLiidad,fe leuanto ia lofa de marmol 
de íu íepuicro,a quien apenas pudiera mo 
uer 30.hombres)y falicndo fuera la Santa 
toco la mano de S. Ilefonío, diziendole: 
liefovfo por tiltlue Lt gloría de mi Señora*11 
Cubrió vn piadoío temor los corazones 
de ios preíentes,yla admiración les t r auó 
las lenguas,atétos todos có profundo íi-
íccio a la reípueíia del Santo^el qual con 
granrefpetole encomendó la guarda de 
aquella Cíudad,y del Rey,el qual có ma-
yoratcncion q íobreíalto í e l euá tó de fu 
trono,y d i ó a S. ilefonío fu puñal , para q 
dexaííépréda por memoria de í á celeíliai 
fauor.Gortóleel Sato vn g i ró del velo,q 
traíala Santa íobre fu cabera,el qual,y el 
puñal aun fe veneran en el Sagrario de fa 
Igleíia mayordeToledo.Sitalesmilagros 
íucedidos alosojos de vn Rey, y de todo 
vn Pueblo niega la impiedad de los here 
jes negará tabie lafee alas hiílorias,,pues 
no tienen mayores teñimonios , que efte. 

En el año décimo o¿1auodel Reynado 
deíle Rey fe ce .ebró de orden íuya vn 
Concilio en Merida^onde intervinieró 
doze Obifpos.Los decretos que en el íe 
eíhblecieron fueron muy Santos'. Entre 
otras cofas íe o rdenó ,que quando el Rey 

toin*s loco modere ptuiffentSfonúfíélato,túmulo egrcfi Uocadia.mMimi lllef -vfitange 
letMquc m L u verba prorumperet:llle¡>honfe,per te vmt Dominó mea.Ttmímlnevfopopí •* 
lo metu exanmmoMephonfiis in Leocadia Virgtms laudes effufi>s,V fbis et atque Regís pa-
Hocimum commendamt,cupidujque re: tanu uá poñerhatem certo tefíimonio propagand*, 
&í¿dio¡o qnem ex vagina detfacttm Kex ta de caufa obtulít,velipart:em,quo Virgims caput 
ugp'JatHr,púuPiuamfe reciperet mfupulcbrum,abfb}d}t. Ea veü pars cimgfadio ad hanedit 
n¡acr» Toíetani tmpl i ámiocwfernatHh&viJitur.lBan.MarJe rebMlf¡).l)ó¿AQ.B4m' 
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t m guttim frcrttlfúmi V!r 
g m Matriextim, vt fanclo-
VH .mimhusp^ata ipfi ap-
paruem,cmn B. AlphonfuiM 
matutinas fwras de mele fe 
c ovferre.t,Clero comhatm,& 
populo ¿Ubrum quein de per
petua ipfm Virgmttatefcrip* 
firatmanugeftansMqu* t f ¿ 
Kalendas Unuúas , quo die, 
Vt dixímus,ex dec'mi Conci~ 
lijiToletarit decreto comme-* 
moratio Annunciatwni<: glo
rio fvfcinm Virgims tota H i p 
pama eelehaturtíiequefolum 
apDarucút:Sedveftem etiam 
facram,qua infañenda ré di-
. urna vteretur,deder}t,tanqu£ 
d'mhugratk, & fauoris fué 
pgmts,&vbfidemJQüéí vefik 
etiam hodie-fummacum reli-
gime in adjtis Ecclefu Tole* 
ianafematur.loa. Vaf.Hifp» 
Chr.ann. 662. Koder.Tolde 
reb.Hifp.L 2.c. 22. Alfonf.Caf 
tbag.Reg. Mifp.anacepb.cap. 
3 S.Loaif.in not.ad Conc.T4-
M.jQ.Rod.Sancf. hijl. Hijf, 
p. i.c. f i . 

t ¡ Accedk frxterea , am 
eodem anuo vt Ctxilla Menti
ré vifsef.aut vt al ' i nu lü t 
frox'mo,nono Decembns die 
qui dies Virgims Leocadia me 
moña facer eft, vt a i ipfm 
Leocadia tumttluni. Rege pra* 
femé atque Prs-fule Sanci-fi
mo facris operante, f'pulchti 
lapide quo tegdatur,&quem 
Vixtriginta vjlcntif^mi ho-
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1i Ohhnc e r p mfútu'ithac 

^ d n t t m ConciHum,vt qnan-
cUcumque eum caufa ingscdi 
feceút contu f m hops, v-
nufquífquenofírm m Eccle-

ita vt ómnibus d'iebuí, p * h f 
ft.tm diffo(ttmem facrificm 
vmnipotenti Deo,po ems,[tt9* 
tumque fiddmnhatque exer-
fimsfii falute offeramr, & 
dmmv'irtutis auxiliumim* 
pfretur.v [alus cmftís a !>& 
mino trihuAUir.vt victoria i l -
lí ah omnipotentí Deo conce~ 
¿atur.Tamdiu hk ordo teñen 
du¿e(i,quamdm cum dmino* 
iuuamimaá füam redeat^ 
dem.Conc.Emer.cdn. 3. 

í 3 Ac deinde Serenífsimo? 
ac Pi;fiímo,¿r Orthodoxo vi
lo , Clementifsimo Domino: 
Reccefvintho Regigratkm-
yend'mus efem,c.msvigilan~ 
t u : & Seca!ariangitcumpe 
tate fumma, & EccleftAftica-' 
flenws diumitusfibifapenüa. 
cmcefa.Conc. Emer.can. 2 $.; 

14 Cmmuni deliberatiom 
fdncmtiSy vt omnes nos Ef'tf-
(opijnfranofiram ProtúnctZ 
conftiíuti m cathedralihus 
noftris Ecclefi's (tngulinoftru 
Ar chípre íbmrum, Archidia-
t.onm,& PTimkemm lube-
iredebeamm.Conc.Emeúten.. 
can. í o. 

1/ Efl etiam Regis Reccef-
v'mtinumuscum hac'mfcúp-
iione.Reccefvmus Rex: Ex 
altera parte : Emérita Fks. 
Sunt qui dkant appellatum 
Tmm oh hoc Concilium Eme-
•riucoaéttm.Loaipm not.ad 
Com.Emerftib Vital. Vap. 

16 Ver ídem temfus in A" 
p m M m u m a m Seda ar-

Ano 666 Vital, ?.Can(l. K M . Ricefvhtá 2? 

fueíTeahazcr alguna guerra, íe ofrecicf. 
fencadadiafacr i f ic iosaDiosporél ,ypoí 
fuexcrci to,haña que boluieíle^ i t aten
ción dignade aquellos Fieles Prelados^ 
bien deuidaa vn Rey,que defprcciádo el 
fofsiegOjy delicias de íu Cor te je expone 
a los trabajos^y peligros de lacápaña por 
laconferuació,y quietud de íus vaííallos. 

Acabaron los Padres eíle Concilio da 
do gracias al Rey,porque goucrnauacon 
piedad Real las cofas Seglaresj y con gra 
vigilancia las Eclcíiañicas,dádoIe los tí
tulos de Sereniísimo, Piadoíiísimo, Ca
tól ico,) ' C l e m e n t i í s i m o j i 

Dcfte Concilio conña,que en aquellos 
tiempos auia en las, Igleíiás Metropolita
nas las dignidades de Arcipreñe,Arccdia 
no,y Primiceno,queoy llamamos Chan-
trejMy no hemos vi í ioen algún Concilio 
el nombre de Canónigos . 

Hallaíe vna moneda, donde en la fré-i 
te eñá eícrito 1 R E C C E S V 1 N T V S 
R E X : y en el reuerfor E M E R I T A 
P1VS: y fe cree aueríe llamado P ió por 
efte C o n c i l i o . í / O t r a del miímo Reyíe 
llalla batidaen Braga con las miímas pa
labras. 

Mientras eñas cofas paííauan en Efpa-
ñ a , difponia Dios para caíligo della en 
Africa el Imperio de los Reyes^llamados 
Miramamolincs(que íignífíca Principes 
de los creyentes, porque fu poder fe efté* 
dia a las materias de Religión} auiendo^ 
Abdalla Duque deMoabia,quartoSucef 

íor deMaoma.^echa^lo |1OSROÍW^IOS de 
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aquellas Prouincias, donde folamente 
mantuuíeroalos Godos lo que poíícían 
en/a Mauritania Tingitana, 

Aunque Eípañaeñauadeícmbaracada 
de enemigos, y tenia va Rey valeroío, le 
atreuianlos Nauarrosahazerenella co
rren as, y le obl igaró a tomar las armas, y 
domarlos, '7 y porque có ellargo ocio íe 
auian corrompido la^ coílümbres,y per
dido el r e ípe toa la s l eyes , de rogó vnas, 
y ellableció otralpara refrenar los v i 
cios. 

En eñas gloriofas acciones hallo k 
muerte a Recefvmto en Gericos, lugar 
dos kguasdeValiadolid,aunque el Obi í -
p o í u l i a n d i z e , que era del terriorio de 
Salamanca,y Vafeo del de Falencia: lía-
mofe deípuesVvamba. Rey no folo vein
te y vn años, y onzemeíes., D e x ó en fus 
vaííalios vn gran defeo de í i ; porque era 
amado de todos.O felices aquellos Re-
yes,quedeípues de auer reynado en íus. 
Bñados , reynan en Ips cora^ones^ de ios. 
hombres! 

t t . A L i t l -
la Modi tDúX, MahometíS 
poji tres priores fuccelfor, A-
frtcam Prmnciam ei'm.erat 
Rcmams, Gregorio Roínatío-
rum D í i c c é Pufeftiifimp* 
t i pruno fuferato. Romaní 
exercims cludetmaximd f m 
acfermeea átate mllama-
m . Miár'tt*riu Titogitah* 
partem Gothiduüa ex anú~ 
quo confuewd'meret'mehant. 
Septam pu(ertím ¡atqtieVf" 
c'tnos aghs , reltqua viftoú 
harbaro cejferunt, quam Ut« 
Mediterranet maris lit tom 
patent.Ex eo-tempere muum 
Impemm ejl conjlitmim m 
Africa .'Reges Jenes quostum 
de. Repahbca,tum de rekts 
cúsGennsin(iituto,arbítft::m 
erat, Mhamamolml vocati 

Jiwt,qu£ voxCndenúti Vún' 
cipem Jigmjicat: nam m A fui' 
emnatwnis Pmeipes^ re-' 
floresfupenn,CaUp¡u dice-
hantur. Ex A frica vero, cum 
anguftfrevfaucibus diremp' 
tafit,ÉifyanU v n m r ^ m~ . 
minen vtdrhantur.Soiis deli* 
quium, qm dies ohfcurlfstma 
méie mutatus ejl:, Reccefvm* 
tho Rege, vt Uodericus Pra-
ful eft autfmr, Ikc mala orhi 
áenunáafjecreditum ef.loa* 
Mar.de reb.Hifp.ltb. ó.c.i u 

W A M - Rod.ToLHi(l.Auib.7. 
\7 meminusinbel lofelh ,qummC¡m(l i^apetateconft tcuusmat .Siqt i idemfm^ 

UnVafcovesinBfpamasmuwpeyeaufosmn^ 
urgofugkmesjaíriam eorum dhmpndofpoliamt,mfgnamque ex etsmUtmlmm quj 
l e r U n ^ u e m L a m p a c m o c c ^ 
glomfaymonlemeau¡tAoanM,g.Goth^.U6.c.21.Rod.Toldereb.titfp.l 2,c*f. z2-
loan.Mar.dereb.Ló.c.ti.. . . . . . . , * 
cmmútntes.Luc.Tud.Chr mund.ann.686. 

19 Gerebanm emm ¡fi* mvilla,cmanúqmm Gerticvmmen dedit,qmfcre (ertoaK vt 
ÜmhimillibusabVrhe Regia dtflamm UUhM¡cenfíUmmt)fafie.$M. Tel.hqt. E m 
YsfHfj>Xbr,am¿f¿* 
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t Qm cUrifstmus dunt 
decedemis Kecefvwthi Pnw-
cipis nwrte exequlale funus 

folueret,& lamentaYetuY,{H~ 
bltovnaomnes in concordia 
verfi, v.no quodanmodo tam 
Jmm qUitm oris a.jfeftu fa-
riterpotiocatnllum fe dele-
Manterhabere Pnn-cipemcU 
miantiilltim fe nec alium inGo 
dhisprincipan vclie vniúsvo 
£ihiiStntonant,& Cdterua tim 
W pojltilantibas annueretftb 
pedwus abvvlvumur. Ques 
¥ÍYomniex parte rcfugiem, 
Uchrjmofis finguUihus inter* 
clujhs, milis precíhus vinci-
tur.nulloqne votofledhiir po~ 
pubnm. Modo nonfc fuffetfu 
rum tot rmnis imminentibus 
clnmnsjüoáofemofe confe-
rmti:prertUttcians:cum acri-
ter u l 'Ciant.e,vmis ex ofjicio 
Ducmt , quaft vice omnlim 
«cl'drus.audacter in medio mi 
vacÍ£ontYa eum vultu prof-
ficiens dixit: N¿fi co>iftnfim 
(te nobts modo pYomittas,gla' 
d í modo mucrone tYuncandu 
-tf.feias.Nec áehinc antea ex~ 
tKhemns,qtiam aut expeditio 
fiofrra te Regem acctpiat,aut 
comradlciorem cruentus hk 
hodie dtfus mor ns abforbeat. 
Quorum non tam pYacibus, 
quam nmls fupeYatus tande 
ccCsh y llegmmquefiifcipkns 
ad fuam eos pacem recepit. 
lulian.Tol. hift. Vvamh.Luc. 
Tud. Chr.mund.Vaf Hifpan. 
Cbr. ann. 672. iW. Tolet.de 
nh.Wfp.l.ó.s.u 

V V A M B A trlgefimo primo 
Rey délosGodosea 

Efpaaa, 

Cdpyigefimofexto* 

A Necesidad obligo a la óbedieit 
cia, de donde rcíliltó la domina
c i ó n ^ quien fe opone la libertad, 

porqueia naturaleza no hizo diferencia 
entre el Señor,y el Subdito, í ibl€ dio luz 
ala razó,para que la conocieíTe, y la abra 
pí íe .Def tefundamentonaceel t raba j o , y 
el peligro de reynar, íiendo la violencia 
achácpfó,y poco íegura,auiendo de tener 
vno la rienda de tOvios, en cuyo defvelo 
fe ha de fundar el fueño común, y a cuyo 
cuidado ha de eílat la paz, y la guerra, el 
premio,y la pena,el cornerció, y ía abun
dancia con íatisfació de la Comunidad,/ 
de cada vno de los particulares j coía im-
praticable en la condición humana. Bien 
conoció eftos eícollos Vvamba, auiendo 
íido eledo Rey de los Godos, exclui
dos por fu poca edad,6 por otras cófide-
raciones los hermanos del Rey Recefvin-
to que murió íinhijos,yfí bien lesdiogra 
cias por la memoria de fu perfona, fe cícu 
so de acetar el Ceptro, reprefentandoles 
no fin muchas lagrimas fu edad fatigada 
con los trabajos,y con los anos,y que no 
podriaíuflentarel pcío del Reyno. Que 
leialtauanks experiencias., y d ingenio 

para 
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^ 5 7 2 . AdeodjítoP. Conjl. EVvamha R . 
para vn manejo tan grade.Que auia otros 
«tela nación Goda,que ícitisfarian mejor 
alas obligaciones de Rey .Eí iami íma mo 
deília,q quando no fueradefengano, pu
diera fer arte para, excitar los ánimos, le 
h:i:Zoenlaopiniódetodos.mas digno del 
Reyno,y con vozes confuías aclamaua la 
¡ñu k i t ud, q a é I ío 1 o que r i a p o r R e y r y v n 
Capitán enfadado de q íe dexailc rogar 
tanto,íe puíoal pecho lapunta de laeípa 
day.diz.iendole:^'^ es mas. foberuii que hu
mildad rebufar tanto nuejira elecclú ^ante
poniendo elrepofo particular aihien puhh~ 
co$(icontuma^nn aceptares la Coranaype-
netrara efla efpa da tu cora£On3par0 que no 
puedas alabarte de auer depreciado el Cep-
tro délos Qodos^ 

; Efta violencia obligo a Vvábawaceptar 
la Corona,no por temor a la amenaza,íi-
no porque íe períüadió que fuerza íupe-
rior auia mouido aquel braco,y coníiderá 
do como prudexe^que el Pueblo con la 
miíma Facilidad q u í ama aborrece, y que 
es incóíl:ante,yvario en íus reíolucioaes, 
tomó tiempo, para que fe confirmaífe en 
eíla, y p i ra que reduziendofe los votos 
contranos.jfueffe vniformefu elección, y 
con efte fin no quifo vngirfe Rey fuera de 
Toledo,para donde par t ió ,y alli atuendo 
jurado las leyes del Reyno, y que miraría 
por ei bien comu,,le vngio el Obi ípo Qui 
picOjÍLiceíTor de ían Ilcfonfo,^ Mof t ro el 
Cielo aprobar íu elección, porque de la 
parte de íucabe^a ,dondecayo el Sagra-
^ ' O i i o , í a i e u a a t a v a y-^or ea forma de 

¿CUr 

% 7 l 

t l&tm pindew vh'nn¡,qHS 
quam d'minttm abimeps, & 
fer anhelan1 ¡a flehtum vot-a, 
& per eornm obfequemiam, 
reguü cuhu tam clrcumitde-
rant magna éfficí4,vngt fe ía 
men fer Sacerdótis tnams an 
te non fajj'us e(i\qu¿m fedem 
adiret Regk Vrbisatque folil 
pettret fatema anttquttaus, 
in qua fih't opportuntim ejfety 
é facrtc vrftionh vexíllafuf* 
cipere,& lotige pofitorum c&^ 

fenfuín m electionc fiit patien -
tifmne fufttnere* Sciluet im 
citata Rogni amhitione per-
mam vfnpafíefoms,velfü~ 
rafe, qua m pertepiffe a s n i 
no Cignunrtantdi g l k h p m a ^ 
mur. Qiwd támen fmdenth 
áijferensgYauitate m m áec'r-
mo.poftqnam Regnunrpifie-
perap die, Toletanam Vrhem 
mgrediim. At vhi venmm ejt 
quoSanüa V-rMicnis fu fcipe-
retfiqtinmjn PutorienfiEc-
de fia Sanctortm feílicet; F^-
trr ,& PaullRegio lam culm 
coTffpkuüs, ante altare d m » 
mimconfi(lens,ex morte-Jtd& 
popalis reddidit. Deinde cur'~ 
vatis getúbus oleum benedi-
élioñís per facri Quirict Fon-
tifiéis manus vertid ems re-
fünditur,& benediftionis co
pia exhibetur,vbi ftatim [ignw 
tfoc falutis ememi. Nam mox. 
e vértice ipfj,vbi oleum tpfum' 
perf ufvmpicrat, euaporatio> 
qmdampmo fimilismmodm 
edumndi fefe exexit'm capne^ 
& e loco ipfocapitisapis vi fdi 
ejlproftltjjje.Qiiod vtique figt-
mm e m p m felicítatis fe'*-
cutara fpeciem portendewt.-
IsiiToihiji.Vvattíb. luc .Tu-
tkn,Chr>mm(íM* ToletM* 
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fífi Chr.an.672.TodnMaY. 
¿sreh.Htyd.ó.c.i i . 

3 Ioiemanno,cum anohl 
Téus nonnu'üs H'fpaniarum 
Hegw homin'bus indigno ani~ 
tno fenetur eledio Vvantbc 
MegtsfBpuli famre intantu 
ftte&i Regm/aftipum: noua-
rum rerum moliendi fomite 
in anmis eormdem mccnfo. 
Bar .ann.67 3-4. 

^ Petrus AnuniiH Beutet 
nit, Sambam filiuwfuiífeB.ec* 
ceCñntbijed nefcio quo authe 
te. Aliqm memom proditum 
veii ¡ucrknt,B*mh*m agrico-
lam ftiiffe, atque dimno indi
cio ah aratro ad Regni jcép-' 
tr¿i vertr.ící'im veitm quam 
duclmn.Sed ego fabuUmfpe~ 
chié conUffiim arbítrohpra" 
fcrthn c'tm in veterum múnu-
msutis nuil a huiusret me mi o 

fiaKJyan.VapWfp. Chr.ann. 
é 7 2.Vranc. Tardpb. de Rég. 
J f fp. ann 674. Alphonf. C i r -
tbag. Reg. Wfp, anacepk cap. 
^•o.Rod.Sanci.lr.í]. E : f fp .£ 
c. 5$ Joan- M.a^GothM^.L 
1 ó.c.22.Lnitpr.Cbron. ann. 
\2S- Mttiás de Reg. W(pM.2. 
Bod.Tol.dereb. Hjp. l . j .c . t . 

j Sub imtia Regni Vafconu 
fmtus ex6tenmt,qf'éüs I m -
feri} mndumfttisiimaú rd~ 
tienes defpeéluierant, & no-
üarum ferum (ludio tumal-

- tiumíieccajionesfkpecapta^ 
re vdebanm.Hos ki lo Rege 
mfUcittütn in CamabrUfi-
mtfmsi qfio deleciu fuomm ha-

• l i to valid.is copias dvxerat, 
*e Vtdelieet Prima negligendo 
fefUret m tlutn. To.^ M tr. de 
nh.UiCp.U.cA2.rui.roUúrt_ 
VvtmhUic.Tud.ChY. mund. 

coluna,y entre él vnaabcjaquebolo ázi^ 
el C íe lo .Nofue credulidad d e l Pueblo, 
porque lo teílifica lulian Obi ípo de T o -
ledo;í ino m i f t e r i o con que íuek la diuin» 
Prouidencia íeñalar las acciones futuras 
délas períonas Reales,ó paraaduert imié 
t o , ó para que fe conozca que atiéde a los 
Ceptros,y algouiernode las c oías infe
riores. 

Eí laeleccían,aunque en Sugeto muy 
beneméri to no fue recibida b i é en laspar-
tes remotas del Reyno, 3 porque como el 
vulgo haze e ñ i m a c i o n de los Principes, 
íegun ellos la tiene de fi miímos,y de vna 
accion/aca diuer ías cóíequencias,noles 
pareció que merecíala Corona quien fe 
aula j u z g a d o indigno delía y que íe po 
d i a n a t r eue r al que vn Capi tán fe atreuio 
a amenazar,y aísilos Nauarros le perdie 
ron l u e g o el re ípe to , y íe rebelaron. N o 
era Vvamba i n Q x p e r t o , n i criado entre el 
a r a d o , y acadon (como algunos creye-
r o n ^ j í i n o e n las Cortes,y Palacios, íien-
do de la primer Nobleza de los Godos, íi 
ya no hijo deReceívinto ,como dixoBeu 
ter; M uy valido por íus grandes calidades 
dé los Reyes: Pratico en las artes de la 
paz ,y de la guerrajy reconociendo la im-, 
por tanc iade l iazer íe temer ,y refpetar, y, 
que a la fama, y opinión concebida en los 
principios de los Rcynados correfpondia 
lodemas,y q u e n o í c h a de dar tiempo a 
los mouimicntos ciuiles,alos qual^s mas 
íuele íoííegar la prefencia del Principe 
que la í uer^/pafso Juego a lo$ confines 

http://Bod.Tol.de
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de Cantabria,para juntar allí fus fuerzas, 
y domar la ferocidad de los Nauarros. 

El exemplo defta rébeldia podero ío en 
los ánimos inquietos dio ocaíio a o i rá en 
jaGalliaGothica,no queriédoHiIdefico, ' 
Conde,y Gouernador de Nimes recono-, 
cerporReyaVvába.^Aísi í l ia le elObifpo 
de Magalona^ porq el de Nimes fe opo 
nia afus definios, le deí lerró aFrancia,y 
eligió en fu lugar ai AbadRemigio fin ob-
feruar la forma de los Sagrados Gañones. 
Todo fe perturba en las reucliones.Cóíi -
dero el G óde que en ellas í igueel Pueblo 
elíentimientode los Ecleíiafticos,creyé-
do que defienden la caufa mas juila,y mas 
grata aDios,y procuro tenerlos de fu par 
te,y porque el Pueblo pede de las refolu-
cionss de losNobles,procur6tabien em
peñarlos en la rebelión, proponiéndoles 
qae era vileza, y efpecie de feruidumbre 
eítariujetos a los votos de los deEfpaña, 
y aprobar luego porRey a quié ellos qui -
íieíTen. Eílos motiuos acompañaua con 
dadiuas,y promeíras,co que caíi todos íe-
guian fu parcialidad, y los demás no pu-
diendohazerle opoíicion corrían con la 
multitud.Halloíe Vvambacófu focodos 
rebeliones a vn mifmo t i épo ,yno pudien^ 
do acudir a ambas perfonalmente,fm dar 
tiempo aqueechafle profundas raizes la 
otra, t r a t ó de embiar luego vn General 
con parte de fus fuerzas a la Gallia Go th i 
ca. Muchos cudic iauáef teempleo,y mas 
q^e todos Paulo, hóbre muy noble, G r í e 
§o de na,don,y de fee,7 aunque por la l i -

«. Bbb nca 

* autem tjtannldem 
aduerfus Regem exercuerut, 
etiam admfus Di-um impie-
tatepugnarant.Etemm mter 
alia nefanda [celera, impius 
Ilderkmperfequuúone baud 
leuem in Gallia Narboncnf 
aduerfus Ecclefiajlicos exci" 
tamt,quiipfim omn'éns pare-
re recufarent. Cums rei gra* 
tia tune accdk,vt Nemaufen 
fis Ecdefine Eplfcopum vita 
fanttifsima c§nmendatumt 
Aregium domine, eidem con-
fianti animo repugnantem, 
vinculis manapamm traái-
deritúludenium , ineiufque 

fed¿mfu£perfidufocimn Ra-
mimm Abbatem intruferit. 
B4r.ann.674. 2.Vaf.Hifpan. 
Chr.mn.67B.lul. Tolet.hift' 
Vvamb.Rod.Tol.de ré.H'ifp. 
l.S-c.2.Luc.Tud.Chr. mana. 
Ioan.Mar.de reb. Üifp.lib.á. 
cap i2. 

7 Pmeresfacramento a* 
daftiinnom Regís verbaiu* 
tare yin his Faulus defunfti 
Regtsprop'mqüus.vt nonnulli 
arlitrantar-.Gracum natiane* 
quod alij exiftí?ndnt, nominis 
cometttira,&fidet mconjlan* 
tia decUrant.Ioan. Mar. de 
reb.HiCp.l.6.c.í2. [fil.Tolet* 
hi(l.Vvamb.Rod. Tol.dereb. 
Hifp.l. j . c . z.han.Vaf. H'tfp. 
Cbr.am 673-Alf»n[.Ctirth. 
Reg.H¡\p.anaceph.c.3f.Roá^ 
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com mamum: commxontm 
ñmp&m'tpus, magno v'mn~-
genio ¡magno que. ret milttarii 
rfu,cop}amm tantum a d i n -
¿ium,quamum fatisejfe vide-
hótm ad rehellium vires f ian 

gt;ndas}deb¡Utmdafi¡ue. Ule 
MMfms vemffé ratus perfidia > 

iteltifim animo.. tenmat;le* 
to hiñere fugredkns occafto-
nemhoflidédit ¡efeviribusco: 

Jvfíiandijefeüionis ipfecon-
Jilia cum Gothoru Procerihus 
mnmunicans^tque mora te: 
f m s expeftüns rei benegere-' 
¿¿.Qpportunitatm.Ua.Mar, 
ds.reb.H¡fy.l6.c.i2. Roder. 
Tol.dereb.Hlfp.(.2.1^1. 
TtilMji.Vymb*-

nea materna era de la Regia íangre de los 
Godos,cuyo ingenio altmoamaualas no 
uedades,enqpudiefíe fabricar fufortuna. 
E n él concurría vna mczclade grades vir 
tude?,y grandes.vicios.Erade ocultos co 
íejos,de profondofilencioycerradoen fus 
afe¿los,Y paísiones.Diísimulaualas inju-
rías, y aíu tiempo las végaua coniecretas 
calumnias, íátisfaciendo mas a la ira,quc 
al honor..TeniaganadaJavolutad delRey 
con las lifonjas no vanas, ni ligeras, fino 
dichas en tierapo,y có ta Ia r t i í ido ,que le 
ganaííen la gracia.y Juntaméte el crédito 
de zeioio,.y prudéte.-Coneílas^y otras ar 
tes auia adquirido en la Corte el temor,y 
re ípeto de todos, pero no.el afedo^ y íus 
émulos , . que a vexes, ion los mejores inf-
t rumentosdela£or tuna ,prGCuraron q el 
Rey le.encargafle las a rmai , o por expo-
nerle a los peligros,© por tenerle lexos 
delaCorte,ypoderle mejor derribar déla 
gracia^delRey enaufencia0. 

Apenas.íe vio. Paulo con eLbaílon de 
General,quando t r a t ó de executar la trai 
cioaqantes auia eoncebido en. fu penía^ 
mientOjy para dar lugar a fus negociacio
nes fecretas,y.entibiar elardor juuenii de 
fusfoldadosjhaziabreues marchas.* Per-
mitialos robos,ycorrerias,y los demás vi 
cios que fe cometen.en los alojamientos, 
para que perdido el refpeto a Dios-,Ie per 

dieílena fu feñor naturaLCon efte £n có-
fentia las. murmuraciones contra elRey,y 
dexaua correr lascalumnias faifas cótrafu 
gerfona;y,acciones¿con qfe deíacreditaf-

le 
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fe fu gouierno. 9 Daua a entender a fus 
foliados que era conueníencia deJlos te-
rier embaracado con guerras al Principe, 
p.ira qcítirnaííc,y premiaííe la Mi l i c ia , y 
también porque en el ocio de la paz no ef. 
tauaniégurasde iu laíciuia las honras, ni 
defucadicia los bienes. Luego que entro 
en laProumcia de Cata-I uña, le pareció có 
uenientexiexar aíu deuocion algunos paí-
fos que tmpidieííenia entrada de los Peri 
neosjy le guardaííen las eípaídas, y auien-
do,con dadiuas,y prameílas ganado a Ra 
noíindo Duque de Tarragona, y aHilde 
guiío Gardingo, l o q e r a l o m i í m o q Ade
lantado,o Merino, íe apodero con íus có • 
íejos, y aísiílencias deBarcelona,deGiro 
Ba,yde Vriqu.e,ydexandoen ellas preíidío 
gouernado de Cabos confídentes,paísó 
los moíites, y puedo delante deNarbona 
lequiío cerrar las puertas de la Ciudad el 
Obíípo Argebaudo, 'í1 folpcchando por 
las inteligencias fecretas que paíTauá en
tre eLy el Conde de Nimes Hilderico,y 
por el modo de hazer la guerra, que no 
venia con fana inteació^pero como tiene 
niuchas eípias la t iranía, fue auiíado Pau' 
lOjypreuinofuintentocon lafuer^a.Vic-
docl Obifpoque no tenía medios parare-
fíftirie,fc rindió ala neceísidad,enque fue 
Apeligrarla mayor fidelidad,y le dexó 
entrar en la Ciudad,donde vnido el exer-
cito,y el pueblo enla platales h h o eíle 
razonamiento. 

«^í to ios- nos- emp-ano U modejlia^y á p á d 
ÍHidaddeVyíímha ifíifeg^géd deyfi^fpeíh 

Bbbz, ¿ r a -

375 
9 Qit&4 cüm dd Rc£;< no-

t tiampcrvenifpt, n:>[i'. ti ' .m 
cumexerám Paulum dacem, 
qn- exGnuonmj profap'm no-
bilí ortus e r é , fid Getts Jm 
verfiüam non vblitus, capto 
remfsius agére, é 1 mUmim 
co rda,qm accenfi adp redinm 
ven¡ebant,vt Regm inmnm 
vmdícarent yagradn popem 
retardabzt,& peif iafmúhui 
íncltnahat>diccnSy impedml-
ta Principis miUtantibm ex-
pedire.Rod.Tol.de ub.M'fa 
l . 5.c. 2.luí. Tol .k (i. Vvamb. 

to Ranojtndum Tdna&ú" 
fienfcml>kcem,&H Id'rgftm 
Gard'wgumfamen id Magi-
fratus erat,atqae poteftaús) 
faítmti conctUauit. Borum 
ope , atque confúio B a r 
cino, Ge runda , atque Aüfit 
inipjbM fpanw aditu, m po-
teftatem redatta. 1 sauft'tM** 
úbusde Gallia cogitant ;vhi 
iuncits cum Hdderko copijs, 

.RegifipotentUfperabant fe fe 
hand quaquarn jore impares. 
Joan.Mar. de reh.H 'fp. 7. á.c. 
1 '2. [al.Tol.hi ft. Vvamb. Rod-
Tolde reb.Ilífp.l. 3 .c .z. 
11 Sitnuhhat enim,fú deji-

derij virus ocetúfans, contia 
rebelles Regmpotefiatis exer-
citum chctmifene: quid vw 
magmfan ctkaüs A rgebatus 
AntiftíS Ecclefiá Narboncnfis 
folener pertipiens , mfns eft 
pT£cludere ad'itum Cmtatis. 
Sed & hoctpfumad notitidin 
Paulivenitiér antequam re* 
uerendus Ant:ftes>qfwd fide-
Uter esgitaticrat effeclm ma-
xipaYet,?af4nsportasN,irbo-
n<z prxcurfmbus wilitibus oc-
cupaui(,¿r clrcumfufd exer-
cttíis muhituá'mc habita co

ció > 
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(tone cccfit i m m S M AttíU 
fikem retorquere eo quoá Vr-
bismgrefíum nifmfuerat m -
fedire.Rod.Tol.de reb. Mifp. 

y* Ttáqiiefulmoth iWs, a-
lies in loctmipfoYuntfufficti" 
jes.fafioipfo ojlenderunt} fe 
•Deos,ac 'Riges creand'tjefti-
tutndiqueptefiatem habére. 
lQAnMa¿MJj;:Gtíb.U. 

rAñúúfi.ákodatoV.Confant.E.V'üamhA 

grauey deh ^enerahledefut cAnasyju^gZ. 
doled propofiiopára elCeptro.Tero el que fe 
conoció mejor^feopufo a U elecciónauien* 
dola aceptado porfuerfítymoílro luego U ex~ 
perienclayquelits ejeufa? que auia dado de 
fu poca fu fteien cia para el pefo de rein armera 
yerdaderas*Dedondehan refultado h r mo~ 
tiimientos deNauarra^y los deaqui^y fe te
men otrot mayores ¿porque todo? tflan mal 
fatisfechosdefugouiernoy le pierde elref-
peto. Si eflas armas pudieran mantener fa 
autondad J{eaIryo l ea f iflieracomo deuo d 
la confia npa hecha deml perforar pero feria 
^a no elintentOjy darla ocafione? a perpetuas 
guerrasciutles^n que derramarU el padre 
la fangredef v mefmo hij'Oyy el hermano la 
delhermanoypor mantener ¿quien en la ma 

yor turbación nos dexaria deponiendo las 
inpgnias peales ̂ retiradofe a la ylda priua 
daq tanto apetecerdsdonderefultaria^ di-
uididoslos ánimos en tlíopuejlas facciones, 
feria defpuesdificliyoluerlos.ayniryy redu
cir á y n cuerpo el Imperio gloriofo délo? Go~ 
dos%Efia conueniencia común obliga a no re* 
parar enla de>n particular ¡y a tra tar luego 
del remedio co la elección de otro Rey dotado 
detalbaloryy prudecia^quenosgouierne en 

p a ^ y quietudyen que no f a haréis a yueflrd 
fidelidad aporque el derech(hde elfgit es tam* 
hien para deponer a l ̂ o f u ere tirano, o m i 
habilyfubpituyendo otro en fu lugar: pues 
aun a losDiofesque adoraualfolian mudar 
yue/lros antepagados. U Trefentes- tenéis 
Muchoífugetosilufirespor¡ufangre, y por 

fusha^anarMe^idalquc oj p e d e r é mas 
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¿p i{}irc a fu [ten t¿rl*\ 
Menos eloquencia para períuadir baila

ra a quic tenia las armas en la mano. Pero 
uo fíádoíe en ella tenia preuenido a Rano 
íindo, el qual luego que acabo íü razona
miento, di xoen voz alta: ^ueninguno 
era mas digno de la Corona que Paulo* 13 
Aplaudieron fu voto algunos confíden-
tes,que de acuerdo eílauá mezclados en
tre la multitud^la qual como fe arrebata 
mas del impulfo, que de la razón, le acla
mó Rey^y luego le ciñeron las íicnes con 
la Corona, que el Rey Recaredo auia 
ofrecido á San Feliz mártir de Girona 
traidaparaeí le cafo, WTan difpueílaeíla 
uala traición» Pre l ió le la obediencia el 
C o n d e H i l d e r i c o , y c o n é l toda la GaL-
lia Gotliica,y lo miímo hizo laProuincia 
Tarraconeníe a exemplo delDuqueilano 
íindo. 

Viendofe Paulo-eligido Rey dob ló las 
guardas de íu perfona. Pufo en los princi* 
pales pueños de la paz, y de la guerra a c ó -
fidentés Tuyas naturales del Pais,no fían-
doíe de los Godos. Preí idio las pla^as.Hi 
zonucuas leuas valiendofe de lasriquezas 
profanas?y íiigradas,con pTomeíTa dcre í l i 
tuirlas enfotuna mas quieta. Opr imió a, 
ios buenos,yleuantó alos malos ^Procura 
hazerfe amigos a los Principes confínan
os, y efparciópor Efpañaíediciofos ma 
^ifieílos, efcnuiendoalRey Vvamba vna 
carta muy l ibrean la qual le amoneñaua,. 
que depueña la dignidad Reíil,a la qual n i 

1:377 

1 s PaHhs.C ipdtmUk fué 
confiiim'npoautí:::: ¡ dimrf* 
frtmdtsdigmnen'ro fiderafo-
fulorum degenerans, ¿d 
mogandas iAtn fato Vvam-
bdno Pr'mcipt tnimias,anmoi 
fingulnum mflammans, UÍ* 
rat ipfe PMIHS ptimum om* 
néüSillumfc Eegem habete 
non pofi',tiev in elus vltrafa-
muUtuperfifiere. Qmn po-
tinsatt; Caputregmnmsex 
vobis ¡pfis elTgite,cuí conven-
tus onmirmdtiwdo cedat,^ 
quem tn nohis principan ap» 
pareat.Cuivms ex corima-
rismaligniipfms cofilij foc'ms 
ManojindusPatilu fibíRege de 

fignat, Paulujibiynéc altenim 
popuitsRegeni mox futurum 
exoptat.At vbi ídem Paulas^ 
fui confíftf accelerdtbnem 
inffcxit , lonfenfonemUllca 
prapm voluntatis adhibuk, 
turare etiam Jibimet omna 
coegit.ruLToíet.hiJl.Vvafnb. 

, Rod.Tol.de reb.HÍfp,l. ŝ ^S-' 

i-4 Pofl Imnc autem, qni ad 
verfusetmm'tífíís e(i Paulm 
DuXyVlr domiforifquefpetta-* 
tusjn R 'gemipfum,a quo m i f 

fÍS fuit, arma conuenens.plc" 
vafque E'-f̂ antA cmtates (u<& 
jubdidit pptef iat i , Regtfme' 
nomen vfiirpans,corDnam a w 
M a m , quamgemnm ornatanr 
dono deáerat Rtcaredus. Si 
Jelkt GeYundenfimanyrhfa" 
cúlegus fuo. imponere cap'iú 
ejí aufus.Barón, ann. 673.4. 
Roé. Tol. dereb.Hífp.l.3.C.9* 
Toan.Mar.de ub. tíify.Uas* 
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f s Regemautem mfimhm 
Cantabria cemnmantem a 
fartibus GallMferculit celer 
tumor, de nhclUtione Pauli, 
¿r'HildcrkíiCumque [lluftrt-
hus VaUtij vumoris inflamia 
feheíajfetibifaríe con filia di-
mdíltur,alij rediré ad patria, 
éramflmem^wtere appara-
t t m contra proditores patria 
p<)ceffmi,Ai]juadebant, vt 
incontinenti prccederent per -
fiá o s invafün. Cuwque Regis 
Ca th lk i folers cura confuta 
nutanfia audmffet, (uosmag-
nanimusfic ajjutur. Eod. To¿. 
de ub.Htfp.l ?.c.4. l u í Tót 
fjtjl. Vvamb. Ioa. Mar, de reb. 
Mifp.l.é.cij. 

M o 67 3 - ¿ M i t o P.Con/t_V FI.Recefvmoto 

tenia dí:rcdiO,ni fuerzas có que deteder-
l a / e retirafie a vida particular, ofrecien-
dole,qae cuidaría de fu perfona/y parien
tes,y acabó la carta con amenazas. 

N o fe p e r t u b ó el cora^ode Vvambaco 
efte caío,antes con i g u a l fembiante fe pre 
fento a los Cabos de fu exercito \s en vn 
l u g a r e m i n é t C j l a eípada defnuda en í a ma 
no d c r e c h a , y e l Geptro en l a i z q u i e r d a , / 
les dixoaisi: 

Torltuefiras- repetidas infldnciAs acepte 
ejleCep tro, co nfia do en ía afsiflccia de Dios y 
y de^uefiro confejo^y conítlancia^ y también 
en los a'teros defla efpada, pues no faltara 
y¿Iorpara ha^erfe re(p etat\ypara defender 
la 'Dignidad f{eals4 quienletuuopara rehu 

farlír, Tafaheis el atreuimiento de ios Na» 
u a tros,y la perfidia deT aulo^quehuelut co~ 
i r a mi las armas que le fie, atreu\endoje a 
apeliidarfetyranicamente 'ReySomun es la 
injuria a mî y ayofotrosyde que¡satreua ^n 
JForafieroa áefpreciarl>ueflra? fuerfjSyy a 
leu ant arfe con el Imperio de los Godos con
f e r í a do pot t unto sfíglos9y con tata felicidad y 
yglorh de nueftraHado en la alcuna J{eal de 
los Balthos, Sifedexafn eafligo el atreui-
miento}y úrania délos excrcito .^yfe lespir-
tnitequeleuantenpor ¡{tyaftts Generales, 
prejhyeremos deshecha la ^Víonarquiade 
lo.i Godos ycomo oy e¡la fu cediendo a la de los 
B^omanouYfícon las armas no procuramos 
luep'O reducirá U ohediencia la Galúa Gotat 
cayy lasTrou'mcUs rebeldes deNauarra, ^ 
Catahina^y {eha^epojfefnon la tyr^tiafira 
Efpana a¡ siento de)?tia guerra perpetua > con 

que 
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eniyof^trosjuiyu cfiro s d efcen d't en tes- pé¿ 
¿iréis fo-^ar de los hiena déla pa^. No acafo 
¡a Ha ta r a le%a pufo per muro t deBfpanJ lo.' 
altosyffJg'fos Terineos'tni§ngran protti 
dencU yuelíros Antepagados trabajaron 
tan toen la s conqulfla sdela Gallia Goth tea; 
a n t e s / ¡ u f a r o n p o r conumfcnte mantener 
aquelUt-Tfomncias^vara ten^r mas kxes 
¡ospeligro s¡y C4 U midades de la guerra, Y¿ 
enyuefiros¡emblantes^eo elfuflo fentimíen. 
todefra afrenta ̂ yeldefeo detenga ría Xonue~ 
nientees la celerldaddel remedio^porquecon 
eltiemp o crecerá elp eligro ¡y durara ¡a1 mA n-
cha déla mfamia ¿P ara conf i tar la forma ̂  
y medios deamhasguerras os ht- juntado* 
Sohreello diréis lihremeteyuejdr&s pare ceres 
nofohrelafegurldaá de mi perfona, porque 
eftoyrtf u elto de h a ^ r el o ficio de Gen eral y, 

y de Soldado ̂ endo elp rimero que me ofrezca 
a los t r a b a j o s ^ y peligro s ren defenfade tan 
buenos Vajjfailosyy del J^eyno que aueis le* 
uanf^o con^ueftro f udor^y fangt'C,, 

Hechov€Íte ra z onam i é t o corr í ó ent re 
todos vn tác i to murmuriojmírádofevnos 
a otros,ydefpues mas íoíTegados puíieron-
los ojos en los Cabos mas principales, ef-
pcrandb dclios la reípuefta,ycaíi ap rouá -
dola con los íemb]antes,aun antes de oir-
la.Entre ellos.teniaciprimer lugar el C5 
de Eruigio hijo de Ardeba-ílOjde Nacioa. 
Griega,1 ¿el qual auiendo íído deflerrado 
de Conftantinoplafe auiaretiradbaE/pa 
^ajdonde el Rey Ghindaívinto le casó có 
vnahija íuyaJEra Eruigio degrade inge-
Pio^prompto calos medies/y tan abundá-

te: 

B7* 

16 Cl .^}vmthi filia Af--
deba fio Comitimpjmetat h 
Gúcus nat'me , & (Sonftatí-
timpóli relégatus, cum 'mge~ 
nmindüftnatñqueCh'mdefv'm 
tho pshajfet, ab eo gener efi 
adoptátüs.i Ex box comugw 
natui eftffivigius ntagnonm 
ínotmm origo caufuqtte, cutw 
Vjmnha circumuento RegnS 
per fraudem oceufare vi fus 
ejfetJoanMar.d&nb.Hifp 



te dellos,que embarazado fu juizio con U 
variedad no podia hazer buena elección 
del mejor.En elPalacio,yen los negocios 
tenia mucha autoridad, y mucho crédito 
co elRey,y 6 ya por hfonjearle,moi]:ran-
dofe zeloío de fu coíeruaci6 ,6 ya porque 
juzgaua por mas feguro fu valimiéto en la 
Corte,que fuera deí la ,donde elRey depé 
deriamasdelos Cabos del exercito q de 
fu períona, y donde con la libertad de ha
blar todos con él podrían derribarle de la 
gracia. V o t ó que encomendaíTe a otro las 
armas,y que no faíkíTe de la Cor te ,d iz ié -
doa í s i : 
Lafupremafalud dt¡¡tl^epuhUcei es la co-

f ?mdcl& del Trinápe^dequie como del cora-
fon nacen los efpintas yitales,y a^si quien 
íeexponea h? peligros ¡o auentura todo* Si 
fepierdeyn GeneraIjacilmente fe fuhf Htuye 
otroypero ¡tfepierdeyn I{ey,fecaeen la con* 
fufa noche del interregno fujeta agraues in* 
conuenientes mientras amanece otro Soh 
JTugenerofa ofertay6 ¡{ey^y Señor, de morir 
con nofotrosydeuemos eftimar^peronoadmi 
tir^porquceftando diuidido el Rey no con do* 
guerras ciuilescualquier ftniejtrofucejjfo en 
m perfonA las anfmara,y aun podría leuatar 
otras nutrías %aúiendomuchos que efperan 
4 confuharfe con loscafosycon l a necefidady 
y confuml fmA conuenienctay porque |Í bte» 
ta elección fue recibida con aplaujogeneraly 
ninguna U n quietayyyatformeyqueno dexe 
"kna mareta forda en hs ánimosyComo fucede 
alm¿rydeCpuesdeU tempejlad: La y í o k s d 
ttadeljwxíernopafladelin f m f a y p 



20-Los tributos impueftos para gofios in vtilcsy 'f 
jhperfluof* Ldwfiícta mal táminijiraáaylare^ 
'¡¡fiofi 'qfcndidé tienen dejpreciacia ti poco amada 

Autoridad Med'.yji enefta oca/ton de/amparas 
¿Mípañ* y ta Agrauas con nueuastxacsiones de 
dinero para iosgi/hs ae tu Corte, y de la guerra 
(n Mauarrz ¿n Caiah^ay en ta Gallia Gothi* 
M podría peligrar todo tu Imperio. E[fe Fn ncipe 
deÍAluzteptieíU enfíñara m apartarte de los 
trópicos de tu Rey no ¡pues el fin Jalirde los fuyos 
¿i calor d los Polos y a fsi parece que no deues por 
mantener las extremidadesf poner apeligro ej ce 
tro M tu Corona tde donde han deJal ir las lineas 
de iosfoco rros y ajsiftenciasy que ¡era mas pm -
dente conjejo dexsr aquí eflas armas para repr i -
mirlas correrías délos Nauarros,y boluer aTo.* 
kdo¡dondetuprsfemia confirme las voluntades 
de los Vaffallos} obligándolos a que contribuyan 
pata leuatar otro exercitojon que reducir a tu 
obediedalas Proumcias rebeladas de Cataluña, 
y de la Gallia Gothica. To conozco bien ¡a impar 
tanda df la celeridad en fémejJites mouimiVtos: 
pero no la permite el e/iado prejente de las cofas,y 
td vez Us rebeliones ¡ueí'e crecer cola opo(ici&9 
y díshazsrfe porfimifmas con el t tepo por la vio 
lencia de ta tyranta,por la dtf vnion de los ani~ 
mos,por la falta de los medios, y porque en fus r 
mifmoí daños aprende a fer fiel la inobediencia* 

Aefte parecer fe moí l ro inclinada parte 
de la mult iud,pero fe íuípendio oyédo a 
Vvandimiro no menos valiente,q p rudé -
téCapiran ,e lqualexpl icóafs i fu voto, 

Sí ofido de ÍKeyfa eenla edadpajfsda de Ge~ 
wralrfara que mía/Je. ygouernafje los efquadro- . 
Ksendtféfaüeiptálol ís i la haífafe tenia por l7 tegesHfro dydt-

y o agora del Ceptro i S?oreftoelRey es com^ more^enúsmfigneadcmtré 
parado alpaflor. elqual armado con h honda.y c<o dunt.Erjduh BÍ¡1 Infuhu 
H sayado,precede dfuganado. En las c$quifias vo l,¿m 

Ccc / i ^ -
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luntarhs pueden los Principes ene orne dar dotros 
fus armas,per o no en las. guerras internas,dociefe 
trata deUJuma de las cofas. En el mifmoPauIofe 
efperim'eta elpeligro de fiarlas de otras manos. La 
prefenciadel Principe anima a losJaldadostylQt 
cbliga d la buena dtjc iplina^erq tiení a fas ojos 
el premio y elcajltgo. Los leales fe confirma en fu 
feylos rebeldes ¡e remcemlos confejos Je rejmhen 
y fe executan antes quspajjen las ocafionesf y fe 
emprenden grandes cojas Silos ánimos no eftdn 
aun ajfe'iuradoi en vueftra ele.eeití,por ejfo mifmo 
conuiem afirmarlos conla reputación fia qudl fe 
perderá (i bolucis a las delicias de laCorte. quado 
otro cu la efpada en la mano procura tyranicam'e 
te quitaros la Corona délas (tenes y entonces Jo q 
agora parece prudencia fe inMrptétara a flaque * 
za de efpiritu Si os ven armado osjegmrd la No 

' hleztylos vajfaUos áemasriqtazas yvalar,co^ 
no quedara enS/pañx qui^pueda Imatar menos 
moMmientos.Loitrlshui os empleados en la defett 

> fa de la Corona ̂  en eo brar la gloria perajda dr la 
Naclon.no caujarefaliones .fino aquellos qfeg.if 
tan inútilmente y fe confüme entre pocos.Por ef. 
tas ¡y otras t ofidera c tone s quefa c iímen teje ofre
cerán a todos foy de parecer que vfeis de la celeri* 
dad,y délaprejeneia,y q luego mo.uais efie exercl 
to,contralot Mauérms.cuya reducción avuejira 
obediencia no podra durar mucho ¡y osfacihtard 
la de Cátaluñ a ,y de la Gallia G&t bica, y mien -
tras Je hiziere efla expedición pour%n marchar 
las leuas q fe hazen en Ga/2il¡a.para jütar/e con 
efie ext yeito en los cofines deCatalari a y yo pfpe* 
ro de vusfira valop ^ y prudencia y delaiufiifi-. 
c ación de la emfa^ que prefto holuerets triunfan* 
te de vueftros enemigos a Toledo, donue gczfireil 
gjoriofamenH de vn feliz y quieto Reyrí&ao* 

A eilosdos pareceres íe reduxeron los 
demás., A Igunos íe conformaró con el pt* 
mero,y muchos c o a e í k v E I R e y íe moílro 

agrá-
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agradecido a los vnos, y a los otros,y los 
¿flim6 có palabrasgrauesjyeíicazes. D i o 
luego ordenes a las cofas del gouierno de 
Caibüa . M a n d ó marchar la gé te leuanta 
daene i i aáz ia Catalana,y q í e prcuinief-
fen de baílimentos,y pertrechos deguerra 
aquellos coní iaes , ordenando al animo 
tiempo que las armas nauales vmieííea 
c o l a n d o la buel tád¿ Narbona. 

Preuenidas aísi las colas entro por N a 
uarra talando , y abrafando los campos,y 
obliga en í k t e dias a que le p i d i d k n por 
merced la paz,^y aniendola concedido,y 
recibido en rehenes ios mas Principales 
de aquella Nobleza,y algunas aísiftécias 
de dinero, marcho por Calahorra,y Hue í -
ca,y fe pulo en los confines de Ca ta luña . 
Ai l i formó tres eíquadronespara facilitar 
las marchas, y para que no les íaltaííé baí-
métos entre aquellos montes. Encaminó 
al vnopor Caílrolybia Cabera deLerda-
nia;al íegundo por Vique,y al tercero por 
las Marinas,y có el grueílo de fu ejercito 
los iva fíguiendo. Era toda Milicia nueua, 
y como en las guerras ciuücs parece a los 
foldados, que cada vno tiene licencia de 
caftigar a ios rebeldes, y que es fineza,yaü 
feruiciola rapiña,el incendio,y los homi
cidios, fe diuidian en partidas, haziendo 
grainfsimos dañosxcnCataíiuia,conque íe 
obfeinauan los ánimos de los Naturales, 
paracuyo remedio madó el Rey publicar 
feueros bandos có t ra los que fe apartaílen 
p te vanderas,y com^tieden íemejantes 
Cxceífos,^ y porq algunos foldados auiati 

dorado las virgin.s ,y cometido adulte 
Ccc z r íos , 

Ip Tantufqne hellt ptenM 
ardorexdtatas, vt Vaftones 
Gens belligloria ferox, inira 
fepúmum die domiti fuerint. 
Hac imtia a i futan helli orne 

fpetidre cu exemtm haberet 
perfua¡um,pMl aliad quah* 
J i m expetehat-vnam rnoram 
Vit tomfmctm tardare. Mo 
ta qiíam primum caftra, per 
Calagnrrim,é'Ofcam in Ca-
talaunk fines incredihüi fefii 
naúone e(i pementuúitnde co 
f u mfariam dimfe,pars Ca-
firolibyam Cerctamrum ca~ 
put tenere mffaefi:pars'mAu~ 
fetanosmifa-termm /igmen 
fecundummañs Uttus obvios 
agros , ¿r oppida depopníari 
mandatum.kexipfe cum va-
Mo agminepéfecutus pr¿ece-
dentíum vefiigia obfemabat, 
loan. Mar.de reb. Wfp.l 6 c. 

12. Rod. Tol de reb.H fp. 1.3, 
f .4 . lulToihift . Vvamb.Luc* 
Tud.Chr.mund. 

20 Aihosigitur deheíldñ" 
dos tyrannos expedttionem pa 
rans Rex máxime p'ms,prmu. 
omnmm ftttduit exercitum 
compiunire m ftitsa -.quamobu 
mipfo proanSta, quos fc'mh 
milites adulteria perfetraffe, 
iufsit amputari yi?'üibü$,han& 
taPto Viincipe dignam ¡Inte-
tiampromens'-Ecce iam indi ' 
cium hmmnst belli. é'licet fot 
nkari,vtD eus ad iracundiam 
prouocetur? &pofla!ia hxc 
quoque perpetua mindata 
memorict verba addidit: Víti-

ftra perm ad belUmi , quem 
iniquitatis comitatm exeni" 
plum.Rar ann. 6 7 4 . 2 . Rod. 
Tolde reb. EifP.L 3 c. 4 . l u í 
Tol.hiílyvjmb.luc 'Tufan, 
C'^.nvmd. l'oan.Uar.ác reb, 

1.6.CM. 
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2t Aiufmego,qUoclVvm~ 
la Eex cum exerátu ad nos 
venire diffonat,fcd cor tmm 
ex fm non contmhetut. Na
que enlm boc puto. Et tamen 
quem pimum de mhls ambo.' 
bus ihi tud ¡knüitas cum 
cxercm viderit accedentem-, 
ippm teDom'mum credasba-
lere, & ¡n eíus deheas chari-
tateper(i¡1ere.H.xc miferipfe 

p r b f i t , nefcienfque tuftum 
mnir* fe hidlcium promlit. 
Vnde hormn f'tiftorum ver* 
ha reiiglofíís Princeps fapicn-
ter conijciens, d'mffe fertur: 
Non Fmtüs 'm bisfcriptií fuis 
-4ftmetipf) locutus c¡i. Sed l i -
cetignoranm ¿amen frophe' 
t¡7~a!fe'dlnmbic cenfeo. lu í 
Tol.hifi. Vva:nh.Bar.an.6 74. 
^.Rod.Toidere'j. Rf i . l . f . c . 
4- luc. Tud. Chr. mmd. Uag* 

rios, les mandó cortar publicamente los 
prepucios. E í k rigor,yfeucridad acom
pañada de mifericordia, y clemencia coa 
los que íe rendían aíu obediencia^e gana
ron las voluntades de todos. Mas a eftas 
virtudes, que a la tuerca de fus armas ía 
r ind ió Barcelona, donde predi ó las Cabe 
|as principales de la rebelión,y perdono 
al puebío .En Girona, era Obi ípo A n u -
dor,a quien Paulo para moílraríe confía-
do, y prompto en el íocorro de aquella 
Ciudad eícriuió efta carta, en q Baronio 
muda lúgo'.&emor entendido qtíe V^amba 
dífpone contfa nofotros fu mar cha y pero no 
•por cf to fepertnrheyueftro cora^on^ porque 
no crcemo(elot>odra ha%eryy affi retoño-, 
cera yueftrafdmÑ'-adporfcnor al quede loj 
dos llegare primero con fu exercito, mante~ 
niendofe en¡u deuocion 121 en lo qual pro -
noñ icó loque íucedió deípuesjporquc re 
preíentandoíe primero Vvamba, le abrió 
las puertas de lá Ciudad. 

Los aiii fos de la venida de Vvamba, yde 
íus progreflbs tur bar ó mucho el animo de 
Paulo,y luego embiócon algunas compa 
ñias de infantería a Ranoí indo, y Hilde-
gifo , para que guardaílcn el paflbdevn 
pueblo Ila¿nadoGlauíiira,que ccrraualos 
paííbs de los Perineos jy ordenó a Vv i t i - i 
miro,q guarnecíeííe de gente a Sordoma. 
Deípacho Embajadores a los Principes 
c6fínantes,reprefcntandolesla potencia 
eó q Vvamba paííaualos Perineos,y que 
era común el peÍigro,y cóu^nicnc iade to 
dosdiuidir de Eípaña la Ga lúa Gothica, 

;~- maja-



no 
, pues 

¿anteniendolc en el Geptro deíla,a q 
tenia menos derecho queVvamba-, p 
auiaí i ioeí igído Rey legi t i mámeme de 
aq:iellasProuincias íin auerio procurado. 

Bntre tanto Vvamba no perdía t i épo , 
ocupando con ios eíquadrooes que i van 
dclante,aCaucoÍigeris(oyColibre)a V u l 
turaria^y Caí l roiybia; ¿¿ en las quales hz-
llaro muchas riquezas,y para premiar el 
trabajo de íus íbldados^y animarlos,ia$ re 
partioentre ellos. 

En Clauíurafue mayor larefiftéciajpe 
rotambién la rindieron prendiendo a l i a 
noíindo?y a H i Ideg i ío j y de le í p erad o V v i 
t i mi rodé pode ríe mantener en Sordonia, 
Iadcíampar6,yíe huyo con la guarnicio a 
Narbona donde eílaua Paulo,el qual juz
gando qalíi no eílaua feguro,dexó en ella 
a V"vitimiro,yíe re t i ró aNimes plapfuer 
te,de donde folicitaua los íocorros deF ra 
cia,y Alemania., 

AmendoVvambá vecido las aípe rezas 
de los Perineos, aííentó íus Rcalesen las, 
llanuras, y hizo alto dos dias,^ para que 
fe refreícaíle e 1 exercito, yl legaííeel ba-
g>ge,yalgunas tropas que quedauá atrás, 
}' íu acoAu nibrada celeridad embio de« 
tete quatroGapitancs con gen tee ícog i -
da íobreNarbona jOrdenanüo^uea l mií-

tiempo la acometieíle la armada por
gar. Llegaron primero los Capitanes,. 
Y exhortaron a los. Ciudadanos que le 
ímdieííenpor acuerdo-, para eícufar la 

/ a n g r e q u e í e derramaría con las armas;, 
gero auieado reípoadido co defprecio, y 

ai'ra-

m 
2 i Erre (fus ttaqmVr'mcepi 

apniute Gerunda confirto 
exercitu ventt ad mimiclfunn 
Vj rmm,qmdCmcGl¡h í 'unm 
cupaturMi e¡l p m s m a m 

naulganúbus commodm, é" 
fícuriií. líñ ét 'um Vjrancus 
nutrí j i n l m , & cajira alié 
Vu l tu rmdm, & íjbíamfék 

fubieck , qua qmdefn cafira 
amo ,& argento,&Cencis>& 
bomsaliis ahmdabant, qu& 
omnia exercitul advenere,glo 
ñofo Fnmive tnanm a b l n t 
ómnibus continente .Vnde, ( f 
adfeniied-mi fibi ánimos om-* 
mu m'mflammabat. Cümquá 
ad c a [Ir uní Ijb'ut^uoi eft U** 
¡mtCeretankpermmJfe ' tJIys ' 
cmthus Ep't fcopis Belenenjik 
cum Aragifcíofih'í cafirum ca 
pe re mtebamftdnec caftrw 
eafere pomt,nec Baba Prin* 
ciph mmus euafit. Mifúfqae 
dúobús d í á b u s c u p a n e exercl 
tusJiex Bamba cajiriím quod 
Cíaufura d i d tu r , eifdem de~ 
cerfanttbus oceupauh, captis 
ihtdem Ranofmüo,¿? Wldfgi-
fo cum nudto hgmmepérfida -
rum, qui ad defenfiemm ca-* 
ft ú convenerant faftm fi,qms 
ijdem ducespojl verga maní*-
busaWgatisgioricfb P ú n á n i 
pdfentamnt, Vod .Tolde rek-

Mifpib .c . f . iui.m.ifífl . v * 
vamb.Luc.Tud, Chr. M u tul., 
lo. Mar.de 7eb.Hífpd.ó.CA2r. 

2 S Hisigitur muhítiombtís; 
mcufatis gloriofusBamba f a " 
tigatum exerc i tun2 ,& mmm 
quam per To iofm miférat vé 

• colligít, & f e , é fms denans-
quieuMdm ibi manfit. Ctim~-
que exercims vndique conne-
n i j fm , manum ynam mtfit 
f c i wwrr, V t ^ a ú o n a m na.*-

Í 0 * 
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arrogancia, dieron vn aíFalto a laCiudad 
que duró de í i e ias cinco de la tarde hafta 
lasocho.a^Gonlaobrcuridad de la no
che pudieró vaos arr imaríealas puertas 
y otros poner eícaias alos muros,y entrar 
dentro. Ret í róíe Vv i t im i ro a vna ígleíia, 
creyendo que la reuerécia a los Altares,y 
fuefpada, le deknderian; pero fue luego 
preío,y también el Obifpo Agebaudo, y 
el Dean Gai t r ic ia .Eí lefel iz íuccílo lesfa 
c i l i to las empreías de Argatha,y Beíiers, 
d ó de fue p r cío R e rnig i o O b i ípo de N i mes. 
E l de Magaloha Gumiido,juzgo q no po 
driadefenderfe en aquella Ciudad,y k re 
t i r ó a la de N i mes có Paulo,q afsiília en 
ella,-?/ y corno en faltando laGabe^a a los 
rebeldes le rinde al vécedor ,ent regar ó la 
Ciudad, Profiguieron los quatro Capí ta 
nes la vitoria,ycoa treinta mil combatié-

' • . / .; - • "v. . . .., t é s , 
Vln i u m Vvttúmirus arma-
i d ddhuc mana Ecclefum petevet, m e (fu mttwYUm t m h . i m p ( l aram heat* Virginu 
M a m f e vmáijcatmum tn m m e n ú a loci wiferjed vítor eglailo teftabatur : áex t ra tenens 
g l d d k m , & i m r t e m minkans(ingulorufn. Ad hmmergoinfante rumorem protinus comp i -
m n i a m , v n m e nofiris Inter cátems meWs armis tabulam m a m a r r i p ú t , & ferocifúmo 
icinfefe ad tllum direxlt. At vhi tahulam aerher nlftis ejifuper eum ¡ngenti U t t u prcutere, 
mo'x mtenatn tremebundm projkrnitur, pfatimfque capturferrumque i l l t de m a m extra 
h¡t:ir,moxqne virihter t r a ü m poniere vmculorm a r f t a m s e r k r i h f q u e vna ¿ u m f o c p j u 
quéusnbemmtebdturvindicare ,af j ic t tur l idian.Tol. lú[l .Vvamb.Lue.Tnd Clmn.mund. 
Rod.Tol.de rcb.H'ifp.l.¿.cap.f. 

2 j Capta Marhonefaclio defpeMm,^ odw effé cáp'tt ¡n caufa quam indicia hemmum, & 
f o n m a belli damnahant,& VvamU rebm fauebamr,quod mkifsimo imperio eius^tque le
gitimo repudiato^ecejfma a m a cap'tfet.Eodem v i ñ o m c m f á vi capa Magalona.Agathf 
& Beterris.In his oppidis fattlofomm Principes nonñullt mpoteñatem venemnt.atque m | í 
Nemaufenfis P u f ú l RenifgtmMaraíona Erifcopus Gumldusde m m n f a m t ñ a dtfpdemM* 
gmquafugu fe texit:N*mautymque fe ad Pafdnm rec€p!t,Vrbemea á ta te clutum frequen-
t ia ,£di í icmum ampikudme,& munmone m i l i cedentem in NarhnenfiGallia. Multa vete-
vis nohilitaús monimenta,& tune extaham,&nunc extant: ampUmque theutrum Roma-
nornin QpHS.quod qtmiam m po c o m n e i m erat a u n firmifúms. p r M a t vfum DucesqM 
tuor ab Vvamba PrvmC;i,tantM rebasge^s^roces^iamuiseamn rettfn tgmxt q:u 
b m i expugnationem vfai efefo e m j m u impacientes,quampnmm in ehts Vrks conjpecm 

uaU mpítM coartarem. Tpfe 
vero qn ttuor pmmtfit Princi
pes eum elefto exercita arma 
torum,qtu Narbonam machi" 
rns impngnarcnt.Cíimque ad 
muros Vrbis Principes ferue-
mfient,fectmdum legem obU-
ta pace,ft¡utem,fifeB.eg¡ red-
derent,pollícentur. Rod. TvL 
de reh.Hifp.I.3. C.J. luí.Tol. 
IrJj.Vvamb.loa. Mar.de reh. 
JI¡fp.!.6.c. \2 .Ltic.Tud. Chr. 
wuha. 

1 4 Vnde ab hovafere quln 
t a diehvfpe ad horam ip-
JÍHS dlei oc lauamacúte r ab 
rtrifque ptgnatum efi. A t 
ybi mcalefcunt mftrontm 
m i m i j v i t i o r u diUtionem 

fe r ré non potaerunt. Sed ad 
fortasproprtus pugnaturi ac-
¿edunt. Tune vic£orio(a per 
Bonúmimmanupor tas incen 
áunt ,mtms infiliunt, emítate 
victoresingrediuntur, in qna 
fibmet feditiofos fubijcknt. 

http://Rod.Tol.de
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0o(574.AdeadatoVAonflwt EVvafrhaR. 
tesfe puíieron fobrc NimesCiudad de las 
nías tuertes, y popuioías de la Prouincia 
IsTarboneníe. Los de dentro hizieron vna 
íalída> y pelearon con gran valor abriga
dos con los muros, y detendidos con los 
dardos^y íaetas que tirauan los que eílauá 
entre hs almenas. Duro el céba te hada la 
noche,retirándote los del Re y,por la ame 
naza de vno de los cercados, que dixo: 
Trefio ten dnmorl>ugrajo corro de lema -
ntSi j Francefcs¿ra cjpodremosaefedernos^ y 
ofederos Efparc/do efto porelexercito def 
mayó mucho el ardor de los toldados.Ta 
ligeras cauíasíuelé en íaguer ra cantar g r i 
des efedos.Sabido efto por elRcy,quc te 
nia fus alojamientos teis millas de la Ciu~ 
dad,para copíeruar el decoro Real, ó par a 
obíeruardeíde alli ios tocorros,que etpe-
raua el enemigo,y oponeríe ae l los ,mádó 
Iucgo,que Vvandimiro con diez mil c ó -
batientes marchaííe todala noche para re
forjar el excrcito, y al falir el. Sol íe pre-
fento co ellos delate de la Ciudad.-^ A d -
miróPaulo tan numeroío focorro,ydcíef-
perado de íu fortuna,acuíauaíu mal cote
jo, no auiendo tormento que mas obligue 
a la verdad^que la propia conciencia: Fc-
ro ditsimulando iu temor animó a fus tol-
dados,dÍ2Íendoles,que no hizieílé juizio 
del valor de losGodos por lasviconas paf 
íadas,porque ya con el ocio,y las delicias 
^auiaafeminado.Que auiendoles faltado. 
ej exerdeio de las ar mas les faltaua la dif-
C1plina, y ciencia mil i tar . Que alli tcnian; 
preíentes todas las fuerzas de Eíparia ,yal 

mi i r -

r¿7 
Vetmn eftfuhíáto ftófttSéxtf 
citus c l imorejn quo t f k i h t k 
ntUlia bomims eranú'm mú -
niñones, hnfeti'M fa t i un t , 
Pugnamin v tñnqaé aerher, 
ind'gnantur hi totieí vxtam 

•perfidiam nftfeye Hlos ¿e j j c -
rat¡o,nifivk¡j[ent, ag íbd t m 
ia l i cw. Pugnantes nox Aire-
mtt,t¡emio victoria rkclman-
te.Oh¡efsí,quodvícli non cf-

fent,KegéjqMe loco cefsijjent, 
fe pro viSoribus ferebant. I n 
ipfo pugna arderé íwles qu í 
dam infultahimtiUsRegijs de-
mmciauit. validas Germano" 
rum Francorumque copias a ü 
xilio adventare, breuiqne af* 
fore-.qnorum multitudine a t -
que vir tute , tanqtiam f s r a i 
inclagme cinctas, cúneles pe* 
ñturosfeilteet Batid dublé m i 
nahatur. Parvafife memen-
ta i n helio magnas incl'md-
tionesfaciunt, n ih i lquepr^ 
tei mittendum,qucd' cotemp" 
tuex iúum ajfer t t caque con-
Jüiafalubenifna, qua cauri 
Jim a.loan. Mar.de reb. B i f f , . 
l ih.ó.c. i zAlod.Toki.de reb* 
B'J l l s . c . s -

2 6 Et hene res afta efl.Na 
vbi Princeps cognouit Páül»: 
Pr'mcipem tjrannidis áccef~ 
tare cttmnofiris nuíla de re*-
üquomoraf i t . Mira ergo m 
o-rdmando celeútateper Vva. 
demírum Ducem ele ¿los de 
e x e u i t u f e ú dectm núlUa v i 
ros ad auxiüum piignantihus' 
depnauit,qmnvfie teta Ver-
Vigiles maturatum iter cch*-

fiíerenty&fuperventu fui non-
tam hoft emfrange rent,quam 
nofrorum ánimosfdatvr i o-
ciuspervenirem.. Sed vbi de-, 
fatigata cujUdum Yigil'w h o -
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mifmo Re5 ;̂que fe desharían en el cerco 
con que podría defpues triunfar deilos, y 
deí ImperioGodo, y porque no íe veu el 
efquadron de las vandas, queaísiftiaa 1» 
períonaRealj les dezia que íe las ama qui
tado por cítratagema?para dar a entenaer 
que el Rey quedaua atrás có otro cuerpo 
de exercito.Gon ellas razones íe animar5 
mucho los íoldadosjpcro preí lo los d d é t x 
g a n ó el aí lkl to,porque diuidido el exerci 
to en efquadrones acometieron por diuer 

icivifiomm j n qúodam pro- s ías partes los muros tiradas delante nui-
m'menti [pernio confcenfims chas maquinas para la expugnacio,<?7auie 

do fído en todas edades ingcnioíos los ho 
brcs contra los hombre s,como íi con la 
muerte de vnos h u m e í k n d e v i u i r felizes 

los de mas;ócomo íi por íi miíma no íueíTe 
baftanteméte achacofa, y breue lavida hu 
mana.I van todas con tal ordenaba, q pa
recía deíde lexos que o t r aCíudad marcha 
ua contraNimes.Sobre ruedas íecretasíe 
mouiá vnas galenas largas de madera cu-

bier-
nire a i tuperandosm follta temeútate 'uclahat.HkJúc VrincifemMc totuni elus exerám 
credke mmcl-tclcíje Nilnl de relu¡uo efi quod tmieatis. Tamo Ja [tquídem virtm eorum antea 
fmt,&fms m defenfionem.&d't'S Genúbmm termem. Nmc tamenomms ¡n Hits vigor̂  
ffdiandiemarcw.t.omnis (c'miúapign^d'fecit.NullüsillisbcllandimosjnúUconpftandi 
expenmiafubeft.Vel íiin vnum confentyrdium coriferant,ad definita tilico euolibum k~ 
tihiúá.q úa degeneres animt eorum fondas firdí-fujimere non quemt. Quin potius IMC qu£ 
mco,cum péíia n cceperimM meis verbmpfiprobabhis. Nilñl ergoe(i maius quod deheatii 
fMefíiere,cum & Regem}& exefcituipfum hic videatis adeffe.Aá hac pleiique ex pus a f i m 
bant 'Regemfine (igms non poífe procederé, Ad quod tile commeutabatmjdeo lllum cum ban-
domm ftgmsahfcond'msaccefft'¡fe,vt meüe&umfuisboflibusdaret}almnadhuc exerekm 
fu¡rere(fe:cat/i qiio tpffaihuc pipote cum multifUci quam pr'ms venerat manti pojlfumm 
¿ccederet. Tul.Tol.hifl.Vvamb. Luc.Tud.Chr.mund. 

27 Htc Pauh dkente cccplt mhis regaléus exercimsmicrepare,& Vrbem vm'stnfultí--' 

fiem inclíifum dk témr t Um 
quedavmodo de ¡per are nt,fu-
Vitom'ífájihlauxilia, vidente 
Vllkofmmu s ab ecu\ti fugit , 
l&gfÁmUntibm an'mhs re* 
teptis vhów-pugna áefimtUT 
ab oceurfanúbm. Tam foBscro 

• ceum Uqnerat aurora cubile, 
& ¡itpata per munm ho (lilis 
fh'Mtítudo profficiens videí 
f er ferenam aciem Imnmum 
multíplices qua pndiana die 
Vi lerat excreuiffe acies pug-
watorum. Lim tune caput ipfe 
t't ídnntdis Faulus ad tanta 

cccmút.Qmmox vt-mftro 
füm acies difp o fitas vidiíMU-
Cv^nfenm,animo dedlt, bis 
Ye r j i Í etumetans- R rognofeo, 
mt,omne hoc diflofitum pug-
mab amulo meo procederé, 
nes dlmm puto. - In fms enim 
eum difpofiúonibus recognof-
co. H.u & his fimilia dkens 
animum remeans ad virtute, 
piosad bellandum accendit: 
N:)!hc , a i t , pauore turban: 
fue ell tantum tila Gothomm 
famrftfsbña vinus-,qíuCe ve-

^Mkn.TQUn^Vymb.lm.Tuá.Chhmund. 



biertas de cueros, y betunes, H que reíif-
tieíTenalas piedras,y al fuego/^para que 
fe arrimaílen feguramente los ioldados, 
vnos á deshazcr,6 quemar las puertas, y 
otros apicar los muros .Pa rae lmi ímoefé 
¿io,y con la mííma traza, aunq en forma 

de tortugas, ^caminauan otras llamadas 
Teíludos,vnas fencillas,otras rofl:radas,y 
otras arietarías. Eftas dos vltimas traían 
dentro vna viga herradas las caberas a íé-
jíiejanp de las de los carneros,i t ó rema-
tadasen tres picos de í izero^ríangulares , 
Jar.quaíes licuadas a buelo de muuhos fol 
dados defde dentro de la galería, y a ve-
zesdcfde afuera,libradas en dosmaderos, 
no auia cofa tan fuerte que refiftieíTe a la 
fuerza defusgolpes.Gaminauantambiei* 
algunas torres iguales con los muros ,^ y 
ynascaxasquadradasleuantadas con ár
ganos, donde pueílos los íoldados,y a r ru 
mados a las almenas,era neceísidad el va-
íor,pendiendo fu retirada del ageno arbí-
trio.Otrasamodode balleílones llama
os Catapultas con diuerfos muelles, 
gatillos,y difparadores,eílauá dífpueílas 
para arrojar íaetas,y piedras. 

Todas eftas maquinas, ioftrumentos de 
la muerte, íe arrimaron alas murallas,ycó 
no menor ruido que furor las batían. Los 
de dentro fe defendían con el ingenio, y¡ 
^on las manos,y echando lazos en las ca-
bc^as de las vigas diuírtian al vno,y ot ro 
*ado fus bate na s.̂ ^ O tros para que íe en 
^rpec ie í fenenlo blando de íus golpes,, 
^xauan caer íbbre el muro mantas de 

Ddd cer-

M 

¿ t tcntorU quddhouV* 
lis corrs extenfis facía,qm 
ligms a i honímis longhniint 

fuftimntfir. Eaarmati mtü-
tes (hbeunt.Suidas. 

z9 Extrmfeais aütem, nt 
immifo concrementur inccfi~ 
díOjCrudís, ac recenúbus,™-
rí¡s, vd cemonibus fij>emur¿ 
Veget.l.4.c.\j. 

30 Te¡iudo autem a fimilí-
'wdineveutefludinis mnmi 
fumpfi f.quia ¡ k m illa moda 
reducit, modo profert capit» 
itamachinamentum trahem* 
Vegnius. 

g í H¿ec intnnfecus acc(~ 
fi t trfbem, qtu am adune» 
pafi^imr ferrot & falx vo" 
catur. am eme tpfius caput 
vejlitur ferro], & appellatm 
J.ries.Vegetms. 

32 Ttímbmflmes$ot&me 
chanica arte f ubdun tu r^qua -
rumlapfu mobili m a g n i t u d » 
taaltamoueatm. Vegeúus. 

33 Catapulta genm ma» 
chinA e qua iacula , & aWt 
quídam mittunt. Arijhfh* 
Scholiajl. 

34 ArietesUpidihtis ftecü-
tiebdnt,aut laqueis deflefte* 
hammam fportjSy fas ctfme la-
nanm plenis vim nfúnge-
hm.Appian.mMmL 



35 Vnkum fere ohftaca-
lum,& oppofim com,cihc'ia,.. 
veía. Hísemm v'm excipie~. 
hunt,&frangchant, moliter 
i t a f ifpenfis. Upf.l:s.PpLDid > 

Srúdas. Veget.Ut.c.é* „ 
36 Interdum hafesjolmn-~ 

m mamoTeayibratff itnpetu 
iacmntur e mms, Arietefque 
€9nfr¡ngum.Vegeúus.. 

37- Quod fitanta vis fue" 
7h,vt murui Arietibm perfo-
níur^dectdá t jVna falum 

fj}esfiipere(l,vt deftmiiisJo-
mbus alms intrinfecus mu* 
$y$addam.Vegems*_. 

*$^ínoppñgnmd&fu¡t, m ' 
fáuthjfáexfapita. eUtisma-
m fucccdehant l prmii a l t W " . 
ribas,: i &::ord¡ne:faüllatim s 
teM't fimpUcis m mprem, de -
ereicenteMpf.PoÜ. í .DiaL 

I^.J Tfdem* dimittehanr 
taxatiscateniswanuque ye-* 
fmfdMmaminLm. . 

4Q r MalleoU fuht tnaríipU' 
lifpartbeipce contctti , qui 
imenfi^ut in muios , autki 
ufiiuidms iacimm. NOM,' 

cerdas.que Uaoiauan. cilicios, y facQS ¿e 
lanaV?/;CP no. menor i n d u f l m , y mayor 
efetoarrojauanotrQSÍQhrelas maquir^ 
piedras grandesj.ruedas.de molino, y S 
vezcs las eilatuas de bronce,y marmol ^ 
que haftalos íímulacrosde los que fuero 
afsi í l ianala defenfa de la Ciudad. Si por 
alguna parte era grande la brecha,ha2ian 
retiradas,levantando por dentro nueuas 
murallas. 

Mientrasobrauan afsi las maquinas, fe 
ocupauanros expugnadoresí en diueríos 
trabajos,y operacíones.Vnos picauá los 
muros.cubiertosdentro dcllos; otros t i -
rauanpiedrascoahondas, diíparauá íae-
tas,y arriraauan eícalas, y otros leuantá-
doíobre las^ caberas Jos- eícudos hazian 
empauciadas,, y formadas: otras íobre 
elio5.,procu.rauaa vencer; la: altura de los. 
m u r ó s e ^ Oponianíe a íu temeridad los 
de dentro co las.efpadas, alabardas, dar-
doSjfáctas, y p iedra%echáda íobre ellos, 
gabiones de arena,,y vigaspédientesde 
cuerdas, que arrojádas íe boluiá otra vez 
afubir. i9Eraelpeligro de.los primeros 
comuna losque. íubian detrás^, cayendo 
todos oprimidos de ÍU mifmo pefo. Lan-
p u a n o t ro^ manojos>de. cuerdas de al-
quitraa encendidasollas llenas de va
rios Íal i tres, . y. betunes hirviendo, ¿P 
con que bañados Jos, veñidos ardian los 
íoldados fiapoderfedeínudare T o d o era 
confufíon, y.lamentos,y porque no deía-
nimafíen , procurauan con las caxas,y inf-
tr,iii|ieatos bélicos c3ue no fe oyeílen. Los 

. _ . fo l : 
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íoldados vnos a otros fe exhor tauá có t ra 
la aiuerte,ocupando aquel el lugar donde 
eí leáuíapel igrado,conque el íembíante 
de Marte en aquella expugnación nocra 
menos horrible9qel deftos tiempoSjporq 
aora fe baten^ y deinuelé de maslexos las 
dcfenras,y quandofe llegaa los aflaltos, 
viene los peligros embaeitos en el humo, 
y no fe ve lo íbrmidable de los caíos, y 
entonces todos eran patentes a los ojos. 

Duró por algunas horas el aílalto con 
igual valor,y conííancia dé la vna,y otra 
parteXadefeníadelas vidas, y haziédas 
eltemoralca:iligo,'la eftimacion del ho
nor, y la vltimadeíeFperacion hazianani-
moíos, y reíucltos a los cercados; como 
obílinados, y temerarios alos cercadores 
la gloria,y la cudicia^ ' halla gue abrafa-
das las puertas, y hechas brechas en los 
mur^s.entraron los Godos en la Ciudad. 
Creyéronlos Ciudadanos que auia í i i o 
trato del preüdio de los Goios ,y boluie-
ron contra ellos las armas ©luidadosde 
fe miímo peligro, íi ya no fue que quiíieró 
afsi purgar fu rebeldia,con q fue grade la 
conFuíiQn,matandoíevnos aotros , í in que 
nadie íupieíTe de quic fe auia de guardar, 
y tal veza vn mi ímot iépo fe vela vno he
rido por lospechos,ypor las efpaldas,del 
énemigOjy delamigo.En todas partes fe 
apellidauala vi tor ía ,y en ninguna íe veia. 
Los lamentos íubian al Cielo. Las calles, 
V Us placas eran lagos de íangre, y los 
coerpos maertos amontonados en ellas 
ícrvian de baluarte. Paulo perdidas las eí-

D d d z pe-

59£ 
4i T.xenhuslt.tqve Regís 

Biimbó fcfymahs t.nd'im ¡i 
Vtcíori.i in cruf inm d jf. ra~ 
tut,aícmfis4vm:s cómHañ 
fere vjlpk dd horam nonam 
viurosfortits? impuAr'mtifof 

*tés Vibis (gmbuspccenie'ritt 
• & • muros trrmnnnnt, ¿r i n 
pleñfi¡ue loctsnditupatef.-cfo 
• oceupam Cliftttmi- Cumque 
inclufi non pofemferodtJtem 
í K t r a n t i t m tolerareán práfi" 
d'tum confhgmnt ¿MmárUfa, 
quoá ¿CiothH fueyat mt íqu i ' 
tus contr/í Romanorum poTe~ 
tíittn obfirmatum :¿fed viú 
exercitus perfequentes vfque 
aá prccfid'mm icadere non de-

^¡lum^adeo quod otrmia fere 
habttacula , & platea plcm 
iacent cadauenbus wonuo-
itum.Al'íqmtamen de vulgo, 
qut priéiü •infijiere nitébm" 
•tm,aduerfog¡adw'pemmm.r 
<Cumque hiparte Pauli tíi/-
fenfio onretur,eo quod IncoU 
'pYodklonem in fuorttm á l t -
quos remq'ichant , mtitm$ -
vulneúbus concideíra n t ,& 
deomvaluktfta cades, quo'd 

4'tcct ipfe Vaülusqucndam ép* 
fe de fuis vernuUrdcclanm-
fet,áe matíéíis feúentium no 
pomk liberare. '7nde,&'fa~ 
'üuscotítemptWü'ts, ta?n ip fe, 
quamjui qui cmn eo á&HiJp4~ 
mavemidnt,ah ommbmln-
colísfufpuícni , défjeüul 
habebantm.Verébantur erim 
ne in (u'Uaplnhus adnúffdm 
Bambt Prjíiápi 'gratram pro 
curarem. Vnde & redk'ma 

concertationeconcifi mh thi ' 
üfpeclactílo caterva profler* 
nituY perñiórum , & c¡fu.-Go~ 
thoYUm eu.ifferat vm,arme-
imn Juorum gladijs cecide-

tüntj 



4ita cacU'.ii'r'ibus effent pie-
iU,aT¡({iúetiam Uthali vulm 
re fauciatimortuomm effigie 
(¡mulabant. Rod. ToldcTeb. 
Ü:fj>.l.3¿,7. Tulian. Toibífi. 
Vvamh.Luc.Tud.Chr.munL 
lo. Mar. de reh< Hifp. 1.6. c. te. 
, 42 Inter alia autem dmm 
ttidicij ¡z^m Unce Ubrata fen-
Untia patíút>cum rerum def-
fer alione Panlus tjrannus p • 
mus fayer atas, hocannofua. 

jfponte,antequam ah aduerfa-
ríjs caferetur,ípits KahJSefte'-
hris regalibus fe exuit vejli-
menüs, ac p'matis indutus: 
fegaum ¿epofuit, quadie a 
J)eoeleftus, Rex Vv^mbail--
ludacceperat: Bcin an¿ ó?4*. 
¿.Tul Tol.hift-Vvmk Rpd,. 
Xoldereh.H'iff.l.3.c.7.. 

43 Paulus ipfe' tantorum* 
malorum caufa,erroie cogni-
to. Err^lfe, mt noseonfitendu' 
efi^tfemel atvna in relimo] 
mñiitquo diligetímfunt ex-
cogitatdjofdéafmt impru-
dentms. Smul faludamento 
éepofitoadtheatmm loc't 
wnate confiffiís cum ftíorum-
fecultm manu fe receph^mo" 
yicertus,aut honefta aliquti 
e&nditme dedhionemfacere. 
Ohjervdtum efi eode dw eao-
Imo anno,nemfeK4leni. Sep-
temhris regni mjigma Vaulíí' 
fpfmfe,qúd Trocerumfñffia-
gioVvamha fueram delata, 
loan.Mar.dereb. Htfp.l.ó.c. 
i^.tul.Tol.hífl.rvamb. Rod. 
Tol.de reh.Htff.ls^cy.Luc, 
Ttid.Chr.mundi. 
44 Tmc omnes communl » 

terfiagttant ArgebaudumAn 
tifiítem Narbonenfem^t Re-
j¿ omneret verMm ptim-

74. Adeoclato ?. Conjíant.EyvamhA B4 
perancas de defender la Ciudadíe defnu-
do las iníignias Reaks,6 pornofercono 
á á o y b por juzgarfe ya indigno de l l a s^ 
loqual n o a c a í o , Í Í n o p o r difpoíicion de 
la Diuina íuñicia fucedio el miíaio dia en 
que ei ano antes fe aula coronadoV vába. 

Acompañado de fu guarda, y délos de 
íu Familia,fe retiro Paulo al Teatro que 
eílaua a vn lado de I&ciudad,^ icuya gr¿i-
deza(de que oy hazen fee fus fracmétos) 
p odia fervir de fortaleza. AIR pensó de-
fenderíe,y dar lugar a algún honefto aj uf-
tamiento con Vvamba. 

Otros con el mifmo intentofe hiziero 
fuertes en vna parte de la.Giudad, y apo-, 
derados los Godos de todo lo demás re-
poíaron vnd ia .En t re t á to como aduer.ti-
dos llamaron al Rey,para q acabada en fu 
preséciala empreíaie le atribuyefíe laglo. 
ria,en que tambié miraron ádar t iépo,pa 
ra qperdooaí íe á los culpados, íiendo to* 
dos de vna miíma Corona, muchos de la, 
nación Goda, y otros emparentados coa 
ella.. 

Para eñe fin embiaron alObifpo de Nar 
bona. Argebaudo 44 que era priííonero,el 
quala lcanzó al Rey cerca de la Ciudad.-
Poftrófea fus pies con lagrimas, y íollo^ 
zos,yquando dieron lugar,le dixo afsi: 

isiunquelas Uama% defia Ciudad {que es 
Utnejorjoya de tu Corona^ el antemura l de 
tus ¡{eynos'jyloslameto s^yfangre que cofre 
por la A cállesete oh ligara luego a tuacojlutn 
hradaQkmenciayfropio dote de los Trinct', 
pesfl quie ma s ¡OÍ e femejantes a P t ^ y 

http://Tol.de


' g ^ 7 ^ AdgodatoT,<UnJI E. Vvatr.ba R. 
y p4fecldo partedercnilnlento^y princU 
pió detuglortoío triunfo qveyoyevgi ev no~ 
hre de todo? lo? Ciudadanos a poflrarme a 
tus Kuriles piesj.y humildemente pedirte per 
¿on^no porqueprefumaquepueded¿ir lug&r 
¿clfufeheldUifno porque defefperando de 
¿¡cZfarleqHedúrla ofendida tubenlgaidady. 
U qualhcira ma s a l lado deldefacafo.Exe 
cutárUpiifslon de la ira es apetito coman a-
hs fieras: reprimirla ér a cío heroico déla ra 
yón concedida afolo el ñíohrey y ningü triúfo 
mayorque^encerf'a fi.mlfmo*To confieffoy 
Senor̂ queno es menos propia déla JSfrágzf-
tdd la j fíflicUrque la mifericordiayperoya ta-
efpdádfy el furor de lo A mifmos Ciudadanos 
los ha caitigxdo^dexando a y nos efcarmien-
to}y exemploaotrosypues apenashaqneda^ 
do)>iu4 la tercerapdrtede los hahítadoresr 
y deuemor creer del orden de la diurna lujli» 
cia que fueron los culpados', y fi algunos fe. 
han librado de Id muerterte reprefento que 
fon def rendientes de aquellos quetantas^U 
tmas^trojeos ¡ y triunfos dieron ala na~: 
cion Goda, nietos fon de ios que doma" 
roña Roma ¡y confuyalorsy fanjrre leuati*-
taron el Imperio que agora dignamente go--
%AS,NO fea r t u mas cruel que la guerra,Ter 
dona a los § ella ha pe&donddo* .Los ^ muñe ? 
re tedra menos tuSoherania*. ElTuehlo cff 

, ohraacafo fedexbíleuaf del jsJÍagiflrado^el 
\JMagil¡rado delV'irreytf elVirrsy de qute ta 
m'ifmo fiafteelgomernode ¡as armas ̂ conque 
f^hi^o ohedecer̂ y coronar J^ey^Tero en taw 
graue delito ninguna efeufa lesparecehafla-^ 
t£}JoUme#telos.:aliefiU d auerk cometido* 

con?: 

rus. J$c corm aftibus m n 
confenfit iftdcodtwn duxí-
rant a Narbona, & tamen 
petate folka conde fe endens, 
fñfcép'tt ofricmm fupfUcahdi, 
& celehtaús diuim mí^erijtd 
cramenús/ifdem [¿tris vejii 
bMS,cum qmbus Peo inmoU-
uerat,quarto ab Vrhe mül'tA' 
rioexmt obviam Prlncipt ve* 
ntentlEtcum ad Regispa* 
fentiam pementjfet "de equo 
defeendenscoram Maiefiate 
Regia fe proftrauit,quem Rex 
vtvidtt , petate motm illica-
fübflhítt&iufsit a terraPon" 
tlficem eleuar¡ ,& PontifjA 
voce febilí Prwcipí fitpplica>: 
uit exuíam atque dicens. Ko** 
der.Tol.de reb. H/fp.l.j.c.Z*-
Ikl . Tol. htf. Vvab. LucTud* 
Chr.mund.Ioan. Mar.dé retí. 
Hifp. U . c . i 2. loan. V*fWf¿i 
Cl)r.am-á7S:> 
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Año 674' ^eolito W&M¡fc^v¿mfo fe 

contrad i í{ey ^ f iddofo^uefahra perdo
n a r á J mar ¿¡uefupierov eiíof ofenderle 

Con fcucn manfedumbre le eícucho el 
Rey,ycon palabras grdues perdonaal O-
b i í p o ^ a la mult icud^eferuádoíe el cafti-
go de las caberas de la rebelión,y aunque 
le replicó el QbifpOino íe dexó vencer de 
fus ruegos,conociendo comoprudente,^ 
conuiene a los Principes hazeríe amar có 
la miíericordia, y temer conel caftigo, 

Aüiéuo llegado el Rey a viña de laCiu 
dadembió vn eiquadron,qucie aloxafle 
en la parte fuperior que mira a Frácia,pa-
ra oponeríe a ios íocorros que cíperaua 
Paulo, y conelgrueíTodelexerc i to mar
cho ázia la Ciudad mas en forma de 
triunfo^que de batalla, yiue fama que íe 
vieron fobre él eíquadras de Angeles vo-
i a n d c w ¿ Tan antigua es la protección, y 
afsiílencia del cielo a las armas deEípaña 

Rindioíe luego el Tea t ro , donde Pau-
Jojy el Obi ípo Gumildo ,yH iLdcricocie
ron preíos con otras veinte Caberas de la 
rebel ión. Llenaron á -Paulo á pie dos Ca
pitanes de acanallo aíido por las gue
dejas de íus cabellos,}' quando le preíen-
taron ai Rey,,íoltó el cinto m i l i t a r , ^ co
mo era coílumbre quando fe degradauan 

Tud.Cln.mnd. . 105 
^7 Mo^ ¡>rMepít,vf de caueisd'''™¿nmiproditores cumfitifauenttbfís .dpahanm > vt , 

v m Vmiciíñpr^fentenm^sllMmibusautem tufa comflemibns, Vaulns cmi cemphems 
nwxextrabíntr de ahditis areri4rumf& fer mmumfuve defcfitus.a duohs ductbns fafüm 
tractiis,&ludibrio hdbi tusTmcipip^ 'á ' i tu r .Qt^ x magrtificusfromr.fensw la-
chrywas capt 'Regem cmrium coV.audare.é pvxenjhm ccelum tuanihs frocUmauh: O 
JRexomniumt ', collaudo,qmImmiUajlffííperbuw.vtvulmmm•.&in brachio vtrtum nía 
aimjariásdtfperJtftiSedn.ox -Pauiusvtfaciem'Eegmtditfihto ángulo quo cmgebaí*r, 
fuper terram coram Regíspedibusfr pTofthmt>&colimi cingül&poprp mamh'Saüigttttt. 
Rod. ToLle reb. Hijf. l . j .c. S, 

^1 Vefl'mdtotáHÍem pro-
f i & m h 'ninerepervemt ?r'm 
ceps ad Vrbeni cum tembilis 
pompó exercituum adnvra-
t'me.Erantemmib't bellgmm 
ftgruiterrentia. Camque fol 
refulfiffet in clypeis, gemino 
tenalpfií lamine coru[cabdt, 
Ipfaquoque radiantia arma 
fulgor em Solts palito pluuH-
gehant. Sed quid dteam quet 
tbifueritexerchuum pompa? 
qms dc:í r armorumfqudfpe* 
ciesiuvenum ? qu<& confinfio 
ammorum?fi7iguU explicare 
qmpoterir?[ulian. Tol. hifi. 
Vvamd iLuc :Tud:Chr:mund. 
¡Io.Mar.de reb:H'fp.iA¿:i3. 

. 4.6 Qut vero primum [cele' 
. vbmmlitum eo modo purga-
• m exemtu.a'DeoaccepkiVt 
jiii-gekshaberet comilitones. 
tlta,quitem tefiatur dignus 
m credatur au¿lor,nempe.vi 

fum ejfc Angelis vallatu exer 
.citum: fed redamuséice'ms 
verba •Manifeftejnquit, íD'mi 
na protegió adfuit:quod CcC' 
íeftibus iuáicium patük eui-
dentcr.VíJkseJlenim Angelo-
rum. excmijsprotcclus mfler 
exercitus,&ipfos Andelos fu-
fer cajimeorufea vólitatíone 
potekmisjuzfigna profen
deré. Quod é" rerum de cla
var unte tienta,Bar. an.674. 
S.l(íí.folet:hííi.Vvamb:Rod. 
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[os Soldados del aonor,y grado mi l i t a r , / 
|e pufo como dogal al caelio en ícáaldcl 
feruii eí ladojaque l e auia reducido la for
tuna. D ^ í p a e s del eftauan los demás re
beldes poílrados en tierra,y elRey auien-
Jodadogracias a Dios por tan gran mer
ced, los mando retirar a vna pri i ionhaí ta . 
queíe vicíTe fu cauía , queriendo que el 
oi io deíu caíligopaíraíle por los luezes,. 
y por el lo clemente-de la gracia» • 

A l l i fe detuuopor efpacio de tres dias,; 
mientrasieíepultaiían los cuerpos muer- -
tosjy reparaüan los muros ¿Mandó reít i-
tuiralas ígleíias loque auranrobado los* 
rebeldes, aque fe atribuian fus malos-fu^ 
ceíros,y laiangre que fe auía efparcídóo A* <iud¡jat<z< mmu- in j tmata 
muchos franceíes^y.SaxotTes^uecauian cadauerane-remodoreVrba 
venido vnos a feruir a Paulo, y otros- en • 
reheneSjdexo boluer a íus caías .dándoles ^ 
muehosjdones.^^' 

A1 tereer día pueílo Vvamba en vn t ro * 
naKeal,afsíítid6 de los Prelados^y Gra
des que le acompañauan, mando que com 
parecielfe a juizic Paulo con ios demás 
conjurados,y pueí loel pie íobre fu cue
llo fe leyeron ios de cretos de los .Concia 
lios,que tratauan de las penas-de los traU 
dores, 4 9 y tambieael omenaje que Pau

lo 

39) 
4/t T u m i atque mnmlü 

SAxones^qm aut obfiium loco 
erant, aut ama rebeU'wnh 
imtio cum proditorihus focia* 
Yant,cwftrvat¡ donatique /í-
beralitei, imfmé in patrias 
ftdesdimifsi. Itamagnarum 
initia rernm, qu£ ocupamne 
regni, &Gal Ifa d cfcflionefo" 
hcitum Vvamham híhebant, 
celerem>& opimone faciliore 
exkmn habime: Viagitiojis 
fumendh DeV numen appa-
mjfe vtdebatur,cam tevjplo" 
runr tbefauros exp'dajfem* 
quos inde mouere rehgio erat. 
Eos Vvamha. -iim. religtoms 
exolv.enda* cauja qu<tjtwn& 
habita ptífims lóús , repom 
manáamt ? Vú'ts belli immia 

fe'r 

inficerent ifepulturtmañda-
tátHtirebus perficiendt$ m-
duum damm , mox Megein 

fubümi locofedente inrebelles 
fentetia ptontá'íatur.lo.Ma. 
de reh '.M'ifp.l. (. cap.ij.Rod, 
Tolde reb. HifyJ. j . c. 8. U l . 
Tol. Infiu VvaívLüc.Tud. Chr. 

4 $ Tertia feria p f i vifto-
riam Paulus cum'alp qtú 
erant eufíodiit deputaúítga-' 
tmPrthcipiexhibemKCí7qm 
vinculams. cu ('ús,tYÍbmaü 
a dfifi ere t: Adiuro tepérfide, in 
qmt Princeps,vtfi te Ufi'ma -
liquo,aut tibí malam occafio~ 
ne maittU pmuramjjlc edif-

rascoramcunftis,vrcontra metmtuntfacinus cogitareSi&regw etmnapicem attenta 
tesMox Paulus coram ommbuspmefÍdtur,fe a Prinúpe mnqvam l£[um,nec inalupo mú-
Itftatumyféd fu'ts benéficas plus mer'mexalmum;&quodfecerat wjtjnffú'diahh (efecifie* 
JjWfl'iter.& omnesfaciionis cómplices refppndeiuntSTunciubmúbus Senionbus, & Viris i ¡ -
wftribus exiudmo Palatino, f ü máiciahter a f s ipbh t , prolatum ejl injirumentum Talcti 
confectum,in quo,ficutfupemsdix'mm, Paulusfidehtatem,[üut alij^egi,' ¿r P a t m i m á -
tosnto,& fiécr¡pmne manuspropri<£ robomuit. Allaufuht etfam,&. reléela ccndmones,qu¿ 
W M m e púpHlumJtbifécit.vt^ 



q i L W Prhftym obfenUyent, 
¿ r contra B,egemBdmbam,& 
defcnfores i l l m efficaciter 
amavareni* & contra deie-
Bionemeius , vel fericulum 
ffmís ad effujwnem (anguinis 
totisviúhus d'micarent, & 
glonofum Bamhamtnfafium 
Eegcmin condone fuafenten 
tialíteriudicarem. Kod.Tol. 
de reb.H¡fj>.ls}c.p.Luc.Tud* 
Cbr.mund. 

jo O) hoc fecundum UtA 
legis edicta, hoc omnes com* 
mum definmmus fentenua» 
vtidemperfidus Paulus cum 
iam dUüsfocijs fús morte tm 
pfiima condenan mteúrent. 
¿ H a l i t e r cafumperpetua pe r 
dmoms v'tdeantur excipere, 
¿¡ni & euerjionm meditan 

funt Patm> & Principis in-
teútum conattfunt eximiré. 
Qmififorfan eis a Prmcipe 
condonatafuerit vitaron a-
litcr quam evuljis lumtriéüi 
teferuentur vt vittant. Res ta-
fntn omms e'mfdem Pauti 
^ociorumqne eius in potejlate 
glo Y 10 fino fin Bóminiperjifie" 
das efe decewimus. Qualiter 
qmdqutd de his agerevel m-
dicare elegeritSerenham fuA 
€kmentla,p9tefias tlü indu-
bhata permaneaf.vt fedim-
fhrum mmenfunditusa tena 
"difpereat,& luguhum eortm 
memoriam his tmlis deutta-
tafecutur afécula tmitari ré'-

fugíant.íuLTffl.hif. Vvamh. 
Luc.Tud.Cbr.mund. 

S i Chilper'tcum RegePra-
€Um eo nominefecundum nu
cí atum erat prope dlem cum 
fopijs apre,e¡us aduentum in 
cauris cum quatuor diesfru-

expeftajfejjatisfe ad vi~ 
8$* 

lo auía p reñado a Vvamba, y las palabras 
con que fe auia hecho jurar Rey,y pregú-
tado íi tenia q reíponder en íu deícaroo ' 
di 

xo que nOjConfeílando que tiranizo la 
Corona íin auer recibido agrauio alguno 
antes muchos íauores, y mercedes del 
Rey. VotarÓ fu caufa los I uezes,y le códe 
naron aél,y a loscóp l ices a muerte afren 
tofa,y confifeacion de fns bienes, y q íl 
Rey les perdonaífe las vidas, fiieíren p r i r 
uados de la viíla, so E l Rey tép lo con cíe-: 
menciael rigor de la fentécia, condenado 
los a cárcel perpetua, y que les quitaíTcn 
lascabelleras,que{comofeha dicho) era 
lo mi fino que priuarlos de la nobleza. No 
fe íi fue mayor caítigo dexarlosviuos,yfia 
honor que aucrlos librado de la muerte. 

A efte tiempo llego auiío,queGhilperí 
co el SegundoRcy de Frác ia venia por ra 
zon de Eftado a fomentar con íus fuerzas 
la rebel ió ,paraque en ella íé coníumieíTen 
las de los Godos y temeroíos de fu po
der, s i Luego elRey Vvába fe prefétó co 
íu ejercito en los cGfines,iín querer en-, 
trar en tierras deFrácÍa ,por no ícr eí pri-i 
meroque rópia las confederaciones anti-, 
guas có aquella Corona. A l l i fe fortifico 
l euá tando altas trincheas que íiruieííé de 
muro,y efpero quatro dias. E fta amena za 
bai ló a detener al Fráces .Hizo tambic re 
t irar alos motes o t rocxe rc i tocóduc ido 
de Lupo,que corria, y talaua los campos 
de Beí iers ,qui tádole el bagage,ymuchas 
riquezas. Dexo bien guarnecidos de gete 
los conjines de Francia,? boluió aNarbo-; 



S2 (iotidedíd atodos benignas audien
cias. Deshizo los agrauios,y fatisñzo los 

que auiancauíado la rebelión, y la 
guerra: reparo los muros rdcílerro los l ü -
dios q t ruxo Hilderico,y pu íoen las C i u 
dades Gouernadores de experiencia, va-, 
lor, y fidelidad. De alli paísó a Ganaba, 
donde junto el exercitohi^o vn razona
miento a los Toldados, alabando íu valor, 
y agradeciéndoles los trabajos,ypeligros 
que auian padecido por éULicenció algu
nas tropas pagando los íueldos,y haziédo 
mercedes alos Cabos ,có qno menos que
dar ó rendidos al agradecí miento,que los 
enemigos alafuer^aXongran fatisíació, 
y aclamaciones de todos marchó la buel-
t adeEfpaña , re f t Í tuyendo en Girona a 
San Feliz la C orona de Recaredo jquele 
auia quitado Paulo, y deípues de feis me-
íes(breue tiempo para tan grandes coías) 
entró en Toledo en forma de tr iunfo, ss 

Ivan 

ttork fnitlum , & nonúnU 
exifi'mdtwnem tucndarnta* 
tis rebus confeftiipofec'tfje m 
dicans,& nevit o lacepndo 
francos foedus, quod imer 
Vtramque Gentm diu hete" 
ra tyVto lape prior videretur, 
GAIIÍA rebus compojitism H i f 

f a n t a m red i r é parat.Cm in* 
ureanmciatm Lupum Du* 
sem qnendam cum Francom 
manuBeterris agros cmni in-
imia vaftare.Verum Rege c u 
€opijsaduentante,hofles viri* 
has impares momium tuga 
captare confiituum, ñugxfi-
mlisprofectíévifaefijelitlh 
impedimentism planicie, & 
exAragarerummítmerere" 
lictarum. Regij fine vulnere 
hoflium \fol i j s d i t a t i , & Gal-
licapudagraues Narhonem 
ex compofito redicr mt :vnde 
exercimsparsperGallia pr£~ 
fidia diflribma, ludai mtw 
editto Gothiea ditiomsfinibm 
prohéit i , rel'qmsexercim 
Canah<!e,qmd oppidumina" 
groNaibonenfierat,pro con* 

éoneUudams,mirsíonequedomttísefl.Toan.Mar.dereb.Hifp.I.ó.c. i s. Roder. Tolde reh. 
MifpM.z.c.to. 

52 Fugatoitaqut tupo Duce,fmcepsviñorfoelki regrejfu Narbonamfervenh,& difpo* 
rtensde Fromncia Natbonenfi, & de Ruteno , & Alba ciuitatibus, quatunc ad eam Ci~ 
uitatetnpertinebant , pr^cepit dirutafreflaurari, & eos qui ob tnetum difúdijfugerant^ 
wuocari&confuetudmesindebitasmmelimimmutari , &omnialoca awalts vfibus re* 
forman , & locis debitis re flores , qui clememer agerent , deputari, vt terra tan-
tts fordibus defofmat a quafi mua bapúfmate purgamur. 'Fjtáeptt etiam , vt íúd^h 
WosHildericus vocauerat,atilhs púbusp-ellerentur, flatum omn'mm pacis concordia robo-
i m t , & radkem rebeUioms,& fchifmatis feritus extírpauit,&d'm'tfit ibi manum validam 
firtium hellatorum,Vrancorimprdia non formidansMno potius VílipcHdms,cum mllus efet 
Frmcipurn vicinorum,qui cum eo prafmmret concertare.His omnibuspromde crdmatis,d¡fpi> 
mt in Utfpamam remeare.Cumque ad locum qui Canebas diettur, peneniffet, condone to-
ttus exercitus convocatajmmhusgrates referí,quod tamfidelker tam viríliter,& tam (tre* 

• nueftbi in ómnibus afiíti(fem,& quod eorum prdijs tam cito rebelliafiíbiecifet. Vnde>& fa* 
ferterrhus animo Princeps cíemenscunflos abfoluitjans licentiamyet ftimptus itineris > vt 

fl*¡ieretitinere remsarent:ipfe quoque UeUnamveniensbídmtn ibi manfit.Rod.Toí de 
^•niCp.lib.s.cap ú . 

Mtmm qurto fere ah Vrbe Regia m'úlmo Vaultts Princeps tjmnidís>vel mer i 
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centcrcs fdmonü)n elus de' 
tMuéts capitihus,abrafis bar 
bíSjedibufque nudatis, vel. 
fquallentibusyefte vel habi'-
ta camelorum indatuvebíctt-. 
lismpnuntur^ 'Rexjpfipe-
áitlotúspábat mcapíte om~ 
túconfufiónisignomma dig-
ms:&picea ex corij Uurea 
foronattts. Sequebttur.demde 
hunc Regem ftium Imgade-
áuíl'meordofuotum difpoji--
tus mimftrormt, eifdem cm~ 
nesqmhus relatum. efi vthi-
tHÜs tnfedentes,eifdemque in -
duftombusaüh hinc mú e.ad" 
fiantibus popujis V.rbem in-*-
trantes.ruk.Tol.Mfi,. Vvamb, 
V,áfH!fp.Chr.ann.67S'Rod,\ 
rp¡JerebMlfp.lJ3,c. a*, 

54 tegt; miUm.feqüehan?. 
turmfplendídís nfli&tt ^ ^ í - -
qjfeomm Letkk figmficatk-
ne,agmenpr&eÜte cmm,. Rex: 
ipfeclaudcúdtr, ipfa canicie,, 
et tanns' Yebm-gefiis Regni 
wateflatem augerts. Vmuerfa-
Cmtas,qu<s fe fortis tíbvUm* 
effuderat ¡ ad eius fpeUacuü > 
infolemtam attonita^ Semm ? 
Kegem faups-acclamationi-- •• 
büs- projequebatur^Perafté^: 
fffmpófohtes perpetuo carce-
rí&áncipati. Ts fimnantaru' 
7enimfukJGan.M4r.de tebi 
m i p . U . c . r i . _ 

55 Nomullti ¡cges ab F - -
Vamba ldt<&fmt,quthus Ket-. 
pUkaflatum mulús labe/a-
itatíim parttbus temperau'tt: .-

dífcipUnam; nulkarem reuo~~ 

'A%o67$- AdtodatoP.Conftant.EVuamha ^ 
Ivan delate los rebeldes, noen camellos 
como, efenuen Mariana, y otros; fino en 
carros, veftidos de íacos toícos de pelo de 
cameliojó hechos de fu piel.Traianraidas 
anauajalas.barbas,y cab€^as,y los pies 
dcícal^os. Paulo lleuaua. por burla vna 
Corona de cuero negro.. Deípues venian 
los efquadrones, ajos quales cerraua el 
Rey venerable por íusxanas,y admirado, 
y aplaudido del pueblo por íu valor,y ha-
z a ñ a s . / ^ 

Aunque las Vitorias aícan^adas,yla fa
ma, de ruesfuer^OjprudenGia, y leueridad 
pudiera aííegurar.vnalarga paz a Vvam-
ba^no dexó que el ocio cubneíle derobin 
las armas j anteS:exercitó;la.difeiplinaMi, 
l i t a r , y latuuo p r ó p t a para qualquier oca 
í ion,prdenando,que quando íe.hizieííen 
leuas,fe a l i í i a í l e n todosrexceptos los vie
jos,los.de poca.cdadj y los enfermos, ssy 
que cada.vno-embiaíle ladozenaparte de 
fus efclauoscon-cierto genero de: armas 
par t icuIáres . , (^eÍos ObifposjyEcieíiaf-
ticos en los rebatos falieflen conlos fuyos 
por.efpacio. de. cien, millasi de. fus.diílrí-
tosv. 

N o /e moí l ró el'cora^o de V v á b a me
nos magnánimo en la paz^ quc. en Ja gue-
rra,porque con g r a d e s g a ñ o s , y magnifi-
cencia m i d o cerrarJaCiudad de^Toícdo 

con 
m e cuuutt,omne& cum deleñm habmntupadfigna.convemre.fanciem^uter fenesjue-
fQS}etimbeciilávaletudine mped¡tos:ftmúa amare mmmuw quemque dec'mamfuonm 
f<i7tem,qmbitsamommgmmacatemdiferetumdefignabam.IpfiEpifiopi VfftqMW*** 
wn/^penmohofúummmfucolettafuom^^ ohviam padireJufsit ad cemefmum 
¡apidem.. " J 1 

mmMat.de rekmfp.l. ó.cM.leg.VviJigotfhl.^m^M f ¿ 
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¿fafyyAdeodatoP, ConJí.EVvmha 
connueuos muros,^ que comprchédief-
íenlos antiguos de los Romanos,^!! d o 
/ignio de comprehendcr también los arra 
balcs,en cu^as puertss hizo grauar en vn 
^ r m o l e í t e D i í t i c o : 

E R E X I T F A V T O R E D E ' O R E X 
I N C L Y T V S V R B E M 

V V A M B A S F A E C E L E B R E M 
P R O T E N D E N S G E N T i S H O - ; 
N O R E M . 
Sóbre las puertas íeleuantaron torres 

trasladadas en ellas las piedras de vn edi-
jficio délos Rom anos, que eítaua vezino a 
la Ciudad, y porque algunas traian releua 
das en ellas roías,6 ruedas ,que cómo cóf-
tade Vitruvío,;fe folian poner enlos A m 
phi tea t ros , / /creyó dcfpues el Vu lgo q ' 
eran las armas de Vvamba. Eí tas puertas 
dedico a los Santos Tutelares de-aquella 
Ciudad para guarda della contra los de
monios Meridianos, iíiguiedo el eñilo de 
los Antiguos,los quales,fegun refiereDó 
Lorenzo Ramirez W có mucha erudic ió , 
y vernos oy obferuado en diuer-fas partes, 
íolianleimtar Hermitas delate de las Giu 
dadesconíagradas alos Angeles,yprinci 
Pálmente al Archangel Sa Miguel Frote 
^ o r d e l a í g l e r i a G a t h o l i c a , 

Para memoria de los Santos Patrones 
de laGiudad mando Vvamba poner fobre 

torres fus Eftatuas de marmol,yí'có ef-
íosverfos: V O S 

s6 RcxVvmlu vicloTau 
U>acpropigath omihus he-
(iib/i, ¡ms , riotiofa fmtu r 
quiete-.Toletum ciuuatem Rí-
gtam laxin,dc mmis amhk: 
Jortam quA fefpk.it Sepeu" 
pkhem S.TjrJb Tchtano ci~ 
uijnartjr/qnefoñs pajfode- -

•dkat.finmiter & S.Leucddi <e 
Vírgm,& Manj/ri . &edfn 

i qtu refaíck Orkntcm B MAT 
iciaiuctm MartjnqueacVif" 
gini Santtífsm&f ípra porta 
pontis S.luUam Martm To~ 
letano:pomis •ferrau porUm 
S.Damdfo, Melchiadique ci~ 
>uibm Mantüd 'CarpetamrUy 
de pracipuá dim Mtéhaelihu 
ms VrbisDiuo Tñtelari a ftm 
dame nú s Ecclejtarum eks; & 
•Angelo TutelaúCmtdtis co
tia Dcemones meridianos. 
Lmtpr.Chr. "Rod.Teí. de rcL 
Hij}.l.¿.c. 12. íoan.VafHiJp. 
Chr.ann.073.loan. 'Mar.d'e 
rebMfp.l. 6 : t M . 

j 7 StínúlU Ydfs,veltortít~ 
:U Mdfop&éídificmmn • exip-
fo Circo dilata > tquarum me-
mintt nonfemel Vitruviusjt 
•mthífigmficauk lodmesBaf 
¡tifia Montenegro exee iens 
Toletanus árchitcílus. -Bier^ 
'Uigüsr.'m Luitpr. 

S8 Mourat dnttt¡<ústn^ 
m'neña ante'ingreffum Vrk'm 
'AngeiísdiCdre,qHo eas cu^O' 
áirent definderentque,vt mu 
nerise^ Angelovsnuqui C iú-
tatcs tuentür.qi ; & [mperíjs 

ful de(igndtlAngelí ínter om
ines micat dehótio crga D M i 
chaelenî quem frmfje Cbrt-
fltanatcclefu tutammi nottí 

i d ex ipfms varis app4rkionibus,qutbtispdrtm in 'Occikntal'hpaYtm m Écclejia Oritntaü 
multa núracula confpküus rcddkuY,&oficnditm.Laur.Ram.tn not.ad C/;r. luitpr. 

59 Sed,&Jl'cmdHmilludprophetkHm:Super muros tuo$ Hterufalem confitm cufie des t 
lee 2 fn~ 
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fnpu cdcfmma-tmhm ftd^ 
tfuseuxit StínÜomn,qímü 
cujtoOk Ciuitas falva foret, 
eiufmodlmfiriptfommtatas. 
Ear.a}in.674-S- Bí.iÍÉ 
de reh.Hijf.l.j-cap. 12. loan.. 

éo Chrtfti annus fexcen-
tefmm feftUAgefmas q m -
tus jnd ic l ionetemí t , adejt: 
mo feptimo lám Nouembrii 
in Htfpanut.cekbrata fuit Sjr 
nodus Tríetanavndecimajta 

V O S D O M I N l S A N C T I , Q y o 
R V M H I C P R A E S E N T I ^ I Y L ' ' 

H A N G ' V R B E M , E T P L E B E M 
S O L I T O S E R V A R E F A V O R E ! 

1 

Faltaua eneftetiempolaluz de los Co 
cilíos,auiendo 1 S.años que no íe celebra-
uan,con que fe auiaeftragado la diíciplina 

4iaa,EunmirumJeptmg£n- Ecleíiaílica, corrompido las buenas cof-
± $ S % $ £ Z tmA>tchy introducido muchosabufos k 
i r nouem ipifcopmm pur ignorancia.Paracuyo remedio hizo Vva 

fintu , q m m dmtantumi bacongregarenToiedo vnGoncilio Pro 
per Vicarioswterftierut. Ha 
Utms Rexipfe tfortofiftimus: 
aque, ac fórtifsimus hellkh; 
txpeimmhmdtteritmjmd' 
rebus Ecclefu comfonendis: 
curam impenderé valmt: dé-
letisautem dimfis hofi'éusí 
atquein prlmis tyrannh nihü 
amiqums hahuit3qnam vt res. 
JEcchfia(lk(Spr:Epifiop9S be* -
ne d'ífponeremr,quíi S^cerdar-
tum negUgemia Vídebanuin 
m n i ex parte colUpfe, Bat í . 
ann.óyS'1 •ífid. Vacenf.eftt: 
mper.era.72 i.loan.Vaf.Hifi 
ptn.Chr.mn óys* 

6i FeraUss ómnibus qtuad' 
co ireíi'wnem no fin ord'mh in 
hoc Concilio fromulgata s$t,. 
f lacuit definiré , vt faternis 
wftitumnüus obfequetes,om 
rit anno ad peragendam ce*-
lebritatem Concilijin Metro--

uincia^que fue el vndezimo/* donde có^ 
curneron diez y, fíete ObifpoSjdos Vícap 
rios/eis Abades, y vn Arcediano de k 
Igieíia Gathedraí de aquella Ciudad 
A l l i entre otros Gano nes. íe ordenó, que 
al llamamiento del Rey, ódeLMet ropo^ 
l¡tano,íe deuieil'econuocar vn Concilio 
cada.año.^^ 

Algunos EÍcri torescreenjqi ie en eñe 
G.onciliofefcñalaron los términos anti
guos de lGsObjfpados.,pero como parece 
mas vení imi l ,y :cóñade Lucas deTuyjCÓ 
quien íeconforma.el Cardenal Baronio', 
íe hizoen otro Concilio General.^ Aef-
te dieron ocaíion las diferencias,que auía 
én t re los Prelados íobre lasParroquias q 

to-
politana SedejemporequoPTmcipis,&Uétrofolitameletfiodefimerít>demtis femperani"-
morum(ludísconfluamus.Cene.Tol. i.c.is. 

¿2 Sedquodab ommbusaQenturjneodcm Concibo omnim Hifpamarum Fccleftarm 
p t t a m effe Sedmn Eplfsopalnm dmfiommftcm fe'nfermnm ludenfis á j e n m e COfii¥h> 
iéfa&0 in Concilio gene faltféeodem Rege cekbrm^ 
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cum t r ' m i f h wagm nuer-
fus.d'ijloriiautes Fcnúficeí.es 
qmia l i j almum Varcchuti 
irwadelwit , ¿d concordUm 
jiuduit remcare. Feat emm 
Chrcn'nas Regíim p m n m co 
rmife leger^vt fuálita t>íf-

fitt t i minos Parochfartm di^-
uiderejicutantiquitas deno"-
taret,&exigefetiuris cenfu-
ra, &. iura propru quAlihst 

tocaua^ a íus DíocefiSapara cuya compo
sición íe hizoleerVvambalasCronicas de 
los Reyes fus antecef íbres-^De donde íe 
infiere que deuian de íer muy dilatadas, 
pues podiandar luz á aquella caufaj def-
gracia deftos tiempos,que no fe humelíen 
conferuado^ 

Compuío Vvamba eílas diferencias, y 
conuocó vn ConcilioNacional,para que 
confirmaílen ios Padres lo hecho penque fWefi» f ^ f i M m t l f i ^ f ^ 
n o íe deue dar crédi to a ló que dize e l M o ^ ^ ^ & m ^ : 
ro Raíis, y loaprueua luaa. de Mariana,.. ^ m S m m m M -
yantes dellaCronicageneral del R e y D d iwgiMquteodemargumen-
A lonío,que el Emperador Coní lan t ino f ^ t a f f ^ m r 

nmin& 
Magno h í z c l a iní l i tació.y diuifió de los- S ^ ^ Z 
Metropolitanos^y Obifpados en las dos. dmj imem)ml& m f i m m * 
Efpahas,porque coníta auer íido muchos ^ ^ d j u m "Éf^kUrn m 
dellos inftituidosjpporlos Apoño les , a 
por fus Diícipulos.^^ 

Ene í l e mi imoañOjqfaeer quarto del 
Reinado de Vvamba, íe celebró de orde 
lüyacn Braga vn Concilio de ocho ObiíV 
pos,aunque ay quien diga,que fueron nue 
ue.Daua cuidado al Rey los abufos intro 
ducidos enla Prouinciade Gal íc ia ,d5de 
algunos Sacerdotes celebrauan con leche 
en lugar de vino,ó có m o ñ o eítru/ado.^/" 
Otros dauan la SagradaComunion moja
da en vino.Otros comiaen losVaíos def-
tinados para e l Cul to diuino.. Algunos; 
Obiíposfe ponía al cuello las reliquias, y 
fchaziá licuar en andas por Diáconos vef-

t i -
nificijsdedkare:alws queque íhtinñam BuchariílUw Poputis pro complemento ccmmn 
Kporr.gere :quo\dam e t lm non expfeffmn vinum in Sacramento Domhm m l k h o fierre. 

¿<ja qjiamjtt Eítangehtaatque ApofroUctáotlímA comrarium>& commud'ni EaUitA*-

Hifpama. Mirati j m u s cre~-
d í t m id a prudembus, & 
velim quoádam.mhile an t i -
quimis mommentum inme 
áiumallaPam humfmodi f ar 
timnern > quam Aticlor-. Ule 
aferita Confí'am'mo Mdgno 
faciam. At quid dé rehas an~ 
tiquis Bcckjiarüm HffpanM 
Arabes nojj e potuerunt ? 'gg*-
rcrum cognitio, nifi cumtpji 
intentes in Africampoft ínc 
témpora HifpawáS oceupa-
runtffed implunbus mendaz 
Auftorefeconu'mcim. Bar. 

arm.óSoiSS. 

Aud'tuimüs emm que f-
ddm fth'ífmatica amliúonv 
detentoSyContra diuinos vrdi" 
nes,& Apeflolicas mjYtU tío* 
nesilac pro Vino in dmmsfti 



4'^ 

66 Neprocedcfttesin file-
mtatibusUartjrum Epifco-

p,D:aconatumhtmem je 11 a 
rreftdtorta veberenMr,fufpen* 

fas eolio [acras Y4^0Á»S por-
tantes.Em'm filia gejlato. 
ría vek, RomniFontifiás ta-
tumfukinfigne-yelficm Pa
triar ch¿rum ipfe concefút, fed 
qua laicorum humeris ve fia* 
retur, Diac-omm mnquam, 
ñeque infimí ordinis Clerko-
fum.Bar.ann.67 j . 6 . Concil. 
.Bracs-có. 

/67 'EfiVeUnomen-Gothi' 
cum, ñunc generofa Famlk 
AjaUGentíle. Loaifinnot. 
MConc.Bracar. 

t i d o ^ c ó Aluas; / icndod andar en ellas fo 
lamente permitido alosPapas,6 con íu l i . 
cencia a algún Patriarca,yno lleuados de 
Diáconos , lino de Segalares.^Que ritos 
irracionales no introducen la ignorancia, 
y el de ícu ido íCápos só nueítros ánimos, 
donde í lno íe cultiuan cadaaño,naccn eí-
pinas,y abrojos;en que cóuiene eñar muy 
vigilanteslosPrelados,y los Reyes. 

Todos eílos,y otros abuíos corrigíeró 
ios Padres con graues penas,dando gra
cias al Rey Vvamba por auerlos juntado 
e n a q u e l G ó c i i i o . H a l i o í e e n e i y e l a O b i f 
po de laIgleí iaBri . taniéíe ,oyMódoñedo, 
y dize el Ar^obi ípo Loaiía, que Vela es 
nombreGDthico,y lo miímo que oy AyM 
la^7 

E n eíle tiempo íe hallauan los Sarrace
nos feñores de Africa defde las bocas del 
N i l o hañae l mar Atlantico,pero a íu am
bición de dominar ,fauorecida de laFor tu 
na, y a íu copióla multiplicación eran pe
queños limites los de aquellas Prouin-
cias,y buícauanotras dóde .eñéder íe .Con 
eftefinformada vna.armadanaual de do-
z i é t o s y í e t é t a nauios infeílarólas coilas 
del Eflrcchode Gibraltar, Opuíofc aella 
V v á b a có otra no menos numerora,yauié 
do llegado al confl¡£to,fue muyíangrien* 
to,porque faltando efpacio alas ñaues pa
ra gozar de las ventajas del viento,yde la 
vela,íe aferraró vnos a otros. Moí l ra ron 
los Godos, q íu valor no era menor en la 
mar,q en la tierra,y declaró elCielo có la 
vitoria,que tambieen aquel eleméto antes 



• faufto a fas emprefas fauorecia fus glo 
as.'Müchas naueŝ  quedaron rendiiias a 

^ ¡ ^ o coníumiael fuego,ó afondará las 

0jas.^ 
Eílaínvaíió de los Africanos' atribuía 

el Vulgo ligero a-inteligencias íecretas 
con ellos de E ruigio en venganza de auer 
(ido excluida de la Corona la Familia de-
Ghindaívinto, de quien (como= fe. ha di? 
cho^defcendia^^lo qualno parece ver i -
fimil en vn Principede.tanta.piedad,yre-
ligion.. 

Enmediodeflas glorias vnacc idé te na:: 
tural obiró en Vvambado que no auian po> 
didofusenenTÍgos,porqde improuifo le 
derriboiinfentidoentiejrra.Perdio el mo 
uimiento, y defeíperados fus domefdcoS ' 
defu vidajle viftieron luego vn habito de 
l€lig|ofo,7o*y.comoatal le cortaron el 
cabeliojobíeruando^el eílilo ordinario de 
aquellos t iépos có losya-moríbundos.72f 

Tut^ 
ChtM' f fmn.ó7¿ 'T¿raphJeRégMffMfí .674JMMa^^ ó.c.22. Rod.Toí,. 
k Yé.WfpA.j.c. í2McMir. Skul.de reb.Hifi)J.6.Alfonfáánh.Reg. Hífp.m^ 
39-RolSan¿iMlt.H¡ff.p. i.c.32. -
f9 ' Etat emm árdebajlifilíus, Reccefv'mtht propnqms;'atque magnamterProceres autio--

ñtate-.quamipfemgen!j dextentate,&accomodátis ad iempusoffícijsvehementer augebat,-
Ánmusmortaliummexplebilíse(iprjefent'isfortun£mmeribus\femferque¿dvlterma con--
Kndtt.Ergo c m ñeque V\umbafuperpte forefe voti cotnpotem fpémet, ñeque 'defúnfto fi ' 
ftocerumléerhpijfYagils res ngerettit,propterThcodefredum Reccefvimhifratrem;, quem 
ÍWemréu$comh¡:sob mbectlUmWatempatemipimifm epfibifpem nul~ 
l m Regnl nifiín fcelere ram,pnmum Sáiracemrum claffem In fíifpanummmfijje endi-* -
W - l u n M a r M vebMff.l.S.CAi. 

70' Adverfum Regem exéogkansherbamtCMnomeneftJparmJUthí potum mifemt', 
WjfjtRégt memoria e¡iabiata:,cumqne Epifcopus Cmtatis, feu Optimates Palemini qtú\\e-
í-hdeserant,qmspenhuscafifapotionis latebat,vidijfent Regftfi abf(¡ue memoria tácente,-
Cau& P'wath conmn'uneRex moró mate migrarct, fiatim ei Confefswnis; & Pcenitentk 
^nern deiemnt. SalmantmCbr.Ervtgi Mer. H'fgm.'mmVaiChr.lmtpr. loan: Vaf. • 
tíJ?cbr.ann.óS¡. 
7l - SejHcnti vero canone/igmficjtur eanuunc m ItifyammtmBclefcsviguif? confie^ 

40) 
68 .Qjn'tghnr Dei tícele fu 

henein(lituend<£ totus 'mfty~ 
tus fié; accepkí¡te VvamU 
Rex inftgnebeneficitmy quoi 
idem Tud infispaucis enarrat 
nempevt Sarrace:ñ,qui Or** 
te magna ex parte potitt ep-
fe'ntJnCulafque plurmas de~ 
uafta([ent,higenti comparata 
da (fe nautum duecntarum, 
& feptuaginta cum Hijpa* 
masmua/ifent , vi t t i ijdem 
fuenm abipf i Rege markhm 
hello,quo ¿r eorum clafts m~ 
cenfafundims depermitfíc* 
que quam euidentijsime ojie-
fumfuem , adverfys . fideíes 
tune tantum pérfidos infido-
lef fue barbaros pfmalére,€Íí 
in iilis5 ptecata tnfunt, qua 
Vei iufta ¡ementia puntan ~ 
tur: vbí autem pietás vtgetii 
& fulta Sanfia Religio bonh 
operibusfloret, tune? bárbañ -
cas omnes vires funmo licet1 
(ludio campar atas, imbecúles:-
penms reddi, & impotentes 
ftt neceJft,Bar.ann.67f.7. 
Luc. Tüd. Chron. mHnd.Vaf. 

http://Skul.de


404. 
éifieni,vt VYgente ¿gntttdífie^ 
c m fequisf roximé moñmu^ 
putaret, eiufwod't parñtentU 
pterer, qu¿mfietUm extra 
vicrit 'tsintegrumfenfym clri* 
ftitutus ah Antifi'tte mnijird* 
u m accep£et,haud vlterias 
aáfeculuñüerú ipft liceret. 

Turbo mucho al Palacio aquel caío. V n o i 
fe mirauan a otros, y mas por íeñas de ad. 
miracion,que por palabras, explicauá ftis 
íoípcchas de que fuerza de algún veneno 
mas q de malos humores le qui taua la v i 
da. E l Vu lgo creyó luego q Erv ig io auia 

hd tenerem Monachusper- fído el autor,por fucederle en el Reyno,y 
anadia, que le auia dado a beber el agua 
donde e ñ u u o a remojoei e ípar to , que es 
efpecie de vencno.Que innocencia efta íe 
gura de las apreheníiones del V uigoí 

Deípues de algunas horas defper tóVvá 
badel letargo. Deíconocioíe a fimiímo 
viendoíe Religioío,y íin cabello,incapaz 
ya por ambas cofas del Reino,y como pm 
dé te hizo volütar ia la neceísidad, y eiec-
c i ó l o q ya era fuerza,cediedoa Érv ig ío 
lacorona,yordenado al Metropolitano 
de Toledo q luego le-vngieíTeRey.Tábie 
ef toa t r ibuyó el Vulgo atraca deErvigio 
obl igádole ala Cefsió antes de auer cobra 
doV vába entéramete íu juizio^z^pero de 
lo qfe dirá adeláte confía lo cót rar io ,y q 
V v á b a no menos generofo en auer rehuía 

fm Mtgwmillo fe M k a - ¿ 0 ei C e p t r o , á en auerie deípues cedido, 
juzgo q eraobl igació luya,y acció heroi 
ca anteponer el beneficio,yquietud publi 
ca a íuspropios intereñés,pues ya íin gue
rras cimles no podia reítituirfe a laCoro-
na,yafsi deípreciádo las cofas humanas fu 
jetas a la malicia,y a ligeros acidétes,fe re 
t i r ó a la vida Monaí l ica en elMonaflerio 
dePápl iega cerca d e B u r g o s . / i A l l i v i u i ó 
fíete años,ytres mefes,aunq en elMonaf-
terio de S, Pedrode Arlancatiene los 

manere,etíam(ieafn m'mme 
fettjfet,feá nefeiens accepíf-
fet.Barón.ann. 680.56.Luc. 
'jud.C r.mund Tul.Tol. híji. 
Vvajnb.Rod.Tol.de reh.H'ify-, 
I.3.C.Í2. Al^nf.Carth.Reg^ 
JIifp.anacefh..c.3p.Ltíc.Ma 
7'in.Sicul.de reb.H'ifp. l.ó.Fr. 
Taiafh.deXeg.Híf¡>.an.674' 
Chr.Alfonf.c.fi.Rod. Sanfi. 
¡}ifl.Híjp.p.2.c.3¿. 

72 Addimm p&terea vt 
intermorienúhusvoclbusme-' 
teque vi veneni alienata, 
£mg¡um ipfam fuccefo— 
vem dicercí: id^ue extempo* 
vaYtaJ)ngrapha,atque diplo' 
mate Regio confirmatu.íOAn. 
Mar.de reb.H'tfp.l.ó.cap 1?. 
Ioan.Vaf.Hifp.Chr.ann.68i. 

7 3 Sk igitur Vvamha Dei 
iuáic'ío ajjumptusin Regmm 
"homms fraude magts vera 

uk: cums Jicut tn eleU}one,& 
•Megni adm'tmfiratíene lauda 
tur fapienua,&forútudo,ita 
in abdicando fumma fpecime 
edidit ptetatiswagts del'igens 
Regno cedere,quam collatum 
fer magmtm nefetenti fibi 
Monajlictim hahitum exue~ 
íe fronte feripto fignificans, 
quod SjHodalía Afta teftan~ 
tur,q'!em vellct fibifuccedere 
Jil<iem,muri£ immemor, Reg 
ai m.igispac'í C0nfulens,quam 
quidijuam afeclwpinato ce-

http://680.56.Luc
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- j toóSo.AgdhV. Conft. B. Vvmha R. 

]\ionges por tradición, que huyendo Jas 
• vjfitasdelos Grandes le paísó a él paa 

ozar mejor de la íoledad, y mucíiran oy 
fuíepulcrojloqual afirma por c ie r íoLai -
nezObifpode Falencia en íu Crónica",7^ 
pero fe deue creer mas á vn Priuilegio q 
fe halla del Rey Don Alon íoe l Sabio, 
donde refiere;que el cuerpo de Vvamba 
eílaua íepal tado en la puerta de lalgieíia 
de San Vicente en Pampliega ,y q el Rey-
Don Femado fu padre no quifo íalir por 
ella,y mandó que abrieíTen otra por no 
poner eí pie íóbre los hueííbs de vn Rey 
tan valeroío,yíanto, Defpues ordenó que 
el cuerpo de Vvamba íe trailadaífe a la 
Ciudad de Toledo Gafeep del Imperio 
délos Godos,donde en la ígleíia de San
ta Leocadia fe vé oy íu fepulcro,y tambié 
el del Rey Receív in to con vn Epitafio q 
le hizo San Ju l i án Metropoli tano de T o 
ledo,que porque íabe a la rudeca de aque 
líos tiempos no le ponemos aquí . 

En los íuceííos defte Rey íe declaró el 
Hieroglifíco del vapor en forma de Co lu 
m}y de la Abeja, que{como íe ha dicho) 
falió deíucabe^a quando le vngian,figni-
ficando,que íu Reinado íeria vn vapor,q 
etiíi miímo fe coníumiria, y qfu eípir i tu 
generofojdsípreciádo la tierra volaría al 
Cielo a gozar los panales de íu eterna fc-
l icidad.GeneroíoRey,no menos glor io ío 
en lafortuna aduerfa,que en la proípera . 
Enelgoiuerno del R c y n o c o n í e r u ó laau 
toridad Real: mezcló la e lememeiacó la 
juiticifugouernó con prudencia lapaz, 

g valor la guerra: iluftró co gradeza' 
Fff ^ 0 p f ? 

eedens.Bdm. ann. é $ o j 7 . 
Conc.Tol.it. can. u Roder. 
Tol.de reb. Hifp.l.j.c. i i . l o , 
Mar.de ub.Hify.l. ó.c. 14. 
Vaf.Hifp.Chr.ann.óS 1. 

7^ Tamen paululum adfe 
reuerfus habitum Relig'ioms 
afumpfit apfddCmobmm ep~ 
fidt de Vampliga Burgenfit 
áíftriólus-.quípoftea transía-
tus efi admenajiemm S. Pe-
t ú de Atlanta, ibique vitám 
mmacuUtatn fimuit; vixtt 
¿mem in Mona (leño anm$ 
feftem.Rod.Ldin.chr. 

http://Conc.Tol.it
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^ n , Aria 6 8 í. ̂  íf l ' wnjtam t¡. t i uno F.rv!gj9 ^ 

Sá Braulio Obi ípo de Zaragozaeícr iuio 
fano,y con piadoía Rel igión lo (agrado, 

F L A V I O E R V I G I O Trigefu 
mofeguadoRey délos Godos 

en Efpaña. 

Ckp,. yíjreíim o fep tlm o,, 
Rduas íon las primeras efperá^as 
de dominar,pero en tomado p o í -

fcíeísioadelCeptro fe arriman a él 
]aliíonja,y ei aplauío?y ion todos inftru-
métos^y Miniftros del tirano0.En los mas 
por temor,y en algunos por neceísidadjy 
conuenienciajjuzgandoquefliera i m p r u 
dente obílinacion oponeríc alo que no fe 
puede impedirj principalmente contra 
quienhade t ene r eniu m a n ó la vida, ó la 
muerte de fus.vaíialibs,y aísi aunque mu 
clios juzgauan auer í ido violen ta. la cefsió 
delRey no que V vamha auia hecho enEr 
v i g i o j a a p r o u a m . t o d o s q u a n d o la vieró 
ya.hecha,porque quienieria tan locoque 
íe puíieííe a diíputar í i f u e , ó no lupueftaí 

Soloelpueblo q no íabe difsimularíus 
fentimientos, no aplaudiaia elección de 
Erv ig io j ten iédo porciertoauer íido vio 
lenta. Acordauaíe de las V i t o r i a s deVvá 
ba,de íli r ec i t ad en láadminiílració de la 
j uñ ida jde fu prudenciaren el gouierno, y 
de íu atención a l a grandeza de íu Coro
na, Los edificios públicos leuantados c o n 
mucha magnificécia enToledo le defper-
muanJas.aciamaciozies,y_iosiuipiros por 

auer: 



jfaóSi'Agti-F.Confl E FlauíoEr v/gh 
auerle perdido.La rnodeftiacob q fe auia 
jexado deípojardcl manto Real,y la pie 
¿adenconíeruar el habito Rel igioío, le 
enternecían, y en fu comparación hazian 
pas aborrecible aErvigio^el qual recono 
ciendo el peligro de tener mal .afeólo al 
pueblo,y que le conuenia darle fatisfacio 
de íii innocencia en los íacefíbs deVvam-' 
ba,juzgo que ningún medio era me/or, q 
congregar vn Conci l io ,dódejur id icamé 
te íe vieííe'íi lacefsion de Vvamba auia fi-
do válida0Oponianíe a eíla refolucion al
gunos Miniftros que pendían de fu fortu 
na,repreíentandole,que halládofe en pof-
fcísion pacifica delReyno no deuiahazer 
dudoíos con la remi ísionai Concilio fus 
dereckos.Que daría ocaíion aque Vvam
ba recuimaílé,y qui íkí le íer oido,y reí l i -
tuidoalgouiernodel Reyno,aIegando, q 
malicioíamente, y efiando íin íent ido le 
viítieron el habito de Religioío, y le cor
taron el cabelIo,yque en tales cafos no te 
nianfucr^a los decretos de los Cóci l íos . 

Que la cefsion auia íido hecha enaque
lla turbación de fu animo. 
Que no con menor derecho pretendería 

l'heodofredodefcendiente por linea va
ronil de Recaredo,que efta diferencíale 
cooipufieíle el igiéndole Rey.. 

Que en el ConciHo íe hallaría muchos 
Prelados de diueríos intereífes, y faccío-
nes,delosquales no fe podía fiar,y mucho 
^enos de los Mudí l ros de laCorte,yPala 
cjo, que fe hall aria en el mifmo Concil io, 
P orquc aunque todos íe moñrauan de fu 

f i f i par-. 



t Roe fmter ¿nno^Udrto 
Mas I¿nuari',celebrar uní eji 
m H ffMia Conalium Tole-
tdnum ordine áuodec'mum 
nmemum,Era fe^úngente-
fima vndevígefima,anno pr'i-
ffio Erv.'gij Regis/ipfis feime 
eius Rcgniprimordjs, ad hoc, 
Pt apparec eiufdem Regi'jS vo-
luntate colleáiim,vt t¡>fiReg~ 
mmHiffaimrum confirma-
t e m ab Epfcopis, quíbushis, 
temponbusin Hifyania tan-
tum tnbmt Chriftiana EeU-
gio,vt ab(}¡Heipforum confeti-
£u non ueiet regnare cuiqua 
quamvls ¡ m e s efe defuntti 
frincip'ts videretur.Bar.ann. 

2 Adfmt coram nohts ídem-
clemenúfsmm. Princeps hu-
miütathgraña plenas,cU 
r&pietat'ts culm confpkuus,. 
qul no jiro fe ccetui reclmem 
exhíbens,ac deuotunt, inpri-
mis ommum Saceidotum fe 
commtfitprec'tbus adlmadü: 
deindegrates multiplices om 
nipotemi Domm egit,de co- -
uentu totirn Candlij,qma &• 
glo rio fe ¡ufño nis f iu ,v t inv-
num adeffent impleuerit vo~ 
tum,& alterna vifionis mno -
Jiationeferefecerim gaudio-
víim.pemde adíetens,fie efl 
omne Concilium adlocutus: 
Non dubium efl, Sanüifúmi 
Futres , qmd óptima Conci-
homm admtaria ruenti mu
do févemuntjt officiojis, qu<z 

i corrigenda fmtyftudtlspera-
gantur.Etideo quibíis malis 
tena prematur , quibufque 
flagis proiiemu dierum fue 
cedenc'íumferiatur, Paterni-
tmti Pefira non reor ejje incog 
m ¡ m , Qb}d>(juia cewm a. 

parte como domeí í icos ,podr ia .nmdarfe 
como íuezes , auiendo algunoo muy obU 
gadosa Vvamba. 

Quelaauer í ion del pueblo a fu períona 
fe mudaria fácil mente en afedo^yamorcó 
lo.s;bencíicios,y bué gpuierno,comoauia 
moftrado la experiencia en los Reyes íus 
anteceííbres,que con lafuerca^y aun coa 
el delito fe auian kecho eligir Reyes. 

Pudieran eftas razones mouer a Erv i -
g io ,pe ro l a r egu r idadde íu conciencia 1c 
obligo a defpreciarlas,y afiar íu juílicia 
de ios Padres,)7 luego en el primer aíio de 
íu Reinado conuoco vn Concilio enTole 
do, que fue el duodezimo , i donde con
gregados treintay cincoObiípos,quatro 
Abades, tres Vicarios de Prelados auíen-
tes,yquince varonesüuí l res dé la Corte, 
yPalacíoReaÍ,fe pre íc tb en la primer Sef 
íion con gran humildad, y pi adoío refpe-
to^encomendandofealas oraciones de 
los PadreSjy dado muchas gracias.aDios 
de ver cumplido^el deíco que antes tenia 
de que fe congregaíTen en aquel íugar,dó 
de con la preíen.cia,y vifta reciproca fe au 
mcntaííe eL regocijo e^íri tu^l , de todos. 
Hechos eílos oficios hablaaís i al Concia 
lio:. 

No fe pueded idaryfan tifsimo s T*dre.(r 
que fefujhntó elmundo{,qiieejlápard ¿er) 
con & afsiflenci*^ ayuda délos buenos Co* 
cilios guando en dios-, con diligente ¡cUcitud 
fe corrigen las cofas que necejsitan de femGt 
dio^y creo,que Vueílra Taternidad tiene hte 
conocidas la s calamidades' con. que cada a¡¿ 



04 * no si!.ÍW os covfamimdoyytjuce? cierto 
eejlas nácen dpAdeprecio de lo? divinos-

ífeceptos^diT^endoDhs- per el Trojera^que 
por eíta cauía i lorara la tierra,y enferma
ran los que habitaren en eiía: y ajsiftendo 
yulotroslaf ildelic (como dlxo nuejlro Sal-
fíddorjy recibiendo lo? Fieles de >ueflras 
manos los Sacramentos de fu regenera cion y 
rtcihan también el beneficio dejuJaluacion, 
y Ubre la tierra de los achaejuei del peca do y 
fin da cap tofo sjrutos+Lo quefohreeflo os pu
diera d?%irro peligrarla por tener con* tantos 
cuidado f embarace da la memoria yo podría 
caer en prolixida i , .^Aqui efta todo reftímido, 
en efte memoria lTleelde yy le id o le coful taréis y 
y confaltado rfjolued lo que ju^g^redes de 
mayor¡trumó de Dios^ygloria de los prin ci~ 
pios de mi peinado procurando la oh fe rub
ela déla JuJHciayy la reformación de los ¿ b u 
fos déla pkheyporque como d'm&la Sagrada-
£f ritara: La juílicia leuanta las Nacio
nes, y a lo^ pueblos haze infelizcs el pe
cado. 

Con efte memorial preíento elKey tres-
^fcriturasjila primera,fírmada de losGrá-
<les,yOfi ia íesdela .Caia ,yCorteReaI ,en 
que hazia fee de que en fu- prefencia auia* 
fcl Rey Vvamba recibido ei.habito de Re 
íigioÍQjy que le auian abierto la corona 
como a Monge: lafegunda,era laceís ió q: 
Vvába auia hecho del Reino en Erv ig io -
la tercera,conten!alas ordenes que de fe; 
creto auia dado Vvamba a Iulian(íi ya no 
íue Quirico) Obifpo de Toledo, para que 
luego vngizííc a Erv igo ; y examinadas, 

die.-

pitá msgerimm^Twdpro cf* 
temptu diumorum precepto* 
rum térra pérniciem fuj l i -
nt at peffurarum dicentcDo' 
m'mofer Prophetam:Propter 
hoc lugeb¡tterra,& infirma-
bitm omnis qm habitat in eai 
ideo oportetvtcpúa ore ^a l -
vatoñs noflri Domini Sal 
terr&ejfe probamini, per ves 

falvatioms obtineat 
cfum , perquos regenera-
tionis percipit Sacramen* 
ttim.vt diligentia dejimtionii-
vejtrx ah onmi emendata CQ* 
tagío,&ab mfimitatispefte 
Jit hberata>& bonorum cm* 
nium fitpwuentibusgratiofa 
iam nunc: quia quidquid me 
adhdc dicere opportuna ra
pio finit,quidquid etiam nar~ 
randum vcftris amdms con-
venit,aut memona, curarunv 
intercafedofubducit aut fa~ 
fiid'mm prolix* orationisin-
tercipitecceinhrem comple
xa , vel exarata deuotion'tS' 
mesnegotia in hu'ms temi co-
plicañone agnofeenda perle' 
gite,ferle¿ta difcutitetdífcuf-
fa elim<ttis,ac decretis tktulo-
tum femmtíjs depn';te,vt pu
ra, & placens Deo veflmmn¡ 
ácfimtiemm valitura difere-
no,&Regmnoflri primordia 
decoret ex undatwneiujlitig, 
¿r errorísplcbmm digna co> 
hiheatfeueritate ce fura. Ser i-1-
ptum e(i enm.luñiúa elenat 
Gentem, miferos facit Popu~-
lospeccatum^ Conc. TaL i z . 

3 Etenmfubquaparte v e l 
erdine Serenifs'mus Ervig'ms 
Princeps Regni confcenáeút 
Cíilmen,regnand¡que perfd ' 
crojkn&m Vnlt'mm0c** 



dieron por legitima la cefsion. 
X o q u e c n c í k c a í o admiramos es la lí-

gereza de losEícr i torcs en auerfe dexado 
lleuarde la voz popular de que el Re v Er 
vigió aveneno a Vvamba,yq le hizo'vef-
t i r el habito de Religiofo, y cortar el ca
bel lo,obligándole.deípuesa la cefsion de 
la Corona ; pues deuieran dar mas crédi
to a la declaración de vnConcilio tan gra 
ue iicchacon pleno conocimiento de la 
cauíajiiendo teí l igosjylue^es los mifmos 
del Palacio,qtie íe hallaron preíentes.A 
noíbt ros nos ha parecido obligación ven 
gar la injuria hecha a i u buena memoria. 

Aunque efta foípecha quedi) íiempre fi. 
sa en los ánimos de los que íeguian el par 
t ido da V;Vamba? fe conuirtio en amor de 
los demás hecha efta experiencia de íu ze-
lo al Cut io diiiino,y al beneficio publico, 
y deiuclemenciaTy liberalidad, virtudes 
que,como ion.en beneficio.de todos,de to 
.dos fon amadas, 

£ n jeíle C ocil i o íe c o á e n o p or in j uñ o, 
imprudente,yligero,el decreto deVvam-
ba, en que auia mandado poner Obiípos 
en vn lugar pequeño,donde eílaua ei M o 
nañer io de Aquis,^y el cuerpo d.e Sá Pi-

me-
no¡hum EmglumlnRegno vnxeredeheret,&fé ommdHigenmvnU:omsl ipfius celehrhdi 

fieret.In qiLtfcnpmrd,& fiéfcriptío mbis einjdem Vvambx V m c i p s c l a r m t , é omnisem-
áenúa confirmationis earmimfcúpturanmfefe mamfc(lemonfiraük.S>íijbm ómnibus af-
pokitls,atque verieftlsjtgmm fkt i i mfiro cmui vtQmi eft,vt prnliciis dejinkwmbm^cnp' 
turanm nofironm ommum confirmaíio afpoHdtur'.Conc.Tol. i 2.can. i . 

^ Dixit enim vtolentia TmcipaU fe impu'lfumfitiffiátm Mona(lerio VtlluUAqms,in qM 
vcnerabtle corfusfauTifswú VtmemjConfcfforisdebito qtiiefck honore ' m'um Ep'fcopt tS 
honons ordmationem efjiceret. Et uho quiaindl[cmo,&facillmo aflenfu \ httMftis Vvanft* 
Fri?uipiSmfsionibusparevs>nouam,& nnu ftam ülic Vonújicalts SdíSprdccihncm wduxe-
mvbiCanmca mjlnum id Jim mmmda m i o m refilltt, f ü M f t $ tdm Vir prop-*™* 

perh poteflatcm , ojlenfo m i 
feripturamn cuidenúa edo~ 
cet-m quibus, ^ p r u e d m i s 
Vvambá!, VY'mcípispcemtentiA 

fufceptio nofeitur, & • tranf-
latíts\ Regni honor m buius 
wijirt-Pmcipis nomine deri-
tiatur.ldem en'mVvambadu 
inemtábilis necefútudinii te* 
netmeuenm , f'¿fcepto Reli
gión} $ debi to cultu, fayene-
rabüi tonfuroi facr£ fignacu * 
lo,mox 'erferipturam definid 
:tionhfuiz,hunc incljtum Do" 
mmum mfrum iErmgium, 
fojife pr£elegit regnamum, 
0 Sacerdoialt benediclione 
ynvendtim. VidlmtiS i intuitu 
p/mente perfrex'mm h u~ 
iusfr^mifsi ordmis firipta-
?as,¡d efi,notitiamjnanti Se-
niorum falat i j roboratam, 
certtm qtilhñs antecedes Prin 
cepSt&Melígioms cuitum, 
tonfuY¿facr<e adeptus ejive* 
w er ahile fignum : fenpturam 
qmque definiúdnls ab eodem 
editamiVbigloriofum Donn-
num •m¡iríím Eryigium pofl 
fe fieri Regem exoptat: aliam 
quoque infotmationrm iam 
di£ti-Vm,in nomine honor a-
Ul'tSié' fanttifsimifrdtrisíu -
lidni Toletam Scdis Eptfcoph 
vbi eumifeparmitpariter , & 
inftrux¡t,vt ¡ t é omHi dtligen~ 
tkordineiam diciuDom'mu 
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nienioObiípode Medina Sidonia,y tam
bién en la Igloiiadc San Pedro;1y San Pa-
blüllamada Pre to r ien íeene l Arrabal de 
Toledo, por íe rcont radhier íbs decretos 
de los Concilios 5que prohiben laer-ecció. 
de Ooifpados en lugáYes^pequeños^/ que-
no pueda; auer dos en vna Ciudad.En que 
no folaíTitntc íc coniideraria la c orno di-• 
da(i,y la decencia, í inatambién que la ve 
zindad^aunqueíeaen Dignidades tañ ían 
íaSjCauíána competencias,y emulaciones, 
con daño de los Feligrcfes.. 

E l decreto fue muyíanto ,peroes de-no^ 
tarquan fujetas eftanias reíoluciones de
jos.Principes al ju iz io de los fuceííbres,y 
quan poeoíe repara enlo queRieró^pues 
a vn Rey tan grande í rataron aísí los Pa* 
dreSp. 

Moderóíe la ley del Rey Vvába, ,en qs 
auia.mandado,que losque í iédollamados 
a la giierra,íi no.comparecieíren,quedaflé 
infames,aunque fueííen Nobles./ Rigu* 
roib decrero,lujetar a tan ligera cauía eí 
priuilegio de laNobleza ad-quirido por la-
virtud^y valor de los antepallados» 

En aquel tiempo algunos caíadosiin el i 
gitima cauía no hazian vida maridable có 
íus tnugereS', para cuyo remedio puío ti 
Goncilio pena de excoDiunion a los que 
amoneftados dos 6 tres vezes no íé corr i - -
guílen, y que mientraspernianecieflén-en 
aquel eftado perdieílenlaNobÍeza,.y D i g 
nidad, aun que tuuieíícn oficios en l á C o r 

Caía Rea!.^ Son los..íiratrimos fun
damentos de las.Republicas, y vincuios 

4 n 
humo,medtcmine nofvpra 
cept,&ftbi dar i vemampe-' 
tijt.é1 quidpatífiímum oj/or* 
teretfimie perfint} e'msqm 
illtc orámitus fuerat, n¿fÍH 
oris fentenúa decernendu p 
fofát. Sed quia veraciter, ma 
commumtcr noueramus pr a-
áictum Prmipm cor/filio,le* 
mtatis- agentem^ non foíum 
pacepifjcvt m pr&Jicio loca 
Aqah Epifcopus i}em,fed ¡ta 
etiam eum confueús ob¡iina~ 
t'wmhuséefin¡]¡e,vt Beinfié 
vrhio Toktam ¡n EcclefiaPrú 
torienfifanciorum Fciri, & 
PMlt Epifcopum ordinaret: 
nec non ¿r in AIPV viess vel 
villulh [wúhter facemMe» 

fro-tam mfolemi Imiufmd'¿ 
difiurbatioms ücentia, qmi 
dt hac re hahetent Camnurm* 
infíitnta platéela funt. Conc. 
Tol. Í2 .C . 4 . • 

S Omnis diftlpímá ffcfuf* 
leños dehet afgüere; vt fpem 
•venia nomvUeatut aufetre,. 
nec fmditus cmtaúon^ in-
ducere íugum, fed tempfkn-' 
tufmper . adhibere conjlílm. 
Fmlco quia legem tllam'üT)o 
m'moV varnbane l'iinctpeed't-
tam, qu&de ftogre f m ne e (t 

. exercituí anmtat'a ? huins 
Frincipis no^ñ^dominiEr^ 
vigij manfuetudo tempera-
re dijpcpnt. Conc. Tolet. 12, 
can,7.Leg.Vvijigotb.l.p. iit» 

ó- Puceptiwi fímim efi, 
vt excepta caufa forriuatio-
hh vxor a viro dtmhti non de 
beat.Et ideo quicumque cttra 
culpam cnm'ms pr<ídim,v xa 
rem fuam quacumque- occa-* 
Jwne reliquerit , quia quos 
BeiumgitjÜc feparare dif~ 



TofrftidMdk al íceteftafH* 
Ca communlone prinatus, & 
a cesta otnn'mm Chri¡lidnoru 
pidneat alienus, quamdiu & 
ad focktatem Yelitta coritu-
ris Tedeat,&partem fui cor-
porm homfia lege con'mgt) 
Jmcerker amplettatur, & fo.~ 
mat.Hi tornen qui iam admo 
rit't a Sacerdote femel,& bis, 
terquevt corrigerentur, ad 
toúpAt coniugij mlmrünt re
diré confortmm,íp(i fefuisme 
f i t h , & a Valáúm dtgmtaús 
offiáofe¡>arabmt,& infufer 
generopt dignitatis tefiimo-
n¡uyquadminculpa fuermt, 
¿miifuri¡unt,qma carne fuá 
d'fsidi} iugulo tradiderunt. 
Conc.Tol. \2.can, 8. 

7 Hic Sfmda multa cum 
Epifcopis apud Toletum egit, 
leges qa.e a padecefionhus 

flñs editfr fuerant ex parte 
corrup't, & ex parte corre-
x i t , &ab[(Uoro Hifpalenfi 
Epifcopo Híipaniarum Prima 
te tradttds ex nominefuo an-
votare pMcéftt,vel anúq'ias 
vocauh, ne nomine Ecclefint 
forum indicíale ap videre-
t!4r & Romani Pomificis af-

fenfu (iatwtyVt nuílus Archie 
fifcopíis Hifpamxrum (uhde-
tetar alicui Pr'mati nift Ro-
inmo.Luc.Tud. Chr. mund. 
Ifadill.hill.Ecd.cent.y.c.jj. 

8 Leges concederé pojlper-
AclaConcilia in eormt con

firma! i onem, ab Imperatori' 
bus Romams Reges Gothi ac-
cepcr:int:Ge'is cum m hac re, 
tumin ali] pUrtfque ímperij 
¿smaU.Liaifh not.ad Conc. 
Tel. 12. 

9 Vnde pUcnit omnihm 
Vantificibasliifpanktvt [ d -

¥9 

AfiQSU.Agat. p , (Jonji. E . Ervigo % 
de kconcordia , y íi fe feparan, feimpU 
de la propagación, fe introducen los vi -
cios,y teniéndolo por afréntalos panen» 
tes nacen diíleníÍones,y íe turba el íofsie-
go publico. 

Concluido efte Conci l ioeñablecio el 
Rey vna ley, en la qual refiriendo todos 
fus decretos los con f i rmó, poniendo gra 
ues penas a quien los quebrantaüíe,? Efte 
eftilo de cófírmar losReyesGodos co ley 
propia lo que en los Concilios fe auiade. 
cretado le tomaron de los Emperadores, 
también en eíto émulos de íus acciones,; 
y íl lo miímo fe huuiera hecho en los de
cretos del Concilio deTrcnto tocantes a 
grados prohibidos, y a otras materias íe^ 
me jantes , fe avrian eícufado muchos 
gaftos decxped ic íonesdeBreues jy Bu
las. 

De la confirmación dé los decretos def-
te Conci l io parece que íe arrepint ió def-
puesErvigiopor auer incluido vno de-, 
iios,en q í e d a u a autoridad a los Metropo 
l i taños deToledo,para q muriendo algü 
Obifpo,y eftandoaufenteel Rey, donde 
no padicííe fer ta p r e ñ o auifado,nombraf 
fen fuceífor en aquel Obifpado.Conccdié 
dolé también la prouacion de los fugetos 
que el Rey nombraííe para Obiípos en 
qualquier Prouincia^ lo qual no íolamé-
te era en perjuizio de los demás Metropo 
l í tanos , í ino también con tra la coílumbre 
antigua de nóbra r los Reyes fagetos para 
los Obi ípados,como cóña de vna carta q 
S.Braulio Obifpo deZaragocaefcriuioa 

San 
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a5an Iíídoro,I<7ytambiende fu refpueí-
Ti vdel Concilio dezimofextodeTo-

ledo. 
La aprouacion de los nombrados íe ha-

ziaenlos Concilios^1 G o n q u e t a t n b i é f e 
efcufauael recur fo a Roma por los deípa-
c[l0s,yladilaci5 dé las Sedevacátes .Pero 
comoauian íido tan fauorables a Er vigío 
los decretos deíle Concilio,pudo fer que 
no reparaííe en el derecho que le q u i t a -
uan. 

Eíla traza, ó piedad de conuocar Con
cilios íaiio tan felizmente ai Rey Er vigió, 
que en el quarto año de fu Reinado conuo 
cóotro Concilio en Toledo,qfue el de
zimo tercio, 13 donde concurrieron qua-
t?6Mctropol i tanos ,quaré tay quatro O-
bifpos, veinte y í i e t e Vicarios de Prelados 
auíentes,cinco Abades,vn Arciprefte,vn 
Arcediano, y vn Primicerio de la Igleíia 
de Toledo,y veinte y feis varones ilullres 
de los oficios Palatinos^Prefentófe tam* 
bié el Rey en la primer Sefsion,y có ardié 
te zelo,y profúda humildad pidió aíos Pa 
dres que rogaííén a Dios por él , y hazien 
doíes vna oración los exhorto ala refor
mación de la diíciplina Ecleíiaíiica, y a ía 
corrección de las coílumbres depraua-
das, 14 y dándoles vn memorial les pidió 

que 
Í 3 HosfghurannopridkNonaiNouemlrishabitae(iSjnoáusToktanaJec¡m¿tertiaoY~ 
"mep[itajpfiusEmgtjRegisannoqt*artow dicium e(t fupe-
rw,creari contlgh. In fiqaenti Sjnodo Toíetana mmnatur iftui Conáliugeneralero 6¡md 
ex ómnibus WfpanU Proumas vna fmul conueniffent Epifcoft onmes quadu.ghna cfto,Vt' 
tmjvmEp'rfcopúYum vigmúfeftem.Bar.ann.683.22.íoan.Mar Jereb.Hifp.l. ó.cap. 16. 
wtpran.Chron.ann.ógs. -^ . 

V Adfitit idem Vmcepsjkmfidei ardorefuhnhus,&humilitatisgratta dccoratus.qui 
i Ggg Sj~ 

411 
prlmlegio vniufctúi^Que 

Prouinclt , lichutn mtiie., i 
áeimcps Tolstano Pontífiü* 
qMoftumqíie Regalis poteftaS 
elegcút.&iam dicTi Tohta-
m Epifcofliudicw dignos efa 
pfobaueY'ítjnqmhmlihet Ero-
uincrs'm pYtccdenúum fedi-
btispYúficeYe Era fules, &de~ 
cedent'étts Eptfcopis eligere 

fucceJfom.Comú. Tolet. 1K 
can, 6. 

to Eufebms nofler Metro** 
folitanus decefüt, babeas mi~ 
[eYÍcordiacuram-.é' hocfilió
lo tuo noflro Domino fugge» 
ras,vtillu fl[¡ loco pY<tfiaat: 
cutus do^Yínzfanctitas cate -
ris fit víttforma.S.Braul.ep. 
adS.lftd. 

11 De confi'mendo autem 
Epifccpo TaYYaconenfimncu 
quAmpetijf'i fenfifententiam 
Eegis.fedtamen & ipfe ad-
huc,vbí certms comertat ant 
niumMlimanetincertmí. S. 
Tjid.ep.aá S.BYaul ConcM, 
1 ó.Loaif.w not. ad Cornil, 

*2 Eac vt euUenms pa
teante illud non ignorandum 
GothoYtm Rege sin Hífpania 
mm'matiofih't vendí-cafe crea 
doYum Epifioporum, quorum 
nominatie referebatuY adCó-
clltum , vtdepevfonaqualh 
c(fet,ínqmYeYet. dígnanefide 
haberetur Epifcopgl;. Conftat 
fue ex veterum fcrtptorum 
monumentis.Bar.an. 6 81.60. 



SfrKauafceiP.i deí;h¿;'.it'úi!íS 
J-iiZ roiucommcndííns,vt po 
ü Ú:9Í!0anti(úmc depreca* 
rf^íító.» .expoftuUnsJm prce-
fyr::m ¿ji'achqwtusfflfcie*-. 

y i exhmatme 'ConáÍAmnsVt'. 
Ecclefiaft'íca difeipl'má qua 
€()ngiuu.nt,&corrtgendls mo 
vibus qu<t conveniunt,tracia-
tUS mfir'í euidcníia fanc'ire* 
íur.Deinde reUg'wfa votafíu 
¿lemenm, quthus (ubvemen*-
dum miferis áepmit,Sj.,mda 
i l conventm confmnanda CQ-> 
9%tJÍt tpjfpens videlket facris 
Tontifiabus tomtim. Concú. 
Toi Í 3. 

is Etenlm retro aclis diua 
wcmoriá pncdeci-fforis nojlri 
}$4jt tb¿ Regís teppf¡bus,qíM 
in proftinatonbus patrjd. qui 
í t m Vmlo. quondafn tyran-
midem. affmvpferant , Ulata 
fiffeptmtia vltmmm,que per 
iudicij vmverjalis eáíctum,a-
mjfo te ftimonio, rebufqtie pro-, 
frijs caruemnt , cunétdlwc 
yifirafanñ'mdmi nota f imf 
jQttoí tamen>&in co leg:o fo-. 
úetatisnofira recipere^ re» 
htis,quibns fas fiierit, iettO* 
mmus deneftire.Et infra. 

Nam quid iant de tiéufü-
9 umfipaUam exacHonibus n 
feram?Quorum redblbitienes 
tantisdebitorum. cumulisin' 

^heiienmt^rtfi exigí periitm 
iub&mmit, & ftatus Cuhruat 

qu-cconfírmaííen fus rd ig io íbs deí los , y 
fu afefloóiy cuidado del uiiuio de íus vaf-
íaiios. 

E ñ e memorial eflaua eferito con gran 
piedad,.y. clemencia, perdonando en el a 
muchos cfelps condenados en k rebelioa 
de Paulo^ymadando queno íe procedief-
íe contra otros culpadosjen ella. Modera 
ua los tributos,y regaí ias ,perdonado al
gunas partidas que í t deuian al F i í co .Do 
liaíe mucho de que fe íueííe poco a poco 
eí lragando lapurezade los linagesdejos 
Godos, mezclándole con Familias baxas 
por ambición de oficios dé las Cortes, 
y.por codicia de las riquezas; danos que 
íiempre íe experimentaron,y fíempre íé 
exper imentarán ,porque quando los No
bles, íe ven tan pobres-jque no pueden ítif-
t enur el eíplandor de íus anteíÍapados,ni 
tiene Jas comodidades.neceílarias para la 
vida humanado procuran por medio dcita 
les matrimonios deíiguales,fin reparar en 
la infamia propia,ni en la que reíultará a 
íusdefcendientes .YapuesquelosPr inc i -
pes, cuidan tanto de la buena raza de fus 
cauaí los ,deucndeíve iar íemásenlos me
dios de confemar pura la Nobleza en fus 
Reynosjporque es el fundamento deilos. 

Pro-
fundituspcpuiorum.&frag-mm cclUfiéniseommvHimm tenafenmt prepria prolapfo* 
ms excidinm.Víjde hisetUm talÍbuspmaús,feH euafi fcahbusfims remediapictatisprMp-
tansvopagloriaaf^tíenter'mpendeie omnestributorumexaclicnes^ua apud illos de re-
ncauj í tempQYíbusrelucentiVfqueadprwum amum celfitudinis nofir^wanfuettido r.ojtra 
iUisrelaxandas,& ftjfo propna aucloritatis ommitendas infiituit. Quas etiam aud^rtta" 
tes Sdcrof.mcto ccetm veñro relegendas elegit. Iliud queqm adijeiens loquar, quod votts r.O' 
Jiris horrihile,ér animkexecrabüefemjKtepCum Nabilitate condltio libertonm reí fervo' 
iTi eúa a'Uqtíjta,Gemis nofira (latum degenerat Ob 1 
vt exceptisfirvisSfídlibus vel ltbertis,drafa deinceps) 
lus^úexfenutHtg qitorul^et(i:rvusfnsY^hlu 



j í í ioóSh León P. Qonfl. E. FL Erv lgh R, 

prohib ió el C 5 c i l i o , q los efcíauos, i 6 
¿ i o s l íbenos pudieíTen tener o í idos en 
PiiUcioj porque muchas vczes auían íido 
la ruina de íus íehores ,yaunde los Reinos 
j^'o creemos que entonces era viles^y ba-
xos como agoraJinodemayor punto, yeí 
timacion, íegun fe infiere de los mi irnos 
Concilios. Pero como quiera que íean, ío 
muypeligrofos eu ks Repúblicas, Defte,y 
de otros cxceírosíeñalaua el Rey los re
medios,pero quería hazcrlos mas -firmes 
con la a prouacion,y autoridad de los Pa
dres. 

En conformidad deíle memorial, y de 
loque juzgo couuenienteel Concilio^ fe 
hizieron los decretos í iguientes. 

Se reí l i tuyeron las horas,y oficios alos 
que auían í idoxomplices en la rebelió de 
Paulo, f / 

Seorden6,qiie .ningunReHg!ofo,óper 
íona principal que tuuieííe oficio en Pala
cio pudkíTeíer preío,ni pueílo a t o r m é t o 
antes de eñar proñada fu culpa. 

Que noíecobra íTeloqueíe deuia a las 
retas Reales caído haíla el primer año del 

i Reinado de E r v i g i o ; ^ o 
Que a la Reyna Luivigotona muger del 

4 1 5 

Sapo ohfíifatt Nobilm 
gemí pivenému f e m t u u í 
importahile dedecnsiquod & 
genero fe ̂  adiequattm mfa 
mat. & dcmnn^lernmqHe 
tiotam podkkftis importat. • 
M u l m enlm ex,fem$vel / i -
beftk : f lurmum ex Regio tup 
fu mmmus ad faUttñum 
fui fe pe fírmelos offictum :auis 
tamen affdiare cufíente s ftt~ 
hl'mttatem bono ris.quam ¡l* 
Ihf'htrahehatnatio obfufa^ 
ta or'tgms: dum ¿quales do*-
twnisperTifcepmm Palathm 
offic'mmfacii fur.t, in necem 
dominoium fuorum vebemen 

'msgraffauerunt.Et.qmd ve 
fasefl dicere,eti/jm hi qui -a 
domtnhfus tthertatn henefi-' 
chfot'mntm, ipji quoque do* 
mints f'lis Regio iuftt tortores 
exiñunr.Nam quid Uinf i fm 
cedenúum , é" autiquorum 
hi(lorie.i nanat'me memo* 
remmexcidta,m ^ u * obfeoe* 
na feíuitutH condtúo domi-
nommfepe fuorum caftm o-
penens, & Regnmn. pariter 
labefacia re fech, & dominoí ? 
Ac proitde ¡iona te pariter.ac 
itéentepudiélo glomffsmoi 
Vñncipejwc nofiri cmtmag' 
gregatio -ebfíüandím infíi* 
tmt,vt exeepusfenns, vel 11-
bertis fifcdUbus.nuUus feruo-
mm. arque eúam libenomn 
quorumlihetj.e'mcepsad Pa~ 

^ey,y a íus hijos,y parientes íe les coníer 
ual- ^ 

yjmtni quandoque tran fire pemittatur offic'mm; nec etiam loconm fifc-almm , atque 
utam proprietatjs RegkadmimmUtoreSjVelacltores leri qmlibet tempore admmAntur. 
®>ncií.Tollij>c.¿. 
'7 Primo ighm negoticrum exorfu,hortantefaiítefy& iubeme religicfifimo Vcmino m 

m Irvigio RsgSydecernendHmmhhoccHntUVtmnesquosfreUm-itquonda 'contigo:nt'é.. 
¥ Miriam coniuratio'PaüU in p£rfidiamraxtt)&titulo te fmoni] honepom olieck, ad 
Míini dignitatisprifi'iM redeavt.Ccnc.Tolij.ci. 
í * Vt onme trilutnm pntteritorum anmrttm v fqut in amo primo Pegniftii. qttod 

- uf ls fine in fífcalttjspopdisnlucet^hfolmiom perpetua debeatfanñícne laxar':. 
??? pn' 
Ccncii 



4!<5 
i p Vt nullui ad fumrnm 

Jjiaeritatt eius , vel gloriof& 
Qjn\ugi3\iu Linhigatonl Re* 
gin£,atquehis qulg.ork f i u 
filtjs veIfiliabus cormntti ef-
Je wfcmtuffoumittn qui ad 
huc contunñl nonfunt , (ed 

•protíH'is comungendt funtjn-' 
iuftaskdendi occajiones ex~ 
qmrat.Conc. Tol. 13.can.4* 

z0 QHIS emm Clm(l¡am~ 
r m ¿eq'Jammiter ferat de-

f m c l i Regis Coniugem alieno 
pfimoAum connubio vtiíant 
fecutUYi Prinápis Ithld'me ¡ub~ 
iurrari ? Et qtufmt Domina 
Gentis, fit poftmodum pofti-
hulum ftxiitatistEt quvroñs 
exthit fegalibus honoús Re* 
ñ j fiélimltate com!incia,p4^ 
p l s eoYum vel comugijs'qm-
bus pridem dom'matae ¡i , ab-
dicetur,vt repobalConcTol. 
l i j .Can.s. 

21 EtideofiqmsEf>ifcoporu> 
A Principe,vel Metropolitano , 

fuo admonitus,de fignato fibh 
dierum rationabili ad venien-
dum (patio, Jiue pro feftiuita* 
tibusfumm'ts,Pafcha [c'úicet, 
Tenteco'fley&Natmtate Do-
m m celebrandh,ftue pro can. 
farum mgotp,feupro Ponti-
fa'éus confecrandisrVel pro 
qnilmslibet ordinatiombus 
T/incipis.excepta ¡neuitabili 
nscefshdte infimitatis, qiu 
teílibus pofsit compraban ido 
v^yMconjlitutum dtemve-

, ñire difiulerit, contemptorum 
fí nonem excommumañone 
miúuú.Qonc.Tol 1 j .c ,# . 

'Mo León F.Conp. B. FLErvlgia R, 

uaflen fus rentas, y priuilegíos dcfpuesde 
la muerte de íu marido., m 

Que ninguno de qualquier condició q 
fuelíe pudielfe caíaríe con las Reynas viu-
das,ni tratar con ellas lafciuamente^y de 
las palabras con que los Padres ponderan 
elrefpeto que feiesdeuía tener^fe ar-
guye,que no eran e(limadas del puebIo,ni 
tampoco los hijos de los que auiá í idoRe 
yes,porque ais i en eñe como en o t r o s C ó -
ciíios tornan los Padres íu protección, y 
fulminan granes penas contra los que to
caren a fus bienes, 6 ofendieren íus perío-
nas,declarando,q a ello les obliga la atc-
cionde Erv ig io en conferuar en paz íu 
Reyno;elafecto ,yjuí l ic iacon quelosgo 
uernaua,los premios con que iosremu-
neraua ; el valor con que los defendiá, y 
la liberalidad con que les remitía los t r i 
butos. 

Que los Obifpos eñuuieííe obligados a 
venir al Uamamiéto del Rey,u del Metro 
politano dentro del termino que les íeik-
laílen,6 ya fucile para celebrar lasPaícuas 
de Reíurreccion, Pétecofte ,óNauidad,ó 
para otros negocios, iníinuando,que eílo 
era conforme al precepto del Apoftol Sa 
Pablo.^i En que es muy de notar,que en 
aquellos tiempos fe obferuaffen tanto las 
ordenes de los Reyes dadas a los Obiípos 
que para no poder aísiílir a otras cofas de 
obl igac ión , íe igualauan al impedimento 
de enfermedad.. 

luzgauafe en aqueftiempo por tan con-
ueniente.eul^ C ó r t e l a greíencia de los 

Gbiu 



Q^íoos paraluí l rc della, f buenadirec-
c|on)ycolejoaelosReyes7que íc ordeno 
eiici 'concilio íeptmio de Tolcdo^que el 
Metropolitano íeñalaíle a los Obifpos ve 
zinos.q cada vno vinieíle vnmes del ano 
areíidir en laCorte.Pudo íer que en aque 
lios tiempos cóuinicííc la preícncia de los 
Obiípos en la Corte de Efpaña, por eílar 
aíi tierna la plata delaReligionCatolica; 
pero ya en los preíétes masr cóueniéte pa 
rece que aísiílan en íu s O biípados por el 
bien de las almas,y porque fu re tas,y fru
tos fe gallen donde nacieron, Efto pare
ce que confidero con la prudencia que to 
dolo demaselEmperador íuftiniano,quá 
do eílablecib vna ley prohibiendo a los 
Obiípos el venir a la Cor teas fino fuelle 
en ciertos caíos^pero talcsempleospuedé 
tener en ellas en ordé al gouierno vniuer-
fal del Reyno,que fea mas conteniente fu 
preíencia a los ojos del Rey. 

Auiaíe en aquel t i épo introducido vn 
abafo notable, y eradefpojar los Altares, 
apagar las lamparas,íuípender los D i u i -
nos Oficios, y cerrar las puertas de las 
ígleíias,para excitar a los Santos,q inter 
cedieflencon Dios para q caíiigade a los 
quefeauian atreuido avfurparles losbie-
nes)0 cometer otros íacrilegios,ycon efte 
pretexto hazian también lo miímo para 
vengar con la interceísion de los Santos 
íus ofenfas,y odios partículares^3?en que reptt>¿ltarianudamesf<icra-
^uierondetomareiexemplo de lo que ^ ^ ^ ^ m é 

r J ¡ulnrahmt,ACáíUinommCa* 
, wficionm cultum mal'nU: 

añedentefubditcunt:&quod inhommibusfe vmdlcm nQnpj[mMíimmBeo ,qmá'pe^ 

4i7 
22 Omncntftuifcr ítdklb's-

tespromdenthm circa San-
chjVíwasEccíeps,fcr qu/ts, 

no(l]'umlmpcrmn¡uji'mc-
r'í,&communes res ciernen' 
ttf&n iOEí graúa munirt ere 
dídtmus: me non & nvf: ra$ 

CAterorum omnium ant-
masftudenteífaluari,p' 
ohrern filteiti afsiducm có
moda Sancli\ímarum Eccle~ 
fiarumjn qúacunque m k m 
fínt con¡títuta,aliqtfa rat'wne 
minuamm:& qiu m ifft's süt 
dmna lmitgid,ex Deo áman 
ttplmonm Sacerdmm ah-
fetttia impcdUmur, autnop 
conuenienter méntuf: ac m 
etiam Sa nctifúvutrumEccle-

jiarumeonfumentur res, tam 
poper mnevum,quam etitm 
commeantium huc Sacerdé-
tum, & com'nanttum Gleri-
corum impenfas^mde fepe,& 

fubfeenore acáptendi necefsi-
tasenierglt,&ex eare ohus 
adipfíS Sami'tfshnas Eccle* 
fiasvemtfmul etiam ne Ec-
clefiaftlcarum rerum non co -
vente nsp roce da t adtmnifr ra -
tioper ahfentiá Deo amantif-
fmoru Eplfioporum tempus: 
hit ad mam beatitud'mem a-
pcibus vti oponere exi ftima -
uhnus.L.43.C.de Epijlop. &• 
<:iei.'Bar.ann.S2 8.9: 

2 3 Ilhs.dícimus qui obfti -
ndU mentís dolofttate confu-
fi^cum aliqua eos molefiiafra 
ternorum turgiorum pupuge--
rit^nfana illico temeritate ab 



4 i * 
z a- Denme coH imnams, 

fpoliít'/fijae Sacírdosad Vr* 
Oem r e l i j t , atqttt froílfjttís 
tn orut'ont coram fyulchfc 

finctí ,di¿lo pfaíñíi capkelh, 
sir-Nmbicaccendetur lume 
fi¿q:-te pjalmorum modulath 

. c.mctUYiglorioftfs'me Sanñe , 
w f i p i u s vlcifciimfervos tuot 
de mm¡cisfms,réfque tibí vio 
lente r ablatas Ecclefufyncla 
te/UtudS.H^ccum lachrjmis 
effjtfis, f'ntes cum acuüs acu 
ieis-fuper tumulum pojecit. 
•:E<rrc(fiífL¡ue clatifis oftijs ¡i-
mliHí ¡n ingr&ffu altas eolio-

.cAtv.f.tjpis is erat dercikcH 
fénlmloc ' í .Nec mora, m f i -
j t iu i r peryjfúY dfebte, decum 
¿Y m kciiilo,exhorret cibum, 
fajlidkr&p(>m:p7&feñ ¿( lúas 
mgefyffmuw.ctú etiamjt l n -
íerdum-áh ardore'febris fitis 
M t e á e r e t ^ q u a m t a n t u n h n i ' 

4KI aliad baujtiebat. Qaid plM-
vaiirüjac <emta tiene meprn 

• ' ámt armumftd menspram 
fioíiflecütüi: m e n a U h k m 
Cifartcs cuníla cum barba, & 
k a owne caput remanjit nu-
dum,vt.pi4tareseum olim fe-
f u l t u m , nuper elecium fui fe 
poft (uñera de fepídehro. G u * 
ger.Tur.Aeglo ;.Conf c. 7 1 . 
BaY.ann.s79.16. 

' M o eSj. LeonP.CQnJl E F I . Ervlgh R 
Sá Grsgor ioTuroné fe refiereauer hecho 
el Obi ípo Aquenfe,^paraq San Metr io 
caí l !gaí íe(comofucedi6)aChilpcrico Va 
lido de iRcydcFrác ia SigebertOjpor auer 
con la violencia del poder que ie daua la 
gracia alcanzado vna íentencia ií.juílaen 
vn pleito que tenía con aquella Igicíia, 
L o qual íe deue creer que fue con inípira-
cion particular dcDios,arrebatado de vn 
ardiente .zelo, y no todas las acciones de 
los Santos fó imitables alos que no tien é 
igualesfauores del C i e l o . E í k abuíoqui
taron los Padres publicando granes penas 
contra los que le coiTutieíTcn. 

A la obíeruancia deiios decretos obli
go el Rey con vna ley, haziendo gracia á 
íus vaílailosde todolo que íe deuia al,Pa
trimonio Real,como lo auia ordenado el 
Concilio para que lo deuie í iena íu benig 
nidad,y no a jos Padres, 

En cfte miímo año llego aEípaña vnMí 
niílro del P a p a l e ó el Segundo,^ c6 car
tas íayas para elRey^elMetropolitano de 
T o l e d o Q u i r i c o , y p a r a e l C ó d e Simplicio 

shaz{endolesinñanciasque íe conuocaíle 
vn ConciIio,enel qual íe trataíTe de la co 
fírmaciondclCócilio tercero de Co nílá-
tinoplaembiando las Adas d e l . E l l e 

M i -
2 y Vt quid tn futeritis 

¿misde ratiene tribuúvfque 
¿d pmnum noflra ciernen t u 
a n n w i thefauris pullkisredhibm videmm,totíím vohk ex Integro nonerkis ejfeconct-fjurn. 
E x Icg.FlaU.Emg. 
26 Ceíebrato Concilio,cum¡am reuerfteffentadfaas Ecdefiasqm interfnerant Sacetab' 

tes, a l l a t a fmt in H;fpamam Utrera Leonts Romam Pontificis,fm¡-ihrtíefext£ Synodt Oecu-
tiicnicafjnodalia al ia ab iffó mtjfacum vero nec tempus .ppportunum efet , mgruente 
hjeme,eosnerum convofandiytfum ejí m fequentem anvum differre ímfmodi reí tractatiO-
n m '1Ur.am.683.2j.Mar.de reb.H fp . í ó.c. \ 7.Padill.h.Jl.¿cclef.H fp.cet.7-f- áo.Loaij. 
innot.adConc.Vol i^^oann.VafHifp.Cht.anii .^ 8 f . . . ^ 

27 Swpfit Leo tres E p ' ' p u s , v m ) i a i m m f o s E¡tfec!$j-&fj>m£:¿lí¿T¿w Oujnco ^ 
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http://'1Ur.am.683.2j.Mar.de


%$o6S f Bimd P. Gartfí E.F.'auh E vhlo R. 
^fimilfo i j lPapacr-i vaodj ios í k l e O i l 
co ios .'legionarios, alos quales por ¡n .b-
tuciod^l PapaSeba í í i anoe íU iucnca rga 
daclc iydaiode ios pybres de UsRegio 
n-sq.iie vímaíHi Ro-m^yaíli i d i Hi l tona-
dares ie l iami PedcoReg:onar ío . Las car , 
tas'̂ ae trux.o fe halla (co no afirma el Ar 
^obirpo Loaiía) en vn l ibro manufcrito. 
Parte del las poaeB aromo para cóucncer 
las íupaeftas,aunque por la autoridad del 
Concilio Toledano dezimo q u a r t o , d ó d e 
dizé los Padres auerlas recibido, no pudo 
negar q íe&efcriuió íobre ello el Papa Le6 
p.erodize que las cartas fueron útrusM* 

Obedecieron los Prelados deEípañaa l 
Papa,y'.íe congregó en Toledo el Cóc i l io 
dezimo quarco interuiniendo en él die2,y 
fíete Objípos,feis Abades^y ios -Vicarios 
ddosMer.topolitanos<ic Tarragona, Nar 
bona,Merida,Braga,Seuiiia,yde losPre-
ladosde Palencia,y Valencia. Pero como 
era Concilio para íolas cofas de la Fe,y no 
para negpcios Seglares, no interuino en 
el alguno de ios Palatinos.^-
• Conferidos pues los -decretosdel C o -

cdiadeConíiant inopla fueron aprouados 
de los Padres^y condenados losMonothe-
^tas,y Apolinariílasjio q ponían enChnf-

to 
lítffaknjn Florefwdi i t z u ú 

u'fUgefla frobdu'tmusjecretis qu¡d^íilisSjñodalihus,&pr<tc¡¡mstn ómnibuscenfona, & 
^quidcm,Con(iantmopolkan£yvel Ephefin^Ti'deiconcoráanna'.C^yaic'ehnenfiveYo t a i 
ffl vmta,vtpote ipfis verbis edna,vel libataqiitppe qntbüs fumflj ñdetur pene omnis ipfius 
tyiiprxcunentis materia.Conc.Tol. t f.c j.Bjr-ann.6S4.7. 

50 Qongrevatnm eñ Im Crncilnm adverfus bmftm Monotheííiarum Apolmañs, ¡jfdem 
mtemportbm condemnatamm tenia Sptoio Confianrimpolkan^quafextageneraliseft,-
\m> Agathone Pontijicema.xim^CmpMimQgtttoImfermu.UaifinnotMOtnúL'--

415) 

let mo .intífttiiftertUit sh;¡-
piféo Co-mtr pt cur, 1 ten t de 
comvcatnne Cmciíij,& ¿tó -
plühnda Comüj Con-
(lánt'mopolitaW' HMS cv'tfto-
laf inveni in C. M. S. Coñiobij 
Sancii toJtnms K egij Toletam 
ex Familia F/dncifcana fer-
véru^é, impclh mtmhranet 
Ittterhh.itims-quéits mmft.ee 
imáiUr htúus ComiUj inteíli-
gemhi.Loaif.Chr- in notahi 
C o W . t ó t w l m t p r , Chr.aíu 
óSj.Toa.Vaf.Hifp. Cbr.ann, 
éS)-. 

z § Quod rurfum ff eftat éS 
eafdem a Leone in Hifpaniaá, 
mijfaSyhaítd infieias 'mus n l i -
quasfiriptasejje de m epi{h~ 
las ab codem Pontifioe m Rlp* 
paniasúi en'm -AÜM Sjnóia-* 
lia deemnquaru Sjinodi To-* 
letaritc demonpanP.fed diuef 

fas has abillisfíéifc^ma fíiHt 
fíipcrrdsdittajeelarmt.lívír. 
ann.68 s .22 . 

29 ideo m i fthnum Ot®-~ 
nes Cartbagim$FtotmCi& Po-
tific'espari animoríím mdkia 
fudifta gefta cmn anttquii 
Cóncilíjs confetenteuifsifa-
tthusquoqne nolnsV/carijs Fe-
uerendifitmorum ftélimi'mr* • 
quephnarumfedium Epífrc 
poiümúd e¡}, Tarraconenfis 
'rrouincUCypriani,Nar¡jone-
fis SHmfredi,Emeritenfts Ste-
pham , Bracarenjis luüan^ . 

http://ft.ee


51 Cum t m m afitet de 
ttotmé^M <!>e nutre fit na-
U&'&ft t.wcn ln vtroque na-
Ttirari-m genere mn émfus 
fed mm t hinque & D e i , & 
famiflis ¥:iuis: ipfe viuit mo~ 
nmtSifpft morhur viuem-ipfe 
7 '\:\'ibilispatiétn,i¡>Je paf-

fm ni mnfubldcem-nec Dsita-
t i 0iccumbens,nec hnmanita-
tepj fsionife fubtrdhens:'h^ 
lensex Dcitatis natura non 
fofíé. motiéakns ex humani' 
tathfubfiantia,& nolle,fofe 
morhex vna ¡nmortaiis ha" 
k t m , ex dtera mortalium 
•condmone vefolvitur. habens 
m ¿terna Diumitam volun-
tatejjfiofufccptim bonmem 

fumeret-habem m fifcepi ho ¡ 
.minhvoluntate, vt humana 
voluntas Deo fubdtta ejfet. 
Vndc & tffe dtcit ad Patrcm: 
Tatcr non mea voluntas, feá 
tHM íiat:alterttv'delicet o(te-
devs vohmtatemyqua fafcep-
tns efi hmo: alteram homl ' , 
ms,quaobedicndum e(i Deo. 

Et ideo pcundum harum 
úttjtrpm dtfferentiam natura-
YmntditaYum qitoque infepa-
rAbiíi.im proprietates pradi-
tamh fftnt voltmtatum, ¿r 
openm.Concil.ToletA4.can. 
S . & p . 

32 EamluUanidifputatío-
neñ} Sergttis Romanus Ponti-

feXiBenedíuO interea defun-
clo mtgmslaudibuí celebra' 
a ¡ t , v t Roderlcus Pr-tful e(i 
auctor. nohis aliquanto libe-
nor vifaeft,quam vt. lulUni 
modeftiam erga Romanum 
Tontificenifummum Ecciefia 
reclorem deceref.Et mmirum 
de ingenij laude qm cwquam 
concedat u r m e f}& in ardore 

' & 9 R% j 

ióde . 
o l u . 

Jfat&p&iian ?.C<}n/fam.Et Flmio Irv&Q R 

to fola vna voiuntadPara confírmac 
todo femando ai Obi ípo de ToIed_ 
lian,que hizieíTe vna Apología en defen 
fa del C oncílio Coní lanopoi i tano , 1% 
qual íeembio al Papa con el mifmo Re-
gionar io ,^ yquando llegó a Roma era 
muerto León , y eligido BenediótOjaquié 
fe preíéíó la Apología . Reparo elPapaq 
en ella fe dezia, que en la Santiísima T r i 
nidad laíabiduria procedí a de la fabidu-
ria,y la voluntad de la voluntad^yordeno 
al mifmo Regionario, que fobre ello , y 
otras cofas bolaleííe aE fpaña,y aboca las 
confírieíTecon íu l iá , el qual reípondio co 
otra,defendiendo con mucha erudición 
la primera;pero no con todo el refpeto q 
fe deuia a quien tenía la Cathedra de San 
Pedro,y era Maeftro de la verdadi^^pero 
los ingenios grandes fuclen fer libres en 
las diíputas,y en efta fe puede efeufar a la-
lian con q íe trataua por vía de conferen
cia, y no definición Apoílol ica , a quien no 
replicaría . 

M u r i ó el Papa Benedifto entre ta to,y 
lul ian la embió a fu íuceífor Sergio có Fe
l iz Archipresbi tero,Vli íando Arcediano, 
y Muíar ío Pr imicer io ,Prebédados de To 
ledo muy íantos,y muy dodlos.Coníidero 
Sergio la Apología , y auiendola dado a 
ceníurar a o t ros , re ípódió al Obi ípo apro-
uádola,y dádole muchas gracias por día. 
Pero por mayor íatisfacion del mundo,y 
reputación de los Prelados de Efpana íe 
boluió a examinar en elConcilio dezimo 

qun-
difputandi modum tenm dffficileJoanMar. de reb.Utfl^ 

http://openm.Concil.ToletA4.can


Huito de Toledo , confirmándola con 
juchas razones, y lugares de la Efcri tu-

Auia el Rey W a m b a promulgado mu
chas leyes para el buen gouicrno del Rei
no, las quales fuera de gran beneficio, ñ el 
miimo q las eftablcció las executara, por
que muchas fon vtiles en t iépo de vn Rey 
y dañoías en o t r o , ó porq no t i enda mif-
nia íeueridad, ó porque gouierna con d i -
uerfas maximas.Reconociendo puesHrvi-
gioque no eran confor mes a íu genio las 

Aunque todas las acciones de Erv ig io 
•era gratas al pueblo,cóí ideró como pru
dente la facilidad con que fus fauores fe 
truecan en defdenes, y para aííegurar a fus 
deícendientes casó a íu hija Cixiionacon 
f lavioEgicafobnno delReyVvamba^ y 
nieto de lReyChinda ív in tonac ido de vna 
hija fuya, reconociendo que era el de ma-
yoreseíperan^as ala Corona,y que le co-
nenian dexarle obl igado,nóbrandole por 
fuceílbrfuyo, y para mayor feguridad le 
obligó aprometer con la religión del jura 
mentó, que ampararía a fus hijos,y alaRei 
na fu muger. 

Compueílas afsi las cofas del Reyno, y 
las domeílicasjfallecióErvigio enToIedo 
auiendo reinado fíete años,y v e i n t e j cin
co dias. 

La conuocacion de íosC ocilios dichos, 
la piedad, y religión que moí l ró en ellos, 
el rcfpcto a los Eclefiañicos,dexando a fu 
Siípoíicion no folamentelareformació de 

U h h las 

4 1 1 
53 tks irt tempere ¡¡hrim 

de tvihuspAhftantij quem du~ 
áuiii Romam m'tferat Primas 
Sayiftifümus Mian 'is,&mi~-
ms caute tr aliando, Beneil-
¿ias Papa Romanus mdixe-
íat reprohandum, oh iá quoiL 
voluntasgenuit volúntateme 
Santtus luliamsvertdicis te" 
ftimonijs m hoc Concilio ad 
exaóiionempufatt Pr'mcips 
peroracula eorum qtu Row¿ 
'tra:ífmifeí4t ,verím cj[efiY~ 
•mauit, & Apologetkum fe-» 
cit,& Romam nufit per [mi 
•Legatos Presbjterum,D'!aco~ 
•mm,& Subdtacenum. Vires 
eruditifsimos, & in ómnibus 
Det ferv0S,&in diuinisfcrif'-
•tiirisimhutus, cum verfibui 
eúam acclamatorijs fecundU 
quod,&olim tranfmiferat de 
¡laude Romam Imperatoris* 
-Qmd Rema digne,& pie re-
•cipmis cmttis legeudum ink 
dixiuatqueímperator adela-
fnando:Laus tuaDeus in fin es 
terradeftumftp'ms mtumfe- ' 
ci[,qai& refenptum domina 
-Juliano perftiprafatos Lega" 
ttoscumgratiarum ad:ione,& 
•cum heno re remífit, & o mnia 
.qMcunque fcripfit itrfia, & 
fia effe deprompjtt, Rod. ToL 
>de reb.Hifp.l:3-c-'i4.Iuí. Chr-. 
am.689- Luitpr. ann. 6S S. 
Hier.Miguer.innot.adLmtp. 

S4 Emgius Rex tametft 
Religionis fpecie fatis profe-
cijfm vídebdtur,vt R?gnim (e 
ffiperfiite jlaret: ne defunétd 
tamenalienata multítudme, 
immica nobilitate populare 
oáiutnfiüosDpprmeret, cura 
foUcitabaf.ojnimHm vifum fjf 
Egisam a ráa cognaüone V-
ymhdífangu'me ¿nnexurn ge 
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nerum adóptate, Ctxlíom fi
lia in coni'ígnm data, tur a-
túmque m primis ítigtñdff* 
crns.Jtque ¡ilioríWic'ms com~. 
mo'iti,é'wolunñtatem. ádi-
genter j rocoacpah crat CU" 
iatmitm ; neqm permlfimum, 
fatrej.efuncto in orphamrtm. 
fortunas quenquam impune 
graftri.Hísrebusex fenten--
tiaconftttutis, cumVvambá.: 
legesnonnuilas,qUíS. pmlo a-
(erbiores v'idc'bantur & ab 
Utptiim temforum condttwne 
ah'hotme, propter corruptos 
Ocntis mores atirtqnajfet, at¡¿ 
nomlnatimUgem de deleñi". 
§ÍÍS milítaribmtquit fau¡o fe- -
mtioreratmitigafet i in vi** 
ms elfe defij Toleti ex. morbo, 
étefunttusij- KM. D.eaembrií^ 
mú di es Venens erat, .falutis, 
4p,no 6S7. . Uegnauit anuos • 

fí:¡'tem,dies quinqué, éryig'm" -
i'i'ité poíteritatis memoriam; 
mn tam boneftúSyquam cla~ • 
nis.Ioan.Mar. de reí). Hifp:^ 
i,6.c. 1 j.Uic.Tud.Chr.müd,, 

SS In quibíís flane-eluxit-
nio 'áejlia 'Regis,cumper Epif-
coposfinciri veíler,qiu Regis ; 
vMm'Uf effeium , iicmpe de: 
feftituendis'mpriftinoshono-. 
fes,&bGna}quifec?ati tyran* 
mmfui(fent,&alta}]íúu¡mo-. 
á¡7vt nihil magiscupereMde-. 
renmr ipfi Reges, qmm emi-
liam etiam queque negotia 
ad Epi\copale.forum referre, • 
Bar.ann.68s.2s-: 

36 Addimr fuper hoc , vt 
ferm.preffurarm eius in pie 
roJJffie acerbitas,mos mdehi-
to rchus > & honora prinauit, 
quos de néiUfia f injeruitu-
tewfm inris impHcuit- quos 
tvrmentisfiéegit:quos etiam 

las kyesjfmo también los negocios SegU 
res,dándoles mas autoridad que les con
ceden los Gañones,fin reparar en fus rega-
l i a s ,^ pudieran auer hecha mas glonoía 
fu memoria, pe ro ó por la difpoficion de 
fos t iéposjó por faperfecucion de los eara 
los, 6. por intViicidad propiano íuele reí-
ponder alas obras la fama, como íucedíó 
a eAe Reyipues aü defpues de íu muerteU 
afeofu miímo yerno E'gicadefconocido a 
fus obligaciones, auiendoíé acuíado en el 
CociliQdezimo quinto de auer, priuado a 
muchos.de lus bienes injuftamente, íacan-
dolos del eftado noble a l íe tu i l . ( ^ e avno^ 
hizo dar tormentos,y aotros períiguió có 
cargos tiranos ^ en que dcuiera confide-
r a r e í d e c o r o q u e deuen guardar los Re
yes afusanteGeí]bres,paraqel mifmoguar, 
den a ellosiusfuceíToreSo, 

FL A VIQ> EGICA Tngefimo 
tercio Rej de los Godos en 

Efpana» 

Cdpjf lgef lmo o t f a u o l , 

A Venganza no fe apaga có Iosbe; 
neíicios,antesXeenciéde.mas,por-

1 que fe juzgan por precio, v i l de la 
ímuriayy que có ellos íe compta el honor. 
E í l a d o d r i n a f e confirmaconel exemplo 
de Fíauio £gica ,aquien nobaftaró losbe-
neficios delRey Erv ig io íu fuegro a dex^r 

http://Bar.ann.68s.2s-
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jeebligado, y agradecido, porque co;Ti3 
fobrínode VVamba (íi ya no era h i jo) t 
y pretendiente de laCorona por fer nieto 
¿el R c f Chindaívinto (enia por cierta la 
voz vufgar de q Erv ig ío aula auenenado 
^V vamba, y hecho firmar la ceísion dei 
Kcyno citando fuera de í i ,porque no le pa 
recia veriíimil que Vvamba íehuuieíre o l -
uidado de fu miíma íangre, y déla reputa
ción de fu Nacion,eligiendo por Rey a vn 
Griego. Atribuia a razo de Eftado,y no a 
amor el aueric entregado el Geptro,quan 
do ya no podia gozarle masjfabiendo bic 
queeílaua ta incimado afuperíona el pue 
blo por labuena memoria del gouierno de 
Vvamba,que;no avria coníentido otra re
nunciación afauor de fus hijos.Con eftos 
motiuos dizen algunos í í i ñ o r i a d o r e s que 
caííigo íeueramente a los q auian í i d o c ó -
plices ene! veneno dado a Vyambaj * lo 
qual parece que contradice a la fentécía 
que dieron los Padres en el Concilio T o -
ledano,'de la qual no confia auer íido al
guno culpado en aquel accidente , -antes 
paílaron tan ligeramente por él ,que pare
ce le tuuieron por natural. Puede fer que 
deípues fe deícubneííe auer nacido de ve
neno dado por alguno de ios que auian í i
do cómplices en la rebelión paííada, y en 
eíle cafo deue fér alabado Egica,porque es 
obligación de los Reyes caíbgar los deí-
acatos hechos a las per lonas Reales, aun
que ayan dexado de remar,porque la d ig 
nidad íiempre es vna,y la venganza de las 
injurias del aateceflGxr.es fesur idaddel íu-

4 2 ? 

v'to fe mis ludíc tjí frefsh. Con' 
íil.Tol. j / . 

t HoYum igiturgratia eum 
tam 'tpfe Ervigms quam fütf 
eius odio haberetíiri& omn'm 

•oculí cóíjcerenturin Vvdmh<& 
Zonfobúnu.feuvt alij tradüt, 
jilium,queni prodimne exutií 
Regno omnes nufemcmr, ex-
peftiireturque mide , vt m 
eius liegnu vocaretMv.idpO" 

• hefciestpfeErv'gius-m¡>e pojl. 
oktu fitu pofihdctidosfms fi--
Tm.Epcani,ipsÜjm 'tigere v» 
lí/nfcsdeve nuptiammjradez 
m n dittumeft, fuam füiam 
Cixslonem in vxorem. Barón. 

•dnn.óSy-S' 

•2 Ve nmmlUs ymefihta 
'jHPPlícium fumpmm: n'múrum 
quorum opera Vvambam in 
fraudem 'mpulfum, atque de 
renmi culmine dcieftum efj'e 

•confiahat.Toan M a r > de reb. 

H h h -cef-
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.42* 
j Q:i¡ vt prm'um fmt HuH 

^uidtus 'Regm,vxorem fuatn 
%vigif filtam repudimtjrop 
tancfamm fcelns quod E-
ñngiusm Bambam Regem 
mnculum ipfius F.gtca com--
ítifeUt. loan. VafHlfp. Cby. 
itnn.68 8. Alphonf- Carthag.. 
Rzg.Hifp.anaceph.c.ji- Rod-. 
San3.htfi.Hifp.p.2.c.s4, 

4 Cum autem confimatus 
e.jftt tn Kegna,auunculuseks 
itex Bamba et pr&cept,vt co-
iugem dimitteret,eo quod pa~ 
ter eiusErvigiíiseum calltde 
expuli(feta Regno.llle quide: 
iuffa complexit,fed filium m - • 
mine Vv¡tiz.am habuit ex ea-,. 
quem Ucm Rexparticipm tm 
J{egnofectt,&in cmrateTu--
den (¡habitare pr<ecepit,vt ip--

fe pater tcneret Regnum Go"-
thorum, & filtus Sueuorum,. 
Luc.Tnd.Chron.mund. Toan.. 
Mar.de reb.Hifp.l.ó.c.iS. 

5 Simt rerum Eifpanht 
Scnptores , qm eumdem Egi* • 
canem Regem odio plus ¿qm-
indulftjfe tradant.vt qui filia 
ZrvigiM conmgem acceptam-
repudiare.dicunt, vindiáam-*-
qiiefmnpfijfe de nohilihus cô  
pluribus, quorum arte fui ¡Jet. 
VvambaRex p'matus Regno, 
Qaod autem ad reptídmn per 
tmt j i fa&um ejf ,mn ni (i ex 
caufafacjislcgtbus appr&ha-
tafíctum opvrtuit.QMxen'm 
vigehat H¡fpanorum Épifco-
prum vigj'antia in cufiodia 
facronm Canonum,&inRc~ 
gmprafcripta auttoritas id 
i-xi¡timare nos cogit. BAron. 

ceí]br,y vna recornendaci ó a los que deí-
pucs le íuccdieren. Noavr ia Ceptro fega 
ro , í i l oquefc peco cnel gouierno paíla-
do,no íc^aftígaííe en el prefente. 

Efcriuen también que en odio de Erv i -
gio fu íliegro repudio Egicaa laReynaCi 
xilona, ^ y que eílasdemoftraciones era 
por eftimuiacion de Vvamba,^ creyen
do que íi biendiísimulo fus afretas, no dc-
puío jamas las í'ofpechas de que Ervigio 
£ue autor dellas,y que fecretamcnte fomé« 
taua las iras de Egíca. . 

Auiendo pues de arbitrar eneñas coías 
porque mas fe facan de ilaciones, que de-
í imdamétos feguros, parece mas vcrifímil 
que eldiuorcio no fue en odio de Ervigio, 
fino porque íiendo Cixilona íobrina íuya 
hija de fu primo hermanoEr vigiojie auiía 
ria alguno,que aquel grado eraprohibido 
por los'Sagrados Cañones ,yq deuia apar 
tarfe de íu muger ha í l aquc tuuieíle diípen 
íaciondei Papa,/ punto ignorado de mu
chos en aquel tiempo,yeflo le coníirmaco, 
que defpues boluio a cohabitar có la Rei
na, y t i iuoenellafuceísíon,la qual,y fuski 
jos fueron amparados de los Padres en vn 
Concilio Toledano ,comoíe dirá en fu l u r 
gar.Pero Jo que masfee da a efío es la pie-
dad,y religión defteRey,en que a ninguno 
de fus progenitores fue inferior. 

M ucho menos escreible que Vvamba re 
t i radode laCor te ,y deíengañado deles 
peligros del mundo borraíle la generoíi-
dad de fu retiro,y turbaíle fu foísicgo, fe
licitando venganzas > Si bien tal vez en ios 

, — r ^ . o... •• — — 
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-^sReligiofosvdéÍGOOOGÍdos los aíe¿t;os, 
yp jsioncs a i e n t e n d i m i c í O j í u e i e n íer mas 
ardientes en ellos,qiie en los S e g l a r e s ^ u á 
¿ o les da diferentes vifos el .zelo del í e r u í -
cl0 de Dios,y del bien publico. 

Era Egica de tan pura conciencia,q le 
traia muy inquieto la Rel igión del jura
mento hecho ainílancia del Rey Erv ig io , 
de que amparar iaa la Rey na viuda, y a fus 
hijos,íin confentir quecn fus períonas, ó 
bienes fe les hizieíle moleília,ni daño al
guno, 6-Y por otra parte auia jurado quan-
doíe coronó q .mátendr ía juílicia a todos,, 
deshaziendo.agrauios , y eaftigao do a los; 
culpados,/ y quexandoíe muchos de que 
loshijos deErvigio.les teniávíurpadas fus 
haziendas, vluia conefcrupulos de io que 
deuia hazer, y para librarle delios con el. 
coníejo de los Prelados, conuocó vn Co 
cilio Nacional en Toledo,que fue el de
zimo quinto, donde interuinieron íefenta 
yvnObiípoSjOnze Abades, el Arcipre-
te, y Primicerio de la Igleíia de Toledo,., 
y diez y íicte Varones iiuítres de la. Cor-
te,y Palacio Real.^ 

En t ró el Rey en la primer feísiójypoí-
tradoen tierra pidió a los Padres que ro-
gaííena Dios por é l , ? y leuantandoíe les-
^ixoeñas palabras:: 

tytc memoria lyBeatifstmosTádresyCotiene 
^cera ̂  y brevemente lo qjt quijiera deliro sr 
0 we emh a rafa tía con circunlocuaonesy o* 
no podría explicarlo U n hien tn ^v^'.-toos 
ruego que atendáis a ellory lo cm^iereis 

425 
. 6 Ch'ctiCogruitomec5,fi-
l¡o$ye¡hos, qtws de gloriofí 
coniuge veflra, domina mea 
Lmhigctotte Regina pogem-
tos habere videmim, ta?n cha 
rum me amicum in fmcera 
mentís dilettione[me fraudu
lenta calliditate exhíbete, & 
cffs pollíceor : ¿ r k a c i m eis 
m effeclu áulcedtms, & cha* 
rhatis ómnibus diebus vite 
meaviuere fpondeo , vt nec 
ipfosjiec partem eorum pro' 
quihuslihet capimlis, aut or-
dintbuSyVcl occafionibm quo~-
quolibet tempere inquietare, 
autfimñlare áebeamv Cene... 

7 Q ú n m t p d t n o ) m e q u % 
Tkegmcapefféret adminijlra*-
das habenas,populo pr&fút't 
iuramentum , itiftitiam íllr 

Jincerifiiméfe adhinífiratíi*-
rum.Bar.ann.é 87.S. 

8 AnmpYimo ineume Eé-*-
gis Egicanis V Jd.Matjhahi*-
. ta eji Toletl déc'maquinta Sj ' 
nodusin Tecle fia Ftateñen-6 
fi- id eft, fühmhana ver fui 
Septenmonem, SS. Apoftolo-
m n VÉtr'hé1 Fmü, prúfente 
mdm Toletmo Primate In-
liano.Suniefredo Narbomn fip • 
Florefindc Hifvalenfi, f au fh 
no Br acharen fi, Máximo Eme' 
ritenjíjóanne Sedis- Illiberi--
tana , & alfs L V. Efifcopis, 
X l . Abba tihu i , Vkaríjs Epif-' 
ceponm V. XVll.Vms Pala» 
tinis. Luitpr.Chr. ann. 6íS* • 
RodlTQLdereh.Hiff.lSiCapc 
i4.Bar:4nn.68S.ívan.Vaf. 
Htfp.Chr.ann.689: 

9 Adfu'ítídem Sermfsitmí > 
Fgicd Princeps placida dém*,-
tionis arce fáHíms,&ftferm¿ t 
culm'mi n d m a ü m l¿uda*. 
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Eí le memorial contenía ^na relación 

del hecho de los juramentos,/a yconíi-
derada bien por los Padres conmotí-
uos muy agudos, relolvieron que ld 
tidaddel juramento no aísiitiaa la injuf. 
l i c ia ,y que e n d i n o , y ̂ otro cafo eftaua 
obligado a guardarle en quanto permitía 
,iaequidad:y porque el Rey E rvigioauia 
hecho^ue los -Grandes juraíicn ió miímo 
que Egicacnfauor defu muger,y hiíos,y 
no fe atreüian a reclamar los ofendidos 
reíolvieron que el juramento fe deuia 
entender en las cofas licitas, y juilas ío-
1 a mente. 

.En el quarto año del Reynado deñe 
.Rey íe celebro de orden fu ya en Zarago
za vn Goncilio.Nacioiial,quefue el ter
cero. N o quedó memoria de los Obiípos 
que fe congregaron. En éJ fe dio al Rey 
el renombre de Or thodoxo , y entre otras 
coías fe-ordenó que ningún íeglar pudieí-
íe hoí[3edaríecn los Ivlonaílerios de Rc-
ligioíosjíi nofueíTen tales períonas, y de 
tan aprobada vida, que de íu comunica
ción no pudie0e jreíuitar ánconvenicnte 
algunos i 

C on Eder ádo 1 os P ad re s que n o bafía -
u a l o d i í p u e i l o e n e l C ó c i h o d e c i m o ter
cio de Toledo para mantener íin ofen-ía. 

la 
feílutYActados elgat cognatosquappulostqm in adeptumlitus regnum direfto ¿qtutatts 
gradiens cdle,necfrofanat¡oriis¡n vtrumqueíuheat mtum , mefietath cUadat vtripliie 
panibusvifcera.Canc.ToLf j .Bar ami.óSS.?' ( 

11 QuamohrefUcmt vn'merfo ccem noñroboc (latuere,ve¡pom5defimre,vt nullus * m 
ceps Seadammftu poteftatiue 'p-u etmm vcl cxpermijfb Ahbatis>vñ cnmsUbet Monucim^ 
infra cUuftta Momftemyim ho(pttandi,vel conmoradi babeat reteptactílnm,excepo qm 
vnapréab i t s , egem mfaupemte deprefosmfpeclwp^^^ Mótis.Conc. C&¡¿r 
pn.s.cs' 

4*6 
lihí^táciiie tn medio Pontifí^ 
cun fQjittísJmmoque pofira-
tus Sscerdotum Dú jé com-
wendat orót'wn'ém. Dc'mde 
fuYgens,& fufjktentí exhor-
t¿tiene Concílhm adloquens, 
tnnexa tomo fui culm'misi'f-
ta&ct Sacerdonbus iradtdtt 
relegenda. 

Ecce,tnqmn$ , he<ttifs'mi 
JPatres, omne quod loqui me 
vobis,TíUt árcmloquuúo one " 
r ofa eché uit s aut tommums 
femó forfan íexflicarenon 
Jinnjnc kemfljío complica'h 
h¡c líquida. ienotatioms infi-
mutt'me comeci > hn qrufo 
attenáite , ¡ m fertraUdte, 
his deliberaúonil ferte incon-
vulfibilem fapMionem. Conc. 
T o l . i j , 

í o Sic ergo ah ¡llts vincu~ 
lis imdmenú, quéus facera 
ante iuraiín , Principm no-

ifirum Fgicanem 'Regem San-
Ma.ynodis abfdvenduniele-
gityVt ammgnatos Mp&pu-
iorum regulam -dmgat, aut 
fopúos tn eognatormniujla 
defenfionem afumauvt qua~ 
fivn'ms Fatris , germmifque 
Filios vtnmque vno dtuocAS 
in affdiu, nec mcognatonm 
iiiflís negocijsfanorem pofii' 
lorum ohtcndat,nec mrfus in 

yopalormnqu£flibusc9gnatis 
fauerefertentet:vtíam in po 
J>ukrum,qu4m In cognatoru 
n?gocijs,yna eaiemque tl l i f i -
deifervanda f t t : nec alto af-



/tfio (588. ^rgia P- I u f l i n & T L tgk* 
h autoridad de las Reynas viudas, orde
naron que muerto el Rey dexaíTenelefta-
j0jy vettiduras Seg la re s fe reduxeíTea 
a va Monaílerio:,»¿para q afsi ninguno íe 
atreuieíTe a perderles el reípetOc. Era ele-
¿t iualaCorona^. los ^de nueuo entrauá 
enellano deuiandetratar bien a los que 
tunieron parte en el gpuiernopaí íado; ze 
los q trae coaíigo ladominacion?.o porq 
noíe aííegura deUos,óporque los que de-
xaron;de mandarino íatxcn acoxnodarfe a 
la.vida-prtua'da, o.rfiurmuranjarnaquinaa 
contralos^q rey o a n , £ i : P u e b l o ; también 
tieneíporeípcciedelifonja períeguir alos.. 
quemandaron^ 

EKperimentoEgica contra freí miímo ' 
denigridecimiento en.Sisberto > Obi ípo • 
de Xokdo^que él auia viado, con i u . fue— 
gro,porq ingrato a/us fauores, y,benefiU 
cios fomento eótra-é 1 los ánimos fedicio-
íosdel Reyno, ' i y llamo las .̂ armas de 
Francia , con las quaiés tres vezes-tuiio 
Egica guerraiin vencer, ni íer; vencidoj, 
como.reftereXueas.de«Tuy, '^aunque ay. 
quien in í inualó .cont rar ioo . j /No íe, con 
quefundamentOjíitio es con el didlamen 
fuyodé indinar íe alo peor0.Nofotros no 
hallamos en'ías;Kiíloriasde,Frácia,méci6 
algunadeíias guerras;y ft huuiesc.íido en 
íufauor, ñolas avri^paíladoienríilencioo 

Eike-ftá íedicion.Egicacomo a í tu to , y 
ptudente rindió a fa obediencia con el 
agrado,y las proanefias a los que fuera du= 

427 
12 Vvoiniepatemi pietdte 

commoti,atqiie condigna en
ea tanto culmme pouidm-
tes , per ¡m'ms decrett nofirt 
páginam non fphm quee m 
pr&átcloCmciiio e x a r a t a sut 
decontuge Vímctpum peren-
n'ner cujiodire,- atque firma 
fiabilkaui á e c e m i n m s per' 
maner?:Jhd cttam ea}qua sut 
cmfp'icue bonefiatí nccefja-
rta,mod® advetterepyocura' 
mus¿vt:fervatas:.tn otnmhus 
Sanciones Canomm tot'ms 
Toletani CojuHt},qiu de Vr 'm 
ctpu reli£Hspromuigat<e, at
que definitiZ ejfe' nofeuntur, 
detmeps, relióla Wmcip'tsfu-
pe íwremfementiatn'Mibat» 
ahtnío pudice feruans, ( l a t m 
arcefúto ah hoc feculo Princt-

pe,vefté'm facularem deponat 
^ a l á c r i cuúofttate Religia-
ms habttum aifumat .ConóU 
C&faraug.j.c.S'^ 

13 I ta que v a fio animo ¡m-
mode'ratdmmlfqüe alta cu-
pms ,ac teram nouammfin-
dio eiatmjn Régis caputyCU-
uu beneficio auftüs erat; rehe 
íaunyperfGndr,quanrgerehaty 
mmemorJóan. Mar. dereb. 
Bífp.l.6.c.iS.Loajf'm not.ací 
ConciToL ló.Vaf: Hiff.Chr» 
a n m t í y s .t-

Í 4 Cum Tfancts ter he 11 um -
gefsit,fed nullum triumfhmn 
habu!t,nec qmdémv&ÜsfÜit 
ZHc.Tud.Chr. m imd^era 72 'u 

i r Ter cum:Tunasfigna 
a Gothis coUatafunt,adverff6-
femperfoftmU^ellijVerum 
tnimia temporumynequepug" 
nantkinunequecademiumr,^ 

, . ^O* mertisprodituse(t:ac nequi-
m m loca -Apngnutmn . l lhil confiat,RegísdWgentiahmfimbe^ tm* 
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dofo con la fuerza, y porque no conuenia 
dexar fincaftigoal Obi ípo Sisberto autor 
deaquelios ;mouImiétos,ni el juiziotoca. 
uaala lurifdició Real,le remit ió ai fuero 
Ecleí ia í l ico,»¿ dado exemplo a fus íucef-
fores del refpeto q deuiá tener a las perfo 
ñas Sagradas.CÓ eíle fín cóuoco en el íex 
to año de fu Rey nado en Toledo el Cóci-
l io décimo fexto,dóde íecógregaron cin-
c u é t a y ocho ObifpoSjCinco Abades,tres 
Vicarios de Prelados aufentes, y diez y 
íeis Varones iluftres de la Cafa, y Corte 
Real. 

También en eíle Concil io entro el Rey,1 
y con vn a profunda reuerencia,y congrá 
piedad^ religión pidió a los Padres que 
rogaííen á Dios por é l , y facando vn me
morial cerradores dixos afsi; 17 

'Todo¡o qyo, ]!{etterendifsimos Sacerdoteŝ  
os podría de^iraboca^y explicar ce m&cha^ 
palahras^hallareiseferito en ej}e memorialy 
para qu econ máyor a ten CÍO n lo podáis per ce 
hir^y tra tar^ y af ú os ruego que las cofa sque 
con tiene ̂  y la* demás que fe ofrecieren en 
ejh í^e/ierendifsimo Concilio, las refoiuats 
con j i [los decretos procurando que fe obferz 
uen firmes,y eflahles, 

J Íec í iaef tabreue oración prefentó el 
me-

¿48 

^ Accid'tt atitm, vt Slf-
lcm<¡ batid p'ídem creatus 
A n h k p f c o f u s T o l e t a n i i S y V 
hUmspmipuhqtio fungeba-
tm,muneñs SgcerdotaUs, o* 
hlitufque fariter mament'h 
quodárntur fidelitatis ,Regi 
p&\Uú foüti , mquam fp-
rkusmcenfusfacíbus,adver~ 

JusCatholkam, maximeque 
pm.,ac iuflum Regmconiih 
fatlonem fuentrnachlnam, 
hemo potervm , Sacmum 
contempm , Almnorum /;«-
mamttmque iumm [pretor. 
Sed Dei beneficio detefta pér
fida advirím Regem moütio-
tiejpfe Rex Egtca nonnlfiSa" 
cris legibus adverfm eum a~ 
geniumputauit, facra ^acrh 
miniflrania relinquens. Bar. 
mn.663 , 2. loan. Vaf.Bsfp.. 
Cbr.ann.'69 ; .Lmtpr.Clmfj. 
.an.óp s.Uh.leg.S.Vvtftit.s. 

i 7 Ighur cum ea atten-
$im agerentur* (ic Idem Ex-
celenúfs'mus Princeps,pin¿í<e 
intetionis munim'mefretmje 
ligioneplenifsmus,é' elucu-
ürationhftimmit titulo inc l j -
tus,noflro (efe emui intubt, 
<ac gloúoji capit'ts verticem 
eemno v»to tectinans, nofiris 

fe fe Dm'mo precatibm com~ 
menAari percenfult: proprijs 
wmibmtomum nobis deferes 
referandumjn quo f'U deue-
tmis vota, & deléeratmis 
f ia Ae[deúafipbant,fylograutfsmo exaratamnesiricommuni fíáoris dulcipús exlm*. 
tansoraculisjait.. 

En d'mim cultusjeuerendifsmi Sacerñotesjmdqmdprüprij oris effam'me vepisfacmfe* 
fihus debut intimare:quidqmd mimispoterat díffit faelucmiews aptas exprimere,fim hic 
bremterfmmatimque cdlamo cmrenü digrefsí.Vnde voseafoüámsprdihantes glijcenti-
lusAmmispenra^ate-.é' tam ea^tu hiefunt hifita,quam etiam alia^qutquefe rcuerendíf' 
pnio veftro m é ingejfemt aüdknda^quifsmis mdicimtm vefiromn depmuonm 
mte,&firmífsimofimm¡mm veñíarum (iylo effevernmfuu de imk^ ' 

C m M M . 



niemoriaI,eIqualcpntenuios punios í l-
guicntes, 

Daua gracias a Dios de ver congrega
do aíjuel Concil io. 
Que lo ama có vocadopara valeríe de fus 

conicjos en el gouieroo do í u R e y n o . 1 ^ 
Svquexauatn general de la malicia, 

y poca fidelidad de aquellos tiempos,y la 
atribuía acaftigo de íus pecados. iy Pero 
coa gran piedad nombró a Sisberto por 
noacuiar a-vn Obi ípo j Religioío re ípeto 
que en eítas tiempos puede CAUÍar confu-
áona algunos Principes, los quales en 
tales cafos íuelcn proceder de hecho con
tra los Ecleíiaílicos^o 

Repre íen to los defeuídos del culto 
Diurno que auiaen las ígleíias. 

Comet ió a los Padres la reformación 
ide las leyes,de los abuíos , y malas c o ñ ü -
bri:s,yel caíligo de los que niaquinafien 
contra fu Corona.^» 

Leido el memorial fe eílablecieron 
muy Santos C a ñ o n e é y entre ellos íe or
denó que los Obifpos eftuuieííen obliga
dos al reparo de las Igleíias con pena de 
que no haziendolo, perdieííen la tercer 
parte de ílis rentas. 

Refieren los Padres las virtudes del 
Rey Egicacon efte e l o g i o s 

JE/ 

429 
iS Votis mels fautores fi-

tíStVejirique Pontijicatu ym~ 
ritisM regenáis pcfults pr&-
fíantma milnfubjuiia pr^pa 
retty&conjiliorum nmime-

. t a j a i u b m afferatis: q m v a -
Uam fantimioma vejtra a d 
miniculo f u l tas , & rtgnandi 

grejfusm pace p e r f i c e r c é G e 
te m i b i f i b á i t ampio ac difer-
to moderamine regen. Q o m . 
T0.et.16. 

19 E j l en'm quorundam 
S<&culamtri,&quod peim ef{> 
Sacerdotum m.probanda f a * 
ttsobftinatío an'tmorum , & 

f á e m f m Principibus fubiu-
lamento pwmijjam ob femare 

Cí t emnunt . Conc. Tolet.16 
C 9 ' 

20 Imnw tanta modefl'm 
atque rehgioms fpeetmen de~ 
dk,vt duobus oblatis ab ipfa 
MegeiibeUis Patúbus in Sy~ 
nodo confidenpihus ynulla m 
e 'ms ddverfus auMorem con" 
iuTationis Shhemim Aíchie-
p'ifopmn fuent ingefta que-
rela:fiacuíum enlm e í feputd" 
mtfi etiani fac'merofum de-
iinqucntem acá f* ret ^fifca^ 
fum:aáeo vt nec per ipfum (el 
rctur Toletánus Arclnep;feo-
pus em fmfe crbnmts reus, 
vel quoqüo modo fufpectus, 
ni ¡i id (entmth eorudem ex-
p.-efúf/et Epifcoponm. Bar. 

21 Cim¿Lt ve~o,qu£'m Ca» 
mnihus vcl kmm- ediílisde-

ptnata confifiunt^ut ex fuperfluo^el mdebito (onJe&^foupMefcmt, accvimddnte Seré-
ñtutis nofira confnfu m merultem lucida vematis redifctts Cmc.ToUt iá. 

-2* Glomfifsmmeten'm ac SerenifiimusDominas noftetEgica Hexf iitetlfuntiamatoris 
Cbrijltigne(uccenfü5,& Sanftaaftknisope perfvnamjnbmcoriwi Cbr'ftperf.dtm ; iiluá 
^ophetale vaúcimum (equemtNcmie qui aáerant te,Iku$7odemK ilíos, & fuper km. h o$ 
tuos tabefceb<*v?vtp0te venís CbnfttcoUobnoxios protercre decenih Bdefta Ve) (¡art-n v¡-
í^m'iinjUmiaroboraredifponit.Sanciis VSÍhafiiu'nfe mUnificum exhtbetjrihio, m ,m-

1 l ' í i p i n ' 
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ft&ftífcÁbofulis fñodcru'in* 
ve di fcreto remiftit: mAÍignn 
camra fe ohftlnAtme agemi-
hüsarimú liberalttdte grattf-, 

fma,íic p& mtfeYatíQHis in-
fim'ta ignofcere confueutt', 
multo i q upque confratt i sut, 
iikro^fccimdtimVtofhetam, 
tmne orna difmwfendo , in 
wgemtaüs, ( iam refomut, 
gitquem Aiuerp fanct<&viti& 
fíudrsfefeexercend(! f u f o i -
ie^.Qjiocirca , qucn'tampro 
tot,TdtmJque beneficijs , qua 
tnultimoáa deuotio Ecclefiú 
J)ei>vel Genthfuápopulhpro 
yogare [tudeí, quiiraliüd tlü 
Tiurimútas m(ha condigne5 
hventrenofuvalet,id falu-. 
tari promdentia>qu<s femper 
tsli vtíltsjmófemper e(i vtile, 
qmd veram pertinetad f t l u - , 
tem,decermt atquc injlltmt i 
vt eksfiltjS, vi pmmjinms, 
fonia tuitionis ad fu tmim 
adminicula promnlgerntiS,.. 
CdncTolió.ean.S. 

2s Hac Fatres,quo$.4hJít, 
tridere tmfitet adptlatos.Ba 
fon.ann.6S8.8. * 

24 Ctinclis alijsdiehus qui 
htsifitm Dotnims míler m 
hag vita fhperjies extiterity 
fYeeo,V€l pro cuntth emsfi- • 
ifs,vel filiabus, aut pro bis, 
€¡ui ¡am jtammomali ture 
fupt coniuncti,adbucque ftint 
scmtingendiyfeu pro nepoti" 
hiLvel fuis onmikis fc>criji~ 
€!Q.mn Domine Uhamina de-
ékentux, pu orationis vota 

Jobamur,ac cum graúarum « 
¿iftionefuperno Nmnim com-
rnendenm. Conc. Toi 6. e.\8. 

25 iHijfía ("red'mus au-. 
Royitate Romam Pontificis 
U&íe confulti) depomm , 

AHo 69 h firgU P. Tujtln. E. f/. ^ V á ^ 

Élglorlofo, r Seremfsimo Seno^nurf¡ro e¡ 
í^eyBgicayihafddo Con 4rdentijdm& ¿mvr 
deChrljhyycumpliendvconfus- obliRacionet 

pgteelVatidmo delj>rophetaydunded¡~r 
Por ventura no aborrecí ,DÍOS mio,á los 
que te aborrccian,y tus enemigos no me 
traianafligido, y ñ^QoiTerfgukndacomo 
VerdaderoCttAícolaperfidia delhsafirma* 
do conyigiUnt o cuidado U Iglefia de T)ios% 
Jrfítejhaíe liberal con los Santos- Templos^ 
J^odera con prudente juicio ei pefo de los 
tributos perdona cogm croijdad de animo ̂  

y con piadofa ciernencta a lasqueleperfi 
y a muchos que efian oprimidos ¡o's ha^c //• 

, hres^desha^iertdo{comc dixo e l Tropheta) 
fus cargas ¿y reduciéndolos a l i fia do defra • 

' Su y ida florece empleada en fan* 
tas. exerekiof: 23Ky concluyen que por 
eítas calidadesy y en reconocimiento de 
los beneficios que hazea la Jgleíía de 

>, D i os, y á íus pueblos, encomiendan á 
todos la guarda,ydefenfa de fu períona, 
y la de íus hijos, y deícendientes, orde
nando que cada dia en todos fus, Eílados 
íe dixeíie Mi l l a por ellos,--/- y fe hizicíTeii 
plegarias por la falud , y felicidad del. 
Rey j eñi lo que aun fe obferua en nueítra 
edad, n 

Depu/ieron Jos Padres del Obifpado 
de Toledo áS i sbe r to , aponiendo en fu 
lugar a Feliz Metropol^ano deSeuilla,y 
fepararon del gremio de la Iglefia a qual-
quiera que quebrantaííe el juramento de 
fidelidad hecho al Rey, á la patria, 6 al 
eílado de la pación Goda, o maqiunaííc 

cotí''' 

http://fon.ann.6S


1 
JH& 69uSfrgh Pjuf l ln .B. F L Egicn R . 

contra la perfoiia,y Corona del Rey. 
Sobre la refonmeion de- las leyes que 

tanto encargo el Reyuno hallamos decre
to alguno elle Conci l io; feáal euidea-
te de que le lia perdido por la injuria de 
los tiempos^ 26 o que no í econkruauan 
en las Ait^s los decretos íobre negocios 
Seglares. 

£ n el íeptimo año del Reynado de Hgi 
caíedeícubí'io, qlos ludios quehabi tauá 
en Eípañatenían inteligencias con los de 
Africa, y tratauan de. con jura ríe contra 
los Chrifnano. 2 7 Hizicronfc informa
ciones íecretas, y conihindolj al Rey de 
la traició,no juzgo por conueménte pru-
ceder de autoridad propia contra ellos, 
;porque no íe atr ibuyeííe ademaíiado ar
dor de fu zelo contra los infieles, ó a cu-
diciade cdíiícarles los bienes,yqera mas 
feguro remitirlo al juizio dé los Prelados 

Con efte fin covocó en él íeptimo año 
de fu Rey nado otro Concilio en Toledo, 
que fue el décimo íeptimo. N o confia de 
todos los Prelados que interviniera; pe
ro diziendo ei Ariobifpo don Rodrigo 
que fe hallará en el Feliz Metropolitano 
de Toledo^Fauí l ino de Seuiíla, Máximo 
de M e r i d a ^ e r a Ü e Tarragona, y Feüz 
de Braga, ^ íe puede inferir que fue Na 
cional. De fu texto confía que tambié fe 

ÍÜ 2, ha- pamarum Ecclejiayí-m Ep'if-
£opos,nec mn'HiípanisJubditos GaíBa Narhotierijis Anf/(lites Tolctum adOjucHk v: m m -
Umthoc anno eeíebr.tndum quinto Idus Nouembm,eiufdeníRegismno'feptimo^Er*fc*.tm-
^tefimatrí^efimaJecímda.Bar.ann.óp^.j.Com. 17.can.8.loan.Mar.de reh. ILfp 1.6. 
f * L I oau.Va f.H:ff.Chr.ann.694. 
?8 Et (ubfmpft'.runt Eauftmus.HlffaknfisMaxmns Emevimifi^Vera Tarr^ccnn/f! .Ve-

Wt ta1 ren^$ M^Mt iwWMerAhf tmes f t iú pro fe Vuams d e p m m . KouJ 4.de 

4.H 
S¡fehrt"S p t f i d Teleuwjs, 
quod rejítsno'ns (luderetco-
tta R,g',m,&prolem Reghint 
VidelicetVl-geílum, Theode* 
mirmi, UuhiUmn, Vug of:-.-
nani,Theclmi,c£TerDCqi;e T,~ 

^gicamRigis Filios.quos ¡me 
wncre conatuseñ. RdnspfiS 
om ni bus exutu u ¿n "a. t hema te 
perciifusi&vpiue a M o m i3» 
munic añone Sacra Ene tur i ~ 

•'jit<t>& coméBiiCathol c n -4 
prhmus,ad' Monaflemm S, 
PetriCaradin nftifmfcffrú» 
giot&locoom'rv ' i - fim -onts. 
confifcat?sjn exiljnm ferpt" 
tuumdetíudíf-rr.LiMpr.Chr. 
an.69y.Cónc.Tol.ió.c » :& 

• 1 ̂ .lúun.U:\r.de reh. IÍ.(p<U 
ó.c,i¿.Loaypn'fm */ i Conc. 
TolM.Vaf.Hty.Ch.an.epj. 
-2 6 Et ideo partes illa Con -

ális rum.quaadSacuU ría fo-
lum pcninent>omrimo if.de ra 
vtdfa funt,voeaníibHS Patri" 

1 husCanones,qui peí adfidem? 
' Velad tmrurn cenfuram i u -
uare poífsjnt.LmtprlCbr.amo . 
673 HieY. -Hjgiiej.in not.ad 

'Lmpr.Chr.ann.673. 

27 TnOCcidente atítem&f' 
pama, mutu Tudaorum illic 
habitantium, exngitata f m i i 
cmfpirauermt tpfi adverfits 
Regem, R?gnumque atque v-
'nmcrfvsCbriílianc*, m fotie* 
tatem adhihenteS lúdaos tilos 
qui hahitahantin Africa. Cog 
nita ver&eoffíndtm ennima-

-tione, Rex Epica omnimnHif-
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mus Vttnoep feruore fanttú 
ienotionis accenfus ,Sanai~ 
que Sfíitus munm plenas, 
¿ri«. medio n-opt conjipns 
'mclytvM caPut recltnansfífi 
anohis benedici fopofcit, 
oratmtm noftrarum effufw-
ne Domino commendati op~ 
tam.H!Sítaq!ie,vt morisefl, 
aíüsjomu mdnupopia no-
Usohtüütwquies'.Eccefancll 

Jim ü,ac ReuerédifiimuEc lefia 
CaUlk&SacerdotakCollegíU 
éf Dmni cultm honqrahik 
Sacerdottmi, fea ettam Vos 
ilu(!re auU Ríga áecm , ac 
magnificorum Vimum nu-
merofusconuentus, quos hule 
Vfnerabili cectui nofrajnte' 
re (fe Cel finida pY&cepit: qma 
faús Ungmn efi ea, qu¡s Ke^-
ni noftú vt'dhatibíiSrfeM Gen-
t i , & PdtMmllMnscefíyu 
funt,vohis proprij eris nojtri 
aíloquioenanare ,ídeo hmc 
tomtim, qma vniuerja, qu¿c 
rtoflra wanfrietudo, ¿d pera" 
gendum vep'is fenfihus de-* 
butt in tim a re, digno fett n r co-
tlnc/e contrado puapienspa 
tker,& exboYtamvos per eu 
qmdixit: Vhicunquefuer'mt 
áuo,vel tres congregan ¡n no' 
mine treo,&ego ero m medio 
eorumqma ea qtu tornusijie 
continetivel alta qtu ad £<;, 
clefiaftlcam diftíplinam per-
t'ment fiú diuerfamm caufa-

hallaron preíentes Varones lluftres del 
Palacio// Corte Real,, 

E l Rey con fu acoHumbrada piedad, y 
z e l o e n t r ó en el Conci l io , íe humillo a 
los Padres, les pidió íU bendición, fe en
comendó a fus oraciones, y deípues les 
dixo.2^ 

Torque feria cofa l a t M referir depa lahra 
todo lo que covulsne p a r a el beneficio de m i 

ein o^yy^jj'allosymehapa recidCyfantijs /-
mo^ y T(euerevdtfjimo Colegio de la Tglelta 
Ca tüUca ^pTenerah le Sacerdocio del Cui te di» 
uivo^y t tmhi€tf)>..fotros' iluftre honor de U 
Orfjyy ^iOrteí^ea\ ayuntamiento de Varo
nes magnifico* conuoctdos a 'fíeConcilio por 
orden dení i f f l ra t sS tc ' t a¿ner lo todo en ejle 
memorlal^exhorta/tdoof p o r aquelcjuedtxoi. 
Donde íéjimtaíFsn doSjóí res en fu nom
bre, e í tana en medio del los, que congra-
uejyxnsduro mnfejo confuiréis ¿y rcfoluaU 
lo que en elje contiene) y todo lo de mar que 
conuinierea la difáplina EcL^ajlica^y a los 
demás negociosqneje t r a taren en efie Conci* 
Ih ¿ da n dales firm c^a co >^ e^ro s j ü f t l f s íinost 
y p r m i f tmo i decretos,. \ 

En cite memorial íignifica el R ey íuar, 
diente deíeo de la conieruacion, y aurnen 
tos de la Religión Ca to l i ca .Reprc íé ta la 
gloria que re íu l ta raaEípaña5de quepor 
todo el mundo Eieíle alabada so de q flore 

cía 
mm negocia, qtu fe venera-
hili ccetui noftro ingeffemt 
düdienia,gfmt ac maturato con filio pertra¿iet¡s,atqm mdiciormn vefimum edi&s ifípfs* 
me acfinmlshns tem'metis.Conc.Tol i ^ 

30 Certm ndmqm ejl verumque prasoñurn in cüuñopéne terrarum orbe reiatkne f a p 
pMWXtí t j Jp i ru l¿mm,qHod^ Hifpama p rmutXóc .To l . iT ' 

3} Prdferm qúa nttper mumfe(iis confefiiombus mduhiepervenimusjmin tmijmar^ 
mfatñbHs H é r m alias mfulv;j}e}vt v n m m m mtxagenus Ú m f í m i m ¿ g c m i - W 



tfoóM* S*P0 V ' W w . f L Tgtca JE 
ciaenel la la^Fé , y encarga que fe trate 
¿elos medios de cóícruariü pura,dádóics 
cuenta de ía t r a í d o de ios ludios,^iy pro 
poniéndoles diucríos abuíbs dignos de re 
medio. A l fin deíle memoriai comete a los 
Padres el iuizio,y deciíió de los negocios 
délos pueblos. P Gran b o n d a d d e í k , y d e 
los demasRey es5que (como íe ha dicho) fe 
priuauan de íu miíma íoberania por el ma
yor bien de los yaííallos, y la concedian a 
los Prelados > moílrando al mundo quan-
to los re ípe tauan , y la confianca que ha-
zian dellos para exemplo de fus luceílo-
res. 
Pedia quek hizieííen Letanias,y ayunos 

por tres di as cada mes en el eípacio de 
aquel año,y rogaííen a Dios?íe íiruieííede 
quitar los e í l imulos , y a (Techan^ as de los 
corazones de aquellos que maquinaílén 
contra h gloria de íu Corona,para q fueí-r 
fe mas acrecentada viniendo en paz,y cari 
dadxó ellos, ss E f t eeñ i lode las Letanias 
fue muy víadoen Eípana para aplacar las 
iras de Dios,5^ecibido áe la Igleíia Oric 
tal.Deilas no fue autor el Gb i ípo Mamer 
tojcomo'dixo Sidonio Apol inar ,^ /porq 
San A g u í t i ^ q viuió muchos años antes?; 
hizo mención dellas.^^ 

D;fpufo el Concilio con gran piedad,y 
prudencia todo lo que parecía conuenien 

• 3 í 

í l t s i f ü u Y p M m f s h C c m 
Ji^pcfuloíUíp, negocia ve (iris 
aur:bus múmdta , c m i Dei 
tméfe pi u á m m vefiu com* 
m'nttmusdmmenda ¿vt (¡uta 
M u l t i t u d o Sapentimt f a m -
t a i efi orbís terramm, n u l l a 

fit occafig, qus veftra menúi 
aciem ad fromulgandam i ü -
jthíánjpojití okundere: nuU 
lusfamm felocus mter fe ra t 
lumen ventañs ahfccndere: 
quatenus ipfa v e f i r o r a m tu-
diciomn etrjfiwluce clareat 
sqmtaris: mftit¡a?n proroget 
dchitam pofklis,ó' <id c u m u -
lum nohti permeat copiof* 
mrcedts.C0nc.T0l.17. 

33 Sedi& itlud vefirisfre 
cibusfedariohúx'tusa Dcfhi~ 
nopr<eoptamus,vt qma bojíí$ 
humanigeneús qnofdam m~ 
p o n m inbians non definit 
aáperdit'wnem abripere, ex 
quo propr'w cupa cernmtut 
faCimre,non qmd al fit, «0-
jirápotefiati gramdke con* 
rufctribus dtebus hoc per acta 
Conciliofyeciaíei oh inde tí* 
tantas contrlcto cordis arca* 

, no celebrare curetíS' ConáU 
Tol. 17. 

34 Suntamem rogatmh 
ad rogandum Deum a Vatn* 
tribus, & imfetrandam Dei 
m\incordtam in(t'm.u. ln 
not.ad Conc.Ger]uh Homif. 
Pap S Jftd JEtjmol. U .c .v lu . 
jSlbin.FUc de dium.ofüc.cM 
Litan. Maior. R.:b: Maur.c. 
i$.Amal. Tonun. de IccUf te 

«/Jíc cap. 2 8: Vvalafúd B. de •eb.Ecckfe 4.^ 8. 
3 s Hartim rogationumfolemnkatemprimas Uamevcm Pams & Pomifexjmn 

&fxetoplo,vtflífitimo experimento invenit,m(lituit,ttmexit^ 
Sidor!.í./.eptll4..Bar.ann.47S' i 6: 

5̂  Shie dubiopeccatormnvulnera dH}git,c¡U! miflis tribus dkbüsj-j'fmijnd'j-, ••.' -
ti*d:níío medí lamentaJibifpmtHdia non mqtéirtí.S. Aiig. Sém. 
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tmftmfcxth decernmas,vt 
fi fepiinw annoeonm nullam 
cun: parcntibus fuis habita" 
tíonent,autfociemsmhakn' 
tcsjfjieorum domm,qtíi eos 
accipemt , prfideüfsimos 
Chriftiano». eos mt t teñios 
contraim'.Conc.Tolet.i?' 
can.S.Loajfmmt.ad Conc* 
rol. i? . 

3$ Ñeque ftgehit ylúmo 
fcribere qu e Trat. Xmenms 
V'trdottis, & (Imtttslittem 

. ntúndaHit Itb.j.de natura An 
gelicaj. 3S. H'fpamaprop-

• ier commercmñ .Sarraceno-
, tum multa mala patmurjti" 
qtíiu&lnnumens calamita--

• íihm afíkktur-.qujt ab Archa-
¿elo Mtchaele prádicta e.(fe 

\ Affirwat.Loajf.'mnot.ad CÓ-
.ct l Tolet. 17 • Xmen. de nat. 

¿ 9 . Termlícitme¡lfenue' 
, te nuritOyínulmem fidelem a 
:v¡n mfideli ¡¿parare: p-oprer 
ferkulum afó(latandí:& v'm 

, íülum matrmonij,. na ¡iriclu 
eftlnhac re ¡¡imtivinculum 
farentünh& filmum^l Loajf. 
iH not.ad Co&e.ToL 17-
. 4o C t m f i lmjn patrispo-

teftdfs cmfifiat, musjéqní-
. Ptr fan¡H'am,& non. n m ú s : 
&' in dtníe tali quu non de-
lear apud eai remanete per-

fon.i i/df múbm poftit tjfepjfr 
fick^qmifaum vel vita ¡ñfi-
é m t u t ¡íltm .v & puen pofl 

tea lCuIrodiuínOjyal feru ic íodeDios co 
mo.auia también reprefentado ei Rey por 

. íu memoriaJ. 
Condenó aios ludios compiiees en la 

traición i q tueílén tenidos por eíclauos 
confífeados íus bienes,ordenan i o que v i -
uieiíé repartidos por las Pmuincias de E f 
paña,y que íus hijos de edad defietc anos 

. fuellen entregados a quien ios criaííc Ca-
t o 11 c o s. i z D e ft e e x e m p 1 o fe v á Ü r i a e i R e y 
Phelipe Segundo?quirdo r t í i r o iosMorif 
eos del Re y no de Granadaalo interior de 
E ípaña, haziendo eíclauos aios que fuero 
p re ios en la rebelión. G 5 que parece q fe 
di ui r t i 6 la p r ofecia del A rchange i S a M i -
guel ,.ia quai (como.refiere vn fanto va
rón) amena^aua grandes calamidades^ 
E ípaña ppr.ei comercio con los Sarrace-
nos. 

En quanto a la feparacio de los hijos no 
íe puede negar que f ue jurta,c orno lo es la 
íeparacion de la muger Caiolica del mari 
do ínficí,qiiadoaypeíigros de apofíatar,y 
ninguna eíperanea de que ella le pue
da conuert i r ,^ coníer el vinculo del ma 
t r imoniotan eftrecho , como el de natu
raleza. Por eíle temorauiendoel Obíípo 
de Argent inaconíu l tado fobre la m x í é t 
dudaal Papa Gregorio Nono ^ reipott-

dío, 

de conuetfl.nfid. 
4 

ummibim 

A Tefponde/jmjatri cundemfuerum afsignavdmn. Greg.Non. cap. 



dio, ^1 .^ ĉ  Pa^rc Católico-fcparaííe íu 
Ijijodeia madre i.ofiwi, Y aeí to íe auia re* 
^ e l t o e n e l C o c í U o Q ü a i t o deToledo, 
vea otras Cpí l i tac iones Apofcolicas, aú 
Leen la Prrmit iuaIgle í ia íe obíeruo io 
contrariojíegun ladodtrinado Sá Pablo, 
porque conuenla a ia nueiia conueríion de 
las gentes, quevnas aotras íeexcícalíen 
a iaFé . 

En aquellos tiempos deprauados,y i g 
norantes folia hazer dezir Miífas de difu-
tos los que aborreciá a fus enemigos,para ' 
que en vir tud de los iufragios diípueílos 
por la Igleíia afauor de los mueríos,íe les" 
abreuiaílen los días de fu vida.- ^ Abuío * 
abominablejy. impia locura,creer q la me 
dicinade;ía faludeterna auuide obrar eo^ 
trala tcaiporafjy ainftáneia del Rey pro
mulgáronlos Padres grauiísimas penas ; 
contra los Sacerdotes que lasd ixe íkn . -
En elle Réynado deEgica país6 Agozar : 

deDios^el Obifpo de Toledo lu l i an .^Su 
vrdacícriuioFelizfuceíTor íuyo,aüque no 
inmediato. Fuedifeipuio de SanEugenio 
eLTercero. Ofenderíamos íu virtud,y fus 
letras,Gon que fue admiraciond6Roma,y . 
¿e aquel íiglo^ ^ í l paíTara la pluma íin re
parar mucho ea ellas. Los libros que eí- [ 
criuio fueron diueríos» E n todos moílro 
fu eleganciaifu erüdiciójy la profundidad 
^ fu ciencia. Hal lo íe en tres Concilios 
^ T o l e d o , y preíidió en dos- Fue en íus 
•Aciones prudente, en fus cóíejos aduer t í 

^ negocios conftaate, en las cau-
^reaojC-nlas íencencías clemente. Gon 

. ios 

4»« 
monhus^nm in Tide profi-
Ciant.Conc.Tot 4.C.60. zS* 
q. 1 'c.lud.fil>j,&r.Jxpe.Bur-
char.L^.c.S -.S. PauLí^ai 
Ccr.7. 

42 Sucfifa efl parker ¡a 
eoám Codito iíhtíjto UU^UA 
mfácy'ofincim Mijfkf4cr)fi* 
cumirfcpftjfet cum Jüperfli-' 
t'mccomuncla: dmjc 'ühet 
a l iqm aduerfusinimnu fu» 
odio fiagrans>vt ille quam ci" 
t m ex humanis fvhduccre-
tUY,pro tpfo ojjemt ', vel cffe~ 
renlücufare ftiCnficmn pro 
defmMiSojfemfoutmi.Erat 
en'íniol 'm^kut & : hodie pe-
cuitares rktis'ié': preces, qua 
pro defmilis mpocníspurgd» 
torij detentisin m f á f a m f i * 
cio dícercntür, Praeefferat de 
hisficílt,&'de lüdah querelá 
iÍ£'|« /«/Í^/lí? ipfo oblaí® 
Sjnodo,qud adverfui ifliufwo 
di impie fdüítantes decernlt 
ifta , vbi efi immaue facim& 
deteftdttí. Bdi.ánn.694. i , 

4 3 Hoc annoypojlrídie Ni?-* 
ms Marfijlobijt Toíett San -
¿h{s,& fapmmfsmus Fonti-

fex [ulüfíusMtef alta ferip-
Jit Chromwi RepmVvifigo-
thófunt'idh ¿ra CCCC. L. a& 
teñipora RegkMgicdnts. • 
Imtpr.ChnFranC. Taraph.de 
Reg.Hiff.ann.óyS. 
4 4 Toíett m Htffaniá de" 

pofitioB.Iuhani Epifcopi, & 
Confejforis San£iitate;&do* 
tirina éekherrmi Martjwl* 

, Rom.die S.^Lúrt^ > 



los humildes era benigao,y feuero c5 ¡ci% 
foberuíos: Zelo ío de ia grádeza de íu 
í ia ,y taniní l ruido en las cofas delCulto ñ 
c o r n g i ó el oficio de Sá í í i d o r o , k añidió 
muclias oraciones,y ordeno la mufíca del 
Coro, Sus retas repart ía entre lospobres 
y có todos,era tacaritatiuOjC] a ninguno 
negaua lo q ie pedias /Algunos coi,ti:n^ 
dsn aeíte iul ian c6 ot ro llamado luiiano 
Pomerio^auiédo fia o diueríos en el tiem-
po,v en la Nación . Efte vraió en nepo del 
Papa Geíaí io;y lulian caíl dozictos años 
deípuesy como cóf t adevn l ibro de Va
rones Ilutires,que Génad io dedicó al mif 
mo Papa. Aquel fue Africano, eñe nació 
en Toledo. E l engaño nació de auer teni
do vn miímo nobre , de auer íido puellos 
entre los Eícr i tores Eclcíiaílicos?y dea-
uer e ícr i to cada vno vn. l ibro íobre vna 
mifmamateria,y con el niiímo t i tulo de 
Prognoñico ,47 aunque entre ellos es grá 

de 
bitate cortfvkmiijtapktateajfiuens,vtnmejktcui tn anpfií 'S conjtmto non fuhven'm 
veiléti Tt4 munus cbarkatk exuberans.vt non a fe hni quidpam cuique poftulanti ex chatio 
tate ínafiar.e défijíem.Ule deniquefe Deo charum valmt exhthere tn on¡mbm,vi p&flahiletn 
hom'mbm cunctis ojlendem^vr & UU vfque queque f laceret,&homimhuspopter Deum ,fi 
fieripotejlyíiemta famf.tcut mente.Tanto nohilmmpracedentium virorum átgnh merttis 
co4q'¿4ndus1qiiant9ab ehin vilo v'mmum corpore emútmpnus.Velix Tolet.m vk.Tul.Si" 
gch.de Tir.i!l.c. f6.Trkem.ie Se r i f .Tcclef.BUf.Orúx de Seript.iemp.Tolet.etp.if. 
Vfiimlm.Roi.TolJereb.Uifp.ls.c.is. 
46 M i n m qmdem diclu communi omnium poene enere irrep(it,vt omnes hunc ¿ppellent 

lüliantm cognomento Pomemm,eiufquefcriptwn'eseodem inferibant c.ogmmine. Quaw eu 
tem d&trfus¡it a Julumo Pomerlo hic de qm agmiusdongum qmd extat ínter vtnmque te' 
parísintervaUamfacileperfiiadetmam luüanus Pomems vixit tempoúbm Gclafi' Pap^ 
Baf.'m Mjrtyr.Román.die 8MartijJdem m annal.an.686.12.Gennad.de Vir.Tlluft.caf. 
fg.&ioo.Sigebermi ie VirJllu(¡.€.s*.& f6.Padíll.hift.Bcd,Hifp.cent.7.c.¿6. 

47 Convemum mrnne arque facrarum litterantm profeftionejam vterque mterS.cnpto* 
re; Ecchfi'iftieosadmmeram:& qmdma'ms eCt,eiufUmfactdtath,&nominis commentd 
ños eA'derunt.Scnpíu enim tile Pomen.is,vt refratar S.iftdotus de Vir.Illufir.c. 1 >.«. 
qtf U o w m h c o m m e m m m t r é m ü ^ Píogno\úccn a^elUmt de w 

4 / F«?t mm v\i tmmeDú 
Étmp&ftfá»fMeñiia fam-
fhassonJütocautHSydifimio* 
m bmo pmipuus, eíeemofy-
ttts mmínm deditus, tnfiífe-
ciu hpetnm áetíottá, tn reue-
latipne miferorm pr'omfttf-
pnus , m td.eivemendodif 
Ctem^m negotp dtrimendts 
ftrenims, tn promendts iúdi-
akaquus, m fcntentia par-
cus , m vindícatione i n p t U 
ftñguun. y.nátfceptatme lau 
dab'ütsjn orationc Regís, m 
áiu'marum íauáum e'xóíutio-
nc mkabtüs fiforfan m 
offet)s.dmmts qmequam, vt 

foíctjifticnltutis oceurreret, 
ad cuyng-ndurn facilímus, 
po faeris íuminarijs veheme-
ter attonims jndefenjlone om 
nlum Eccíejiarm exmiusjn 

. tegendh fubdms pemgtl, m 
'comprmendh fkperbis' ere-
Stüsm ¡'¿fien tatíone humiHÜ 

• apparatus,de v¡t<eau¿iortta-
te mumficus,ample¿le.ndd hu 
itiMitatts bono opimHs,acge-
tmaliter vnmétfa mo nim pro 

http://gch.de
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¿e íad i fe renc ia^orquee l q compuío l u -
lian O Jí ípo de Toleao fe auentaja mucho 
aiotro. 

Temió Egica que fu hijo Vví t i za no fe 
j-íaeligido Rey defpues de fu muerte,y pa 
raaílegurareníus í i enes íaCorona le n ó -
bropor íü copafieroenel Reino.y le en-0 
tregó eí gouiernode Galicia,ypor afsien 
to de íii Corte a T u y . ^ í 

Tres años defpues (auiédo reinado t rc-
zejfallecí6, y fue enterrado enToledo .^ 
Dudofa quedó la memoria deí leReyentre 
los Eícritorcs, íin repara algunos en tan
tas demonítraciones comohizodefu juíli 
cia,ypiedad,nien los teftimonios que fe 
hallan dellas en los Concilios, a ios qua-
les fe deuiera dar entero crédi to . Doa Ro 
drigo Ar^obifpode Toledodize que fue 
gran perieguídor de los Godos, so Lucio 
Marineo que hizo matar apabila Duque 
deTuy por gozar de fu muger,/ Í pero efto 
có mas verdad fe atribuye a fu hijo V v i t i -
U\S2 porque folamente le de í te r róEgica , 
porque no turbaífe el Reyno. 
lúa Magno dize que reinó para la rüina 

de la Monarqu ía de los Godos,porq per-
%üió a losGrandes que le auian eligido," 
cortando la cabera a muchos, defterrádo 
aotros,y pr íuádolos defusDignídades,y 
^ i e n d a s , c ó impueftas, y faifasacuíacio-

' Des. res.Hier. Wguer.innet.ad 
Chr-L;itpr. 

S9 Htc Gothosmorte futt,&oiioperfecutus.Kod.Toide yeh.H fp.l.3 c.14. 
J* ?AfiUm ducm Tuáenfm vteius vxorepütirettiffaerftcit.Luc, Mar. slr de GtthjM 
Ü'fy.advent. 
52 HÍC Vvmzrt Fañlam itieem ftlium ChindafvM Reg^quef: r<•>•'• Wx iW'c cvmfo 

"•ditexeratjxm Vv itit,*mp£4nie m capte C U I - ' A * ( ú U v M t / • . \* v-frea ad 

43/7 
futiiu contemplathne.eléif 
rau l t ídm opltfunílnsíulia* 
ñus Epifcopus Tületams toti» 
dem libris di(lm¿tum, eodm* 
que nomine Prognofitcon nu~ 
cupattim,vnde y vt dixim ts, 
accepta e¡t erroris occajio. 
Porro jiquií legerit Progno-
(iieon lultani Epifcopi Tole* 
tmijmge dmdef i ülud o-
pusah eoinveniet, quod ?o~ 
merius elahrauit.Bar.innot. 
ad Man. Rom.die ¡}. Martij . 

4S HÍC Vlamus Egica tú* 
busannis ante mortem Viti* 
TLam filium fuum quemexCi* 
J¡lonefufceperat,prafeckGal* 
lecu qutz olimRegnum fuerat 
Sueuorum, ¿r pi&ceptt vt in 
Tuda,qu<z eji vna de amoenio 
ribus Galleciiz duitatihus re-
Jtderet, Rod. Tolde reb. Hifp* 
l.S.c.s-Lüc.Tud Chr.mundm. 
Luc.Mar.SfCul.de reb. Hify. 
l.s.Vaf.Iíífp.Chr.arm. 6 9 8 . 
lo.Mar.de reb.Uifp.l.ó.c.iS. 

49 Hoc auno Egica RexGo 
thorum moritur Toleti V .idus, 
Nouembris,&fepelitur in cede 
S.Leocadu Fr4íorienJiextr¿. 
muros propeTagumcum fui i 
Mamibus.Luttp Chr.an.7c.u 

De anuo quo mortuui, eji 
Rex Egica variant Atiítores. 
Na'ii RoáericMS ait mertmm 
c([é Era 740. armo Chrifii 
DCC.II at D. Garfias Loai" 
f a , & alij anuo DCC.I quem 
fediiitur GafiüajuSi P. íoan-
ties Mampa,&alif Scñpfá* 
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4IS 
mrtemvewt.lttc.Tui. Chr-
w'und.Rod Tolde reb. Htfp. 
l . j .c. if .Fram. Taraph. Mg* 
H1fp.an.698.I0dn. Vaf.H Cp. 
Chr.an.faS Bar.ann 701.14* 

S3 Égicadeindepoft mor' 
tem Eurígii,iion folum quta 

magno Gothtca Kelpublka 
walopervemt. Emm vero a~ 
deo trartfvcrfum ammmi ab 
emni Iu(litia>& honefíate ha 
iebat,vt eum in numero Regu 
conftribere rettif¿rem',mfilcx 
H ¡ h m honos,ér mklos com-
fleéif ¡uheret. Stquidem tllu-
jlnpimos Proceyes, quorum 
(penefictoad Regrfi fafttgium 
enettuseft , ínfimo odio pro--
f'ituífts e(i. Flur'mos namque 
eomm dimfufplídjs a§elio$ 
occiditjlures profcnpfit,pin
te fque dignitatibus deiecit. . 
T) xtcrea altos foytunis, alias 
fro:!enúhus,alioipoíftfsiom-
%Ui crudelitei Ipolumit .Deni-r 
que milis Regni Vopulum m* 
fóliústnbuth, intelerabilihus 
en 'r¡bHs,m}quifsímísexattíO-
wbns opprefbit,¿r vt omnium > 
dmitmi bona in fe', fuum. 
mfdUabtlemjifcim tramfer' 
rttMtteraSi chtrographa, ht--

jirumenta,qmbus)p(e feclebi-
tores Refis faterí videban-
tur,malígno animo confixit. 
I0.Mag.G0.th hifl.l. 14.0.24, FEA-5 4 Sapiens quidemy&pa -
tiens fuií,Synodageneralia egtt,Gentes multa intra BifpamaS rebellantes ferdommt. luc., 
Tud. Chr.mmd. Toan. Vdf.Htfp.Cbr.ann. 701.. 

55 Def ngitur Egka m pacifica vefie^quia bella mngefsit. Alphonf.Cárth: Reg.HiJp. * 
naceph. cap.41,, 
S 6 Q¿od ni fie J. vmdiclá dulcedine reliquai afthnes de forma fet,facilé cum quoms prior* 

togm confempim.BeM& Pachartibus per ¿que in(lruti¿sfuíf> pmdenú* n m ' 
fatudmii U t tk impimh cHmtiíamsJoan.MarJe reb.Hifp'.l .6,c.xS.. 

Añsyoi .Serg ioV. luftin. E . F L Bgica 5 

nes.Qiu; cargó con nucuos tributes, y C5 I 
injufbs exacciones el Rey no.j ^Que Conm 
trahizoefenturashaziendo deudor alFif. 
co de grandes partidas,con que í z adjudi- 1 
co los oienes de ios ricos. Que íin razón 

r m f c ^ , ^ n i c a u f a r e p u d i ó a f u m u g e r . P o r e f í o s J 
ventremserat,¡ed ctmaaGQ • t • ^,-» ^1-^^J-UÍ, y 
t b o r ü p r o c - Y t b u s e l e a u s e r a t , . otros vicios le juzgapor Rey ta tiranojñ 
ad de'funcii f o c e ñ - R e g n u m íe eícufa.de q le pone entre ÍGS:denias por 

íegui re l ordende la Hí í lor ia . , • . 
Con diferentes elogios alabá otros fus 

acciones.EÍ Obi ípo deTuy le llamalabio 
y íufndo. j .^Alonío de Cartagena pacifi
co, j / l u á de M ariana le compara a los ma 
yoresReyes fus anteceííbres en la juñicia, 
y piedad, al abádole de d íeñro en las artes 
de la paz,y de la guerra, y.de íingular pru 
dencía,maníeduaibre5y Religión.J<5 Tan 
íujeta eftá a las relaciones la Fama de los 
Reyes,pnncipalmentcen los Rcynos tur 
badoscon parcialidades,donde íiendocó 
uemé te el rigor de lajuftida,fe tiene por 
crueldad, y tí rania,íi y a no digamos que es 
tanta la fuerza de vna v i r tud excelente en 
quien gouierna,q bór ra los demás defe
ctos,y vicios,yquando Egicatuuieílelos 
que algunos lenppoaen,pudo diísimular-
los el exceíío deíu piedad,de que.todos le. 
alaban,. 

http://H1fp.an.698.I0dn
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^w.Á¡¡0iouConfta». P. lufttn.R Vvitlzalk; 

f L A V l O VVITIZATrigcí? , 
iiio qiuirco Rey de los Godos 

en Eí paña. 

] Gap yigefimo Nono, 

ínguna cofa mas peligrofa en los 
Principes, que vnas ciertas efpe-
ciesde virtudes que prorumpen 

en vicios,porque noay preuencion eó i ra 
ellos, y porque detenidos los afeólos, y 
paüiones obran deípues con mayor tucr-
p . Cóbra la malicia autor idad^ acredí
tala cauía mayores males, y í i loío por íi 
miítno es dañoío el vicio,que fera qoando 
tiene por cómplice a la v i r tud , q haze so
bra a íus definios, y le íirue demaícara iEn 
Vvitizalo exper imentó Eípaña.Sucedió 
a fu padre Egica,1 y fueron tan Mices ios 
principios de fu gou ie rno ,queü a ellos co 
rreípondicrá ios eílremcs,hiera muy dig
no de ía Corona, porque amparaua la ino 
cencía, caftigaua la malicia, desbazia los 
agrauios del Re y nado pallado , aleando 
eldeílierro a los que en aquel gouierno 
auianíido echados del Reyno. Mando q 
k les reftituyeílen los cargos , las hon
ras, y las haziendas, y que íueííen que
dados los proceííos para hazer irrevo
cable la gracia. M o d e r ó los tributos 
moftrandofe padre de fus vaílallos.^ Qui-
ío imitar las huellas piadofas de íus ante-
cei]ores,y conuocó vn Concilio en T o -

% K K K 2 ie-

S Succedhtlliin 'RegMoVvt' 
figothomm Flau'ms Vvn z¿t 
filmse'msy cmfecratur. tan* 
gitU7,coronatur, vt Impera" 
tvresfolebantConjlantwopO" 
h mamVamarchdi Vrbiíjie 
Lumt XV[ l . Kalend. Septsb„ 
4 Gmdenco Tolet zno Ponti* 
fica.Lmtp.Cbr.ann. yoi.Lne, 
Tud.Cbr.mund. Rod. Santt, 

2 Cui fuccefsít film eius 
Vmz.a ¿era feptmgent'tfimd 
quadrage^ma.&regnamt m 
ms muem.qtú patriftucedens 
mfolio qüafnquam pe tu leus, 
clemenufúmus tamen fuir, 
érnonfolim quos pater exi~ 
lio condemnauerat, verum 
et'tam quaficlmtulos,vt re-

jlitnelerd^borauit. Nan: quoi 
pater tmpofueratgrane iugu, 
tpfe modtee releuabdt,quos & 
páterpAtriofolo abáicauerat* 
tpfe reftitnensf&lki ftatui te~ 
donabau& poftrernh convo-
catts ómnibus cautwnes in-* 
flwmeutorum quas paterm 
dolo confecerat/tpfe m conf* 
pefáu omnium digno iñcenáis 
concYemauit,<& nohíoiun,. l i -
beros reddidtt ¿ib mfcliétH vin 
culo cautwnum,verum enam 
omnta rejlttuít qm Erica co-
fiftarat>&expnlp^vfu w re-
ptu t t Palatino. Rod. íol-de 
reh HTp.'.^c.is Io¡ n. Va¡. 
H1jp.Chr.am.702. 
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4 4 ° 
B Kmmt PomlficUyCfútH 

aufftciji Ihiclenm Mtgio fíe-
Urat,&GotbiC(tresaíift<e,& 
honls omn'ibus amplificató 
e r ( i n t , m ^ t m ahvoganm. 
Vtraque lex vt commumPro-
umcU confenfu , & k d k k 

fancirctur cmutim.Ed teTo 
leti Epifcopofum comentm 
cffavus decimus, Gunderko 
emsVrbisEpfopo, efthabi-
tus'm Vetr'h&Pau'úfuhvvha-
fioitemplo,vhi ferea tempra 
Betiediftarum Virgmum do-
mcilium erat.Mmscommmt 
acta m volumen Concilmum 
íolUta nonfunt: ne convenit 
quidcmjmi legibus Ecclefid-
fiicis effent contraria. loan. 
MarJereb.Hiff.l.S.c.ty.. 
4- Qut ipjius exoydio,vtfpeci 

fne optmi Fmcips pr¿ fe fer~ 
ret,í u pin pames, tu reliquot 
pYíedecefoYesopúmosVmcipes 
imltatus ad opúmum vegme 
inftituendumjxommhmHif-
farimmn Eplfcopis Concilm 
generólecoliegit,quod habi-
tumefttnfubvrhp Toleti in 
Ecclefia S. Pem,quod qmdem 
cur nequaquam,vt Cáteupo-
fterisfcripús traditum repe-
f¡aturde afere omnlum fenten 
tíaeft,quodcuín eo coplura 

fanatafuerint pk m fátuúo-
ml.é ' EcclejiaftíCéi difciplma 
fontana flacuent eterno fe-
felmftlentio.Verum (i,qu&d 
vmmstYddmtyinmaVvltiz.a 
fuere óptima, pnbenttsfeip-
fum dígntm fuccejfon-m pa-
nntUMno.&patre in eo ck~ 
ment'mcni,qmd ab ifífo muí-
¿tatos exllío,4tqHe hotús pri" 
natos reptiúf vttque in eo Co 
¿lio nmníftpu^finítaque 9-
p m t h . f nije fíat uta, p<t.fér~ 

tim. 

« 

ledo, que fue el dezimo o í l auo . Mar ía -
- na dize, que fue con fin de que confiritiaf-
fen los Padres las leyes, que auia prornul-
gado,negando la obediencia al Papa, y 
que por auer íidofus decretos contra los 
Cañones Ecleíiaílicos no fe hallan.i Pero 
eftó parece que no pudo fe^porque fe ce
lebró el Concilio en el primer año de íu 
gouierno,que(como fe ha dicho) fue muy 
)ufto,ypiadoío,yaú no auia negado la obe 
diencia alPapa,porque deípues no es veri 
íimil que congregaííe el Concilio,y auien 
do pre í id idoenel Gunderico Obiípo de 
To ledo ,dequ ié dize Don RodrigoXime 
nez,que fue iluftre en fantidad^y celebra
do por las cofas marauillolas que obraua, 
no íe decretaría en él algo que no fuelle 
muy juílo,y íanto. E l no hallaríe las Adas 
fe puede preíumir (como lo preíumeBaro 
n i o ^ ) que fue porque atuendo deípues 
conuertidofus virtudes en vicios,las man 
daria romper,porque no fucilé teftigos de 
fu. mudan9a.En ella íe conocíó,que las de 
monftraciones de vi r tud en fus principios 
auian í idovn esfuerzo del arte,ú. de la mif 
ma naturaleza induíirioía en cubrir íus de 
fe ¿ los , porque el ^enio, y inclinación de 
Vvi t i za era opueíto a la v i r tud , y a (si no 
pudo durar mucho jfiendo tan achacofa U 
dominación, qaun los naturales buenos 
cóuier te en malos. Su edad juuenil pueña 
fobre el potro del poder, no fabia gouer-
nar las riendas de la razon.La Iifonfá hala 
gaua fus apetitos, y la malicia del Pala cío 
íeiacitacuaalasdeUcias?porque losCor-^ 



[ighisfút vir politaús.Qua-' 
obrcm m eam fctius ftntentta 
pedíbus ímus,vt qud ftmunt 
beneh Concilio gefta pflea 
eodem ipfo Rege,a qm cunci,t 
oportmtfm fjeprohata, m ty-
rannt'm erumpente, é^adver-
fus omnm fancitam legéüS 
difáplinam vitam probrofim 

vfa yo?* ^« ?tift*n'¥-'VvithiR. 441 
teíanos,y los Validos fullea hallar cóne t 'mfihahhmneftfé Gande-

'ienciasen los diuertimientos deiPnnci- i T ^ J ^ f f f l ^ 
pe,para que les dexc el manejo del gomer 
no,y para 1̂12 ^ean ^ícuía de ííis delembol 
turas. Roto pues el velo de la verguenca 
[que es el v l t imo freno de los Principes) 
le entregó todo a los vicios, y principal-
mete al de la laíciuia, s poderoía en los q 
gouiernan, y con el exemplo de la Seda 
iVÍaíiometana(que ñorec iaen aquel tiem- mfitmeme.fmfqmeademp-

' junto gran numero de cócubinas, y co &túa c<»™umcante ahjode 
qua tune erantpicfanttequa 
fancita,pemtusfueúm abro-

gata , ipfaque Concilij Ada 
confc'ijfa.Barón, mu.yoi.xj . 
Loayf.inmí Conc.Tel.t'j!. 
Roi.Tol.de reb. Hiff.is.cap 
1 S'Toan.Mág. Goth. hifl.líb' 
í 6.c.2S'Va{.Iiifp Chr.amt.. 
701 . 

S Et cum antea petulamer 
ageretin occulto , iam nunc 
luxus mpüdkiúam publkat 
in apeno:& laxath habems 
nullt vmofefubtraxk.Et vú* 
namf Hus inpmfordihus pe* 
rijfetytiec nobüitatem Gotho-
rum Cleri.. & Populi Jliis im-
munditp'mfectjfetlAd tanta 
emm petdmonis,&dijjolmio* 
tús penenit cumulum>vtplu* 
res vx ores, & concubinas a i 

fotietatem libídmis fimul de-
meret:& exemplofim'üiVi* 
rosíllujires,&potiores GothQ̂  
rum adfmiliafacinora tndu* • 
cebat'.qtmum exemplo in mi 

mo ciego el entédimiento cola maldad da 
de vn error en otrosmuchos^quiío quitar 
el eícandalo de fu períonajhaziendo com -
plkes de fus delitos a todos los vaí fa l loSé 
Con eñe fin concedió, que afsi los Segla-
re,como los Eclefiaílicos pudieííen tener 
concubinas, ó promulgandovna.ley, en 
que permitía que los Sacerdotes fe pudief 
íen cafar. 

Ocupaua entonces la Silla de S á P e d r o 
C onftant ino P apa, y valiendoíe dé la auto 
ridad, que Dios le au í adado íob re lo s Re 
yes en íeme jantes cafos, le amenazó,q le 
priuaria delReyno íi noderogaua aquella 
ley;a que refpondió el Rey,que eftaua d i f 
pomendoíe p a r a ir íobre Roma con vn 
exercito, y defpojaría,como avia hecho 
Alar icoíu anteceffor*/ 

Def-
nmhuspopulipeccata fmiliainundabant.Rod.Tol.de reb Hifp.l.j¿.ij.Luc.Tud,Ch.mud,. 

6 Rex Vvitizafe e¡frénateprxcipitans per omnegenusflagitij,íegem nequ'fímam tttltt,vt': 
tnoreSarracenommcuiléet laico,& Clerico Hcerei,quotquot poffet alere,vxores & concubil" 
i m p u n e Aomtfujíretmere.LuitPrand.Chííamyo 6 ^ Comp.hiñ.Ulñhc^T^ 
M-v.l.ó.dereb.Wfp.c.xp. 

7 Conjltmmns Papa monet Vsmiz.am^vt legem ahroget de ducen/iii.vxor!bus Per Sacer*-
^ s ^ U o p m M m ^ n Q p m m m i i i l ^ 

http://Roi.Tol.de
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turSanftifs'mo Vap&fe pro* 
fe dkmkomam cmi exerciú 
busddltunmheamque capta 
expoliamum Sanctii fiús o í ' 
VAínentis , vt oüm fecetant 
Mames fui, vel dirutam de-

folatuitmnLühpr.Qhr.70 9. 
S Seácaufam Apoftafia ta 

infolemiSi, & monflntofede* 
fecttonts ah Ecclefia Romana, 
cum nenio, quod nouer'mus, 
vel anúquorunhvel recentW" 
r tm Hi¡tc.tcorü enarret, nos 
quítnam ipfa fmmt,ex cer-
t h antiqmtaús mommenús, 
jideltbulque teflificatíombus 
in medtum adducemtis. Ex-
tat in Vaticana Bibüotheca 
líber Epiftolarum Gregorij 
eiusnommis Septim Ronuni 
Tcntlfids,antíqmtus firiptus 
etufd'e Pomificis teporejde-
que haudprídem ctífuuin quo 
EpifieU éíMfdemhacm(crip' 
tionemtata kgimt. 

Gregorm in Romanum Pe 
tijicem elettus ómnibus Prin-
cipibus in terram .Hifpank 
frofic'ifi volemétts perpetua 
falutem in Domino íefuCrm-
¡h Data ver o eadem habetftr 
EpiftoUpridie Kalend.Matj, 
Indtcttone vndecima,ann cDo 
mm múleftmo feptuagefimo 
tertio p0(t eleciionem ipftm 
diefexto^antequam Pontifex 
conjecraretmr : qua quidem 

figmficat Htfpamarum Reg-
mm, amequam invaderetur 
a S.macenis > fuiffé Romana 
Ecclefi* trad'mma pofsiden-
tibus ipfum Gothorum Regi-
hnsmaxm epíjs^non itaqui-
dt myvt iltú ipjicamife volue-
r'mjcd vt iÍludyal-qu0 annuo 
per ¡i 'uto túbmo,Ecclefié¿ Ro~ 
tnam nomine pof údmnt Ho 

r m 

AHo 709 Cenftan P . Tujtin. E . V v h k a ^ ; 
D e d o s difguílos con eí Papa( que fiemi 

pre cauían malos efectos)reíulto el negar 
Ja obediencia a la Sede A poítohea para l i 
braríe de fus ceníuras,publicando vn ban 
doconpenade muerte contra los que le 
obcdecieííen.Eílafue lacauía, y no laque 
poneBaronio,que lo hizo por librarle del 
tr ibuto que E í p a ñ a p a g a u a a i a Igieíiaan 
t e s d e l a i n v a í i o n d é l o s Africanos, ÍÍUU-
dandofe en dos cartas del Papa Gregorio 
Sépt imo, las quales(quádo íe ccníiciie no 
auer íido íupueílasjno hazé íec por íi mií-
masjpues el miímo Batonio cófieíía( obli 
^ado de la fuer ^a de la verdad jno auer ha 
Hadó lo que contiene cnE íe r i t o r alguno, 
y que fulamente lo tiene por cierto por la 
autoridad de aquellas car taSjen lasquales 
quien con atención las leyere , no hallará 
fundamento que pueda darle fee, porque 
íupone,que queriendo conquiñar clC on
de Evulo deRaceio las Prouincias deEÍ-
paña pidió licencia ala Sede Apofíolica,y 
que íe la concedió con condición , que la 
parte que con armas propias, ó auxiliares 
adquineíTe, lamátuuielk en nombre de S. 
Pedro,yni tal facultad fe exhibe,ni ay me* 
moria de que el Conde huuieíle conquiíU 
do ProuinciaaIguna,ni aü hemos hallado 
mención en los H i í í onado re s de fu nom-
bre;antes de todos los £ícritores,afsi an-
tiguos,corno modernos cófta lo cót rar io , 
porqquando C h r i í l o N . S . v m o al mundo 
obedeciaEípañaalosRomanos,ydefpues 
entraron en ella los Vuandalos. Alanos,y 
Suevos,y ví t imamente losGodos,Nacio 

nes, 



tjtfdjoP-Cotftan.P. Tufth. E , Vvittza R . 

lies, que por cftar manchadas con l a here 
aiade Arr io ,ó por confsruar aun i a G é t i -
lidid,no reconocían a la Igleíia Romana, 
^afla que hechos Tenores con la efpada de 
todi E í p a h a l o s R e y e s G o d o s í e tecóci l ió 
con la Sede Apoftolicael Rey Recaredo 
fin que él,ni alguno de fus íuceílbres íe hu 
uielie hecho reconocimiento alguno,foía 
mente conf£a(como hemos dichojque em 
bio Embaxador t s . iSá Gregorio Papaco 
algunos dones g r a c i o f o S j p e r o no por re-
conocimientodevaílaliaje,fino como por 
deuocion a los Apoftoles San Pedro ,ySá 
Pablo, como fe v ¿ e n la reípueílas del mi l 
mo Papa. Por efto conuienCiq eílén muy 
aduertidos los Principes en las .demóílra--
c ioaesquehazé , porque fuele fuceder,q 
paifado iiglosíe interpreta por t r ibuto lo 
que voluntariamétefe ofrecí ó en íeñal de 
piedad, y afed:o¿. 

Deíde.qae V vitiza negó la .obediencia 
ala íg le í iasmpe^o acaer laMonarquia de 
losGodos enEípaha.Eftafue la principal 
caufa de íu ruina, ^ no la que cree el- Y u l - -
go,y aungraues Efcritores,que fue por la 
violencia hecha a labij i d c l Conde D o n 
luiianíó por aucría recibido por muger,y 
tratado defpues como a cócubina (deque; 
hablarémosen fd lugar) porque có mayo
res vicios de los. Reyes -fus anteceííores fe 
auia leuantado,y mantenido el Imperio de 
los Godos por .muchosí iglos ,La experié-
ciamueftra queíuele Dios diísimulardef-
acatos a fus mandamiétos^pero no inobe-
diencus a la .fuprema poteí lad de íu Igle

íia. 

4 i ? 
rum vero ¡nd'gmfshms fue 
ceffor impius Vyh}z,a einfmo-
áidonationem irritam pem-
tuireddereconatus,illud de 
non pi rendo Romano Ponú-

ficirifiiseft fanxiffe decretu. 
HM autem licet a nem'tm 
HifpanUrum rerum Hi¡loria 
profequente menmU frodka 
feiam.ex lítteris ts.men ipfms 
Gregorij Septimi affirmare 

-necejjeviáetm: qu<z vt f a c i ' 
liusdffequarisjpfaiam cmn 
alíjscaíifashic tibí reddedas 
curau'm üs f u emmfehabent 
pft^ ¡ffamm titulum-piperius 
recitatum. 

Non latere voscredmus* 
Regnum Hififanu ab amiquo 
ffoprif turis S. Petri ftiijje, & 
adhuc,lket diU a Paganis f i t 
occup.atüm,lege tamen iufii" 
tia non euacuata-, nuil} mor" 
talíum,fedfoli Apoftolic¿ Se-
di ex (eqno penmere. Qmd 
enim auft'ore Deo femel m 
froprietates'E'ccleftarum iufie 
pcrveneút.man-snteeo ab vfu 
quidem,fed ab earummre,oc* 
cafione franje a mis. temporis, 

fine legitima concefstone di~ 
uelli nottpoterit. Itaque Co~ 
mes Evulus dé Receto, cumi 

fama apud vos haud obfeúra 
efeputamus,terra j l l a . ad ho 
mreS.Pmi ingreai,&á Paga 
norum nutnibus eripere dipies 
huno comefsioném ab Apofto' 
lie a Sedé okinuit, vtpartem 
}¡la,vnde Paganosfm fludio, 
<&.:adimdlo¡ibi almum'auxl 
lio expeliere fojjetffíb csndi~ 
tione inter nos faé.^ pA^io"-
nis.exparte S.Petn pofslde' 
ret,&f.Gfeg.7.i. iuepi(i.7,. 
hdr anff.70i 4 / . Í ó.éfri7.~ 
p.-' Scmus ab mnibus $fi¿n' -



4 * + 
t aú tanqtum omnhm maU* 
rtmíaufam Rudirtd incon-
mentiam,cum xufíisjtt mij~ 
eerc niams m filiam luüam, 
quam fié titulo coniügiufa 

' m accepiffet, fim pellicem 
cmvcmpet.Sed deapi peni* 
tust(ío$piito:haíid enim mnc 
frimam accidk, vt ifl'tufmdi 
comrmfennt [celas Principes 
incontinentes. Verum Altms 
€¡i petenda homm omnkm 
cauja matofum,qua mllama. 
ior, ac verter mea f enmúá 
ajfempoteft,qtumqaod def 
CMijfet voluntaria. au?rfme 
ah Ecclefia Romana Regmm 
HfjpanU jub Vvmz.a bu'm 
padecejforcvt fuo loco Cupe-
7UÍS ex mfyaniarum rerum 
Scúptoribus ditium efi. Vt 
Acctderit lilis quidem Jecun-' 
dum íilüdtquod comminatus 
ejl Domms,etm Hieremias, 
eo qmd íudm confregtjfent 
camas lígneasju([us ejl f a 
ceré eas ¡ e n e a s , qu¿ frangí 
non pojfenf.ctm vukltcet qui 
kgum Chrifii refpisrautjo^ 
geremm fuhire iugum ferréH 
'vharaoms: qw, tnqaam , ab 
vbedisúa fe fubduxere Apo(lo 
lie* Sedis,¡íi(la Dei Centemia 

faclmn fit,vt Cíéderentm im-
pijs Sarracems.Bar. ann. 7»}. 
21. PaíilttsBomb'ms Bm. 
rer.HifpJ.i. 

'Ano 7D5>. Cwftan P . lujtm. % Prftíz4 | -
fia. N i es poísible que duren los Reynos* 
que teniendo antes fus fundamentos en U 
piedra deiia,los mudaren a otra parte de 
que tenemos muchos exemplos paflkdos. 
y prefentes. 

Perdido pues el t imón délaSedeApof-
toiiea, y aquella aguja de marear,có que 
nauegan íeguro s los Reynos,qued6 el de 
Efpaña combatido de losfuriofos vientos 
de los vicio s,íin pode ríe valer de aquel in 
creado Norte,que antes le daua luz. Per-
d ió íee l re ípeto a lo fagrado, el remóralas 
leyes. La v i r tud íe caíligaua como deli
to , y el delito fe premiaua como virtud. 
Solamente la hipocreíia era defpreciada, 
porque como en otros t iépos íe afedaua 
la apariencia de las virtudes para merecer 
iospaeí los , reafe¿lauanel i aquellos vicios 
para ale anear las mayores dignidades del 
Reyno. 

Bílas libertades fuero gratas a muchos, 
ó y a p o r la dulzura de los vicios, ó ya por 
l i m i t a d o al P rincipe,que íe tiene por par 
te de obfequio,y aunque algunos recono
cían la ruma del Reino, en la mudanza de 
las coftumbres antiguas,religiofas^onef-
tas,y feueras con que auia crecido el Ini» 
peno Gothico,di ísÍmulauan dé t ro de fus 
pechos el fentimiento, ó por flaqueza de 
animo, ó porque deíeíperados de reme
dio, les parecía imprudencia perderíe va-
namentejconíideracion que íe puede eícu 
far enlas períbnas particulares pero noca 
las publicases quales deué ofreceríe a la 
njuerte en deíenía de la vcrdad,y de la Ke 



ligion,y principalmente IosPrdadGs,quc 
ios ojos ^ hande velar íobre las accio 

nesdeÍpuebio,ydelosPrincipes , Muchos 
con valor, yzelo reprehendieron en los 
Pulpitos la l ibertad de las coílumbresj re 
preíentando el caftigo que amena^aua a 
£fpaha la diuina juí l icia;pero fuero caíli 
gados, y deserrados como fediciofos,y a 
ptros por mayor pena los dexauan deípre 
ciados íin premiar fus méri tos .Solamen
te i Feliz Obi fpo deToledo t u u o V v i t iza 
refpeto dexandofe corregir dé í ,10 6 por 
el poder que tiene la fantidad íbbre ios 
Príncipes, aunque reanTiranos ,óporque 
corno prudente Í I le fabia proponer con 
tal deílreza las cofas,que le dexaua cóué-
cido,y no irritado pío auíendo cofa q no 
fe pueda dezir a ios poderoíos,ÍÍ fe repre-
íenta a fu tiempo,y con difcreeion. 
Murió Feliz, *a porq no merecía aquel 

íiglo tan gran va rón ,ó porque quando es 
fatal la caída de las Monarquías ,no fclo-
gran los fugetos grades,6 no los promuc 
uen á los pueftos donde pudieran fer repa 
rodellas. SuccdíólcGuderico en iadigni 
dad,y en las virtudes. luán de Mariana di 

q le falto el valor,y elanímo para opo* 
nerlealos abuíos,y a las defembolturas 
de Vvi t iza . i $ Pero mas parece que íe de 
ue creer a Luitprando,el qual afirma que 
Gnnderico refiílío al principio con iníía 
cias bla]Qdas «^(comodeuen hazer en fe-
^jantes cafos los hombre prudentes) a 
las lGyesdeprduadasdeVvhiza ,yquedeí 
P^s le atemorizo có las amenazas de las 

L i l cen. 

h Mdgnum de trmennim 
tnors Feltas Reipubika attti* 
lit.nampomus vvkíz.a ve* 
lut cuftode, & rectore amijf» 
ccepitpefsmafués natura do* 
cMniema,&índicta daré. M.̂  
Alvar.Gomet.'m vit.Gunder,-

t i Sub Falke Vrbis Reg'u 
Trimate ,qut grauitatis, & 
pudent'u cxcellentta rimú 
frapollehat. Rod. Tol. de reb. 
H'iff. l . j .C . 14 ' 

12 VereVdiXy&Vortund' 
tus.quem Deus eripmt,ne ta
to cafm captrntatii Hífpanu 
v'muspoffetfiíperefa.HÍer. Hk 
gmr.tn not.ad Chron.Lmtpr. 

13 Gunderkus Films fue-
cejfor Tületaham Ecclefiatn 
per ¡uc témporagubernahat > 
practpaaprobitatis laude, Ji 
Jattsanm'i habuijfet ad rcpri' 
mendos Regios conatm, m ~ 
prob'itatem arte, & fathne 
famndam.vtftmt mutti , qai 
peccare magis mlmt, quam 
quodfaüs mugnu animum hit 
beant aáfeeieravinduanda. 
[oMárJercb . Hifp.í.ó.c.i?. 

14 Gmderimi Toletanus 
FrxfuUjapiemia, prudenúa9 
& (vt aliqui volurn) mtracu~-
lorumgloñapucbrus valde 
refi¡líthbidim ,&pct!'lant!íS 
Regis Vvitt&tí [cele ftifúnñ. , 
Lmtpr.Chr.¿nn.704. loann 
VafH1fp.Cbr.am2. 702. Rod' 
Tol dereb.H'fp.l.s c.ii-.Ga" 
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i / GundericUSprimo hUn* 

áe deprauatis legibtts Vviti* 
x.amsreftjtk,moxf)alam pu-
hlictsfemomús,& intemi^ 
nattone anathematis ferendi 
detenet. Luitp.Chr.an.704. 
& 707 ' 

16 Gmdmco reuerentUm 
(leferel4t,emf¡f e n omtis,& 

ffiafh a lqwt exempla hena 
edebtt.M.. Alvar.Gam.in vit. 
G'tud. 

17 (Mam non ex homtmtn 
mmenfo comemu g h r h f m 
d t c o j u m h a n c eúam glorio-
fcmm H!'i(lret pwfentmWiit-
iipufÁiftd e-x hoc cfílad coram 
timentéti* Dommnmjmquís: 
¿tquemftis hdetur íocm ter-
phíiiss omnique venemt'wne 

pihlm'ú. S. íldeph. m prxfat. 
Ytr Üluñ.Bar.an.ón 40.41 

\ i Sfnderedíts Eptjcoms \ 
toleiaém'mheme Rege, Vvi» 
fi&amjm le traítat Presby-
terosSiníte Ecde(Í£Tokta-
nx,q úfed fgniofis Regis co-
nanhus virUtter ofponebant. 
Iwtpr.Cfn. ann. 709.Rodet. 
t 'ú de reb.H fp.l ¿.c. \ r.f/i-
doy.Pac.Chron.Hjj). Mar.de: 
Hifp.l ó.C.íq. 

19 Vmtíz,£ ccnjiUoJmpul-
fuq te Sjnderedus Toletanus 
fat tvr.vt OpPas Vrater Vvt-
1iz. ír:is,aííjse(i fHmymmbu$. 
rithilnVvntZAfiemeüo jvva-
dat ''onihupeíque cafl f./wJ, 

f n&fsimamqitc, & 'in ma~ 
ciiUtam Sedem Totetan t̂m,-
(¡UiZ eo v f á u e m i legi t imo (ó-
faífatri Sponfa fanaifimúfa 
lie fí'meque Vtxerat^nimr in-
fcluter O\>í>aneconfttmuto~ -
j e . Lmtpr*gbr "1.709. Rod. 
' l o .de 'e . H r .!. f. 16. loa. 
Uar.ie reb.Wjp.l.ó.cap. 19. 

M Q 7 0 9 0)n(lAn$ Jüf i in . t , Vvitiza -R; ^ 

ceníuras, y excomuniones. 1 /Con 
concuerda lo q dize Aluaro Gome¿en fu 
vida,qiie por ei íoha Vvi t iza refrenar íus 
deíembolturas , porque veneraua iu 
dad.i^ Mole imito iu fuceílor en la Igie. 
íia SihJeredojClquai tallando a íus obla 
gaciones le dexó licuar de la íiíonja aco
modándole al tiempojy porque en la Igie 
íia de Toledo (aquien con razón llama Sa 
1 lefonfo terrible,porque no lufre ofenías 
hechasa Dios '7 | í eoponianJosPrebcda 
dos co rehgioíb yalor,á las leyes,yvados 
deshoneítos del Rey, los t rá taua mal. 1 s 
Sentía mucho el Rey que aquella Jgleíia 
noíe rm.Uetk a íu voluntad, y le dió dos 
efpofos para afrentarlaícon el adulterio, 
obligando con iafuer^a(a^nque ay quien 
diga que fue voluntario) al . Ubi ípo Sm-
deredo queadmitieíle pof compañerocri 
el Obiíp ido a Don Oppas íu hi jo, »y 6 
como otros dizen fu hermano, Obiípode 
Seuilla,cótra,ladíípoíicion de los Sagra
dos C a ñ o n e s , en que deuiera Sinderedo 
moftraríe mas ret inéte ,yantes renunciar 
el Obi ípadoqueconfent i rio, porque con 
efta acción afeó mucho íus grades parres, 
y no. por ella gano Ja gracia del Rey. Aísi 
lucede íiempre á los Minií lros grandes, 
que oluidados de íus obligaciones fe rin
den alas mjuflicias .y tiranías de losPnn-
cipesjlos quales reconociéndolos por vi-, 
les, y lironjeros,losdeíprccian, y aun los. 
aborrecen., 

A uque la lifon)a,y la malicia obedecía 
a las de iord.nes de Y viuza, la i o i t u r a ^ 
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¿ño709- Gonjtan. P. lu/Hn.E. Vvitizá R. 
£.5 vicios tenu Us murmuraciones del 
pueblo, qu¿ fon ei mayor freno que tiene 
cl poier ú z los Reyes,yjazgdua por peli
grólo el deícontéto de la mayor parte del 
geyno,no pudiendoauer íutisfació en vn 
gouierno vicioío. P o r e í l o p r o c u r a u a t e 
neHerujeto conel temoraí caílígo,y con 
la opreísion de los buenos: y porque con-
jurandoíeno cuuieííen mí t rumen tos con 
que oarar,m lugar fuerte donde recoger-
(e,mand6 desKazer las armas,y conuertir 
en aguijadas las haíl:as,yíus hierros en ara 
(ios,y a^adonesjy q las murallas íe igua-
Uííencoala t i e r r a , ^ dando a entender 
que aísi conuenía al publico íoísicgo,por 
que en ellas no fe fortifícaíle ía t iranía.So 
lámete fueron referuaiaslas Ciudades de 
Toledo,Leon,y Aílorgaj aí 6 porq fíaua 
mucho deíias, y las dexaua para íu deten
ía, 6 porque (como parece mas veníimii) 
no consintieron que íe lesquitaíTe la fegu-
ridad de íus vidas,y de fu libertad,yla de-
feníade íus honras,6 la venganza de íus 
agramos. N o creemos que en todas las 
demás Ciudades íe executaííe eíle vando, 
porque coa iocon í l ade granes Autores, 
y diremos de ípues , muchas eftauan con 
nTJfos,quádo en t ra ró en Eípaha los A f n 
canos. 
^oque mas turbauael corado de V v i t i -

Za)aua antes de gozar íolo elCeptro,hie-
ron los zelos ae Theodofredo Duque de 
Cor i oua, y i j Favila Da |ue de V1 zea ya, 
%)?s de Ghindafvtnto, y hermanos del 
^^y Receívinto mjuflamente excluidos 

Líi z de 
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lue.Tud.Chrott. mmiJoan, 
VafHf l , Chr. ann.jo?. Mph, 
Carth Req;. HÍ p. anacefhx* 
4 2.Bar,aun,7 01, i 4 ' 

¿ú Tnterea Vit¡z.a confifo* 
tar is hos mores plerifque cor* 
d a t i i f t i b d i ú s (bf l¡ccre,neoc~ 
Cdfwnem r e b e í l a n d í a f p i m e * 
r e n t j u f ú t c lu i t a rum m a m a , 
demol in , Radios i n romerei, 
Confiar}, fcuta,& quldquid at 
t n o r m i e r M c o m h u r i , pacem 

Jecurhateniqtfetffumfjaafíí 
impi scjfepoteji, ó m n i b u s ea 
iufswnepYomittens.Ioa. Mag 
hifí.Got.l.iá.c.is.Luc. Tud. 
Chr.mund. 

¿1 Hoc annoiubet Vvmz.it 
m i t r e s ritmMtis rhur'ts nu~ 
ddri,arma deijá,praterTok* 
t u m , Lefwnem , Af tu t tc r ím, 
qued fibi ferfuaderet tn onmi 
cafu ] i l j fore ñdeUs. Urtprad. 
Cbr.an.7ep.R0d. T0l dereb. 
Hifp.!.? c. ib. loann. M a r de 
reb.Htfp.l.ó.c.iíi.Vaf.Hifp. 
Chr.am-707, 
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±2 StícmfuSy & malhk 
telo Theudefiedum Corda-
henfemducemdolo cefit,fri-
iiatumque vtroque frontis lu-
mine miferabHiter palpitare 

fecit.Vmt enim Theudefredus 
ex Gothomm regdi ftirpe pro 
gvmmsJáticetfl'tusChmdaf' 
vtndiRegis^nem pater m ¿ta 
te rellquerat puertít. Cumque 
addíatem vemfet virilem,vi 
áem etm Egica Eex elegan-
l t n i , & recogitamne cutn Go 
this fmgem contra ipfm;ex 
fuüt emn a Regno-.qui venies 
Cmáubamfottítmeftvxorem' 
ex Regaligenere nomine Ri~ 
cilonem:& ex ea natus ejt ei 
filias nomine Roderkas > qui 
cum ad atatemperfeftatn ve 
nijfetMr helUm extkit, & 
Corduba palatmm fortifsimu 
fecit. Ne ígi tur Theudefredus 
Vmúz.A foffet refiftere,eí7}. vt 
diciííeliyorbamt occulis. Vr<&~ 
terea Pelagmm füium fupra-
áUli Ducis FafiUVviti&a ca-
ferevduhyVt funtliter ipfum 
mlj4.m, ffd Pelag'ms fugit, 
qma volutt Dominus Hifpd-
m'.Afíévenireper ipjum. Luc. 
Tad.Chr.mmd.eraT-j 3. Ro-
der.Tol dereb^Hifp.l. i.c.17. 
JomyafH'fp.Qhr.an. 698. 
& 7io.Frat.Taraph.de Reg, 
iJiCp.unn.óSp.'. Alfonf. Carth. 
R~ (- H' fp.anaa-ph.c. ¿z . Red, 

Sank. h iji. •Jlifp.p. i . c . f f . 

de la Corona, y aunque Theodofrcdo v i . 
üia retirado en Cordoua por huir de k 
maüciade aquellos tiempos,y de los pe-
i igrosdela Cor te ,de ímint iendo con ú 
vida priuada las íofpeclias de fu ambiciofi 
de reinar,y Favilale feruia de Capitán de 
la guarda con mucha fidelidad, m I a mo
derna del vno,ni la afsiflencia del otro,ní 
los vínculos de fangre con ambos aílegu. 
rauan íus temores, teniendo por cierto 
que los que ven coronados losretratos de 
íus abuelos vitien impacientes de la con
dición de vaííaílos,y íiempre que pue
den aípiran al Ceptro. Para libráríe def-
tos rezelos,procuro extinguir toda aque 
lia Familia5antes que el pueblo apeílidaf-; 
íe Rey a aiguno deiia. A Favila hizo ma
tar no íbio por eíle fin, fino también por 
gozar de íu muger, y queriendo prender 
a í u h i j o Don Peíayo (deftinadodelCie-
lo para la re í taurac ion de Efpaña) le am
paráron los Cán tab ros como a fu íeñor 
natural., A Theodofredo pr iuódelavif ' 
ta,pcro también íe le efeapó íu hijoD.Ro 
drigo - *amparandoíe de los Romanos: f 
como no ay diligécia que bañe a librar de 
fus temores a los T y ranos, y los miímos 
medios que aplican para fu coníeruacion, 
íuelen íer cania de fu ruina (porque como 
violentos obran efedos contrarios) íe en
redó en los miímos lazos que tramaua 
contra otros , aviendo Don Rodrigo(ai-
fiílido de las armas auxiliares de los Ro
manos, y de fus parientes , amigos , í 
makoatentos de aquel gouierno,que er^ 
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j f i o j l i * C M Í t M * V.luftin.B. Vv i t i&aK. 
muchosjfomiado vnexercito , con que 
venció, y prendió á Vv i t i z a . ^ En él 
executó el mifmo rigor que auia vfado c ó 
/u padre Tiieodofrcdo,mandanclo íacarle 
los ojos, y lleuarle preío a Cordoua, m 
donde (aunque ay quien diga que en T o 
ledo ^ / j m u r í ó infelizmente priuado de 
laluz,yen perpetuas tinieblas, dexando 
cu íu memoria yn exéplo de la diuina juf-
ticia, yendos mjos,Evan,y Sifebuto los 
mílrumentos déla perdida de E ípaña . 

DOM R O D R I G O Trigcfimo 
quinto Rey de los Godos en 

Ifpaña. 

O f . 'frijrejtmol 

I A S Monarqu ías grandes no fácil * 
mente íe rinden á los continuos ai 

— á faltos deltiempo^ni al deícuido, 
o íngnorácia de los que las gouierná ,por 
queíu mirma grandeza lasíuftenta,,bien 
m i como vemos alas viejas encinas, def-
hechos fus bracos,corcomidos fus t ron
cos, mantenerle íobre fus bien fundadas 
raizes. Efto feexperimentó en la decli
nación del lmperio Romano, á quien ni 
^imprudencia, n ie l poco valor de fus 
imperadores pudieron acabar de d z t r i -
W e a mac í io sanos , aunque trabajaroa 
^ i se r i íu raiaa,que en fu coaferuacioru. 
^ t r e s fceísioaescácioaas de tresPria 

44^. 

*Í t j 0 m Zodericurfilius 
Theodofredi, quem VviüzJj 
vtfatrem pmafe oculis n i ' 
ju$fuit,fauoYe Roniam Sena-
tus qui eü oh Recinfv'malpjí-
tutmálligehat.contia Vvjü-
tam decreu'npuhlice rebelU' 
re,qui viribus pdneminem ce 
p t eimi,&qtiodpantfuofe-
ccrat,fecít ú , & Regno ex~ 
piilfumfiti Uegnim electiom 
Gothorum, Sendas auxilio 
v'mdicaíiit, Rod. Tol. de reb. 
Hify.l.s.c.i?. loann. Mar.d» 
reb. Hif\L6.caf.19, Rhius d i 
Reg. Hifp •l.2.'Luc.Mar.SuuU 
dereLHifp.U. 

24 Vnún>A itaque flenui 
Ahom'mationibti$,vacuusReg~ 
m,orbm oculh propria worte 
Corduba, quo Theodojreium 
relegauerat,exu¡ & exrex vi 
tamfinmit AEra DCCLL 
Rod.Tol.de rcb.Hifp.l3.cap. 
17.I0An.VafHifp.Chr. am, 
710. Tara/h. deRcg. Hifp. 
ann.6p 8. 
z f lile vcú v el morbo,v el 

cade Toleti decedit,anmReg-
til fui X.vigcfma die fnenjis 
Decembrislexofus Deo homi* 
nibufque tyrannus, &fepdi~ 
tur fine lacrymh in ¿de S. 
LeocadU Tmortenfi in Vrbe. 
Limpr.Chr. Luc-Tud. Chron.. 
mund.Ioan.UarJeub.Bifp 
I.6.CJ9. 

file:///L6.caf.19
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4 5 ^ 
iJTfC ciwJem caüfapertU' 

diHÍp- nufúrAotA emm Go 
thorttm nohilltasm cjnmuijs, 
líb!d n:<MS,& vipis íminoft 
AltifiniMn a i iracmitain 
pfoi ocautt. AlphonfSpma in 
fort IfiJ.t'iC. t u l . Ch.mÜd. 
Thom .Boz.Je Sig. Eccl.tom. 
Í Tñpi.ió clí*. Liem de ruin. 
Geht.l. * 7 C.4.Bmf Mart. 
mepi(l-ad RegAigl. Eche Id. 
Mel.cap.ftgemAiigí'idiJl. JS. 

2 Tu queejfcemmati faftt 
ftmt Gothi *x ilí'is rorruptifú* 
m s mor¡bus,vt prípnumfor * 
thudinem fen'nus exuijfepu* 
tarentur, faflt enormium vi-
tkrum fervirores, qtú frius 
Regms, & natío nibus impe-
rab -HfJoan.MaY. Goth.hijl. 

5 Et Rsgno expfilfum, fihi 
Rcgnumeíecilone Góthorum, 
é" Sen.ttus auxilio vindica -
uit. Sebajl. Salm Chr.Mar.de 
reb H C.í.6.c.2i. 

4 Horrante amem, & ad-
iuttanté Senatu,if adbuc V-

. vhi&4 vkente, c¿pit come?-
liare Rodencas v'thms Rex 
Gothorum. Roi.Tolet. de reb. 
Hifp.l.'S.c.iS. 

5 Rodcricus Valaúnm de 
regio fungtme Gothorurnfa-
uemtbus nonmllis GemisfUa 
& generis inv¿dit Re?mm 
coi ra Vvttiziimem. Luitp. 
An.iu V,;fH fp Chr.an.7tt. 

6 Rex l\ode/icus in princi
po Hi-gmptílep lata legem 
Vrúz*uús de CUncis vxo-
van hs & üeiúii fimul,altas 

f cum, eompÍHnbm vxoribus 
dlu-Kruih.lmpr. Cbr. km. 
7*1. Tívur. G):n in fit.Sftfi. 

7 Imr int q üdemnoao Re 
gi magna amnn, & coíporis 

A%o7i\XonJtan> P . I u ¡ l h , B< D H o d n ^ ^ 
cipes nulos íe fucle perder el mayor g ¿ 
tcido,porque en ciprimero COiiiieqca a re-
í e n t i r k . E n el íeguado declina,yen ci ter
cero cae, y tales pueden fer los Principes 
que bailen dos adaren tierra con el,como 
Íu :ed i6a l imperio dé los ^iodosp-rdido 
entre las manos de V vitiza,yde Üon Ro
drigo (no creernos queíe víauael Donen 
aquel tiempo , pero correremos con el 
vulgo.) Vvi t i zaconlahber tadddosv i -
cios^^on la licencia de la impiedad, con 
el regalo de los baños,y de otras delicias 
ento rpeció el valor de los Godos,1 y con 
el ocio borro iadiíciplina rn¡htar,,?y qui
tando a los íubdi tos las armas, iniirumen 
tos del valor,que au en los haílilleros en
cienden la gcneroíidad, y derribando los 
muros dé las Ciudades, preíidio ddlas, 
y animo de fus habitadores, perdieron 
todos el eípiritu Marcial , y el apetito 
de gloria. Don Rodrigo íucediendo en 
la Corona por elección 3 (como dize Se-
baflian Salmanticeníe) 6 por fuerza (co
mo afirma el Ar^obi ípo D o n Rodri
go,^ y Luitprando, / y como parece 
mis veri í imií jcontinuó los palios del an-
teceílor entregándole alos vicios, íi bien 
en el primer ano de íu Rcynadodeiogo 
la ley que ama publicado Vvi t iza conce
diendo que Teca fallen los Clérigos.* Era 
d Jlempiado en la í¿níualidad,imprudéte 
en fus afectos,y paísiones.7 N o fabia o l -
uidar las injunas^íi bieneílos vicios eíla-
uan mezclados con alquilas vir tud :s,por 
que tenia gran ingenio iguala los nego

cios 

http://Thom
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ffifUíCorfiítt.V. lufisn. F. Don RcJrigo R. 
cios.Eraconftantc en ios trdbajos^ylibe-
tf\ con todos. -

Diuanle zelos Evan, y Siícbuto hijos 
¿c Vvitiza,juzgando que no íe o lu idaná 
de las af rentas hechas a íu padre, ni dei de 
Techo q tenían ala Corona,y los trataba 
condeíden, y vl t imaméte los deí lerró de 
í^ípaña, v íandode vn cóíejo,medio pcli-
groíoeníemejantes caíos, porque ni los 
íupo ganar coa el premio,ni reduzir acfta 
do que no pudieíknleuantar íe contra el^ 
antes les dio ocaíion para que mas libre -
mente pudieslen deíde Africafometar íus 
definios.Cótodoeílo no menos los temia 
auíentesque preíentes ,ypara aííeguraríe 
dellosjllamóa Pclayo,que eílaua ( como 
fe ha dicho) retirado enCantabr?a,y leh i -
zo Capitán de iaCohorte P re to r i a , ^ era 
éritoncés la íuprema dignidad,con que le 
pareció que cftaria mas íegura íu períona 
por fer comunes las injurias, q los padres 
deambosauian recibido deVvit iza.^ 

Obedecieron Evan,y Siíebuto las or
denes del deft ierro,ydexádo algunas inte 
ligencias lecrcus con Oppas Obiípo de 
Toledo lutio,paiiaron aTdnger ,dóde era 
Gouernador el Conde Requí la , que au ia 
^omuytaüocec ido del Rey Vvi t i za íu: 
padre, Gouei ñaua en aquella íazon la. 
MauritaniaTingitana(que obedecía alos 
Godos)Oon luliá Conde Eípa ta r io ; 
oficio de gran confianza, y cítimaci on^de 
íffea ha z e a me nc i J C on a m i n o H é r me: 
^opolitano , .Zonaras, y el Concilio T o 
^ano aezi:mo.>t£rcio^.LUmauaníe E í" 

4 

43* 
hcv¿t,necjiie ríiumhata folií, 
fed cxprcjf'i , arque ¡llujiria 
tnaxmiayum (igVa vnttnuni. 
Ccifuf ¡ahonm patkntiadu 
ratu m : tmd i*M$u ,fr tgo ris 
atque ¿fius: anlmus audax, 
tnupia fetens , UherM'ttatit 
Uude excelkns,atque ingenij 
aáverfumlos hom'mum áni
mos , magtianm renm 
traciattqmm fracipua dex-
tentate.Hjs emnes v'trtutes 
cumprmumad Regmni ac~ 
cefiit ,inmitibus vitijs eXÁ -
(\uaun:tnttmayum Wínm'ia, 
lilídms meniptráfirm* At
que ¿ ñ h m m tmp.tíden'ía 
Vv¡t¡z:<e fropi'wr, quampa-
t ú Mawrihufque.Ioan. Mar, 
de réb.ílifp í.e.c.zi. 

S VeUgtm famelewfan 
gum'ts popinquítale coniun-
ciumfonum [im'úmdo am~ 
pltus conáltamt ítdqtie con-
tinuo adfe ab exi id reuocatu 
cohorú ?YátoYÍ£py£feát:quo 
mag'iftratu ea tcmpeflate fe-
cunáp.m Regembonos fupre-
mus,ém.tkimm ctiñnehatur 
Jo. Mar.de reb H:fp l ó c. 2\. 

9 Erat ai i tm Roderkus 
duruswbellk, & adnegoúa 
expeditas, fe din moribus non 
diftímtlis Vvir;z.<e. N*m, & 
arca tnitiim Regir, f i Vviti-
z.£filíos Si jekí tmu& Fham 
prohis,&' inmrís lacefütos 
a patria pulfiuit qvt r< hcfa ¡ 
patria ad Recilam Cánúttm 
Tmgnanu-vb fa in í 4mc)tÍ4j 
tfamfretaruntl Krd. Tolde 
reb.Hfp:Li.f.¡S.AÍfcr.:f.Car 
thag.Keg.H fp. utiaicfi cap. 
44. Inc. Tud.Chr.nimá. 

10 Comes Sjathar'wtrm, 
Ci'flodumcorfOHs RégtjPrd- • 

f e t t u sMíu Pfofiiffatha* 
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frío.Pe'tr.Fant.de offic.Goth. 
UaifMn?t-ad Qonc. Tol.S, 
Conft.HennenepoLl.iQ. Zon. 
atmd.l.s.Conc.roLij. 

Í t Q^onwnvevbm Spa-
thdn menúomm tnciimui 
Inl'iamm Rodená Reg'ts Spa 
thar¡um,Ducem TingUank, 
mn Spartamm féfe exifti-
mo,hoc efiyCarthag'menjis ci~ 
uhatis Comhem, ex eo mn 

fíuffe appellatum, q m i regio 
$lU,vtexFlmío, atque alijs 
onftatyfpatti multkudtne a-
bmdif.Loatf.in not adConc. 
Tol. 8. Petr^?atJe offic.Got. 

12 Erat autem lulianui 
vir nobdii de nohilt Gotimwi 
pofapia orsusMlufiris in of-
ficto Palatino,inarmis exer-
dtat'us,ComesSpathañomni, 
familiaris, & confanguineus 
V v m ^ & ' m oppido quodCo' 

focrad'!C¡tiiY,& in maútmiS 
dmerfarumpofpjfmnu t'múls 
ñhuiahat.Coúgit aute vt ide 
iHÜanHsLeg.moritscaufa aRe 
ge Roderico in Africam imt-
teretuí.Roi.Vol.de reb.Wfp. 
l.S.CA9.Rod.S¿-l.bi(l.Hfp. 
p. 2 x, 37.Aífon[.Cartb. Reg. 
Hifp.anaceph.c.44. VafMlf-
pm.Cbr.ann.yu - Toan.Ifiar. 
de reb.Hifp.l.ó.c.ji. 

1̂  M OÍ erdt tune temports 
apud Gsthos, vt Domcellt, 
& Damkell.t, Magnattimfi-
l i ,¡n regah curia mtriren-
tur.Roi.Tolde reb.Hifp.Lj. 
CA9. VapHÍff.Chr. am.yfi. 
loauMir.dc reb. Wfp.l.ó.c, 
2i-Rod.Santt. bift. Hi}p.p.2. 
l*S7. 

'Mo m Confian^, laftln. B. Don Rodrigo B. ^ 
patarioslosCondes, q como oy los 
pitanes de U guarda aflegurauania pcr. 
íona Real, y tomaron eíle nombre por fe 
efpadaancha que traían quizas deiimda. 
en las antecámaras, íegun en eftos tieoi-
pos fe vía en las dé los Generales de Ale
mania. Deíuer te que no fue Conde dtCar 
tagena, como algunos creyeron mudado 
el nombre deSpatharioen Spartino.u 

Era también Don lulian íeñor de Con 
fuegra/y Algezira , Capi tán General de 
las Fronteras de Africa,y auiaido có vna 
embaxadaal Rey V i i t Miramamolm de-
lia-, ia todas diípoíicíones de las iras á d 
Cielo para la, ruina de Efpaña, armando 
en Africa ladiuina jufticia los rayos coa 
queauiadecaftigar los pecados del Rey 
Don Rodrigo en fu períona, y en fus vaí-
ía í íos : fucediendoalos Principes lo que 
áeííos Planetas luminares, de cuyos de
ferios en íus Eclipfcs paga el mundo U 
ptna* 

Era Don lulian degraa ingenio; aun
que no de igual juizio,turbado con la am 
bicion,y con otras paísiones.Viuiatá en 
ganado de íu amor propio^y tan zeloío de 
íu gloria, que no adinitia compañeros en 
el trabajo de los negocios, ni fe valia en 
ellos del coníe joageno. Aprehendía mu
chas cofas a vn miímo tiempo,y en las exe 
cuciones lefaltaua laelecció,yqueriaco-
feguír los fines íinpaííar por los medios. 

Era en aquellos t iépos coñübre de los 
R e y e s Godos criar en el Palacio Real ios 
hijos de los Principe* de fu R e y n o , ^ ' 

í 



ra que cobraíTé amor a fu íenor natural , y 
Cj U emulado de íus acciones aípiraílé a 
|0 a\ moCorf Jas donzelias cóferuafien fu 
lafléílídad, y crecieren eii v i r tud con la 
compañía de las Rey ñas. Hallauaíe en el 
Palacio Flonndahija de Don íulian, a 
quien los Africanos l lamaróC ava,que en 
Aráb igo i igmf icamala rauger , !^ el vul 
go ignorante, y aun varones do£los cre
yeron defpues que efte era fu nombre pro
pio. Enefta Dama no menos fe admi -
raua la viueza del ingenio, y lo deíem-
bueito de fu efpiritu, que fu grada,yher-
moíura, y como en los Palacios ay mas 
ocaíiones qen otras partes,para qel amor 
tienda íus redes, fe ofreció vnaen que pu
do eiReyacecharla deíde vna verana,yena 
morado có lavifta de vna parte deíhuda 
de fu cuerpo pretendió gozarla, y l o que 
no pudieron alcanzar ios halagosamo-
roíos, y las promeílás Reales, alcanzo la 
fuerza eílando en la villa de Pacorvo. ^ 
Eneí teca ío varian los Efcritores. Djya 
Rodrigo Ximenez, dize que eítaua def-
pofada con el Rey ; pero no entregada. »/ 
Lucas Obiípo de Tuy,quela auia recibi
do por muger, y la trataua como amiga, 
^ con quien concuerda la Chronica ge
neral del Rey don Aloníb el Sabio. Algu
nos fon de opinión que Florida no era 
lujajíino muger del Conde don luí ian, 9 
yay quiennueuamente fe aparta de to-

M m m dos. 
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U tuitprdndui nofler t i l * 

vtroqjnfignmt mmme,qua(i 
innuens pofr'to Florinda V0~ 
catamfmlJe,ad(eclithCaha: 
qu£ vox inhonefiam apud Á~ 
vahesfoeintnam defignat. 
Laur. Ram.in not.Chr.Luitp* 
ann.j'n. Bled.'m Cbr. M m r . 
}iiip.l.2.c.4.MaYt.Caml.m 
annalíb.ann.7u:SebaJl. Cou, 
in üng. Cajiel. Thefverb. Ca~ 
ua. 

i S Tn bis Tuíiani Commsfi~ 
lia^Caua nominejn ohfequijs 
Regina EgHona erat. loann. 
Mar Je reb.Wfp.l.á. caf. 21* 
Stepban.Ganb.l. 8. Comfen. 1 
hift .c .48/ ' 

16 EtiulkmComkis FIÍM 
Cab£,qu<£m domo Regia m" 
ter alias illufimm matrona» 
rumfilias de more educaba-
tur,dum Pater Regio mmme 
legattonemin Africa cbibat, 
Vttum obtulit, in municipiQ 
qtiod vulgo dmttir Famorvo. 
Qua fmt prima mab labei 
U¡{pania, &fequentium ca~ 
lamitatumfm'maúum. Vafl 
Jlifp.ChY.ann.711. 

17 Hdcerat Regipromif' 
f t fponfalfter,mn traducía. 
Rod.Tolde veb.Hiff. .3.C.Í9 

iS Ad hoefacinus per age-
dum incitahat l!didnum,quod 
Roderktts Rex {il'am ipfius no 
per vxorem, fid eo quod fibi 
pulebra videbatur, vtcbatuf 
pro concuhina,qurm pro vxo-
re apatreacceperat.Luc.TU" 
denf.Chr.mund.era 748 'Ch. 
Gen.Hif.Reg.Aípb. Bar.aun. 

19 luhanus comes ira fin* 
yrata ab Regeplae, fiue vt quidam volüntyVxoüspercitm.é'c. 
VA\-tifp.Chron.ann.7i2, PaíiLAEmil.degefl.Franc.U. 
*r*m.Tarapb.de Reg.mfp.atin.7i0. 
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20 Renuk vntiS, M t alter* 
dociustamen, & erudhifsi-' 
muivit^mfmfje Cabamne-
gatjn prima fuá edhioneMe-
á'tolanenfi animadverjionum 
ad htft: P. Mariana p.pS.qua 
vistd in Matntenfi nomfii-' 
maomiferit foite,an Lwful' 
ihnefcip, Ulior videat,&per 
fendat. Laurent Ram.in not.. 
Luitp-.Chv.ann.? i / . 

A ^ 7 í z C o n $ V . f b í l t p p Z . Don Rodrigo R ' 
dos,pretendiendo prouar que no huuo 
Caba.^ Siafsife dcíacreditan las tradi
ciones antiguas, heredadas de padres a 
h.i)os,y coníinnadas con tefiimonios de 
e í cn tu ras , enque otros fundamentos po
dra mantcner.íc el edificio de la hiftoriaí 
Loque juzgamos por mis cierto es, que 
Florindaera donzella, y que violadaíli 
pureza eícnuio a fu padre en eftaíuüácia.' 

En tupí*rti.U,o padre,y(eñorjiajhdelos-
peligros d^Talacio m'i honor^Flácar fon las 
armas fenemles para defen dcrle, qu a n do 1% 
yloleday tyranUde^n ¡{ey fercf'¿efaea co-
f ra fiarle. Lo t¡ en e{¡o. ha pa¡jado podría def-
cubrir el tiempo en mípe¡fona ¡y entonces el 
fien do detenido} mientras no me ohlijrau4 
la necesidadd romp-eflcy me haría cómpli
ce del delito,No te puede explicar mts la plv 
m a turbada con layérgaenpa^y irrita da con 
l a infamia,Ojala queridopadrenohnuierA 

yo na cid o ,0 a n tes defie inf eliyjucfffo h u ule-
r a muerto^ porqueble no tuueculpa en el} 

f u i i'iftrumento detu afrenta, 
Apenas empegó el C onde a leer la car-

t a tuando íc hizo capaz de todo el he
cho, porque el honor zeloíbde íi miffiio 
a pocas fenas entiende fus agrauios. Sin
t ió mucho que la remuneración de fus 
feruicios fueííevna deshonra de toda fu 
cafa. Pero como prudente le pareció que 
con venia difsimalar, haftaauer facadode 
Pal acio a fu hi ja,y difpueílo ía venganza, 
j uzgando por falta de valor no. contener 
en los agrauios dentro del pecho oculta 
kJlamade la i ra .G 6 eños ünes pafso lúe-



j f a 7 1 i.Conft P, Pbit/pp E. D.Ro Irln R. 

-0aUCortedeI Rey,^/ donde trato de 
jn¡;roÍLi2Írre en fu gracia, en cuyas artes 
era ya muy diedro, por auerfe criado en 
el pació de Vvi t iza , de quien fue val i -
¿0 ,^2 para coníeguírio deicompufo a los 
que en el Palacio podían oponerfe a fu 
priuanp, y g rangeó la amiftad,yconfian-
p de los que eítauan introduzidosen la 
Cámara del Rey,y a todas horas le comu 
nicauan, y como la gracia dé los Princi
pes fe íuele en cami nar a eí le,ó a aquel ñi-
geto,como fe encamina el agua por con-
dutos,le puíieron aquellos en la pr iuáca; 
^aplaudiéndole por valido, acudieron a 
él los negociantes,y lehizieron dueño de 
los papeles,ydel gouíerno,porque e ícon-
curío déla Corte es quien da el grado del 
valimiento,a que no bailarla la voluntad 
foladel Principe, En don Rodrigo fue 
mencíler poco para rendirla,porque lue
go dexó en fus manos todo el manejo por 
atender a fus diuertimientos, íin reparar 
en que fe podria defeubrir con el tiempo 
la afrenta que le auia hecho en fu hija 
Flonnda,ni en que auia íido coní í ié te de 
Vvitiza, y recogido en Africa a fus dos 
hijos. Afsi perturba Dios la razón, y los 
confcjos,quando difpone la ruina de v n 
Keyno. 

Viendofe pues el Conde arbitro del 
gouierno, fue difponiendo las cofas de 
Efpahaala traicion,quefomentauaen fu 
pecho.Procuro deícomponer a loshom-
bresde vir tud, y valor, y poner en los 
pueftosfugetos inhábiles, paliando a las 

^ M n i m i ne-

4^5 
a? Ttdque continuo q t u f 

rehusm Africa compofitis,7e~ 
dtt inHifpamam: & vt erat 
audax, vermutus, cuíumbet rei 
fimuUm,& difsimuUioY ,re~ 
rum a fegeílamm comm¿mo~ 
rationc,&4Ccofhmo4am ad 
temptis Offiffs, Regís am~ 
mum amplm devinxife v i ' 
áehatur,ai hnitik turafamí-
Uartai& confilia Reghinti-
ffiaydefúPremhteipUblica r e -
bus admittehatuY,qUíZ omnia 
nontántume'uis mer¡tts,fei 
e t i a m a m o r i F'du dahamar. 
loan.Mar.de reb. H-fp. 1,6. 
£ . 2 1 , 

22 Quem Vvttiía Rtx ¡n* 
trafuos Se atar'os familiar epí 
hahuerat chartfsimum. Luc. 
Tud.Chr.mund.era j iS .Bi t* 



23 tut Uc Xtttmttt w 
f4g&%>&ajimm, qm & , caU 
Ude cxcttaun Francos,vt ex-
pígnavent H'rfpamam cite-
fhrern.Fingen!tamen ejfe fe 
amicum RzgiRudericQ, cal~ 
lide confuluit.vt equos>&at' 
ma ad GalHas mitteret, & 
in Afrkam qnia m in temr i 
Ji'fpania ipfe vegmhat fecu-
7US,&^non erat neceffe , v t 
haheuntarma H fpammp4~ 
tria,quibus fe mutuo mterfi-
cerent. Pretextuspraterea pg 
terateffe ille,ne populus pro 
Tilijs V v i n ^ t a m a fumeret, 
& inipfiminfurgeret , v t 'ti
los reftkueret,& m Regmm 
proveheret. Vergit veroTude-

fts .Taletmc ad hunc Rude~ 
ncusdedit ediftum,vt vhicu~ 
que a m a inveritrentur, v e i 
equi f o r t i f -im, violenter a 
Dpmínis aufe.rrentur. Taue-
l a t bmcpYodiúoniOnpas Hif~ 

•pdenfu, & TeletanusArchie-
p}{cópus,qnem pAter etus V -
vitíHa düab'í í secraUhusprz-

fecevat Cluitaúbu .,vt per etf 
feffet CatheliCíe fidei ftaium 
eiiincere.Baro/j.ann.? > ¿.20* 
ZHC.TMíLQbr.nmd* 

negociaciones de papeles los queeftauatx 
exercitadosenlos exercicios de las ar-
mas. Que no íe eítimaííen los feruicios. 
Que las mercedes, y honras fueííen coa 
tales circunílancias, que antes caufaficn 
defprecio,que agradccimiéto. Que todo 
eñuuieíle deíordenado, y con fu ib. Sin 
preíidios,ni prouiíiones lospucños de las 
marinas,y vltimamente períuadioal Rey 
queembiaífe las armas, y cauallos a las 
Ppouincíasque dommaua ^i(aísi fedeue 
entender jen Franeia,y en Africa,porque 
dentro de Eípaña reynauaíeguro, donde 
folamentefervirian las armas, para que 
los Efpañolcs íe matallen vnos aotros. A 
efta propoíicion añade por conjet urase! 
Cardenal Baronio,que íe valdría por pre 
texto del peligro de tomar el pueblo las 
armas para quitarle el Ceptro,y ponerle 
en las manos de los hijos de V vitiza.Fia-
co parece efte coníejo para períuadira 
vn Rey,eligido con violencia *que ̂ defar-
maíTe a E ípaña, y paííaííe a A f rica fus fuer 
^as,dondefe auian retirado los que con 
tanto derecho podian pretender la Co
rona^ afsi tenemos por mas veriíimil lo 
que íe halla en las noticias, que íaco de 
eícrituras,y memorias antiguasPrudécio 
de Sandoual,,qaeprocuro uc fecreto que 
los Franceíesacometic í íenlaGal l iaNar-
boneníe que era del I mperio de los Go-
dos, y que con pretexto de opone ríe a 
ellos faco de Eípaña las annas,ycauallos, 
y dexó (lacas las coilas de Eípaña opueí-
tas aAfrica,por dódepeufaua executaría 



traición.Có efto cócucrda lo que dize el 
Qbifpo de T u i , Autor el mas vczino a 
aquellos tiempos,q fomentó a los F ráce -
fes,paraq hizieííenguerra a laEípaña C í - í4 uc uDanm vh 
tenor, ^ e n quien tábien enticde la Gal- [a%.ix,&¿ñutus, & callide 
IiaGothica. Incitados con ello los Fran- mútmnVrmcosvtexfugn* 
cefes, y viendodeípucs roto, y muertoal uc.-Xu¿chrmá.Ls. 
Rey D.Rodrigo,y fin cabe^a,ni fuerzas a 
Bípaña,íe valieron de la ocaíion para le-
uantar fu grádeza con los fracmentos de 
lamina de ios Godos ,v íü rpádo laGaliia 
Gothica,porque íi bié Mariana dize3que 
quando fe perdió Eípaña ocuparon tam
bién los Moros a Narbona,parece que fu 
invaíion en las Gallias no fue en aquel t ié 
po/mo en el de E u d ó Duque de Aqui ta-
nia 2s diez años deípues,como refieren 
Paulo Emil io,y l í idoro Pacenfe. 

Auiendo don lulian difpueílo afsi fus 
(definios alcanzó Iicécia dclRey para bol-
uer con íu hija a Africa, fingiendo que íu 
mugereílauacon vnagraue, y peligroía 
enfermedad.¿¿Por el camino fembraua 

1 odios contra el Rey,y inducía los ánimos 
a vna rebelión. ^7 A los leales repreíen-
taua con efpecie de zelo ios daños del go 
uierno,a los buenos la ira de la jufticía 
Diuina por ios vicios del Rey, a los in 
quietos la infamia de obedecer a vn Rey 
tirano, y a los agramados incitaua ala vé 
gan^a,declarandofemas con fus parlen* 
tes,amigos,y aliados. En llegando a A f r i 
ca acabó de verter todo el veneno defcu-
l>nendo a los hijos de Vv i t i za la afrenta 
recibida para ganarles la confian^a,ypa-

á ra-

25 Décimo a viñh IT/fp -̂
msanno,qm fmt fdum fep' 
tingentefimm túcefmusM* 
tro ventmt^ccku Eudonis ve 
lut fcclki omine in Aquita-
niamad vher'mesfedesmag~ 
fia fars cum coniug¡btis->ac íi-
her'íS defcendermt, migran~ 
t'tum modo. Fául AEmií. de 
reh.gefl.Fram. Ijid. Pacenf. 
Hijp.Chr. 

26 Et dgretantis matris 
defiiíermn ftmulans a Rege 
filtkm mpetramtinfmm ma 
tns folatio deftinanáam, qna 
receptam reftitmt watr i f i* , ' 
Rod.Tol.de reb.mfp.l.s.ta% 
i p. AlphonfCarth. Re£, II--fp. 
anaceph.c.44. 

27 Ird 'anMÜmpftrataaRe ' 
ge áifcedendifacuítate.ex i n 
nereqitidem conltmiticnisa 
fita adit'yjingüU's affdUm* 

•pclliceri tamt/s non.is '•, OfH 
fua$, impar¿tum Rifaefn Mf 
cerc > fr.-ecipua i o: sim t 
V i d r i a \>rmi t tfQlik&rii -
Mar.demMffaLÚ.Í.-2¿.- • 
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z S Qjú cenhUns extañ-

Jtoni eorum,& decor} confi iu 
inijt cnm ets qu.itenusSarra-
ceno$euoca)ent, & cumeis 
UUtas fibi imarias vindica-
rem LacTud-Chr mtind.an. 

29 Sarracem vacuam A-
fric&fo([efmnmna£ti, Na-
tnidiam queque Tingttania" 
que , ac Maitrltamam occu-
faaere. OcceanumAtUntku, 
¿r terranmtfineni opum fua-
r im temúníim (fatuentes.Vt 
veroaUquotpoft.dfmh in a-
Vnimorbem,EuYOpaque tratj-
ceret,am¡>liorem femfei for* 
tun<im tentanteí,authüi ex-
ti t i t luliarMS Comes Vif ip-
thus. Paul AEmll.dc reb.geft. 
TrancJ.i.Ioan. Mar. de reh. 
Hifp.í/ '.c.ii.Rod.Tol.hiJi. 
Arab.c?. 

30 Erat autem time tem-
forii Toleti Palattum a mul-
torum Regum tmpmbusfim 
per'danCum,& feris flnnhus 
obferatu.Hocfecit Rex Rede-
ricas contra volmtatem om-
nmm apeúri.vt fctret quidtn 
terius haberetur : putdat 
emmtbefauros máximos tu» 
venire,fed cum apermt, pra-
ter vnam arcam repojitam 
ntlinvenit,qua apena re^e-
rtf quendampannumjn qm 
Latinis littens eiat fcriptumt 
Q îod cum contingeret feras 
franguarcam atqae palaúü 
aperm,&vtderi qm inibi ha-
bebantur,gentes chis effigtei, 
qua m eo panno erant depi-
¿? e, Uifpamas inuuderent, & 

f w domimo(Itb/ugjr'ét.Quod 
Rcx videns doluit aperuifp, 
& Vteratpms fecit arcam, 
&J>alamm ¡nfirari. Erant 

idu* 

A ñ o j i i Conft.P. knaft. E Doa Rodrigo p 

ra que íiédo comunes en las ofenfas, f ueí-
ícn cómplices en la venganza. Con eíle 
fínies echauaaio largo eíperancas de la 
Corona, ylasfacilitauacon lasaísiftcn-
clas de armas que k prometía délos Afr i 
canos, ̂ porauer ganado antes la volun
tad de los rnas principales. 

Concordes todos en la traición con" 
cerraron, que quando don lulian entraíle 
en E ípañacon las ais i llenen s de Africa, 
ellos fe ñngieílen leales,paflandoíe al fer-
uicio'del Rey para valeríe contra él de 
las ocaíiones que les dieííe laguerra. 

En ella conjura coníint io el Conde Re 
quila creyendo mejorar íu fortuna, íi los 
hijos de Vv i t i za víurpaílen elCeptro. 

Fauorecia a ellos intentos la felicidai 
en aquellos tiempos délas armas Maho
metanas,que deíde Arabia íeauianeñen-
didopor A fia, Europa, y Africa, ^ fun
dadas en la Religión de Mahometo de
fendida con la eípada,y no con la razón, 
cuya l ibertad,yl icéciaen los vicios atraia 
los ánimos de todos. 

M tetras eílo paííaua en A frica,auia el 
Rey don Rodrigo mandado abrir enTo-
ledo vn Palacio antiguo cerrado de mu
chos tiempos atrás con fuertes cerradu
ras, que el Pueblo por tradición de fus 
mayores dezia que eílaua encantado, y 
q#ie quando le abneíTe, fe perderiaEípa-
f u . Pensó hallar en el muchos teforos, 30 
yhai lóvnacaxa ,dondeef taua vn liento 
con retratos de gétes eí trangeras,cuyo5 
roítros,y hábitos fe parecían a ios A f n -



mfa f i 5;Conft. P. A I A / } . B. O. Ro:Hgó' R* 
canos,con eilc letrero:. Ptfr ef l is fe perded 
Zlp i n t M o lo aíirmiaios noÍ3trosspues 
el Ar^obi ípode Toledo don Rodrigo lo 
dexo dadofo, folamente dezimos que las 
hiítonas Romanas,y otras contienen ca-
fos mas fuera del orden natural de las co
fas,y no leles niega el c rédi to . Puede íer 
queel vulgo (como es coftumbre íuyaj 
fíngieíredeípuesdel íuceíio eñe pronoí -
tico. 

Auiendoel Conde don Tullan ajafíado 
ía traición con los hijos de Vv i t i za pidió 
aísiítenciade gente a Muc.t Aben^air, 
Gouernador de las Prouincias de A f r i -
ca, 1̂ y para períuadirle le reprefentó la 
calidad de fu noble íangre , la grandeza 
de fus Hilados dentro del centro de Ef-
paña,y en las marinas de Andaluzia, fus 
parientes, y aliados. Refirióle la afrenta 
recibidadel Rey,qiie le ob í igauaa buf-
car la venganza, y podiaaííegurarle de íu 
Fé .La t i ran iade lRey en auer priuado del 
Reyno,yde la vifta a Vvi t iza ,y afus hijos 
delaíuceísion , íiendo dignos del Impe
rio por fu valor,y prudencia. Que a ellos 
eftaua inclinada la ÑobÍeza ,y el Pueblo, 
y que íe declarar ian quando paíTaífen las 
armas de Afr icaaEípaña. Que en ella fal-
tauanlosinftrumentos de la defenfá, el 
valor,y la reputacionjComo íucede a las 
Monarquías entregadas al ocio, y a los 
vicios.Quc ninguna ocaíibn mayor q eíía 
^ podiaofrecer al Miramamolin Vl í t ,pa 
rahazerfe arbitrode Europa,poniendo a 
Vivo de los hijos de Vv i t i za en e l Solio 

I Realj, 

Ai » U 

mteminfam dcfift.t f.tü'es, 
vt vultHsJffpoíiuo, & h d i ~ 
tus Arahum adhuc monfl.:\>tt 
qui pía capita tegunt vittis 
fldentesin eqni$ , bahentes 
vefles diuerjis coíoritus va-
Yiegat asuénente s v lanío s, & 
baüfias, & Vexilla ¡na l tum 
tenfa-quá pelura Eex &Pro 
ceres tmuerunt. Red. TolJe 
reb.Htfp.l,f . cdp.iS.i-Mar.de 
rt¡b.HifpJ.6.C.2i. 

£ T I rd t autem tune tem* 
poris m Africa Princeps qm-
dam qui Muz,a proprio nomi~ 
ne dicehatur>& erat ab Vlit 
Míramomenin Prtfes JfrÍc¡e 
conftitntus. Huicfmtlultanui 
Comes faciiofo colloquio fcede 
ratusjrom'ntens eififihi ere-
deretHífpaniafnfe daturum. 
Rod.Tol-de reh.Bifp.l. 3:caV. 
19. Alf. Carth. T\eg. Hiíp.ana 
eeph.c.44'Vaf.HÍfp. Chron. 
mn./131 • 



Real,y que fueííeíU tributario. 

E f t o s m o t i u o s i n d i n a r ó mucho el mi 
mo de Mu^a,ylos confulto coa V l i t . ^ - y 
Ü bien parecía a ambos peligrofo fiarfe 
del Conde, por fer de contraria Rcligio, 
confidcraron ios efeoos que fuele caulvir 
vn agramo en los ánimos generoíos, y fe 
reíoiaíeron a hazer experiencia de íu 
feeen poco numero de gente, dándole 
ckncaual íos jy qua t roc ié tos ín faar t s^f 
pequeño numero para tá taempreía ,pcro 
los acompañaua el bra^o enojado de 
Dios,quc diíponia lamina deErpaña,co-
moa lmi fmot íépo díípuíb la del Imperio 
de O riente por la inobediencia de Hera-
clioaiaSede Apof to l ica .^ Y como los 
que fon mas fraudulentos íe fian menos de 
los demás, re tuuo Muza en AfricaalCon 
de R e q u i l a , c o m o por fiador de las pro 
mellas de D o n Iul ian,ytambié porquedu 
daua de íu fee íi paííaua a Efpaña. 

Eí ias armas auxiliares íe junt^ro co las 
de Don Iulian,y embarcados en ñaues de 
mercaderes por mayor diísimulacion, ¿s 

ca-

#60 
32 TH áfttodm ¿td U u t m 

i l l m ProtmcU VtAfeftumfe 
CcntuUs,atque el fe mma'tf-
pank Impeñum tradltmum 
promimtjimpm exemtum 
& auxllU necelfaria daré m 
mtifet. HUZ.A rem omnem 
ad ViítArabum [mpeutorem 
Miramamolinumipfi vocant 
defert. Qui fraudm veritas, 
nonfidendtm lulUnt pollki-
tiscenfet.fdcm illlus i npu* 
as m'iütibm explorandam , f i 
fromtfsii refponie,it,tum de* 
mum amplmes illi copias ere 
difoffe.lgitur ex pracepto V-
li t dantur luliano centum 
eqmtes,quadmgenu pedttes. 
Vaf.Hifp.Chr.ann.7 

33 Qúdain ponmtt primu 
Arabumin H fpamas adven-
tmn annoDCC.lX.alijDCC. 
X.&crcdider'm altos de alijs 
¿ris quláem, & diCsimúibus 
loqui. Prima tranftmfio fecti 
dum Roderictim üh. 3.C. 19. 
faft.i eft ¿eraDCC. L.cum íu-
liano Comité,& Tañe tranf-
mlfifiiper AlgexJtrafn cenm 
equkes&pei'mseúam qtu 
drlngentí,qm quatuor naüi-
biistrmfismnt.Vun hoc au
no XCL EgiYx Arabumje ve
ra Chrrfi DCC.íX.in menfe 
qu'g dichur Kamadam.U&cdtcHmp'maSaracenorüminH¡(panfasinUft¡o,fedfallHMenjit. 
Jíieronym. Hig.in not.ad Luitpr.Chr- Rod.Tol.de reb.Hifp.l^.c.ip. 

34 Hinc vtdes eoáem f e m é tempere magnofragoré máxima ex parte efe collapfum [««2 
per'mm OrienthMmi HeracHusdefcmtob haréfim a comumeañone ApoJíolicaSedisJdípsu 
eaiem ex catifa AfñcamejfepafJamMdemfuperiusefi demonftratum.Bar.an.? t j - * 1 ' 

3 y Et retmm Ratííam dmnem T'm(ttanum,tenebant enim eum doli Comitislaqueop, 
Jiforte c/m alqs mitteremr.Roi.Toide reb.Hifp.l.3.c. 10. r 

3ó lis vicinasfreto Tnf4as,&littora temanúbus dhipicntihufque, cum ex voto resfuc-
€ederent,& plenque Htfpani ad illos con$uerent,demio agente luliano,TaftfpDuce qm « -
tero oculo captaserat^ognom'me Ahenz.arr.a duodec'm pugnatorum millia mercamm na-
mhus,qfiod res occulüor e(fet,tranfvctta fant tn Hlfpaniam.loa.Mar.de reb.mp.l^c- . 
VafWfChr.ann.7U.Alf.Carth^.mfp.anacepbx 
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0 * 7 l t . C b n ¡ l $ * Á n a f t . E . D o n S o M g ú &, 

cayeronfobreUs coilas deEfpaña .Creyc 
ron ios Naturales que traían mercadas,y 
¿eícuidados acudieron a ellas, y hallaron 
que el comercio era guerra, y que los Ef-
pañoles que venían embarcados,no eran 
hueípedes,ímo enemigos;pues como ta
les losherian^ y hazian prifioneros. l u n -
taroníe con ellos otros del partido deDo 
lulian, q aduertidoslos eftauan efperan-
do ocultamente, VnGs,y y otros hiziero 
grandes daños en los lugares maritimos, 
embiando a Africa muchos defpojos, y 
pníÍoncros,c5 q u e M u p íe deíengaño de 
que no auia íido fingida la afrenta de D o n 
Iulian,pues p rocurauavégar laaeo í la de 
la fangre, y ruina de Erpaña,y como pru
dente juzgó que ya no conuenia aísiftirle 
con focorros pequeños, í ino con tan gra-
des,quefueíIcniuperiores afus fuer^as,pa 
ra mayorfeguridadjypara que las cóquif-
tasíe mantuuieííen en nombre del M i r a -
mamolin. Con eftefíníocorrió aDon l u 
lian con doze mil combatientes conduci
dos por T a r i f Abézarca,c?7 hombre p r in -
cipaljde mucho valor,y expericciaen las 
artes de la guerra, y de gran prudencia en 
las de la paz,có q'ie pudo fácilmente ocu
par el Monte Galpe,y la Ciudad de Hera 
clea,oy Gibraltar,y defpues laCiudad de 
Tar t c íb j l aqua lcomo algunos dizen, fe 
llamó de alli a d e h n t e T a n f a p o r a d u l a c i ó 
al General Tarif . 

. Ellos progreíFos encendieron la ámbi
t o del Rey V l i t , y la gloria de Muza,juz 
g^ndo que el Cielo les daua ocaílon para 

N n n am-

27 M u z a i m expertusfi" 
detn íuliitm, ámdecm mlíia 
militum i l l i dat duce Tarif 
Strabo, qtm lul'tanm clam 
mercatorum nauibus 'mpft-
t&s,m montem Calpn tradu-
ck:qm mo}h,& locus a Duce 
Sanacenorum nomen mutu4 
tus.ac diclñs Gehel Tarithoc 
eftjwnsTartf bodtecorrup* 
to vocabuleGíbraltar díátur. 
Idem & TarifeVrht dfe cay* 
U nomen dedit,quam alijCar 
te'tam, alij Mellarjamprtus 
diftafit comendunt. Vaf Ih fy. 
Chr.avn.jis. tomín. Mar.di 
rcb.H-fp:l.ó.c i2.Alf.CAnh' 
Reg.nif¡).an¿cefh.f.44, 
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3$ QMAmmd RegísKo-
derki mttttam pervemlJent̂  
m'tftt contra eosCokmum Cuu 
mníine Enecsnem , qai cum 
eis fepius dmkans , fáp'ms 

fmt vicim,& ad vlúmum m* 
terfeftm. Vnde, & Arabes 

Jumpás arimis audac'um af-
fiímfftrunt i Tultano Comité 
eos per B.mc^m,&Lufitmta 
dedúceme. Gotlmum enim 
exercitus prima vaflatwne 
pradfüs,&'logdpace amoxn 
vfibusdefuetusdmiqud mag-
nalia ignorahaty&fatti iefi-
desy&imbellesjgnars certa-
mms funtwventi, frohici" 
hus terga vertentes, ad mor* 
íem Cítíus,quam..adfug¿fub' 
fid'ta pervenerunt.Rod.Tol. de 
leb.H'fpl.f.c.io.lRod. Sant. 
híii.H fp.p.2.c. S7'Alf.Cart. 
jRí-sr. H'fy.anaceph.c.44.Vdf 
Jiifp.Chr.ann.7iS' 

¿9 I taque cum prlmum 
ca j l f íSCo l l a t a funt c a f i r A j e -
mbus t n i t io f jdi js , adverfo 

ftmper Marte , de ináe totts 
vtr'mque vtribus d i n ú c a t u m 
efi-Ioan. Mar.de reb.Hifp.i . 
i .C 22. 

A%Q 715 .Constan. P, Anaft, E . Do» Rodrigo)^ " 
ampliar fu Imperio3y dilatar la Se^aMa 
homctanapor Eípaña. Con efte fin au
mentaron las armas auxiiiares,en que baf 
taua permitir el paílage de lEñrechojpor 
que la fama de ios deípojos, y de lafelici-
dad de las empreías^moma atrocar la def-
templan^adel calor de Africa, y la pobre 
£a de aqueLPaisjpor el benigno Clima de 
Eípaña ,y por íus riquezas.. 

Turbaron eftas nueuas el animo delRey 
D o n R odrigo, y antes que creeieíle el da 
ñ o , e m b i 6 c o t r a T a r i f vnexercito ácargo 
de Don S a n c h o , ( a quien algunos lla
man Don Iñ igo) fu primo hermano, for
mado de gente viíbña dada a las delicias, 
impaciente del trabajo,y defarmada. Don 
Sancho,aunque de grá coraron, no tenía 
experiencia de lascofas de la guerra,cria-
do en las delicias de la Corte íin exerci-
cio de las armas,ni noticias de los caíoSj y 
confiado de íi no admití a coníe jos. Todo 
le parecía q lo podrían vencer con la gran 
deza de fuíangre Real,yque fe difminuiria 
fu gloría, íi tumcíTe compañeros en ella. 
En eftasprefumpeiones íuelé peligrar los 
Generales,y conellosel íeruicio de los 
Príncipes, y por donde procuran acrecen 
tar íu fama,la pierden ignominiofamente, 
como fucedió a Don Sancho, el qual lle
gando cerca de Tarifa fe opufo có íuexer 
cito al de los Africanos,ycó efearamuzas 
pensó obligarlos a repaítar el mar,^ fin 
coníiderar que la vezindad de Africa da-
ua cada día nueuos focorros de gente a 
Tanf , yqucnoconueniaenlas rebdiones 

JJ^ dar 
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¿ f o j U . C o n í t w . V . A m f i . B . Don Rodrigo Vi. 

dar tiempo a Ios.icdicioíos. En las eícara 
muzas ílempre perdía gente, y mucha íe 
boluiaafus caías, como no hecha alas ca 
jamidades, y peligros de la guerra, con q 
hállandoíe obligado a poner la íuma de 
Jas cofas en manos de la fortuna, difpuío 
en forma de batalla fus eíquadrones. E n 
ellos (e veía vna vana oftentació dcgalas, 
y plumas, y vnafoberuia prefumpcionde 
vale t i a, y de deíp recio dé los Africanos ¿y: 
eneftos vnos íemblantes ferozes, tofta-
dos con el Sol los roftros^os cuerpos ag£ 
les, fin masomato,queel délas armas.Ge 
te toda hecha al poluo, y al trabajo de la 
gucrra,confiada en las vilorias,y triunfos 
que les a u i á d a d o e l Ceptrode Aís ia ,yde 
Africa. , 

Difpueftos pues los eíquadrones fe acó 
metieron con gran refolucion,y valor.Re 
conocían vnos, y otros,que en aquella ba 
talla coníiftia la perdida',ó la coníeruació 
deEfpaña*, el íer efclauos vnos,y otros 
fenores;el perder,6 dilatar la re l ig ió pro 
pia. Moílrofe por algún efpacio dudofa la 
Vitoria, pero deípues fe declaro a ta uor de 
los Africanos, Procuro Don Sancho de
tener alos íuyos con exhortaciones,ydef-
pues con las obras, arrojandofe en medio 
de los eíquadrones,donde feguido de po
cos fue muerto, 4 ° con que todos fe puíie-
ron en huidu.Siguieron los cauallos Alar 
bes el alcance con mucha mortandad de 
los Ghrií l ianos,y gozado de la ocaíion q 
les daua la vi t oria, entraron por Andalu • 
eia,y Luíitani a ,ocupádo muchospueblos, 

N n n z y 

4 6 3 

40 Viftorid penes Mauroi 
ftetit:& Santtio cadente Go~ 
thorumexercituspartim CA* 
fas, partm fuga difstpatus 
efi-Barhari victoria elati,B£-
tk£,&Lufitanite agros depo* 
pulati, non páüca oppida eo 
trattuipfamque Vrbem Wf-
•pal'ím,v[ erat moembus,&mu 
nitiom nudata,faále («¿c «'í-
tioms fecerunt. Inciditluc 
prima calamitas in annum 
e'ms Seculi tert'mm dec'mmm. 
Mar.de reb.Mfp.l. 6.cap.2*. 
Rod.Toí dereb.HifpJ.j cap. 
20. Al fon f.Car th. Keg. Wfp. 
aniiceph.cap.44.R0d. Safict. 
hift.Hfp.p.i.csr' 
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41 SmderedoRomdM pr*' 
fecioMentequeferre vim,& 
tyrannkam opp efsionemOp-
pañis miru(i,metuque Saru* 
cenomm irruenttum rdifta 
Sede Toletana Uomm petk. 
tmp.Chr-ann. 711,. Baron. 
ann.7í s.ij.Paf.Hífp. Chr. 
Ann;7i2.RodM reb. Hlip.l. 
¿.cap. 19, toan, M a r M rek 

'42 ff'tsf é i j m m r ¿}M exul 
tiins,& infíltans d&mon dh 
ceret demalis, qua oferatm 
tjfet ijs diebm-.nam Inter alia 
m¿la i$a fe fecifié iacUhat: 
MMó/mquit. vento de Hlfpa-
tiia.&'feci ihi homiddia muí ' 
ta, & multam effufwiem fan -
gmms.Huqu km vera fmf-
fc,qtu paulo poli dtcluri fu-

A^o jibúenftim .P. k m j l . E.Don Rodrigo^* 
y principalíiientea SeuiUa^xpneíU Cp0r 
eílar defrnantelada)al que fuelle feñor de 
la campaña. 

E ñ a s perdidas, y el defcuido deDoRo 
drigOjderacreditado por fu pocaatencio 
al gouíerno,yaborreeido detodos por fus 
paísíones,y vicio^obligauanalos buenos 
a tratar de aííegurar íus vidas, y retirarfe 
a otras Prouiacias por no haliarfe á la vií 
ta de ia ruina de fus mifrnas Patrias,como 
lo executo S inderedo dexando la Silla de 
Toledo) y paílando a Roma.^i Si fueco- • 
mo iníinua Lui tp rádo por no poder íuírir 
la afrenta que auian recibido él,y la Igle-
íia de Toledo,en darle por compañero en 
la Silla á Don O p p a s , í u u o algunaefeufa 
aunque la o cafion en q lo executo no fue 
apropoí i to jpero fi lo hizo por temor alos 
Africa nos, íiadie le podra diículpar de 
auer defamparadoa íus ouejas en tiem
po, q tanto neceísitauan de íu coníuelo,y 
amparo,dando vn mal exemplo a los que 
afsiftianal Rey. Los Minií l ros grades ha 
de íer enlos trabajos comunes de los Reí 
nos, como las colunas que íuítentan los 
edJfícios,hafta que caen debaxo de la rui
na de líos. 

Q a i d o eílofucedíó en Efpaña permitió 
D i o s , que enfeñal de íu diuina juílicia lo 
rcuelaíkei i Roma vnefp i r í tu ,q fatigaua 
el cuerpo de vna dozella, diziendo apre-
tado de los exorci ímos, que venia de cau-
far en Efpana vna gra efufió de í a n g r e , ^ 
y no podemos quexarnos deq eíte auno 
íueíTe al miímo tiempo del caíbgo,.porq. 



¿ j o s antes auia profetizado San Metho-
¿¡o Már t i r las ruinas^i que los hijos- de 
í fmael(porlos quaks, como explicad 
^bu len íe / e entiéden los Mahometanos) 
caufarian en las Prouincias de la C h n í l i á 
ciad,nombrando entre ellas a E fpañ^f y 
deípues pronoít icó tambie fu perdida Sa 

teperdljh^y. te perderás la tercera por cafa-
mienm ilícitos*!71.® qual íc deiie enten
der deíde que recibió la Rel igió Chri í l ía-
nahaílael í íey Dx)n Rodrigo.Dio tábien 
dos Años antes auifos al C^elo de las cala
midades futuras negando alatierra íu t r i 
buto las nubesjde donde re íui tóvna ham
bre general en E í p a ñ a , y delia la peíle. 46 
Pero los hombres atribuyen a caulas natu 
rales, las que fon feñales de íu ca í i igo , íin 
aducrtir , que fueran íiempr e fértiles los 
años,íi íiempre fueran ellos buenos. 

Dcftas Vitorias de Tar i f , y de los t ro
feos,)? defpojos alcanzados corr ió la fama 
por las Prouincias de Africa, la qual ío l -
tpluego por Efpaña íus í ierpes,inundán
dola con nueuosdiluuios de gente. Ha-
lloíeel Rey Don Rodrigo en gran confu-
fion con eílas nueuas.Su mifma conciccia 
le repreíentaua las ofenías hechas aDios, 
y q/u diuina jufticia le difponia el caftigo^ 
La memoria le ofrecía delante los l i éneos 
qucvió enel Palacio de T o l e d o ^ ó d e ' e í -
tauá retratados los roílros>y trajes delos 
Atncanos,qiie auian de íer la ruina de E f 
pana. Pero como Principe de gran cora--
i o a í e . m o í t r ó f e r a a o j y c o n i u a t e ai pue-

| blop, 

46) 

4$ GUU'IA h c.iptmt4te 
erit in occifienc Africa eút: 
¡imtlker A EgyptijOneKtales, 
& Afitt fub gtatá tribute tn 
auro,&argento m t : H¡ffd* 
magUdio peribit, & caft'iul 
dticentw hahitatores eius. 
Alph.Spm. in Fonal. Fid.i4» 
cap. 8. 

4 4 H<tc autem cmnia ah 
iflo-Vho [anclo pranunciata 
ad litteram venerunt fuper 
tíos m núferah'th Hlfpama, 
qtianáo tempere Regís Rodé-
ríe) Arabes tot<mt Rfpamam 
vafíauerunt, multo tempvrc 

mdet¡nente < terram. Alph.Tojl. 
Ahul.c.yt.Genef. 

45 Va tibí Hifpania^his 
fer dita,tentó perdenda prop-
termalasnuptlas, Did.VaL 
4. p.h¡f.c. 11 S'I'UC'Tud.Chr. 
mund.era 674-Steph. Garik 
in CompM¡tM((p. I . 8.C.48. 
Boz..de Sign.Eccltom.t.l j . 
Rod Acun.in Cat.Epif. Fórt. 
i f .cap . i i . 

4 6 T.tfuerat fupemsbie-
mmnfrugibtís adverfÜm, dé* 
fertoquepropter bella agroru 
cultu faim')& pefte labora-' 
tum. Quibusmalls dehiütat 
Tro mnáales pmelfermt im 
aciemfed vkijs potifsimmn,' 
ac libídine vigor extinciu* 
erat,&fcelemu fesnisagen* 
tibus in eamprmpitatum e¡i 
ciad em. loan. 2darian.de reh. 
m¡p.i.6.c.i2. 
Pmd. Sawlomn mt.dÁ B ^ 
m . 
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47 Oüo contlnuis ikhm 
ijfdem vepgp dimkatu e(i: 

feptemlembusprdi's > vt ar-
bnYor,cumvtnque quantum 
vinuüs m hofie ejfet, quantu 
infuis expermcuperentjri'íf 
quam toúus certaminis aUa 
fubtre necefe effet. loan. Mar. 
dereb.Hifp.l ó.c.js- Roder. 

< Tol.dereb.Hifp.l.s-c. 20.ro. 
VafHifp.Cbr.ann.yi^. Luc. 
Tud.Chr. mund. Alf. Canh. 
Eeg.Hifp.anacepb.c.44. 

4 8 Xí.dieNmembr'íS, & 
Dominica, B.odericu$,vltmHS 
Gotborum Kex, curru (léve-
clus ebúrneo, trabemihus fyx 
candídifinús equis, feúco au~ 
roque venujius, a Saxacenis 
fmlto viftus efl p j t cfto dies, 

•pofi vatios anctfitefque bello-
rumcaftiS.Luitpr. Chr. ann . 
7 r X; Vaf Hifp.Cbr.ann.7 14. 
Ioan.Mar.de reb. Hifp.l.ó.c. 
33- . 

4 9 Rex autem Rodertcus 
cnm corona amea,&veflibus 
deauratU^A dnobus mtdis in 
lccio ebúrneo ferebatur , vf 
Gothomm Rtgum diptitas 
eri%shat. Roi.Tol Ac reb.Hi f-
pan.l.s.c.20. ilf.Carth.Reg. 
Hifp.anaceph.c.44. 

blOjícibieiidoque por los Temblantes de 
ios Principesconcibetemor, óeíperanca 
en los peligtos. iuzgauald arauedaddef-
te,y que ya íe trataua de í a iumade l t s co-
ías,en que era for p í o ponerlas al lace de 
vna batalla, y que a ella aísiíticííe fu períb 
na. G ó efta reíolució llamó a la Nobleza 
y atodoslosquecnel Reyno podían to
mar armas, con que formó vnexercitode 
mas de cietí milhombres. A y quien diga 
que no aguardó la gente que le venia de 
Caftilla,y de las M o n t a ñ a s ; lo qual no es 
verií imiljporque timo tiempo para q He 
gaOe. Bien creo que el primer exercitoq 
llenó Don Sancho,feria leuantado de pri-
ía,y de lagente que fe pudo hallar ala ma
no,por auer (ido tan repentinalain vaíió 
de Tarif . 

M a r c h ó el Rey con eíle exercito,y fe 
prefentóa los Africanos cerca de Xerez 
íobre las riberas de Guadalete. A l i i puef-
tos frente a frente los efquadrones coníu-
mieron íiete dias en efcaramuzas,yen dif-
putar algunos pueflos,^/ y al o¿lauo íe re 
foluió el Rey adar la batalla, porque ya. 
faltauan los baíl:imenros,y era de mas pe
ligro retirarfe, que a cometer. Sentado 
en vncarro de marfil, ^ (como era cof-
tumbre de losGodos) aunque algunos di-
2 :n que en vna litera de dos mulos,^ vef-
t idodevnatela de oro ricamente reca
mada, cacados vnos coturnos fembra-
dos de perlas, y piedras preciofas, y U 
eípada deíhuda fe prefentó a fu exercito 
con Mageílad Real, y con voz graue,y 
animoíaies dixoafsi. 
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£n las efcáramwzás dcjlos días a^reh no 
ttdorfueejlosy'Ues africanos fon buenos 
pfra reholaerloscattallos^yrecihir la carga', 
pero nopdra darlayyfa(lentar elpefo de^na 
'ytalla',gente barbara^ combate co n >¿3^-
ñayyconfüfion^fin orden ¿ni difdpima mili* 
U f t Su? armas ligeras ¡yjlacasifíts cuerpos 
defnudos expueflos a los golpes,y heridas* 
cuyo Imperio no lo ha leuantado elesfuerfo^ 
palor , ¡ i n o h Ucen cid y y libertad defufa Ifa 
Stcl* que arrebato los ánimos populares de 
t j f i a ¡y á f r i c a . Los que han pajeado a 
Ejpana no fon déla Noblf^a^fíno de la infi~ 
mu plebe^uenopudlendo aque l l a Trouin-
cU fuftentarlos y aunque [uftcnta ¡as ferpiem 
tes Jo t ha echado def¡ para qué Yman con el 
roho* Efta es f u profefsio mas que la guerra., -
fodofuyagageyiene cargado de las rique~ 
Wsquehanrobado.Treflo f?ra defpojoyuef 
tro. Los rebeldes que los han traído fon los 
mas yiies deEfpana,¡¡n religión ¡fin Fe ,y f in 
honra,(fy a eflan temiendo el ca(ligo deja d i 
nina Juflicia,por medio de los ¿yeros de^nef 
iras efpadas9 3ien merecido le tiene el a tre-
uimiento de^aYilcanalU,queha pajlfado el 
brecho para priua ros de la relígio,^libertad • 
ydefpojaror delglorÍofo,yfellyJmperíO, que 
tontantoyalor,y fangre aueis aleanfado^ 
y conferuado por muchos (iglos co n t r a elpo
der déla Jtfonarquia Jtymd&ai En todas-
ftrte? fas facnlega? mano? h a n y i o l a d o las 
^ r a s,y Santuarios,y abra fado los T e m -
P'0**Su b a rba ra iafciula no a perdonado a l 

Ofiorde las mugeret,m a la purera d é l a s 
Pgtnes ,y ¿{eligkfas* Ta me parece que reco-

4 no%¿ 



nvtjo ettyueftrorfemhlaates UsJuf la fa f^ 
tas yyque def fofos d e l e g ó r U s Iwgo^y elecaf 
t ip trUs ofcnfashechar a 7)íoryy a nue(}rt 
Sagrada í{e!ígío»yefperau impacientes el 
finde^era^onAmientoyy afsiporefto le ¿ra. 
hotf tamh ienpara que a Dios no fele dilate 
la execucion dcju s diurnas iras ¿y a >o|o^0f 
laglorid^y el trofeo defia citoria* 

A l mifmo tiempo Tarifen vn cauallo 
Berberifco^mbra^adala adarga,y repo. 
ladofobre íu lá^a dexo caer a las eípaldas 
el a lquizeI ,yleuantádo el b r a p defnudo, 
empuñado ei alfanjc,le jugo de vna^yotra 
parte, y con barbara arrogancia animo 
aísi a fus íoldados. 

Con los felices aafpicios déla I{elijyio^M4 
hometana aueis f v jetado a l c /ifsia^y ^ f r ^ 
jca9 yauncj yuefiro Valor ha f ídográde lo hit 
uiera podido acabar tata semprefas entahre 
ue tiempo^sno.áfsifliera ayueflras armas el 
hrafo poderofo delgran ^4la,mCoH la mifmd 
afs iflen cia aueis y en cido elp ajfo delEjlrecho, 

y penetrado feliymeatealo interior deEfpd* 
ña para haberos con fvs riqueza sfeno res del 
dominio} niuerfal del mundo* Lo mas áuci* 
acabadofeHy^rnente^porque en la batalUti 
y enciméis cerca de T¿rifa ¡quedo muerto elGe 
neral primo del Rey Rodrigo ¡y con Hca^tO' 
dos los Grande?¡y Nobles del B^eino^auien* 
dolos trdidoalliffigenerofo yalor. Los que 
aora Acompañan a l Reyjon los flacos de co* 
rafon'.p~nosCortefanos criados entre los pet 

fum€syyregalor$ o tro? facados defoj ^ J ^ 
afuerfa deyandos, todos gente yifona , I** 
ex periencia déla ¡ru erra é n t r e l o s qu^les *y 
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ffMchos,q traatda la h 4 t a l l 4 [ e p a t a r á n a 
vtieftr*parteporelodio que tienen a las tira 
» U s de fu Rey* es e M timo esfuerzo del 
p j e r deEfpan^^deshechas ^na ^^fusfuer 
pás no hallareis en día opofiáo alguna ¡por* 
qneUsCiudade* eíian fin muros¡Qn armas9 
fticauallos^co ^ueayreis trocado las arenas 
tfieriíe? deLibia por las de ofoque Ueua eflos 
no?, Losadu ires dellenfO expuefios alrigor 
¿el Sol por ticosV alados de marmol cs'.y lo 4 ' 
dufloflfeco deaquHClima^porlo henigno^yfer 
tilde¡¿e,Ta eflais empeñados en la batallando 
dees menefítr^oyecer^morir, portf las- olas 
ddOcceanotfdeljrfediterraneo nos niégala. 
retirad*. Los peligros é* laguerrd feajjegíifa, 
ton la yitoria* ^4 lor que huyen perfigue 
U muerte, ^cometedpue? animofosfin re-
f araren €lnumero de los enemigos , por^ es 
mayor el nu eñro syno ye ce la mu Ultu defino el 
yalonnueflro Sagrado Tropheta o > affegura 
layitoria^y co ella elancho^yrico Imperio de 
Efparia.No os animo folo con las palabras, 
fino también con elexemplo.El primero ferc 
que tina los ayeros deftealfange en la sagre 
Retí de Rodrigo, 

Dizíendo efto arrimo los azicates al 
cauallo , y abancando el batallón de ía in-
fanteriajordenó que por vno,y otro cuer 
no del exercito eícaramuzaífe la cavalíe-
nafSonaronfc luego los atabales, y bozi-
nas acompañadas con los alaridos de los 
Barbaros. La infantería Africana d i ó v n a 
efpefa carga de dardos,y íactas con tanta 
deftreza,)'velozidad,queen breue tiem
po dexaron. vacíos los carcajes, valien-

Oop do-
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dofedelosal íanjes j los quales aunque en 
debidadi í lanciaeran inferiores a las eí-
padas EfpañolaSjdeípues enlaconfufion 
del combate los jugauan con mayor def-
€mboltura ,ycauíauan horror con lo de. 
faforado de fus heridas, cortando bra^ 
^os, y caberas, y las. riendas, y cuellos 
de loscauallos. E ñ a u a n tan mezclados 
losefquadronós, que igualmcte peligra-
uan la frente, y las efpaidas. C aian vnos 
fobre otros, y vn mífmo golpe hería ai 
cnemigo,y al amigo. Los que fe rebolca-
uan heridos por el íüelo, íe abra^auan de 
los pies de tbs vencedores, y le venga-
uan impidiéndoles la. defería, y la ofen-
ía. NuncaMarte íe v io mas íangriento,, 
y &roz,atemorizando los muertos no me 
nos,quelos viuos con los íemdlantesdis
formes que. les dexó la muerte,con que 
parecía que amena^auan la venganza-

Era también terrible el aípedfo de Ja 
caualleria,. La Efpañola era ligera, y fo-
goía ;pero mas hecha al paíleo, que a la 
campaña .La Africana eñaua mas exerci-
tadaen las eícaramu^as, y iereboíuiacon 
mayor ligereza,y con menor peligro,cu-
hiertos los ginetes con las adargas, y a 
vezescon los mifmos cuerpos de los ca-
uallos,íín perder la continuación del cur 
fo,en cuya fuga no menos, que en los aco
metimientos herian con las langas. Los 
cauallos ardiendo en vn furor beíicofo 
peleauan también con las manos, con los 
pies, y con los dientes, y los que caían 
mmertosjoprimiaacondpefo de 



pos U infantería, y avezes a íusmiímos 
^íiores,y a los demas impedian el paíío, 

Afsí por mucho tiempo le mantuuo c ó 
•valoríabatalla íiempre dudoía la v i t o -
fia,aunque yaene í l a , ya en aquella parte 
ieapelÜdaua^óíe íeguia la fuga, porque 
f orno el po luo imped ía l a vifta, y las vo-
zeseí o ido^e í toscre ianquetodo el exer-
cito era vencido, y aquellos que vence
dor. Animauanalos Africanos las Vito
rias alcanzadas, la glora, y los defpojos 
adquir ídos,Ia eíperan^;a de aumentarlos, 
y la defeíperacion de poderle faluar, ü no 
era con el vencimiento. A los Godos, y 
E(pañoles inci taua la coníeruacion de la 
Religión,la infamia de la femidumbre, y 
la detenía de fus vidas,bienes, y familias. 
Los Cabos de ambos exercitos,refor^a-
uanla gente con valor,y providencia las 
partes tiacas,ammando a los Toldados, y 
re t i rándolos heridos. Hallauanfeenefta 
batalla los hijos de Vvitizaauiendo(co-
moeftauaacordado con donlulian) paf-
fado de Africa a íeruir al Rey,el qual con 
mas ligere2a,que prudencia les auia fia
do el gouierno de los dos cuernos del 
exercito. so N o baila la experiencia de 
exemplos paíTados a enfenar los Pr inci
pes, que no íc oluidan agrauios recibi-
dos,yque (abe diísimalarios la venganza. 
C r e y ó don Rodrigo,que la afsiífencia de 
aquellos Principes feriaíu remedio.,y fue 
fu ruina;íiendo eílilo de laDiuina juñicia 
en fus caíligos,difponer las cofas de fuer
te, que fe hiera con íu miíma eípada quié 

Ü 0 0 2 te 

so moamemfltj Vmz*, 
qui cum Juliano Comité conp-
prauerant,Kegi Roderko m 
hocpulh a(l'tterunt,& alten 
a fim(irh,alter a dextús col" 
laterales acks gubernabant* 
&dicuntnr in precedente no~ 
fie cum Tañe confilium ha~ 
buí(fe,vt ipp a bello cefanú* 
bus, Gothorum exen'ms de 
facílívinceretur,& EexRo* 
derkns cum cjfet magnani* 
mus.antcquAm fcgeret, fer~ 
mitteretfe ocádi, & eo mor-
tuo fo fet eis regnum perdittt 
pr ove ñire.non cnim cieáebat, 
quodpopnt,vel vellent Ara-
bes patriam reuncrc,vnde & 
in confliftu armis ctepofuis, 
qtíAh tocm ejfugerunt. Et hoc 
tp{' m Tmc promlferat, qmd 
refiítueret eis omnut , mg 
fuerantpatrtsfut. Rod.Tol.de 
rch.Htfp.Ls.c.jso.AlfCanh. 
mfcepb. Rég. H'fp: c .^ .Vaf . 
llify.Chr.ann.714. ^ 
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/ 1 Gladius eoYum mtret 

m corda'i¡>foru}n,&ar cusco-
rum co-ifñngam. D w U . 

52 ln operihas manunm 
parmn cmpthénfñsejl pee-
cator.yf.dm.v. 

SS SiultífaciifuntVmc'i-
fes T.imos,emaicueYunt Pr'm 
cipes Mempbeos, deceperunt 
Mgyftum mgulum popilo-
tume'mS'Dom'musmifcmt m 
medio Spiritum e'ms verúgi-
ms}&errare fecerentAEgyp -
tum in opere fuo, ficut era t 
íbr'ms.lfai c.ip. 

54 Vtriqxe acrster dml-
tantead muttam dtcmpralm 
mcepsfun neutro viftoria in 
diñante. Paultm modo 
M m ú vnmte no(lris cede-
hmtyl'ocoqHe moú fugam ref-
fe&'are vídebantur: cum Op-
fas incredihtíifc€lere,eatenus 
difsimulata perfidia,cum [iio-
rum manu,vt arcano conve-
neratjn ipfo ardore pugna ad 
hofies transfugit: & Juliano 
comuncius,qm validum Go-
thorum agmen ducehat, no-
Jiros ab apeno Uiere agre (fus 
vicloriam hojUpeperk) Re îj 
enmpercufü imprnúfa fuo-
tum prodinone,&continenn 
tot'ms áiei pugna fefafrai t i ' 
quc animis, recentem Ímpetu 
non tulerunt, & cum omni 
farteingem cade fterneren-
tur,terga verterunt. Tamnfí 
%ex cumfortífsimo quoque m 
pima acie pugnans,non Du-
ctsrhagis.quam miltús par
tes mplehap , laborantibus 
$uccumns,pro faucijs fubfíi-
tuensint«gros,cedintes 4/«-
ga retinensyropna nonnum-
q<um mmH.loann. lí^r. de. 
rá.Wfp.Lá.e.iSj, . 

te cfende:qiie entre fus manos íe le rom, 
paelarco quepdigreen fus obras, 5 ] 
yqueciega.la prudencia íe confunda en 
íus con í e joS j / i í i nqen efto fuerce Dios 
al libre aluedrio,porque baña dexarle en 
poder de íus paísiones para que en nada 
acierte. 

Auiédofc pues e í losdos Principes vií-
to la noche an tes de fecreto con Tarifa y 
diípueílo con promellás del Reyno, que 
en el furor de la batalla defamparaílcn-
los pueílos lo executaroi? aísi^reconocié-
do que inclinauala vitoria a fauor de los 
Africanos,y depueí las las armas kuyeró 
feguidos de fus tropas. 

A todo e í tauaa te to el Obifpo Oppas, 
y quando vio deícópueftos los dos cuer
nos, y que era tiempo de dar fuego a la 
mina de fu t ra ic ión, que halla entonces 
auia cebado ocultamente en fu pecho, fe 
pafsó coa el efquadron que guiaua íu ef-
tandarteal dedon lul ian compueíio de 
Godos, sty juntos acometieron por vn 
cortado a los nueftros.La fuga de los hi
jos de Vvi t iza ,y ladeclaracio de vn Pre
lado tan grande y de la fangre Real def-
animo mucho a losCatolicos^y aíreguro 
las eíperá^as de lavitoria alos Africanos. 

Reconoc ió el Rey el peligro,y atraue 
fandoreconiu carro animó a los fuyos, 
proponiéndoles que fu mayor peligro, y 
fu feruidumbre coníiília en la fuga. Que 
era permiísion de Dios aueríe íeparado 
dellos los traidores, para que vilmente 
mur ie í ienconios enemigos d i fu Santa. 

Re-



£elicríoii,yfLicííe miyor la gloria, y el 
¿¿ípojodeios Fieles. Q j e ya tenían íe 
auras las cípaldas. Qucel quería íer co-
Juan enel peligro por iadeíenía de la Re-
jígion,y dé l a Patria,y (altado en tierra 
ícpu íoacaua l lo , y acometió, a- los ene
migos.Su preíencia, y íu .exempio animo 
mucho a los Toldados, y por algún tiem
po mantuuie rondudoía la fortuna , haf-
ta que oprimidos de la multi tud de xa-
ron elcampo,y lavi tor iaa los Africanos, 
j / í i n a u c r í e podido aueriguarí i el Rey 
murió en la batalla, 6 íi queriendo paííar 
añado el r io Guádale te íe ahogo en ,él. 
Eílo parece veríí imiljporque en fus ribe
ras fe hallo fu cauallo llamado Aurelia 
con los ornamentos Reales, la Corona, 
veíliduras,y calcado, fe ñas de que íe deí-
nudaria para paííar mejor: pues í ihuuiera 
muerto en la batalla, íeavria el enemigo 
apoderado deftos defpo'jos. Si bien en vn 
Templo de la ciudad de V i feo en Portu
gal íe halló muchos'años deípues íu fepui-
cro con eíle epitafio^. 

A Q V Í Y A Z E R O D R I G O 
V L T 1 M O R E Y D E L O S G O D O S 

E ñ e epitafio íe halla mas eñendido; pe 
ro fe cree que fue Autor del don Rodr i 
go Ximenez Ar^ob i ípodc Toledo,y afsi 
por moderno dexamos de ponerle./^ 

L o que en él íe refiere que don Rodr i -
gofueel v l t i mo delos Reyes Godos ,.uo 
fe deue entender en la fa(ig.re,ímo en e l 

Sf Confeíta pdlio cum 
Arabibtis, Rex Rodeúcus for-
titerin(iffebat,[ed ineys ma* 
ñus ftrermtatis Gotbka re-
curyata,qiu multorum pa-
guine /onfueverót gloriar i , 
hojtesfuo cogltur fatiarr-lu-
lianusautem an'mahat Go-
thosqmfecum aderant, me-
non & Araks > vt hellum a~ 
crius rejiauurcnt. Cumqm 
hellum ex vtraque parte m~ 
jiantius efferueret , alterms 
Cddtbt i sp lurmi cecidere.Tam 
iamqueGothontm aáebuife-
te vndique conjlcrnatis, Rex 
Rodeúcus Interdum oceurfi-
busnttelatur, fed aliquand'm 
heliop)otraüogens Gothom 
¡n pane cedltur in pártefug<& 

• prajidio überatur , & duhoc 
agitar ¡quid de Rege Reverted 
acideiit jgnoratur,tame coro 
na,ve:fles,& wftgma,&cal-
ceameta auro,& lapidihus a-
dornata,&eqHus qui Orelia 
dicehaíur,m loco trémulo i u x 
tapAvmfme corpore funt in
venta.Quid autem de corpore 

. ftterit fa%um,fenítus ignora-
. tur,niji quod modernis tem-
porihusapud Vlfeum C'mta-
tem Portugal IU mfcrtptus tu-

. tnulusinveriitm.-Rod.Tol.de 
r e b : E i f 3 .c.za.Álf.Cpính, 
rKeg.Hi fp.anaceph.c.44' loa . 
Vaf.Hifp.Ghr.ann. 71 loa, 
Ma r. de reb. Hifp .l'tb.ó.c. 2$* 
Jjic.Tud.Chr.mund. 4 

56 Alia,qu<cplma hislegw 
tur apud Rodeticum Tolcta-
mm,ab ípfb addita efe mf-
cuntur. V emn po(i annos pin 
Timos eam efe poftatn infenp1 
tionem o f o r t u i t c u m Regni 
Gothorum n ilUpenitus reü--
qua ejfet fies ¡uccejúams,. 
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l ' i t u l o , porque don Rodrigo, y fus prJ 
deceííores íe i lamaró Reyes Godos, y 
íuceífores Reyes de Aílurias, de León 
de CaíliIlai"7auiendo caidocondon RQ, 
drigo el Imperio Gothico, porque de allí 
adelante quedando cafi extinguida la na
ción Goda, folamente la Eípanola man-
tenia dentro de los montes la libertad, y 
allí leuantó o t ro nueuo Ceptro en la mif. 
ma Sangre Real de losGodos, eligiendo 
por Rey adonPelayo ^ c o n d i u e r í o t i -
tulo,armas,y íníinias Reales, ^ conti-
nuandoíe en fus deícendientes hafta eños 
t iempos la no biíiísima familia de los Bal-
thos, tan antigua en los Rey nos de Scan-
diajque della, y de fus Ceptros fe ignora 
el origen. Para mayor claridad de ía def-
cendencia del Rey Recaredo, haremos 
aqui vna breue reíació de fu genealogía. 

Es cierto qlas elecciones de losGodos 
íaclum efi,Poli Rodé wum ve para la Corona, iiempre fueron en Prin-
rh Peíagms,&cami, m ú cipes de Ia íangre Real de ios BaitljOS, y 

ce£hunt,etfiexrangume Gô  « alguno con la violencia íe hizo apelli-
thorumyVtdmmusydefcende- dar Rey,boiuio deípues la Corona a los 
i m t ¡ , tamnnon Gothorum deícendientes de la miíma familia Bal-
tnulis , jed Hilvanas f rimo: V 
demdeLcg¡0ms,érA¡luriarM, t , ' 
rurfm CajielU RegijsmtimUtiontbMfm afpeílatí,quam({umfübfla-ntta P m á f a m tm 
dem in vtmfquefuerk.Ea l^itm c^fafmtyCur Rodericus vltimus kcx Gothorum commu-
niter a¡)pe\lmfolet.nod.Sand:Mfx-H¡ff^.2X.S7-Alf.Ca^ 

SS Pelagnisex Regís GothoYum^ngmne.VafiU C a n t d m Ducha Viwx.4 Gothonw 
Rege ocdfiHltm, Princeps rel¡gione,&mititañ virtme clarifsmus:reCHperand<e Hifpam* m 
nina clement¡afervatíts;a Chri¡iianorum r e f t q t ú s ^ m tn Montes Aftum confugeunt,™* 
confahitatus mno quinto pofl excidmm fíifpanid.ElidsReufnerusm ofer. Genealog- p r r ' 
L egton. Luc. Tud. Chr.mund'. 1.4. Mar.de reb.Hifp.l. 7.0.1. 

S9 N.rm licet Hifpank Reges a Rege tilo defcenderant,tittilum unten Gothtcm dtwfi' 
r m t , a l p Regih tithlisfunt mjigmtiAlfonfCmbag.Reg-Hifp.anacepb.c Vaj- ^ H r ' 
Cbron.ann./í 2. 

414- * 
Qwd winme aecidlt, fuper-
fádtis Pelado, luíUnoqueip" 

f m m Gotbortm adhuc vlr i -
bus f oliente>& alijs,qm ad lo 
ta tmiora confugerant. Bar, 

S? Appeílatur autem, v t 
fmamüsMtiwus RexGotho-
vum,non quod Pelagms, & 
fequentes Reges ex Gothorum 
genere no defcendat, fed quid 
*Meges omnes ab Athanarico, 
qniprimus exGotbis, vt di~ 
xiims,regnamt>vfqm ad iftu 

^odericum,folo nomine Regio 
Gothorum afpelUtifunt.ígec 
en'm intitul tti funt RegesHif 
fanU}autCdllelU,vel Legio-
rits, fed Reges Gothorum fim~ 
pliciter. Q m & ama atque 
infignia deferebant non Wf-
fanió quidem,fed gentis Go~ 
tí)icdi,aut orig'malis Proum-
d<z GothicéS, a qnaprocelfe-
íunt,q'M Dada,& Norvegia 
putatur, in qua & Gothica 
e(i, vt íatms in prima pane 



475. 
, éo QjipnidiH é AlhdfU* 

ñcoquiex Gotbis prmus m 
Hifpania rcgnault, Henricas 
quarm Rex Caftella,& Le-
gionis moáernus LXXXIL 

W ¿ faf l ^Confian* P. Anaft.E. Don "Rodrigo U . 
j ^ y a f s i t o i o s los Reyes Godos eran 
entre íi parientes,como ramos de va mif-
IIl0 tronco, ^ y por el defeuido de los 
jiiíbriadores antiguos, 6 por la injuria 
Helostiemposno ha quedado cumplida S^dibus,totídemque fuccef-
noticia de fus defctndencias, aunque los m t M m m Cmciñionm 
Autores mas graues concuerdan^ en 
que deíde Recaredo fe ha continuado la 
defeendencia de los Reyes GodoSj haíla 
el Rey nueftro.feñor, ¿l y por memorias, 
^teílímoaios antiguos conftaque fue por 
el orden íiguiente. 

A l Rey Athanagildo íucedioeníaCo*-
roaadeEfpaña, y de la Gallia Gotluca1 
Luiva,el qual nombro por fu compañero 
en ef Reyno a Leouigildo fu hermano, 
Eic tuuo enTheodoiia hija deSeueriano 
Da^aede Gartagena,nijo de Theodori-
co Rey de ítaliayaErmenegUdo^y aReca 
redo. ErmenegiIdo fu compañero en el 
Jleyno fue mahizado.Sucedioen él Re
caredo ̂ el qual en íu muger Clodoív inda 

h i -

ftát, quarutn fmcefs'tomm 
gradas XLV. mmeramur, 
pdpputando quemlibet Regem 
p o vnafuccefíione ¡me gra-
du,mctpciendo a Pelagio,qui 
p'musiegnamtfoft infelice' 
calamkatem mlféraque Hif
pania cladeniypeecatis popull 
Chrijíiam diumtuspenmfam8 
vmm k$sñnf (üam , qua' 
omnesfere lilfyama, & non 
parva G'allkparspihMacho": 
meú fervitute mtferkbHiter 

f é a í i ú fuemnt,vfque ad He~ 
ricum quartum pradiclum, 
nnne feliciter regnantem^ve* 
ridká cmputdtwne ^onflat, •• 
quta fradídá ÍXXXlVfue-
ce fúom1s,totídemqiie regnatí' 
di gradus intra eandemfa-
núliam cont'inuaú fuerunt, 
intra eademfilrpem, eandem 
denlque dontumM^que ĝe-í • 
ñus, nec in 'eodem '• Mifpmm • 

fr'mcipatu alterius extrañe<&famU interpoUtkmvema e(i..Qiú> res in nulld:'c¿terarum or~ 
hnmomimpr'mctpatti repermfimlepote(l4igniii dux'musfíéquoddmvplago omnes Re" 
l^mumqtiefúccefs'toms,& regnandi ord'mesjllommfHcce(fm,j¿rckmmg(;(la a Pelagb 
frd'iüo vfque ad incljttim Fernandumtcrmm,qm Vandalíam,&.Bkticam a'Maurismu* -
femkbremfsimé recenlere.Rod.SanttMftMífp.p. jJnprtfdtJ • 

6i 'Al hos,& Reccaredum pai;rem,quomam Hífpani Rccres nunquam intercifa maiprmn ' 
^riegenüs reuocant,vt mulmum dpinio habet,& monhnenu antiquitatis declarant, vete-* -
irfpe hiflórici Alfonfus Rex cogmmenta Magnus,&Ifidoras. Facenfis cognomento lumoT' 
*§mant. loan.Mir.de rehMfp.l 6.c. t. 

¿ 2 Liquido confíat a Re<;aredo,&demcedsvfquead PlJiUpftum TV.qninuncfelmtér reg-
n*t->Per totas MXXX.annos nunquam H'fpdnU fagi CdtbólicHdefmjfe: nuquapápulu ip)m 
Üfpanumvlante Dea,afide Citholica defciviffhtam tametfi adíempuspectatu ipjms exi- -
^tibusy flagella Swracenieo punitus ftm j n hñntamsmhiíominm principatum juper eum 
wttmit Gl9riaCuSy&Catholicus Rex P e b £ m : f m m o m pmueHjffWfpama Vrbibus publi*-
^ templa Catholicts Hifpanisa Sarracemsfub ingentisfltpendyoneie conceffa fumunqus* 
w t y f h q u a m m m n q u s é m f i t m m g ^ ^ ^ 

http://loan.Mir.de


47f 
Jubitaruní^uotemporeitinn 
fmú lilonm Cordul¡¿,&ali
bi ad martjrij coronmífet-
yenertint, quorum gífriofos 
tritmphos vms ex ipfis mar-
tyribusSanclus fálicet Etilo-
gius^á Toletanam Primatem 
Sdemelcclusfijlo purifsimo 
pofecutm eft.Franclfcus B i -
uarius incomJl.LucijDextr.. 
inaf^eni. 

63 Sifenandus Rex ere A" 
tt(S,quem lucai Tudenfis, ac 
Mkhael K t t m , Smntülañis 
filiumfuijfé affirmani, fed fal 
fo ,v texa í l i s (¡aarú Conctlij 

Tohtanl modo relati con-
jlat Vaf.Wjp.Chr. ann.ójt. 
Mtch.RkJe Reg, H;rp. Ant. 
B e u t M á r M reb. HtfyJib.ó. 
cap.6. 

64 Ch'mdafv'mthusex Re* 
cibergdvxore hos filias reW* 
quit, Recefvimhum fuccejfo~ 
rem,Theodofredam,at(¡ue Va 
mlam, & filiam mam. Rec -
cef imtims nulUm prolem fuf 
cepit,qtíarepoceriím fufíra* 

gío Vvambam fuccejforum ha 
buit. Ch'mdafvintbi filia Arde-
hafto Comiti nuffit. EratlS 
Grecus nationc , &• Confian' 
timpoli relegattis, cum inge-
mum'mdufiriamqueChindaf-
vintho frobajfet, ab ee gener 
e(i adoftutus. Ex hoc con'm-
gío nams eftErvigm,magno~ 
mm motuum origo caufa-
qus,cmnVvamba circumven 

hijade Chilperico Rey de Mez de Lore-
natuuo tres hijos, L iuuaq murió Rey^ 
pocos meíes d e í u g o u i e r n o : Suinthila 6 
í u c e d i o a í u h e r m a n o , y infelizmente fue 
deípojado del Reyno,juntamente có Re-
chimiro fu hi jo, í indexar otra fuceísion 

'aunq ay quien diga q el Rey Chintila,y el 
Rey Sifenádofueró hijos fuyos6cr E l ter
cer hijo deIRey Recaredo fue Geiía.Efte 
fue Padre de Chindarv in to^afadocóRe-
ciberga,en quien tuno tres hijos, Recef-
vinto ,Theodofredo,Faui la¡ y vnahija.^ 
E í l a c a s o có el Conde ArdebaftoGnego 
de N a c i ó . D c í k matrimonio nació Ervi-
gio que fue Rey, y auiendofc cafado con 
Liubigotona tuno en ella a Cixilona, la 
qualcaso E r v i g í o c o n Egica íobrino del 
Rey Vvamba,cedicndole elReyno.Deñe 
matrimonio nacieron el Rey Vvi t i za ,y 
Oppas Obifpode Seuilia,y vnakija, que 
comó afirman algunos Autores, caso c ó 
el Conde Don lu l i an . 

Boluicdo alos hijos de G hindaívinto fe 
hizo coronar Rey por fuerza ReceíVinto 
el may or, y iendo que por la memoria abo 
rrecidade íu d o Suinthila íeria dudoíala 
elección de la Corona en íu períona. 
Deí leRey no quedó fucefsion,aunque ay 
qu i éd iga ,q íuc padre de Theodofredo> ^ 

to Regmm per fraüdem occupare.vtfus ejfet.Ex Ervig'w Rege & Imbigeme vxore nataC^ 
Kilo Egica Regís,qm Vvamb¿pfop}nquuserat,vxor.Eo enim comtigto.quonmn v t r w j q M J * ' 
mllkfanguii mifcebatur, pax pubítea d i f s ^ j o f u h l a t o c o i t u r a r m f u s p r o m d e l a m . Ex m* 
contugíQ Vmix.*. natusefi,pY£tere a Oppas mfpalenfú ?u.{itUatquefilia,qu* l a U m CÍP'Í-

R 'm'íherede. Va('.HfH.Chr.ann.6$ i.Rod.Tal.de «¿AL H'iCú l . i r 



Blícgundohi jodcChindarv in to llama
do Theodofredo caso conRixiiona de al
to Ii í iage/dc quíé nació el Rey Don Ro
drigo. Cavi lad tercer hijo fue padre de 
Don Pelayo,el qual íucedió en laCorona 
a Don Rodrigo íu primo hermano ,au ié -
do íido eligido Rey de ios Eípañoles ,que 
cn laperd idadeEípaña íe retiraron a las 
Montañas de Aílur ias ,como íe dirá en fu 
iugar. De D o Pelayo defcédio el Rey D 5 
Alonfo llamado el C a t ó l i c o , ^ de q hizo 
feeelRey D . Alonfo el Callo en vn pr iui -
iegioqdio a la Ciudad de Lugo el año 
deSji .refír iendoquedefcendia del Rey 
Recaredo, yde ídeen tóces ha í ido la íu-
ceísionde los Reyes de Caftüla, y León 
tan continuada íin aueríe cortado la linea 
de fuRcal deícendencia, que no han befa 
do los Eípañoles mano de Rey, que no 
ayan befado tabien la de íu padre,ó abue
los/Felicidad deEfpaña^de qpocos Rei
nos pueden gloriarfe. 

En el d i a q í e dio eíla batalla varia los 
Hiftoriadores, aunque concuerdanen q 
fue vn Domingo,pero diziendo vnos que 
íucedio a quatro,y otros a íiete de Septic 
bre,infiere Garibay por las letras Domi
nicales, q u e ó t 'ueenMar tes jóenVierncs 
Gerónimo de la H iguera tiene por cierto 
¡luefucedioen Domingo a i i.de N o u i é -
"rediade San M a r t m / í conformandofe 
con U opinión deLuitpranda,El numero 

muertos no fe pudo aueriguar, íic d é l o s 

do fiépre incierto en las batallas", porque 
le cuenta el vencedor. 

I Pp^ y i ? » : 

471 
t f i Alt¡Hiñorio%r4fhi óiut 

Velagmm ipfam fnjm fiüüm 
Ftifilcedacis Canubr tdmm 
tamen concordant PeUgium 
p r H c l m Imeam a Regibus 
Gothorum defcendijfe. Adde 
quU Alfonfus diftus Catho-
Ücmfilius Vetú Ducis Cari" 
tabr 'u ex progenie glorio fifsi-
tni Fr 'mcipis Reccaredi Regís 
Qotharumgmerfuit Pehgij. 

Quo fit vt ex omm fuccefsione 
Pelagm$,& ab eo deft enden -
tez verum H,fíanutfmcip*~ 
tum obt'muemt Rod. Sancf. 
híft. mfp.-p.¿.c. i .Alf.Carth. 
Reg.Hifp.anacefh.c.42.Ioa. 
Mar.dereb.Wfp.l.ó.cap.i p, 
Roá. Tel.de reb. Hifp. I .3 .C, 
í 7. ¥ram. Tav de Reg.Wjp. 
an.7'í7.Va .Mifp.Ch.an.76u 

67 Ex Fautía qui & ipfe 
Chindafvtnt'm Proles erat^e 
Ug'm is natusefí, cuius viv~ 
tute colUppi pemtm atqtie. 
profí'ígat£ Chripumerum res 
m l i f a m a Emerm temer i " 
tate,refufgere ex al'iquatto 
interva lo C£,perunt.Ad buns 
Hifpaim Reges nunquamtn" 
tercifd ferie,cum femper aut 
parentíbusfilij, aut fratrihus 
fratrei fucccjfemt, claúfíí~ 
mum genus referunt. loan: 
UarJe t é . Hifp.Uh.4. C.20. 

6 8 Quo dk menfeve viñus 
fucrit Rodencus, Av. flores no 
omnmconfentm¡t. Roderi* 
cus die VomnicaV.idus tne-
jis Xubel Arubum , Eglra 
XCIU.pro XCVljtHm DCC 
XIV. Garibay IV. Septembm: 
fedretiera fuitdie Dominica 
XI.NouembnsJte S Marti-' 
niPontificts, é Confcfjoiis, 
Egha Arahum XCYl. ^ui 
j h i t anm JUCC. XIV. C«?-

http://Mar.de
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4 7 4 
í'tt hoe amo Xdhel. TtT. NÍJ-
ñfmhm.fuit annoDCC.Xi V. 
Dommcalh Uttera G. & fie 
i i c : Dominica. XI . Nouemh. 
Hier Hg.in not. Luhp. Chr. 
an.yoi'.Roi.Saficl.hift.H f¡>* 
f 2 . c . z i . Alfonf .Cañh. Reg. 
H;Cp.anaceph.c.44-Rod.Tol. 
dereh H:(h l.S.caf.io.Prtiíf, 
Sandou m not. a i btft. Hifp. 

6Q Tune Comes TuUaMS 
Tamcorif4vít,vt de fue exer -
a t i hslUíorihus compart'ttis, 
perdiuerfas partes Hiffama 
f a¡iaret(it\&_ ipfe daret de 
fihiOhpliC-bus,qm ducatu* 
& auxilio Arabes ad'muaret. 
Rod.ToíJereb.Ufp l-f'C.2f-
IqanMarM ub. Eifa.l.t, A \ 

j S o y i ^ G ^ g 2 P. ikaft J?.D.Rodrigo 
Viendo ü o n lul ian deshecho aqu^ 

exercito.q cóOauade las mayores íhtrh 
^as deEíp*ina,íe peso de auer traico áella 
los Africanos, y boluiendofea T a ñ í fóé 
quien era muy confidente} l e d i x o : ^ ^ 
g fíyó hvukr* creído que con tata facilidad 
auia dc[tr^>er¿cldo <T>on J^drigc^tcnithd* 
contra j i l a s iras del Cielo, no me hubiera 

balido déla i affiJhenciM de á f r i c a ¡porque 
me haflauan las de mhyajallos^parientej ^ 
y aliados pa ra la conqui(Ia deEfpana'y pero 
y a efta hecho* Lo queconuienees quedmida» 
mos ele xercito en diuerfo* efquadrones^ y 
repartidos en ellos Usqueme¡tguetí [quejón 
pra cíícos déla tierra 6? J a cometa mos a y» 
tiempo las Ciudades que ejian fin muros, ni 

prefidiof yante? fe refuercen ¡y ynan enfreji 
porque(t nos a.podtramos dellas^ feremos en 
¿m< t\t lempo fm o res deEfp ¿tna*. 

Efle confejo acelerafü perdicíó, porq 
muertoUon R odrigo no huno de la íágee 
Real quien íe hizieíie apellidar Rey para 
vnír las fuer^aSjy oponeríe a la furia Afri 
cana,porq íi bié vno de los hijos.de Vvi-, 
tiza,que era los mas propinquos^pudiera 
recogidas lasreliquiasdel exererto tomar 
el Geptrojninguno lo intétOj ó porq Ies 
fáltó el animOjO porque no hallaron dií-
poíicion en los.Erpanoles,Iosquales abo 
r recianladeícendencia de Vvitiza,tenie 
dola por cómplice en iatraicion,óporque 
no pcrmit io .Díos que los deícendientes 
de vn Rey que auia negado la ^obedien
cia á la I g i e r ^ b o l u i e í l e n a c e ñ i r i a Co-
rona0. 



~0$yt 4 Gr$gor.zV. Anaft. E. ü o n Rodrigo H. 

En Don PeUyo ardían efpiritus Rea^ 
je$ ygcneroros5comolo m o í l r ^ deípues, 
pjro auiendo afsiílido al Rey en eíia bata 
lia íe ret i ro a Toledo,donde es de creer 
que no hallo dirpoíicion para hazeríe e l i -
girRey,porque auiédoíe perdido caíi to 
¿o$ ios Grandes, y retirado ios q eícapa-
róa las Ciudades vezinas,!nterpueílo en 
tre ellas el enemigo, eftaua turbada aque
lla Corte. Todos dauan coníejos, y m n -

. guno tomaua íobre i i e l pe íode laexecu-
Cion# 

Si bien pareció a T a r i f acertado el c ó -
fe/o de Don lul ian, juz^o por cóueniére 
marchar antes de diuidircl exercíto con 
todas las fuerzas la buelta de Ecija,7í> do 
de muchos de los queauian eícapadode la 
batalla,yotros délas comarcas vczinas fe 
auian retirado por ícrfuerte aquella C iu 
dad, y formado vn cuerpo de exereito tra 
tauan de oponerfe al enemigo. Llególe a 
la batalla, y aunque con valor la mantu-
uieron duiofa por algún eípacio detiem-
po,quedó el campo por los Africanos lu -
penores en numero, y alentados con las 
Vitorias paliadas, Rindioíe luego Eciia,y 
en pena de fu opoíicion derr ibaró por ue 
rraíusdefenfas, 

De ídea l l i embia ron t rozos del exérci-
to contra Cordoua, ¿Malaga, Granada,y 
Murcia ,Tanf c 6 e l r e í k ) d d exercíto mar 
choaap o ierarfe de Toledo,de quien pe
dia todo, como Corte del Imperio de los 
Godos. A iVIogid (que fcgiua el partido 
de Don Uilian) íe encomendó la empre-

Fpp i fa 

471 

lo Mjgnapm eorm,qm 
$x arumno fot l lo p r d t o mor" 
tem euadere pott terunt , A(ÍÍ~ 
gam pe t te rnm, Vrhem ñeque 
femotam lo is &ea MMeci ' 
m u i n f r e q u e n ú a , ^ mmlum 
fnunmone v a l i d a m . Cmn ijs 
cines confufit atque in ter fe 
fwrtame flá c a p t i s paiculo 
vnmerft Gemís i nco lumi tA-
tem fedimere.excidmm uuer 
t t r e j l l a t a s f i popent mw':aS 
v'mdicare:cuthyifteW,qui v e -
(l¡gf sommhus Goiborum n -
l iquias p e r f í q u e h A t u r , r u r f u i 
d'mncare non dté}.taYUnt.Éa~ 
demprdt'ij for tuna f u i t , tur-' 
fus Gothí a Mduris cafi , f«-
gattqüf Cunt qu't cUdt f iper% 
faemi i m var'ut ¡oca dtlapfu 
Vrhs omm prafi.'io n u d a t a , 
atque inv ' - f io r i s redafta po
te í t e m a UJtuñseuerfa eft. 
Mar dereh.Wifp (ib <<. c . t f . 
Kod.Tol.dereb.Hifp. B.3.C. 

2$-
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71 Tune Tañe diuiáteSeri 
( t t m . & núfit quendam qu 
de Cbripauo faftus fuerat 
Sarracems^qm dicebatur A-
f d k e Ho&H aüomh&erat 
fervHs Amrdmommm, & 
áuxk fecum DCC.m'úites, & 
Cordubamefl profettuí. Vix 
emm Inter Avahes pedes qaif-
pjutm repenebatur. Nam ea 
equis G&botm de peiejiñ o r 
¿me militesfnerdnt fecii. Et 
mifit altum exercitum contra 
Malacam,^ Granatam. Ip-
fe autem cum matón exerci-
tu venit Mentefanffrope Gie 
fthtm, & cimtatem fanáitm 
dífúp4Uít. Mogek ¿i'item cum 
€brdubam venlfit m vilU' 
qut Secunda dicitur, prope 
Cotduhitminfignias occultd-
mt :& quídam de exerchu 4 
quodam Paflore íjüem cepe-
ranijumoies Cordub* fufei* 
tamní,qu! & multt MMO-
i ts Cordubaad Toleti prafi* 
dt:m cónfdgife, & Pr¿efeciu 
Vrbis cum C C C C , mlitéjii 
7emanJi(fe,o' Vrbem c'trcum-
datám muro forti, nlfiquoi 
iiíxtapontemerat muriam • 
hitusmtercifus. Mogeit ame 
«um fuo exerchu tranfiuit E* 
tim,&Aeie,&' rorenottu té-
nebro fovemt ad heum , per 
quemmun mterrupúo viam 
áahatvlñ etiam erat firulnea 
tui vt fcaU auxilio adharetí' 
tes adlocuminfyrctái' aften-
derunt, & vittis Mogek vfi 
fro fmubmad muú ardua 
€únfcendemnt>& vigdibusin 
terfefiis feras,& ianuas i«-

Jregmmt, & per pontis ianua 
h}T*auerunt,quod cum Vrbis 
X>om 'ñus vsr cef [(ietJnEccle-
ímp/^duiB) quoi eratfor-

tifr 

'J8071S Ofsg i ^ . T l m L ^ B DonRodrigo^ 

í¿i de Cordoiia.Marcho con tantadiliae 
cía que fm íer feñtUó fe paío en vn lugaj! 
llamado Segunda cerca de la Ciudad?7l 
Predio a ios que querían entrar en ella,/ 
aui íadode vn palior, de queí i bj¿ fe auia 
recogido en Gordoua mucha gente , la 
auiandefamparado dcfpues retirandofe a 
Toledo, y a las M o n t a ñ a s ^ que íblamen 
tequedauavn Cauailero Gordouescon 
quat roc ien tos ío ldadosde preiidio vaf-
fallos ¡ a y o S j y que por vna parte cña-
ua el muro iiaco. Con eíla relación fe re* 
foluió a dar por al l i v m efcaiada.Valiofe 
para eftaíor prefa.de vna eiquadra de íol • 
dados efeogidos guiados del paílor ,los 
quales hecfiaseícalas de las tocas de los 
turbantes entraron en la Ciudad,y abrie 
ron Upirerta,por donde introdnxo luego 
M o g í d trecientos caualios.El Caudillo 
Cordaues entendido el cafo recogió íu 
preí idioa vna parte de laCiudad,y tenien 
do por baluarte la igleiia.de San íorge fe 
defendió enella tres meres,haíla que falta 
dolé los baftimentos fe falló folo en vn ca 
uallo.Siguióle Aíogid también folo,yaca 
uallo.El Cordoues cayó.en vn barraco,/ 
leuantandofeembragó el efeudo, defnu-
dó la efpada, y efpeió a M o g i d , el qual 
apeandoíe del cauallo l e a t ó a vn á rbo l , / 
con iguales armas peleó conelCordoues, 
le venció,y Ueuó pre/oa Cor-doua,donde 
fin piedad degol ló a los demás que eñauá 
eaJalgjefia, la qual fe llamó defpues de 
loscautiuos* Con la mifma facilidad fe 
rindieron MalagajGrar.adaj.laen^'otras-
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rnidadespfiiicipalv.-s dc And.tlucia. 
ivíurcu hallaró los Africanos mayor 

,|ftcncia,7* porque fus Ciudadanosfii? 
¿ m a s dsílis generofoscora^oass^ue dc 
los reparos dcla Ciudad,íliiieron todos a 
^campana, y auiédo procurado defender 
con la cípada íu Íibertad,ante$ que rendir 
fe al yago íeruil de los Arabes,fueron t,o -
dos degollados en vn campo,queliaíla 07 
porla íangre vertida fe llama Sangonera. 
Hetirófeel GouernadoralaCiudad,y co 
nioiiftuto ordenó q las mugeres veftidas 
como hombres fe puíleílé en las murallas, 
con que admirados los Moros de que def-
puesdelarota paílada íe hallaííen dentro 
de la Ciudad tá to s.defeníores,admi t ieró 
hs condiciones honeftas que les propufo 
el Gouernador,y la rindieron. 

Tanfcone lg rue í ío del exercito mar
chó labuelta deToledo.Hallauafe en ella 
vnaarca deReliquias hecha por losDiíci-
pulos délos Apoíloles,de madera inco-
rruptible,lleuadade la SantaCafa de í e ru 
íalenpor Philipo Presbí tero en tiempo 
¿el Rey Sífebuto á Tuncz,de donde deí-
puesíe truxoaToledo,camo coila de vn 
teñimonio antiguo,que fexoníerua en la 
Igíefiade Oukdo.7c? 

Efte the íoro , y el de la Cafulía q pufo 
aSan Uefbníoia Reynade los Cielos, y 
otrasReliquias,ylibrosSagrados tenia en 
^ntaeftimacionel Obifpo Vrbano^q re
conociendo el peligro de la Ciudad,le.pa 
r«cio, retirarle con ellos á-parte fegura,y 
Oyendo caAÍigj) aD*Pelayo,^y aotros 

477 
ff/áúmv mft re tefit. Ssi iht c % 
trib:is menfihm éfedtnmt: 
p ¡ l quosldem DJÍUIHUS Ci-
u-i ta tis ad 'miumt, q M i m -
núrim Ciwaú,d¿fíufsis 
qulbus m Ecclefu monumen' 
tOyab. tfaptimis^wd cu a i 
Mogeit notniani feyvemfjct-, 
foft cum tnfecutores c o n t i m o 
de(i¿!uu'¡t,tnfaiix atnem / « -
g n m cqm cajú p r M t p i t t con-
quajfatusjefpemisrebus^t 
m proprio clypeo -tefidebat, 
quemMogeitfupervemens ce-
p t vmum.Nec aliquis de fe-
moribus Hifpanorum captu's 
díCí turpr<t te r iflum. Omne$ 
erárn ali] dedttiom,autfa:de-
refededemit.Mogeit autem 
Cordubam reáiens tandiupA 
fidium Ecclefu mpugnauit;-
doñee captas capiúbus tnuú~ 
l a i ú t : & ex tune dttia fuit 
Ecclefia Captmmn. Roder. 
Tolde reh-mfp.Lj. cap, 23* 
Vmd. Sand.in not. Script. &> 
Mem.anúq. 

72. M m U Pufefius, qu*-
Vrbs ea tempe ¡late Oreóla vo 
cabatur,fie a'mnt,homo m'tli*-
tnris,&fa%ax,cum a Mat4~ 
risacte vtéius efet ,f(xmms 
mvefteviriliper murosVrbiS 
difpofitissum magna nmlú~ 
tadmisfpee'íemprabmjjet: a i 
honejtas conditwnes viftores' 
Mauros adduxit, pmfquam 
Vrbis dedtt'me faeeret.loan: 
Mar.de reb.HÍfp. i 6. c. 14-
Rod.Tol.dereí. Hifp. l . S.a 
14. 
7 3 V m m f t i , & fmgf'lh 

Úbéijti F'.deBus has púfen* 
tes l meras wfpeclumji otim-

fdclmus^nod Deusfiia miw* 
hili potcutía qíuuuuiin arrS 
de hgm impm'Cühm a fflfi 
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Caiulleros paramiyor fvguriiadjfdUcro 
á z Toledo ante* quciiegaik Tarif,y ios 
dspoUtaronen vn Monte cjued-ípacs k 
llamo Santo,dos leguas de Oaicdo.?^ 

L legoTar i f á Toledo,yla íiti6,en cuyo 
fucetlo varían mucho los Efcritores.Doa 
Rodrigo Ximcnez,dize,( |uciOiiuJioi J 
abrieron luego las puertas, Lucas de Fuy 
queefta traición íucedio algunos meíes 
dcrpucs,eftando los Catól icos en la pro-
cefsiondel Domingo de Palmas^/ Otros 
que íolamente le entregaron la puerta del 
primer muro,y que defeíperados de la de-
fenía los Ciudadanos, embiaron a Lope 
Bar ro íb , Alphoníb Gudie},y a Ficulno,q 
t ra ta í íende rendir a partido laCiudad,co 
molo hizieron, ob l igandoí^apagara los 
Moros los tributos q pagauan a los Re^ 
yes Godos,7*? quedándole coa fus bienes, 
y religion^para cuyo exercicio Ies fenala-
ron las Igleílas de Santa íufta,S.Torqua 
to , San Lucas,SanMarcos,S, Eulalia, Sá 
Sebaftian, y la denueí t ra feñora del Arra 
ba l . 

Perdido Toledo,queaunque íín Rey 
manten ía la Mageílad Real,yla gloria de 
ferGabe^ade la Monarquía de losGodos, 

per-
^o Rodencus ludxos ait^qm m Vrhe prsflkerantbelH fpettAtom fine difertmine rerum p w 
Yum,fiue vir.cerent,ft ie viftieffeni Wfpjmjrxterea odio ChrijUam nomlniscontinuo vicio-
n portas apemlk:atí¡ue quod Gráfraü, & 0 ) ú é ¿ f u t t u é erat,U4d¿os,& Mauros in 
mane hdiranda'pifopife.Tudenfismunimne ah confirQSc'mcs,tametfuxi£m mmerojfjt' 
ñique an'mserant,men(es allquot ohfid:onem tolera f , ac tándem Dominico Palmaru dte, 
q io dte Chlfti aludáis cruciatai enm'a recurrit Clmjluimsai LeofAdufúvrhanm Tem-
f b m de more fuppi!rat,mem a^emthíMiféU ludmadmmonñratoin Víhem adnvijo^ 
ctutsad vnHwoccifrsyaut incdptmtatemredactos. \iar.de reb.H fp.l.6.c.24. í^cas Tud-
Chrjmnd.Rod. Tol.de reh. Hfp.l. 3.c.¿4 

7ó Era 7 ) 7 . d a t 4 ejt Cmltas Teleü Haurisfub hac coidi t 'MVt ^ l t J ^ { 

4'8 

Tteimaxn-bus ple.tam, ab 
Vrbe Ts'ofo imitan t j empr t 
qtu iet taj lm e(i a CifiruRe 
ge Perfarum.tranftuínm A ' 
fncam,ab Afaca \n Cartha-
ginem,a Cattha^tne H fpa-
km,*b H.fpait Toletum,d To-
leto'm Adu ris ad Montem 
afpeilatumSacrum, &mde 
adiftam Sanciam Eccleftam 
Satitii Salvatoús, qu<e dici-
tur Ouerum.taur. Ramir. in 
not.Cbr.lunp.am.717-Rod. 
Tolde reb.Hifp.l 4.C.3. íftii 
Pac.ann.719 Bar.ann. 7iS, 
Ó.Séafl.Sdmat. h-iji. Toan. 
Vaf.Hifp.Chr.ann^yi-M.dr. 
l.22.de Cimt. Ouet. &arc . 
AmbrMoral.li?. fnfl.Hifp. 
ciS.Lfic.Tui.era 827-

74 Hoc anuo [uliana>,cog 
nomento Vrbanus, cam Pfin-
cipe ?eldgio,aiíjfqm D icibus 
ValaúnisToíeto in Acuñas 
afportant arcam Sanclorum 
Relii]uiarum,& corpora SS, 
Iuliani,&Complfm Afturij, 
cognomento Ser7aní,Sanftif-

fimorum oüm Epfopomm 
Toíetanorum ,meiuentes ne 
cap-a Cinitate per Sarace • 
cenos,illas irreuerenter , & 
impie traftarent.Luitp. Chr. 
ann.7í 7-

7 5 Tametfi de e m e xpug* 
nathne non vna ferturopi" 
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^ i f a j l ^.Gregor i . P.Theod 4 H Don Rcdrígy R. 

Rieron todos las efperácas de bolucr a 
recobrar íujibertad/y vnos fcacomadaró 
a[ ucmpo quedándole en lasCiudadcs c5 
ejexercicio de la Rel igió Cató l ica ,? / fu'-
¡¿rósalas leyes que les quiíieron d¿r los 
^fricanos,por no perder íus haziédas ,EÍ 
tados^Famií ias :Otros mas libres íe reti 
raron con las riquezas que pudieron l le-
uar coníigo a las montañas deCantabria, 
de Aíluriasiy de Gal ic ia^^y tambiéa las 
de Nauarra,y Aragon^para defenderfe en 
tre aquellas afperezas.Caíi todos eílos es 
de creer que íueronEípañoleSiCOmo teíli 
íican los apellidos de los Solares que fun
daron, y que la may or parte de losGodos 
paííariaala.GalliaGothi.ca primer aísien 
todellos. £1 Obilpo deTuydize,que caíi 
todos perecieron en la huida, vn os de ha-
bre,y otros a cuchillo, y que losque eíca-
paron dé las manos de los barbaros,y íe re 
tiraron á las Gallias, fueron muertos por 
losFranccfes,7^con q í e confírmalo que 
dexamos eícrito,qLie al mifmo tiempo los 
Africanos acomeneró a Eípaña,y iosFrá 
ccfes iaGail íaGothica,mas atentos a am
pliar íli imperio , que a locorrer a Eípaña 
para mantener en ella laRcligíon Ca tó l i 
ca^ para que fuelle autemurai íuyo corra 
ios Mahometanos que aípirauari al domi
nio vniueríal .Dcíde entonces aquella par 
^ de la Corona de Eípaña, adquirida có 
^ l concrato,y cefsion de los Emperador 
fvSjycon las armis, quedo en poder de 
f raceíes,fín mas t i tu lo que el de la ruina 
ag^a;ao auiédo podido ios Jley es de E f-

4 f $ 
rentCh'ftutnhrcptcm Fccle-
fiasMixfara'u qüai vocat • 
c&temdktttkfmt, a n i f d l a 
M.L'z,cj!{it£. Ex'ieram ferfon* 
nohiles ad paclum, in qmhus 
lupus Barro fus, ¿Ifonfus Gu-
dkíi!s,GttdiluTiculnus dege
nere litoriorHm,qm cum Man 
risex tfmmio ciuitatisfa-
ctfcimtur , erant autem íp(i 
Mixtarahes SJu( l¿ , vbi ia-
cent mpace,& tnultasháre-
ditdtes Vairochid¡ fu£ relí* 
quemnt. Sand.'m Scnpt. & 
Mem.antiq. • 

77 Poftquam vero Vrbs Rí 
gia f i i i t non mupúone, fe i 
foedere ah ArdhihU t oceupata, 
quod tamen foedus Sarrateni 
pojiea 'mnpemnt • Clerm & 
Chríjiianí tietñcum alrs q ú 
in H'rfpanijs feruitmi barba" 
mtmanctpaú eíegemnt de* 
gere fub: tributo permifsi m 
lege,& Heclefia fmis irtfimn 
tis,& babere Pontífices, & 
Eüangeücos Sacerdotes. Rgd, • 
Tpl.de reb.H fp.l.4.c.f. 

7 8 Biennij f tatio omnem 
fere Hifpáwam &icufa#i pm 
ter Aftures , & Cántabros: 
qnijicutolm nowfúmi indi" 

. ¿t'mem Eomanorum concef-
¡Irunt, ita 'abente Romano 
Imperio fe folitum natura /0-
á,tumv'mhus>et arms pro-
tegentes:F¡dem Chrip tutati 
f'int,vt ñeque prirfíumGothis, 
ñeque dctndeSaracenh v fqua 
ccjfer'mt. loan. Mag. Gothor. 
htjf.l6.C.Z7' ImTMicífr . . 
wund.Paul. AEfnú de reb, 
gejl.Franc.L c.'mprincip. 

70 Omnesde'mcepsGotl'O-
ruíff m Hit es f t i f i , fu watt que 
fere vfjue ad rnrerHCchnem 
gl^diOjCtinediaferiepánt. Ma > 
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bammnyV'. r m etiam Fran* 
ccrmn armis ex ftrteGd* 
liarum confumpti funt.luc, 
Tud.Chr.mund era 7 ^ . 

4fo ^ 7 i 5 ^ ¿ . a . r f c T ^ . 4 : J B . D f l » » R « ^ ^ ^ ' 
foífimodoinfecuthmbasbdT' p a ñ i fusiegitiaios ícñoresrecobrarIa,Dor 

auer teaido ocupadas fas armasrnuchoi íi-
glos en íacudir el pelado yugo de los Aíri 
caüos,eíl imá i o c n mas deíarraygar deEf 
paña la Sedta Mahometana,q dmertir íus 
fuerzas para reílituiríe en los derechos de 
laGal l iaGothica . 

E n medio de tan grandes peligros^y ca 
lamidades muchos deiosObifpos,y Eclef. 
fiaiticos con religioíacóílancia,yzelodel 
b ié de las almaste qnedaró en íus ígleíias 
paraaísií l ir alosCatolicoSjyotros por ci
tar abrafadaSjó po rq fa l t auá los Feligre-
íesíe falieron deEípaña ,y los masfereco 
gieron alas Montañas licuando cóíigolas 
veíliduras SacerdotaIes,y las demás alha
jas, y riquezas de las Ig l e í i a s . ^ Deilas fe 
Tacaron las reliquias, y cuerpos de los 
Santos,y los transfirieron vnos a lasMó-
tañas ,y otros a las Prouincias vezínas. 
£ 1 de Santa Leocadia Patrona deToledo 
aMons deHenaucn Fládcs .El delMartir 
San Acifclo Patro deGordoua,y el de S. 
V i t o r i a fu hermana á Tolofa . E l del Mar 
t i r San Cucafatoa la Abadiadc San Dio 
n iño cercade Paris,y afsi otros,quedádo 
Efpañaí inef tos Santos Tutelares (que k 
dcfendian)en poder des la impiedad, del 
hierro,y del fuego. N o v ió el mundo cafo 
mas íemejante al diluui o vniuerfal,que ef 
te?porqiie como entonces rotas las catara 
tas del Cielo fe retirauan los hombres a 
íaluaríe de la creciente de las aguas en los 
montes .a ís ihuia a d i ó s losEípañoles por 

I ibrar íede aquella inundación de gente, 
que 

go Hmm Gothorumfro' 
•gentes Hifyaniam rexk vfquv 
aéinuptionem Sarracenoru, 
qm Eoderko Rege Gothorum 
cafo reliquias in Afinram m~ 
tra fji&mos montes anga-

fius cmpülermt. Canon. 
Cht.L4. 



'jfiofil.Gwg-2-?'• TheQd,^B. D. Rodriga R. 

qu eaiiía derramado Africa í b b r d a s P r o 
^ciasdeEipana. 
( j l o r i o í o T a n í c o n t á tas vitorias,y t ro 

^syquifo aumentarlos,y acabar de aílcn-
tarea Sípañael í m p e n o Africano,y pene 
ttvindo con íus armas por lo interior delia 
llegó a la falda de los montes de Aí lunas , 
donde por hambre fe apodero deLeon,y 
abraso a A í l o r g a / í y ya por deíprecio 
de las Ciudades,y Villas montuoíask,6 ya 
porladifícultadde la emprefa lasdexó,y 
triunfante boluió a Toledo, como a cen
tro de Eípaña, de donde podía mejor go-
uernarla. 

Llegó a Africa la fama de tantas-vito-
rias, y trofeos,y aumentada {como es or-
dmario)có la diftancia,encendió de i n v i -
dia,yde cudicia el coraron deMuza emú-
loyadeíu mi ímahechuraTar i f ,y forma
do vn exer cito de doze mil combatientes 
país 6 aE Í p a ñ a , y d e í c m b a r c 6 enAlgezira, 
donde íe junto con él D o n lulian diíguí-
tadocon Tarif, 6 porque no le premiaua 
como íeauia imaginad 0 , 6 porque veía en 
íii Amblante e í cn ta la infamia de íus trai
ciones,que deíagradan al miímo que es ín 
tereílado en ellas,íi ya no fue que le pare
ció mas í eguro , y de mayor autoridad vi 
partido de Muza, el qual valiéndole de fu 
confejo fe pufo fobre Medina Sidonia ,^ 
¿onde halló muchareíÍftencia,porque ios 
^tudos íe defendieron co gran valor por 
aIgun tiempo, haziendo mucho daño con 
^síahdas , pero al fin fe rindieron a la 
íuer^a, 

9 g < Í D£í: 

4^1 
St In Gdecia Ajlmica 

incenfd emrftque muns Jim-
fiurafimijsméC ftant'éus.ln 
Afiur'tbus Gegiv oppidum ter-
refin maúnoque fitu firmifif-

fimmn in Maurotum potcfla-
tem venit.Militaría Praftdia 
locis competenttbusdífpojita: 
ne fe commomná't mmqiie im 
•pevij iugum excmkndi Pro-
uincialibus ejfet facultas.Ta-
tis m'msHifpanu fpoli'jsMau 
rorum agmen guue Tariffia 
Duce , quo lmperatoretan~ 
tas vilortas pepererat. Tole-
tum vt tantorum laborum a~ 
liqtúsper ot'mm fruiluseffet. 
Mar.de reb.Hifp. I . 6. c. 24, 
Luc.Tud.Chr.nmnd. 

82 Muz,a autem filias A-
zair amo preediéto,meií[e Ra 
madan audiens vtagnalia, 
qíM Tanc Princeps fui exer' 
CHUS exercuerat in Hifpanos, 
famúiaris zeliduólus inri día 
inHífpaniascísfietamJuces 
fecum plufquam X I I . mil iu 
hellatorum , & ctmt vemffet 
ad Infulam vmdem,qujíGel-
zjrdt Albadra iam Arabice 

' dicebatur, inroU fuaferunt, 
Vteav'ia qua Tañe mraue-
rat,tpfeiret: quod mluit ac~ 
ceftare. Tune auditoret qui 
dkumur Adalides , & alij 
Cbrtfliampiaferm, vt per a~ 
Ha loca,& duitates , qtu a 
Tark nondumfuerdnt aiqui-

Jitdjpfe pjocederet, mama 
puterithpktratmus, & tpfe 
gaudens eorum conjúio appro 
b.tto ventt ad locum mifmtu, 
qm Latine Ciuitás Salva, uh 
Arahibus Medinafidona exin 
defuk dma^híU eji ¡nter ma 
te,&e.im, qa&nunc Xeres, 
Latiné autem dicuntur Afii~ 

do-
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48a Afo715- a' P.Tbeod.^ 'Ej D. Rodrigo 

¿ o n ^ , ^ ^ « r t o - Defde allí p a í i ó M u z a aCarmona,C{u 
tiaocapamt.Rod.Tul.de reb. 
Hifp.l.3.c.24. Mar. de reb. 
Hifp.l.6.c.2s: 

83 Demde venit Camo-
nam,& quia diftum fuerat. 
ei>qiiod vtx imyugnatme a* 
liquapoffet cap,m'tfit Comi-
temlulianumcum aliquibus 
Clm(liams,vt fugam quafi 
vifti aprdiofimttlarent: & 
Jic a ciuilus receptati pn hof-
ptalitatts officid hofpitam ci 
mtatem in mams Arahum* 
prodideruntwofiM enmvigi-
les occídenmti&perp.ortam,. 
qu(& Comba diátur , Ar ibes 
induxerunt.Delnde venitHif 
falim in quaGothorum fub'-
Jliterat multitudo, qudt ante 
Gothoru adventñSúmgtíiiVa. 
dalh Vrbs Regia habebatur:. 

fed Gotb; ab ea mutauqtunt 
curiamm Tolem. Han¿ Hif-
fal'mcum Mazg alk¡uando> 
ebfedi(fet,Chxt$iam qui tve-
tant ad Víllam,qua Beta di-
i'mr.aufugemnt.'Rod. Tolet. 
de nb.H'tfp.ls.CM.Uar.de: 
rebMifp.l.6.c.2S.. 

84 Ipfeautem captamHif' 
fal 'm de ludm, & Arabibus. 
fopuUmt,&mde ivit Beiam, 
& eam dtffendhfimHi occu-
famt.Dsmdemt Emeritam,. 
qtunmltis, & amiqm <zdifi~ 
t.ijs antiqu&digmtatis gloria 
Teflabatur,& mcoUde mul-
titudine prafumenres contra-
eum ad prd'mm exieruntfid 
ea die Muz.a non potmtprd-
nalere.Videns autem quod ñ 
nonfoteramhtinere, in iapi-* 
ddina Vrbí:Proxíma infidías 
eccult im t ,& feqnenti die,vt 
hertfeccYantMuesad prdiu: 

f r m f i r m t>fedmm cela ta, 
& 

dad entonces ia mas hicne de Andalucía, 
Reconoc ió Don íuliá que en aquella crn-
preía obraría mas el ardid,que la efpada,y 
fingiendo vna pendencia, y que ofendido 
dé los Africanos íe r e t i r auacó fus tropas 
al amparo de laCmdad,le abr ieró laspuer 
tas .Hízofe fuerte en elia^dádo lugar aque 
cntraííe el exe rc í toque le venia ííguíen-
d o . L a perdida deftaCmdad atemorizo 
tanto a los que fe auian recogido a Seui-
lla,que muchos íe re t í ra ró aPax lulia,oy 
Bejade P o r t u g a l / í c o n que los que que
daron fe rindieron luego a Muza , no íié-
do baftáte ala defen íade tá granCiudad, 

Beja también cayo en fus manos:no fe 
fabe ñ por fuer£a,p por cocierto» Merida 
mantenía en íus fracmentos,y en fus edifi
cios modernos la.Mageitad.de auer íído 
principal Coloniadelos Romanos, Vino 
í b b r e e l l a M u z a j y los.Ciudadanos leía 
Jicron a recibir,y le dieron, la batalla, en 
que fu£roavécidos ,y retirandofe a laCiu 
dad no perdieron el animo en íu dcfenfa,, 
antes con nueuo valor hazian diuerías ía-
lídas. QmíoMuza. reconocer fus maros,y 
í i no ,yco quatro de acauaílo le dio buelta. 
y admirado de fu grandeza d i x o r ^ f í " ^ 
pítreciaquefe ¿tu U n juntado toda y las NA~ 
dones p a reedificarla que feria. muyfeLi1^ 
qtnen fueffefeñor delta 

Eflaua cerca de los muros vna cantera, 
antigua muy profunda,ycapaz:eaelIapLi 
ío de noche vna tropa de cauallos,ydando 
al amanecer ocafion aque los dedentro^ 

~ ' r~ hxá 
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u.VieíTen raIida,Ios cortaron^ydegollciró. é 'ackíintercepúcx cmbtH 

ÉW «tras perdulas.yla falta de baftimé ^ ^ Z ^ t 
toSobligaron alosCiudadanos arralar de 
acuerdo. Los que falieron con eña comif-
fion refirieron defpues que auian v i f loa l 
General de losMoros tan viejo,que dura 
ríamenos íuvida,que el í i t i o ^ q e r a mejor 
entretenerle aguardando las mudanzas 
que caufaria fu muerte : pero Muza cono 
ciendolacauíadeíu obftinacion fe hizo 
teñir el cabello,yla barba,yboluiendo los 
Diputados de la Ciudad átratar con él de 
acuerdóle hallaron tan mudado,y m o p , 
que les pareció que deuian rendirle aquie 
^ r e d í a l a n a t u r a k z a , y co buenas capitu
laciones le entregard iaCiudad. N o creo 
que fueron tan ligeros, y íencillos que les 
moueria el artificio de temríc, í ino el eípi-
ritu,yaliento que en ello m o ü r a u a M u z a . 

Auia t ra ído de Africa en íucópañía a 
Abdalafís^a quien tenia ociofo íin darle ai 
gun empico en las armas. Era mancebo 
alentado, y de gran eípiritu,ambicioíb de 
gloria,y no podiaíufrir eflar oculto ala fa fiantlt mxta heneplacimm 

ma,y fer tefí igo, y no emulo de las haza- mutahatur. et hoc miuculo 

ñas de fu padre / /y haziendo nacer vna 
ocaíion a propoíi to,es fama que le hablo 
afsi: 

^ la i ewpnfa s de Bfp¿ná ¡opa dreyfenor, 
me tm xifte d e <_Afñca ypara(¡ ap red ieffel as 
¿ r t e s m i l i t a r e ? ^ ¿ ( j t a n t e m e t e m e h a en~ 
finado ya la afsilencia a tHspfudentet con
ejos en lot negocios ¡tu prejla execucion en 
l*? t cfolucionesyy tu generoso yalor en las 
íAcciones d la guerra .Ta fonory es tiempo que 

Q ^ q z yo 

amhitum confugetunt. F.Yat 
enim murtfimitas miro ofe-
refahricata. Chúpant ame 
corde fujilanimi deerantes, 

fequenti die colloquitm fette* 
rum.Cumquepermífsi adMtt 
£,ÍC prafemiam accefsijfent, 
& V'm camiem attenden-
tc$,ñd fuospoft collcqtmm re 
áierunt, ¿rexfo/ita cannhe 
cbfefaris opinatt fura feum 
hreu't rcwpore defiturmi, & 
ideo Hla dk a comfoftttonli 
colloquw deft'nertmt. Tune 
Muz^apácepit murum per~ 
fodi circíwquaque,cbfefsí au-
tem ab mtusexeuntes plurei 
exfojioribus occiderunt. Die 
ternotterum colloqu'mm p -
jiuUntesadMuz^t prafentia 
redteruHt,& quos pñdie ca* 
nos rntaueraníjinflura ope-
ye colorís rontrarij invenerut 
&fatuhate attcmtimiracu' 
Imn reputarunuet ad [nos t i -
lico redeuntcsnimcinrunt v i -
lum v'm me pr/ídmm , qui 
wmc ítívenÍH,Kuncfmiltpt^ 

contmhdú Vrhem protinus 
rcddideruntjntfrpofiíotame. 
paéIo,vtfalvfs rehus recede-
rem,& perfoms.Cepit ¡taque 
VilUm anno Arahum 94 W-
úma die menfis tamadan. 
Red.Tol.de reb.H'fi.l ¿.cap. 
%4. loan.Mar.dc reb. Hifp.h 
6.C. 2S' 

8$ Ahdalajius Muz,¿ fi~ 
l'fispatrishey profeanusve-
nerat inH-fpaniam.li per 0-
t'tmn aliquando cmn p^tre 
expoJlulanSiquodem hidul-



4S4 
gcntta'-nlhiUdát^e, f m f e 
mimo áignnmvc f$§ét, &c-

H Vácile'ímfetfdmtvivd 
lidaM'auroiummanu attri-
huta,virtmisfpalmen daret. 
In Valentía fiTies inucrat, 
ihique cam e'ms traftus inca-
lisprofptre ac'tepugnatat.Va 
lenúam,Dianmm,Al¡canúu, 
Or'ihuelam atque Ortam, ijs 
inlocis ceperat ctuium dedi-
tlone ea lege-.Vt a templom. 
Sanctnate abft'meret, et Res 
ligioms Chrifttana cultus de~ 
rddenemimfraudt effet. Re~ 

j lúscunü} reúnercnt veftis 
gali repYx.fentato,quod m4g~ 
va modsratme mpcrahatur 
I0.1v.M4r.. de reb. Htfp. 14,. 

'Anoyié&egjr.z.P.Leon E Den Rodrigón; 

yo pracíicjtíe lo que con farilcuUre'Judio he 
aprendido deti^y que no me tengas toréeme
te ocioforfues nopudiendo tuprefencia afrif. 
t i r a y n mifmo tiempo a todas partesyfien 
do tantas las conquiflas,es fuerpaquepara 
ellas (uñituyas tu poder,y tu autoridad en 
otro,Silo rebufa? con atención ala¡eguridad 
demlVída^ya no la defeofin las operaciones 
gloriofa Sypi es rep u tac ion tuya auerm e en~ 
gendrado^para que (clame te fea a u meto del 
numero de los Ymientes, E n á f r i c a podía 
ejlarfegura déla infamia miociopdadcon la 
efcpfa de lapa^tyíquidondetodaEfpana es
campo de batalla 3¡e a tribuirá a defeonfian* 
f<tde mipoco >¿ lor^y capacidad^que me ten* 
gJsf in emplecSupllcote contoda humildad 
que mires por mi reptitacion^pues es la t uya 
ml¡ma^in darmeoca^on a que en el primer 
rencuentro con el enemigo meofr-e^ajefefpe-
radamente a l peligro para motit foldado^ya 
queno puedo Canitan. 

Eílas palabras refiieltas,y ge ncroías en 
ternecicron el coraron de Muza,y có ia-
grimas nacidas de alegría, reconociendo 
íu valorsy deíeode gloria, le abracó tjer-
namente,y le cófoló entregándole el baf-
ton de General, para que có vn exercito 
entraííe portierrasde Va íenc ia .No dege 
ñero el mácebo dé las obligaciones de hi
jo de tan valiente padre,antescofírmó las 
eíperan^as có que le fió las armas,porque 
con ellas venciódiuerías batallas, y có la 
benignidad, y clemencia r indió a Denia, 
Alicante,Huerta,y Va lenc i a , ^cóced i é -
doa los .Chnñunos*e l i ]¿ ) re exercicio de 

la. 
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j aRei ig ió 'Qne no ferian violados íus T é 
p|0s,y que con vn ligero t r ibuto gozarla 
¿eíus haziendas. Eí ios ionios medioseó 
queíe conquiñan mas íacilméte los Rey-
Dos,porque conferuada la Pveligioniy los 
bienes,no reparan tanto los íubditos en 
que e í k , 6 aquel tenga el Ceptro, íupuef-
to que vno los ha de mandar. 

Auiéndo Muza rendido aMerida,y t r iu 
fado de tantas Naciones, no pudo de la 
inuidia,^ porque no le parecía que íu glo 
ria podía igualaríe a la de Tarif?que fue el 
primero que puío el yugo a E l p a ñ a , y d 
pie fobre la Corona delRey D ó Rodrigo 
yloque no podía alcanzar con la emula
ción lo p rocuró con la calumnia,pafíando 
á Toledo a hazerle cargos de no auer obe 
decido áíus ordenes,q íus vicorias las auia 
dado el caío,y no la prudécia ,6valor ,por 
que auia entrado en ellas con mas temeri-
dad,qiic c o n í e j o . ^ ^ T u u o T a n f auiío de q 
venia Muza á deícomponerle con e lMira 
niamolin,para vfurparle la gloria adquirí 
da en las conquiAas de E ípaña,y conside
ro q noauiamenefter menos valor, y pru 
dencia contra vn emulo tá poderoío , que 
auia tenido en las batallas pagadas, porq 
ninguna cofa mas invencible que la m v i -

: y que le conuenía gouernaíe con tal 
ar te ,quenorelepudie í íe atnbuirlaculpa 
impidiéndole la conquifta de E ípaña ,y la 
grandaza de Africa. Con eñamaxima fa
llo a recibir a Muza mas adeláte de.Taia-
uera. Las viftas íueron en las riberas del 
^ ioTe i t a r ^ can demoítraciones de cí) 

fian-

$7 Eoáem 4nno Miizd A~ 
frica Pr¿fefi:us,audms rebus, 
quasTartfin Hiffania fra" 
clarece fideliíergefferat mo 
tus invidia, atque atiaTitU 
¡ttmuíts ¿gitam,venit, et i f -
feinHiftétniamcum magnis 
Barbarorttm cepvs,et mnhm 
Tanfabeopradam cmnem* 
quam hahebat [maximam, 
abjttilk.DemdeJtmul, quam* 
Iris tiiutuo invtcem odio fla
grantes Cafaratígujiam, et 
alias Htfjtmia emitates , ac 
municipia expugnant, Vaf. 
Bifp.Chr.ann.yiS' Rod.ToL 
de reh. Hifp.l.s.e.**. 

8 8 MuiLam inmdia fiimtl 
labdt. Tariffium metus A" 
mimnd& poteftatis. ACcufa* 
bat emmMuz:.a,qmd bello ge~ 
rendo emspr<eceptis batid qua 
qttam ohtempeiajfet. fortuna 
teweritatépotm qumn pñg' 
nandiCcientia.atqne ex mili-
tari dijciflinaviciffe. Verum 
h<ec afud vulgus non proba" 
bat atidaeiaionfiíta ex eum» 
tU£¡¡imarefol¡tumJo. Maf.~ 
áe-nb.B$.l .6.c.2S. 

8p Muz,a afítemvifiorijSi. 
é f\>olv\s glomfifs'mus m v 
Tóletum. vbiTaric n<n mine* 
úgloria refidcbat.qui "m oc-

• curfum Mtiz,a-ad Takuerm 
confinia ejl tgrcft;s,& luxta* 
riuam qiú féitar;dicitur , f i * -
muUto gandió convtncnmt,. 
Rád. Toh.denbMif}. l¡ik$t-



$0 Maz.aMtefnquiTark 
calumnias cogitabat, Taric 
redarguit indignanter , eo 
qmdMcetfelíciter, mandatU 
p&teúeraú in peraüis, & 
Toletumpanter venientes de 
ebtemis&acqmfitis, dedi-
mtip ,& thefaum de menfa 
exqutfimc exacúfúme ratio-
nem,& recepns menfa v i r l -
dí,& fecunijs quis Taric vo
luntarle reuelauit, venientes 
ambo Cafaraugujlam ip-

fam , & c'mitates alias, & 
pluraoppida Carpetana, & 
Celúber'm occupamut. Rod. 
Tolde reb.Hifp.l.j.cap. 24. 
loan. Mar.dereb.Htfp. 1.6.c. 
24.loan.Vaf.Hifp.cbr. ann. 

A n o 7 l ó . G r e g o r . z ? . León E . ü o n Rodrigo R 
fianp,yamor',íicndoeftas mayores quá-
do í e hazenparaengar ía r .PcroMuza ,que 
como hecho a mandar no fabia diísimular 
íu emulación,procuro defacreditar las ac
ciones de Tarif ,y la opinión q u e í e tenia 
de fu valor, y prudencia en las artes de la 
guerra,y de la paz japartandoie del mane
jo de las armas, y de los negocios, y opo-
niendofe en publico a fus coníejos en la 
diípoficio de la guerra,aunque conocíaq 
eran acertados, y los executaua deípues 
como propio s. Eí las artes indignas de ta 
valerofo General íe quitauan la reputa 
cion,y aumentauan la de Tarif^porque to 
dos reconocían la caula del las, y viendo q 
no aprouechauan por efíar muy aflentado 
en los ánimos el buen concepto de Tan f 
acreditado con muchas experiencias, in
t e n t ó derribarle con la acuíacion,ypidie-
dole cuentas délas riquezas adquiridas,y 
de los gaflos hechos en la guerra,?0 íabié-
do bien que ningún General las puede dar 
cumplidas. 

Hallauafe confufoTarif viendo que fus 
difculpasno ferian admitidas del Mirama 
molin por la eftimacion que hazla deMu-
za, y que íi íe retiraua dexando las empre 
fas, perderia la reputación adquirida en 
ellaSéConfideraua tambié que íu gloria fe 
riamayor acabandofela conquifta de Ef-
paña, aunquefueííe por mano agena, que 
perdiéndole por las diferencias entream-
bos.Con eños motiuos fe reíoluióadifsi-
mular,procurando componer fus cuentas 
coa el íobomo^afsi fe íuele cópeníar la pe 

na 
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' r0M -rió^Gngor.z.P.Lion B. Don Rodrigo R. 

padelarapmaconla Qiifma rapiña. Por 
otraparte in ten tó diuertir la emú lacio de 
]VÍuza,cebando fu animo con la gloria de 
aIgunagranemprefa . .Có eílc fin le propir 
fo la conquifta de las Prouincias de- Arar 
gon,^1 donde aunno auian llegado las ar
pias. Africanas,y paraclla le facilitaualos 
medios. Admi t ió Muza lapropoí ic íon , y 
¿lísimuió fus odiospor valeríe delvalor,y 
prudencia deTar í f en aquella guerra.D i f 
puéílo. el exercito marchó la buelta deZa 
ragozajen cuy a Giudadfue grande la tur
bación concl auiío deJu venida.. Era allí 
Obiípo Bencio, y defefperado de que fe 
pudieííe defender de dos enemigo tangrá 
des conuocó á Íos Giudadanos,y les hizo» 
eik razonamiento:: 

I M M J íar fa ercd s. de «Africa % carlfslfhos hi' 
jos^viene.f'ihre ''ft i Ciudad codti cid as porhr 
má^alerofos Genérale $ de aqmlla Miclon , 
Siay alguna efperanfdJedefeaderU), ohli- -
gmon esyuejlra exponer las >idas por la 
faina yt> o f i a s ^Ara s ¡y.p o r la l ib ertad,. Yo fe-
r¿ el prtmem que [obre effhs muros enarbole 
dEflandartedéla I j rk ( ía*3 ien creodeytief~ 
/n>>alof jy,con\lanáa^mepodreís mantener • 
la muchosm?[es\pero defpties o? hallaréis 
obligados a rendirla ̂ fino a la fuer fabada ha, 
krey entonces- la re¡i¡lencia h a r á mayoría 
crueldad de los barbaros * L i s Ciudades que 
fiada? en fu fortaleza fu ¡l en ta ron el (ithypie 

defpues lajlama en lo? edificios $ el ble-* 
rro en las gargantas de fus Ciudadanos «No: 
tyjexerdto en campana que-pueda focorrer* 

^ i tenempj Ĵ ey que k leu á t e n n o s a f j i f 

91 Quam Ule¡itíe mur ía? 
fiue aurbttatem difúmulan-
tJrferendo, accomodatifque 
aitmpmofficijs Senis am~ 
mum lenirefatagehat. Om-
niño vtriñque conáliaús ani-
mis Cafáraugujiam petie* 
runt , eamque Vrbem armíi 
Vírifque potentem ceperunt* 
Demque mulús Vrbibus yo-
n t i m Celt 'éem, atque Car-
petams,ac plérifqae exercim 
mcmentOfVmuerfaferme W f 
pamadomltaMamomm at" 
mkvidebamr,mn toto trien' 
nio evohm ex qm Uaurom 
exerchusprimum ex Afrk¿t 
venifaesmiraculo compara-
da,nammtemra t regionis a~ 
din non poterant nifimagM' 
dificúltate* • lugd mont'mm, 
denfáfylv&jinaeceff&que rtí* 
pe i píeráfque Wfpam<£ par*-
tesfepiumJom.Mar.de reb, 
Hl fa tó . C.2Í. VafHifp, chr. 
ann. y is- Hieren: Blancm** 
Aragon.QommmU' 

ta* 
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^« temeridad no repara \en los eafoi 
turos-, Lafortale^i feconfulta con U pr¿t~ 
dencia para oponerle a los ^eligros^o para de 
diñarlos. Ya pues que no poiemor defender 
efla Cmdadyparece masfano conftjo dejam^ 

jy ararla con tiempo) y ¡leuando con nofotros 
las Sajrráda? Reliquias ¿ a s dtuina s ^ ras 
y también las riqueyar, hufcar entre eflas-
¿S/lontanas délos Ver i neo f nueuas habita-, 
don es, dondeconferuemos la libertad) y el 
CubcjMeJor-es [erhuefvede* de las fieras^ 

. queyinirdentrodeynamifma Ciudad con los 
Bárbaro? t^frkanos* To 

rofop cora ponedera fus- o ¡ o s profanados los 
'Templo? jConuertidvs en cenizas los cuerpo $ 
délos Santos Tutelares pioladas las yirgU 
nes^y ^eligiófas,efclauaslasmugeres pro* 

pía? ¡y educado? los hijos en la faifa Secta 
de Jtf. ahorna* Los que pomo {ertrfligo s de 
t a n gtauesfacriieglo?, y ma les fe han retira 
do a U s Jtáontes de ^Ajlnrias^ nos enfenan 
con fu exemp lo lo que deuemo s hiñeren efie 
cafo.Ko o s detenga el amoral las cafa? ¡ni el 
ínteres dé las heredades ¡porque en aquellas 
entraran otros habitadores ¿ya efla s otros 
arado?¡y otras ho^es cultiuaran^ y togerú* 
fusfrutos m 

Pudo ia oración de Bencio enternecer 
• los ojos de los Ciudadanos^pero n o l a c ó í 

tanciade íus cora^ones,antes los miímos 
facrilegios,y calamidades repreíentadas 
encendieró mas j a llama deíus iras reíuel-
tos á morir todos en la defenfa de fu Ciu
dad, antes que verla en poder de los Af r i 
canos, 

Con 



Mo7i6 .Greg 2.P.Lcon H. 'DonRodr igo R . 

Con efta generofa refolucion fe diípu-
fieron al í i t ío ,nombrando Cabos que los 
goucrnaíren,aliílando las armas,recogiéa 
do baílí mentos,y reparado los muros,los 
quaícs aunque eran fuertes,obra de O d a 
ulano Emperadorjíos auia en algunas par 
tes deímantelado el ocio de la paz. 

L lega róMuza ,y Tarifa vi l la de í aCíu 
daci?aíléntaron fus Reales,y le puíieron íi
tío. Los Ciudadanos fe defcndierd có g r á 
valor,haftaqlafaltade viueres los o b l i 
gó á rendirle con honeftos part ídos,capi 
miando que pudieííen retirarle á habitar 
en vna parte déla Ciudad , que co.npre-
hendía la Igleíia de nueílra Señora dc íP í 
lar,reíeruada por particular prouindc-cia 
de Dios,?^ donde íe celebraua el culto D i 
uino^aunqueno con tata libcrtad,quc no 
fuellé menefter hazer caminos íubterra-
neos para comunicarle có ella,de los qua-
les en nueílros tiempos le han hallado a l 
gunos r añ ros . 

Ellas conquisas tenían gloriofo a l M i -
rarnamolinVlit, viendo dilatado fu Impe 
rio, y fu Religión por tan nobles Prouin-
cias, pero temiendo que la diícordia de 
ambos Generales no caufaííe la ruina de 
lo adquirido, ios llamó con fingidos pre
textos, á que obedecieron luego, auiédo 
primero Muza hecho jurar áíu h i jo Abda 
Jafis por Gouernador de Eípaña.^^ 

Comparecieron ambos en Africa delá-
te ¿e lMiramamol ín ,y T a r i f como a í lu to 
^ i l o antes 1er a dio r, que reo^yhizo diuer 

s cargos aMuza,y noauienao uaJobaf-
Rr r u n -

-92 CAfafdUgujlá fatls ce* 
(Idt reliquisfdcris ¿áihus fiue 
fartis teftisjiue depopdatii 
'Santtuw,& Migwjim Te* 
flum DmaMaru Virpmdi* 
cattdm,qmd vulgus de Pilari 
mncupat.mifcris Hits tmyo~ 
ñhmSancikatis, RehgiomS, 
& confrij ptibltcí tamquam 

fícram Aram,&perfi;gijpor 
tum m p í s fuifft.Hter. Zurit, 
Chrcn. Lfd Lof. in trofh. Ca-

fmguft .H-er.Bkm'' Ara^n* 
fer.Commem. 

ÍO 
y* Vllt Mmmutfwí'itiuí 

tantis vifm^s nmáat i s , 
quas tiedijcordifi Dncmi la* 



A ñ o j i ó . G r t g z . F . L g c n E DonRodrígo^ ^ 
tanrefatisfacionjfue condenado en gran 
fuma de dinero,expcrinientando en fú da 
ño loquedeuealQs Principes moderaríu 
ioberuia,y no deípreciar a los inferiores 
principalmente a los que tienen valor, y 
efpintu,porque aninguno le falta medios 
para la v engarba. Eí ta condenaci.ó humi 
116 canto, la altíuez de Muza,, porque má-
chaua la gloriade í'ushazañasjquc le cau
so la muerte ?4 íin poder reíiítir á vn def-
den de latortuna.Qnanto Í6 mayores los 
corazones, mas íienten las quiebras de la 
r epu tac ió .Mejo r le huuiera t í lado á M u 
zaauer g rágeado á.Tarif jparaq en Afri
ca fueílc te í l ígo de íus aciertos,y no acu-
íador deíus errorcs. N o menos infeliz fué 
el. fínde ;o,s, demás, que repreícntaron la 
tragedia de:Eípaña,porqiie el Conde Do 
luli,anjsy,Ios hijp.s del Rey Vvitizafuero, 
priuados de fus bienes, y muertos,^/y ay 
quien diga que á Donlul ian apedrearon. 
l ü s M o r o s . T a l pago íuelé. recibir los trai 
dores potr manos de los-miímos que han af 
flfíido^O tros afirman que fue cede nado a 
carcel;perpetua,y q ia muger del Conde 
fue apedreada, y. vn hi jo íuyo deípeñado 
de vna torre de. Ceuta.^ Don. Oppas fue 
preío reinando Don. Pelayo 97 (como fe 
dirá eniu lugar.)Noeferiuen fu muerte, 
percesxierto que íeria íegun las leyes de 
Jagiierra,y ÍCPUÍI merecian fus traiciones.. 

p&Mn.vxormXnlianí aBar: . v • <? tnn 
fyds prodftkmm. laudant ibusfedt tOfiprot imemiUpldibusobmam,f i lMm e¿Tum Mpte* 

fipMctpitém^ •vjpfum.. vero - luManum, ómnibus poffefskmbus exutum mfeum irortm 
é ] (ft-in. v'mHHs in Átragoniajn atce qudammritorij of{enfis:quamquani d^mtah 
tlijitlmrfumfcm.mt loan 
9.7 Ojp.nMífpalsnfu Brafnl 

490 
hl:ci.írctvereb<ttur,vtYum' 
qie ad fe vemre mfltt.Mííz.4 
ái\2edenái centts,&nefe ah-

fente turbaretur Pjomnda, 
confenfa Procerum quorum 
í o ifiüo, v ú volmt^, AbdaU' 

Jiumñ'ium^mus ea vimms 
áocummta m e n ú memoria 
extubnnt Pro f fiéfiHmHif 
famtmoderatorem. M tr.de 
reh Hífp.l6.C.2s,Rod.Saéf.. 
hiíl H fjí.p.i. c. 3 7 . Eteron. 
jBiAnc.Arag.ref. Comment*. 

94, Tíodefti anm T m f t & • 
M -X.Í aá Vltt. Miramumo-
ItnumptoféWjiint;féi ante-
HertiPiX^rifíta M j Z , m a-
f id M ra'nolinHmAetulh.vt 
non (otam f terh bem^ne fuf-
ceptus- ffd etum frandi pe-
tjtoft't muitatus. Ex - qtta re 
fan'n pofy dolare contahuit. 
VMf.Hifp.Cln .mn.71S... 

9 f M mit.amem cond'oles 
fífagi fíifpkam e(l fatiione 

filíomm Vvhix.¿,et lulianiCo 
m m Promn'>ífe\et eosparitet 
f^añh^tcdptthus^tyitapri: 
uauit.Luc Tfád.Chr. mund.l-
é M . T o l . d e reb H;ff>-1-4, 
$ 4 • Mitr.deveb. Hifp.i 6.c 
27tKod.Satt, hlft.p^i.c. $?[ 

_ 96 Neque veM impks. TU-
mnus tam^ nef^rium fcelus • 
impugne tultt.Si.qmdem Ver-
dinandüsHancms P'mcianus 
ñnmul t ip rm Icttioms, ex. 

htf.W(p. ChtMnntrs 4* Hur.BÜm. rer.Arag.Cmmnt^ 
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^fa j ió Qregor z V^Lton E. Don.Xoirisro'R. 

tfo perdónala díuina luílicía áios que elí 
g£ para executores dclia, 

Vn E í c n t o r Eípañol dize,q al miímo 
tiempo que ios Africanos ocuparon áEf-
páíia,íe apoderaron tambic de Narbona, 
en q^- parece auer recibido errdr,porque 
la invaíioa de los Africanos en lasGallias 
fue el ano 738. 9S íiendo Eudon íeñor 
de Vizcaya Duque de Aquitania.í 'py Car 
losMartel Mayordomo mayor dé la Ca-
íaRealdeFrácía,el qual alcanzo aquella 
gran vitoria contra ellos, y aunque en 
eüatuuo Eudoala mayor parteaísift ido 
de los Vizcaínos que le feguiá,yde losGo 
dos que habitauan en la Gallia Gothica, 
y también de los queíeauian retirado de 
Eípaña,y no fue éi quien llamo los Africa 
nos, como eícriuen los Hi í lor iadorcs de 
Francia, i^baftoefte pretexto, para que 
aquellas Prouincias incorporadas por mu 
dios Í!glos,ycon muchos tirulos en laGo 
roña de Eípaíia,paíIáfíRn a la de Francia, 
Se conuéce tabientq eíta invaíió no fue 

luego deípues de latomadcZarago^a;por 
qnoaymcmonade q^ntóces las armas de 
Africa penetraííén los Pcrineos,ántes co f 
ta(comoíe fia dicho)q dfede all i Taríf, y 
Maza padaró a Africa,quedado el gouier 
no de Efpana en manos de Abdalafis, el 
^ual partido fupadre fe re t i ró aScuil la,dó 
depufo el aísiento,y Corte del nueuo I m 
perio. 

Eftaua prefa en aquella Ciudad la Reí 
. n i Egilona,que auia íido muger del Rey 

^on Rodrigo,y mouido Abdalaíls de las 
Rrr z re-

191 
fumyttmjAmetCi H'i ¡lorie i f i 
le a ntjrclertm magnitud o in 
dka í i& dé rehusipjius dein* 
cepsfilentmm in HifioriaJo, 
Mar.de reb.Hifp.í.y.c.z. 

pS Bene quídem cefm re-
bus HífpanicíS, vt Sarrat em 
máximo fuo ipforum dan.n9 
Gallias bello temar¡nt,vbt ad 
tnternectonemf&peáelett -ut 
afortifsimo diue Carolo cog * 
mmento Uartello. 'Qm hoc 
fpfo annoeoft'em Sarracenos. 
Prouinctam regwnem ocett-

f antes vinecnsin fugam ade-
git,eamque ftbiv'mdicdns fra 
cerum RefniCororiá común' 
xit. 'Bar.xnn.73LS.& ann, 
7 2 5 4 . 

99 NarhonetnGallia mi ' ' 
litare pmlidttm confiltutum. 
Tolofí Gotbkí o"m Impenj 
inea ?romnáa(edes circun-' 

fcffa.Inea cbftdwne Éudonis 
Aquitank Ducis ¡upeíventu , 
barbaras acie víclus, •& exfm 
ejl,exerc!tus in prajio faga-
quemágna ex parte trucida" 
tus. M^r.de reb Bifp.iy.c .s , 
loan.Vaf.ilifp.Chr. an.730. 

\oo Eudo fimultate , q iu 
illicum Manello erat,Vatri<b 
earkati condonata,& efl t i-
mor externas máximum c 0-
cordie v'inculum , cum Fran-
ct'svires,& cofias iunxerat: 
magno td adlnmento a i v i -
¿hriamf:m.Franci Scñpto-
res Mamonm cofias Eudo
nis accitu,quo nimimm Ma** 
tello Mnulo ccgre fdceret in 
Galliam tam longe penetraf-
fea ffwnant • & nunc ecn-m 
perfidia comivotum qntA .ui-
tan'umteuañaffentr,v,Ho f(r-
dem refpe&ikffieaíem muta * 
fe. Wiloúci Hifpanifilemgya 
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'MoriG.Greg^.P.Leon K D. Rodrigo. R , 
relaciones dcíu h m t m £ ® m > $ valor, h hi -
zotraer a íu preíciicia,ycontra ío que or
dinariamente fucleíüceder,ha!í6 en clU 
muchas mas calidades, que las que publí-
caua lafama,y enamorado dcilas la requi
r ió de amores.IOI Deídeñoíe la Reyna 
como quien auia entendido el poco reípe-
to,que aquella Nac ió dcshoneíla, y lafci 
uaguardaua á las muge res, y antes que fe 
empeiiaííe mas en íus halagos,le dixo coa 
femblante íeuero,y graue. 
. x^l t t í* tiet me ha traída laforttir¿aSDif* 

fojo tuy-jfoy^y t.-í^ríionera ^xpue¡¡a a tu ar 
hitf¡o^polunt4d%Qreo que como CaMallefo 
cortes- refpetara? míperfona^.aduirtisndolo 
quefui^y^tié au ftque me quito liFortuna la 
itQtonayio pudú la fdnjrrej{eahjuecalienta 
misyvia.\,. Vencer a l í{ey mi marido pudo* 
ilujhar tufama .Eldexarteltecer de ^n&paf 
¡ion desordenada íonyna ejcltua áfearj mu-
chotus triunfo?¿Podras en mi[(¡teatfeuie-
fes^quenolo creo)rendirelcuerpolvero no U 

tdtisfama totum orhem ter- ^>oluntad^y¡¡ me faltaren juerga s pdra la de-
rayumpervafit.eoacerh'mts, fenfademihomrr¡ahare con mifangtela ma 

42 i 
tii m oüo ndñonh Jfifpam-
U dtenmum datur jmeYpre 
tjbamur.NamEudoiu Can
ta bria frincipatum oht'tncbat 
Aqmtdmam dotalem hubue* 
vat,(]u'idpotifsimimt in reda 
l¡4 (equeremur mcertí: mfi 
quodpydiaduo , quibuscum 
larharis deceYtafe fnonfiya-
tameji , Endonis volúntate 
h.tudquaqñam in Gatükm 
ímmijfam eaw Gentem con
tra guamfama ohúnuit, fuf-
pcariliktMáY.de reb.Hifp. 

ío 1 Ig'lonam l l o d e r i á Re-
gis vxoyem capt'mam tanqua 
bcll'i MYC aá cum peytmerer, 
Dnx Maíinisemcavh Erat 
atas idonea,form£que, & a-
¿tmum dignhas UngHlaxiu 

Jpfe ergo barbar us afpcttu 
continuo captas blandís ver" 
Us&um vaUret,rogamt. Illa 
dolore recrudéceme , atque 
exfuperm'ts fortmx memo-
ñ a animo exulcerata , la-
chymís vmuntihus debilita--
taque voc£:Quid de me, i n -
qmt,fcire cupis,cu'mi caUmi 

cha de ¡a afrcKta, cjuandono pueda con la 
tayá,. 

Admiró al Africano la rerolucion,ycóí 
í a n c i a d e l a R e y n a , y como la reíiñencia 

en-

qm cunáis p.aúombüs e(l te-
¡UtaJEelixpaulo ante Regi
na Jmperf fines vltr a Hífpa-
niapofeuha-me fumma in l 
qmtatefonmaYebus ómnibus 
(poíiata in numero caPtiimu 

fmn.eograuiori cafadeiccla, 
qm eram in fublimmifaftigio colUcata: prorfus vt Hffpam fuarvm caUmitatum ohliit n¡ea 
vé'ms vicem íremna^lachjmispcCe^uantm.gramoumqm malis ómnibus áucant .Ju fi, 
vt generofos anhnos decet, Regum calamitate tangeris,in hac tua felicítate gtude renife te* 
p i s m t » l<egio fangu'mib ene faceré p o fsis.Miln nullum maius clare henefic'wm fptes><pta»3 
pHi i cmampamJm.e f i ^ma atque matrondtyVtm 
piimifem noftramfomnafílaúquam ludibrio efe.Áltoqui utaftm-.de captiua, q(:odcmqt{e 
fe7pim¡ms,fiatHas. Ego fim'mus rebüs,qimña.m res ka tuleiunt,perpetua cene benepctjna 
moña m voluntan obfequi, rib i gratifican mmquam de f tpm. lunMM. de. reb.Jiifp.U' • 



^fCÍendc LUIS al amor,creció en í uco ra^ó 
jai lama, y laeílirnacio defuhoasí t idadyy 
valor, y la recibió por muger, permitien 
doíael exercicio de la Religión C a t ó l i 
c a . ^ 

Era eílAPrincef^de ta gran prudécia, 
que por fus coníejos fe gouernaua Abdala 
iig,ycomo criada en la grandeza de los Re 
yesGodos,no podía futrir las coítumbres 
y eftilos barbaros,y íeruiles de los Princi 
pes de Africa,y poco a poco fue iluflrádo 
el Palacio,y perfüadióaíu marido qvfaííe 
de aparato ; y iníignias Reales. Solo efto 
faltatia á ía defdichade Don Rodrigo,y a 
la infamia de los Godos,que íu miíma mu 
ger calétaííe el lecho del Arabe, y le en-
íeñaíle á íc r Rey ciñendole la Corona,y 
poniéndole el Ceptro queacabaua deper 
der. Otheatro del mundo,q tragedia pue 
de figuraríe la i maginació,que en t i no la 
reprefente el tiempo 1 Por mas de t rec ié-
tos años ama durado el imperio de los Go 
dos,yen poco mas de dos años fe vio deí-
hecho,»OÍ pero no có poca efufíon de t i n 
gre,porque algunos Efcritores refiere, q 
en íu.conquiña muriero íetecictos mil de 
ambas partes,' w pero quié los pudo redu 
cir a cierto numero,auiendo íido t á diílá 
tes,y tan diuerfas las facciones de la gue-
rraí Lo cierto es q en todas partes,y a vn 
miímo tiempo fe derramauá enEfpaña las 
lagrimas,y íc oian losiLi¿os,y íulpiros,no 
tamo por los muertos, quanto por auer 
quedado viuosa la vifta de tantas calami-
^de54j?/JLas manos ^antesgoyernatui 

49 3 
IOÍ RcrmA craúcne luir-

han animui aWflítíS capms 
eft,arque adeo vt o(¡icpóm
nibus, é1 hianimu mis delmi-
tam,fib¡ eam connubio iunge-
n non duktartt.Vaña Ckn~ 
ftUmt Religioms culutm, & 
líkrtatem m precipuo dum 
vixit honorehabuit. Erat Í> 
nmjúxmainjignis, ér florí-
t i [sima ¿tas , eaque puden-
thí,vt ems aí'Jpkijs Remfu-
hlkam regact,con(úw,vt ma 
ioraucloYitjs ejftt, Reg'ram 
corona imponeret captti f 
loan.Mar.de reb. Hifp.lib.ó. 
Cap, 2 7 . 

103 T&tamfermeHifpania 
fartim v'upartm dedmoneac 
nietu part'm frofmfas inpo-
tefiatem reáigunt.oüo men -
fiumfpatio}vt ait Antonius a 
'Gueuara,vt alij , quatuorde-
cm,fe€utídum altos biennio . 
QuaniQuam non deftmt qai 
annos quinqué m ea re con" 
fumptos ajfeuerent, hac efi--
ñor rat'mne fjwti,qucdquinto 
denmn poñ anno , Pelagms 
refiaurc.riíU HijfanU natas, 
Apud Aufimcs declautus fit 
Bex.Vaf.Hifp.Cbf.ann. 714. 
Rod. Tol.de reb.Htfp.lj,c.2i 

W4 In eo Sarracénico k i 
lo cecidijje dicuntur aá ¡eptm> 
genta to mimm millia vtrin-
que abfnmpta.Ioan. Mag.Gó 
thor.hífl.li6.c,27-Rod. Sat. 
hift.Iíf¡).p.2.C.S7' 

'10 s H;f urna fuosfilios pío 
vat , &confolari nmpotuit 
quianon fum,fatta eii ems 
babittiúo iam- difería , ems 
gleria tam COK fofa, iam enn 
ftif g]dd:G cecidenmtems 
fHctjii iam captiur Vnncipes 
m s i n opprobrmiidpiinnt. 
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&vlr httútofM extsrmmu. 
£ h í 'rant hbar}, man'ipjtj 
fu/ítflruituti.qui confueuerat 
inml'iñ-'-gloruú, coguntur 
<;ultro,& vomere incurvarl, 
qm v e f c e h a n m voluptnose, 
nec nlibm {atiantur, & qui 
nimitifunt in croceis non ta-, 
gibúta a/nplexantur, vt nec 
inundatio pluuiarum,nec al~ 
lurntempiflutumeis potue-
rum ad<eqt{ari,qv<e Hifpania 
non prátereunt tempeíiates? 
farvultalldiinm, a io lefce* 
tesetilibusinvolvunm , tu* 
venes glaclijs ext'm%utur,vki 
tn pY£Ü]s prol lernHtur,féms 
excidio cofun¡utttr,& qms fe 
rim, &decYepk 4 fecerat ha m 
rados-hos Afmü crudelfcas 
ahijcit extirpado smuüeresfer 
uantur adignominiam^ea' 
rum {peciofitas ad contume-
liam.Rvd.ToLde reb. H/fp.l. 
S.c.22. 

toó CuiValliavitmnltum 
eximiusf'ucef;it,ac ilHTbeo-
áencas :a q'iibus ipfa Gothica 
fuccefsig nobitis in Hifpanijs 
p fsimommRicarediySifenatt 
di, Rec'mfvmdiy&CintiU Re -
gum,deriuata extitit, ita vt 
tpfepopulm etiam Hifpania-
rum Gothicus diceretur. Qu* 
ta Religione h i SanclifsimiRe 
ges pr<e cóterispolluerm, /; t 
c lare vlderepoterunt quige-
fiáSacrorum Conctliorumin 
Tolcto,& Bracharanficiuita' 
tihuscelehratorum perfpexe-
rinfinvementw fallor, q m -
ftíodo ipfe heatus Recaredus, 

fiudiofifúmus ad tpfimdiui-
HumcHltum,Orthodoxam fi-
dem,damnata Amana haré-
fi,qu£penc totum Occidente 
tem'tt >flmlmum roborauit. 

I t 

AñQ7l6*Oregor.2?. león E D o n Rodrigo ^ 

g lo r ioús la cípada, encammauá el arado * 
y r a í a n l a hoz. Las rnugercs túrbidas 
con ei peligro^ y con la pcrfccucioa íc o i -
ukUttan de íus aiifmós hijos, y en los par
tos eran doblados fus dolores, v iédoque 
prendas fuyas auian de nacer atantos ma 
les. N o pudo la imaginación comprehen-
der t iranía, 6 crueldad q no fe exccutaííc 
en los vencidos,en las Ciadades,y ea las 
campos,fin perdonar a los arboles f rug í 
feros. Las Aras Sagradas íeruiá áfuperfti 
c ioías ,ytorpes ceremonias. Las veííídu-
rasEcleíiaílicas,yias alhajasdelos Tépios 
íeacomodauan avíos profanos. O tros fue 
ron los habitadores de E í p a ñ a , otros fus 
trajes,fuscoftumbres,y lenguaje: tan def-
í igafada,y tan mudada en todo,q á íi mif-
ma íe de í conoda .Gon t rae i l a f e cójuraró 
los eiementos,que tal vezfuelenliíonjear 
á los dichoíos con laperíecució délos in 
felices. Nielairecongelauaen íu región 
las nubes,ni dauan agua las fuentes,ni fru 
toslatierra.Las miímas calamidades,ytra 
bajos reconocidos porcaftigo del Cielo 
boluieron aDios los ánimos de losFicles, 
y con faenficios, y oraciones, con lagri-
mas,y furpiros,y có penitencias publicas 
procurauan aplacar las iras de la Diuina 
lUÍlicia: pero ni eílo,ni la íágre demuchos 
Már t i res derramada en defenfade la Reli 
gion Catolica,ni los méritos de diuerfos 
Santos,queconfu zeIo,dodrina,y exem-
pío aman refplandecidoen Eípaña , ni la 
piedad,yjufticíadelosReyesanteceíTores 
d e D o t í R o d r i g o b a ñ a r o n á a p l a c a r á 

& Dios, 



7 AHoJi* Greg - 2TP.León E.Don ^Qdr¡¿& R. 

pios,y inclinar íu diuina miíericordia a 
quemoderaíie 6 abrcuiaífe el caftigo, aa-
jes duro por caíl ochocientos a ñ o s , por * 
que los méritos de los Sant:os)ylos ferui-
cios a Dios aumentan íu gloria,ylas oíen-
ías tocan a íu reputacionjde quien es muy 
ze!oío,;y le ienian muy irritadolos Al t a 
res profanados, antes con la fed-a de A -
rrio, las períecuciones de los. Catól icos, , 
la íangre vertida en las violetas, muertes 
d£losReyesAthaulpho>Slger ico ,Thur i l 
mundo,T heodorico,. A malárico,. Theu-
diojTeudiíelo^AgilajLiuva^Vviter ico: ; 
vnosa manos,deíus vaí íál los , y domeíl i -
cos,yotros; alas.de (usmiímos hermanos,. 

Nomenos tenian irritado a Dios los 
matrimonios diíüeltos con el repudio:las. 
tiranías viadas coala Reyna Crot i ldci la . 
impiedad, de Leovigíldo- con íu propio-
hijo: laínobediencia ala Sede Apoftolica 
de V"vitiza,y las laíciuias del.Rey D . R o -
drigp.O. Principes, ó Reyes, que pecáis 
para voío t ros , y para vueftros íubditos, , 
apréded eícarmientos.en laíeueridad def-
tecaíligo.. 

Grandes fueronlos trabajos,y, caíami-
dade s có que. Dios apuró la conftancia de. 
la Nación. Eípañpla, primero en el yugo^ 
dé los Romanos,deípues en el de losBar-
baros, y vl t imámente en el de los A f r i 
canos. P e r o q i u é c o n atención cargare: elí 
juizio fobre aquellos íuceííos,haüará que: 
en Ia;miíma-íeruidíibre-g|ino3 ETpaña m a 
yor fama que, lasdemas. Naciones, en la. 
dominacioaj por qlosiraciiíen^.oside. N u •> 

49) 

Et (¡üofmda femntiQma 
(¡íkUovtgUarint HU Suiittif 
fiml Gothki Pmctyef&pReft 
gianofírapín¿ia,& immacu 
lata in m n 't ¡luiio reforma' 
retur,&' cum qmma hmi* 
lítate ConáUjs Epifcoporum 
tn medio m térra pro(irati cti 
lach rjmis iomm Ee'ipuhlicA 
c.hriftum perfiti folitarm, 
vix digne exprimipotefi.Hac 
d'úigentem curam ?r<&fule$ 
Sdnftt advertentes,multa pro 
conjetvanda Gothica flirpe 
Sjuodkaft'atuta edidere,ma-
x'me ne vnquam altus pufi-
cermr m Eegem , quam de 
Gethkis Vúncipihus eleftm, 
ac alia plura, qua in geftis S j -
mdicis continenm. jj^f. 
Jtavallus Archtep. Vffalenf . 
infróp.adCmcBafiltnj; 
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f07 VeráucentosdHnos'm 

Hlfp.intjs multo wntuoque 
itacertatum i f fv-igume, vt 
armfos P. Imperatoribus 
exercíttbíiiqfíefcpécontKwe-' 
Ua^onumquífín eram pen-
culum Romano wferrerurím 
ferio, tila enim proumcU Sci-
f iones úonCum¡>[enmt-ílU co-
tumeliofo X. annorum. bello 

fubduce Vtriatho maioresno-
jiros exercuerunt: UU térro' 
ve Nutnantim belü pdpulum 
Eomamim concu (¡ermt • in 
Híis turpe Pompei fccdus, 
turp'mfque Mancint Senatus 
eum ignominia deditt Impera 
tonsrefciditrilla tot Con fu
lar eŝ tot Pretorios ahfumpfit 
duces: Patnmque átate in 
tantumSertomm armisex-
tuln,vt per quinquennium di 
iudicari non potuerk, Hifpa-
msRomanifve in armis plus 
tjfetrobons. & vier populus 
alten pariturusforet. C. Vel. 
VateYc.htft.l2. 

19 8 Aifuerunt RegesGothi 
Toíetams , & Hifpalenfibui 
ConfUíji'.Uufqüe i lU fu'it vni 
cUiét máxime propñajioftr& 
Hifpank barbaros, & feros 
homims,qui non iur i , non le-
gibus,non diurna reUgiom>n'o 
humano offiáo a (fue t i erant: 
fedomnla vmbuscorpoúsper 
nlin ac tjramdem admmifira 
7em,ex caca , ac temeraria 
dominatnce aninú ira ac Ubi 
d}m,ad manfketudincm , & 
tlementtam potmfe perduci. 
Maíam.de Academ.&Dofi. 
VirisHfp. 

109 Mihi fane eo ceciiiffe 
videtur Gothorum Rí?^K«,¿r 
Gíns,vtex feOnltA clnerihus 
m¿u,i¡i¡ia>&fuh vitibHs m-

Mojí6.Gre*.2.P.Lían H. O, Rohi^o fi 
mincía ,y las cenizas de Saguntole dicro 
mas gloria,que aRoaia fus crÍLinl:os,yobe 
\[ÍQOÍ>.ÍQ7 Vencidafue E í p a ñ a d e ÍOÍ Ala-
nos, ^vánda los , Suevos,y Godos, que la 
acometieron juntos^pero vencida venció 
fus ánimos ferozes,ylos íujetó .ilyugo íua 
uedela lg!e(ia.'0^ Pilaron los Africanos 
íaceru tzde Eípá i íapor la ignauia,y floje
dad de los Godos, extinguidos ya en el 
óeio fus e íp ín tus Marciales,pero deípues 
pocos Eípañolcs retirados en los montes 
baxaron a las llanuras,y íiempre deínuda 
la eípada por el eípacio de ocho ligios pe 
learó confiantes en defenía de la lioertad, 
y de la Rel igión,haí la que retirar o á Afri 
ca a los Moros,y ocuparó las coilasdeila 
fundando la mayor Monarqu ía que ha vif 
to el mundo.i*)? 

Las hazañas que en eíle tiempo liizie-
ron, las Vitorias que alcanzaron eftán en-
bueltas en las cenizas del oiuido, porque 
mas obraua la eípada en merecer glorias, 
que la pulma en elcriuirlas.En todaspar-
tesfe vio Marte armado,y langrieto.Su-
frir trabajos es obra de la paciencia:opo-
nerfe a ellos de la fortaleza. N o fuera la 
palma íimbolo de la vitoria,íi no íeicuan 
tara con el pefo impueílo.Las glorias ad
quiridas con el í auo rde l a Fortuna á ella 
íoía íc deuen atribuir,y íplametc ion pro
pias las queíe alcanzan a pelar de fu defde 
y opoíicion. 

Granes fueron también las ofenfas, y 
culpas que los Reyes Vvi t iza ,y D.Rodri 
go cometieron contraDios^pero eflasmií 

mas _ 
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Gre£ itV.tsonTítD. Rodrigo R. 
nías hizieron en el caftigofdiza Eípaña , 
porq uecomofuele ei labrador-kcunuar 

4^7 
ten} n.ifccmtur Wfpani4t 
Catholica Religwms hac tem 
feftate pr<ejid!um,& cokm'é: 
quaex fuis ómnibus parttkis? 
quafimemhris m vnum cor-
pis remcatls compaCialmfe -
m m latifsimum quale hodte 
cemmus,Omntisatque Oc-
cide nsvlmufinihus tcrmim 
retMar.de reb.Hifp.l. ó.c.z? 

uo Interm multiChriftia-
nldulcedine patmpelleélijn 
varijs Hifpanu cimtatibas 
man¡ere,qui mbmar^&ve-
fágales permifúfum in mfti~ 
tuto,&legeChri(iiana viue-

con llámalos campos, para que nndan 
mayores frutos,aísi c o eilaladiuina Pro-
uidéciapurificó aE ípañadc las impías fu 
períticionesde Arr io ,y fc r t i l la tierra pro 
duxo gloriofas pa lmas reg.idascon l a ían-
grede muchos Márt i res . Produxo tábicn 
dmerfasazucenas de punísima caílidad,y 
virtud,cu/as hojas t ino en purpura el cu
chillo. Florecieron en medio de tantos pe 
ligros, y calamidades iluílresPrelados en 
fantidad,y letras, ^1«q en l a c ó f u í a noche ^ t q u e ómnibus vti mibm 
de los errores de la Seda Mahometana ^ ¡ ^ Z O t 
dieron luz a la ve rdad£uange Í i ca ,po rq íi te,eiuátme,atque etiam mi 
bié losEipañoles perdieró íu libertad en ™™üsclm.VrbanusToieta-
h maynr mrfpde V fnaña co^rnaro / r n - ms W ^ m a s omnes Tole 
lamay or p a r t e ae t i p a n a j C o i ^ r u a r o (co- tan«Ealefum Ajiumstm-
mofe ha dicho) Obiípos en las Ciudades, fiulit, Frodoams Acdtanus 
los quales como los eligió la neceísidad xp'fiopus, Euantim Archi 
no para la pópa,ycomodidades de laDig-
mdad,íiuo para el t r a b a j o , el p e l i g r o , ) la 
eníeñanca , fueron todos Santos varo-
nes. 

En el mifmo rigor del caftigo coníola-
Ua Dios a los Fieles con Vitorias có tmua 
das,afsiíliendoacilasfangríéta la cuchilla 
deíugioriofo Pa t rón Saritiago; i1* pues 
folo el Rey D. ía ime de Aragón llamado 
el Gonquií lador venció treinta batallas 

Sss cam-
jical'éuso fdci'isfmcii funt,& Chriliiams verhum f tlutis annuncian non c&Jfamum.loan. 
Vaf.Hfp.chr.ann.yir.Rod.Tol.denb Htfp.l.i .c.j Hter Bl.-nc.Arag.rer Ccmmem.' 
'»» Com;g¡t admirandailla,emniim cekbemwa,omn.firmorumgenere celebrata v'/tfe 

ñ a a i v e r f u s Sarracenos obtenta dtíúmtus.cum pracipuus H ftjnonmi Patrnnus S.Iacvbui 
ftrfpkmsmnibuSyVtiDolUcms fmf, vifuseñ ante aciem dáverfüs báratros ifnf'm d'mimf 

S i l 

didconui ToletanUi, quorum 
Hoctrma, & exemplis Chú* 
Jtiani in tuenda Fide Catha* 
lica,& ferendis putienter ad~ 
verjitattbus, non medioemev 
{onfirmatifunt. Clamit hoc 
temperé,pf&ter altos Ep'tfcof 
pos vitos RebgloCos , Hí fpali 
loannes Epifiopm, fanftitate 
•Vit£,Cicrarum titteramm pe" 
ú t i a , mir iculis cclebratus, 
qw ad dottrinam pojkrorunt 
facram Salpturam in lingua 
Arabicam tranjiulif: Hicm-* 
nes quandiu vixemit, Ponti"-
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ix2 n f a t trtgmtdtfuspYA- c á p a l e s . ^ y como la miíma manodeDios 
XvA^mstnmfiútcommipr que c a ü i g a j u e k deípues remunerar cxrP 

S ^ / r ^ # : á t - ^ jüüicia íiimirericorciia,kuaní6 
CüEfpaáa vna.Monarquiatan granee, q 
nunca la pierde de viíla el Sol n-ide cu-
yaduracionparece qhazen fee dos Profq 

pife confaunm in fe Poplos 
ftypüces Mmíftffe, ñeque de-
mm 4nno integro fexdginta, 
quibus regnauit,a bello vacaf 

fe.Bern Gom. de vlt. & reb. cías diurnas de Daniel. 1 y de leremias, 
Aquel anteviendo quantoharettndocfta 
Hi í lo r ia haze dclla vn; brcue.epilogo,ai-
ziendo que vio combatir los vientos,y le 
uantaríc quatro ammaiei grades fobre el 
^ar, fígnifiícados: en el los iosquatr o R ey-
nos,que en Efpaña leu ataron los Alanos, 
los Vvandalos,losSuevos,ylosGodos,y 
aunquegraues,y Satos Autores interpre 
tan eftaviíion por lasquatroMonarquias 
de los Aíynos-, Perlas,Griegos,y Roma* 
nos, mas parece aueríe verificado en los 
quatro ReynosdÍGhos,porq elprimerani 
mal íe.nejante a vnaLeona íeñaló la íober 
uia,.y M a g c ñ a d del Rey no de los Alanos,, 
y también fu breue ruma en̂  las a las que 
temajy perdió luego, auiendoíeacabado 
en el tercer iuceííor*. 

E l íegundo animal parecido al Oíío en 
fu ferocidad/aeiimbolo deüley no de los 

Vvan-

gefiJacob. Reg Arag.cogn 
JExf gn.loann. Mar de reb. 
H í f f J - i j - c .u 

113 .Nunc veroquise(lqu't 
m n mtelligat.quamquam t i -
íulu simpen (itm Germama 
vem tamm ipfam ejfe penes 
Jíifpano Principes, qm Italia 
tn^agm pams, 4tque marls 
mílrf.inptl^mn dominiiam 
tmliumur bella in Aphricam 
tmnfwUtercatque m'tfsis cía 
fihus coel'mo tum fec'uti iam 
fmlngunt Infulas Indomm 
fo:piiU$$M4c0ntes Ngqu&M: 
s§Mentí,altérius orhis mag*-
tiaparteexplorataparum ab 
eft,vt Hifyama atque Africa 

finis occiduus cum orhis ter-
r^rumfronte orientali adiun 
g4tm.AJLlm Ant. Nehripde 
terdin.Aug-Keg in exhort. 
AdLe%.i ' ' 

114 Anm primo Baitarar 
üegis BahyiomSyDamel Jom~ 
nium vidif.vifio autem capí" 
liseius 'm cubili fu&: ¿r fom 
íiiHW fcribens,brem femone comprthendit-.funmat'mque ferfíringens ait. 

Videbamin vifimemeanocle,& eccequatuorvemiccclivuqnabantinmaliniagno. \ 
I t quatuotMp^ grandes aCcendebant de marídiuerfciwter fe, 
Trima quafi íema,&aUshabehat AquiU afpwebam doñee evnlfxfunt aU eius}&féU 

Meft de terra^ét^éer Pedes quaJihomo iletit,&cor homnisdattm efi ei.r 
^ Ereccebeiha alia (¡milis Vrfo hiparte (¡éik.& tres ordines erantin ore em m 

fihus eiií fíe dicebant ei:Surge ce>mede carnes piar/mas. 
V O ^ M afmeham,&ecce alta quaft Pardus^&aUséabebatquafiamSy quatuor f f * 

fe ,& qtiaum{¡¿pita erant in beftianér fotejias data efl el • • j • 
Foft tác-tfrtckham in vifwne :io£iis.& ecce hepa quarta. terrilMatque mirabilts,jr 

tkmmihéMMfmmímkéatmgmfComedmatqw^ , & . M H u * ? ^ 
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Vvandalos aporquedominaroi ]en vna 
part^de Galicia, y en la Proainciade An 
dalucia, y de ípuesen Aí r íca ,d izeque te-
pía tres ordenes dedié tes ,ye i auer paíTa-
¿odeE ípañaá Aír icajdondeíucron mar
tirizados muchos Catól icos , lo decla-
rojdizicndole que fe ieuantaíre,y comief-
fe carne?, 

Eí tercer animal en forma deLeopardo 
con quatro alas, y quatro cabecas,íignifí -
có el Reino de los Suevos en Galida,que 
tuuo ochoReyes Iegitimos:los quatro pa 
rece que tenían alas en las empreías, y los 
otros tardos,y pacifícosj que todo lo c ó -
fíderauan con prudencia. 

E l quartoanimal terrible,admirable,y 
fuerte con dientes de hierro,que todo lo 
deshazla, y tragaua pifando lo demás; en 
quien mas reparo Daniel, íigniíicó clara
mente el Reyno de los Goios,porquc d i -
zeque t e n i á d i e z cuernosipoi losquales 
(como íimbolos de la fuprema poteí tad,y 
co no lo interpretael mifmo texto)fe en
tienden los Reyes, yene í l a v líion ionios 
diez Reyes Godos,que dominaron aEípa 
ñadeídeel Rey Athaulpho haftael Rey 
Liuva „porque Sigerico por auer durado 
poco no (e cuenta entre ellos,niTheudio, 
Theudifelo, y Agi la , porque fueronrira-
nos, alos quales permite la Diulna Proui 

den-

f m mefi¡cans:diCshn¡!h 4« -
VÍV erat catem hefii]í.quA t 
videram ame ? m , & babe-
hat cornuadecem, 

ConftáerSam cornua s & 
ecce c o m u aliud fartmlim 
ertum efl de medio eorum, & 
tria de conúbusfrmh euulff 

fumefac'iee'ms & ecce ocu~ 
ü quaf iocu l ihomims erant in 
coruuifto, & os leqmnsin-
gent'a. 

Afpiciebam doñee thronl 
\>ofiti(unty& anúquus d'mu 

feáHi vefltmentum ems can-
didtím quafinlx,ér captlli c<t 
p ú s ems quafi lana munda, 
thronus ms$amth£ ignis u * 
ttieks igmsaccenjks. 

Flumus igneus rapdufque 
egrediehatur a face ems^H" 
lia milbum mmtflrabZi ei,et 
deciesmilites centena m'tílU 
afsiftebant eiúU'ücmm fedit» 
etlibriaapertifunt. 

Afpctebam popter vocem 
fermomm grandium , qms 
cornuillud loquebaturfet vi* 
di quoniAm Interfecla effet 
beftia,etfetíj (fet corpas ems, 

• et tradttum effet ad combu-
tendum igni. 
1 Aliarum qmqueheft'tavum 

dilata effet poteftas, et tem~ 
ffora vitg conjlituta eísenteis 
tvfqm ad tetnpus, ettempus. 

A fpiciebam ergoin vifiom 
nottis , & ecce cum nuhibtH 

• ceeli qiiafiFUius hominis ve-
mebat,et vfque ad antiqutm 
dierumpervemt.etm confpe* 

peftueksohtulerum eum. 
Et d''díteipfjte(latem¡et Jmorem,et 'Reirnum-.et omnes popurf,tñbtis,et Im^UA ipfifemet: 

fótelas eiusptefias (ZteYna,qu£ non auferetar: et Regmn etus.quodmncorrumfetur. 
HotruhCpiritus rneus^ego DAnleUemtus súinhis,et vi (iones taPitis me> roturbaimut me. 

Accefs't ad v n ü m de a(si(ientibHS,et ver'ttatem qmebamalf eode ommbushts. Qái dtxit 
*Hbi interuretAtiii rimfemonum^t fa&át me» 

SSI¿ 
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deaciaelGeptrOjpcrono losercriueen el 
Catalogo de los Reyes, como po r l ami í -
macauíano pufo a eítos Máximo Ceíarau 
guftano en fu Crónica , 

N o compara Daniel eíle.Reinoaalgu.: 
na beftia feroz,como comparó aios otros 
tres,porque aquellos fueron fundados có 
lafuer^a,) ' latirania,yefteconklLifiicia 
porel derecho que led io lace f s ió delEm 
perador Honor io , en los que tenia el 
Imperio Romano (óbre las Gallias,y Ef-
paña . 

Re/iere Danie^v,que mientras coníi-
deraua los diez cuernos vio nacer otro, 
pequeño que preualecio a los demás, en 
cu/a prefencia fueron arrancados tfes, el 
qual tenia ojos de hombre, y vna boca, 
que profería coías grandes. Aíái fucedió, 
al Reino de Leovigi Ido , porque llamada, 
del ReyLí.uva íu hermano poííeyoíolamé. 
te con ntulo,y íníigniasde.Rey vna parte 
de Eípaña, y acípues de íu muerte quedo, 
feñor vníueríal deila,yde laGalliaGothi-
ca.domados los rebeldes, de/pojados los 
Reyes de GaliciaMiro,yEuonco,venci
d o ^ martirizado el Rey Ermenegildofu. 
hi jo,echados de Eípaña los Romanos,de 
cuyo imperio íeauia deformarel Reyno 

de 

quattmf mt Rigna^ua co-
juigentde tena. 

' Sufcipient autem Regnm 
fanfii Dei altifsími:&obme~ 
bnnt Kegmm vfque in fau* 
lum,etfeculmfccalorum. 

Po jl hoc volui d'tligenter 
difeetede kftiá quarta, qté*. 
eutdifs'tmilisvalde ah om-
m(bu$,et terrMii nmlsMn* 
tes,et vngua eitísfemi; co* 
mdehatyét cmtmnnehat, et 
ftlíqaapedftusfMS cprículca* 

Et de comhus decm > qu£ t 
habebát in cafite; et de alio, 
qnod ortumfueyat,ante quoi 
ceciáeranttúfiCQrnua:et de. 
CQrnu i!lo,qmdhabebat ocu* 
l&Syet &sMq^nsgrandÍ4, et 
4nai»s;erdt.cdteris 

Afpi4eba,etecce cornu illud 
ftfctebat belíum admfusfatí'. 
¿i.úWtpravaíebateis. 

Dona venit antiquus die~ 
rum,et iudimm deditfanftts 
JExcelfi ettempus advemt, et 
JRegmm obtinuerunt fmñ'k 

Etftc a i t : be fita quarta? 
Kegnum quaytum erit tn terr 
r4,qnod maius erit ommbm 
JRegnis, et deyorahtt: vmuer-

fum Terram,et conCHUabityet. 
(ofvmimet e a n i i , 

Térro cornua áecem ipfifs 
JPyCgnhdecem Reges erunt: et 
mliuS: confmget pofi eos, et. 
ipfi: potentm erit pmribus^ i 
tt tres Reges humUiabít, . 

Et fefmones contra Excel fum loqmwMfav.ftos Altifslmi conterettetputautt qiwdpof 
Jít,muure tempora,et hgesMtr/tdenm tu mamsms vfque ad tempus,et témpora, et dt* • 
thidiumtempons.:. 

Et mdimmfedebint atífefamrpotenúa,€teonternm^t díffereat vfqüe mfinem. ^ 
^egn:m aut 'myr:tpeteps,etmamtudo Re^n'uqüa eftftibtcr onme calum, dem populú " 

^egnmjempimnum eJl,€í.m&esRtges fírumt et., et | [ñiiSfOrum Altifsim'iycmus Regnm 
éidjent 



á¿ los Godos,no el de ios Reyes que cre
yó San Hieronimo. '*/ 

Los o/os de hombre,y la boca que pro 
feria cofas grandes fueron los Obi ípos 
Arríanos(fígniíkados por eliosjque cau-
telofamente congregoLeo vigildo en T o 
ledo, parA nooftrar que íu Sedta conuenia 
coa la Religi-on Gatholica, obligándolos 
a pronunciar, que en la Santiísima T r i n i 
dad erael H i j o igual al Padre^aunque no 
loíentianaísi . 

Dize también dél ,que prefumia mudar 
los t íempos,y las leyes, y afsi fuc,porque 
mudo Lcovigildo laley eftablecida por 
lós Arríanos de boluera bautizar a los q 
abra^aílen íu fe¿la,diíponiendola con tal • 
arte que engaño a los C a t ó l i c o s . D e 
rogo tambicn muchas leyes del Rey Eur i 
co^ eftabiecio otras. 

Muetlra defpues Daniel la perfecudo 
de Leo v i g i Ido co a t ra 1 os P reí ado s de E f-
paha,diziendo que haría guerra a los San 
tos,"7 y que fu Reyno paííaria al pueblo 
Santo,lo qual í e cumpl io^o rque defpues 
de fu muerte fue Recaredo eligido Rey,y 
la Nación de los Godos abjuró en el ter
cer Concilio deToledo la SeéU Arr íana, 
y con razón fe puede llamar Santa l a M o -
flarquia de Eípaña por los Santos que ha 
florecido en ella: por la pureza coque ha 
coníeruado ia Religión Cató l ica , y por 
noauercó íé t ido el cultOjy ritos de otras 

V k i mámente profetiza Dániel^que íe -
f.iva Reyno eterno xa quien ieruicán^ y 

Sci 
nucvfiuefíms f f M Eg$ 

lyaniel multum ccgitAtioni* 
hits más conturbahuY, & f a -
cks msa mutata efl m me: 
verbtm autem 'tn carde meo 
confemauiDan. Froph.c.7. 

11 s Ergo áicamus, ait S. 
H¡eronjmm,queá onmesfñp 
tores Eccle[)a(iki tradide* 
runtjn confumniatione mim~ 
á't quanáo üegnum Rmano-
rumdejlrmidum efi ,decem 
futuros Reges , qtiafi decem 
corma,qut orienturqutdem 
ex Romano Imperio , j¡ecl non 
erunt Romani Imper¿teres, 
quiorbem Romantim inter fe 
diuident.Corn.a Lap.Comm. 
m Proph Dan.c.7.S. Hieron. 
Tbeod.Iren.Ldciant.1.7 ,c.iS 
Iofepb.Co¡i.l.¿. de tewp.m-' 
UfS,C.9< 

i 1 e LeonegitdusRex'tnVf 
hem Toletanaví,Synodum £ -
f'ifcopórüSeüa Arrtanx,cm-
gYsgat,&antiquam Imefim 
mmllomoreemendat dices 
de Remana Religtone ad no-
ftram Cathohcam Tidem've
nientes non uebere baptiza-
n,fed tantummvdo per ma-
nus imf0fitmem,&commu-
m9nisperceptionempollHi,& 
gloriam Patn per FHium m -
Sfmtu Santta daré Péy hanc 
ergofedufiionemplurimno* 

j i m u m cupidttate pot'msm-
pulfi,m Ariianum dogma ds* 
clmant. • 
loan.BtcUr.Chn 

Í r 7 'Al i i t ry Molden anís y, 
cenf't emniBeatos vacar: £4 i • 
ños ak i f úmürmn j i ) quo . 
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monm m cceítsfH^dé^unt, 
hd/narores, & pofft(f)res,eo 
qnod htc altmei m ierris ñ* 
íam eger'mtjkentes cuP.nt-
loiNiftraconuerfatio in c£j 
ltse¡i,& cum tfm*- teftollZt 
tefuper altltudims t e m . _ 
Csrn.a Lamd.Cmwsnt. fft 
Damel Preph.c. 7. Maldon^ 

nS Quodfaftumeliverhx 
Vomtm ad Feremiam Prophe 
tam adverfm AeUmln prm* 
cifto Kegni SedeciitRegis f«-
dajicens: 

Hec dtcrt Domlnui exerd-
tuum : Ecceego confnnfvn 
arcum AzUm, & fummam 
fyrtitudmem eonm. 

Et induca Capsr Aela qtid-
tuor ventos a quatuorf lagis 
coeli.&ventt libo eoiinom-
nesvsntos tftos: & mneú t 
gem,ad qiumm fervenlwt 
pofugi Aelam. 

Ét pauere factam ielam co 
imin imich f m , & inconf-
fecl'í quwenthm anmxm 
eoriim-.éradiucam (upereoi 
mdumjrmpAYoris msi dictt 
I}mims, t& mittam po(l m 
gladlum donec tofumam eos. 

Et ponAm folium meitm In, 
AeUm, & m d a m indeRe-. 
ges,et Pmcipes,aitDominus. 

DrnomCsmis autem diebus 
reuertifacictm cafttms Aela, 
didtDmiinusJerem. Proph. 
c.49. 

íip l d eft, inducam qua~ 
tuor miUtum phaUn%es ?«-
fiar vntonmev qiumor c& 
lifídpi-, et ventihheos in 
mnesvem&l ¡(los.Cornel. 4 
lapid.Cámm.lmm.Vrofo. 
9.4f* 

ob¿d^ccr4a los Reyes ,Eí lo fe ha venfi, 
cado aaí lad^ui en ia íuceísion continua 
de Rcca^e i j , fin auer taltado íu liaea 
y en ios Kcynosde Europiquefe hanin* 
corporúdo cnla Coronad- £ (panacea 
los Reyes que en las indias Onentalesj y 
Occidentales han obedecido a ella. = 

La otra prokeia de leremias 11 fen que 
menaza Diosa ios Eietnitas pueblos de 
Perí iaseatiende ei Abad loachimo de l o r 
E f panoles, y parece queconuieneentodo 
al Reynode los Godos, y á la invaíion 
dé los Africanos en Eípaña,diziédoDios 
que romperá el arco de los Elemitas,yles 
quitara íu poier,yquequatro vientos de 
las quatro partes del mundo loscombatí-
ran.Qae no avria gente á q u i c huidos no 
fe ret í rallen. Que temblarían en la preíé-
cia de fus enemigos, y que íob re elloscai 
r í a l a e í p a d a d e i a D i u i n a lutticia execu-
tando las iras de íu venganza. 

Todo eilo experimento Efpaña deskc 
d i o el Imperio de ios Godos, acometida 
por quatro partes de quatro exercitos 
gouernados por Taríf, í 5 ^ l iu l i an ,Mu
za, y Aodalaíis; que elfo íigniíican los 
quatro vientos, h íi ya no es que fe en
tiendan por ellos las quatro Naciones 
barbaras que entraron en Eípaha : y en 
quanto á fu deftierro por varias Pro-
umeias, que Nac ión huuo á quien no 
fe retiraííen huyendo muchos Godos, y 
Eípañoles i y que calamidad no cayóío-
breellosf 

fteípues mas aplacado pios;dize? que 
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j g ^ n r a í u s Reyes, y Principes comc íu -
cedio, debelados diueríos Reyes ívloros 

503 
120 Ighuf pffiqm Cyn 

^dominauanen Eípana: y concluye con pa R'x y¿loltm aPpel[*_ 
aue poadrá en ella fu Solio,ei qual dura- tuse(l,facile ad pincipamm 
raháfíalos vltimos días del nmnüo . mndiyotem enHi; eumque 

Con varios fundamentos, y razones •L • -
pronoilicalo mi ímoa l aMbna rqu i ade E f 
paña vn Autor moderno, 120 Peroen eña 
irvateria re íeruadaa la íáb iduna de Dios 
fon inciertos los juizios de los hombres,y 
las interpretaciones de las Diurnas Profe-
cías, porque íi b ienení i miímas Ion cier* 
tas lasemboluió Dioses tales figuras, y 
cara^leres^ que ílendo cafi inteligibles ha 
quedado en duda en quien íe ha de exe-
cutar la amenaza del caftigo, ó la oferta 
delpremio5paraque los Reyes, ni con la 
efperan^adeíle vmieílenfoberuios,ydeí-
cuidados, ni los deícíperaffe el temor de 
aquel. L o que nos mueíira la experien
cia^7 el orden natural de Lu colas es, que 
ios imperios nacen, viuen, y mueren» y 
que aú 1 o» C iclos( Corte dei eterno Rey-
no de Dios) íe enut'jccen. L o que conuie 
ne es-quela virtud,la prudencia,y la-até*-
ció de los Reyes hagan durables íus Rey-
nos , porque íi bien ion imutabíes los 

eter-
^ignumm mmenfum diffpfm efe^n quo contimof fjms pro •%<?(• lefia i et Regefundíwtúrf 
cum facrificw (ittpemh:qiwr fccmdum venmewMjjinmen-- homnum-m cord'thm ffií>ds~ -
tonm nonfarum e$ eficax.Vnde dico RegemM'iffamafmi-, f q erido rerum prdineW, et'-
ohfervandopudmidmcumoccafiene^ninujét po(fefuhv¡ceu,[tcutexrattómbus (t-hnüis • 
fatebir.Nam pr'mmn hoctam liquetjllmpugnaufuh aufftcio ímperij GcmUmtl, ide(l3 
ItalM, Rma,Gracia^P&fiáy ímperi*Cyn,quod$0fiéafmt MeHia^t-Bab'thma: haheltf'£¡ü£ -
^xtütmplurmm AngeloYUni Cyn.et Mkhaeífs .etfofieJ omma tradentür in wantis Gég9 '-
*t-M¿%og,€htíl}iani autem v'muvt, & tune vemet Chfiilm ¿diúd'icanduw"Atqnt hit fim1* 
t r t t . Verum ecc!ti)fisi& comunclio magnam Sagmmo,f ig^9¡ l iÜmiUf¡mk^ 
qt*íc& fp 1̂  edtjf ram,reve!ííb:'nt 

quod Eccleftam a MaumGra 
natinis oUm,éf nmc ab Haré 
ticis Flandr¡s,Anglis,& Ga~ 
llis Uberauit, videmas: fiifte~ 
tdtque redmbus annuis tot 
EptfccPos, CardinalesMonaf 
tenai&'Míjftis: qmfuntm-* 
gé facv'tfic'mtn p o vmuerfi 
mundo :quandoqmdem ómni
bus [emt hoTis,& continuo ce-
lebratur Mljfain tlúm Impe~ 
fio, vbi Papatus Roma ñus* 
fíierofoljma,et Templumex-
tmUumefimeque vnquaníin 
cms Inipem noüefch.HiJpa-
tiia nam'que ckcuit per Braji* 
Uhm,ffetum Magalanicmn9 
Philipphhis, lapponem, C/;¿* -
nam,Archupielagm LM^§1;-
CalemttdW-yGénní, Bénga-
Uhh Onnum, Caput bon£ [peí 
Ciuit ate Africa, Infida sFo rtti * 
natas in eadvmHi fpama nm :; 
dns cum fole cmimagitur 
qm quum hora quahis aliqua ? 
partemillius Regni iltummet 
dubima non ' eftiqtñn 'ttiam 1 
fempeftbifacrifteia fiam Deo * 
calt;et tems Rés ftupéiida fh 
tfvr ñgnuni enidmttfm um ! 



5 0 4 Añoyió .Gfeg 'Z P.Lgon B OonRodrigo 

eternos decretos de la diuioa Prouidetv. 
cía en las mudanzas de las Coronas, y 
no concurrieron en ellos los Princi-
pes , n o r e h i z i e r o n í i n l o s Principes,por 
queenla prefencia de U ios fe repreíen-
t ó l o q u e a u í á d e obrar el libre alveario 
de cada vnojcuyas operaciones dieron el 
mommientOjó a la exaltacion,o ala r uina 
de íusGeptros jí iédo verdad intalible que 
la duración deftos es premio de la v i r t u d , 
y que por el vicio,la imprudencia, el en

gaño , y la injuftic ia,muda Dios los 
Reinos de vñas gentes en 

otras. 

L A V S DE-O.1 
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Bad de Baldara dcfpues Agraiüos hechos fe dcfco nocen 

Obifpo de Girona, def y rcpoderálosqíe recibe.f. i ú , 
terrado por Leouigil- -ííiace Francés introduce la íeda 
do -FoL¿4 i . ArrianacnGalicia,fol.i i 

^bad luán J b i í p o de Zaragoza, Alarico ifíey de los Godos, fbl .7 . 
fol 200 . 

Abad de San Vicente,fbl.5 00» 
Abdalaíis hijo de Muza. Su ora-

cionaíu padre.foL 4 8 3 , Ocu
pa a Valencia fol. 4 8 4 Queda 
porGouernadorde Efpaña*foiv 
489. Cala con Egilona muger 

de don Rodrigo,foi^49¿. 
Abafos fobre el purgar los dclú 

toSjtol.igo. 
Acephaloshercgcs,qucno tenia, 

cabera, y negauan dos natura
lezas en Chrif to/ol . 319. 

iíceidentesde fortuna concillan 
laamiftad entre los Principes, 
foLny . 

Acciones délos Principes, juzga
das porlos fines/oi í j 3 -

Acliulpho íc rebela en Galicia, 
foLioy. 

Agapio Cauallcro de la Corte de 
ios fieyes le hizo KcügioíOjy 
dclpuesfue Obifpo de Cordo^ 
ua.fol 2 8 7 . 

Agiía electo Rey de los Godos 
pone fuio a Cordoua.Pierde el 
tefpeto al Templo de S Aíci-
ciot.198 L e c a á i g í Dios. Se 
icrebela Atlianagiído Fue ye^i-
cííiocerca dí Scuilla, v macr* 
to defp^s pori^^íayos.f i9P. 

íunta fus armas con Radagaíb, 
fol 9 . Le cede el Emperador 
Honorio las Gallias, y á Eípa-
ña, foL 11. Fue acometido en 
los A lpes /o l . i i . Buelue a Ro» 
ma inflado de vnafombra. f o l . 
i z . Laí ina, y leu^nta el fítio 
por dinero. Segunda vez fitia 
a B.oma, yla tomo por eft rata-
gema vfol. 15.y ^Publica vados 
para que íc perdonaíle a las 
vidas ,y a las Iglefias , f o l 15» 
Manda reftituir a la de fan Pe
dro las alhajas, que auian faca-
dodcUa,y fueron licuadas con 
granpotnpa.fol. 1 S.Y- i^.Partc 
a Siciiia,y á Africa;Su muerte,' 
ylufcpuicrOjfol.ij 

Alaricoel legundoclccio Rey de 
ios Godos^fol 1^0. Fauotecio 
los Obitpos Católicos de lie-
irados de áfrica fol. Dio 
licencia para que fe c5grega0e 
elConcilio A g a t h é í e u a . Di'fe 
rencias entre é l , y Cloaoneo, 
f ' i n y i l 4 RecopiloeiGorligo 
de TheodoGo, fol . i 50 . Fue te» 
nido por primer Legislador de 
íos Godos, fol . 150 Oración 
de Ais rico afucxercito,t. 147-
Samucrte^ol.^s, 

T t t Ala . 
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Ai^osjuars icntoen Lufitania, 
foL29.Sdccptro le contundió 
cb i el de los Vvandaloc,f* 45-

Alcxandro Magno rehusó pelear 
con los Godos }f j . 

Alpha,yOmega,fimbolodeDios, 
f . 98 . 

Amalarico aborrece a Crotildc,y 
la trata mal /o l , 172. Dio íiecn-
cia para que íc congregafifé el 
Concilio fegundo de Toledo / . 
X 76, Fucvcncido^y muerto, foL 
177* 

Aniaíafuntha hija de Thcodorl-
co casó con Eutharico e de la 
'íim;ae íleal <k los á m a l o s , de 
qui -n nació Athalarico Cedió 
lus derechos Cóbrelas Gallras a 
Amalarico Q¿y de Eípaña.; fol . 
171 y172.Cara iegundavcz4 .on 
Tiieodahato f . i i 8 6 . 

^Amalos familia Real de los Oítro 
godosjfol^. . 

Ahaaya llamada Aregia , 6 V á r c -
gia,foK2 22. 

A d i c i ó n mas podcrofi que e l a-
gradecimientOjfol. s 87. Quan-
do esdel agenoctlado fe pierde 
el propio9fol. í 0 4 . ; . 

Atniftad,óparenterco,qu3iito fon 
mayores.masfacilmentG le 10-
pen,fpi.29^y 29$ N ó la puede 
aucT entte iosquefon de diuería 
Religión jfoL 113.' 

Anion<dtacicmesfm lifonjay po-
deroíascon losPrincipes,f. 1123. 

Amor inferno mas poderoíb que 
c l honeílo,fol 2 0 1 . . 

Aíiálogia. de los lleycsdeEípaña, 
fo l . 1,.2.^473 • 

Andeca Ty tapo deGalicia fue pre 

íode lcov íg iM^cIqua l í cman 
do quitar ei ¿|bcik) parahazer-
leincap^z del Reyno ,y le ¿cf' 
t e r r ó , í o l . 2 4 4 . y 2 4 3 , * 

Audoslcdahermana de Clodouco 
y mugerdcl Rey de ItaliaTheo-
dorico,fol.i 39 . 

/ AnosGlimatericos,ydiascríticos 
hazen grandes eft¿los,f.257. 

Antemundo Embaxador de Ccfa-
rio Patricio ai Rey Siíebuto c5 
vn preíente/oL s 14 . 

Anuncios del ci l oa faixordeClo 
douco en la guerra contra Ala-
ricojtbl; i 46 

Apología -U iüüan Obifpo dcTo-
ledOjful^io. 

A i bando llama alasGalliás a Eu-
rico,fol. 119 - Suscalídadcs-.Es 
codenáctoa muerrei. 120 ) 121 

Arcad io j Honor iod iuUi i c i ra 
perió,fbi. /.Dañosqucnaccnóe 
tales diuiíionesibi 

ArgcbaudoObiípo de >íarbcna. 
Su oracicn a V vambajt Í92. 

Ar iomiro hijo de TheoGomiro 
i^cydeGallcia.Ei Pápa lüanio 
em bió vn a E mba x a G a i o 1 ¿ 18. 
V n milagro le conírimo en ia 
Pá fol 2 , 9 . Tuno vua Vitoria 
eol ,aiuja7fol.220. Aísilbó a 
Lcouigiicio contra I rmcnegil-
do.fol 2 a .SamuerteJfoi 245«' 

Armas auxiiiarcs,y tu pcligto^o-
I Í 0 5 1 . 

Arres que le viften de conuenien'' 
ciasagenas/íonpeligrólas, IOĴ  
215. Las de levnatlolamentc 
laspuede entenar vn Rey, to l . ' 
216 Las cicGcnU rico paradim-
duiastUvr9\s,tol.ii8. > . 

http://y172.Caraiegundavcz4.on
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Arthuago llamado el Godo ekri* 

uíó^n Cronicón de ios Reyes 
Godofrfol 29|>. 

'^ftorga preía por ios Barbaros 
tbi 28. 

jVftrolovria pcíigcofa en los Piin-
eipe6,fol.315. 

AfturianoSíVCántabros fe can-
feruaron en la obediencia cié 
los Ronianos,fol 29 

Atacc Rey de los Alanos, fo!.21 
Vencido y muerto, tol .45. 

Athalanco muere.por las defoí-
denesde fu juueatud^fol. 18 5, 

iíthaloco Ooirpo en U Gaiiia 
Gótica í'e.reueió contra Rcca* 
red _) y fu mucrre,f.2 5 2. 

AthanagilJafc reuela contra el 
Rey A.gila con los íceorros del 
Emperador/ultinianoifol.i§9. 
Le vence cerca de Seuülajy le 
haze eligir Rey,fo!. 199. ^ u m 
pé la guerra a;losRomanos( f, 
200. Murió Católico, fo:. 2 ío . 
€as6 con Gofvánia en quien 
tuuoa Galfvinda y Brunicnii-
defol. 200* 

Aihanarico Rey de los Godos, 
fo l . 5. Viíita al Emperador 
Theodofio en Conltantinopi a: 
muere alli , y el Eniperador 
acopaña íu cuerpo a ía fcpuUu-
ra,fol.7 

Athauiphofucede a Alarico. Se 
cau coa Ci l la ?iaddia , her
mana de Honorio, tol . iS.Efte 
mur io ioá io fa: pronoihcado 
por Daniel, fol. 19. Acaba de 
deílruir a liqma, y le q vAo 
mi^darclaonabreibl. 19 Ha-
i^^rio le cede ias Gailus. R-ú-

nócinco años en Ttaliáfol. 20 
Se apoderó ie la Prouinciade 
Naibona. Pone en ella fu íllla 
Real,y celebrar alli fus boca? 
con f iacidia,fol.29Seretua á 
Eípañajfol. i 2.3 3 Pone íu^üi tc 
en Barcelona..Sus foldados íe 
quieren rebeiar. Leshaze vna 
oracion^ol.n.Mucue la gue. 
rraralos Vvandalos, f. s ó T r a 
ta de paz con Honorio^foi.j 7. 
Le mata vn truhán,foL 38. Su 
íepulcro,y E p i ta fi o, f o l 3 8 y ? 9. 

Attalo ie oficcen los Idolos c¿ 
Imperioso!. 14 Alarico le ha-
zeponer las infígnias de Em
perador, fol . 13 Le lleuacon-
íigoa Efpaña Athauiphojf» 31 
Suprifioi^fol :óy 37. 

Ani l l a íley deScithiaffo. 60. Sus 
calidades, fol. 61. Mata a íu 
Herma no Buda. Marcha con 

. vngran cxcrcÍLO,fol. 62» Can
ia Vanos difcuifos en Italia, 
fol 04 Ercriuevna carta a Va-
létiniano,fol;é4- Otraa Theo-
doredó,fol.0 5 No emb'ié gen* 
tea Éípaña/pl . 71 Sida a Or-
líens, y la focorre Thu ifmun 
do, fol . 71. y 72. Confulta a íus 
Agoreros ames de la batalla Ca 
thalauilica. Forma fu exercito, 
foI.54..Hazcvnr%2onamientG, 
a íus Toldados fol 7 ) . Da la ba
talla fol . 77.78-7 '/9 Vencido 
parecía vencedor, fol 80. Se 
preuicne para abraíarle, íi le 
vicüc vencido fol. 8 t. Se reí i • 
ra a Sciria, fol. 90^ Bucl* 
ue íobíe Italia. Pone fuip a 
Aquiieya, fol. 9 u Dcí l iu-

T u a ye 
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jea Vicencia^crgamo,y M i 
lán,foi.pu Le detiene el Papa 
L e ó n , fol 9 2 . Buelue a Sci. 
thia. Tercera vez fol» 93» 
Baxa íbbre las Gallias , y es 
vencido de Xhuri ímundo, 
f o l . 9 j . y 9 4 . 

Arverna 'oy Giaraniontc íitíada» 
Vitor ia contra los Godos fol. 
l 2 5\Cortan las caberas los Go
dos a ios que no pudieron ente * 
rraK,paraqucpor las cabelleras 
no fueñenconocidos, ni pare-
cicííen cantos ios muertos.Ham 
bre grande de los filiados, 
foís 116 Mo fue abra£ada úeE u-
rico,foi. 127 . 

^uguáüGe ía r procuro grangear 
alosGjdoSjy emparentar con 
eliosjfol j . 

Aui to obliga con fus rnílaocras a 
Theodorcdo a leuantar el fí-
t io de NarbonayfeKi5 5. y á re-
t i tar te /ol^s . Fue Embáxador 
al Rey Theodorico : SQ dexa 
perfuadir del para tomar el. 
lmpcnoj fo l . io¿ .Sc haze i m 
perador en liorna y deípuesO -
bi í^cfólaoj- . . , 

: ' ; , B : Í : . ' { 
T ' J A d i primer muger de Beca-
. £ J fedo^ol .^9 . 
¿ i l t h o s familia Real de Ics -Wlr 
^ godos.foI.4v 

B.*vrudi-Profeta mandó que ís 
ro„T¡aíie3-Dios por la conterua" 
cíoii de ios Reyes iNTabucodo-
Bol3r ,v fkltaíar,aunque eran 
G n-. iics/oi. )9f.. 

Baib^ros diul jencatrc fi las Pro. 

v i n c i a s d e E f p ?. u a, f o 1.2 9 • 
B^filico Capitán del fmperadot 

León vence a íjeníerico por 
marmol. 117. 

Batalla en loscampos Cathalaa, 
nícos. Forma delfitio, fol. 73, 
Combate foi. 76. y 77 . Se oye* 
ron las almas batallar entte íij 
fol# 79. Corrió vna arroyo con 
la fangrede ios muertos, t. 80, 
La de don Rodrigo , f o l 4 6 6 ; 
Don laimei^ey de Aragón ve* 
ció treinta bac alias campales^ 
fo l .498. 

Beluario vence a Giílimer cerca 
de Cari hago $6le p rende fo 1 . i 90 

Bencio Obiípo de Zaragoza. Su 
oracióaíus Ciudadanos, f. 487» 

B.nefattorcs aborrecidos como 
deudotcsfoíaSp.- i 

Bonifacio General del Imperio 
en Africa gran .amigo de faq 
Aguílin^fol 49. Ei Gom¡e Ae-
cio le procura defeorrponer 
con Piacidia.-Serebela contra 
el ímpeiio^fols 50 . Gnndeiico 
le echa de A frica / o l - 5 1 . 

Bofo General de los Franccfcs, • 
- )ó. fu dclcuido en las coias 
de fu exerdto : fue cencido Cer
ca dc-Carcafona,fol. 2.5 8 .y.2 5 $4 

Braga taqueada por ios Godos, 
foi. 107. 

¿an Brap.lio natural de Zaragoza, > 
y íuObifpo. Su vida,.y mila
gro?, fol . 5 5 4 . 

Brimichilde hija del Rey A lba -
nagildo calada con Sigebcrto 
R c y d e ^ í : z , fol. 2 o o. Sus ca. 
ikJadcs, y coüumbics.fcl., 2 0 0 . 
Fucücvnads; i-is:Fi(;d<güda 

íu 
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fiKunadapor ínvidiahazc ma- tosdcrpadrc» f.)l. El caíH. 
tara tu marido. Fue pieía, y 
licuada a Rúan. Cafa con ella 
jMcroueo, a quien Frcdegunda 
hizo tomar el habicodc Reli-
gioro^ dcípues matar,f. 2 0 4 . . 
Muerte de^tunichilde. Se de
fiende fu fama ,y fe reficreníus 
yi.rtudcs,foU205.2o6.y ¿07. 

CA'bclleras fefial de nobleza 
éntrelos Godos,fo!. 126« 

Campos Eli feos en El paña, f, ?4» 
Carta de Att i ia a Vaknt iniano, 

foi .64»ATheodoiedofol . éd. 
De Theodorico as iá t ico , f o l . 
140. A Clodouco, fol . 141. A 
Traíamundo toh l&u Su reí-
puefta, fol .162. A las Gallias, 
f o l 168.De Clotilde a fus her
manos.fol 173* De ^r iomiro 
aLeovigildojfol 21?. De Leo-» 
vigildo á Ermemgüdoífol.2 2S, 
De Ermemgildó a Lcouigi l -
do.foi. 2 50. De ían Gregorio 
Papa a ian Leandto,foK 2 50^ 
A üecarcdo.foI 276 Dcímií» 
mo a fan Leandro fol 283. De 
Biorinda al Conde don iulian 
íu padic,fol.454v 

Cafíodoro Seeretario de Theo
dorico,b adquirió mucha gto 
ria.foLiSó. 

CaíHgo de Dios , por vn defecato 
a ia I^lefiade fan Marrin, fo l . 
2r9. A quien rehuía la paz.- f. 
241. P o r v n i guerra ií/j ií>a, f. 
seo» A\m h$o$ por ios- uclu 

go de la perdida de JEípaña la 
hizofel iz , foL495. 

Caílíno embiado de Honorio 
contra Gen íctico Mcy de los 
^Vvsndalos; llama en fü fauOc 
a BonifacioJfol.49» 

Catapulta maquina militar, fo
l io aso, 

CecilioObifpo de Mondeja : ( t 
retira a fer Relioiofo,)' le man-
dóSiíebutobolucra íu Igkí ia , 
fol. 514. 

Ccptros tal vez fe dan por cató-» 
go y no por premio/ol. 3 46. 

Celarlo Obifpo de Arles conde-, 
nado adeílicrrojfcl ÍÍ2. 

Ccuriia marcha la büel ta de Be* 
t ica, j1^ feduce a ia obediea-
cia^ol.ioS. 

Cbildebeno, y Clotario ^ll'azm ^ 
lagucrra a TCheudio^fól. 

Chikie berto licuó a Francia mu- ' 
chas joyas, y alhajas de las -
Jgieí]as,ylasd'ioa las de Fran* 
cia fol 178 llego con füs -
armas a Toledo f o l 177.y. 178» 

€hilpcrieo el fegundo Rey de 
Erannia quiere fecorter a ISIai> 
bbna,fol.396. 

Claintila electo Rey : cengtrgo 
el quinto Concilio de Toledo, 
fóL 3^2. A íu inílancia fe or* 
derjan las Letanías tic; días en 
el sño, fol. 542. Y lo mando 
contirmar por vn decreto, foí. 
.5 ^ 3 . C 5 u o c ó í l Concilio fex-
f® de Toledo : en él le dieron 
el titulo de Chriñianilsimof. 
5 4 4 . Su niúcríe y fus- virtudes. 
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Chinclarvinto dedo -Rey de los 

Godosconla tiranía. Se legi
t i m ó con la virtud, t b l i 
Nombra por íu compañero 
en el R c y n 6 a fu hijo fiecef-
vinto. Su muerte: Se enterro 
donde eílaua el cuerpo de íü 
mugcrR.eciberga.fol. j >6.y 557 
Su Epitaflo,fpl..} 5 7. 

Cinoz lugar donde Clodovcodió 
la batalla a Alarico/ol. 1 +7-

Clcdouco.primer fundador de la 
Monarquía de Francia. Sus 
próximos eníangre fon iosüe 
jes de Efpañ3,i?5 . Se valió del 
pretexto de la potencia de los 
Godos para hazeries guerra, 
fo l . i ?6 Se vé con Alarico. 

' Levece/ol. 148. Las murallas 
de Angulema fe cayeron en fa 
prefencia.Prodigio en fuinueí-
te,fol . i ^g . 

Clodorico libra de la muerte^ 
Clodoveo,fol.i48. 

Conancio Obiípo de Palcncia, 
fo I . ?40« 

Concilios celebrados en Eípaña 
defde la Iglcíia Ptimitiua.Eran 
vnas Cortes generales para lo 
fagrado, y polí t ico,fol 2 4 . X 0 S 
confentianlos Reyes, aunque 
eran /í irianos,fo I r 9 1 . 

Concilio celebrado en Toledo 
pororoca ae S. Sixto,que fue 
el primero de aquella Ciudad, 
f o L 2 6 . 

Concilio 2.deToledo celebrado 
con permüiori de A mala rico, 
f o l 179. En él le orden© que 
hiiUieíTeSeminarios,y le reno-
uacon ios üecretos antiguos 

déla Iglcíia/ol.) 80* 
Conciliábulo ê  Toledo p o r o p * 

dende Leovigi ldo,fol ,2 j2 . 
Concilio 3.-de Tckdo- f o t 2 6 1 

Ptejidió en el ^an ;Leandro 
Ooilpo de Scuilla tul ;2 70 . Se 
ordenó en él que los Padíes t o -
maíTc n refídencia á ios luezes 
y oficiales del Patrimonio Kcal 
fol. 272. 

Concilio celebrado en Toledo, 
que no fe cuenta entre los de
m á s , fol 2 88.Conita del que 
y a aula lamparas en las í gle-
lias,foL 2 89 Concilio de .Gun-
demaro en Toledo : en el fe 
feutencio la primacía a fauoc 
ác aquella Iglefi a.contra la de 
Cartagena, i o L 3 0 4 OLÍ o íc 
congrego para c o B Í u m a i i e , 
fo l .304 .7 :30 .5 . 

vConcilio 4.de Toledo, fol* 332J 
Enclprefidio S. Ifidoto Ojif* 
po de 5cui l la ,y íc hizieron l i 
bres de tributos a los Ecleíiaf-
ticos. Se dio autoridad a los 
Padres para la eleccio de los Ra 
yes, f 3 u -y 3 3 5« Se deícomul-
g o al Eey que vfaífe tiránicas 
mente de JU poteliad üeal 
tbl. j 3 j . Se declaro por tirano 
áSuinthila. fo l . 33 5 - ^ fulmi
naron penas contra la Reyna,y 
contra Agilar.ofu hermano, 
L 3 3(5 Se comet ió á S. Uidoro 
reducir a buena íorma elbre» 
uiaiio que le l iamó Muzara*; 
be, porque del vfauan los Ca-
thoiicos que viuian mezcla-, 
dos con los A cabes ,fol. 337 

Coi^cilio 5.deTokdo,folio ?42* 
Gon-
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Con cilio 6 de Toledo o l . ? 4 4. 
: ordcnóque los ftcycs jurafíGli 

q.ue ferian Católicos, y que no 
permitirían a quien no lo tuef-
fe en tú Reyno.Queno pudief-
feíer /̂ ey quien huuieíTe OdoRe 
ligiofovó le huuieílen quitado 

-clcabelío,6nofueíre digno del 
Ceptrojfol.HS-y H^* 

Concilioy deToledOjfol.^^o. 
E n é í fue priuado d^ la Ig'cíia 
de Seuiila rheodifdo, foU50. 

Concilio 8.de Tolcdo^ol. 359.Se 
ordenó en é l , que los Obifpos 
inceruinieiTeuen la elección de " 
los í leycsibl . 365. 

Cbnciliop y 10 dcToledoi enél 
fue caítigada la íeníualidad de 
Podamio Ooiípoctc Braga, foL 
36s Comparece en el V vanaba, 
fol i64ir 

Cqneiiio 1 i.deToledo,fol. 4.00. 
Concilio i 2 de Tbledo, donde íe 

confirmó la ceision qac V vam • 
baauia h c 10 de la Corona a 
Ecvigio/ol^oS.y 409." 

Concilio 1 j .dc Toledo, fol 413. 
Se qui tó ciabulo' <k cerrar las 
ígieíias para que losSantos ve -
gaílcn lob facrilegios ^cómeti* 
dos cnellasjí-oí^i?. 

Concilio 14 . de Toledo, donde 
fe confirmó el Concilio Cunf-
tancinopoiit4no?íol.4i 9. 

Concilló 15 de Toledo , fol 42 $. 
Se ordenóen él que las Reinas 
viudas cncrairen en Religión, 
/ 0 1 . 4 2 7 / -

Concilioló.tíc Toledo ; f o l . 448 . 
Se'ccfieten cnél las virtudes del 
Kéy ,yle ordena,^¿or él,;7 por 

losdern^fe hajaa Gcrificlos 
cada dia,foÍ.4 5 0 . 

C o n c l l i o 1 7 . d c Toledo , fo l .431. ' 
Se ordenaron en él lasLetanias, 
fol 4??. Sequi tó ei abuló de 
hazer dezir Miflas de difun
tos contra los enem igos , folio 
43 5. 

Goocilio 18 deToledo en tiempo 
deVvitiza.Se perdieron fusAc» 
tas,fol.440. 

Concilio de Bragá el primero : fe 
abjura la feda de Prilciiiano, 
fol- 208.y 200.En él los Padres 
llamaron hijo al iíey de Galicia 
Theodomiro, como en otros 
Concilios, y ocafionesfueron 
llamadóslos Reyes Godos/ol. 
209 . En el fegundoíediuieron 
los términos de los Obifpados 
de Gaiiciá,fol.22o.En elterce- ' 
ro íe quitaron muchos abufos, < 
fGl i40i . ' 

C oncilio de EJiberi cerca de Gra
nada, folio 2 i en que prefidió 
0 fio, folió 26. Se ordenó que 
las caladas nó pudieflen crcciuii: 
cartasíín licencia <ie fus mari
dos, folio 24 . Que no velaífen 
en los cimcntenos,folÍG 2 4 Se -
prohibió la mercancía a los 
Ecleíiaftiéos. bonita dél que 
en aquel tiempo auia virgínea 
confagradasa Dios, y que efta« 
uan introducidos los ayunos^y 
las pinturas, folio 2 j : Se ordenó 
que no le dicüe la comunión a 
1 /S que no fucilen tres dias de 
Domingo alas íglelias/dl 2 5 , 
Sus decretos lov coníirm.i el 
.Papa laocenciüjtoiva 5- C é r i 

co 
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gos de OrdenS^cto no fe po
dían caíar, pero los cafados fe 
podían ordenar no cohabitan
do con fas mageres,fol. 2 5. 

Concilio celebrado en Barcelo
na. En él fe dio a Recaredo el 
ti tulo de Chnílianifsimo, fo l , 
2 8 9 7 2 9 0 . 

Concilio celebrado en Egara do-
de fe confirmó el de Huefca, 

Copcilio celebrado en Girona, 
íbl. 181 en él fe difpufo, que 
losque fe ordenaíTen dtfpues 
de cafados rto cohabitaffen con 
fus mugetes, como fue eílilo 
delapnmií iua IgleílafoL 1 8 1 . 

Concilio celebrado en Huelca, 
fol 289. 

Concilio celebrado en Lérida foL 
1 8 Í . 

Concilio primero de Lugo, fo l io 
2 1 0 elfegundofül.2 20 Porque 
e n é l n o í c hizo eniapcofeísion 
de laFé mencióndeiConci l io 
Qj |n to , fol .2 2 o . 

Concilio celebrado en Narbonaj 
enelqual íbprohibioá losGlc-
•rigosel vfode ía purpura, fol. 
2 8 5 . Que no pu-iieífen viuir, 
nidetcnecCc en Us placas, foL 
2 8 5 . 

Concilio primero de Seuilla do-
de fe prohibió a los Clérigos 
ci cenar en íu cafa mageres ef-
iranís,y que ios luczes las pu-
d Te Ten prender, y tener como 
cí':í.iuas, fol. 2_S7. Eí fegundo 
donde íc condeno la heresiia 
de Los Acepnalos, y le ordeno 
q-a; las Aciigioías ao habialV 

A i ^ l O . 
fen con losMongesX ^19.' 

Concilio primero de Zarag^ca 
contra la heregia de PiUctUa* 
no,fol.2(5.Elfegufidoáundcíe 
ordeno que fe quematkn i y 
rellquiafquc teuian ios A i d̂ -». 
nos fol 288 . 

Concilio de Menda, en él fe or-» 
deno que íe hizieíTen íacaíi* 
cios por ios Reyes quando ía-
lian a la guerra/ol. 307 y 368'^ 

Conde Accio nacido en Oorafta* 
na,fol. 5 j . Piocnradcícompo"» 
ñera Bonificio.fol. 50^ Per fe* 
guido fe retira a los Hunnos, 
Sóndele fauorece Attiia.Ven
ce al üey Tcod^iecio f >4.y>5¿ 
Oración fuya ptriuadiendo a 
Thurifmündo, que le retire a 
Toíofa»foL 8 Quita el ficio 
de Arles tol 9 4 . 

Conde Agrlpino emulo del Con* 
de E g i d o , f o L i i 2 . 

Conde Ecdicio Gouernador de 
Ar;erna,fol 125 . 

Conde Ervigio cafado con la hi-
JadeGhindaívinto.379 Perfila 
de a l i í ey V>ába que no íalga a 
capaña,fol.38 o. El vulgo ctee q 
dio veneno a Vvamba.* cedióle 
Vvamba la Corona/oL 404, . 

Conuocoel Concilio 1 2. de T o 
ledo, para que confirmaííe la 
Cefsidn, fo lgos , y también el 
1 ?,dondeperdono a los c ó m 
plices en la rebelión de Paulo, 
ful ^ 1 ?.y + i 4 . dio medios para 

^ cóíeruar ia nobleza de los Go
dos, fol. ^ 1 4 , Caía a fu hija 
Cixilona con Flavio Egica, 
y le nombra por' fu lueeiror, 

füU 



S V M A ^ / O . 
Su macríc)foí .42I. , 

Condesde Granifta,yBikiigerno 
rebeldes a ficcaredo, foi. z- z . 

Conde Iba focorue a Carcaíona. 
foi. 158.Vence los Fíanceles, 
y recobra laAquitania^ laGaf 
cuñajfol.i 5».y i 5 9 

Conde Rechiia cómplice en la 
traición de DoníuliauiíoL 4 5 8, 

Condes Spatharios, y íu oficio, 
f o l 4 5 i . y 4 5 2 . 

Confeisiódelaculpa es parte de 
fatisfacíon fol,2 40. 

Conjurados procuran qno que» 
de vmo quien pueda vengac-
fe fo l -8 . 

Ccnquiílas que dcftmyó el aze 
ro,y la llama quedan invtiles, 
foi, 2 » 0 . 

Coiiílanciopone ílcio a Narbo» 
na . fo l . j i y 52. PaíTa contra los 
Godosfol 43 . Hazc paze scon 
cilos,foi. 4 4 . Cafa con Plací-
d i a f o Í 4 4 . 

Conftantino Papa feopufo a ia i i 
ceciaqdio Vvitiza de poder-
fe cafarlos Clérigos, fol 4 4 1 . 

Coníejos en calos iguales fuelen 
obrar efectos contrarios,^ 4 1 . 

Coníiiltar,no es menos glorioíb 
que obrar ioio,fol ?6o. 

Conuenienciadc eftado mas po» 
derofaen los Principes que la 
fangrc.foLi 57. 

Cordoua tomada por los Africa
nos,foi.476. 

Corona Sacerdotal fue feñal de 
la de Ch f t l t o / o l a 2 0 . 

Cortes,y Palacios dan muchos 
* deíeogano,fol.518. 
GrotUdc injx de Ciodoueo CASO 

con'Amalarico, licuando por 
dotecJ Hilado de Toloía , f o l . 
172 Bokiiendo a Francia muc
re fol. 17S. 

Cudicia delprecia los peligros» 
fol. 177 . 

Ciudadodelos leyes en confec-
uarlaNoblcza/01.41*4. 

Culpas de los que mandan fe 
atribuyen a los que obedecen, 
101.240. 

Agobcrto afsiílc a Sifenado 
' en la rebelión cótra Suinthi 

laauiédolc oftecido vnajoya 
fol 3 27, Llega con fu exercito 
a Zaragoza,!' 527» Dado elfo-
corro pide la) ova por fus Em-

. baxadorcs,f 5 2 9 7 3 30.Y auie-
dola recibido fe la qui t a, f ? 3 o» 
Y por íufadsfacion iedioSiíe» 
nado vna fuma de dinero,-fol. 
330.La qual aplicóal remplo 
de San Dioniíio .foL 332. No 
es cierto q hauicíle quitado la 
Gafcuñaa los Godos, tol . 332'. 

Decreto de Gundemaro en con
firmación de la Primacía de 
Toledo iobre la Piouincia des 
Cartagena, tol 305 . Otro de 
Chintilaífoi.343* 

Dctefperacion lúe le hazer v i to-
riolo al vencido, fol. 189. 

Defidccio General de losFrance^ 
íesvencido,}; muerto cerca de 
Carcaíona,foi. 251 . 

DeürnyeDioslasgctesque guie» 
ica la guerra foi* 241* 

Yuu D i -
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Difeienda entreclRey, y el vaC-

laUo,es foQbdc l a M a g d U ^ . 
fol .182, 

S.Dioni í ióembiadepor S. Cle
mente Papa a Francia, fol.23 -

Diícipuios de Santiago embia-
dos á predicar a efpaña^ol. 13. 

Diícordiaen la Religiones cau-
fa de la infidelidad.fol,2 5 2. 
Into-c los Miniaros es daiefa, 
fol 2 s 7. entre los Eclcílaíhcos 
de peligro foi, 5 0 ^ . 

Dirpoficioa buena del Principe 
es grata al pucblo,fol. 18. 

Diueríldad. de opiniones fobre 
ias acciones de Álarico el íc-
gundo,fol.i ? lo. 

Diiuifionde Prouincias, de Reli
gión, y de Dominios muda los 
lenguages>tbl. T 51,En tiempo 
deAugufto,y de Tiberio auia 
en Efpaña diez lenguages di-
ucrfos. Permitió Dios que fe 
cftendieíTe el imperio Roma-
no para que hablando Latín 
caíi iodas las Naciones fe di-
uulgaíT^ mejcr^el. Huaugelio^ 
fóLii 52*. 

Dominación, defeubre los afe
ctos y pafsioneSjfol. 194, 

Í)qnatiuos eípecic de. tributos^ 
foJ.i 27 . 

I^lique^ Jaudio Góucrnadór de 
Luifitan.i.a, fb l : 2 5 4 . Sedeícu-
bre vna conjura contra él, fol: 
24 5 Le eícriue fan Gregorio 
clMíigno, foL 2,56. Vence, en 
bia&all^a Boío General del Rey 
Ciwjauaudo/o 12,.$ 8 .y. 2 ) 9 ^ 

R I O . 

Bórico Rey de Galicia pierde 
^el Rcyno,fdi.244» 

Elefiafticos por poco valor, 5 
por liíonjear permiten a los 
Principes lo que no les toca ,f, 
518. ) 2^4.Han de ler /a eníc^ 
ñan^adelos íeglárcs^ol. 533^ 
Son contumaces eq lá defenfa 
de fus priuilegios folu 3 0 4 . 

Egica íuceilor de Ervigio cafado 
c5 Ci xi lona fu h J , fo 1. 4 2 1 . 
Repu Jie 1 a l negó, y por que,f. 
424.ConuocoeLConeilio de
zimo quinterfol. 4.25^ Hizo 
en él. vn razonamiento a ios 
Pa1rcs,foL 428 . ^cnuocó el 
Conciliodezimufexro, habló 
a losPadres,fok 428.Nombro 
por fu compañero as Vvitiza 
f i ih i jo . Vicios^ne le imputa, 
fol 457 Sus virtudes fol. 438. 

Egiiona muger delRcy don Ro
drigo, fol. 491» Su oración a 
Abda'aíis .Cciía coné f f.492.y 
4^5.Le ir ttruye en la grandeza 
de ReyífcL^pjí 

Elementos le oponen al venci-
dó^foi 100» 

Eliberi ciudad cerca de Granada 
aunque alguno creyó que era 
Goi ibre i foL24. 

Embaxadores mal . informados 
les luceden, muchos defaires? 
f o l 1 9 1 -

Epiphanio Obifpode PáuiaEm-
baxadora Eunco. Kazcle vna 
oracicn^fol. 122 .No quilo co
mer cen Eurico porque era A- -
rxiñuo^foia^^o. 



S V M A a I o 
Jrmcncgildo hijo de Lcovigi l - Euchcno hijo de Stclicoft pre 

I 

dccompañecGruyoenel Rei 
níjtbJ. 2 2 5 . Cala con Ingun-
da fol.225. Paffa a Seuilla : 1c ; 
conuierceá la ü^ligion Cato-
lica3foJ 22 7.SÜ padre ie hazc 
Ja guerra. Se retira a Oíetc,fl 
2 Í 2 Se ptdíenta a íu padre, 
luemarcinzado.fol. 214. De-
moftraciones del ciclo en íu 
muerec/oi. 25 5« Se confirma 
íu martirio con varios funda-
men£oi>,fol.2^<5. 

Ervaíos montes catreLcon y Af-
torga touSS. 

l ícr i iur có letrasGoticas fe pro» 
hibio en Eipaña,f0i 3 54.. 

Eípaña íitio dilpaefto para el 
dominio mmcríal.fol. 55. Níi 
cafuefeudataria de la Iglefia, 

^ fo l . 4 4 3 , Se perdió por auec 
negado Vvitiza la obediencia 
a la Sede Apofto:lica,fol. 44.?. 
Suscalamidades,fol.49?.y494 
En ellasfue masgiorioía qotras 
Naciones en íus triunfos f .495. 

Elpañoles fe vencen coa la razó, 
coala jufticia, la a m i í l a d j la 
corteíiaifoJ, 55. Difcrepan de 
los Franceíes en l a celebración 
de la Paícua>fol 197. 

Efpiritui grandes no íe aplican á 
la vida priuada^ol.io;» 

Eftatua de oro de la Fortaleza 
deshecha para pagar á Alad
eo, Ce tauj por m i l agüero, 
fo l . 

Eft tange ros peligro fos en los car 
. ^os fol. 3 0 7 . 
Etfratagcmas no menos licitas, q 

iafuer^a,fol.i 12. 

tcnlor del lmpeno,fol. s.Su 
muerte, fol. 13. 

Eufemio Metropolitano de T o 
ledo,fol. 5 0 3 . 

SanEufrafio Obilpo de ^ndujac 
difcipulode íanPablo,fol . 2 2 . 

Evan y Siíebuto ae í t rades pos 
don Rodrigo,palian á Aliica, 
f o ] . 4 j i , Deiamparan ai Rey cu 
la batalla,foL 472 . Su muerte, 
fol.489» 

Eurico cledo Rey primer LegiC-
iadoí de io¿Godos, fol 115, 
Quiere hazcrle Señor de Ef-
paña, fo l . 117. imea con íu$ 
armas por Lufitania. Parte de 
fu exercito ocupa a PaiRiplo
na jy Zaragoza, fo l . 1 í 8 . Le 
hazeiípiphanio vna oración, 
fol. 122. Le refponde por fu 
interprete. L e o n e l . 1 24. Aco
mete a Aquitania fol. 125. N o 
abrasó a Arverna.fol. 125.Rin 
de aMarklía,y a Arles}y debe
la á los Borgoñones, f o l 128^ 
Sepreciaua mas deler Princi
pe de la leda Arriana, que de 
fus valfailos.Pulo lu íi la Real 
en Arles.Pronoíikó fu muer
te, fol. 128. Épfcña a lu hijo 
Alanco las arte<de reinar an-
tesdemonr,fol 129 Le dcue 
Eípaña, y Francia fu libertad, 
fo l . 129. 

S.Bulalla milagrofamente o b l i 
ga a Theodoiico á leuantar el 
íitio de Mcrida,fol 107. 

EuíebioObifpo de Barcelona de 
puef to , porque permitía las 
reprelcntacioncs,folj 1 s. 

V u u * Eu* 



Eutychlo Bípañol Martir.foi. 5 2. de Don Kodrigo. "Efcriue a fu 
Ex-jcipIosícnpcUgíoCos pasado padre laviolenciareúbidajfol. 

ucínaiíe p o i c U o S i f o l 5 4 1 . Los 434» 
pallados inítruyen el animo pa Fortaieza,y Magnanimidad nace 
ra los futuros»^ 16 5 .Nolosimi c o n ios Principesco feaprehe 
t a n los íuccíToreSjf. 19* den / . 185. 

Fortuna fauorece , ó p e r í i g u e a 
r p los que tienen vn mlimo n o m -
** b t C j f o l . 257, Se cania cen e l 

tiempo,foi.3 ¿5 juega c o n los 
i?cynGS}fbí.3 28 Dcn ibaenvn 
inítanteloquc fabricó la Na
turaleza en muchos a ñ o S j t o ! , 
88. 

^rancos procuraron diuerfas ve-
zeshazer alsicnto en las Gal-
lias. Les dio o c a í k n para f u n 
dar íu Imperio en Pariscl cftar 
los Godos di uer adosen E ípa-
ña^f lop.y i 1 0 . 

Franca Rey de los Sueños enGal-, 
iícia,toi. 109» 

Franceles acompañan a Attila-, y 
no a Aecio,fc;l. 63. Abraíaron 
ai íoma,fol . i6.Sebade preuc 
n i r Í11 impetu)foi.24i.Se a p o 
deran de ia GaiIiaGothica,foL 
457« 

T^Atalidadcn los que fon de vn 
X milnio nombre,f. 127. 
Fauiia muer to por Vvitiza, folio 

448» 
Fe indifercta querer obligar a 

Dios que haga milagros,f. 180» 
Fé Católica perdida en Oriente 

renació en Poniente.f. ¿ 1 0 . 
Feliz,)' GundericoObifpos dcTo 

ledo íe oponían a los exceífos 
de Vvitiza,f.4+5» 

FeiicidÁics fuclen íliccder por caí 
t i g o , f . 2 | i . 

Flatuo Suinthiia hijo de Recare-
do aísillio en la guerra al Rey 
SifebútOjfGl- 313. Fue elegido 
Rey }fol. 3 2 3 .Sus virtudeSjVcn-
cié a los Gafconcs , edificó á 
Oüte3y fundó a Fuenterrabia, Fredcgunda amiga deChilperico, 
foi*323, y 1 2 4 . Venció a los 
.Somanosj reduxoa ios Can* 
tabros^. ^24 . y 325. Nombró 
por compañero en el i íeynoa 
Kcchimir o fu hi'jo jf. 3 26. Fue 
echado del -ñeyao porSiíenan-
db.f. 3 2 S.SÜ muerte;f. 3 28» 

FIHUJOS íc apellidan ios ReyesGo 
d o s , f o L 2 9 i . 

Florinda hi'ja del Conde Don la-
jian,l 1 amada vulgarmenteCa-
u ^bi.453 Se ande a la tuerca 

peí%ue por zeiosa Gallvinda, 
fol. 201 .La hazcmatar,t.20 2 . 
Se cafa con Chilperico. Períi-
gue aBrunichil€ie,f 203.Haze 
mata r aSigibcrto. S\x m u e r t C i 
fol. 2 0 4 . 

San Fructuofo Abad deCompln-
do,f.3 5 5-

f rumano íliccde a Ffanta en el 
Reino de Galicia» Dcílruye a 
Ina Fiania,f. 11 2. 

Fuero'juzgo compueílo.de lasLe 
yes 
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ycsdc los Godos;fel.?57. 

§.Fulgencio Obiípo de Cautha-
genajujode Seucriaao Duque 
j.1e C3rthagena,f. 222. 

Furor precipua los calos/, 140 . 

G 

Cn J l l c h l lamadai íejnoinuen 
|cibic,fol . l oó . 

GaiiiaGothica cae en poder de 
Clodouco3fol.i49. 

Galív-iada^hija dei Rc\7 A^thana-
gildo , calada con Chilperieo 
JRevdeSceíon; celebrada por 
el Poeta Venancio ,toL 2 0 0 . 
Tienedclla zeíos Fredegimda 
amiga de Chil per ico .foL 2 0 0 . 
Su muerte v iokma, fol. ' 2 0 2 . 
Milagro fucedido en fu ícpul
cro caíeñal de íu inocencia, L 

Gcmello Vicario de las Gallias, 
f 61.167. 

Gentilidad viue fegü fu aLvcdrio,, 
y en lo que . íe complace halla 
í u m u c r t e / o l i ó S 

Geroacio valido dc^ifenadojfue 
calligadodc Dios,porque per* 
fcgaia a fan lufto,tol. 5 4 0 . 

«SanGerónimo lloró las calami
dades de losObiiposdcEí paña, 
quando entraron losBarbaros, 
fol . 2 6 . 

Gelaleicohijo baíbrdo de Ala-
rico , le hizo eligir Rzy por 
fuei^aMus calidades, fol . 150. y 
157.Huye a Africa,folio 1 5 9 . 
Traíamando cuñado dcTheo-
siorico iereci.be , y da aísiítan-

cías de dinsrOjf . i <5o.Vuc vencí 
do de los Godos.Su maertc/o 
lio 166. 

Geníerico BeV de los Vvan.Íalos, 
f 49, Paila a Añica enfauor de 
Bonifacio.Se rebela contra é j , 
y le echa de Africa}fol. 50.y 51 
Fomenta a AttilacontraThco 
d o r e d O j f o l 69. 

Giido Gcuernador de las Pro-
uincias.cte África. Su mueríc, 
foi.S. 

Gloriadc los iíeycs de E fpaña por 
auer íucedido a Theodorcdoi 
fo l . 8 0 . 

Gnodiaco, y Hifpetico Reyes.de 
Borgoña.acopañaicn aThco-
dórico en la guerra Gónuaüec» 
GiariOjfoi 1 0 5 . 

Godos*.fus calidades, y caufa de 
ín propagación,fol 2 . Eligían 
fus fíeyes,y fus Di cíes* crciaa 
la inmortalidad del alma jfol» 
2.Dirparauan los arcos contra 
el cíeloquandorronaua^ol. 2» 
Invaden a Vvandalia , folio 3* 
Premia Dios fu Religión , y 
piedad/oi. 5- Les dio el Em
perador Valcutc aí'sicnto en 
el /m pedo,y Ma d i t o s A ti- i a -
nos,y vencido del ios fue abra-
fado , f o l i o ó. Eílunieron fía 
Rey aliñados por el imperio^ 
fol 7.Entiá por lasProaiocias 
déKfol.9. Deípucs dc la rota 
que les dio Stelicon fe vendían, 
veinte por ynducado/olio i o« 
Tenían por a freiofa la mucivte 
en la paz,io!. 3 7; fací les en ma
tar a lus IVc) c s , t 195 /nfjuft'c $• 
en las na-uegacioncs, tol, ? 1-7. 

Ck/f -
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• loívindnmiltrataa fu meta In-
g inda , porque era Católica, 
íoi 226.Scconjura conrra S.c* 
coredo, fol. 2 5 6 . Su muerte, 
foi.zsó. 

Gouiernocíc vn fícyno parecido 
a la naaegacLon>foi.5 22 . 

Giacia de ios Principes íe alean-
§a con el ar tcfol . 4 5 5. 

SauGicgoiioTuronenfe floreció 
ea tiempo de Giodoveo f. 13 5* 

^Gacrias no fe puede mantenerá 
vnmi lmot i épo en dos parces, 
ib;. ?7.Quandoes licíta,i' 1 4 0 . 
Qaando te puede hazer co ntra 
los infieles, foL u 8 . enlis c i -
uilespaede naasla aftucia, q is 
irafucr^ajfol. 2 5 2 . Ddpues de 
acabadas dura fu mouimien-
tOjfol. 505. íujetas a ligeros 
accidentesfol 239. Nace por 
promeíTas nocumphdas/.? 2 9 . 

Guiiviemaro electoíley,no aís.if' 
rieron a lu elcccio a Franceíes, 
f o l , }Oi* Concedió lainmuni-
daddelas íglcílas.fol. 302 Co. 
gregó dos Concilios en Tole
do.. foL 3 0 4 . y confirmó 
con vn decreto la fencencia 
dada en ellos fobre la p r i m a 
c ía de Toledo, fol. Í 0 5 . Domó 
a los Nauarrosjya l o s ü o m a -
nos Sumuerte.fol . iii . 

Gundcrico Rey de los Vvanda-
l o s , f o l 2 i . íiaze guerra á los 
Suevos.ínfeftaUi IslasdeMa-
yorca,y Menorca, f, 4S. Deílru 
ye a Carcagena^nucue fus ar
mas córra los Silingos, ocupa 
"a Seuilla,ínuece queriendo lá-
qu:ac e l Templo de San V i -

cen te , fo l .49 . 
Gundicario Rey de Borgoña 

muerto por ios Hunnos^oi. 7?. 
Gundibüuo amcado muerto á 

Gundcmaro? y a Chilpcrico 
deipójó a Oaifcio hermano 
íuyojfbl i4^FueReyac Bor
goña 145. Ocupa a N ü b o n a , 
fol. 159 

Guntiando rnucuefus armascó-
tra Leovigildo.Deíordcnesde 
fu exercuo.Fue rotOjfol 2 j 8 , 
Hazevnaoración a íus folda-
dos,fol 2 jp Perdió vna arma
da nabal ?7fpl. ¿ 4 1 . Mueue la 
guerra a Rccarcdo.fol^ >6. 

' H , v / v 1 

HAmbrc vniuerfal en Efpa-
ñ a / o l ^ S . 

Harderico Rey de ios Gepidas 
compañero de Atcila , fol oj» 

Haftaera antiguamenre l o mif-
mo que ei Ccptro.fol 3 8 1 . 

Heracleo oy Gibraitar,fol. 4 6 1 * 
Heladio Obifpode Toledo, y 1u 

vid a, fo l . 3 j 8 . 
Hermitas dedicadas a los Ange

les » por que fe ponen en las 
entradas de las Ciudades , fo l . 
309 . 

Heraclio Emperador, fo l . 3 1 4 . 
Por fu inftaida echó Sifcbuto 
de Etpaña a les luuios^ramuy 
dado a la Aitrologia, íol . 3 1 5 . 

Heregiade Prilciiano condena
da fol.97. 

Hcrmemberga hija de Vvitcrico 
caíadacó TeodoiicoRey dei3oc 

gol 
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grma embia^a con gran poní ' 
pa/ol.297- Le quita "joyas 
fuefpoío, )'la embia á Eí'paña 
virgen,fol. 298; 

Heim"iieíico ^ey de ôs Suevos 
enGal!CÍa,fol.58: 

Hijos de Athaulpho muertos 
entre las vcftichiras del Qbifpo 
Sigeíaro;fol.3S: 

Hijosde iímael fon los Africa-

Hijosvlt imüs como deftituidos 
de la N ituraleza ion fauorc--
cidós del Ciclo.foLi4?. 

Hijos te leparan juílmiente de 
fus padres infieles;fot.4 3 4 . 

Híldeguifo Girdingo.foíí 17 5. 
Hombres mas eftimados por la 

razon.q por la fuerza, fo l . 169. 
Honorio Emperador cede a Ala-

nco lasGallias, y aEípaña f. 1 1 
Su flóxedad en el gouierno. 
Premia Dios íu piedad, y reli-
gió, foh 15. Hazc donacióná 
Athauiphodclas Gailias,y de 
Efpaña.foi 20. Házcpazescon 
Vvaüa, fol . 46* Su muerte, 

Hbnoriacoslos (bldadosde Ho-
notiojfoi 21» 

Humildad no es menos glorlofa 
en ios i^eyes; que aborrecida 
la íoberuia en los plebeyos, 
fol: 1^4^ 

Hücfca fundación dé Scrtorio,. 
fol. 289/ 

Hunnos tenidos porhi;os de los > 
Eaunos.fohó 1. -

Glcíia de n u c { h a 5 e ñ o r a d e l PU 1G 
i lar, fundada en Zaragoza por 

Santiagó,fol.2 2. La de Efpañi 
noconíiételoípechas en laFé, 
f o l . 2 0 P o r q u e fe Ihmo te
rrible la de Toledo , foi 4 + 5 . 

Ignorancia de vicios haze robaC-
' t o el valor, y f e ¿ u r a 4 a fideli* 

dad,tbl.6 r . ' 
S: Ilefonfo Oóifpode Toledo fu 

vida,y milagros,foi. 36 5 * -
Imagen'de nueílr-j Señora de, 

Guadalupe , embiada por S. 
Gicgorio áS: |-eandro, f. 285» 

Impaciente es el féíicimiento que 
luego toma las a^mas. fol, 142* 

/ m p v rio de los Godos no era i n 
ferior al de los Romanos^.47. 

Impetu de los Francefcs fe d;f-
hazc, qu'ando es preuenido,. 

Ingeniosay que fe dcfpicrran en 
los negocios, y otros que fe en
torpecen,fol. 2¿?,7" 

Infancias de las mugeres podo 
roías con ios mandos, fol 19. 

Interregno, y lus inconueniea-
tcSífol i \z¿ 

luiiiaiadcícubre los méritos del 
pcrfcgmdo- fol 95- Nace de 
laexcekneiadela virtud age» 
na}foi.3 

Irasdc Dios fe aplacan con los : 
donts^tol. i64fSe templan con • 
la confdsion de4a culpa, foU» 
16 5.; 

S.lfenemaíttf ,fbl^65í 
Sviíldoro &\ vida» y viuniesj foíi • 

3 4 3 ; FiQicaeron • m u t U c b defi -
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te nombre en "Sfpaña ,£545» 

D->n íulianCondeSpatharioGo-
ueritiáíiórdc la Mauritania T i n 
g;.caa3,foi.45 ?. Sus calidades, 
re í .452 Sabe la afrenta hecha 
afu hTjX,y paíTa a Eípaña, foL 
A54. ías acres para dellmir á 
Hí'pana}f.455 y AcóC^'j 1 a 
los Fráccícsq acometa la Gal. 
i i a N a ib o nenfe tb i . 4 5 6. B uel-1 
uca Afi-ica,fol 457 . Se conju
ra con loshi'josde Vvitizacon-
tra £fpaña,fül.4 57, PalTa a ella 
sQftidode ios Añicanos, foL 
4GO .yr46i.Su muerte,f.490. 

Iulian ÓbUpo de Toledo , íu vi» 
da, fol. 4 3 5 . fue diferente de 
loliari Í?om:ao,fol 430* 

l u i i o Celar no fe atreuio a irritar 
a tos Godos .fol . ?. 

Iurtieia haze mas fuertes a los&e 
yesifol 1 4 1 . 

lauiniaao Emperador leaantd h 
Ma^ftad dei Imperio con la 
pruacncia, y buen gouienio, 
fol 2 0 0 . 

lufi- j Diácono de Toledo, y def-
pues Obilpo fue ahogado de 
I05 fayos,porque, fol..539. 

lulto íuceitor de Hcíadio en la 
S i i l i déToledo fue Abad del 
Moiiaileiio Aga l ié íe /o i . 339. 

T Abare Eftandartc del Em-
¡ aperador Conltantino , fol» 

La^iimaSjV fufpiros armas de las 
iau¿e£Cs,fol.ak 

Lance de vna batalla es terribící 
aquien nole tía expecimenta-
do, f o l 140. 

S.Lcocadia)foK367. 
LeonPapa^y LupoObifpo Trc-

cenic mitigan el furor de Át-
tila.foi. 92 Fieclo tie la Ma-
geftad Pontificia. Que no ha 
mencítervaleríc de las dos ef-
padas para reducirlos Princi 
pes>fol.92. Eicr iueá ?. T o r i -
b ioObi ípo de Aftorgaqnmte 
Concilios contra la heregia de 
Píifcil iano,tol 96. 

Lctanias,quié fue Autor dellas, 
l:bl.43j. 

Lcovigildo nombrado compa
ñero del Reino por Liuva (11 
hermano, foL 218. Sucede en 
él a fu hermano, fol. 220 . Sus 
hijos a nidos en Theodofia, 
fol.222 Hizokdiucrfascoquif-
tas)fol,2z2 Hizo guerra á A -
riomiro, fol. 2 2 <. Le concede 
vna tregua j tol . 224 . Reformó 
lasleyes^'Sodel Gepitro,yCo» 
roña , íorprende a Cordoua, 
nombra por compañeros del 
Reino a Ermencgildo^y a Re-
caredo.Rinde la Fromncia de 
Orcfpeda 1 dotra a los Rul l i -

aleonen, Funda a Vi to
ria jfol. 2 ¿ 5 . Haze guerra a fu 
hijo Ermenegildo, le cícriue 
vna carta, fo l . 228 . Gonuoca 
vn Conciliábulo en Toledo, 
f 2 í ! 3 Hazemartirizar a Hrme 
rcgi!do,f. 2?4Xhildebcrto, y 
Gufítrando. i^eyes de Francia 
le hazen guerra , y con que 
ptctcxtOjfoi. ¿ 3 6 . Peiíigue a 

los 
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jos Católicos, fol. 2 4 2 . Flore 
cicron á íu tiempo grandes 
varoneslfoi.24i. Quita el Rei-
po de Galicia a Andcca, y a 
Moíarico tiranos, y íe queda 
cóél fol .244.y24S»ObroDios 
dosmilagrosentuprcíécia Mu 
rio Católico foU 145. y 24$» 

ity (inítrumento) de ia domi-
nacion/ol . i 15. Muchas leyes 
fon remedios juntos que daña 
masque aproucchan,fol. 115 . 
Con ellas ¡fe mantiene los Rei -
nos/ol.i 6.Las Theodoricia-
nasdequicnioni fo l . i 16. Las 
de Dios le anteponen a las de 
naturaleza , fol. 2 ^ 0 . Bnvn 
tiempo v t i les , en otro dano-

1 fas f o l . 4 2 1 , 
ligas entre losPiincipcs dcfva-
nccenfacilmenteafol. z99m 
.imitesdel Imperio de ios Go» 
doSjfol.,13 5. 
itoiio embiado contra Thco-
doredo. Socorre a Arverna, 
fol. 55. Los Idolos pronolti-
can fu grandeza. Pone fitio a 
Tolofa,fol . 56 . y es vencido, 
fol57.. 

.iuva hijodcRecaredo le Tuce-
de en el Reino: fus buenas ca
lidades , fol . 294 . Su muerte 
violcnta,foL2957 

liuva de la íangre Real de l o s 
Godos pretendiente de la Co
rona en el interregno, f o l 215. 
Chüpeiicoia preTendia cfpar-
ciendo diuedos motiuos pa
ra que no le cligieíie Rey de la 
Nación Goda,fol. 213. Ele¿to 
í c y de ios Godos n o m b r ó 

• • • i 

por fu copañero en el goaier-
noa Leovigildo m hermano, 
y í e r e t í r ó a lasGalHas)f.217-
y z 18.Muerte de Liuva. f. 2 2 0 . 

S. Lorenzo natural de Huefca» 
fol .25. 

Luitprando .Rey de los Longo»» 
bardosadoptopor hi)o á Pipi» 
no hijo de Cirios Martelo, ^ 
en que forma,fo i . 13 5» 

M 

Ageílades humanas femé-
X )antesalasaícuas , tü l .88. 

Maioriano muerto por orden de 
Recimer,fol 1 1 1 . 

Maldadíueletener gracia c5 loS 
hombres, fol .25 .̂ 

Mamilo Emperadoi llamado por 
burla Auguftulo ,101.12 7. 

Maridos que le dexan gouernac 
de fus mugeres caen en granes 
i nconuenientes/01.203. 

Maldra Rey de los Suevos en Ga-̂  
licia fol, 109 . 

Maulona Obifpo de Mcrida le 
quita e 1 Obilpado, y lo dellie* 
rra Leovigildo poniendo á Su-
na Atriano en lü lugar. Obra 
Dios con él vn milagro en fu 
defenfafol 243, 

Máximo Capitá LVomano muer
to por los Godos fol 6 . 

Máximo Patricio Komano períl-
gue al Conde Aeciopor ven-
garfe mejor del Emperador 
Vakntiniano 3fo! 9> . 

Máximo Obilpo de Zaragoza, 

Xxx Me < 
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Memorial de ^ e c a r e c í o a l C o n 
c i l i o t e rce ro de.T.oiedo, f 2 ó 2. 

Mercedesdencn llegar antes que 
los deíeosjfol. í 7 0 , . 

Mcroueo n o L e h a í l o en la ba ta -
11 a Car h ai i ú nica fu !• o j . 

S.Mctho iopronofticó la p e r d í -

Leluizu íombra aquel la , fol^ 
136-Enclla fe c o u o m p e n las 
lenguas/oi.i 3 \ 5 4-

Montano Obiípo de Toledo prp-
í i d i ó en e l C o n c í l i G í e g u r do, 
d c í c u b i i o - Dios íu inocencia 
c o n v n m i l a g r o , f o l . 180. 

dadc Ffpaña, y también vn eft Muda^isdeilmperioOccidentat 
piriruen -Ri>ma,fol^ 464» Y S. 
iridoro,to!.40j. 

Milagros íu^cdidos en tiempo-
dej R t y Aí-inco, fol . 154« y 
i j f i El de la túnica de fan V i -
cente fol- 187. El de la tuente; 
d e O ü t,tol( T95. Otro íucedi-
doaifícy ^ n o m i r ^ j í o l : 2i9s 

MíUcia ocióla maqu'fM contra. 
fys Genera íes. 36. 

Minas deBfpaña mas fueron defr 
den que fauor de la Matur aie-
z a j f c l . i i i 

Mmjftros juntos no pueden man 
tenciie.cn pazes. iVle)¿u- vno. 
malo en vn negocio , que dos 
buenosi f. .1.49. 0̂11, manos, y 
pies delBrincipc.fol.i 7 0 . 

Minoridad, del Pr ncipe es la > 
mayordefvücha üe íu. Hilado,, 
f o h l y ó i * 

Mirofobrenombre de los Reyes 
de Gilicia fot .2]8^ 

Moderación importante en el i 
prineipio.dcl gouierno,f.;i72o. 

Mogi i íorprende a Cordoua, fo-
11^0,4764), 

3vf Qlarico tyranode Galicia ven» 
cido pprcLeouigildo^ fol-¡ 2 4 5 . 

Mona rquia Ron>an a . ven era ble: 
por juPiedad y Wfticia, falo s* 
tu de losGocos mucho antes-

fol. 11 g, 
Mugcrch Godas,fu, vajor, y cali

dades ̂ fol 2¿ 
Mundo Teatro donde le bueluS; 

á reprcíeritar las mifmastra--
gediaSjfoi 2 j 8 ¿ 

Murcia (itiada de los Africanos.. 
El valoi- delus Ciudadanos. Eí | 
ardiclconque lá rindió el Go« 
ucrnador á buenos partíaos,, 
fol. 47 7̂  

Muza Abenzair Goucrnador de: 
Africá tbU 4 5 5 . SQ ícíuelue á 
fiarfe de don lulian, y darle 
gente para la.conquiíVa de Ef-
paña/oK 4 0 0 . Le embia mas 
gente con ra r i t . fo l .^ó í . Palla 
aEfpaña ^toma a Medina Si-
doma, fol. 4 81 Ocupa aCa imo 
na, a Bííja,y áMcrida. fol.482 
Sus diferencLscon Tar i f fo l . 
486 .BnclueaAfrica.Su muer* 
te, f o l 4 90o. 

Aciones Barbaras entrnna5 
Elpaña ^o 1. 2 1 . Que Re 1 i ^ io j 

t cn ian , fo l2[ y 22^ 
Narbora acom.ctida-deioa A f r i - ' 

canos,fol,49I. 
quQiadc l^s íranceiesj^ n o y Naturaicia^ubaj^ efí hazer lo^ 
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hí josfemcjantcs a fas padres, 
f o í , * 2 í . 

>Iauarros fueron antes inquie-
t o s . y p o r que n o Jo Ion ellos 
t i e m p o s / o l í i u 

Jíaufragio de Manuel de Sofá en 
el Cabo de Buena Efperan9a, 
-donde fe oian los cancos de ios 
que auia íído ahogados, f. 79. 

Ncpocíano General de ios Go-
d o S j f ó i . i o y . 

Neutralidad ni quita enemigos, 
ni d a a m i g o S j f b i . 6 5 . 

,Moblcza teIpiandece: c o n las r i 
quezas, y con las buenas co f -
tumbíes: f o l . ¡ 0 8 « Porque íe 
c f t in ia fo l . s i í . 

Noey fus defeendicntes pobla
dores del mundo defpues del 
díluuic^fol.i. 

^Nóuedadí S péligrofas en ios Go-
.ulernos^toUiy* 

Nepote contraInrico,fol . i27 
Seíebcia,fol . i2 7# 

o 
kBifpos obligados a venir ál 
!liamamicntode los .Reyes: 

Surefidencia en las Cortes era 
permitida fol.4Jó. El Empre-
dor luftiniano la prohibió, fo -
lio.4i7> 

Odios entre parlentesno fe re
concilian ^fol, 106. 

Oficio de Rey en que fe ha de 
cxercitar>foL27i. 

Oppashijo de VvitizaObifpo de 
ScuUla,yde Tolcdo. fo l . 
Sepaffaafauor de los Africa
nos, ,foi 472» 

P reftes General del Emperador 

s. Q A b l o p a í s ó aEfpañaaprc-
X dicarelEuangeUo,fol 2 2 . 

Palabra no cumplida tiene poc 
afrenta el fuperior s por injuf-
ticiacl igual,y por tyrania el 
inferior)foL|29-

Palacio Real es la efcuela d d 
pueblo3fol , 2 4 9 . Ené l le cria-
uan los hijos de los fiincipes 
^ 0 0 0 8 ^ 0 1 . 4 5 2. 

}Paz;en ella ftorece la ücligion, y 
íemarch¿taco lagueiraj. 2 4 9 » 

Papa íuan el primero muerto en 
la cárcel,foÍ.i 7 1 . 

•Paichafio t fpañolmart i^fol . 5 2 ; 
Paños de los Perineos abiertos 

con el loborno,fol. 2 i . 
Pauiillo Eípañol már t i r , foL 5 2 . 
.Paulo Di acono de Mei:id3,f 299« 
Pa ulo dc MacioGriega 3 73 Le cm 

' bia Vvamba á apaciguar la re* 
belionde iaGalliaGothica folJ 
3 7 4 . Sus calidades, y artes, t b i . 
374 . JLazonamíento a los tu-
yos,fol. 375. Se hizo coronar 
K c y / o l . 377. Se retiró a N i -
mesfol.386. Eueprefo, f. 394* 
Comparece en 'juizío ,fol. 39$ 
Euefcntenciado;foi. 390. «En
tra enTolcQO,f.398 

Paznoayria en el mundo fi va~ 
lielfe el pretexto de ia leguri-
dadpropia.fol,??*» 

Pecados de Principes cali fiem-
prc por culpa de los MimítiGS, 
fo l . x í í . 

XXXÍ San 
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San Pedro vino a Hípaña a pre

dicar el Euangelio, fol 
Pclayo perfeguido de Vvitiza, 

foL 448- Es Capitán de la Co
horte Pictoria?foU 4 5 1 . Se re-
tira a Aftums,foi. 475» 

Peligros de la coníulta, fblí 85* 
JDl* las Hga^fol, 94- íc deucn 
preucnif con tiempo Jfóíl 1 iCt* 
Enxüos le toman ios conl'ejos 
a\i§tucadbs,fol; 127. Engañan 
«.pando eíUn kxos, foi. 1 4 5 » 
X.<>s que- nacen de las armas 
anx Iv-ivcs íol 2 4 ) . 

Pe loa r al enemigo es dexar 
v i u o ci pcii g t ú i fo i . 107 . 

Pertinacia vicio de hombres i r 
racionales foi. 164-. 

Peilecncion de los Emperadores 
no. bailó a defarraigar la Reli
gión de Eipañajfoi.üj, 

Placidía hija.de el Emperador 
Xheodoílo^y heímana de Ho
norio Calada con Athaulpho, 
íú\*i&> $t celebraron en Nar-
hona las bodas. Frcíidió en ê  
11 as a fu marido, fol. 29. Le per 
ítKide la paz con íu hermano,, 
fb í .^v Eiiclleuüda por ios ca-
bclius delante del caualio de 
Sigeiico^bl. 'Sv Gafada íegü'» 
da /ezcon GonltaneiOj foi. 4 4 . 
Gouetnó el imperio por la mi
l i owdad de fu hijo Valenti-
niano,foL$a. 

prelados fintoí,v dodos que flo
recieron en tiempo de Xheu-
diojfol. 

«Fíemiodc ia virtud pende de S 
mirmoel del valor de ia opi?-
moaa^cna^fji . ióS, 

R10. 
Piemia 6 cañíga D í o ^ a ios vsf. 

fallos dándoles Principes buc» 
nos o- malosttoi.34(5. 

FreÍLuiipciondcios Miniílros en 
no tomarconfejo , es la ruina 
de fisPrincipcsfoi.257, 

Pretextos le buícan para la gue
rra,y no fe admiten juftificíK 
cioncs,foL2 36.y 2 ?7, 

Primacía entre la Prouincia Car* 
pentana >y Canhaginei fei foU 
30 Í> La de Toledo quando cm» 
p e ^ ó ^ o . j o s . 

Primado es lo mifmo que Pa«» 
triarca/ol 308. 

S» Primerio Obifpo de Medina 
Sidonia,foL3 5 5 . 

Principes creen fácilmente lo que 
puede derribar lu grandeza, f o l . 
9 5 . Admiren eicufas por no 
empeñarle , Ib i . 154. Tienen,; 
tantas manos,y pies comoMi-
niftros, fbl. 170/Sc vnen cen 
el.parcnteíco.fol. 141.Baña que 
afsiftan a lo que hazen íus M i -
niftros^ fol. 1 7 1 . Peiigroío e l 
daríb por entendidos de fus 
miíterios, fol» 1 ^3» Se valen de 
los pretextos .foí. i $ 7 . Maspo-
deroia esen ellos la convenien» 
ciapropia, que ia fee publica,, 
fol, 2 0 0 . Quando entran a rc i 
llar deucn corregir lo que h i^ 
2 0 odiofo al antcccíi'or , foL 
348^Sus pecados p ga el pue
blo íoi 452 , Losque de todos 
fon temidos a todo s temen, fa. 
5 2 8 . Peligran en. las promef. 
lasjfol. 329 . Son de poíitarios 
de ios tributos, foh 546. Entre 
ÍHmayor altura, y íu mavor. 

¿re-, 
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orcclpidoiíofc in terponet íé ' 
po , fol i 2 S . N i aun en las tira
nías quieren Cor iiTÚtadcs, fol* 
53 5.Su vinud.y valor ís mh.n^ 
deenlosvaílalios^foi 2i4.Vriia 
virtud graade en ellos Tupie fus 
defedos. Su valor esfeguridad 
a Iosamigos,y terror a ios ene-
migoSjfoj^ptS. 

Prifcilianohercge inficiona aGa -
i ic ia , foL2¿. 

pr^ba Faltonia entrcglaRoma, 
fol. 14 

Prodigios antes de la batallaCa-
thaiaünica,fol.70. 

prodigio en el Rhodano. Otro en 
Bardeos/oi.zii* 

Profecía de Daniel verificada en 
el Reino de los Godos, fol 4Pí$. 
Ócradeleremias verificada en 
la perdida de Eípaña , fol. 302 . 
L o m i í m o pronolticó vn A u 
tor moderno;foK 505. 

Piouidencia diuina auifa a Jos 
hombres con lo extraordinario 
de las obras de la Naturaleza 
fol 2 .21. 

Pueblo tiene por lifcnja perfe-
güira los que manda ron, folio 
427. Ho fe defengaña hafta que 
toca los males» fol-42. Obede
ce mas a los Sacerdotes, que a 
fus>Piincipes, fol . ¿75.Se irme* 
ue por las apariencias, fol 2 § 4 , 
No tiene por naturales las 
muertes de fas Principes , folio 
3 2 0 . 

B^rhoHey deEpiro temió a los 

R 

R Adagafo Rey délos Oftrogo 
dos.Venciao, ymueitopor 

á%telicon,fol.9» 
SvRamir'o M^utir^fol.^oo* 
i^anoíln io Duque de Tarragona i 

f o l 3 75 . 
.Rayosabralíma fíoma/ol 17^ 
üazon imiento del üev Athaul-1 

phoa íu exercito, fol.33- Del 
i2cy Vvalia a íus íoidados,f 4 3 . 
De Attila afuexercito,fol 75,, 
De Accioal Lley Thuri ímun- ' 
do,f 1,8 j . De Tfmrifmundo en 
los funerales deíu padre/ol. 87 ; 
De Epiphinio al Üey £urico> 
fo l 1 2 2-De Eurico a Epipha-
n i o , f o l . i 24.Dc Fonda Piinci-
pe Godo a los de íu Nac ión , 
foí. 215 . Del i^ey Recaredo a 
Ermcncgildo^bla^^^Del Rey 
Guntrando a los Cabos de fu 
exercito, fol. 239.'De-Recare-, 
do al Concilio tercero de To^ 
ledo. Otro del mifmo ai Con
c i l io , f o l . 2 0 1 . Oteo al mi ímo 
Concilio , fol. 2 7 1 . Del i?ey 
Sileaando al Concilio Quarto 
de Toledo, foí. 3 3 3«,Deí Rey 
i^eceivinto al Concilio Oda-
no de Toledo, folio 3 5?»;Dc 
Pau-O a l pueblo de Narbona,, 
f o l 37>. D e l Rey Vvamba al1, 
exercito , f o l 3 78.̂  Dé Ervigip* 
a Vvamba , f o l 3 S o . D e Vvan-
dimko ai mUmo itey, f é \ t$ s-i!. 

De i i 
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D í l Obifpo ArgK-auio a Vva 
ba,fol.3 92 Dei Rey Ervigioal 
Concilio duoriczimo de To
ledo.fol.408-Del Rey Egicaal 
Cocilio dezimo quinto de T o 
ledo/el . 42 5. Del rmímo al Go 
ci l iodezimoíexto de Toledo, 
foi .428 .Del mi imoa l Conci
l io dezimo feptimo , fo l .4>2 . 
Del Rey D. Rodrigo aíuexerci 
t O j f ^ á / . D e Tai ' if a losfuyos, 
fo l .468. De Abcialaíis a Mu
za fu padre, fol 485 . Del Obií-
po Bencio al pueblo de Zara
gozano l . 4 8 7. De la R. ey n a Egi -
lona a AbdaUfis,foL49 2-

Rccaredo hijo de • Leovigildo, 
fol 2 2 2 . Reduce a íuhermano 
Brmencgikio a la obediencia 
delupadrejfol 2 ? 3«y.2 ^ .Entra 
dosvezescoíus armasen Eran 
cia/ . 2 4 1 .y 242 ^Sucede enlaCo 
roña a iupadce.foL.247.Sus vir 
tudes. 248 . Mandé quemarlos 
bros hereges/ol. 249 ¿Haze pa-
zescon los Reyes de Francia, 
foJ.249. Vn Camarero fuyole 
quiere macar,fol.260. Gormo-
có en Toledo el Concilio ter
cero, y haze dos oraciones a 
los Padres, y iesdá vn memo
rial,fol.261 .y 26 2.Casóla pri t 
mer vez con Bada hi ja del Rey 

. Ar turo , fo l .260. Se ledió el t i 
tulo de Catól ico, y el de Chrií-
tianiísimo en el óoncilio ter
cero de Toledo. En el fe firmó, 
y porque , fol 274 . Embia a dar 
la obediencia al Papalleuando 
grandes prcíences , fol. 2 7 6 . 
Muerta Bada caso fegundavez 

con Clodorv inda hermana del 
/^ey Ch i ldcberro , fol, 280. Fue 
fcl iz en 1 as gu erra s,y q uedó h a f-
ta oy (alinea porque amaua la 
paz, f o l . 2 9 o . y 2 9 i . S u muerte 
fol. 2 9 1 . 

Recaí edo el fegundofuccdeen la 
Cocona a lu padre Sileburo, 
muere dentro de tres meies, 
fol. 1 2 1 . 

Reccívlnto cle¿lo Rey délos Go
dos fol. 3 5 8» Congrega el Con
cilio 8.de T o l e d o yhvize vn ra
zonamiento a iospádiesífoiio. 
3 5 9. Dales autoridad para que 
hagan leyes, foLj^o.Se ocupa 
en el Culto diuino, y en loseí-
t ud ios íagrados /ol. só 5 .Doma 
a losNauacros,fcLi49.Sumuer 
te, fo l . 569. 

jRecciario Rey deGaliciaTaceírot 
de Sechila. Se conuierte a la 
Fe Católica.Su grandeza, foFw 
59.Caía con hija de Theodorc 
dOif.ioi.Eucpreío,}'ÍLvmuerte 

ol. I c¿?. 
Rechila Rey de los Suevos.Ven

ce a Ardcbato j f o l o S . D o m a a 
los Silingos.ümde aMerida,a 
Seuilla,y;ia Carpcntania.Aísie 
ta pazes con los Romanos.Su 
muer te,fol. 59. 

üecimer hijo de Vvalia fauoreci-
do del Emperador Anthcmio. 
Sucede al Conde Accio en el 
oficio,fol 46 . Cafa con hi'jadel 
Emperador Anthemio,le hazc 
gLierra,yabraía aRoma,fol 47» 

Relaciones faifas fobre lascan-
lasque mouieroo a Clodovco 
ahazer gue r r a a Alaiico ,f-i 3 3* 
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Religión no fcdcuc^ouerncrpoi: 
la razón de Eftado/ino al con -
trarig. Las pcríccucionei ion 
leñal de fu verdad , fol.24o.Es 
el vinculo,}- fiimeza délos /tei-
nos.finqac cafo íe ha de víac 
rigor contra ios-que faltan a 
ella , fol 2 4 7 : La Gatholica fe 
fundó fobre trabajos, yperfe^ 
cuciones, como lucedioen Ef-
psña . fo l^sz Ladiuerfidadcn-
ella es peiigrofa en los Re, nos, 
fol, 315 No ha de pender del 
arbitrio delpucblOsfoL 315* 

Reliquias embiadas por San Gre
gorio Papa al -Rey fleca redo, 
folio 2 81 i Licuadas a las mon^ 
tañas,f61 Í.8D* 

Remedios no admitidos quando > 
di (pone Oíosla guerra por caí-
tigo detvencido, y deLvence-
dj f^oi^gp» 

Rcnouato Obifpo de Médda, 
fol. ^ 0 0 . 

Rbprefentarja perfona Real en
gendra eípir i tusReaÍes;fcl i82, 

jRepnblicas per per aas)l©s Pr inei -
pesa tiempos,fol.520. No hen* 
devengar las injurias hechas a 
l i i ' Principe como a particular, 
fo l . i 75 , Aman Li igualdad,y 
aborrecena quien excede en al 
guna viítudjfbL 1 1 2 . -

Reputacit fuiknta los Impe-
riosífoi.48 

Rcípeto de! Rey Theodorico a 
ÍosEcieíiaíiicos,fol. 1 c 8 Nace 
deia SLÚi-íátuaQn^úi.iz^i. 

l^e) es o d i a d o s ;q u a n a o l ig e t a m é -
teempiendenla guerra-, f .142 ; 

a vno fübrclosdcmas,foLi3 2., 
Aunque fcan maloslVdeue ro. 
gar por iu coi.feruacion, f.19 j . 
T i t nen por j u f t o timib ía ve-
zindadpara hazer la guerra, í> 
237»Son Vicarios de Dios, y 
faltan a eftá fubílitucio los que 
no aman ía paz, fol 2 9 1 . Aun -
que no eílan lu'jetos a l a ley de-
nen gcuernaríe fegun la razón 
d e i i a ^ f o M J5 Víuen fajecosal 
tribunal de ¡os dcmas,fui. 145 . 
Los Reyes Godos defpreciacon 
el íer Emperadores, fol 1 0 2 . 
Goníentian les Concilios aun* 
^ueeran apoílataSjfol.g/. 

Re}ñasviudasno ppdian cafarfe, • 
f a l l i ó 

Reino de Galiciaíe confunde con 
el de ios G odos, f o l 245 , El que 
fe adquirió con ci viciofe man» 
t icnecúnia virtud fol. 11S Se 
heredan para beneficio publi* 
co i füL'2 4S.Se afirmancon la 
a m i ñ á d y e i parentelco ;,f 226 . 
Se mantienen con ios miíinos 
m edios c o n qüc fe adqui r i e ron , 
f o l 32),Se pierden en tres fu-
CCJÍIMCS malos, fól 449*-Feliz 
aquel dendela toga piemialas 
virtudeSjV no húneüá iosde nía 
ritossfol. jóy. 

^ibthimio Rey de los Bri'tános, 
vencido de E urico^t»*! . 1 2 1 . 

Don ílodri^© peueguido de Vvi» • 
tiza toma las armafcónica ci,y" 
levence^ycailíga, toi.44S>Fae'' 
Úé&á Key.dc its ü o d o s ; .yfc--
entreg^a ios vicios i parílgucy / 
deíherra a-losinjcs de Vvitizti* 
& h * y & y 4 ^ wie<aam«>ia-'-de^ 
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Florinda. Y la goza por fuci
la , folio. 4 5 R e c i b e en fu 
gracia a don lulianrupadrc,fol. 
4 5 5 . Abre el Palacio cncan-
taao de Toledo, tbl .4s8.Va 
contra Tarif hazevnaoracion 
a lacxcrcico,fol.466.7467.Fue 
muerto, £ 0 1 . 4 7 3 . Su Epitafio. 
N o fue el vitimo délos Reyes 
Godos,fol.47í y 4 7 4 . 

.Romanos engañaron con la cle
mencia afedada,fol 6 7 . 

Romances,y tfobasdsEípañavfo 
dasde íosGodos,tol »6. 

Romanos feñores de Eípaña por 
cali íetecicntosañosjfol 119. 

Romanos fundaron Colonias, y 
Tribunales para eílendci lalen 
gua Latina,fol 15 ¿ . 

Ücmanccic llama ia lengua Gaf-
rcilana por aueríc dciiuadode 
la lengua Latina^oh 155. 

Rufino Goucmador de las Pro-
umeias del Oriente. Su muer-
tcrfüi.S« 

SAbiosfuerá los hombres íicf-
cudiaten los calos ágenos,^ 39. 

Santiago predico la F.é Católica 
en Efpaña, c o n u i m ó apocos. 

Sanios Tutelares,foi.199. 
Salud,de los vencidos es no efpc-

rar rcmedio,foL84. 
Don Sancho primo hermano de 

Don ^odr igo .Vápor l t iGene
ral contra rarif>f.462.Fue ven 
cido , y muerto , folio 

R I O . 
Sanguibano Rey de los Alanos, 

ícandia noble por fu eftenuon, y 
por íus Reyes.fol. 1 • Oficina , 0 
vainadeiasgcntes,fol 2. 

S.Segundo Ubifpo de Auiladifei 
pulo de SanPablo,fol. 2 2 . 

Semblante agradable da mas que 
la mano^o í . ^o i . 

Senciiiezvírtud peligrofa enlos 
Principes/ol 2 2 7 . 

Serena fobrina deiEmpcradorHo 
iionomugerdeScciicon/ol.S. 

Silenando Canallero Godo fe re
bela cotra Jninthila. Pide afsif-

tencia a Dagoberto Rey de 
Francia, y le ofrece vna jo/a de 
gran valor/oLs 26.y ¿ 2 7. Echa 
del Reyno a Suinthiia, y leco-
rona Rcy,fol. 528. Conuoca el 
Concilio 4.dcl 'oledo,foÍ , s 3 5. 
Hazc vna oración a los Pa-
dres,fol. 3 3 3. Su muerte, folio 
35&. 

Seuilla ocupada por ios Africa-
nos.fol. 4 6 5 7 4 6 4 . 

Sidonio apolinar Obifpo de A r -
vcrna,foi.i25. 

^Sicilio Obiípo de Bliberi difeir 
pulo de íanPablo,fol. 2 2 . 

Sigcrico autor de la muerte de 
xíthaulpho. Mata a íus hijos, 
foL^S Lleuan aPlacidia atada 
de loscabeilosdelantedeíuca* 
ual lo , rbl 38. Fue electo Rev 
para que hizicíic guerra a los 
Romanos, foi 39 ^ u muerte 
violenta porque t ra tó de pazes 
conellos^fol 4 0 , 

Sinderedo Obiipo de Toledo 
iifon;eauaa Vyiüza ; f o i . 4 4 6 . 



S V M A I U O 
SísbcrtoObifpo de Toledo Teco 

juracontrael Rey Ig ica , fo i . 
4 2 7 . Puc depucíto,fol,4?o. 

Sifebutoíuceííbrde Gundcmaro. 
Su^viitudcs, y calidades. V i t o -
,iias,y la clemencia que vsó en 
elUs,fol.M 5, Ceíario Fatricio 
General del Emperador Hera 
clio enElpaña le pide lapaz,foL 
314. Echa los ludios dc Eípaña 
y ddU Gallia Gothica,foL315-
Bníeñé el arce de nauegar,fol. 
3 1 8 , Fa ísócon vna armada a 
Afdca,y fujetó la Mauritania 
Ting i tana. Edifico aEborajfoL 
318. Dcpufo a Eufebió Obifpo 
de Barcelona, porque permitió 
que fe reprefentaíTcn lasfiiperf-
tic iones de ios Gentiles/, 318 .y 
319 Su muerte fol. 3 2 o. 

Soípechas declaradas nunca fe cu 
ran /o l . ió^ . 

Scciicon Valido del Emperador 
Honorio gouerno el Imperio, 
l a t ecó darle aíu hijo Eucherio 
fóí .S.Yencca Radagaío;fbl.9. 
Su muerte foi . 1 2 . 

^üniia,lequit^R.ccarcdoer Obif-
pado de Merida,yle reftituye i 
Maufoaa fol .254 | Irritado íc 
i-ebeia/ol. 2 5 4 . Intéto matar a 
Manfona}yal Duque Claudio, 
foi. 254.. ' 

Snevosentran en Efpaña^y puCiz-
róTufiUaEleal en Galicia f. 29 . 

Sugctos ay buenos para feruir,pe¿ 
EO no pasa gpuernar,foU29/. 

TAj'on Arcediano deZaragoza 
embiado a Roma porlosMo 

ralesdcSanGregorio,foi.?52B 
Milagro , que obro Dios cd el, 
fo i . 5 5 i» 

TarifAbenzarcapaíTa de Africa 
enfocorro de Don iul ian, foK 
4 6 1 . Haze vna oraciori a fus 
foldados/ol. 468. Perlcguido 
de Muza, fo i . 4 8 6 . Buclue á 
^fr ica . fol .489. 

Teftudo maquina m i l i t a r 3 8 9 . 
Thcodifclo Obiípo deSeuilla c i 

pa rce errores en ios libros de 
S. iíidorojfol. 3 49. Fue priuado 
de fu Iglcfía por vn Concilio 
deToledo.Paífaa Africa,y íc 
haze apoñata,fol.3 5o. 

Theodefredopriuado de layifta 
por Vvitiza)fol.448. 

Theodomiro Rey deGalicia bol-
uio a la Religión Católica,foi., 
114 . 

í h e o d o r i c o eledo Rey de los 
Godos fot. 1 0 0 . Embia Emba 
xadoresa Recciario,foi. 105• 
Alcanza contra el vna vítona, 
fo l . 106. L o manda matar, toU 
loó.Surefpeto a ios Sacerdo
tes fol 108.Fue llamado el Co-
feruadorfol.109. Hazcguerra 
al Emperador Malorvanopo-
niédoíit ioaLco, Recobra aNac 
bona 111 .Su mucrtCjfoL 1 1 4 . 

Teudetufa hija de Theudorko 
Rey de Italia cafada con Ala-
rico &.ey de los Godos.- fdJj 
139 NofellamauaOftrog©#a. 
¿01,153. 

Yyy Tlv-. 
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Theodorlco Oftícgodo echa de 
Italia a Odoacre, y fe naze 
B.eyfol./39-Gara fubhri í S cen; 
losmayurcs /^eyesparaatVcga-
ratfu retruoayfo4.! i 39 Se h\-
terponc a lasdíferecias líe Aia.. 
rico y las íen tenciasv, fol n o . . 
Eícriucv , a cprta á.Atanco, f/. 
1 O t r a a C loauuco. f. 1 4 1 . 
S •«.'rnr.u^ p ú l did.mcncs. 
p o i í t i C v s, mas ]uc.por obliga-, 
cioofS de ían^re, fcl.-. 157. -Se 
coliga, < n, C iudüoco contra 
Gnq -ID ive) de; íiorgpna, 
foll : i 57.- Eícvitie vna-. tarta a-
Thiaíaríiuiidó cié-África,. 
foL, tí ü; Bueluea eícriuíi' otra. 
c ; ta í o i J 6^ .Nó v ino a.El pa
ña, fólii66 Car ta fdya a las 
Prouincias de las.jGaUias, foL. 
108; Ac^badalla guena bax6 
I©stributose y rcttuLiyoiovíur 
pado. de las Igiélias, fot. 169. 
I%r-íigiie a-i o-s i^a tot-icosif "171., . 

Theodomtro áíey de GaUcia;foi. 
spSVa müagro en ía hsjo Ano 
miro le reduxo a la jRcügioa 
CatQíica,} también a fu RcmOo, 
Con uocó va Lonci 110 en Br a-
ga foi . iüg. Y otro en LugOí», 
f0Í.2;;O. 

Thfodorico Embaxador de S i le
ba to al Emperador Hcraclio, 
f o l l i 4 -

Tíieatros de ComediasfonCatc 
d r a s de J osvici,os,tl 1,3 i 9 i 

Tih^odoíio Datura] de Itailc*- lla-
iliado por Graciana ai Impe
l ió Su nemb^eli-iíajíka dado... 
de DiC-s.i-oi 7. 

Thccdoredojeíccto. ECey5d'¿ l o ^ 

Godos,fol. 5 i ^ c n i p e la gne-
naaios Romanes, fol . 53 Es 
vencido de Aecio Pone fulo a 
Nafbona,fol. 5 5- Es ti t u do en 
Toloía,fol 56v Pídela paz-uLi* 
torio,fol 56. Le vence, foj. >7.-
Leperíuade Attilá que no fe 
con federe con>. Válenti n í a n o, 
fo].65;:Dá la batalla áAttila- ca 
los camposCa thals únicos, íbl.. 
77 MúcrCj fo^ 78.. Sus fuñera • 
l e s l e llamaron et Magno las ¡ 
NacióneSifoi. 80 y 8 iv 

Tíieudio eledo Mcyi de los Go
dos fc l , 183. Las artes con que^ 
adquirió la Corona; tbl . i S2 y 
i g i Jehazcla gwcrraChildcbcc 
to,yClotarioReyesdc Erancla, 
£ Uó-Deshazc aieXircitoFián -
ees en los Periaeos, folj 189. 
PáiTaaiá conquiíta de Ahica^ 
con pretexto de íocorrer a G i -
limer Rey de. los V vándalos.£ -
190. Sitia a Ceuta, y recibe allí 
vna ro ta ioh 190 Fue muerto * 
violentamente,fol. 1 9 1 » -

S. T t i c p h on J b 1 ípo deAílorga 
Dilcipulodelan FablQ, fol.2 2* 

Tiicuxiifcio fobrinodeTótilaRey 
de losOilrogodos, cketo Rey 
de los Vv'iíigodos,tbl. 193• Fue : 
muerto por lus latciuas f. 194* 
Seatribuyeíu muerte a la i n - -
ciedulidau del milagro-de las 
fuentesde 0&ce,fol<i.g<jt 

Theudiielo General deTheudio • 
concedió a los Franceíes por 
dinero elpaí iade losPeiincoSí, 
•fol. 18 9» > 

Xncudio varón de grandes-par°-
t e s , foU7U-
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Xh^cudicoda hi'jfade Thcodorico 

Rey dc/talia,cafada conGua-
dibaldoiícy de Boigoña, folio 

ferminosde Bor^oña,fol. 145* 
jrhuriímundo hijo de Theodoie» 

d o , focorrea Orlicns, fol.yz» 
Quiete acometerá Atti la deí-
puesdéla batnlia Gathalauni-
ca, folS 1 . Toma el coníVjo de 
Aeciode cetirade aTolcfa.foL 
;86.Ceicbra losfuneraies do íupa 
dre,;f¿8tf V 8 7. Of aciorv t u y a f i -
ncbrejfbiioSj. Vcncc a Ai t i l a , 
fGl.94.Samuertc,to!.v9. 

Tiempo no mcno:5u»duce oluido 
en las injuLias, que en ios beae-
ficios^foi. Í 8 7 . 

Ti tulo de llcypelignjfo aloscon-
finantes fgl icSXos queiedic 
roñal Rev Rccarcdo,foL274. 

Toledo cercada, /yíprclá,.faL^78.. 
S.Totcato Qbifpo de Güadix, 

.Diícipuloticían Pablo, toi.2 2. 
Triunfos de la virtud rnasceíebra-

dosque losdelvalor,foi.268. 
Truhanespeligíofos en losPala-

ciosjfol 37. 
Tubal vsóde íolo vn lenguage en 

Hípaña/oL j 
Tulga de la fangre Real eledo 

Rey: Sus calidades, y virtudes, 
f o L t 4 6 . S u mucrte,fol.347. 

Tyranosaborrecenla viitud,y las 
letras, fol .242 Con ellos fuele 
leuantax Dios grandes Impe» 
1105/01 .244 . f 

Alamiro Rey de iosOí t ro-v 

I I I O 
Valentiniano muerto por Maxí • 

mo, fo í . io i .y 102 . 
V v a ü a n o fuehijodeAthaulpho 

fpj 38.FueeligidoRey,fol.42. 
Tratade ocupar hMauritania, 
fo l . 42.,Padece en vna borraí-
ca, fol.42,Habla a los fuyos.f. 
4 3 . Haze paz con U)s Roma
nos, fo l .44 . Le da Honorio la 
Guiena.Su muerte^fol^ó. 

Vvamba electo Üey de los Godos 
rehuía el Ceptro, fol j j o . Y l c 
obligan a é l . Demollradon 
del cielo en fu Vncion, fol. 3 7 1 , 
Se ic icbclan los^auanos, foU 
372. Y también la Gallia Gót i 
ca, fol . ^7 3. Entrega las armas 
a Paolo, foL574.0racionalos 
fu^osjfol.i^s Su marcha alas 
Cíailias j fus Quiénes 1 ydifeipii-
na militarjfol. 3s Rinde aBar-
cclona, fol.áS^-.Sepone íbbrc 
Nimes , foL 387, Su expugna-
cion.fol.sSS.pgp.Latomapoc 
aílaitojfoí^ p1 Se opone a los 
Franccres,quequeriá 'íocorrec 
a Nimes, fol. i9ó,Buelue a El -
paña.Entra en ibimade triunfo 
en Toledo 3 fol.397. Adornóla 
Ciudad/.398 y 39^Conuoc6el 
Concilio vndezimo de Tole-
do /oI .400 .Ot ro en Braga, foL 
401.Vence por mará los A f r i 
canos, fol. 4 0 2 . Perdió el jui» 
ziopor acciden t e / o l 4 0 j . Bol-
uio en fi, y cedió el llcyno a Hr-
uigio, fol . 4 0 4 . Se hizo / eli-
giofo.Su muerte, folio 404.Se 
traslado fu cuerpo a Toledo, 
fol. 4 0 5 . 

Vvaudaiüfia,y Andalufia, fo l . 4 5. 
Vyy 4 V y i t t -
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Vvíindalos dominaron en Gnli-
ck,fo].29. Ponen fu filia en Be-
tica jnntamentc cen los Silm-
gos,fol.2p. 

Vvandimiro perfuadea Vvamba 
que fe halle preferite en lague-
rra,fol 58i. 

Vandos de clodoueo a fanor de 
las Ig lef iaSjfol . 1 4 6 . 

Va fos del Templo de Hieruralem 
traídos a Roma, y tomados en 
clíácodclla. Se hallaron entre 
los deípo'josde A Urico ,f. 149* 

yfar bien de las grandezas hazc 
feíizcs a los hombres/ol. 179*. 

Vela lo mi ímoque oy Ayala, fo
lio 4 0 2 . 

Yengan^ uio íc apaga con los be-
-neficios, fol 4 2 2 . La que fe ha -
zedclas ini'urias al antecesor, 
fon recomendaciones alfucef-
for,fol.42?-y ^ 2 4 * 

Vincencio Obifpo de Zaragoza 
faltó a la por lifon'jeara 
Ecouigildo,fbi 2 4 4 . 

Vida defan Leandro/ol- 2 9 2 . 
Virtudjy valorno licmpre corred 

ponden alas obligaciones here
dadas, fol . J94-

Vifigodos,)- Oikogodos-, y fu di-
uiílon , fol .1 . La diferencia de 
los nombres caus6 guerras en
tre ellos,, fol 4»Sc juntan vnos 
y otros-, y diuidenfus emprefas, 
fol.g. 

^fvitiza hijo de Egica fue ciedlo 
compañero en ej ücyno , folio 

7.Sucedí6 en la Corona ; íus 
principiostueion buenos, con-
uoco el Concilio dezimo octa
no de Toledo , fol,439A Se cn-

S V M A B I O . 
ti'cgo a losvicioi , fol. 4 4 i . N c . 
gó la obediencia al Papa, folio 
442.Haze Obifpo de Toicdo 
a don Oppas fu hijo , f o l . 4 ^ 
Manda derribar las murallasde 
lasGiudadcsdeEípañaf -447 . 
Procuró extinguir las familias 
de TheodofredOjV de Fauila ̂ hi 
JosdeChindafvmio ,fol.447.y 
448.Fueprefo, y caftigado peí 
don Rodrigo,fol 4 4 9 . 

Viiuerico Noble Godo intenta 
marar a lObi ípoMauíbna , y al 
DuqClaudio}f.254 y 2.55.Der-
cubrcíeí'u t ra ic ión, alcanza el 
perdón, fol . 2-55. Mata al Rcj: 
Liuva , fol.295«Lerucedcenla 
Corona, fol. 296. Cala a fu hija 
Hermembcrgacon Theodori^ 

. co Rey de Borgoña , / o l . 297« 
Se la buelue a embiai el cfpo-

* fo , yel ofendido le int imó lá 
guerra, f o l 2 9 S . L e matan fus. 
vaífalios porque fauorecia la 
íéóta Arriana,foi.2p9fc 

Vitor ia del, Conde Ecdicio atri
buida aícrmuy limofnero, f o 
l io 125. 

Vkoria notable del Duque Clan» 
d i o / o l 238 y 259 . 

Vli tMiramamoliníc vale de don 
Julián para las conquíftasdeEfr 
p a ñ a j f o l ^ ^ y ^ 6 0 . 

Vnnericq hijo cíe Genfcrico cafa 
cen hija de Theodorcdo, folio 
áo .Le quita lasnarizcí,y la env» 
biaafupadrcífoL69. 

Vngia los Reyes Godos elMctro» 
politano de Toledo, a imitan 
cion de los Emperadores; fo
l io 3P Jg.^ 

VJ>-



Vrbíno ObiCp^ de Toledo Ce re
tira con las RdiquiasalisMo* 

Vrbico rio enere Iberia y Aftorga 
f o l . 1 0 5 . 

Vtilidades, y convenienciasde la 
H i f t p r i a , f o L i 2 9 . 

A i u o ; 
ucíía &cligion,fol .i75. 

z 

X 
Etez donde donKodrigo dio 
la bailara a Tatif(,foU466 . 

r 

YVgo del matrimonio no puc 
de íerluaue entre dos de di1* 

x 

r ^ j f Aragozafi t iadaporlosRe» 
j f j y c s deFracia>fol.i87Porlos 

Arricanos,fol ^89,? 
Zelo de la Religión es mas peJí-

gro íoqae las demás paísiones, 
tbl z j h 

S.Zoiío Mártir fe aparece a Aga-
píoOmíjpo de Cordoua> y le 
deícubre donde cíVaua enterra» 

0 do ílicuerpo^fol.iS/. 

•M^ ^IM* m s & w u * 

I D I C E 

De los Libros que fe citan en efta 
Primera Parte. 

Brahamí Bucholtzeri 
Index Chrono log i -
cus-

Adonis Vieneníis Epiícopií 
Giironicon. 

AEl ius Antonius Nebríí íeníls 
de Ferdinando Aragonias 
Rege.. 

Aimoinus Monachus degeí l i s 
jEraiicomm- • 

Albe r t i Krant^ i j Saxonía,1 
Eiuídem Regna Aquilonaria, 

Dania,Suetia,Norvegia. 
Albinus Flaccus deDiuinis of^ 

íicijs,. 
ATcozer H i ñ o r i a Toletana.. 
Alexandri I I L Papa epifíoLT.. 
Aloyíi jLipomani Epifcopi Ve-

roríení is¥i ta San í lo rum, . 
Alghonfí a CarthagenaRegum^ 



I N D 
Hí /pano rum Anacepha-
Iceoíis. 

Alphonfus Gar í iasMatamorus 
de 'Academijs, & cíaris 
Hifpanita Scriptoribus. 

Alphoní i RegisGhroa ícon ge
nérale Hifpanise. 

Alphófi Spina For ta l i t iúF ide i 
Alphoní i To í l a t i Abulení isE-

pifcopi opera. 
Alphoníi Vil ladiego in Forum 

ludicum Gom mcntarius. 
Alvarus Gomecius invi ta G u -

derici & Synderedi. 
Amalarius Fortunatas de É c * 

cleíiafticisofíicijs. 
Ambroíi j Morales H i í l o r i a H i f 

pánica. 
Eiufdem epiftola ad Andríeá 

Reíendium, 
Eíufdem Corduba. 

Eiufdem de Priuiigí js T ra -
¿ l a t u s . 

Ambro í ius Tob . 
Amiani Marcell ini rerum ge-

ña rum Hií lor ia . 
S.AnaílArij epiílola. 
Anaclet iPapíeepií loIsead Epi-

ícopos Italiae. 
Andrece Refendij antiquitates 

Luíitanicaí. 
Eiuídé Breuiarium Eboréfe . 

Amcet i Papa epiílolce ad Epif-
copos Galliae. 

AptonijBonfíni j Decades re rú 
Hungaricarum. 

I C E . 

Antoni j Beuter H i í l o r i a Vale 

Antoni j Sabellici Enneades. 
Appianus Alexadrinus de bel

lo Mi thndat ico , 
Ar iñophan is Schoiiaíles, 
S.Augiílini fermones in Lucá, 

Eiuícié l ibr i de Ciuitate De i . 
Aviani íubferiptiones Decre-

torum Ala r i c i . 

B 
T> Arnabce Bnífonij formüke: 
• ^Baron i j annales, 

Eiuídemnota? ad Martyro-; 
logium Romahum. 

Beda Venerabilis in Colle-
¿laneis-, 

Idemdetemporibus. 
Bernardus Aldrete de varijs 

Hifpaniee antiquitatibus, 
l BernardusGomezius de v i t a , & 

rebus geftis lacobi Arago 
nise Regis .cognomento 
expugnatoris. 

Beuter i) Chronicon. 
Blaiius O r t i z de Scriptoribus 

Eccleíiaílicis. 
Bledce Chronicon Maurorum, 
Bonifacij M a r t i n i epiftola ad 

Regem Angliae E cheld o-
v baldum. 

S.Braulionisepií lolaead S. í í i -
dorum. 

Burcharanus. 



I N D 
, .. • ú v : : . 

Coelius Laé lan t ius . 
Gaij Plinij H i i lo r i a ; 

Caius Suetontus Tranquillus 
de duodecim Cceiaribus, 

Caij Vellei.Paterculi Hif tor ia , 
Cainillus Bbrelius de Regibus. 

Oathohcis. 
Calixtos FoDtifexinl i t ter isA-

poflolorum. 
Garolus Sisoniusde Occiden-

taii imperio.1» 
Glaode Fauchet recueildcs anti 

quites Gauloifés , 6c. Fraa-
^oiíesV, 

Gbdex M . S . Goenobij Moi i ia^ 
CCíTÍlSo 

GóiiGilium Agathenre*. 
Concilia Barcinoneniia, 
GónciliaBiacarenfiá. ' 
Concilla Caííarauguftana* 
Gbncilium Chalcedoneníe9 
G o nci lia.E gare níi a. 

¡ Condl ium Elibentanum.. 
| GoD^ilium Gertiridenfe. 
i Concíilíum Hífpalenre. 
: Concilia Lucení ia . 
Concilium Moguntinum., * 
Gonc i í ixNárboher i í í a . . 
C oñc i 1 ra C) fsi t an en íia. 
C onc ü iaTárraeoncníia»« 
Cóncit ia .Tblerana, . 
Concil ia .Váléntina, . 
G c ft a n t i u s H t r m e n o p p 1 i t a n n s 3 . 

I Coníiantij tEresb.y t e i i fFagaié-
taJiegnum^Erancürünio. 

Gornelij á Lapide Gommenta-
rius in Prophetiam Danie-
li§,& leremice. 

G y r i l i i Hieroío iymitani Cate* 
ehcíis.. 

F \ Agóber t i i . Regís Franco¿ 
^ r ^ g e f t a . . 
Danielis Prophetia. 
Didaci Vaiei se Hif tor ia . 

p Didlum F lav i jCh in t i l x Re 
gis in fine Conci l i ) To le -
tan i 4,* < 

Ed i¿ lüm Recearedi Reg í s i n 
Conciliura Toletanum. 

E l i ^ Rcuíner iopusGeneaJogi -
cum Stirpis Legixmeníis. 

Ennodij Diaconi Vi ta S. E p í . 
p h an i j T ic i n é íi s E p i fe opi -

Eplphanius Epilcopus Salami-
nesin Gyp. rodeHseré í ibus . 

, Epifíola Patrum Concií i j 1 . 
Hiípaleníis ad Pcgaí ium. 

E n c i j Puteani Hi f tor ia Infu^ 
brica, • 

"P Elicis Epi ícop i Toletani v i -
* 14 íuliani. 

Flavij Blondi Forol iníen^s De 
cades» * 

H i ñ o r i a ruin ab > inclinatíone l 
Impen j . . »í 

3 Fragrríenta de veterum Franco - • 
rum moribuso. 

JFran;-



I N D I C E , 
Francifci V i a a n i commétar ius S•Híeronymlepiílols,.1 

i n f U v i j D e x t r í C h r o n i c ó . 
Francifcus TaraphadeRegibus 

HifpaniíE. . 
Freculphi Lexonienfis Épi fco-

pi Chronicon. 
FfedegarijScho.IafticiHiftorlíe 

Francorum Epitome^ 

<? 
O Art iceLoayí» notas adCon-
^ c i l i a Toletana, 
Gabrielis Talaberae H i í l o r i a 

Guadaiupsea. 
Gennadius de vir is I l lu/ l r ibu*' . 
Geftorum Dagoberti C » M . S. 
Geí la R e g u m F r á c o r u m ex edi-

t ione Margnardi F re í i e r i . 
Glareaaus in L iu ium. 
S«Greg QÚj Magni P a p « Dia-

i o g i . 
E in ídem epií lolarum i ib r í . 
Gregorius Nonus de conuerfio 

ne infídelíum» 
Gregori) Turonen í i s H i í l o r i a 

Francorum. 
Idem de g lor iaConfe í íbrum, 
Idem de miraculis. 

Guarda de nobiiitateHifpanife. 
Gudifalvus l l l e í ca ín Pót i f ices . 

H Ermani c ó t r a í t i C h r o n i c ó 
HermannusHugo Societa-

t ís ieíu de prima fcribsndi 
o r i g i n e ^ an í iqu i t a t c . 

Eiufdem commenianus M 
Ifaiam Pcophetam. 

Hieronymi Blancas rerum Ara-
g o n e n í k m commentarius, 

Hieronyrai Higuera notce i i \ 
Chronicon Lu i t prandi, 

Hieronymi Pujades Hiftoria 
Cathalaunica* 

Hieron imi Zuritae Chlronicon, 

T Acobus Mensetiiis deMunicl 
^ p i o Eboren í i , 
Idacij Lameceníis Epifcopi 

, Chronicon* 
lean de Serresinventairegene-

ral del hiíloire de F ranee. 
S.Ildefpnfus^ Epi ícopus To le -

tanus de ScriptoribusEc-
cieíiafticis. 

Incertus quidam de geflis Re-
gumFraricorum-

Innocentij I I I . Papae epif tpl^. 
loannis Abbatis Biclareníis 

Chronicon. 
loannes Baptifta Egnatius de 

Romanis Principibus. 
loannis Barc la i j l conan imorú . 
loannes Beiethus de Diuinis 

Officijs. 
loannis Bonifacij hiíloria V i r -

g ina l i sdevi ta , & miraculis 
B . M a r i s V i r g i m s . 

sIoannes Carionis Chronicon, 
loannis Cuiacij epiñola ad 

A Erna-. 



I N D I C E . 

A E mam R an conet ú ?rx 
fidcniSenatus Pariíleníis. 

loannes Cufpinianusde Caíía-
ribus, 

JEiuídé commetarius in Caf-
íiodori faflos Coníularcs. 

loannis Geruadeníis Paralipo: 
menon. 

loanis lacobi Chiffletij Vindí-
cice Hifpaniae, 

loánis Ifaaci Pontani rerü Da-
nicarumhiftoria. 

loánis Magoi ^jothorum, & 
SueoauoiTliíloria, 

loannis Maldonati comment. 
loannes Mariana de rebusHiíp. 
loanmsNaucleriChronologia, 
Joannis Stvarri Arverni notce 

in Panegyricos Sidonij 
Apoliinaris. 

Eiuídcm not« in epiftolas Si 
domj Apoliinaris. 

loannes Tritemius de Scripto-
ribüs Eccleíiaílicis. 

loánis VaíaeiHiftoriseCronico. 
loannis Zonarae anuales, 
lonas invita S.Columbani. 
lornandes rebus Geticis. 
Idé de Regnorufuccefíloníbus 
loícphus Coila de temporibus 

nouifsimis» 
IfaiagProphetia» 
8.íidorus HifpaléílsEpifcopus 

de Scriptonb, Ecclcíi ut. 
Eiuf4enide vita, & morte 

fan<í\oruni. 
Eiuldc GotfiorumChronicp 
Eiuídcm Suevoru Hiíloria. 
Eiuídchiíloria V vandalorii, 
EiuídéEthymoIogiarú líber, 

líidori Pacéíis Hifpanise Chro-
nicon. 

S. luliani Eplfcopl Toletání, 
Vvambaehiíloria, 

luftinianilQiperátorisNovelIai 
luftini hiftoria. 
luíti Lipíi Poliorcetícon. 

L 
T Aurentij Ramírez notse ín* 
" ChroniconLuitprandi. 
Laurcti; Suri) Carthufiani c o i 

mentarius, 
Lcges Vviíigotíiorum, 
Leonis P a p a e e p i f t o l í E i , 
Lovis Gollut les memoires d é 

laRepubhque Sequanoirc 
López Madera de Monarchi^ 

Hifpanica. 
Lucse Tudenfis Diaconi Chro* 

nkon mundi. 
L u ci u s M a r i ae u s S i eul us de r cb J 

memo rabil i bus Hiípaniaí. 
Lucí} FlavijDexteriChionico. 
Ludouic.Lupez de trophxo de 

antiquiatate C acíarauguft, 
LudouiciNonnii Hiípania. 
Ludovici Viues commetarii ín 

libros de Cmitafe DeU 
Luir Mcyer Turq Hiftoria ge-

ncralc di Spagna, 
Zzz 



M Arcus AnnieusLucanusde 
bello Pharfalico. 

MarciAurchjCafsiodori Chro 
nicon. 

Eiuidem variarura l ib r i 1 2 . 
Marc i MaximiGaefarauguftani 

Chronicon. 
Marc i Obe l l iHi f to r ia Arábica 
Marcel l ini Comitis Chronico. 
Mar i an iSco t i Chromcon. 
Mariet íe hiftoría Eccleíiaílica. 

l d c m d e C i u i t a t e & Arce 
O v e t c n í L 

M a r t i n i Carr i l l i Annales.: 
Alartyrologiuni RoiHiniifti. 
Michae l Rit iusdeRcgibusHif 

paniaj. 
Idem derebasHungarix, 

. N ^ : J 
' N ^ í c e p h o r i Conftantiaopoli-
^ ^ u n i Epifcopi Chronicon. 
N i colai Olai A t t i l a . 
Nicola i Ci íner iAnnales Bojo-

r t im. 
Hicolas Grilles Glironiqiies & 

Anoaks de France, 
Nico la i Ravalt Archiepifcopi 

V p f a k n ü s propoí ' i t io ad 
Conc i l íum Baíiieenfe. 

Nonius Marcelius. 
O 

/ ^ j L a i M a g n i h i í l o r i a d e gen-
^ c p u s íep ten t r io iu i ibus in 

I C E . 
ep i tomé redaba á C orne: 
l io Scnbonio Graphaio, 

Olympiodon hiítoria. 

T 
O Aciani epiílolaj ad Sempro-

níum. 
Padilicc hiftoria Eccleíiaílica. 
Papyrius MaíTonius de calami-

tatjbus G a l l i ^ . t 
Paulus AE miliiis de rebusgeílis 

Praocorum. 
S.Pauli Apoftoh epiftolce. 
Pauli Bombini Breuiarium reru 

Hi ípanicarum. 
Pauli Galli í iuchi A t t i l a . 
Pauli Diaconi h i í l ona Mifccl-; 

ianea, 
Pauli Oroí i j hifloria. 
Pauius Vvarneíredus de geílís 

Longobardorum. 
Petrus C a n i í k s deDeiparaVir 

gine. 
PetriMaíFei hiftoria Indica, 
P t t r i de Natalibus Epi ícop i 

Equ i lmi Catalogus San-
¿ lo rum. 

Petrus Pantinüs de ofíicijs Go-
thorum. 

Phil ippi Cluveri j Germania 
antiqua. 

Eiu ídem Italiaantiqua. 
Procopius de bello Gothico* 
P r o í p e r i Aquitanici Chroni-

con^ 
Pru-



hiílorias Hiípanicas 

Q V i n t l Cur t i j Rufí h iñor ia 
Alexandn Magn i . 

I N D I C A 
Sandóval notae ad Romanw's de Repúbl ica Chrí-

íliana. 
Rorico Monachus de ge í l i sFra 

corum 

^ Alazar Meñdoza de Dígníta ' ' 
- t ibús íeculafibus Cafiella;^ 
Sdíüianus Mafsilicníis de gu -

bernatione Dei . 
I d e m d e P r o ü i d e n t i a De l , 

Sanderus de Cu l tu imagiDuí í i .1 
Scholia in epiftólas D . Eulogi jt, 
Sebaftiani C o u á r r u u i ^ The íau 

rus l ingu^ Caftellance. 
Sebaftiani SaltnantíceíisC hro» 

ni con, 
Seuerus Sulpiíixis. 
Sidonii Apollinari.s EpiílolceSt 

Panegyrici. 
^Sigfebefti Gemblaceníis C h r o -

nícón. 
Sigebertiisde Vir i s i l luf t r ibus . 
Simeón Metaphraftes. 
S ymmachi epiftolse. 
SoGratis hiíí^iria Ecclefiaít ica. 
Sophronius devita & peregri-

natione S^Pauli Apoftolí . 
Sorfani vi ta Auicenna*. 
Sozomeni hiftor.Ecclafiaftica. 
Stephani Garibay compendiu 

hiftorise fíiípanicsc. 
Suidos Hif tor ia , 

RAbanus Mauras de inftitti '-
tione Cler i corum. 

B.Rhenanus Sdeftadieníis de 
rebus G^r manicis. 

Heginonis Abbatís Prumtcníis 
Anna í e s , íeu Chronicon, 

Relatio ex C M . S . i n fine Con-
ci l i j Tole taní 7. 

Reícr ip t íones Regís Aía r ic i . 
Ribadeneirce vitse Sandtorum 

feleílce, 
Robcrtus Bel lar mi mis de Ver

bo Del* 
Robertus Gaguinu$ de geílis 

Francorum. 
Roderici Acuñae'Catalogus E -

piícoporum P o r t u é í i ü m . 
Roderici Lamez Cbromcon. 
Roderici Santii h i í lona Hi ípa -

níca. 
Rodericus Ximenius Archie-

pifeopus Toletanus de re» 
busHifpaniae. 

E i u í d é O í l r o g o t h o r u m , H u -
n o r u m , Alanorum, Sue-
uorum,Vvandalorum, & 'HT'Heodori epiftolíc. 
Arabum hiíloria. Jhcfaurus Concio 

• 
oncionum. 

Tho-
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XhoaiasBozíusde íignísEcde-

íiafticis. 
Idem de ruina Gentium. 

Thoaaas Campanclla de Mo-
narchiaHifpanica, 

TitiLiuii Hiftoria Romana. 
¡Turrianus de Hierarchicis or-

dinationibus Miniítrom 
Ecckdx Catholicoc. 

fTurpinusRhemenfisArchiepii-
copusde rebusgeftis C a -
roliMagni. 

V 
VTAIdefíusde Dignitate Hi^ 
v fpania?. 

ybbonisEmmírerum Franco-
^umliiiloria» 

Vegetíus de re mili tatú 
Venantius Fortunatas. 
VictorisEpifcopi Tunnunctifís 

Chronicon. 
Vigilü epiñolse ad Romanum 

Pontifícem. 
Vrbani Pontifíci. Diploma» 
V.fuardi Martirologium, 
Vvalafridus de rebus Ecclefía¿ 

llicis. 
X 

F r . ^ Imenius de natura Aa-; 
gelica. 

T 

x7 * 
^ O í i m ú s d e Bello Gothícoí 
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